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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.690 — DE 26 DE ADIU'. DE

•1911• -	 4

Augmenta de 30 V. os Vencimentos do pro-
curador geral do District° Federal em
disponibilidade desembargador Manoel,
Pedro Alvares Moreira Villaboini

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o disposto
nas almeas 2 e 30 do n . III do art. 3" da
lei .n. 2.356 de 31 de dezembro de 1910,
decreta : -

Ficam augmentados de 30 o f., a contar
de 1 do janeiro do corrente anuo, os venci-
mentos do desembargador Manoel Pedro Al--
vares Moreira Villaboim. p:ocnrador geral
do Districto Federal, em disponibilidade, re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de abril de . 1911, 90 0 da
Independencia e 23° da Reptil lica.

- •	 - :HERMES R. DA FONSECA.

•Rioadavia dz Cunha Corrêa. •

DECRETO N. 8.691 L"---De 20 DE ABRIL DE 1011

Approva o. plano e o orçamento na impor-
tal-leia total de, 3.300:802$,-Para as obras
da abertura da avenidaNarquez de Olinda,
em prolongamento da ponte Sete de Se-
lembre atei o càes projectado do porto do
Recife	 •

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, ,attendendo ao que repre-
senta a Commissão Fiscal e'Administrativa
das Obras do Porto do Recife, decreta:

Artigo tinice. Ficam approvados o plano
e o orçamento na importancia total de
3.330:8624 . que com este baixam, rubricados
pelo director 'geral de Viação e Obras Pu-
blicas da respectiva Secretaria de Estado,
para as obras da abertura da avenida
Marquei de Olinda, na cidade do Recife. em
prolongamento -da poete Sete de Setembro
ate o eáqs do porto e declarados de utilidade,
'Melete para os fins da desapropriação, os
terrenos e bemfeitorias no mesmo plano
comprehendidos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1911, 90° da
Independência e 23 0 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra." •

Ministerio. da Justiça e Negados
Interiores	 - •

Por decretos -de 26 do corrente: . •

• Foram declarados sem olreito:„
O decreto de 12 de maio do anuo passado

gire nomeou João Capistrano de Paiva para
o togar' do 1°-Suppl eito do substituto do juiz
federal,.. no menicipiu de . Pouso Alto,- ea,

secção de Minas Geraes, xisto não ter sido
solicitado o respectivo titulo no prazo legal;
. Os decretos do 15 ' do setembre do mesme
'amue que nomearam Leandro Custodio de
Oliveira Castro, José Alves Feitosa Moraes
e José Ferreira de Alencar, panos logar
do I°, 2°' 0 3° supplentes do substituto doi
juiz federal, no municipio de Arneires, , na
secção do Ceará, por identico motivo

Os de: 10 de julho e ' 10 de dezembro de
-1908, pelos quaes foram nomeados João Gal-
dino da Silva e João Corréa de Moraes, para
cs 1o4a,res de 20 o 30 supplentes do juiz sub-,
stitute federal ,nu munietpio de Jaboticabal,
Manoel Xavier Pereira e Jouinim dos
Santos Ribas, para identicos lugares no .do
Ponta Grossa, na secção do Paraná.

—Foram exoneradcs :

Victorio Gabardo, do legar de ajudante
do procurador da Republica, no municipia
de Campina Grande, na secção- do Paraná.,
visto haver mudado de residencia

;rosé Mire de Froitas,do de 1° supplente da
substituto do juiz federal, no municiplo de
Ponta Grossa, na mesero. secção, visto ter
sido nomeado para cargo estadual.;

— Per outros de igual data, foram no-
meados suppleutes 4o substituto do juiz lie-
dera ! , por tempo de Trate., ain109.11r. fórnys.
da lei, e ajudantes do procu'rador
blica

• SUCÇÃO DE S. PAULO

11.butici_piO de j.tbotica'al

Segundo supnlente, Leovrogilio Cordeira,
de Oliveira Saltes.

sEeCko DE MINAS omukEs

Primeiro suppente, José Capistrano do-
Paiva

Segunda supplente.,- Josi Luiz Lepo da,
Silva,

Municipio de S. Gonçalo de Sapucalty

Primeiro suplente. capitão Francisco. At-
vos de Leims ;

soem-ido supplente, major João Mendes
Ribeiro ,

Terceiro supplente, capitão Cornelio Ca,r,
.los de Azevedo.

• SECçãO DO PARANI •

Municipio de Campina Grande

Ajudante do procurador, Feliciano RN..
beiro.	 .

111unicipio de Jabolicabal

Terceiro' suppleete, Bento Xa,vior
Barros.'



I

‘-ij4., Sabbado 29
	 DIARIO OPFICIAL Abri/ —1911	 ei

	 . ,

1

 Da estação inicial de Estrada de Ferra-.
Central do 13razie partirão -trens especiaes;
ás 12 e 12 1/2 de dia, não sendo exigida
a apresentação de cenvites para o ingresso!
nesses trens.

Municipio de Ponta Grossa

Primeiro supplente, Firmino José da
Rocha.

.tE.:ÇXO nn MATTO GROSSO

• Sède da 3CM-10

Segundo supplente, major Henrique José
Vieira Filho.,

.112.unwtp4o /13 Della Vista-
Segundo suplente, Hortencio Escobar
Terceiro ~ciente. Percilio Fernandes.

•Ajudante do procurador, João Onofre
'Ws Ribeiro.

SECÇA0 DA DARATITRA:

Município de Álliserwordia

Primeiro sepplente,Marcellino Josj Diniz.

SECÇXO D) CEARÁ

illunicipio de Aroeirz's

Primeiro supplente, Manoel Leonardo de
Araujo Feito3a.

Segundo eupplente, Frall&SCa do Assis
Araeijo Feitosa.

Terceiro supplente, José, FrancÉco de
Alencar Moita.

Município de Jagztarite 111erim •

Primeiro supplent e, João Leitão Bezerra,.
• Seguudo sapplentd, João Evangelista da
Silva.

Terceiresupplente, Antonio d'Aquino.
—Por decreto de 27 deste mez, foie conce-

dido ao Dr. Augusto Coser Viauua, lente da
Faculdade de Medicina da Bebia, o acere-
ECiI110 de 20 % de seus vencimentos, na Me-
porta,ncia de 1:920e annuees, visto ter com-
pletado 20 annos de serviço effective no ma-
gisterio, em 7 de feve.eiro do corrente
armo.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 23 do corrente, foram re-

formados
Da conformidade cem o alvará, de 16 de

dezembro de 1793 e art. 13 da lei n. 3.290
de 13 de dezembro de 1910, e conforme pe-
diu, o capitão de mar e guerra Julio Alves
(:,e Brito no pesto"e com o soldo de centra-
almirante, percebendo mais 14 quotas da
gratificação addicional de dou; por . cento
sobre o soldo annnal, visto contar'39 annos,
nove mezes e 24 dias de serviço.

De conformidade com o alvará de 16 de
dezembro de 1790, decreto n. 103 A de 13
de dezembro de 1889, e leia. 2.293, ele 13
de dezembro de'1910, compulseriamente, o
capitão de fragata Francisco dos Santos
Metia no posto e com o soldo de capitão de
mar e guerra,- rercebendo mais 14 quotas
na razão de dons por cento sobre o soldo'
annual, visto contar 39 armee, um mez e dias
de serviço e • haver attingido eni 9 do cor-
rente .a idaee 1imite•

A serepedido, o segundc-tonente engenhei-
ro macbinista Joequim Appolinario doi San-
tos no mesmo posto,percebeedo dezoito vzgc.
sirnas quintas partes do respectivo soldo; de
acceirdo com a Ie n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910; viso e -atar dezoito annos e
dias de serviço e achareee incapaz de nelle
Continuar.

Por igual acto da mesma data foi nomeae
doei capitão de mar e guerra Antonio Cuu-
tinho Gomes Pereira pare, exercer o cargo
de comrnentlante do couraçae‘lo Minas Ge-
refs•

NOTICIARIO
O Exm., Sr. Presidente da Repablice, rocie.

bea do Sr. coronel Bueno Brandão, presi-
dente do Estado de Minas, o seguinte tele-
gramma:

«Com os melhores votes para que V. Ex.
tenha feito feliz , viagem, envio•lhe os meus
agradecimentos muito since: os pela elevada
honra que se dignou conceder a este Estado,
vindo inaugurar os melhoramentos em
Lamtary. eaudo nrd co:dialmente.e

Conferenciaram hontem com' o ExM. Sr.
Presidente da Republica os Si s. Dr. J. J.
Soabra, ministro da Viação, gene: ai ()antas
Barreto,- ministro da Guerra, Dr. Francisco
Salles, ministe o da Fazenda, almirante Mar-
(Ines de Leão, ministi o da Marinha, 'general
eente Ribeiro, prefeito municipal e or. Be-
lisa io Tavo:a, chefe de Policia.

O Ferre Sr.Presidente da Republica a.sistiu
henteni, depois de sua visita ao Museu Cem-
niercial. á conferenc'a do Sr. Dr. Sá Pe-
reira sobre a cultura do algodão - no legypto
e no Brazil, e o que se fez e deve fazei . tara
seu aperfeiçoamento. . A' conferencia esteve
tambem presente o Sr. Dr. Pedro T. lodo,
ministro de Agricultura.

•nn•

Ao Exm. Sr. Presidente da Republ ica brim
entregues hontom, pelo Sr. Dr. J. J. Senbra,
ministro da Viação, os dados relativos á sua
pasta, necessarli s para a confecção da men-
sagem que S. Ex. vae dirigir ao Cengresso
Nacional.

, Estiveram liontem no palacio do Cattete
os seguintes Srs.:

Senador Arthur Lemos, Dr. Castão da
Cunha, Dr. Rodrigo Theophilo, coronel
Julio de Almeida, J. Lago, Dr. José Ma-
rlene, coronel Line Ramos, l o tenente Dr.
Palmyro Serra Pulcheria, corenel Gentil
Lacerda, tenente Gentil Falcão, major Cor-
deiro, Junior, Ca,ndido Lafayette Coimbra,
Decio Coutinho, ca,piteo de mar e guerra
Augusto Cestr da Silva, • Oderico Antunes,
Dr. 'Amorico dos .S tntos, Dr. PassJ,s Mi-
randa e Dr. Lyra Castro.

•

Com a presença do Exm. Sr. Presidente
da Republica, eealiza-se no dia 1 de maio,
em commemoração á Festa do Trabalho, a
ceremonia do lançamento da pedra funda-
mental da Villa Proletaria, entro as estações
de Rio das Pedras e Decdoro.

Apresentou-se hentem ao lex n. Sr. Presi-
dente da Repilo:iça, por ter de partir no dia
4 de maio para Mamilos, oede'vae assumir o-
cemmando da l e Região Militar, para o qual.

interinamente, o Sr. coronel.
Fornandei de Almeida.

Ao Exm. Sr. P. esidente 'da Republ:ca foi.
entregue polo Sr. general Dantas Barreto, -
ministro da Guerra, a synthese das infere,
mações relativas ao seu ministerio, necese:

.sanas para a cenfecçio da mensagem • que':
o Exm. Sr. Presidente de Republica eae di-
rigir ao Cong-es:o Nacional.

-O Dr. Rivaelavia Corrêa, minise'ro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, recebeu ainda
hontem 03 seguintes cumprimentos p311 re-
cente reorganização do ensino :

«Rio—Perrnitte V. Ex. que sinceramente,
o felicite pela brilhante reform t do eneino,
altamente republicana e moralizadora, que
mais unia vez vem salientar a salda cul-
tura e elevado talento de V..lexe Com viva.
admiração, etc.—no/ceio Sci Pereira.»

«S. Paulo—Cumprimento affectuosamenee
e felicito o prezado amigo com o maximo
enthusiasmo pela brilhante reforma do ene-
sino que acaba de fazer.—Dre Carlos ;Ilemer.•.

<Rio—Peri-111W que vos apresente as mie
nhas saudações pelo alevantado acto de par

•

O Em. Sr. Presidente' da, Republica a g•i-
signou hontem o deceeto que nomeia O 2

coronel Line •de Oliveira Ramos chefe do
Departamento da Administração da Guerra.;

Como appendice aos regulamentos dos ar.

I

:senaes foi apresentada hontem ao Exm. Sr.
e Presidente da Republica, pelo general Dantas

Barreto, ministro da Guerra, a ietornr. do
.Arsenal de Porto Afe z; e, no Rio Grande dOd
'Sul.

O Eem. Sr. Presidente da Republica, a com-
panhado dosSrs. gen .ral Dantas Barreto, mi-
nistro da Guerra, Dr. Alvaro de Tette. se-
cretario da preeidenc:a e general Percilio
da Fonseca, visetou hontem, 't,3 3 horas da -foitarde, o Museu Commercial. Foi recebido á	 nomeado
porta do e eificio pelos Srs. Dr. emolido Julio
.Mendes, director do ~mo Museu e João f

Palombini, que mostra rim • S. Fx. todos
os pro1uct03 braziteiro 3 que devem ligurer
na Exposição de Turim.

Estiveram lontem no gabinete do Sr. mie
nistro da Justiça os Srs. general' Repto Ri-
beiro, Carlos Gutierrez, eacirregedo doe
-negocies da Boli via no Brazil, senadores
Ferreira Chaves, Tavares de Lyra, Felippe• •
Schinidt, Indio do Brazil e Angusto de Vas-
concells, deputados Leão Velloso, Cesta Re--
drigues, Eleidio de eleseeita. Pedro Lago, •
Pandiá Calogeves, Sergio Bar ato e José Joa-
quim Palma, Drs. Manoel Yillebeim, Mello-,
Mattos, Henrique de Vasconcell s. Redeloho
Bernadelli, Le opoldo de Bulhões, João der
Lacerda e M. Maciel.
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ktiotismo, de verdadeiro republicano fiel á
...doutrina castilhista. extingniudo o privilegio

a,eademieco. Salvo o Rio Grande do Sul, cujos
;filhos o 'destacam em toda linha, dia a dia,.
-nas paz - o. na guerra 1—Antonio , Pereira do
Couto.» .	 .

, pela inspiração altamente'
Yepulficana, da reforma d ensinn.—Dr. An-
tonino Forrari, vice-director do hospital de
S. Sebastião.

4Districto de Cordeiro.—Basta só na nova
reforma a extincção dos equiparados para

:,iinniortalizar o governo do Sr. Marechal
'Hermes e do seu ministro Dr-. Riva.davia
.Cortêst, e bem alto proclamamos aqui, em
aiosao modesto' Semanario, nós que sempre
.gu srreá mos •os equiparados . .--Gazeta do Cor-
deiro».

Sr. ministro da Justiça , autorizOu o ma-
rechal eommandante superior da • Guarda
Nacional nesta Capital •a, conceder guia do
naudança para a comarca ele Nictheroy ao
Capitão" assistente da 7° brigada de infanta-
ria da mesma indicia Alvaro Claudio de
Matt::s.

'a Pelo Sr. *ministro da Justiça foi'concedido
a Casar Leite de Freitas, dispen sa do lapso
do tempo decorrido para revestir das for-
')ualidaales legaes a sua patente de tenente
ala_ Guarda Nacional da • comarca do Nova
Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro.

piche ,Teixeira, não' Obstante . o mandado
prohibitorio expedido pelo mesmo juizo.

•
.	 •	 .

• Pelo Sr. ministro da Just1ça foi autorizada
a •coliocação do para-choques Fanes do Souza
na repartição central de Policia, mediante
o clispendio de 1:2001;000.

•••••n••••••••••n•n••••••n•1

O Sr. ministro da Justiça solicitou do seu
collega da Fazenda os pagamentos. relativos
a acereseimo de vencimentos, do 928 s;353 ao
substituto da Escola Polytechnica Dr. Fran-
cisco Ferreira Braga e de 1:0s0„;; ao pro-

fessor do Instituto Benjamin Coostant .Vin-
cenzo Cernichiaro.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi remet-
• tido ao juiz de direito da 2 1 Vara Criminal,
pas a informar, o requerimento de Antonio
Joaquim pedindo perdão do resto da pena de
quatro annos e nove mexas do prisão a quo
lii condemnado por crime de tentativa de
estupro.

•. O Sr. ministro da- Justiça já Providenciou
janto ao seu collega da Fazenda no sentido
de serem pagos pelas respectivas delegacias
do Thesouro nos Estados esprofessores em
disponibilidade das Faculdades de Direito de
S. Paulo e do Recife e • de Medicina, da
Bahia. •

._	 •
A' mesa do Senado chegaram • hontem as,

informações dos Srs. ministros da Guerra, e
da Fazenda, Sobre o requerimento em que o

' Dr. João Chaves Ribeiro pado para ser con-
templa-do em meio dos que percebem o soldo
-vitalielo de voluntarios da patria, o acerca-
do projecto que considera' empregados das
alfandegas, para todos os elTeitOs, • os guar-
das de taes repartições.

As letbrmações d.o ambss os ministros são
contrarias a taes pretenções.

•
,

Chegou hontem ao Senado um , officio em
que o ex-capitão de' • artilharia engenheiro
Benjamin Franklin de Albuquerque Lima
pe.

de que lhe seja ápplicada a li que con-
..

cedeu-o soldo vitalicio ao 1- tenente Luiz
Paula Mascarenhas, ex-1 0 tenente .Dr. Joa-
quim de Carvalho BettaniO e ex:1 0 tenente
Jos6 Carlos de Carvalho.	 •
- O Sr.. Dr. Benjamin Franitlin de Albuquer-
que Lima allega no sou olfleb que fez as
campanhas do Uruguay de 1865, e do Para-
guay de 1866 e 1871, tendo sido ferido.

•.

A Commissão de • Policia do Senado ,vais
reunir-se para lavrar pareceresconcedendo
as lieençaS pedidas pelos Srs •» senadores
Manoel Ferraz ode Capa 2os, Salles „. Antonio
Francisco de Azeredoe José MarcellinO,' que

Por falta de numero, não se reuniu a
Co'rnmissão de Poderes, , de ',pia é presidente
o Sia, anila Machado, que ' se acha in'e-
so stei

14•••••n•nn•n•..11

• A bordo da- Acro é esperado hoje nesta taar
-pitai o Sr. Senador Ribeiro Gonçalves.

. No Senado reune-se hoje a Commissão de
Poderes, sob a presidencia do Sr. Seaador
FrancisecrOlyeerio, P•ira o o,tudo : ds pa-
peis concernentes ás eleições do Ceará, Miau
Geraes e Oo,yaz.

Segunda . feira, 1 de Maio proximo, ás 1G
horas da manhã, no Externato do Collegio.
Pedro 11, seno chamalos a provas ..raes
para exames de admissão, alabelloo Lopes,
sumira Alves Rego, Prancisco de Paula.
Azevedo, Revidai,' Basoio ca Motta, sylvio
Martins de Azevedo, Pery do G uarauy ailva,
Sylvio Martins de, Azevedo, Josb Antonio.
Rodrigues dos Santos Junior, Galdino Ai-

. vares da sirva, Brandal), Austin) de Car-
•valno Costa, Aristeit Reggio Nobrega Nobre,
Te.emaco Gonçalves m..ia, Annibal Alves

•dos Santos, Jorge do. Figueiredo, Francisco
Schettiao,-Carios Moreira Gomes, Claudionor
Corrêa dos santos, olayme da Co.ttt ctosa,
Roberto Santiago, floramo do Souza , Ma-
chado e Ary Koch de Alvarenga. -

Escames de madureza...Segunda-feira, I da
maio, proximo, - ao meictlia, Serão chama-
dos a provas emes de latão, cleciófredo
.bertino Franco do Faria, Ilenrique kodrigues
da Rocha, Gilberto da Silva Porto e Horacio
Marques de Carvaloo Bragais' e, ás 2 ,112

•horas da tarde, serão chamados a provas
orces de linguas vivas aFrancisen• Gonçalves
do •• Cento, • Américo . Uonçalves Perpetra,

.Ecilsou Junquira de Passas- e • Sylvio Pi-
••	 •	 f . ? ;t ,';'t	 •	 -?"

O Sr. rninistro da Justiça solicitou do seu
collegst da Fazenda o pagamento, no The-
aouro Nacional, da ajuda de 'custo que corri-

• pote abs 'Srs. senadores" Areou' Lemos e
José Maria Metello e deputados Prullencio
Milanez, 'Plinio alagaliiães Costa, Aristides
do Souza Spinola, Astolpho_Dutra e Paula
Ramos;

'- Pelo Sr. ministro da Justiça foram conca-.	 .
'ilidas as seguintes licenças: 	

.

De um armo,' em prorogação, ao major
• /Iscai do 1-10 batalhão de infantaria da Guar-,

da Nacional nesta Capital José Henrique de
Paula e Silva o •

.De um mez, ao capitão da Força Policial
'Na,poleão Gonçalves (itittemberg	 * •

De, quatro mezcss, • a fiscal da Guarda
Civil Sizino de Sant'Anua.

• wa

•I	 O • ministro da , Justiça •remetteu ao da

• •Viação, para seu conhecimento o fins conve-
nientes, copia do telegramma que áquelle
suinisterio foi dirigido pelo juizo federal na
-geado ' do Amazonas, com referencia 'ao 'acto;

• 'Manaus liarbour. mandando demolir o tra-

•o •
' O Dr. Rivadavia Corrrêa,
Justiça e Negocias Interiores, fez-se ropre-

' 'sentar, pelo setrefileial de gabinete capitão
,Fonseca Gaivão, na -conferencia, realizada
•liontera no salão n ihre da Associação dá
EmPregadc.s no, Commercio, pelo Dr. JoSO
de Sá Pereira, sobre a Cultura do algodclo

o Egyplo, comparada com, a do Brazil,

se acham na, aEuropa -•: o que nesse sentis
do ofileiaram á Mesa uaquella Casa do Corta -
'gresso.	 ••

• A' sessão da , Camara-, honiern realizadd
'compareceram 28 dentstados.	 • -

Foi presidida pelo vice-presidente Sr.'
João Lopes, servindo.de-secretarios os Srs.
Pereira Braga o Raul Veiga.
• Communiearam telegraphica.mento
•Srs. Domingos MasearenhaS, Euzebio do -
Andrade 'e Hosannah de Oliveira quase acha.-
vam promistos a ass:stir aos trabalhos .1é;
gislati vos.

Foi lida a . aca _do .1° distrieto eleitoral
desta capital tobre_a eleição . do Dr. Nicaa
nor do Nascimento.

Estão presentes para tonA'r pasto das
sessões da Camara 88 deputados.

Realizar-se-ha hoje a• 31 sosscs. prepara.
tona.

11
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-ribeiro dás Santos. Turma supplementar
Renato Pereira lsenses e Joaquim 'Leite
Vieira Guimarã2s,

O enrimando. geral da Força Policial bai-
xou as seguintes ordens do

Reforma e louvor:
Por decreto de 26, pablicado rio .7x2,-io offl.

ciai, de hoje, foi : reformai') coni o posto a
soldo de coronel, de ac,córdo com os aats. 13,
14 e 19, dá lei n. 2.290, de 13 de dezembro
ultimo e arts. 72 e 76 do i egulamento ao-
nexo ao decreto n. 5.5.')8, de 23 de junho de
1905. o Sr. coronel graduado Antonio Ve-
nancie de Queirez. 	 •

Determinando, em consequencia, a sua
eXCIUS-5.9 de estado elTectivo da forca, la-
mento, come toda a; é irporação. que de seu
seio se afaste eivem Lento a settber honrar.

A sua fe de officio registra uni longa serie
de abnegados e leites serviços. de par c um
aleVantad es predicados 11101110•3, reconhecidos
sempre pelos seus superiores e. proclamados,
com honrosa unanimidade, pelos seas pares
e ettba 1f ernosa

Como saldada, Vericoe praça nas fileisas
da força, participando de todos os trabalhd-
eos encargos que competem á praça simple,a
O seu access° aos diversas' postos da ideraé-
chia militar. até aquelle em que o encontrou
a reforma, fez-se sempre por merecimento,
o que constitue a mais expressiva provada
excellencia do seu procedimento.'

Apontand:-o come exemplo.' de perseve-
rança, lealdade, pundonor e rectidão, a seguir
pelos officiaes e praças desta força, despeço-
ma saudoeamenae. do . Sr.. cwonel Queirez,
agi adecendo a dedicada e proveitosa coope-
ração que inc prestou. no. caluniando do 1°
'regimento. .

Rebaixamento difinitivo, prisão, multa .e
expula:1d:	 •

Seja rebaixado, de poste, definitivamente e
preso por 30 dias em cellula com as raçaes
de almoça e ceia, applicando-se-lhe durante
'a prisão a multa' maxima do art. 729, do
aegulamento vigente, devendo ser expias.),

ndo o castigo. nos termos do art. 190. com-
binado com o de n. 172, do mesmo rego/a-
enento, o cabo de. esquadra do I° regimento
de infantaria Antonio José de Faria, por ter,
.a, 26 do corrente, se apoderado de uma ca,r-
tarteire, com a quantia de 27$740, arreca-
dada de uma ebrit e que lhe fira entregue
pela praça que a conduziu presa ao 13 3 dis-
aricto policial tendo ainda, em presença do
cornmis3ario alli de serviço, negado que li-

.ves e recebido a carteira cun o dinheiro,
confessando, depoie em presença da praça
.referiaa„ ter em seu poder a citada carteira
com 740, reis apenas, cenforme tudo me Com-
Juni-dem: o delegado do precitado districto,
sem Oficie n. 353, de 27 tambem do corrente.

Expulsão—Seja excluide . do 2areglmento
de infantaria e expulso nos termos do ar-
tigo 190 do regulamento vigente, pelos mo-
tivos constantes da nota de correctivos,
datada dee24 dG corrente,o soldado Jose Gre-
gerio Cordeiro.

•
O serviço para boje na Força Policiaté o

seguinte:
Superior de dia, capitão Badard.
Oficial de -dia. à Força, -capitão Vieira

'Ferreira.
Medico de dia, capitão graduado Dr. Frota.
Medico de, prornptidão, tenente Dr. Mira-

beata	 •
" Interno de dia, alferes honora,rio- Madeira.

Mthica de parada e promptidão, a do 2°
regimento.

Ronda aos theatros, alferes Machado PI-
AU).	 -a 

Promptidão de incendi°, um inferior do 2°
regimento.	 "

Roeria de visita, alferes Junqueira.
Rondam as ruas di Nuncio, Regente e São

Jorge. alferes Para elu-s e um interior do re-
ginient o de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de tLa,
doce inferiores do regimento de cavalla,ria
e dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização. alfe-
res Menezes ; no Thesouro, tenente Saturni-
no; na Casa . da Moeda, alfere : Ferrai ;' na
Caixa de Conversão, alferes Sylvio e no
quartel centrai, um in:brior, todos, do 2'
regimento.

Promptidão: no regime ito de cavallaria.
alferes Cruz e no 1 0 de inlaataria, tenente
Teixeira.

Estadc-rani w: no regimento de cavallaria,
tenente Catalão; no 1° regimento de infanta-
ria, tenente Coerea e no 2° regimente, te.
nente aloura).

A' dispos:ção do official de dia, uni inferior
do 2 , regimento.

Ordens ao commando geral, uni corneteiro
do 2° regimento.'	 •

Ordens, á amistencia do pessoal, um • cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria da mais 21 pra-
ças promptas e o policiamento.

O 1 0 regimento de infantaria (banais a
conducção de prcs)s. 10 praças pira o Ga-
binete de Menti á cação, duas ordeuanças para
o Cominando Geral, 40 praças promptas e os
extraordinarios.

02° me.imento de infantaria dá mais a
guarnição.

— Uniforme: tunica, calça o gorro' de
panno.

Confere :ciaram hentnn corn o Sr. mi-
niStro'da Fazenda os Srs. senador Sá Freire,
depu tad o 3 Sebastião 11fascarenh as e Paal i á
Calogerae, Drs.João . Lacerda, Chagas Dona.
Alfredo Valladão, Fernando • Mendes Filho e
Pereira Junior, offi lel de gabinete do Sr.
ministro : do Interior.

O Sr. ministro da Fazenda, Dr. Francisco
Salles, fez-se liontem representar na : con-
ferencia do Sr. Leonardo AVCOVer110., de
Albaquerque Caválcauti . realizada no Museu
Commenial, pelo seu (aliciai de gabinete
Dr. Fabio Paul) Bueno Brandão.

O Tribunal de Contas, emn sesão de hon-

tem, em resposta ao officio n. 93, do Mi-
nisterio da Fazenda, de 10 do corrente, foi de

parecer que (3.1e ser aberto o credito de
321:315$953, para pagamento de contas de

fornecimentos de Ministerio da Justiça, nos
annos de 1908 e 1909.

Respondeu ainda afirmativamente ao avi-
so do Ministerio da Viação li. 54, de al

corrente, sobre a abertura do credito de
300:000$, para os estudos definitivos de urna
estrada de ferro que, pa/tindo de Coroatá,
na Estrada de Ferra S. Luiz a Caxias, vá
ter a uma localidade, á margem do Tocan-
tins, no Maranhão.

Tambem respondeu, -afilrmando, á, consul-
ta do alinisterio da Justiça sobre a abertura

dos creditos de 1:761V90 e de 1:004,300;
para pagamentos ;o primeiro, ao lente da

Faculdade de Medicina do Rio de Vaneiee
Dr. Brant , Paes Lerno e, o segun lo a) leete
da:Faculdade de aledicinada Balda Dr. Alia;

xandre Evangelista do Castro oerqueira, de
differenços de accrescimos de venci inen.tesa

O Tribunal de, Contas registro- '1,1 lio itein o4
seguintes creillo.s

De 1.000:000a, para ocCorrer á uezpezaa

cem a construcção do ramal de Sal) tret á ci-

dade. do Sant*Anna dos Ferrosada Central do

Brazil
Da 592:70Wel .10.0 317:6827:) para pagaa

mentes de contas do alinisterio da Jusliça..

	

e	 •
A thesouraria geral co Thesmro Naiional

pagou, homem, por conta da resrate do em-
prestinw de 18)7, a quantia de 19:000a)00.

....,n••n••nnn

Sendo neeeesaria declarar-Se ncatermo.do
fiança do pagador da Inspectorir, de Obras
Cootra as Secca,s • Jato Gabriel Pires qtat
responsabilida te assumida por seu tia,dOr
Dr. Anetio Olyntho dos Santos Pires abean-
go os actes praticados Por seus fieis, ar-
dantes e prepcatosa o ministro da Fazepda.
pediu ao da Viação providencias no sentida
de ser intimado o fiador .a promox : er a as-
signatura de novo termo de fiança.

Outrosim, pediu-se ao Tribunal de Contas
a devolução do mesmo processo, para &lace
seja cumprido o despacho do.maaistri).

O Sr. ministro da Fazenda assignoa hena
tem os. seguintes actos:

Nomeando o 2-0 escripturario da Alfaia

dag), do Rio de Janeiro Antonio Eduardeo
de Lenhoff BrittO para, em "ciammieeão¡
exercer o logar de inspetor da 'airandega
da cidade do Rio Grande, no-Estado do RO.
GranM do Sul;

Declarando sem effeito, o decrea) de

do janeiro do corrente anno, foi pelo qual
nomeado o 3° escriptarario da. Alfande,ga do

Rio de Janeiro José Antonio Mechada para
exercer, em coMmissão, o legar de in-
spector da alfande,ga da mes 'na c:dadea

A tfirectoria da D2speza Publica coneeded
os seguintes creditou	 ,

De 162$150, para pagamento a Ovidio aVe.4
bster da Silva, empregado da Imprensa Na-
cional.

A's delegacias:
No Terri(orio do Acre 300:000$ para paga.

mento do pessoal e serviços de recensea-
mento;

Em Pernamauco, 6.:000$, para pagamento
de ajudas de custo de 1:00Gaque competem ao
senador SegUmundo Gonçalves e, a cada um
dos deputados Francisco Teixeira de Sã,
Estado Coimbra, JuLo -de Mello, Joaquim
José de Faria Neves Sobrinho e Pedro Para
nambuco ;.

. Em Pia,uhya2.55 .4500, para alinientaçãoe
vestuario do preso Autoaio Ferreaat Alvos,
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:que se acha recolhido &detenção de There-
Zina

. 'Em Alagoas. 5:00'$, para pagamento de
I'ljudas de custo queroitrietens aos senadores
Traipa e Joaquim M Tta e'deputados Ray-
anuindo de Miranda. Euzsbio de Andrade o
Canaboim Vasconcellos ;

t Idem, 600$, para Pa gamento da eongrua
ao padre José Roberto da Silva ;

Islem, 1:0006', para pa gameoto da ajuda de
custo ao deputado Sampaio Marques; .

Na Bahia, 600$. para pa 'amonto da coa-
grua do colego Francisco Manoel Eiva.'

o. Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
foram despachados os seguintes palieis:

Jesuina de C. M. Gu:mariias. — A' secção
'de contabilidade.
' .•1 Carlos A. Ferreira LosNes.—Pague-se.

Condo do Castro. — Satisfaça a exigencia
'Tda Corretoria.	 •

Banco Commercial do Rio de Janeiro. —
,.Curnpra- ,e o alvará.

Hilda Rios.—Satisfaça a exigencia da Cor-
retoria.

N, Beatriz C.. de Almeida C. Real.—Havendo
.prectração. certifiquo-se. •

Gertrudes Martins.— A' Corretoria, para
'informar.

t • Paleio it. 47 da Directoria Geral da Conta-
biIidade. — Ao Sr. arehivista para os devi-

'das* effeitos.
•' ()Meia n. 73 da Delegacia Fiscal em Ala-
goas.—A' secção do papal-m'

Antonio D. do Souza.— Nad ira quo de-
fe: ir.

Angelo Moucuozo.—A' jota.
•. A. de G odoy.— Reconheça	 firma do
sigaatario do documento de fls. 3:

Banco Commercial do Rio de Janeiro.—
Cumpra-se o alvará.

Antonio Augusto de Araujo Vianna.
• npeça-se a guia:
• 'Rita Maria de.?. Vianna.— I

João Baptista de Oliveira,.
al .oria. Augusta de F. e SEva..— Ex"eça-se
t;iiitt.
Oliveira Neves & Comp.—Remetta.se.

• 'Anselmo Medeiros Parettj.—Ijem.
• 0:i veira & Nevas.—nem.

Telegramma da Dele sacia Fiscal da Bahia.
secção de contabi ida.le.

• :Tosa Po-eira-de Oliveira.	 Certifiatte-se.
Juizo Munici pal de Therezopolis.: — À'

secção de contabilidade. -
o Fravisca,da C. Assumpsão.— Cumpra-se
o alvará.
-• Londan & BeaziPan Bank.— Satisfaça a
exigencia.	 '	 •

C. Werneek. — Reconheça a firma do
•signa tario do documento de fls. 3.
. Antonio Freire, de B..Sanches.— Dé-se co-
nbecimento ao resnectivo juiz. .

s Of113i0 is. $5 da D:ractoria do Gabinete.—
Note-se.

Gnçalves Guimarães,— Publiquem-., se editaes.

•-`e-' •.1 A Caixa de Amortinção trocou hontem
Trotas dilareradaa e psr substituir na impor-
"tancia, de 181:326$000.

,Pela Caixa de Amortização foi recebida
• 11011tOM da Delegacia Fiscal do Thesouro em

Santa Catharinia a iniportancia • de 20:000$
"ens notas dilaceradas e por subs i:tuir.

a r 1.Entraram hontem para a Caixa da Coa-
rsão' 2:593$415, representados -por 'libras

o 108 e tiaras 100.' 	 •

Sahiram, na mesma data, 69:040407.oura,
corrospondeado a mil r 'is, ouro. 1:0: 3.:1,.11

•bras 0.603 .1/2, francos 21.010 e marcos
1.090.

A Caixa de Conversão trocou hontom notas
dilaceradas oa importancia de 13: ICJ:a0.10.

:Existiam hontem, era ottw,. na •Ca i xa de
Com ersão 252.461:46$'332, equivolestcs

16.830.901-7-.--6.

O Sr. inspector da alfandega desta Capital
determinou, por portaria de hiato..'. n. 77,
que tenha exereicio na 2 ," secsão o 40 escri-
pturario Oséas do Oliva Costa.

•

A renda arrecadada hon tem pela alfan-
dega. desta Capital imp srtoo em 203:331030,
Miro, o 319:01091, ppLl..	 .

De 1 do corrente mez até aquella data ar-
recadaoarr-se 8.630:179:358, ao pa soque em
igual per:odo do a no 'findo, G.842:233$000.

Do confronto destas duas imporzaaciaa se
verifica que, neste anno, houve uma diffe-
vença a maior de 1.787,97eS92.

O Sr. Inspector da a.lfaados,-a, desta Capi-
te], tendo verificado pessoalmente, na pre-
sença do Sr. gerente da Compagnie du Port
de Rio de. Janeiro, do escripturario João
Francisco da Costa j unior, do fiel, do ajudante
e do arrumador do armazern n.2, do Caes do
Porto, que nesse armazena 115.0 existiam seis
caixas de marca C. P. & C. e ns. 1.040 a
1.04T, descarregadas	 bordo do vapor in-
glez apezar da fola. de descarga
accusar .a entrada para o armazem, e tendo
em vista que essas ca i xas ainla não foram
submettidas:a despacho, resolveu; por por-
ta-ia de isentem, n. mandar abrir in-
querito á respeito, encarregando dessa mis-
são o Sr. coa:orada : José:Aaliba da Silva
Gaivão..

n11.

Pelo Sr. inspector da alfandega desta
Capital foram despachadas aS seguintes'
estituic•des'de direitos:
Francisco Alves & Comp.,. 84$2.10; J. At-

thur Wranhek, 130$; Germano Poether, 50$;
Francisco O. Laport, 311$040; Armando Ger-
son & comp.. 114$880; Attilio Paci, 168$950;
Antonio Rocha, 39$600; Arens &
48$300; Ferreira Delcroix &Comp., 77$600;
Bragança Cid & Comp. 119$580; Mattos
Mala & 396$800; Coelho Martins
& Comp., 302$160; José Vicente da Costa;
350000 e Adjucto Ferreira, 69$050.— Defe-
ridas
• Sloper & Irmãos.— Satisfaçam a-divida
de re•Nsão.

•

Serão chamados, hoje, na Ilha Fiscal,
ektme de habditação para guardas

da atfandega desta Capital - os candidatos
abaixo, devendo todos co iparecer co edi-
fic i o..da guarda-mona áà 10 horas • da ma-
nha, afim do embarcarem- para aquella
ilha :

51 turma: Dissente N. do Faria, José Ca-
Marinha Junior, • Pedro A. da Paixão, Carlos

Alliesmraria, da Cisa da Media, por in-
t.e¡onadja da Estrada de Ferro Central doi
Brazil, vapor Syrio, do Lloyd Brazitairo, o
Correio Geral: respectivamente, remetteu,
em sellos adhesivos, 185:850t á Dele:solda
Fiscal do Thessauro Nacional, no Es.as!o
do Paraná, e 59:500$ á . do Estado do Rio
Grande do Norte ; em sellos e cintas para o
imposto, do consumo naciona l , 80:000$, • á
do Estado de, Santa Catharina 30:i26s$..
Conectaria Federal de Vassouras ; 15:3501',
á de Petropolis,e 430$. á de Cantagallo, to-
dasoto Estado do Rio do Janeiro. •

Recebeu da officina de xylographia, con-
feriu e empacotou 7.400.000 fórmulas para.
o impost ) do consumo nacional e estrangeiro
na importancia de 173:2r:0$ ; da de es:áni-
paria, 550.000 sellos adhesivos no valor do
55:000$000. "• •

Recebeu ainda da officina laminação a
cunhagem 70:000$ em moedas"de prata de 1$'
e 2$00.1.

Trocou para esta praça 1:7,45$em nickeI
do novo cunho pelo antigo e 474;800 em‘bron-
ze por cobre velho.

Recebeu mais de una particular prata em
obra, pesando 4.017 grammaa, para fundir.

Conferiu na presença de um 4' esoriptura-
rio, servindo do escrivão, uma remessa.
devolvida pela Delegacia Fiscal do Thcsouro
Nacional no Estado do Pará, no •va'.or de
846:8445540 em saltos e cintas para o int-
posto . do consumo nacional e • estrangeiro,
achando-se certa- a referida remessa na

•quantidade e na impoetancia.
Os trabalhos 'da thesouraria prolongaram-

se até ás 4 horas da tarde.
01.

B. Leal, Rodolpha. F. da.Trindale, Josilo
Marques. do . Abreq, José F. da Silva., E tinira •
do C. de Souza, Romeu de A. Brito, José O.
Filho, -Domingos, Ps de Aguiar Junior,
Josá Alves da. Costa, Arthur F. *Bastos, Ar-
naldo Werneck Franc3 Ganofre, Henrique
Caulliraux, Oscar J. da.Canha„ Casar P.
Legey, Isaac Salomão, Arnaldo D. Balsa.:
ros, Amaury B.' F. Ferraz, Antonio Canipoi,
José-P. B. Halter Junior, Francisca' de A.
Martins, Sizenandro E. Valladares, Aris-
fidas C. Leal, Francisco da S. Campos, Feli-
ciano C. dos Santos, Miguel de S. Teixeira.
Eugenio C. de Oliveira Filho, Israel O. do
Abreu, Orlando A. Figueira, Wellington
Figueiredo, Reynaldo Pinho,. Briaz H. R.
Chiarelli, Bernardina.R. Fonseca. Alexandre
de S. Ribeiro, Catão C. da Cismara, José
Isaias, Ascendia° Ferreira, Antonio F. P.
Andrade, José R.. Leite Imbuzeiro Junior,
OctaVio F. da C. Avaliar, Sylvio.F. Porto.
Manoel de A. Bivar. Armando Duarte,
Abrahão L. T. Nunes, Caries S"chruck, Otto
R. de Medeiros e Luiz da Silva Marques.

Turma supplementar : Arthur M. de Car-
valho, Antonio C. de A. Arcsverde, Alfredo
de O. Freitas, Alfredo Lemos, Paulino L.
Saroldi, Dimingo R. Meira, C lidos de C.
Pereira, Humberto G. Vianna, Cesse A. dos
S. Dias e Jo squim da R. e Silva.

	

Adquiriram immoveis: 	 —
Maria das Dores Machado, predio ás rua.

Roberto n. 5.$, por 2:000A00; • -
Enrico' Corrêa, um terreno em Irajá, por

	

1:000$000;. 	 • •.	 •.
Associação dos.Funecioriarlos Publiees Ci-

vis, predio á rua Silva Rego n. 30, por

	

0:0001000;	 .
• Antonio Josa da Costa Azovedó, assedio S.
rua Assis Bueno n. 39, por 10:000$090; -

Luiz Ferreira da.Costa, lu& IQS ns.. 117 e
e- 119 á rua • Visconde . de. Sapucalsy, por . •

	

10:400$000;	 .•	 ss
Manoel Joaquim .de Sá, :predio á travossi '

dos Guararapos ti. 177, por 5:445O00; • .•
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Frederich Burroaves, uredio á praia do -

i
Plamenzo n. 400, por 53:000000;

Dr. Francisco Pedro Carneira da Cunha,
deus lotes de terreno ás ruas Augusto Nu-
11W e Adriana, era Inhaúma, por 550$000.

O capitão do mar e guerra Antonio Couti-
nho Gomes Pereira foi exonerado do com-
mando geral do Corpo dc Marinheiros Na-
cionaes, sendo nomeado para exercer esse
cargo, internamente, o capitão do fragata
Georgo Americano Freire.

O Sr. almirante Baptista de Leão, minis-
tro da Marinha, attendendo a solicitação do

juizTederal da l a Vara, fez apresentar a
essa autoridade Francisco Dias Martins, que
se acha respondendo a conselho de investi-
gação, de accardo com o codigo penal da Ar-
mada.

Vai ter praça de aspirante, no primeiro
anno do curso de maehinas da Escola Nav51,
e candidato Wigand Joppert.

Alvaro Benicio Verçosa, encarregada de
diligencias da. Capitania do Porto do Estado
de Pernambuco, 'teve permissão para as-
signal-se Alvaro VerçO31.	 -

Foram indeferidos os requerimentos em
que o 1° tenente Alfredo Buarque Pinto Gui-
marães e o 2 , tenente engenheiro machi-
nista Alberto Amorico Maranhão pediam a
posse do todos os direitos, vantagens e re-
galias dos substitutcs dos estabelecimentos
civis de ensino nos termos do art. 11 da lei
n. 2.290.
•Foi tombem indeferido o requerimento do

capitão-te:ente engenheiro machinista. João
Baptista de Figueiredo Toureiro Aranha,
pedindo identicas regalias.

Apresentou se, hontem, ás altas autori-
dades da Armada o capitão-denente Godo-
fredo Arthur da Silva, por ter de segair
para o Estado de alatto Grosso.•-^

• Os 1°5 tenentes Alfredo Carlos Soares Du-
tra e Arthur Fontes Ferreira tiveram ordem
de embarcar na-navio-escola Primeiro de
Março e no couraçada Florias', respecti-

. vamente.

Foi approvado o termo n. I, ldvrado a'
bordo do scout Bahia, para isentar ó ca-
pitão-tenente, commissario, Au atisto Octavio
Freitas de Castro da responsabilidade de ge-'
neros deteriorados a bordo.desse navio.

MARIO OFFICIAL

Devem reunir-Se na Audloria Geral da Ma-
rinhoono dia 2 do mez pyoxi mo vindonroais 12
horas da. manhã, o conselho de guerra a que
responde o capite() de fragata Feancieco José
Marques da. Rocha, do qual é presidente o
capitão de mar e guerra João Pereira Leite
e juizes : capitães de mar e guerra Miguel
Antonio Fiuza Junior e.Ra.ymundo. José Fer-
reira do Valha ; capitães de fragata Alberto
Alvaro da Silva, Nicola.0 Possolo e Vorissi-
mo José da Coita ; e no mesmo dia. ás me--
mas horas, aquelle a que responde o mari-
nheira nacional de 24 classe João José Mar-
tins, do qual é ,presidente o contra-almiran-
te reformado Pedro Nolasco Pereira da
Cunha e Juizes : caoitão-tenente engenheiro
machinista ,Ernesto Baracho Gomas da Silva,
1 0° tenentes Adalberto Landim e 0001111i8Sa-
rio Antonio Fernandes de Clivara., 2 01 te-
nentes : com nis.sario Ernesto Ferreira Br.-
los) e engenhe co machin:sta Maa,e1 Case-
unida de,Arauja.

Por sentença do Supremo Teibanal Mili-
tar, de 5 do corrente, foi coai:inflada a do
conselho de guerra, quantoá pena que côo-
detonou o réo João Damasceno, mariebeiro
nacional grumete da 45° companhia o. 112,
a seis mezos de urisão com trabtilho. grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar
concorrendo, na ausencia do aggrava Me, a.
circomstancia a.ttenuante do § 1 0 do art. 27
do citado Codigo, sendo-lhe levado em conta
na firma da lei, o tempo de prisão preven-
tiva.

Por outra sentença do referido tribunel (la-
tada de 7 do corrente foi reformado a do coa-
seltio de guerra que condenanou o réo, mari-
nheiro nacional de 2° &asse da 48° compa-
nhia n. 47. Zeferino Gomes da Silva, por
cri no de deserção, a quatro annos e nicdo
prisão com trabalho, como incurso no gráo
sub-maxtmo do art. 117 n. , 3 do Codigo Pe-
nal Militar, condemnam o dito rao a vinte e
dous inezes e meio de igual prisão, entro 03
graos minimo a nvelio do citado artigo por
concorrerem as eircumstancias aggravantee
do §20 do art.33 o attenuante prepondor
te do § 1 0 do art. 37 do citado Codigo a vista
dos autos; e sendo-lhe computado na moeu-
ção desta sentença o tempo de prisão pre-
ventiva a que tem estado sujeito ai forma
da 1 Ji

Esses marinhe'ros foram postos em libar-
dado por cumorimeato das reepectivae pe-
nas,.

Ao Supremo Tribunai Militar, taram en
viados os papeie em que os officizies refor-
mados do Exercito maior Antonio Ernesto
Cardoso e o major graduado Jaeé Apparicio
de Araujo pedem que se apostillem em suas
patentes os serviços por enes prestados na
campanha do Paraway, afira de gosarem
as vantagens conferidas pelo disposto no
art. 16 da, lei .n. 2.290, de 13 do dezembro
de 1910.

• Foi dispensado no leoztr' de auxiliar da
com missão de defesa de Santos o capitão do
quadro supplementar da arma de enaeaha-
ria Felicio Paes Ribeiro, o qual foi nomeado
auxiliar da 4° secção da 5e divisão do
partamento da Guerra.
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O 2° tenente José Guimarães Jubim
querau ao Sr. ministro da Guerra melhor
collocação no Almmack Militar. .

Apresentou-se, hootem, ao quir ter-general.
da 9' região, por ter de seguir para a ci-
dade da Victoria coro encarregado de um
inquerito po'icial militar, o capitão Abreu
uno de Abreu.

O aspirante a offi.dal Orozimbo Mertin
Fce rára pnsera a empregado no registro
militar da 9° região de inspecção.

Na-sala do serviço de justiça da 91 rezião
de , inspecção. meu lio;e, as 11 horas- do.
manhã, o conselho de inveStigaçio a que
responde o soldado Manoel dos ,Santo,
qual é presidente o capitão Augusto Ignacio
do Espirito Sairo Cardo o e juiz ee, os 1" te-
nentes Joee Cardo o, Jo é Pompea de Alba-
querque Cavaleanti e 2° tenente Pedro da,
Silva Maraues.	 •

Foi nomeai° instructor militar do colle-
giO Alfredo Gomes o aspirante a racial Ala- "
rico da Cunha, do 1 0 regimento de erva/-
Meia.

Vindo da 1 1° região militar, com 'permis-
são do Miniserio da Guerra. acha-se , nesta
Capital o major intendente João Bruno Pe-
reira Gonçalves.

Foi nomeado encarregado de um inquerito
policial militar o 1° tenente Minoria° de
Moura, do 13° regimento de ca.vallaria.

Para constituirem a commissão que tem
de examinar diversos ortiga a c irgo do 13e
regimento de cavallaria., limam nomeados cm
seguintes MB iaea tenente-coronel Fran-
cisa.) Mendes de Moraes, presidente ; capitão' 7

Bazilio Augusto Milt e 1° tenente Alipio PC-
mira da Costa, membros.

Foi autorizado o cominando do 1 0 regaj-
mento de artilharia- a sobstituir o -pessoal
da mesmo que se acha destacado na ilha .das
Cobras, por conveniencia de serviço.	 --„,-

Deeistiu do resto da licença em C!1:0 goma
se achava ó aspirante • a &Réia/ geveriha
Franco, pelo que será submettido á inspe--.
cão do saude.

• Foram designadas as brigadas estrategreá
e mixta..para • escalaxem deus - piquetes dia:
cavallaria, em, 1 0 uniforme, afim de aconi-ei
panharem os carros dos Srs. ministros de

• Fai nomeado o escreyente de 2° classe
O general inspector da lia região regei-

,Tertuliana Fiorentino dos Santos para ser- siton do quartel general da 9° região as.	 •

vir na Escola Modelo de Aprendizes Mari- alteraOes referentes ao 2° tenente
nhairoa do Estado do Rio Grande do Norte. da Silveira Lopes.

O as pirante a oficial Pedra Patricio J
da Costa foi nome ido represmaint?, do gene-.
ral inspector da (e° região junto á socieda lã
de' tira n . 97.
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•±PrAnzo orricut,

•

'-Em tenente-6mnd o inajbr Carlos -

cap!,-

rambel da Conceição, apor estudos o aggre-
gado Vasco da Silva:Varella-;

4 1 ,5 ,tenetes i por estudcs, os_aggregados
Arseniado SOuza Nobrega, e Abel Henrique
de Medeiros;

A 2 0 . tenente, o 'aspirante .Eduardo Lima.
Entrain Pa 'ra o qUadro os 23% tenentes, ex-

cedentes, Agnello de Souza e ValentimBeni-
i:	 - -

cio da Silva.	 •

Na arma de artilharia:
A coronel, por aiatiguidade, 'o graduado

Horae. lo Hermeto de•Bezeéra Cavalcante e
o tenente-coronel Manoel Palmeira 'do Fon-
toura, e por merecimento um dos tenentes- •
coi•oneis Manoel Faria . de Albuquerque,
Alfredo Simas Enéas 'o Manoel Partilho
Bentas ;

A tenente . coronol, por antiguidade, o gra-
duado José Camillo Ferreira Rabelio Junior_
e o major Innocencio de Barros o Vascon-.
cellcs, e por merecimento um dos majores
Joaquim Balthazar Abreu Sodre; Innocencio
de Barros eVaseoncellos e João Maria Xavier
de Brito; -

A major, pôr merecimento,' um dos
: tães José Candid° da Silva Muriey, Joaquim

Cand ido Cordeiro e José Fernandes Leite de• .
Castro, e , por antiguidade o graduado Do.
mingos Virgilio,do Nascimento e, ainda por
meecimento, os deus que ficarem da lista
adirna e mais o. capitão Adolpho , de Araujo
Familiar;

A capitães, o greduado Silvino Moroira,
Lima e es 1° 0 tenentfs José Tobiaa Coelho,.
Rod.olpho _Vossio Bri,gido o Jcsé Castallo
.Branco ;

'A 1° 3 tenentes, cs 20 tenentes Arthur Ri-
beiro, ' Manoel ' llaymundo da, Paz Filho, José
de Abreu Araujo 'e Gracitiano Parto da Fon-
seca.

Na arma de engenharia: _
A capitão, •o graduado Renato Barbosa;

Rodrigues Pereira ;
A 1 0 tenente, o graduado João Nepomu-

ceno de Castro..
No corpo de samde
A coronel, Por antig lidado-, o Dr. Leovi-

gildo Honorló de Carvalho
• A tenente-coronel, por antiguidade, ' o gra-
duado Luiz JosiS Corrêa de St Junior.;
• A major, um dos capitães Irenio de brito
ou Theotenio Coelho de CerqUeiro. ; • -

A Capitão, ` o . 10 tenente • Justiniano da Ro-
cha, Marinho ... •	 ••o •

Grad tia 5o::
.Infan• tarlai
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Tlespanha e do Mexia°, ás 2 horas da tarde,
• phr eceasião de irem ao Palacio do Cattete.

•

• eon-m-0"ão de promoções, hontein reu-
nida, apresentou as seguintes . propostas Para
o preenchimento de vagas existentes nas.	 ,
armas de infantaria, cavallaria, artilharia
e engenharia e corpo- de saude e, bem assim,
as graduações nas mesmas armas:

Na arma 'de infantaria, a tenente•coronel,
por antiguidade, os majores Jos.5 Raphael
Alves_ Azambuja (do quadro especial) e
Agostinho , Raymundo Gomes de Castro: (do
extincto corpo do estado-maior do Exercito),
e 'por merecimento um dos Majores Manoel:
Ijaaelo Domingues, Jo4 Rodrigo das Neves
e Ladisláo Telles Ferreira

A major, por merecimento, os 'capitães
Joaquim do Andrade Vasconcellos (do extin-
cto Corpo do estado-maior), Jayme Muniz
Barrete o Arthur Neptuno Bolivar, e par
'antiguidade o graduado Ailvrto Leopoldo
Xavier de Azevedo ;	 ,	 -

A capitão, por antiguidade, o 1 0 tenente
João Teixeira Matto3 da Costa, o por estudos
Adolpho Mazza (na hyPOthese' de ser promo,
vida por merecimento una ciliciai da arma);

A 1° tenente, por estudos, o 2 3 tenente
Frederico Carlos Aguiar, e por antiguidade
Adolpho Lapas da Costa

'A 2° tenente (aind t ' na hypothese já for.
untada), os aspirantes a official Accacio Goa-
aalves da Silva e Waldem •ar Granja.

: Entram para • o quadro 6;3 2° ,1 tenentes, ex-
cedentes, Alcibiade3 :Botelho Carneiro de
MAtos Guerra, Adolpho ,cle Oliveira, José
de. Andrade e João da Silva Leal.

Na arma de cavallaria :
À coronel, por inereeimento,,_ um dos te:-

nentes•coroneis João Carlos Má' da Barreto,
Gasparino -de Castro Carneiro Leriô e Diria°
do Andrade Neves ;

A tenente-coronel, por merecimento, um
alos majores Alberto CardoA de Aguiar (do'
cxtincto corpo'do estado-maior), Herculano
410 Araujo e Augusto José Gonçalves da
Silva ;

A major, 'por aaitiguidade, 'o gradual° AI,.
ft;edo• Paraguassal de Barros, que deverá• con-
tar, antiguidade de "graduaçãO.de. l9 de ja-
neiro de 1910;

capitães,: por . antiguidade,. o graduado
CeS0 Freire e' o; 1° tenente Theagorico Fio-
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•checo do Sá, o em major- o ca-pitão
,Bernardino Fernandes. 	 ,	 _

Cavallaria:
Em tenénte-coronel,o major Raphaol

pliilo Zubaran, e ecia •- eapitão_o 1 0 . 'tenente
Leoncio Raphael Moraes.	 •

Artilharia:	 -
Em coronel, o tenente-ccironol Nicanor

Gonçalves da. Silva Junior ; em tenente-co-
ronel, o major Marçal Figueira ; em major,
o capitão José. Candido da : Silva Muricy . e
em capitão, o 1 0 tenente Annihal Antonio.
Menezes Borla.

Engonharia:
Em capitão, 0 . 1 0 tenente.Oscar Saturnino

do Paiva,e érn 1° tenente ,$) 2° tenente João
Gomes Carneiro Junior.

Corpo de saude:	 _
Em coronel, o .tenente•eormel Dr. A ffonsar

Lopes Machado, e em tenente-coronel cp

major Dr. trinou Catão Mazzaa

O serviço para hoje, no Exercito, é o se...
gni ate:	 .	 •
, Superior do dia, capitão Oliver:o de Deus'

Vieira .	 .
O 1° regimento 'de artilharia dá o &Boiai

para ronda e 'visita.	 .	 .
A brigada mixta dá o oilloial para aux1-.

liar o superior do dia á guarnição. . 	 . .
O 10 regimeató de iufantn,ria).dá o .officia,1

de dia ao quartel-general da 00,-a eTgião. - ••
o:; regimento de in fantaria dá a Éotar•

.nição.	 _	 .
-0 1 0 -pelotão de estafetas. dá a proin-

ptidão.	 .	 .	 .	 ...
O 1° regimento-de artilharia-dá os extra-

ordmarios.	 •	 -	 - • .
Uniforme, 5.

Resul lado dos exames prestados na 2 a época
do nono lectivo de 1010. pel s alumnos
curso Se,aanditrio tio Colleg,o • 	: •

20 anno—Portuguez—Approvaalos plena-
mente: Golofredo Leite, gráa 8: The philo.
Ottani da Fonseca, grão G. Simplesme de:
Noé Vianna Moatezuma, Jesina hugenio do
.Nascimeoto Silva, Amer.co Braga, Raul dos
Santos Caneco 'e Rornula Fabricai, grão 4.

Faltaram dons ai unws.
Francez—Approva,do plenamente: Josine•

Eugenio do Nase mento Silva, grão G. Sim-
plesmente:* Ricardo do Amorim Bezerra .e
Raul dos San tes • CaaeCo, grão 4.

Faltoa um a/umno.
Inglea—Approvado plenamente: Ambirts

Cavalcanti, grão G. Simplesmente: , Canro- •
bert Pereira da Costa, gráo 5 • D 'atino Fre.'
derico, Fernando de Castro Uehôa, Alcibia-
des Garcia Rosa, Oscar de Banas Amzalacka
Raul dos Santas Caneca M . e . Vianna, Monte-
ziuut, Fausto Ferraz da Costa 01 i vei Ta.
Mala, e Ario.sto - de Almeida Doemon, grão 4.

Faltaram nove alumnos. • 	 •

Arithmetica,—Approvado plenamente: Al-
eino Nogueira da Fonseca,- grão .6. Simples-
mente: João Manoel Monteiro dos Santos, Os- .
avaldo de-Barros Castro...e_ Manoel Carnam
AtyèS da Silva, grão 5; Deotilio Frederico,.;
grão 4.'	 •

Reprovados cinco e faltaram oito • alua
mamo	 -: • a • a,	 •	 :-.	 •	 • •

Geographia 4pr -ovados': plenamente
José Portocarre -ro qWaIdomro de Olivek‘
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'1Segue, 'no dia 4 de mai° vindouro, para o
•:ii

	

	 norte, onde vai assumir -a inspecção da
P região, o _coronel Julio Fernandes de AI-

'incida.	 .	 .
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director do expediente Dr.-Eugenio Augusto
Wandeck. ,

I
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Gomes,- gráo 6. Simplesmente: Demosthenes
Tertuliano Ribeiro, Jayme Pessoa da Sil-
'veira, grao 5; Roberto Lazaro da Costa Pi-.
inentel,Americo Valeria Campello, Amaria)
Braga, Pedro Freitas Bandeira de Mello,
Fernando Barbado Possolo, Alberto Barbado
e Raul dos Santos Caneco, grão 4.

Reprovados tres e faltaram seis alumnos.
Desenho—Approvado plenamente: Deotilin

Frederico, gráo 7. Simplesmente; Raul dos
Sustos Caneco e Josino Eugenio do Nasci-
mento Silva, grao 4.

.Faltaram deus alumnos-

,Act Sr. ministro da Viação foi apresentada
ama rec:arnação as,igna,da por g:ande nu-
:mero do exportadores de café, contra a exi-
gencia de terem os seus volumes de trans-
itar, por occasião de embarque. pr arma-
zena do novo caes afastados do centro da
cidade, e no sentido de ser modificado esse
inconveniente por meio de indicação de um
log,ar apropriada no proprio caes, onda pos-
sam atracar as embarcaçoes.

•O Sr. ministro da Viação mandou abrir
concurrencia para a navegação entre Bdem
e os portos do Amazonas.

O Sr. major Alves Junior, restabelecido
da enfermidade de que foi accommettido,
reassumia hontem as funcções de official de
s,a,binete do Sr. ministro da Viação.

Na audiencia publica de hontem o Sr. mi-
nistro da Viação attendeu a grande mundo
'de pessoas.

Société Aca.demique crilistoire Interna-
ationale, com sada em Pariz, da qual é pre-
sidente o Sr. Frederic Meistral, enviou ao

!Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,., diploma de medalha de ouro o de membro
. de honra da sociedade.

•1••n•n•••n••~

O director geral daS Correios concedeu as
segmintes licenças:

De 30 dias, ao carteiro da agencia de Uru-
,guayana Hermes Ferreira Soares ;

De 45 dias, ao carteiro de classe, da Di-
rectoria Geral Amando Moutinho Maia;

De 90 dias, a D. Candida Alves da Silva,
'agente em Abbadia do Pitanguy, em Minas
Geraes:

'De seis, mezes ao thesoureiro da, agencia
de Bagé, Augusto Marques Braga.

Foi suppritnida a linha postal de Bae-
1)endy a Ayuruoca, no Estado de Minas Ge-
raes,. e creada a de Fazendinha a Ayuruoca,
com 30 kiloraetros de extensão- e 720 an-
liallaee para o respectivo custeio.

A Directoria Gerai dos Correios areou uma.
Linha entre Pontarete e Malacacheta por Se-
tubinha, no Estado de Minas Geraes, com
57 kilometros de extensão, viagem de tres
em tres dias e pelo preço a,nnuai de 850,
conforme proposta do respectivo adminis-
trador.

Continuam com toda a regularidade as pro-
vas oraes do concurso para 3° 3 officiaes da
Járectoria geral, sob a presidencia do sub-

A pedido, foi exonerada D. Maria Idalina,
da Silva e Almeida ajudante da agencia de
Itapagipe„ na Bahia.

Para substituil-a foi nomeada D. Pero-
lina Guimarães Freitas.

O director geral dos Correios resolveu s
primir a linha postal de Setubinba. a Malaca-
cheta, por Ponta.rete, no Estado de Minas
Geraes, e crea,r outra entre Capellinha e
Theophilo Ottoni. por Pontarete a Poty, com
141 kilornetras de extensão, viagem no trea
em tres dias e pelo preço animal de 4:485030.

Será iniciada em 1 dá junho proximo o
serviço de cclis postaax na administração de
S. Paulo.

Neste sentido foram feitas as devid is no-
tifieaçÕeS a Portugal.In glaterra e Secreta.ria
Internacional da União Postal, em Berna.
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Foi estabelesida a linha.de Sant'Anna da
Vargem Grande, a Espirito Santo do Peixe.
por S. Sebastião da Gramar no Estado de
S. Paulo.

Tendo o Si'. Dr. Sampaio Corrêa, dirigido
ao Sr. ministro da_ Viação uma propesta,
para receber a linha adductora .do Mantir
quira, na estado em que se acha, manter a
sua custa durante seis mexes a mesma
linha, funccionando nas canfliOes em que
foi projectada, depositando 100:000$, para
garantia de sua proposta, no Thesouro Na-
cional, e fornecendo o Governo para esse fim
uma composição do trem da Estrada
Ferro do Rio dg Ouro para o -transporte de
ma,teriaes e operados e, bem assim, das
peças motallicas depositadas nos almoxari-
fados da repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Pulicas que forem necessarias á conservação
e reparação da linha, durante o tempo em
que dla estiver sob a responsabilidade da-
guano engenheiro, o secretario do mesmo
ministro dii igio, em data de hontem,
Sr. Dr. director da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas uma carta fazendo-
lhe •essa communicação, a qual teve por
parte do mesmo director geral a seguinte
resposta:

4 Acaba de receber, 4 1/2 da tarde, vossa
carta de hoje mesmo datada, com a qual me
remetteis, de ordem do Sr. ministro, um
reauerimento do illustre Sr. Dr. Sampaio
Corréa,, propondo encarregar-se de restab de-
cer, á sua custa, o encanamento adductor
do rio Mantiqueira, nas condições em que
foi projectado, e declarando que depositará,
como caução, a quantia do 100:000. para
garantir o funccionainento do referido en-
canamento. No expediente desta repartiçio
de hoje, 27 de abril, dirigi ao Exmo. Sr. mi-
nistro um officio communicando que aquelle
encanamento adductar, depois de amanhã,
estará, restabelecido, tal qual. foi projectado
e no estado de conservação em que o re,cebi,
pedindo, além- disso, sejam marcados dia e
hora para a experiencia publica ordenada
pelo aviso de 2 de fevereiro do corrente
aniso.

Acceito perernptoriameste a proposta fei-
ta pelo illustre Sr.Dr. Sampaio Corrêa; mas
me parece que dia de modo algum fica pre-
judicada com a realização da experiencia já

ordamada,.no citado aviso. Si tal rexperien"
cia der bons resaltados„ depois de funccionar
o encanamento um certo numero de dias,'
sara inutil o que propõe S.S.. agora ao Go-

'verno; si, ao contrario, os resultados .de-
monstrarem a instabilidade do encanamento
será elle entregue, de accardo com a pro--
posta.

Desde já, porém, convém seja bem a,see,n-;
tado que seva lavrado um termo com te-- •
das as clausalas precisas, para que fiquem
claras as condições em que o encanamento  .
foi projectado, isto é, que, partindo ta cota.
inicial ou de motante, cerca de 185%00 (cita
de mamaria, os algarismos pela urgencia da.
resposta), alimentando unicamente a csixa.
nova da Tijuca e o reser-vatorio de Santos
Roirigues, sem vasaraento algum, ao longo.
do seu percurso e receb.indo ao mesmo tam-
pa agua das tres cachoeiras da Fazenda do.
Meio e da Ribeira, forneça descarga de.
40.000.000 de litros por dia, fechado da
quando em vez, um dos muitos registras da
de parada, assentes ao longo do encana-
mento; emilm, de acciirdo cam todas as con-
d'ções technicas constantes do pro'ecto ãpre-
santado a esse ministeria por S. S. era
1937.

Não posso deixar passar sem protestos' a .
necessidade de reparafcio no encanamento,
como insinúa o requerimento, -fraco recurso
a que mais de uma vez 89-tem apegado o
proponente, para judificar a longa serie de
accidentes a que tens dado legar o mesmo
encanamento; está elle presentemente, como
sempre esteve, no estado de conservação era
que o deixou S.S.; tendo sido mesmo muito .-.
melhorado, e ha um a,nno acha-se funccio-
nando sob a direcção do Sr. engenheiro-
chefe da 3a divisão Dr. Luiz de Andrade-Se- •
brinde), que foi quem, de accardo com o
projecto de S.S., o construiu, de C3MCO a • '

fim, quem o- teve sob sua guardo, sem toda-
via fazei-o futicai- nar. desde o dia da inau-
guração, Como chefe interino da Inspecção
das Obras Publicas; e que é, seja-me per- ,
mittido dizei-o, am'go particular de S.S. Çe

cavalheiro de toda seriedade.
No caso de ser entregue o encanamento,

lembro para a pessoa que deve acompanhar
as experiencias o Sr. engenheiro Gabriel
Ozorio de Almeida„ si bem que não o tenha.,
consultado. E' prolssional de reconhecida.'
competencia, irssuindo a fendo a questão
de hydratilica, que deseja dirimir o na qual,,
para honra de no so psiz e para a tranqui-
lidade de con geinicia de um collega. só nut:
tro de coração una desejo-o de ser vencido.

Rogo me scientifiqueis se- deve oa não in-
formar oflicialmente o reauerimento
Sr. Dr. Sampaio Corrêa.

Sub gerevo- no com o malhei' 'apreço e real
estima, vosso eillega e muito attencloisa ad-
mirador.—Joao Felippe, director geral.»

Ficaram hontem ultimadas as nomeaçõeS,
para. as seis commissões de estudos .da riale
de viação da Bailia pela Repartiaão Federa,
de Fiscalização das Estradas-de Ferro.

As respectivas instrucçães para a pessoal
nomeado estão se imprimindo.

As commissões vão seguir já, para os sela
destinos.

Foram estes os nomeados: , .	 .
Primeira commissão—De Theophilo ()Uma

a Tremedal—Extensa-g 600-kilometros:
Engenheiro-chefe—João Bley Filho.
Chefes do secçãc--Benediéto Lavrador, ala.-

briel de Alencar Azambu,:a, Jos,5 Euclydea,'
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-
• Pagador —.Luiz de Oliveirà'Bello.- ,.-	 .....Conduetores-:--João-parã.iahos 'Braga,

IRosas; Carlos . Franco, 'de. Souza e.Antonio
Joaqiiiin de Sonza Carneiro.••,.,	 •
. Ajtidantes. .77r Mario ,Cesar Paca, Honorio -
Bical/to 'Hungria, Jacitntho José Pimenta,' Ar-
naldo Ribeiia) .e José Espinheira.

Conductores—José Paulo de Mello Barreto,
Ehphrasio da Silva Luz, Mauricio Quiotaa
nilha, Alvaro Pinto Soares e Luiz da Frau; t.
Imbassaby da Silva.	 •	 _

Medico—Dr. 1Tio Dias Tavares.
Escriptura•rio—Alberto Paris Novas..
Pagador—Jo-ãa Pa,chec3 Borges:,
Seccionistas—Lail. Severlano de -"Oliveira,

Antonio Felippe Ferreira da Silva, Mio de
Mello Moraes, Gerson de Almeida, Antonio
Carneiro de, Mendonça, Vicente Potra de
Fontoura Mell i., Mario de Arauje Lopes da
Costa, Aegusto Cardeira da Silva, Salomão
Bompet, Francisco Greg,oaio da Cunha,
.Atgiatio de Oliveira e.Lydio de Almeida.

Segunda eommissãe—DeCarinha,nha a Ma-
chado Portela-a- Extensão 450 kilometras

Engenheiro-chefe- G :titilem° Greenhaigla.
' Chefe de secção—JoSé Peixoto Simões, Re-
nato Bittencourt, Alcides de Moraes e 0.:car
de	 veira Rurais .

Ajudan,tesCarlos 'de Azevedo Brandão,
Francisco de Barjti.Mandaearú Arauje' ; Luiz
Teixeira de Carvalho e Antonio Rodilgues
Gcrnes.Ladeia.	 •	 .

Conductoies—Manoel P:de ,:lmeidà Filho,
Antonio de Araujo Agni:Te, Leonel de 'Alen-
car-Guimarães e Fausto Lopes -da Cesta. •

Medica—Dr. Carlos Chiachio.•
Pagador— Dominaos Peanandes de Me:

quita,	 •.	 •

• Seccionistas—Maitoel Simões de Almeida
Conto,Hyppolitoda Carvalhoakmadea Ribas,
Mario Coelho de Farias, Oscar Coelho dõ

Farias, Abelardo. de Carvalho, •Chra.plua de
Oliveiro Costa. e Olybis Vidal. 	 -

	

Terceira C31111111S. A0	 Da. Sitio Novo .8.
Bomfirn e rarnaeS de Morro de Chapéo e
Campo Formoso — Extensão 393 kik-_	 •
Illeires:	 •

Engenheiro-chefe—Joaquim Breves Filha,-
Chefes de secção João-Dahae, Fernando

de Abreu Pereira, Francisco Telles de Mi-
randa e Fi-aacisco José da Costa Barros.

Ajudantes — Domingos Sanção , da Fonse-
ca,"ArthUr de astilhos; Ca' ndide Ferreira
Trancam e Severo de Albuquerque.
• Conductores :— . João Gurgel Valente, Fran-
cisco Alexandre Pinte e LuCiane Hahriot
Caetano de Azevedo Monteiro. 	 • • Ajudantes—Augusto Podrigues de Souza;

Medico	 Dr. Joaquim' Pereira Teixeira :. Figaeirelo, Antonio. Jacintlfe•Pimentwe Luiz:

Eseripturario — Abilio . Peixoto da Silva. do Lima Pereira.
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Sarna;

S2CÇIO— Julio Sala e Milton de -

• ;
Quinta commiSsão—De Bandeira de Mello

a Vila de Brotas e a Barra do-Rio Grande-:.:
Extensão- 463 ki1omet,09:	 •
• En ge nhei r o- cliele—J	 'Rod vigi C3 Leite
Junior.	 •

Chefes de secção—Dyoaisio tia Costa e
Silva, -Jose de .Avila, t,";arcez,'Jesé Lopes Pe-
leira Caralho Sobrinho:-
' Ajudantes-1 0 tenente José'. Propicio Car-
neiro da Foateura; Alfredo dá C,..inha e,
Manoel de Azevedo Gordilho..	 •• •

Conduto. res—Francis'ea ' Ferreira de Aze.'
vedo,' Augusto Rodrigaes de Souza Figuei-
redo e Trajano de Araujo Conceição.

Medico—Dr. Januario da Silva Telles.

Pagador—Dr. Libttnio Siqueira Santos.
Escriptui ario--LlIerminio Monteiro Alvim.

'Seccio»ista,s Ernesto Simões Ferreira,
Clamar Nierneyer, Jayme, Gtiernia„' Nor-;
bento de Assis Curvello, Ismael Luna,,e Ze-'
pherino Guenna.

:Sexta COMMISSãO--.-DC Bom Jesus dos
ra,s - -ao Tremedal—Extensão • 260 kilometros:

Engenheiro-chefe—Hermes Cavalcanti.
Chefes de secção—Ludane Martins 'Veras,

João Caetano Alvares e Joaquim de.Oliveira
Braga:

Francisco Aurelio de Lacerda.	 .

Medico—Dr. Censtantiria Possidonio Gui-
marães.'

Pagador—Antonio -Marques Saiito; porto.
'Escripturario— Alexandrino Caetano 'de

Almeida.
Seecionistas—'r.stephania pinheiro de Car-

valho, Themistoeles 'Alves de Lima, Tar-;
sicio Jader de Andrade e Arthur

Conductore;—Alvara da Silva Oliveira o.	 _	 •

;

zimbo Lyrio e Affonso Moreira.:
Medico-L-Dij Flavio Pesàoá. •	 - • ...
Pagador—Coronel . Antonio , José 'alachado..
Escripturario—Fernando Ferreira Caldas

' Seccionista-s-:: Jos‘-é • Cha,ves, Francisco Al,v.f,4.
de Souza Pinte,Prisciano Muniz. de MesquitNa'
Estanishio . Pereira de Mel:o,., Annibal
gueiro, 13rau:io .1.:zeda e Antonio Theodor0.
Coelho Filho.

,	 .	 •	 1	 •
O Sr. Dia Pau:o de Frontin. director da Es-.

trade, de Ferro Cehtral do Brazil, designou
hontem ó Sr. coronel:José Muniz para Pe.'
paesental-o na mau ifest ição .que se realiza
hoje á noite ao Dr. José Mendes Tavares,
peia, sua eleição e posSe de - intendente , mti-
IliCipal pelo segaudo d.stricto eleitoral desta.
Capital.

•••n111

• A thesouraria . da, Estrada de Ferro 'Cera- -
trai do Brazil remettea houtem para São
Paulo, ao fiel Adolpho - Correia, na estação
de Norte, a importancia de 118:000, para o
pagamento do .pes'saal desta via-ferrea. .

• ,
Pela sub-directoria da, • 29. , divisão •da Es-

trada de Ferro Cantral do Brazil foram de- _
signados . para servir:

Em Cuyaba, o conferente Abel Silva ; ena
•Itagualy,o conferenae, Sebastião Nascimento;
em Que-mados, o conferente Duarte Campos;
em Belém, o praticante . Fernando' Guinia-
rães ;rem Cascadura. o praticante Augusto
Carvalho; e.n Santa Cruz, o conferente Car-
los Domingues; em . Creasotagem, o conte-,
rente.Carl •s Fogaça e, cai Lages, .o confe-
rente JJaqu.rn	 • _	 '

Pala sab-directoria da..3 3. divisão cia, Ea.
trade., de Ferro Central do Brazil, foram da;
signadas para servir:

Era Alfredo alaia, • o praticante Mane 31(16
Oliveira Wanderley e, em Rocha Dias, 0
praticante José Pos;;i.

•
Regress-ira,m a seus log,ares 'Os

phistas Teria' ano Nascimento, em Chapéo
d'Uvas, José Carlos Cabral, em Taubaté o
Jos..? Rulaim, em Sitio:

-
Foram despachados pelo Sr. director oã

seguintes requerimentos:. 	 •,
Artidoro Augusto. — Archive-se. •
Alexandre de Souza Arruda.—Indeferida.
Antenor Sadioia, das Santos. .— Não ha

vaga.
•Americl Novaes. —,Indeferido.
'A. Motta. — Idem. 	 .
Alexandre Joaquim Plmentel. — Não has

'	 .	 ,
Alcides Fontainha,. —.Indeferido.
A. U. .de :Castro. — A Estrada nãe tenl.

necessidade do material proposto.
Arthur de. -Azevedo Coimbra: — Concedo'

que se ausente do serviço por espaço de 30 -
dias' sem vencimentos.

	

Antenor Francisco .da Silva. 	 Aguarde
opportunidade.

-Alberto Fernandes dos Santas.

I 	 III
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Orce.:•••:.• •	 .	 ,	 •	 •	 , .	 •
Seccionistas --•-• José Alves de 'Figueiredo, •• •

Carks •Martins Vieira, Rogerio de Araujo.
Franco, Gastão Coelho., Antonio Mendes
Gama Junior, Marinho . Hemeterio do Saci-a,-
mento, Henrique Machado 'Lucas. e Dyonisio.
•FernandeS da Silva.

Quarta C,eminissão—De Itapicuini a Cipó.
Ligação do ramal da Feira de Sant'Anua a,
Centio Oeste . ° sub-rama/ -de S. 'Gonçalo-
Extenção 135 kilometra: , 1 . .

Engenheiro-chefe 	 Fel into Casar
paia.

Chefes de

l'udantes—Ftaymundo de Paulo Avelino
e Alberto Gomos.	 •	 •	 ••	 • 9
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Alfre 'o Pereira Mendes. — indeferido.
Arth ir Hate. — A concessão do passe

facultado pelo regulamento .nio se entende
ao requeaente:

Avelino da, Silveira Gomes. — Indefe-
rido á vista da iaformação do inspector do
13^ districto.

A. Cardo • o de Gouvêa & Comp. — Resti-
tua-se a importancia de 80$, de accôrdo cm
as informições das 2a e 6a divisõ,s.

Arthur dos Santos Pereira.—Deferido, de
accôr :o can) a informação da 0 0 divisão.

Adolpha Araujo Rangel. — Concedo 15
dias, sem vencimentos.

Alberic) .Manoel de Araujo. — Concedo
oito dias com ordenado, a contar de 20 de
janeiro proximo passado,

• O Sr. ministro da Agrlcultura mandou
matricular gr ttuitamente no Aprendizado
Agricolit da Penha, que é mantida pela So-
ciedade Nacional de Agricaltura os meno-
res Arnaldo Pores, Gaatão da Costa Pinhei-
ro e Francisco de Souz I Dias.

O M:nisterio da Agricultura reaulsitou ao
inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
despacho liou de quaesquer direitos para

'diversos volumes contendo sementes desti-
nadas ao Serviço de Inspecçã.) e bafesa
Agricolas e vindos pelos vapores Vaiparai:o
e Terence e cinco 'Volumes contendo instru-
mentos e apparelhos scientificos para labo-
ratorio, de_ainados ao Museu Nacional e

•Idades do Havre pelo vapor Malte.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou
• o director geral do Serviço de Prateação nos
Indios e Localização de Tra.b Lidadores Na-
ciona,es a contractar Cora a firma Trajam)
do Medeiros & Comp. o fornecimento do
material photographico necessario a essa
Directoria, par ser a que mais vantag ,ns
apresentou na concurrencia realizada.

O delegado do recenseamento do Estad ) da
Alagatas c onmunicou ao Sr. De. Francisco
1-lernardino, director ger& de Estatistiea,

wque obteve por intermedio do governador
o que as intendencias municipaes concedes-

sem nos respectivos pradios compartimentos
. para a instalação das agencias do recen-
seamento.

O Sr:Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, recebeu telegra.mma de Nova
Orleans, nos Estados Unidos, referindo que os
delegados brazileiros incumbidos da propa-
ganda dos nossos productos naptelle paiz
teem tido cordial acolhida por p trte dos in-
dustriaes, commerciantes e capitalistas da-
queda ci, ate o que tudo indica o exito da
missão de que se acham incumbidos.

Aos oitios • dos capitalistas que aqui esti-
veram em visita no principio do armo não
passaram despercebidas as condições alta-
mente favoraveis que o 13,.azil offerece
para o desenvolvimento das industrias agro-
pactuarias, que serão, no futuro, o factor
mais importante da nossa grandeza, eco-
nomica.

O Sr. ministro da Agricultura está infor-
mado de que os americanos -proteadem
adquirir, ainda este anno, faaendas no in-
terior do uosao paiz, para explorarem em
alta escala a criação de animaes das aspe-
pies bovina, cavalar e ovina.

_	 .	 .

.Ao Dr.- Carlos Illrbosa,- presidente do Es-
1 lado do Rio Grande do Sul, dirigiu hontem

a DIÁRIO OFFICIAt

o Sr. ministro da Agricultura o seguinte
telegra mima :

«Tenho prazer communic-ar a Sr . Ex. que
já embarcaram em Buenos Aires, com deS-
tino a e sa capital, 100 toneladas de semen-
tes asco hidas de. trigo, para serem distri-
buidas gratuitamente aos agricultoras desse
Estado, que se dedicam ao plantio dessa
granlinea. • Saudações. Pedro de Toledo.»

Essas 100 toneladas de sementes serão
distribuidas juntametre com a (piau tidade
necessa,ria de suipaato de cobre e acompa-
nhadas de instrucções especiaes ensinando
ao lavrador os cuidados.que deve ter para
obter boas colheitas de trigo.

'Sr. O Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Aaricultura,teralo em vista. a elevada altitu-
de e a excedem:ia das p tstagens existentes
na planura onde e acha localizado o nade°
colonial Itatiaya, sito no alto da serra do
mesmo nome, no Estad ) do Rio de Janeiro,
vantagans aquellas que tornam aa4ue1le lc-
cal excepcionalmente apropriado para cria-
ção de animaes da espe.cio ovina, pretende
aLi ensaiar a criacão, pelo methodo- ex Len-
si vo,de carn&ros da variedade Ra mbouillet,
para a producção da lã. '

O Sr. ministro da Aaricultara recebeu
bordem do governador de Santa Catharina
o ssguinte Ielegramma:

«Da regresso do nucleo Esteve Junior, é
mo grato. des`e primeiro ponto serviço
Telegraph°, manifestar a V. Ex. a boa
impressão que exaerimentei polo adeanta-
mento dos trabalhos e excedentes condições
da situação do micte°, que será, dentro em
pouco um dos MaS prasperos e que mais
elopientemente assignalara a importancia
da mista phasa, da colonização em boa hora
em oreboadida pelo ooverno Federal. A V.'•:x.
como chefe suprema (Fase serviço apresento
minha congratulaçõ Vi-fui Ramos, go-
vernador, .a

Os trabalhos preparatorios para a funda-
çio do nucleo, a que :e refere o telegramma
acima o que se acha situado no municipio
au Nova Tremo, .foram iniciados em outu-
bro do armo passado em terras devolutas,
cobertas de mattas virgens.

A regn:o é salubre, de clima ameno, re-
gistranda-se a média tberm unetrica do 150
no inverno e de 2J'54 no verão.

A partir de outubro até aaora teem
effectua.do alli levantamentos topographicos
na extensão de 106.520 metros,procadendo-se
ao estudo da principal via de penetração e
dõ numes Vicinaes,tend o sido abertos 80.254
metros de picadas e construidos 77.710 me-
tros de estrala, que obedece a condições ta-
chai as para rodagem. Foram medidos e
demarcados 66 lutes rumes; ficando parcial-
mente medidos mais de 40 ; fizeram-se tra-
b tlhos de derrubada e limpa em lotes ruraes,
em superficie de 927.200 metros quadrados ;
teein sido construidas 65 casas para colonos
e um grande galpão para alojamento dos
immigrantes recemcbegadas,além de outros
trabalhos para a installação , definitiva do
nucleo. Já foram localizados ali cerca de
.100 colonos, que se mostram satisfeitos cora
a sua nova . s tuação e esperançosos no
futuro.

O Sr. director geral da Estatistica rece-
beu o seguinte telegranuna

cAecuso o recebimento do vosso telegram-
ma da 18 sobre franquia telegraphica.
Tenho a satisfação de annunciar-vos que
acabo do receber dos nossos . agentes em
todo. Estado commuotcação telegraphica de
que o serviço de propagáada de viva voa,
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em todos os domicilio, acha-se concluido
desde hontain, com o melhor exito.-	 -

recen.-eaalores de todas as secções "fi-=
zeram percurso em magnificas condições,
não encontrando uma unica 0k:cação por
parte do povo ao recenseamento.

A população do Estado acceita o Serviço
sem relutancia, facilitando a acção da nosso
p,assoad.

As antor:dades em geral facilitam e ali:.
.xilia,m a propaganda por todcs os meios.,

A . u tratamos a remessa das cadernetas
boletins para começar a distribuição.. .

Saudações, Jardim,' delegado do recen-
seamento no Estado de -Santa Catharina.»

issteve reunida beataria no Ministerio da

Agricultura, sob a presidenci i do Sr. Dr.
Pedro de Toledo, a cammissIo de reviso do
regulamento daquelle ministcrlo.

Esteve mulo concorrida, a auliencia pii-
b'ica do Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da

griculiura, sendo todas as pessoas atten-
(lidas por S. Ex. pe,s.almente.

O Sr. Dr. Ramo da Toledo, ministro da
Agricultura, campireceit á conferencia rea-
lizada imitem pelo Sr. Dr. Si Pereira„ no
salão nobra da Associação dos Empregados
no.Commercio do Rio do Janeiro, na qual o
conferencista filou sobre a cultaia do al-
godão no alaypto e no Braz:l.

No requeEmento de °atavio Prisco do
Almeida. 'Yolanda matr:cula gratuita na
Esa)la Agricala da. Bahia, o Sr. n)Onistro
Agricultura proferiu o seguinte despacte:
Attenda, s', havendo vaga.

Por ter sido nem calo inspector agricoht.
no 160 districto (Santa Catharina) fui exone-
rad ) do cargo de ' ingeator do. Serviço do.
Povoamento o engenheiro agronomo
cintho Antonio de Mattas.

O Sr. gmeral Bento R . bairo, prefeito do

Wstrieto Federal, recebeu, hontem, innume-
raafelicit .. ç.ies pela .sua mensagem apresen-
tada ao Conselho Municipal.

Foram nomeadas, hontem. para reger a 7%
escola feminina do 80 districto, a norma-
lista diplomada Adoba Guimarães Canhota
e a 13', (provisora) do 70, a professora ca-
thedratica Honorina Braga.

Paaam-ae haja, na Prefeitura, as cantas
de fornecimentos referentes ao mez de feve-
reiro ultimo.

' O Conselho Superior de Instrucção,Publica
Municipal começará a tratar, na reunião de
hoje, do programina de ensino .do Pedago-
giurri.

Para varias aiscolas publicas, foram de-
áignados, hontenin as seguintes adjuntaa e

•adjuntos Anna. da.. Gama Peixoto de Aze-
vedo, para.a" Sa escola feminina do 9° digo

,	 .
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A commissão mostrou-se muito satisfeita
com ás palavras do'Sr. prefeito do District°
Federal.

•
Foi este o resultado da inspecção medica

a que foram ,submattidas -as 78 adjuntas
estagiarias de 2a classe: julgadas em .boas
condições de saude, 75 .; para ficar. sob vigi-
Lancia. medica .1 , e saal comparecimento á
inspecção; 2.

Na Supeintendencia do Serviço da Lime
peza. Publica e Particular, termina, hoje, o
prazo para a venda de dons dynamos gera-
dores,typn M P, com 100 ampères o 125 volts,
quatro donas de diferentes dimensões o um
locomovei de força de seis cavaltos. .

•
Será encerradáaamanhã, noTedagogium,

a matricula para os cursos do allemão, ele-
mentos • fundamentaes . da 'Civilização bra.zi-
leira, economia nacional; geogra.phia com-
meréial, historia da instrucção publica no
Brazil, lhygiene'escolar, inglez, litteratura
franceza moderna, phyeica, pvchologia in-
fantil e syntaxe.portugueza,

•
/hoje, ás 8 horas da noite, no Palacio

Monroe, o tenente-coronel'Candido Rondou
realiza a segunda conferencia sobre.a expe-
dição que eIectuou de Matto Grossa ao Ama-
zonaS em 1909.	 . •• •	 .

Na I r' Pagadoria do Thesouro pagam-se
hoj(.as seguintes.folhas :

Ultimo dia • tztil — Chefe do Estado e et.1
gabinete; Secretarias do Senado e . Camara,
Thesouro. Tribunal de Contas, aposentados
de todos es ministerios, reformados da Força
Pali ia! e Bombeiros. •

reann•••n•••••n••
•

A St. John del Rey Mining Co. Limitei
estabeledida ena Mortai Velho, no Estado de'
Minas. Geraes, remettea hon-tern, pelo trem
R 2, da Estrada de Ferra Cebtral do Brazil,
aos Srs. P. S. Nicolsoa Comp adesta Ca-
pital,. nove 'caixotes. de miro em barra,
como peso de 226 kilogranunas e o valor do
208: 150000.

A Repartição Geral dos Correios ekpedira
malas pelos seguintes paquetes:

*Hoje:
Pelo Itapenia, para „Santas: e- mais portos

do Sul, recebendo impressos.até ás 8 horas
da manhã, cartas, para o interior até. ás
.8 112, e ditas com porte duplo até ás P.
: Pelo African Prince, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até á 1 - hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12:

Pelo •Servipe, para "Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da tarde, cartas para o interior até ás
2)1/2, dLaaa com porte: duplo, até. ás ..3 . -e
objectoal5ara registrar até á 1.'

- Pel)':Navan-a, para .Europa,' via Lisboa;
recebendo niappessos • ata 'ás 12, horas

- manhã,. feartaa para 'o exterior até á 1 da
tarde o abjectos para: ragiScrari até ,as 11 da,

Yinaribã,

Pelo Rualane. para Londres, Plymouth
Teneriffe„ recebendo impressos ata ás 3 ha,
-ras daatarde, cartas para o exterior até ás
4 e objectas para registrar até 'ás 2.
• •Pelo Tennyson e Ti1in. para Santos, re-
cebendo impressos até ás' 11 horas da ma-
nhã, cartas' -para-o interior até .ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12e objectos
para: reg•stra.r ata ás 10.•

Pelo Hug-1w, para Cabo " Frio, Bahia' e
Araca1t1; 'recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até, ás 2 1/2,
ditas com -porte duplo até ás 3 e abjectos
para registrar até á I.

Amanla:-	 •	 g
Pele' Minas; para Gibraltar e Genova, re:-;

cebendoampressos até ats 11 horas da ma-
nhã, aartas-para o exterior 'até ás 10 O
ob'ectos naaa registrar até as 12. -

Pelo -Victoria, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo 'e-Paraná, recebendo impressos
até ás 2 horas da ituanhã acartasoara o in-
terior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 e ob e.ttos para registrar 'até ás
da tarde da hoje.

pelça.aapiter, para,Saçtas, e, mais portos do
sul, Rio da • Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás '9, horas da ma-
nhã, „cantas, ,para i,i . iaterala até ás. 9 1/2.
ditas o .pIipo,p para.° exterior até
ás 10 e•objectos para _registrar até tla Ida
tarde de bela	 •

Pelp ..4agana,. para Victoria, Caravanas,
Ba1liaa..4.,aa.cajft„Pe .iado. o Villa•Nuara, rece- -
bondo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o int aqui' até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

—Recebimento do ene,ommendas para Por-
tugalAçores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 liaras da manhã ás 5 da tarde, até á.
vespera, aa, partida dos paquetes que se' das-
tinar4a a Lisboa., exceptuando os da Com-
pagnie 'Mes-ságeries alaritimes • • e entrega
tambernmaS mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 4a,

•PÀSSAG.ÈIROS

.SegUirarn hontem, os seguintes: ..
• No vapor $0.io, para Porto Alegre :0 ema-

las: J. M. Luna, .1. A Souza, El vira .Vel-
loso O- um Oito, Duarte Veres°, , Antonio
Linhares, Beniantin Nlotta, Alice Miller,
CarloS' Garride,'. Raur Lagarche, Paulo
Meyer: lio - Souza, Commandante C. A. OU-
veira Dreitas,..Ananias A. Diniz e familia,
E. D4taMoraira e la,m lia, tenente Ma.uoel

joal Francisco .Roas', tenente
João Leonel Menear; tanente J. B. Corrêa.

'Callato Sulca, Julieta Cabaal e , 30 em
Sa

• — +;) - arapor ..eJrin:Paaa Lisboa e Bremen:-
José alatia da Jesus Souza, Antonio Abilio
Leitão, Tancredo Alvares de Azevedo Ma-
cedo,: Valen'tini - Campos.' Reza de Viterbo,
FranaiWa;	 Hetbert Jorre, F. Day, ,Dr.

•Hugo Fumar, Vaao-S Encalar, capitato Luiz
,Dias -Carneiro, lieiManu Mollmann, Laura
, Doj le Wilson e 54 era 34-c1asse. •
•

ifo moat o 'de vapores
A ellEerAlt,	 .

-Do-sua:
Itaipava: .... .	 ... .. , .....

'Orion 	  	 .. +a e. 30
s' Do Nortaai 	 ..• •
Alagôas 	 	  29
Acre.. . 	
a Do asraaaaanto:	 - - •	 .
Puriss, de Nava. Yor.k..... 	 •	 -30
Áliinc“,.slo Rio da Prata.. 	

DIARTO OFFICIErp..•
Ltd

Abril	 19117	Z.f12.à---, •

Varam registradas 58 guias, hoatem, na
la sua-directoria da Directoria Geral de
Polia : a:Administrativa., das quantias arre-
cadadas pelas agencias da Prefeitura, na
importancia de • 1 :602$, a saber :multas,
1:032;$: lei1aes4 ..1$; • impostos, 30a3 a 7$ da
matricula de cãe,s/e 240, de ente.rramen
tos.. ,	 .

1	 II	 1	 1	 i	 i1	 iII
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tacto ; Isaura de Pa-dua .Martins, para a
• feminina do .3° districto ; Fernando da
. Silva Santos; •para•a l a masculina do 3° dis-
* tricto ; Evangelina. Pires das Chagas, para a
3° feminina do 13° districto ; Manoel Duarte
.Moreira Junior,para a '2° masculina do
10° districto ; Preseiliana Albuquerque Sam-
paio Vianna, para a 6° feminina do 7°' dis-
tricto.

Serão' reabertas: na proxima terça-feira,
as aulas do Pedagcedum..	 a

Serão  vistoriados,hoje, os predios das ruas
Rezende n. 88, ao meie-dia ; do Ria-
chuelo ns. 21.0 .e 303, á.1 1/2 hora da tarde;
.Silva Manoel n. 164, ás 2 horas ;da tra-
'vossa Torres n. 6. ás .12 1/2; e no dia 1 de
•maio, o da. rua Goyaz n, 112, ao meio-
dia.

.	 .
O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director da

Instriicção Publica laluniciptaaesteve,lionten,.
em visita ás escolas José de Alencar e Ba-
silio da Gama.

Na Directoria. Geral de Obras e Viação
-Municipal, serão • encerradas, hoje, as non-
- curroncias para •:53 calçamentos: a paralle-
lipipedos, sobre base de macadam o araaa,
das ruas D. Manoel Victorino o Dr. Silva
Gomes, ti, 1 hora da tarde; e a macadam
kettiminoso das rua da Matriz, Barão do Rio
Bonito. Passagem até o Tunel Novo, Ra
ekey-Club, Maria Romana, .Zulmira Sitia-

' mini, Junqueira 'Freire, Gonçalves Cres po e
Mallet, trechos entre as ruas Afonso

P.enna e Campos Saltes, ás 2 horas.

.Uma grande commissão de funccionarios
.. de todas as., xepartiçiies. da Prefeitura foi,

hontern, á tarde,-ao gabinete do Sr. general
Bento Ribeiro agradccera S. Ex. a lem-
brança, na 'sua mensagem, do augmento dos
seus vencimentos.

ós Séntlanentos do farreio-,	 ..„ .
autismo municipal, Sallou.o Sr. Dr. _Avaliar
Brandão, consultor- juridico, que disse ser
unanime a expansão do . gratidão daquelleS
que trabalham nas irepartições-da Prefeitura

goVernador da cidade. -
0 Sr. prefeito, ropoadatr, asseverando que

nada mais fez do raiz cumprir o seu dever:"
-•não podia esquecer os que labutam,. ao sei;

lado, para o engrandecifflento'da Capital da
Republicaao que desda.o começo da sua admi-
nistração resolvera Melhorara„situação. dos

•• empregados muniCipaes e?..naparal-os quana
• -`21:o' ,,possiVal,'' . deliberando '" lado reduzir

" ã.diar varias desPezas.
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Nacionaes 	 	  51
Estrangeiras 	 	 7

58

,Do fo : o masculino 	
- Do sexo feminino 	  20

Centenas

	21801 a 21900.	 	 6g.:000

	

58301 a 58400 	 	 • 4$000

	

8701 a 8800. 	 	 4009
1:01 a	 1800 	 	 4034)

	

4460.1 a 44700 	 	 4,001.1

Enctes

Todos os numeros terminados em 10 toem
)00.

Todos os numeros'• terminados em O toem
Indigentes 	 	  21	 2000, exceptuando-se os teim

i
nados em 10

• 53
qk

Maiores de 12 annos 	  27
Menores de la
	

31
t.
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Vapor allemão Navar: .a, do Santos, com-
mandante Segibart; varios -generos a	 Th.

No dia 21, 33 pe.ssoas, sendo:
,

Will°. Nacionaes.. 	  • 27

'2
2
3
3
3

Vapor inglez Koinaaa, do Dumidan, com-
mandante Morton; varios generos a Wilson
Sons.

Lagar brazilciro Romana, do Itajahy, ca-
pitão Regadas; madeira a C. Moreira &
Comp.

Estrangeiras 	

33

Do sexo masculino 	 	 19
Do sexo feminino 	 	 14

3 Saladas no dia 28
3
3

Vapor nacional ~dm, para Mandos,
cornmandante Lorentzen.

33

6
6
6

Vapor nacional Fidelense, para S. João da
Barra; commandante Madeira.

Hiato nacional Planeta, para Cabo Frio •
Maiores de 12 annos 	 	 14
Menores de 12 annos. 	

6
7

capitão Santos Silva.
Vapor sueco Kromprissessan Vietoria, para

'A
33

Buenos Aires; commandante Knafre.
10 Vapor nacional &rio, para Porto Alegre o indigentes 	 	 8

10 escalas; commandante A. Azavedo.
10 Vapor allemão Bonn, para Bremen e es-

cala ; commandante Jabury.
1/~~~8.nfti

Realizou-se, liontem, sob a presidencia do
Sr. major Francisco do Assis, fiscal do Go-

29 verno, a extracção	 da	 loteria da	 Capital
30 O movimento do Hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos 	 Hospicios de	 Nossa
Federal, plano ri.	 202, sendo premiados os
seguintes numeras:

. Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
20 Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se- 21810 	 	 20:000$003
30 nliora das Dores em Cascadura, foi, no dia 26

de abril, o seguinte 58344 	 	 2:000,1000

8773 	 	 1:000$000
30 Nacionaes	 ,Bstrangs.	 Total 1783 	 	 1:000$000
30

Existiam 	 •	 1.053	 701	 1.754 44090 	 	 1:003$00)
Entraram.,.....	 49	 22	 71

1
o

Saliiram 	 •	 13	 6	 10
Falleceram. 	 	 11	 2	 13 ,Prentios de 200,5000

2 Existem. 	 	 .1.078	 715	 1.193 43187	 14.195	 40038	 57187	 122so
o
ao O movimento •da sUa elo banco o dos con- 3574	 50582

3 sultorios publicas foi, no mesmo	 dia,	 de
3 6-17 : consultantes, para	 os quaes se aviaram Prentios de 100000
3 751 receitas.
3
4
4
5
5

Fizeram-so quatro extracções de dentes,
uma obturação e 122 pequenas operações.

No dia 27:

53659	 40815	 59960	 27288	 145n8
45500	 7970	 13893	 4192	 3872
40304	 40157	 50294	 2533	 12109
46009	 40286	 55158	 50421	 22551
58783	 48105	 20559	 56220	 5485

t1,24 - salabaflo 2 9

Em maio:
Cap Ortegal, do Rio da Prata 	
Mandos, do norte. 	
Pará, do norte 	 •
Principessa Mafalda. do Rio da Prata.-..
Ainazoo, de Southampton 	
AragUaga, do Rio da Prata 	

' Florianopolis, do Illo Grande 	
Cap Vilano. ds Hamburgo 	

.Baiyaano, de Santos 	
'Sofia ffolenberg. do Rio da Prata
Tengsson, do Rio da Prata 	
175-aneesca, de Triesto 	
Argentina, do Rio da Prata 	
Sardegna, tio Genova 	
Bieilia, de Genova, 	

inia, de Genova 	

	

(1) Rio da Prata— 	
0r1ega, de Calhlo.. 	
Cotylilldre, do Rio da Prata 	

-.1..puitabc, do Rio da Prata 	
A SAIILR

Pana o Kyr,:
Itapemi 	
fv.piter 	

PARA O NORTE:

Sergipe 	
Laguna,

PARA O ESTRANGEIRO:

Jnpiter, para o Rio da Prata .. - .- ;7 ,,,,,,
Minas, para Genova 	 •

Em maio
Cap Ortegal, para, Ilamb . irgo  - • ""—di
Principessa illa'alda, para Genova 	
Amazon, para Santos e Rio da Prata..:
Railtdr.z, para Porto Alegre e escalas 	
Araguaya, para Southampton 	 	 .

, Cap Vilaao, para o Rio da Prata
.S'ofia Ifolienberg, para Trieste 	
Tennysson, para Nova York. 	
Paulista, para Antoolna 	
Belgraao, para Hamburgo 	
Corcovado, para Mossoro 	 • ..
Industrial, para Viçosa 	
,111-agrink, para Laguna 	
Iraneesea„ para o Rio da Prata 	
Argentina, para Genova 	 .•
Sardegna, para Santos o Rio da Prata.: 6
3icilia, para Santos e Rio da Prata..... O
Virginia, para Santos o Rio da Prata 	 : 6
Umbria, para GonoVa 	 .' 8
Ortega, para Liverpool 	 • 10
Cordillóre, para Bordéos. 	 - 10
Danube, par i. Southampton 	  10
Risaig "Inhame H, para Europa 	 . 13
Voltaire, para Nova York 	  16
Anta.l.on, para Europa 	  á *III; 17
Rabsburg, para Europa 	 	 .... 18
Savoia, para o Rio da Prata 	 .. 19
Brazi/e, para Europa. 	  21

90

Tltames, para Europa 	  24
Oropesa, para Europa 	  95
Rolcastanfen, para Europa 	  25
Asuncion, para Europa 	  26
Azturias, para Europa 	 	 , 31

Movimento do porto

Entradas no dia 28:
Vapor ingl-,z Reypingltam, de NoVa York,

Commandanto Willison; carvão a Lago Ir-
Mão.-

• Vapor inglez 'Wanicy, commandante Wri-
gila°, de Ca.rdiff; carvão á, Companhia Leo- •.	 .
poldina.

Vapor • IngTez Sabiá. oommandante Wilsou,
de R psario; trigo ao Moinho Iaglez.

Vapor inglez Almond Brandt,. comman-
dUto Lindor; varios generos a Wilsou Sons.

Existiam. 	 ""
Entraram 	 .	 ...
Sahiram 	 •
Falleceram... ...
Existem 	 -

Nacionaes

1.078
20

•	 17
11

1.070

Eslrangs.

715
18
14
"

717

Total

1.793
38
31
13

1.787

O movimento da sala do banco e dos con-
snItorios Publicos foi, no mesmo dia, de
1335 consultantes, para os gimes se aviaram
601 receitas.

Fizeram-se 32 extracções 'de dentes e 42
pequenas operações.

Foram sepultadas no dia 20 de abril de
1911 58 pessoas, sendo:

59 -,72	 51012	 26335	 32109

Approximaçies

•

	

21809 e 21811 	 •	 209$030

	

5843 e 58345 	 	 100$000

	

8772 e 8774 	 .	 5o$09a

	

1782 e 1781 	 	 50A93

	

41695 e 41697 . 	• 	 504000

Dezenas

	21801 a 21810	 	 40$00a

	

58241 a 58359 	 	 20,000

	

8771 a 8780 	 	 20:4:c:00

	

1781 a 170 	 	 20.010

	

41001 a 44709	  	 20$001)

Cap Vilano, para Europa
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Céo

Plienornenoà diversas•
Nuvens

Qua.nti-
dadon-n

cd

^c2

E ^-1

••

Veloci-
'dado

Ventos ‘.

Direcção
Horas

"O

kr; P4

›.

d

O

00

dado
E 71	 Veloei-

••

O

'tf CSc."..74
1Quanti- .

dado Nuvens. • •
*-

PfiehOinerios . 'diversas

Céo

1

Ventos

Direcção

I 	 jiIiII	 H	 I,	 I

- Directoria de' Mewor.olOrgia e Astronomia - Observatorio Nacional 	 Boletim' Meteorologico - Dia 22 de .abril de 1911

1 a. m  -
2 a m 	
3 a. m 	̀
4 a. m 	
5 a m 	
6 a. n1 	

• 7 a m 	
8 a rn 	
9

10 a. in 	
11 a. m 	
-, 1 2 dia 	
1 p. m 	
2 p.	 '	
3 p
4 p.• m 	
5 p. 	
6 p m 	
7 p. rn 	
8 p. in 	

.p m 	

11. p
1/2, noite 	

761.4
761.1
760.7,
760:1.
760.5
760.9
761.5
761.7
762.0
762.2
761.7'
7610
760.6
760.1
759.8

•' 759.9
760.1
760.1

.760.2
760.4

-760.6

7(0.7
• 766.5

14.3
13.9
13.3.
13.9
14.4
14.4
14.1
14.4
15.5.
15.7
15.5
14.7
13.6

' 13.9
14.1
14.6
14.3 -
14.9
16.5
15.6
15.3

• 10.1
15.9
15.9

.82.0 . 3.0
82	 • 2:5
79	 2.6
84	 ' 1.9
87	 2.8
93	 2.6
87	 3.2'
82	 1.8
83	 3.4
82	 2.8
76	 2.0
70 •	 3,0
64 •	 5.3
64	 6.0
06	 7.0

- 70	 7.1
'P	70	 8.0'

74	 8.0
84	 8.3
82	 .6.2
79	 5.0
83	 2.9
86	 2.4
87	 2.1

_
VV
W

SW
NV/
WNW
.WNW
.NNW
N

•,NNW
'NNE
SE

.SE
•SE
,SSE
SSE.-
SSE
SSE
ps
SE •
ESE
SE
SE
SE

_
k	 ".

Limpo

Nevoeiro tenue baixo

-»
»•

.
:Nevoeiro denso baixo

Nevoeiro tenuo laixrn

20.0
19.6
19.5
19.3
19.1
18.2
18.8
20.1 .
21.1
21.6
22.7

9

23.3
23.6
23.2
23.1
22.6
22,4
22.4
21.5
21.7
21.8

20.8
0n11r!IB

760.77	 21.23	 14.78	 79.0	 4.2

SK.,

	

1	 K. CK, SK

	

.. 1
	

K.	 ,.

	

4	 K. CK. KN

	

6	 CK. RN. CS

	

7	 1 KN. CS
KN. N. CS

	

10	 • KN. N

	10 	 KN.N

4.5

•Tempera.tura: maxima, 23.9 ás 11 hs. o 15 a m.; minium, 18.0 ás 6 hs. e 20u. m. Evaporação '0111 24 . -horas: 2.6.
,7 hs. m.; 0; 7 lis. n., 1. Chuva cahida: 7 hs. m., 0; 7 hs. n., 0. Total eia 24 horas: 0. Horas de..insolação: 7h.55-7 hs. 33.

Orvalhou pela manha.

()zona,:

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim 'nriteorol:Ogico	 Di 23	 abril. de 1911.

1.7
1.3
1.0
1.3
2.8
1.0
0.0
1.3
1.5
4.3
3.6
1.0
1.0
4.2
8.3
7.7
7.7
3.0
3.6
5.9
4.0
3.8
2.0
2.0

	1 a. rn 	
,9 a.

	

3 a. m 	

	

4 a. m 	
5 a.

• 6 a. m 	

	

7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

9 a,. m 	
10 a.

	

11 a. m 	
1/2 dia 	

	

p. m	

	

2 p. m 	

	

3 p. m 	

	

4 p. rn 	

	

5 p. m 	

	

6 p. rn 	

	

7 p. m 	

	

8 p: m 	
9 p.'

10

	

11 p. m. 	

	

1/2 noite 	

.. Médias-.

700.0
759.7-
759.7.
759.8

.759.1
759.2
759.8
760.1
760.2

_ 760.1.
759.8.
758.8 .
758.3,
757.4
757 0

- 756.4
756.7
757.0

'757.2
• 757.3
• 757.5

- -767.2
757.2
757.0

758.40

ENE
SE
•ENE
SE
SE
SE
Calmo
N
N •
NNE
NNW
NNW
SE
SE.
SSE
SE

•SSE
SSE
SE

•ENE,

SE
E .

rN

77:5

KN.N

KN.N

•
KN.N	 Ncv..tenue a-W

KN.N
K:CK SK.	 ,

.... • .
K.KN SK.
K.CK KN ...

.,	 ...... „..,.
KN.CK
K.KN

CK

Limpo

69

86
90
99
87
87
86
86
84
81
72
64
71
67
67
7‘)
'74
'73
73

; 73
71
76

• 74
'77
81

16.3
113.5
16.5
16.2
15.1
15.4
16.2

' 15.3
15.1
15.6
15.2
16.0
15.6
15.7
16.8
16.4
15.9
15.6
15.6_
15.2
15.2.
14.6
14.4
16.0

15.67

21.4
20.9
20.9
21.1
20.5
20.5
21:4
23.7
24.0"
24.3
24.9 •
25.0
24.7
24.1
23.8
23.5
23.4
23.2
23,4
23.2
23.4
22.1
22:2
22.2

22.63

10

10

10

9
6

7

7
?

1

o

•1

, .) •

7 bs. m., 0,;	 n., 1. Chuva cahida: 7 bs. manhã, 0.00; 7 hs. noite, 0.0). Total em 24 hor..ts, 0.00. Horas do inSoliçãor
5.98=5.59.

_Temperatura: ,max - ma, 25.54 1-h.ie 15m. p.m. ; minima, 19.9 ás 5 hs. e 15 m. a.m.Eva poração em 24 horas: 2:5; Ozdaa:

!lio	 II	 III
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Directoria do Meteorologia e Astronomia ...-. Secção do Meteorologia e Physica do Globa	 ObServaçiles ructearologicas
almultaneas a Ohm de Greenwich (9h 071a a. t. m. do Rio) - Rio do Janeiro, 23 de abril de 1911.
•,
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d
P-
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m
-
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a.
a)
P-
•a
4
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e3

•

o
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W
>

cá•cs

cd

E
-
..-.
7.

0
WS
(...
c..)
o
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a

ee
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o

Gx,

-

Belém 	
FOrtalP7 a 
Quixeramobim 	 ....
Natal 	
Para/1y ba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracaju- -	
S. Salvador  --
Ondina 	
Caetité 	
11 héos 	

Cuyaba 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria . 	
Franca 	 	 ..
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fara 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agidos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuly .	
S. Paulo 	
Pinheiros 	
Goyaz 	
Guaramiranga 	
Iguatil 	
Santos 	 • •• 	
Faxina	 	
1guape 	
Guarapuava  '
Curytiba 	
Paranagua 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientea 	
[taci uy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Baga 	
Rio Grande 	
Brusque 	
Blumenau 	
Jaguarão 	
Pelotas 	
Baga 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	
13 IICROS-A ires. 	

. •

"

.

...

.

	  758.6

	  760.1
	  760.6

	  757.7

mire

761.2
701.4

762.1

761.9

761.6
761.1

760.0.
766.4

761.6
760.9
760.3
7a2.0
702.1
760.6

760.0
758.0
761.3
760.1

760.3
759.3
754.7
761.0
758.7

759.0
761.0
760.6

700.1

762.4

763.2

766.1
759.7
757.1
766.4

762.4

e

25.3
28.8

29.8

20.4

28.0
27.9
21.8

21.4
21.8

10.1
18.1
19.0
19.5
16.6
19.0

18.2
21.4
16.6
18.7
17.0
15.5
2a, l
22,1
22.2
26.6
21.0

20.4
10.2
14.8

16.2

•	 22.7

13.4

19.5
19.1
10.8
17.2
7.8

12.7

O

31..5
29.2

29.8

29.7

28.7
27.5
29.0

ca7.7
20.1

2:3.7
27.2
22.0
26.8
23.8
24.8

28.0
31.0
23-..2
27.3
21.6
23.2
31.0
29.0
24.2
31.6
30.0

25.0
18.6
22.8

25.1

21.9

21.1

252
23.4
12.2
19.1
19.6

14. g

O

22.7
22.8

P2-.8

23.8

25.7
22.3
17.2

20.0
9.2

14.0
17.7
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OCCURRENCIAS	 •

Em Juiz do Fara, choveu esta manhã. Em Guarapuava cahiu chuva graasa esta manhã, Em Santos chuviscou esta manhã. Em
Montevidéo chuviscou esta manhã, Em BarbAcenza chuva copiosa esta, manhã. Em Recife choveu na madrugada de hoje. Ena Pinheiros

baVeu esta manhã.
As temperaturas minimas de hoatena verificaram-se Em Baga com G e ,3 e em :Jaguarã,o Colia•10a2a.

•
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.Escolha da Tigua= A escolha de urna agua
'para alimentação publica- deve, antes dES-
tudo, firmar-se em aguas de pureza, perma-
nente; si encontrarmos algumas entre as-.

•arasaescollieremos a que apresentar a com--
posição mineral a mais •agradavel, relativa-

• menti aos usos domesticos .e industriaes,
isto ó. a que for menos mineralizada.. Na.
maior . parte das regiões poderemos encon-
trar aguas puras, mas de ac:ôrdo com a'

- -natureza geologica de c tda alma destas re-
giões a agua é pouca mais ou menos mine-'
raliz;.da. Nas regiões , em que a .agtia, sub-

- terramea, é .pura,. 'mas muito mineralizada,'
ha algumas vezes agem suoerficiaes ,:e cur-
sos de aguas pouco mineralizadas, mas. im-
puras. Em todo o caso, só se adoptará. a'

• agua superficial, depois de ser purificada,
em caso contrario, 'a escolha racaliiria sobre
a -agua :mais mineralizada, saado pura..

Aguas subterramos — Uma collectividade
deve. primeiramente, alastecer-se de unia
aguas subterraaea e 'censtantemente . pura,
.e para c.° nscguir este 'resultado. que em to-
dos es tempos gaza-ditai, a saude publica,
deverá .organizar todas as emprezae possi-
vais.

Procuraram fazer cem que as collectivida-
Cies não recorressem ás aguas subterraneas,
ás aguas das fontes, genera.lizaudo de uma
maneira exa,ggerada o descrelito lançado
sobre certas fontes, Stleeptive:s de contai-ai;
nação; mas nos próprios terrenos calcareos,
cara fendas, ancJairarnos aguas muito puras
Em todo caso, uma •fonte c_ ntuninada, pe-
riodicamente, é preerivel a unia • acua, su-
perficial sempre polluidaaaevale mais p iri-
ficar-se unia agua subterranca; que urna su-
perficial, primeiramente, porque . a purifi-
aao se effactila _mais_ economicamente, es-
tando a. agua quasi .1 Umente purificada
,pelo solo; depois, a ternpteratusa desta agua
não Soffsera sinão ligehes mudanças em to-
das as estações,o que ó um factor de gra.nle
valor.. . -

As tentes artidanas podem, em' csrtos
casos, prestar rôleaantes cerviçcs ; SUN pes-
quiza t s rna-se aeaumas vozes dispendiosa e
;tintim:ia, seu volume incerto, sua tempe-
ratura elevada, sua mineralizsção difficil
(com presença de feer s s areia, hydrogeneo
sula rico, etc.) m s estas aguas, bem pr'c-
tegidas, emergem, gamai sempre, puras e
sua elavação e distribuição são ás vezes eco-
nomicas.

O defeito que alias apresent tm é a tempe-
ratura, um pouca, eleva ia e, infelizmente,
não se descobriram, at.-.5 hoje, processos pra
ticos e economicos para esAdar estas aguas.,

Galerias. --Devemos attrahir a .attenção
para as aguas das galerias do captação
subterraneas estabelecidas a alguma distan-
cia dos cursas de aguas e que podem prestar
muitas vezes importantes serviços. •E' .ge-
ralmente aulmittalo e sem razão que . ts tas
galerias são alimentadas pelas aguas de um
curso, pouca mais de menos bem filtradas.
E, entrotantO, esto facto é quasi sempre ex-
cepeioaal : as galerias são frequentemente
alimentadas pelas aguas subterraneas pu-,
ras, cuja temperatura, composição mineral'

-e ^os tado'bicterielogico . são completamente.
diversos da agua de rios, si bera que seam
-visinhos, e algumas vezes Llenticos ás aguas

asubterraneas,- captarias- na mesma região,
sem pantos afastadas do curso de aguai

Já nós oppuzeram os phenomenos de aque-
cimento e, de mineralização .das aguas dos •
,cursos em alluviões. As experiencias com-

pleinentares de mineralização que &Tacteia-
mss nãa nos permittiram.. a: verificação
de.:tas caficepçãoe thooricas. Além dissa,não
é raro yer-se'a cessação destas galerias 'de-
pois • dos periods-s de secca, emqua,nto o
curso rola um .volume normal de agua'.

Estas gaterias seriam, pois, susceptiveis de
fornecer aguas puras e em abundancia.
'Lutamos com grandes dificuldades em fa-
zer admittir por certos engenheiros este
modo geral de alimentação das galerias
que estudámos com mais cuidado. •

Nas galerias filtrantes, isto é, alimen-
tadas pelas aguas de curso, a temperatura
o a mineralização são as mesmas que as do
curso de agiu', cern ligeiras modificações.

A agua destas galerias filtrantes é, com-'
tudo, insufficientemente purificada.

Aguas supoliciod --A alimentação por
meio de aguas superficiaes de rios, lagos,'
lagôas, etc., seneere pulluiJas o accessiveis
em qual mer occasião ás contaminações as
mais perigosas, deve sei' examinada -em ul- •
timo logar, depois geie ficar bem estabele-
cido que não ha moles do se encontrarem

'outzas aguas em - quantidade sufficiente.
Dave-se então proceder á • purificação da
agua antes de entregal-a .a. alimentação pu-
blica.

Em alguns casos, encontra,riamos uma
quantidade . do agua pura' sufficiente á, ali-
mentação, mas insufficiente aos sisos domes-
ticos o industsiaes. E encontramos assim o
problema da dupla c lialiuição, uma .de agua
pura, a outaa de agua •contaminada, for-
mando unia meia medida- que nada vale.

Facil led verificarmos os' seus deploraveis-
effeitbs, observando individuas que iam com
incredulidade ou -por descuido tirar agua“
para beber, quer em uma ou em outra cana-
lização.

as grandes cidades, a dupla crialização
quasi que se torna inevitavel, devido ao
immenso volume de agua, necessario á
lavagem das ruas, ás exaulsões nos water-
closets e esgotos, ao -serviço de incendi°, ás.
industrias, etc. No s . casos em que se O obri-
gado 'a adoptar a ,dupla .canalização, c In-
vem que não haja" torneira ;alguma directa-
mente acceasivel ao publico. Esta dupla
canalização é, além disso, muito .dispen-
diosar coestitae um dialo encargo, relati-
vamente ás despez s iniciaes, manutanção,.
registro ., etc.

Fazendo-se a eluala canalização, a purift
cação só se deveria estender á agua roses

LES0SiÇãO do publico para os empregos
domesticas. Nos casos de simples canaliza-
ção 0-se obrigado a executar a purificação
eficaz da tattlida,do da agua distribuida.

E' exagera 1o, eviden tement p ari ficarem
a agua na occasião de s servirem della,
visto não se poder manter esta medida, de-
vido ás grandes difficuldades que apresenta.

Está questão de grandes volumes de agua
paralysa muitos melhora mentos,-principal-
mente o que se relaciona com" o resfriamento
alimentar no verão.

A captação, a adclueção, a distribuição de
¡geias puras são operações dispendiosas, e a
purificiaçãa é mais um oaus que se venajun-
tar a .estes.

.Realmente, aiscada..inlividuo.pagarsa agua
em proporção ab volume consamido— o que
é facii verificar-se pa'b emprego .do regis-
tro, cujo.uso se .generaliz cada astas . mais.
evitar-se-ha adesperdicio inutil. As cidades
encontram peste processo a compensação dos
esforços tinanceirce qiva cilas se impam.

Si assistissem, como se deu, ha:alguns an-
nos (observação b, citada precedentemente)

esasa,
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;.
ao desastre financedroeeiroduziddem urna "ci-

dade, em razão da retirada-dos lia,bitantes
touristes quando se declarou urna grande
epidemia de febre. typhaide, facilmente se
convenceriam queas despesas logicas, feitas
com os serviços c.le aguas, aãa me Os onero-
sas que as que podem- provocar ema epi-
demia de febre typhoide ou ch lera.

Qualquer que seja pros.esso empregada
para .a, purificação efficaz, elle necessita for-
çosamente de urna installação • e maauten-
ção dispendiosas.

Eápuzernos .jano . precedente Congresso o
teise se deva entender por processo de puri-
ficação eficaz das aguas.

-Lembraremos aqui que o terno westerili4
zaçãoa a,pplicado a certos processos de tese
tainento de „grandes volumes 'de agitas,
vista de sua -purifieação efficaz, comprelien-
de a destruição dos germens, limitadas aos
esporas, particularmente resistente, itlealaa-.
Z . U4 de produzir doenças . de origem hydriaa..
Não faremos sinão completar nossa primei-
ra commullicação, a,ccrescenta,ndo algumas
Observaçõrs sobre os ultimes dados cbtidosai

• (Revue Scientifigua)	 ,
(Conlin4éi)

SECRETARIAS DE ESTAM

Ministerio da Justiça e Negocio$
interiores	 9

Expediente de 26 de abril de 1911

, DIRECTORIA DA. JUSTIÇA ,

Concedeu-se a Casar Leite da Freitas•-
pensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir das furmalilades lagaes a sua pateate
de tenente da Guarda Nacional da comarca.
de Nova Friburgoano Estado do Rio.de . Ja- .
neiro.. ••

— Foram . concedidas as • seguintes licen-
ças:	 _

DO 120 dias,' ao fiscal da -guarda 'civil Si...`j
zino de • Sant'Annaa para•tratamente
sua sande;

De 30 dias ao capitão: da Força Policiali
Napoleão Gonçalves Guttemberg para trata-'
Mento de sua s unia:

De. GO dias, ao soldado ala Força' Policial
Erne	 elst sEvanglsta das Neves, para tratarl
de negocios de seu interesse no Estado "do
Sergipe. , •	 •

—Remetteram-se:
Ao Ministerio da Viação' e Obras Publica,

para seu conhecimento efins convenientes„
cópia do telegranniia diiigsidb ao da Justiça
pelo juiz fede, a.1 na secção do Aina,zonasS1,
com referencia ao acta da Manás lIarbour,',
mandando • demolir ci 'trapiche aTeixairbas'
não obstante 'o mandadopróhibitorio .espeai
dido pel rheeiao juizo • e

Ao juiz federal na Secção de Espirito Sante,.
cinca decuatosde 19 deste mez nomeando
supplentes • do substituto do mesmo juiz noe
municipioa de • Cachoeira' do Itapu-aliem o
Santa Thereza	 •	 ,

Ao da secção de Sa Pisado', seis decretos de
identicas aomeaçõee 'nos inunicipios de'lna1
daiataba e Mocóca;	 • .	 ...a.	 • .

Ao da secção do Rio de Janeiro, quatro dia'
eretos nomeando os supplentes do substituta
do mesmo juiz co. ajudante do procurador,
da Republic a no munieipio de Vassouras ; e. •

Ao da secç.-to de Goyai, cinco decretos neaj
mama i° .supplen tas ..e • um ajudante, do pro-e'
curador da Republica-, nos municipios
Chapéo é Santa Rita do Paranallyta.

iiii uiiiiu	
1	 pi	 1111111W
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Abril ""f 191£:

, —Transmittiu-se ao presidente do Supremo
• Tribunal Militar, afim de ser julgado em.
P superior e . ultima instancia, o pr.cesso- do

• conselho de guerra a que responde o soldado
da Força Policial Julio Francisca Salles.,	 --

Expediente de 26 de abril de 1911.
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicifaram-se ao Ministerio tia Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Nado-

.; nal :
" De 928p33, de accrescimo de vencimentos
ao substituto da Escola Polytechnica Dr.Fran-

.• cisco Ferreira Braga ;
De 1:680S, annuaes,de acere-cimo de ven-

cimentos ao professor do Instituto Banjo,-
- mim Cosstant Vicenzoternlechiaro ;

De 5:983.;317. de fornecimentos feitos á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, no
mas de março findo -

De 7:4(1.'4849, de fOrnecimenfos feitos ao
Instituto Ossvaldo Cruz, nos mezes de feve-
reiro e roarço unimos:

De 25S200, de encadernações feitas pelo
Instituto Nacional de Surdos Mudos, no mez
de março findo ;

De 1:000S. de urna collecção do medalhas
de bronze rornoeidas, no inez do fevereiro
ultimo, ao Collegio Pedro II;

De 5:220$360, de fornecimentos feitos á
Directoria Geral de Sadio Public.a, no mez
de març ) ultimo;

De 7:000$, corno ajuda de custo, á razão
de 1:000s a cada um, aos senadores Arthur
de Souza lemos e José Maria Metall() e
deputados Proulencio Cotegipe Milanez, Pli-
nio de alagalhães Costa, Aristides de Souza
Spinola, Astolpho Dutra Nicacio e Victorino
de Paula Ramos.

De 100S, do aluguel da sala destinada ás
sessões da junta, correccional e audiencias do
juizo da 21 pretoria no mez do março
findo.

—Transmittiram-se :
Ao alinisterio da Fazenda, os proces-

sos de dividas de exeraicias findos de que
. são credores : Teixeira Borges & Comp., da

importando. de 7:54757O; a Société Ano-
nyme (lu Gaz do Rio de Janeira e Tne Rio
de Janeiro Light and Power Company, Li-

' mited, das de 175$223 e 323:5000 ;
Ao mesam ininisterio,cópais dos decretos

• de 19 do corrente, pelos quses foram refor-
mados na Força Policial do Distrieto Federal:
o capitão Julio de Carvalho Borg s, o cabo
ordenança, Claro Francisco de Freitas e o
anspeçaila Francisco Elms Manoel do Naaci-
mento

Ao delegado fiscal do Thesouro no Estado
do Rio Grande do Sul, para ser requerido
por exercislos findos o procc2ssa de divida
da importando de i:948$700, de que são cre-
dores Souza & Barros.

Expediente de 27 de abril de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o chefe de policia a dispor.-
der a quantia de 1:20N: com a. collocação de
dons jogos de para-choques « nines de
Souza a nos elevadores da respectiva re-
partição.

— Concederam-se seis meses de licença
• ao 1 0 official desta secretaria de Estado ba-
• charel.Carlos Augusto Coelho, com os ven-

cimentos que lhe competirem na fôrma do
- lei, para tratar de sua saude.

—Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes

Ao juiz da: 1° pretoria, cópias dos termos
. de obito lavrados a bordo doa vapores na-
,. cionaes Mercedes e Brazil Mudar, referentes

aos passageiros José Chileno, João da Silva e
•José Theodoro.
. Aos governadores ,1S presidentes dos Es-
t (ados

Da Amazonas, cópias dos termos do obito
lavrados a bardo do • diversas embarcações
nac:ona,es, relativos aos indiViduoi Pedro
Roirig,ues Silva, Daniel Ezequiel de Lima,
Condido Monteiro, Manoel Moraes,Raymundo
Munhoz e Raymando de tal

Da Pará, copias dos termos de obito la-
vrados a bardo de diversos vapores 'nado-
naes, relativos aos passageiros Masoel Bar-
ros, Jacintho Dias de Ssuza, Virginia Leite,
Antonio Marques Pereira e João Pinheiro
Dentes

Do Piauhy,. cópia do termo de obito la-
s-rado a bordo do vapor nachmal Aymoré,
relativo ao cabo de esquadra do Exercito
Gentil de Oliveira Costa

Do Ceará, espias do termo de na?ctmento
lavrado a bordo do vapor nacional Sso Luis,
relativo ao menor Luiz Alves Anselmo, filho
de João Frarcisca Carneiro e Estephania
Maria das Chagas, e dos termos de obito
lavrados a bordo dos vapores nacionaes Jaca,
wetosie e Sobral, relativos aos iniflviduos
Volantim José dos Passos, Sebastião Modesto
Corrêa e João Ferreira dos Santos.

Expediente de 27 de abril de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rumas
Aceusou-se o recebimento ao 2° pro-

curador da Republica do officio sob o. 101,
de 18 do corrente.

— Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio, a conta proveniente de trans-
portei concedidos a esta repartição pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, na im-
portando, do 277$200, dos mezes de novembro
o dezembro ultimos. e que foram transmitti-
das com o aviso n. 1.712, de 17 do corrente,
deste ininisterio;

Ao mesmo, as contas, na importancia total
de 2:907$750, provenientes de sellos forne-
cidos pela Directoria Geral dos • Correios
a esta repartição, durante o armo passado.
- - Solicitaram-se providencias ao di-

rector da Estrada de Ferro Central do Brasil
no sentido de ser remettida a esta directo-
ria unia caderneta de passes de 1a classe,
para usa do auxiliar academie° Paulo Alfonso
de Araujo Costa.

Requerimentos despachados

Antonio Maria de Oliveira (1 0 districto).—
Prove o que aliena

José Antonio da Cunha (1 0 districto). —
Deferido nos termos da informação.

Terra & Irmão (2° d.stricto). — Não- pôde
ser approvado.

Joaluim Fagundes Leal (2° districto). —
Não pôde ser approvado.

Capitão-tenente Luiz Dias Carneiro (2° di-
stricto).—Não pode ser approvado. 	 -

Manoel Luiz de Ssuzo (4° districto). —
Approvado nos termos da informação.

José Antonio do Oliveira (40 districto). —
Será relevada a multa si o predio fôr demo-
lido dentro de 30 dias.

A. Flores (4° districto). —Será relevada a
multa si as obras forem iniciadas dentro de
30 dias.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(4° districto).—Não pôde ser approvado.

Francisco Caruso (6° districto). — Appre-
vivi° nos termos da informação.

Josepha Pinto Nunes Guimarães (6° di-
stricto).—São concedidos 90 dias.

C. F. Hargreaves é:: Comp. (6° districto).
Queiram comparecer á secção de enge-

nharia.
Theodoro Michalski (60 districto).—Queira

compawer á secção de engenharia.
Marianna Rodrigues de Avaliar e Almeida

(6° districtd).—São concedidos 90 dias.
João Nunes Teixeira (7, districto). — São

concedidos 40 .dias.
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Francisco aos Santos Mesquita (7° distri-
cto).—São concedidos 60 dias. •

Eugenio da Silva Borges (7° diStrtéto).
Queira comparecer á secção do engenharia.

Daniel Bordenave (8° districto). — Appro-
vado nos termos da informação.

Luiz Tostes de Mello e outros (8 0 districto):
—Certifique-se.

João José de Carvalho Ribeiro (8° distri-j,
cto).—Approvado nos termos da informaçãii::

Violasite Amalia Pinto (8° districto).—
Entregue as chaves á Delegacia de Saudei'
para ser verificado o que allega.

Aureliano de Colonia (8° districto). — Sã o1
concedidos 90 dias.

João Pereira Pato (8° districto).—São coroà.!
cedidos 90 dias.

Carlos de Medeiros (9° districto). Será.:
relevada a multa si a intimação fia. cum-.
prida dentro de 30 dias.

João Cabique (9' distrieSo).—Compareça
Delegacia da Saude.

Santiago & Irmão (9° districto).— Compa-1
roçam á Delegacia de Sande.

Francisco Ferreira Leite (90 districto).-1
As obras ficam adiadas para, quando esta
directoria as julear opportunas.

Felippe da Cunha (9° districto).—São con-
cedidos 40 dias.

Antonio da Silva Mariano (9° districto).—:
Será relevada a multa si a intimação fdr
totalmente cumprida -dentro de 20 dias.

Nosimo Lopes Pereira.— Compareça a
esta directoria.

José da Bocha Corrêa Junior.— Sim, me-
diante recilp.

Antonio Leite Pinto Junior.— Deferido.
• Rodolpho A. Lopes.— Deferido.

Walter Brothers & Comp.—Certifique-soe

Policia do District° Federa/

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de abril de 1011

Ao Sr. Dr. secretario da Justiça e Segu-
rança Publica do Estado de S. Paulo, aproa-
sentando o agente de Segurança Publica
Arthur Souza de Araujo, afim de conduzir a.
esta Capital um criminosa que alli se acha.

Ao Sr. Dr. ministro da Justiça, communi-
cudo que s-gniu hoje para a Allemanha a
bordo do paouete Bonn o extradictado Jo-
seph Buckers.

Ao Sr. Dr, juiz de direito da 2° varado
orphãos, apresentando o menor Luiz Poro-
nen dos Santos por não ser possivel a sua
admissão na Escola • Premunitoria Quinze do
Novembro, visto se achar excedida a lotação
daquelle estabelecimento.

Ao Sr. director da Escola Premunitoritt
Quinze de Novembro, communicando que o
Dr. juiz da 2o vara de orphãos autorizou a;
desligamento dos menores Virgilio de Souza.
e Praxedes Conde Molina.

Ao contra-almirante chefe do Estado-
Maior da Armada, apresentando Severino
Francisco , da Silva, desertor do couraçado
S. Paulo

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, apresentando dous indigentes, afina
de serem recolhidos áquelle estabelecimento.

Foram expedidos cinco ()Meios reservados
a diversas autoridades.

••••n•n••••1•1.11•1fflIMIWIMIEMM.1.1111

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 27 do corrente foram'

concedidas as seguintes licenças com o ven-
cimento a que tiverem direito; na fôrma, da
lei, para tratamento do saude onde costa
vier:

De Ires nozes ao 2° escripturario do The*
souro Nacional José Joaquim da Costa Vaga
concellos Junior;

I I IIii 	 1	 lIIlII II II	 HIlp
IIII II II I II 1111111111 11,1111 •••••• n•••••••••..--•



1	 I h	 I	 ui	 ,1
	

II	 II	 1	 III	 III	 II	 I 	 11	 nI

' • Sabbado 29

De 90 dias ) . .. em .prorogação, 'ab chefe-da
officina -de estamparia • da Casa, "do Moeda
Jose Amerioo da Silva Fontes;	 •

• De tres mezes ao 2? escripturario ^da Da-
"- ¡legacia Fiscal em Sergipe- Zacha,rias Corrêa
. !Paes;	 . •	 •	 .	 •

••• De 90 dias -ao 3' escripturario da Alfan-
' (lega do Pará Plinio Sannaga; •

De seis mexes ao agente fiscal dos - impas-
"- .tos de consumo na 7a circumseripção do Es-

lado • de Minas Geraes Jacintlio Lopes dos
• santos; •	 .	 ,

De 90 dias, com a metade da respectiva
gratificação; ao escrivão do posto fiscal do

-. -Montenegro José Ferreira da Silva Mula-
' linho;

De 30 dias, com a metade da diaria,
.opera,rio da 'Imprensa Nacional Annibal

• ,Tortuna.
- Por titulo da més-ma' data foi nomeado

,-Guilherme Cabral Ribeiro para exercer o
s" :logo(' de agente fiscal dos impostos de con-
• ..sunio ma 7a circumscripção • do Estado do
• "Minas Gentes, durante o impedimento do

.serventuario offectivo.

-
:Diretoria do Gabinetã do Thesouro Na-

cional.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

_Additaozento ao do dia 27 de abril de 1911

- • Sr. .ministro "do Agricultera', Industrio e
,Cornmercio:
• N. 25-Enviando-vos o incluso processo,
otransmittido á. Directoria' da • Receita Pu-

. blica pela Delegacia Fiscal na Bahia, coai o
officio n. 20, de 3 de março proximo findo,

ou em que Iforacio Urna Junior, residente
-na capital do referido Estado, pede isenção

.	 -de direitos para machinismos que pretende
"importar, com destino á Decorticação e Fia-
oção de_ glieneguent», rogo vos digneis emit-
lir parecer a respeito, nos termos do art. 27,

.	 ri. 2 do vigente lei orçamentaria
receita.	 • .

. Reitero-vos os meus protestos do , elevada
:.estima e consideração.
!	 • -Sr ministro da Guerra:
I • N:59 -7- Communico-vos, em solução ao

. 1-vosso aviso n. 102, de 8 de fevereiro ultimo,
-que, segundo informou a Imprensa Nacional

;.-em officio n. 434, de 20 do mesmo mez, pede
.iser impresso naquella, repartição o Boletim,,

Mensal do Estado-Maior. 	 .
Reiterc-vos os meus protestos • do elevada

-,,.estima e . consideração. 	 •
' N. 60.-Attendendo ao que solicitou o

• 31inisterio da Agricultura, Industrio e Com-
, •;onercia, em aviso n. 29, de 23, de fevereiro
joultimo, rogo vos digneis determinar .seja

• -posto á disposição deste Ministerio o proprio
'diadona,1 sito á rua General Canabarro
.11, 46 antig,), afim de nelle ser installado a
1-1scola Superior de Agricultura e Medicina

• Neterinaria.
Reitero-vos os meus protestos. de ele-

wada, estima e consideraçao:
.	 N. 61- •-Devolvenno o incluso processo

como vosso aviso n.„ 313, .de
•‘.	 do correi-lite, relativo ao montepio preten-
' -dido por D. Jouria, Amancio" Dias, da Ctuz

e pela menor - Berhadette de Lourdes Dias
.4.1.a Cruz: filhas eaturams,! reconhecidas, • do
-finado almoxarife da "extincta, Intendendo
Geral da-Guerra Alf.e lo pias da Cruz, rogo
TOS digneis providenciar1 para que a cada

. lima das habilitadas se),a distribuidao a
pensão annual de 375$, que; sommando á de

- 750$, concedida- -á .viaVa ", daquelle fun-
" • ocionario, , perfaz- wimportanciade ".1:1-;00$,

metade .do ordenado- na 4-azão do.qual4eon-
b	 -roferid.o. alraox,arife,	 • •	 ", •

• ..Reitero-vos -os •Mous protestós de -elevada
estima a•consideraçá. ,e-...-	 -
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ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores: .
• N. 76--;-Devendo ser novamentesellado o
dOcumento de fls. 3 do processo daSolividas•
de «eiïeroicios findos», de • que é credor José
Juátino Teixeira, ás quaeá Se referem o vosso
aviso n. 4.170, •• de 19. de' setembro do anno
passado, visto que a estampilha apposta não
se acha devidamente inutilizada, incluso vos
devolvo o " mesmo processo, e 'rogo' vos di-
gneis preátar os esclarecimentos de que trata
a inforrna0o annexa por copia.

Reitero-vos os -meus protestos de elevada,'
estima e consideração.
--Sr. ministro da Marinha:	 •
N. 33 - Devolvendo o incluso processo

tra,nsmittido com- o vosso aviso n. 452, de
28 de janeiro ultimo, "relOtivo á dívida de
exercícios findos, na importando, de 705$375,
dá que é credora a Companhia de - Navega-
ção Rio Parnallyba, rogo vos digneis provi-
deaciar para que sela observado o disposto
na circular deste ministerio: n. 20, de 22 de
junho de 1903. -	 -

Reitere-vos os • meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 113-Estando .a fazenda «Monto Sinai»,
ro municipio de Vassouras, Estado do Rio
de Janeiro, comprehendida na escriptura de
encampação de concessões e de compra e
venda feitas á Fazenda, Nacional pela Em-
preza Industrial de Melhoramentos no Bra-
zil, rogo vos digneis informar qual a appli-
cação que por esse ministerio tem s:do dada
ao referido proprio nacional.

Reiterosvos os meus protestes de elevada
estima -e consideração. .

N. 114 =- Devolvendo o incluso processo
transmittido cona o vosso aviso n. 871, de 4
do corrente, relativo á, divida de exercidos
findos, na ^inaportancia de • 61:204$597, de que

credor H. Sniyttr, rogo vos digne:s provi-
denciar para que seja feita-a nota - de de-
dileção daquelta despeza, ao saldo existen-
te na respectiva verba, conforme determina
a circular deste ministerio n. 20, de 22 de
julho de 1908.	

.

• Reiterc-vos os • meus protestos de eleVa,da
estima. e consideração.

- Sr. prefeito do District° Federal
N. 18- Sciente, pelo officio de . vosso an-

tecessor -n. 283, do 22 de setembro do anno
passado, de que essa Prefeitura será repre-
sentada pelo Sr. Raul Lopes Cardos), director
geral do- Patrimonio Municipal, por 00O3.—
sião de ser lavrada a escriptura, de venda,
que lhe vae ser feita pela União, da faixa de
terreno existente nos fundos do .predio nu-
mero '332, antigo, da rua Frei Caneca, ca-
be-me levar ao vosso conhecimento,' para
os devidos fins, que -a referida transacção
será ultimada, depois -que essa mesma Pre-
feitura recolher aos cofres do Thesouro a
importancia da venda ajustada.	 -

Reitero-vos os meus protestos de-elevada
estima e consideração. • 	 - •
- • Sr. Dr. Francisco sdo Andrade e Silva:

N. 44-Accusando o recebimento de vosso
,officio n. 85, de 1 do corrente, .cumpre-me
agradecer-vos a', cummunicação, que noite
me fizestes, de haverdes assumido o exer-
cício do cargo de 1° procurador da Repu-

,	 •
bli-ca 'Sr. *Dr; juiz :feder al na secção do Ma-- .ranhão :

N. 8 - Em resposta 'tio Vosso- officio . nu-
moro 1.470; de 16 de fevereiro ultimo, com-
municovos que este Ministerio, 'attendendo
arequisição constante do vosso .officio nu-.
mero 1.319, de 10 de março . do atino pas-
sado, determinou que. o • escripturario
Delegacia Fisha.I nó Amotinas Pedro Pando
Saldanha' Belfort "so" ápresentOSSe nesSe juizo
para servir como testemunha na j)rocesáo'

.„

(".

instaurailo contra Madoel . Nogueira Gomes,;
ex-thesoureiro da Delegada FiScalnesse Es-01
tado, conformo foi declarado aquela repor-

- tição pela Ordem da Directoria do Gabinete,;
-soba. 66; de 4 de abril do, referido anncroj
sendo pedidas providencias ao Tribunal de:
Contas, no sentido do ser apurado "o quantun:
da responsabilidade do mesmo exsthesour.
reiro.

Aproveito o ensejo para reiterar OS meus^
protestos de elevada estima 'e consideração
, -Sr. ministro • da Viação e Obras Publis:-
cas : •	 •

N. 115=-C3mmunico-vos, para os fins con-r.
venientes, que Pedro Lins , de 'Magalhães' •
prestou fiança, em -moeda corrente, no va-
lor de 600$, como reforço da de 1:200$; an-
teriormente prestada e ora elevada á 1:800$,'
afim de , garantir a responsabilidade de D.
Leonidia, Ferraz Teixeira, e a de seus pre-s
postos no legar de agente do Correio da
Cosmo Velho, districto Federal. .

Reitero-vos . os meus protestos . de estinla

	

.	 .
o consideração.	 .
• N. 116-Sendo necessarici , declarar-se, no
termo de fiança . do pagador da Inspectoria,
de Obras contra as seccas João Griel Pires,
que -a responsabilidade assumida por seu
fiador Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pi-
res abrange os actos . praticados • por seus."
fieis, ajudantes e propostos, rogo vos digneis"
providenciar no sentido do ser intimado o
referido responsavol a promover a assigna-
tura de novo termo do tia,Oça. , 	 •

Reitero-vos ,os meus protestos do ^elevada
estima e considerOçã,o.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRMTOR . -

-Additamento ao do dia 20 de março 'de 1911.

Sr. delegado fiscal em '5. Paulo:
N. 224 A- Declaro-vos, para . os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo	 qo
solicitou' a Camara Municipal , de Monte
Santo, Estado do Minas Geraes." na petiç o
encaminhada com o officio " Deiegaci
Fiscal, no . mesmo Estado, n. 5; de 7 de . a-
luir° ultimo, resolveu, por acto de 3 de fe-
vereiro proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do- art.. 27,
alínea XIII, da vigento lei orçamentaria da.
receita, do material mencionado na inclusa, •
relação, importado da Allemanha, por inter-
medi° da firrna Bromberg 1-lacker & Comp.
com destino ao serviço do illuminaçã'o.pu-
blica da alludida cidade.

-Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro:

N. 375-Communico-vos, para o g . devidos
fins, que "o Sr. ministro,- attendendo ao que
requereram C. II. Walker & Company,Ltd,
contractantes das obras de melhoramentos

) porto do Rio" de Janeiro, em petição, da
31 de março proximo findo, resolveu, por -
acto de 12-do corrente, autorizar o despacha
livre do diroitos, nos termos da clousuia.

, 12a do contracto de 2 .1 de setembro de 1903,
do material descripto na inclusa relação-
destinado ás referidas obras.

N. 376-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereram C. II. Wallier & Company
Lt." contractantes das obras de melhora-
mentos do porto do Rio de Janeiro, em pe-
tição do 16 do niarço ,proximo findo, resolveu,
por acto de 28 do mesmo• mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos da
clausula 12°. do contracto de 24 de setembro
de 19J3, do material a que se refere a
inclusa relação, destinado ás referidas obras,
com . exclusão, poréinde 36 (luzias . de cabos"
para martellcis; madeira «Aickory» e 500
kilos de pontas do Paris,"por haver similar%
na industrio nacional..	 . . .

-presideutc - do Tribunal - d.e •Contas:
N. • 149 Do accôrdo com o despache de.

Sr. ,' ministro, de 7 do vigente, •proferldt
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e accessorios, a rine se refere a ordem tele-
graphica desta directório, de 30 , de dezem-
bro do 7, nno passado.

N. 108-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accórdo com o despocho do Sr. ministro,
de 30 de marco `proximb findo, que, para
poder ser tomado na devida consideração o
pedido de isenção de direitos feito por 4(The
• afayette Rublo!' State-3, Limited», na re-
tição encaminhada com o vosso oficio n. 27,
de 16 daquelle mez, torna-se necessario que
a requerente prove asna exi.,:tencia legal.

-Sr. delegado, fiscal no Maranhão:
N. 51-De ac.côrdo cm o despenho do

Sr. ministro, de 30 de .março proximo findo,
declaro-vos, para os fins convenientes. , em
relação á consulta constante do vosso tele-
gramma de 20 de janeiro ultimo, que o im-
posto do pharóes, assim como o de dOca.s,
nos termos do art. 25 da lei n. 2.321, de 30

• .dedezembro do armo passado, será cobrado
em ouro, ao cambio do -d a, e escripturado
na mesma especie, para o que se fará a ne-
cessaria reduccão ao cambio de 27. con'air-
me consta do oficio Csta directoria, sob n.
205, de 21 de fevereiro deste anuo, expedido

• á Alfa.ndesoi do Rio de Janeiro e publicado
no .Diario Official .do dia .seguinte, devendo
effectuar-so as restituições na mesma espe-
cio da arreculação. •

N. 52-11tmetto-vos, para os _devidos fins,
os inclusos titulos declarando seto efeito
de 7 de março proximo 'findo, pelos quaes
foram exonei ados Benedicto 'Leonidas
Costa e Leonardo Seve . o Martins . respecti-
vamente, dos . ogares de collector o escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Al-
cantara, nesse Estado.,

-Ss. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 54-Dec'aro-vos, para os 'fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 22 do corrente, resolveu approvar o or-
çamento das dm ezas coal o custe o da
Caixa Economica desse restado, no corrente
exere'cio, a que se refere o oficio n. 11.
de 11 de feve:eiro ultimo, cum a eles-ação
a 1 ()95, da quota destinada ao Servente e
com exeltisão do angmento relativo aos offi-
e.aes.

-Sr. delegado-fiscal em Minas Ceraes:
N. 97-Tendo F; Ma.scarenhas &

proorie>ar,oa. da fabrica de tecloi de lã do
Piripiry, nesse Estado. tec:amado contra a
concurrencia desleal que á industria nulo-
nal. segundo afirmam, está sendo feata ror
casas impootadoras desta praça, decla o-voo
para que laçaes coutar aos reclamantes,
que o Sr. ministro. ;atendendo ás ponileca-
çõ.s feitas pe:a iospre oria da Alfandega
desta Capital, no oficio n. 286, de 7 do mez
findo, resolveu, par despacho de 11 do vi-
gente, mandar archivar a reclamação, visto
que o facto denunciado só poderia ficar coa-
venientemente elucidado si 'fossem decla-
rados os nomes das .firmas incriminadas.

-Sr.. thlerado fiscal no Pará:
N. OG-Remetto-vos, paoa, os devidos fins,

o iccUso titu:o, que nomeia Francisco de
Paula Menezes p •.,ra o logar do agent3 fis-
cal dos imposto4 do consum) na 9 a circ
Ecrip rAo, nesse Estado.

N. 97 - Remettc- -os, rara os fins conve-
nientes, a inclusa portaria que concede tres

. mexes de 'licença ao 4° eacripturario da at-
fandega desse Estado Joaquim Telles do Al-
meida, que se acha no de oergipe, ern gozo

• de férias.,
-Si. . de-1 'gado fiscal no Piaully:
N. 23-De lato-vos, para os devidos fins,

que -o Sr. minis-ou, por despacho de 5. do
corrente, reao1veu approvar , o orçamento

, das desaezas com o custeio da Caixa, E o-
I nomica. desse Estado no corrente exercic.o,

a que se refere o vosso ol!cio n. 9, de 29 de
fevereiro til imo, redozidas, loram, a de-
pesas de material: a 1:000$. como se resol-
veu quanto aos annos de 1909 e 1910.

sobre o objecto do vosso orneie a. 51, de 21
janeiro ultimo, peçovos digneis providen-
ciar no sentido de ser devolvido o processo -
de fiança do pagador da . Insnectoria de Obras
Contra as Socc.as João Gabriel Pires, afim

-de que-seja lavrado novo termo, em que se
declare que a responsabilidade assumida
abrange os actos praticados pelos fieis aju-
dantes e prepostos do alludido responsavel.

N. 150 - Nemetto-vos, para os fins .con-
venientes, -de •accõrdo com o despacho do
r. ministro,- de . 1 do moi fluente, o incluso

processo relativo á fiança, no valor de 600$,
prestada .por Pedro Lins de alazalhães. em
moeda .corrente, como reforço da de 1:200$,
anteriormente prestada, e ora elevada a.
1:800$, afim de garantira. responsa.bilidale.
de D. Leonidia Fearaz Teixeira e a de seus
prepostos no legar de agente do Corre:o de
Cosmo Velho, nesta "Capital.

N. 151--Remetto-vos, para. os fins conveni-
entes, de • accõrdo com o despacho doSr, mi-
nistro, de 30 de março proximo findo, o in-
cluso processo transmittido com o officio. da
Delegacia . Fiséal em S. Paulo ir. 75, c'e 18
de fevereiro ultimo e referente á fiança no
valor de 2:300$, prestada por Francisco'Cal-
.mon em uma caderneta da Caixa Econonlica
n. -46.556, serie A, de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia, afim de gaian-
tir a sua responsabiliiade e a de seus pre-
postos no logar de collector das rendas fe-
coroes em 8. 'Simão, naquelle Esta' o.

•N. 152-Remetto-vos . para os fins conveni-
entes, de acedrdo com o despach(rdo Sr. mi-
nistro, de 1 do corrente rnez, o incluso pro-
cesso . transinittido com o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo Th : 88, de 23 de fevereiro
ultimo e referente á fiança, no valor de 90)$,
prestadia por /Veio:mel Salinas, em uma eu-
dereeta da Caixa Econornica, n. 46.626, serie
A, de sua propriedade, como deposito de
-igual quantia, afim -de garantir a sua res-
Ponsabilidade e de seus prepostos no logar
de escrivão da Collectoria das Re idas Fe-
deraes em Bebedoiro, naMtelle Estado.

N. 153-Remetto-vos. para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do corrente, o incluso pro-
cesso transmittido com ()Ni/lido da Dele-
gacia Fiscal no Estado de S. Paulo n. 86,
.de 23 de fevereiro ultimo, e referente á
fiança no valor de 1:F. 00$, prestada por
Josino Luiz Machado., .em uma caderneta da
Caixa Economico, n. 40.627, serie A, de sua
propriedade, com o-deposito de egual
tia, afina-de garantir a suatresponsabilidade
e, a de seus iirepostos no togar de coliector
das rendas fed.eraes em Bebedouro, naquelle
Estado.

-Si'.• 	 Manoel Condido de.Leão:
. N. , 154-Afim de que presteis informações

a respeito. conforme resolveu o Sr. mi-
nistro por despacho de 27 de março pro-
ximootindo, incluso vos remetto o requeri-
mento e mais papeis referentes • ao pedido
419 reintegração feito pelo ex-terceiro ea-
cripturario do Thesouro Nacioaal Fran-
cisco Januario Santiago.

-Sr. director geral dos Correios:
N..155-Satisfazendo o pedido constante do

vosso oficio n. 492/1, de 17 de março pio-
imo findo, remetto-vos; para os fins conve-

nientes, a inclusa copia da relação de core
respondendo postada em 31 de março de
I90d, pela extincta directoria do expediente
do Thesouro Nacional, na repartição a vosso
cargo.
- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 107-Dec1aro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que-re-
quereu a Companhia.Viação Geral da Bahia,
em petição de 21 de março ultimo, resolveu,
por acto de 1 do 'corrente, prorogar por
mais 90 dias o prazo que lhe foi conce tifo
para legalizaçãodo seu pedido de isenção de

-gireitos de quinhentas toneladas de trilhos

-	 collector fede.al . em Barra Mansa,
Estado do Rio de Jánoiro:

N. 53 - De accordo com o despacho da
Sr. ministro, de 17 da corrente,autorizo vos'
a restituir a Jose-Teixeira Dantas a impor-
tando de 2)0$, que ahi depositou para poder
recorrer de vossa decisão. imponde-lho
multa por infracção do regul mento do
sello, em processo que foi . julgado impro.
cedmte, como se vê da ordem desta directo..
ria n. 33, de 7 de mamo ultimo ; devendo
a respectiva despeza, ser escripturada sola
o titulo aDetosito3s.

Devolvendo•vos' o3 'papeis referentes ao
assumpto e encaminhtdos á Directoria da.-
Despeza, com o vosso oflic:o n. 27, de 14 do
r...ferido ni , z de março, declaro-vos', .do
acanto com o citado dsspacho, que, por.
occasião de ser feita a resiit . r0o do depo-.
sito de que se trata, deveis exigir co inter-
essado a apresentação do respectivo co-s-
nh.cimento.

-Sr. laspector da Altandega de S. Fpan-i
cisco:

N. 43--Do p..sse do telegramma de 7 "do
março ultimo, em que, alegando não sa
achar bem clara a ordena n, 7 exoedida por-,
esta directoria á Dsle oleia Fiscal no Áma-:,?
zonas, em 14 de janeiro proximo findo, c oa-''
sultaes si a taxa adoptado no Can foi a do
600 réis ou de' l'2)0, declaro-vos, para Os

devidos (atreitos. 'que a-aludida ordena foi,
com a devida e wreceão, novamente publi.a
cada no Diqra ONial de 23 do corrente.

-Sr. delegado tisca:1 cm S. Paulo:
N. 276-Declaro-vos, paria os devidos " fins,.

que o Sr. ministro, aotenclendo ao que re-
quereu a Santa C usa de Misericordia. de São
Paulo, por S 3 U provedor, em 'petição; de 5"
do janeiro do corrente anno, a que se refe-
rem os vossos officios ns. 23, de 23 do
mesmo mez, e 1:9, de 20 de março prOximo
findo, resolveu, por acto de 11 do corre ite;4,
autorizar o despacho, livre de direitoo nos
termos do art. 27, alínea XV, da vigente-
lei orçamentaria da reco,ta, do material.
descripto nas inclusas relações, destinado ao.
serviço hospitalar da requerente. .

-^

Directoria da Reseita
EXPEDIENTE Do sE..DmEoToR

Dia 28 de abril de 1911

.4.

Sr. Horacio da C sto Ferreira, insp33toti
-fiscal em commissão no Estado do.R:O

Janeiro:
N. 85-Tra,nsmitto-vos a inclusa .autori,'-

zação de passe da Estrada de Forro Ocste
Minas.

--Sr. director da Casa da Moed a:
N. 353- Providencia° pira que á C Ale-

ctoria. Federal de Barra de S. João seja rea,
mettida a quantia de 332300, em estimei-
lhas do sello ad Uve, das taxas abaixo dada-
radas, conforme requisitou o' raspe-relvo
colteetor no enleio sem numero, de 20 do.
corrente; sendo:
51 da de $100 	 	 ^

102 o	 $200 	
750 » >>	 $303 ....... e. " e 	 	 22:51::.:4;40-11010,(?;

50 >>	 lso03 	
11	 » 2)5000 	
2 2. »	 5a0a0 	 	

`).2;¡',009
10$000,

N. 354- Provideociae para que á Volte-
etoria Federal de Itareruna seja Temettida.
a quantia de 6 a',$±:,00. em esrampilhos do.
solto adhesive, das tas ,s abaixo declaraOas,
Conforme requisitou o resaectivo collector
no oficio n. 38, de	 do corrente ;sent:%:00,
132 dado	 z.-103 	

 . i

532 »	 . 	
67 o	 $400 	  

201 o0001201	 i>	 L;00() 	 . . 	
33 -» 2>	 66s000

,:lá »	 5$0O0... 	 	 8,0g090,
12 2> » 10$030 	  1244000

ii mil ¡Rip	 um I I I Ri 1 , 1 ~pium	 .



Directoria do Expediente

ExPEDIENTe DO SEI. MINISTRO

Dia 28 de abril de 1911

.Sr. Dr. juiz da Ia Vara do District° Fe-
,deral:

N. 1.930-Attendendo li, solicitação cons-
tante de vosso oficio a. 607 de 26 do cor-
rente, Cabe-me int' rmar-vos que Francisca
Dias Martins foi preso em dezembro ultimo.
na vigencia do estado de sitio, dentro dag

, depentlencias deste ministerio por -lhe S01!
applicavel a lett- a d do terceiro caso do
art. 33 docoaj a

b
° Peaal para a Armada a

que se refere o decreto n. 18 de 7 de moas()
de 1891, constituindo crime cuja penalidade:
esti prevista no art. 80 do capitulo segundo
do mesmo Codigo Penal, sendo indiciado ena
crime militar e como tal já compareceu ao
conselho de investigação nomeado para for-
mar culpa aos paisanos e militares impli-
cados nos acontecimentos posteriores ao de=
ereto a, 2.280, de 2,3 cio •ovembro • do 1910.

Ainda, satisfazendo a segunda parte' de
vossa solicitação, faço apresentar a' esse
juizo o individuo a que vos referis.

- Sr. director da Escola Naval: •	 -
N. 1.957 - Em resposta ao vosso officio.

n. 186 do 12 do corrente. declaro-vos que
podeis dar praça de - aspirante no primeira
armo do curso de maahinas- ao candidata •
Wigand Joppert.

•fte.
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N. 355--aProvidenaiae para que tia Collo-
'atoria Federal do Rio Bonito e CaPivary
.seja-remettida a quantia • de 6:0004a em es-

stampilhas dos impostos do córisumo das ta-
. Mis abaixo declaradas, conforme requisitou -
. o respectivo collector no officio n. 20, de 24

eserente ; sendo: •	 '	 •	 .	 •	 ,
300.000 sellos de $020 (phosphoros) 6:0004000

1 •
•Tho Rio de Janeiro Tramway, Lig4 and

Power Company, Limited.-Já esta-ido at-
-tendida a reclamação,: nada: ha qaa de-
ferir:

• • Caixa de Conversão	 -
- Movimente. do dia 28 de .abril de 1911i.

Entradas

Libras 	 	 * • 168
Marcos 	 	 100

Equivalentes a  .- 	 I a.:.,	2593$415

	

SaIticlas _	
------

Mil ré: g ouro . 	 I :0004000.•
Libras  -	 . • 3.608 1/2
Francos 	 ' -21.010
Marcos  •

.	 ._	 = ""	 1.000
-

Equivalentes -a 	 e:.	 69:0444407 _
Foram trocadas, notas dl- 	

----

laceradas na importan- ':
• cia de. 	
Existencia cru cofre  - 	

.25a.413:100$000
04:4C-5t;632

Equivalentes a libras  - 	 16.830.9644-6
• Caixa de Conversão, 28 de abril de 1911.
- O. oscripturario, J. Mello Alpes.' . .

11n.1.1

•Imprensa Nacional e «Diario Officiala
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 28 de abril de 1911

Expediram-se 03 seguintes officios:
• N. 802, ao Sr. presidente do 2 3 Tribunal
do Jury, pedindo dispensa.. do compareci-
mento ás sessões des-e tribunal, durante o
mcz de maio proximo, do ernorega,lo desta
repartição Julio Pinheiro de Carvalho.

N. 803, ao, Sr. presidente . do Banco do
Brasil, enviando conta proveniente' de p ub 1-
cação, no Dia-io Official,- de uma acta do
assernbléa, geral desse banco.

N. 804, ao Sr. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, rernettendo o quadro
demonstrativo dt receita deste esiabelesi-
mento. arrecadada no trimestre do janeiro
a março proximo findos.
• N. 805, ao Sr. inspector da Alfantleiai, do
Rio de Janeiro, pedindo providenc as no
sentido de serem despachados, livres de di-
reitos; 153 rolos Marca sINICIN, ns. 9.950/
10.102, contendo papel para impressão, des-
tinados a este estabelecimento.

N. 800, ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fa,zends, remettendo os s
tamentos dos empregados do quadro dcsta
repartição.

N. 807, ao Sr. director da •Daspeza Publica
do Thesouro Nacional, enviando relação dos
saldos do férias do p sant arnovivel deste
estabelecimento, relativos ao anno de 1910,
dentro de cujo exercicio não foram recla-
mados.

N. 808,. ao Sr. delegado fiscal . do The-
couro Nacional no Estado do Es irito Santo,
declarando restabelecida a remessa do Dia.
rio Official ao collector federal em Vianna,
Francel/i no Martins de Jesus. •

N. 809, ao Sr. director da Directoria do
Interior da Secretaria da Justiça., declaran-
do haver-se remedido os exemplares do
Diario requisitados a 25 do corrente,
exceptuando-se o do n. 252, de novembro de
1910.

N. 810, ao Sr. delegado -fiscal *do Te.
souro Nacional no Estado do Espirita Santo,
declarando restabelecida a remessa do .Diarie
Official ao collectur federal de Pao Gigante,
Juvencio Sant'Anna.

11. 811, remettendo conta do trabalhos
executados neste estabelecimento, referente
ao primeiro trimestre de 1911, á Secretaria
das Rotações Exteriores.
_Ns. 812/835, idem, idem, ao alinisterio da
Fazenda.	 •	 .

836, -do gut-director:da Despesa Pu-
blica do Thesouro, remodelado -a conta da

Ministerio das Rola çlies .Extodores, rotativa
ao primeiro trimestre'do 1911, de 'trabalhas
executados nesta repartição. •
-N. • 837, idem, idem, remettendo a -rola-

•cão das contas, pertencentes ao alinisteria
.da Fazenda, de trabalhos feito> neste esta.
belecimento durante o primeiro trimestre
de 1911.

-a- •
• Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR.. .INSPECTOR,

•Eia 27 de abril de 1911 •
Ao Sr.. director da bespeza Publica dc T1ie-1

souro Nacional:	 .•
- Respondendo ao oficio il.-47, da

24 deste lues.
.• • Dia-28	 •' • -

Ao Sr. minis/roda Fazenda:--
-	 -110-Enviandoalevida mana inforniadi,
o proces.sa do recurso interposto pela Iaess.
sisehe . National Versicherungs Geselscaafft,
sobre o• despacho pro:brido por esti. reparti-
aão, em 23 de novembro ultimo, no neri-
mento em que solicitava o est ibelecimerito
de ageccias nos • Estados do,Amazanaá e Pará,
mediante o deposito de 20:000$ para cada
urna.

Ministerio da Marinha
Po s portaria de 20 do corrente foi exone-

rado o capi lã, do mar .e guerra Antonio Coa-
tintai Gomas Pereira do cargo.. do cozi:mau-
:atrito geral da Copo de Marinheiros :NacM-
naes, que interinamente exares.. 	 • ,	 •

Por acto identicó foi nomeado, na Mesma
data:,

O capitão de tragvta Geirge Americano
Freire para exercea interinamente. o
da c.ominandante geral do . Corpo do • Mari-
nheiros Naóionaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 28 de et,rit de 1911

Sr. contra-almirante chefe do ,Estado.
Maior da armada :
= N. 1.959 - Do ordem do Sr. ministro tt
em referencia a vosso officio n. 517 de 21
deste mez, tenho nahonra, do commusaux-
m.,;t.

••••n•••••

Recebedoria do • Distrkto : Federal .
1?e2uerinientes despae12.ades.

"Dia 28 do abril dó 1911-•
: a José Lustosa da C. Paranagial.-A' 2 3 sub-
directoria. •

.-. João de Oliveira Lopes.-Annullern-se as
dividas constantes das contra-fés appensa,s,

apfliciando-se a Preeuradoria Geral de Fa-
zenda.

„ Maio. Benoit Duble/ -Inscreva-se. Impo-
nho • a multa de 54,- na fauna do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro • de

,I904.	 •
& -Comp.-Em face • do- parecer,

...nada lia, que deferir.
• José Pinto Ferre . ra.-Pague o imposto de
,transmissão, mediato guia com as devidas
-.quitações.

M. II. Leão .-Transnraase . Imponho .a
: multa de 50a, na (arma do art. 44 do de-
creto n. 5:14?, de 27 de fevereiro de 1204.

. Duarte & Comp. ,-.1.1em.
. Catalina. Garaia.-Idem.
Al freio D•nneeker.-I :em.
Cata:Irina C•sano.-Idem.

...Moreira & Fernando.-I lema .
Fernandes & Canis°. -Id :m .
Jose do E. Santo Lopes.

Y V. do Almeida .& Silva,. -Idem.
• Baixa) & Marques.-Idern.
.. Albino Nunes.-Idem. .
." Jos="a plaeido do Valls Reao.-Idern.

• G Affonso & Com o. -Rareai. lie-se .
Antonio Gonçalves Pinto.-Satisfaça a

.exigencia.•
Luiz Bernardo do Almeida.-Transfira-se.

. Renato. Barbosa.-Restitua-se a quantia
1955,de	 $- levando-se a despesa á «receita

annullars.
Mina.a Dulce Bravo. -- Satisfaça a ex-

igancia.
Direon & Comp.-Sello o documento . de

ils. 2.
General Carlos de Oliveira Soar.es.-Dedu-

"aam-se cinco meses em 1910.
J. Passos & Comp.-Impenho a multa de

50, na fOrzna do art. 44 do decreto n.
ale 27 de fevereiro de 1904.

Alves & Lage.-Inscseva-S, nos termos do
parecer.com o valo,. locativo de 2:400a000.
Tmponao a multa de 50$,na, farina do art. 44

• do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Julia C. de A. Alegria.-Transfira-se.
Eustaquici Bonsanto.--altere-se a classifi-

'cação 43 , cutileiro,o quanto ao valor locativo
'nada lia que deferir.

Manoel Teixeira Ribeiro. - Satisfaça a

The Rio de Janeiro Tra,mway, Light and
Power Company,Limited.-Ja estando atten-
dida a reclamação, na ia ha que deferir.
• .Jacintha M. 'Gomes Pereira de Oliveira.-
Transfira-se.	 •

Mario Oliva Suna.-Restitua-se a quantia
de 4094575, lavanda-se a despesa:A areceita

annu/lara.	 .	 •
Bernanlino Fernandes .& Comp.-Trans-

- pra-se.	 I
• !

• Jacintha Marlanna Gomes.-Idem.:
Manoel Teixeira Ribeiro.-Satisfaça l ex-

igencia.	 • -	 -

11	 a i 	 ti! II	 1	 ' I	 'Mil
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-vos que, por despacho do 24 do corrente,
loiindeferido o. ,requerimento do 20 tenente
engenheiro machinista Luiz Roma de Abrea
Lima, pedindo, na qualidade de adjuncto da
Escola Proessional de Inferiores e Mari-
nheiros Fcguistas, a posse dos direitos, ga-
rantias e vantagens :de lente substituto
civil, allegando em seu favor as disposições
da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910.

.N. 1.960 — De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar-vos o indeferi-
inentodas petiçõeS inclusas ao vosso officio
n. 520, 1 4 .secção, de 22 do corrente, em que
o I° tenente Alfredo Buarque pinto Gaima-
rã g. e o 2° tenente engenheiro machinista
Alberto Amorico Maranhão pediam a posse
de-todos os direitos. vantagens e regalias doa
substitutos dos institutos civis-de ensino, nos
termos do art. 11 •da lei n. 2.200 de 13 de
dezernbrb de .1910.

,N: 1.901—Havendo o Sr. ministro indefe-
rido os actMerimentos inclusos ao vosso of•
tieio n. 523-a l° secção—de 22 do corrente,
do capitãoitenente Fabricio Moreira Caldas

primeiro-terente engenheiro machinista
João Baptista. de Figueiredo Tenreiro Ara-
nha, pedindo a posse de todos os direitos,
vantagens e regalias dos substitutos dos ins-
titutos civis de eisino superior, assim vos
manda communicar para cs fins convenien-
tes.

—Sr. contra-almirante inspector de Ma-
rinha:

N. 1.962---LTendo o Sr. ministro resólvido
indeferir, de accôrdo com o art. 21 da lei
n. 4.431 de 12 de novembio de 1873, o
resnerimento do primeiro-tenente litysia-

. rio Pereira . Pinto, incluso ao vosso officio
n. 363,*de 8 do corrente, assim 'vos manda
communicasapara os fins convenientes.

—Se. contra-almirante inspector de por-
tos e costas:
, N. 1.903—De ordem do Sr. ministro, te-

nho alionra do commuaicar-vos que foi de-
ferido o requerimento do encarregado de
diligencias da Capitania do Porto do Estado
de Pernambuco,- Alvaro Benicio . Verçoza,
pedinSo licença para assignar-se Alvaro
Verçoza.

--o . . director geral . de Contabilidade da
Marinha:

N. 1.964—Da ordem do Sr. ministro, com-
Inunico-vos que por despacho de 25 do cor-
rente.foi .indeferido o requerimento do 20
tenente João Pedro de Sauza Lobo, encarre-
gado da navegação do encouraçado Floriano,
a que vos referistes em 'Vosso OffiCIO n. 184,
de 4 do corrente.

Requerimentos despachados
Dr. Jeronymo José de Carvalho.— Inde-

ferido por não estar o marinheiro João . Can-
dido respondendo a conselho de guerra.

Francisco Heraclito dos Santos.— Compa.-
re;a á Directoria de Expediente.

Antenor deJesus.— Indeferido..	 .

IVIinisterio da Guerra
Por portaria de 28 do corrante, foi no-

meado auxiliar da 4° secção do Departa-
snsnto da Guerra, o capitão Felicio Paes
Ribeiro.

Expediente de 22 de abril de 1911
Ao Sr. Ministro da Fazenda,, solicitando

pagamento da quantia de 25:634$069, sendo:
Behrend, Schmidt 8: 'Comp. 11:430$; a

Domingos Joaquim da Silva & Comp.
4:551$541 ; a Gonçalves Castro & Comp.
194010; a J. Rainha & Comp. 2:35380;
a Janowitzer NV ha le & Comp. 900660; a
Moreira Barbosa-2: 694230 ; a 'Oscar Taves
.s& Comp. 2:518$840 e a Ottoni & Silva
4-11.134,s00,. (Aviso n. 325). •

— Supremo' Tribunal Milittr, submet-
tendo á :sua consideração, -papeis em que
o Major José Maria da Rocha Andrade, o
alferes Galdino Cancioale Vasconcellos Mon-
teiro, ambos refprmados, e o 1° sargento
amanuense João Ede:trtides Caetano do An-
drade pedem, este'. que se lhe 'concada a
medalha militar de .prata e, aqualies, que
se apostillem erri alias patentes os serviços
que preslararn na campanha do Paraguay.

—Ao chefe do Departamento da Onerra:

	

Approvando	 - • -
A deliberação -que- tomou o conselho eco-

nomico 'da enfermaria , militas ! do Rio Pardo,
de celebrar ajuste provisorio •com • Ta.ciano
Ribas para asquisição do generos dieteticas
e ads-onticios e do mandar fazar, administra-
tivamente, o fornecimento de CRINÕ2S funea
bres e o serviço do lavagem de roupa, con-
ceinentes á mesma enfermaria, no semestre
actual, e declarando que eu futuros termos
de ajuste se deverá exigir do negociante
proposta dtssidamente selada

Nos termos das informações prestadas pela
Directoria de Contabilidade da Guerra, os
processos 'de fornecimentos diVersos ás en-
fermarias do Maranhão e Bruguayana

Declarando que ti ,nomeada uma commis.
são composta do general de divisão José Cae-
tano de Faria do tenente-coronel- Felinto
Alain° Braga Cavalcante e do major Samuel
Augusto de Oliveira Para elaboração do re-
gulamentos das Escolas de Estado-Maior, do
Guerra, Artilharia e Engenharia, de Appli-
cação e do Collegio Militar, bem como de
escolas praticas para as brigadas estrategi-
cas .e de eavallaria, devendo, nos repita.-
mentos referentes aquslles dons estabeleci-
mentos,ter-se tambem na maior consideração
a pratica de todos os serviços respectivos:

Mandando :
Pôr a disposição do Ministerio da Viação e

Obras Publicas, para praticar na Estrada de
Ferro Viação Babiana, o 1° tenente José Pro-
picio Carneiro da Fontoura;

Transferir -para o Asylo dos Invalidos da
Patria o cabo de esquadra do 49° batalhão
de caçadores, Antonio Rodrigues da Silva,
que deverá residir fana do mesma asylo

Permittindo ao capitão Antonio Eugenio
Richard Juntar ir ao Estado da Bahia, co- -
rendo por conta propria as despezas de
transporte	 •

— Ao chefe do Departamento da Aminis-
tração, approvando a cancurrencia reali-
zada em 24 de janeiro ultimo, pela Inten-
daneis, da I1 s regii7o, para o fornecimento de
diversos artigos; pcidendo celebrar-se o res-
pectivo contracto e declarando que se deverá
abrir nova concurrencia para os artigos não
aoceitos e fazendo-se as ratificações indi-
cadas na ponultima Parte da informação
que se remette a prestada pela directoria de
Contabilidade da Guerra.

Requerimentos de ?pachados
Dia 22 de abril de 1911

Joaquim Barbosa do.Na.scimento, cabo de
esquadra.— Sim. Ao D. G.

Francisco Manoel de Vargas, 1 0 tenente.—
Como pede, correndo por conta .propria
despezas dó transporte. Ao D. G.

Aristides Arminio Guarani.— Deferido,
nos termos da informação da Contabilidade.
A' Contabilidade:

Rita Borg3s da Silva.— Certifique-se em
termos o que consta.— Ao D. G.

noméro Cá,ceres. s- Não ha Vaga.
Jacintho Francisco Duarte.— Não tem

legar, em vista das informaçZies.
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, ca-

pitão.— Indeferido.
Francisco Joaquim Pereira Caldas, 2° te.

nente e Fausto Augusto de Paula Barros.—
Indeferidos.

'Gaud anelo Pereira.— Indeferido, em vista
• das- informaçiies.
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral da C011tabilidaáe

PRIMEIRA SECÇãO.

Expediente de 21 de abril de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitas
dos os seguintes pigamentos

De C 40-6-7,5, ou 606,a740 ao cambio de
15 61/64, a Hentchel & Gaffrée, de forneci-
mento á E. :F. C. .do .Brasil em janeiro
Rimou (aviso n. 986) ;

De £ 7.919-19 . 11, ou119:149$000 ao mes-
mo cambio, á Brazilitta Coal Compan y , Li-
mited, de carvan Cardilf para a mesma em
janeiro ultimo (aviso n. 993) ;

De £.1.050-0-1), ou-l5:790278 ao mesmo
cambo, a 'FrajanD de Medeiros &.Comp.,
de fornecimento á mesma em janeii o ultimo
(aviso n. 991). •

Dia 25
Scdieloa-se ao Ministerio da Fazenda o

pagamento de £-23.150-13-2, ou 348:121,S078
ao cambio de 15 15/16, a FIN. Martmelli
& Comp.. de carvão Carda para a messes
embneira e fevereiro ultimas (aviso Il. 995).

•n•••nn•
•

sarou ND' SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 27 de abril de 1911

D. -Maria Clandina. Aroxa Barret a pedindo
os beneficio da montepio na, qualidade do
viuva de Glympio Augusto Dias Barreto,
exatelegraphista do 24 classe dit. Es pada do
Ferro Centual de Pernambuco. — prove ter
sido o contribuinte deinittida a arbitra) do
Governo.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 31 de março ullinio, fj.
ram nomeados pira a Estrada de Ferro Coa.
tral do Brazil

Na Intendencia:
Para guarda - geral, Alfredo Ferreira da

Silva Roriz.
Na 2° divisão
Para feitor geral da e.taa,alo Central, Ma-

noel do Couto
Para-encarregado dos guindastes, machis

nista de 3° classe Valeriano Burliee
Para encarregadcS das manobras na esta-

ção Central, Henrique da Costa Guimarães,
Pedro JosS, da Silva, Arlindo da Costa Ra-
malho e Miguel da Silva

Para guardas gemes, Miguel Augusto So-
dré, Avelino Jcsé Soares e João TaVares
Silva.

Na 3° divisão:
Para machinistas da luz electrica, de 4'

classe, Curispim limitou de Barros,. José
Martins e João Julio Rodrigues Silva.

Na 4° divisão:	 .
Para guarda geral, Ernesto Pinto Sanas

paio.
Na 6' divisão:
Para impressor, Orlando Brazil de Al-

meida
Para -ajudantes de impressor, 2oão José

Ferreira Tinoco, Raul José dos Santos, Pli-
aio de Arau:o Rangel e -João de Carvalho.
Valia, com os vencimentos que lhes compes;
tirem.

n1nLIONII

SEGUNDA sEcOlo

Expedie-ote de 28 de obril de 1911

Remetteu-se ao director teclinico a C ms
Missão Fiscal e .Adniiniatra.tiva das Ob, -as (sok

asssrs 1 s ionrs amsesrssa1 liii II imem!saus . r., asrs""='="' I 1 1 1 1,!,1	 !III.CM,HMMI.,..!.M=.= 11 11 1
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Sabi}ado.. ps.

poi:to do Rio do cópia *do aviso
3J.121, de 11 deste •mez; dirigido ao Mi-
mSterio da Fazenda, SObre escripturas de
-vendas de lotes de terr .nos do Odes do Por-
to a Herm Stoltz & Conte. (O • iicio n. 77). •

Ministerieda Via0o e, Obras Publicas—
Directoria Geral de Viação o -Obras Pu-
}dicas-2e secção—Aviso n. 132—Rio de
Janeiro, 28 dnabril de 1911. 	 -

Sr. procurador seccional da Republica no
Estado do Ceará-0 Sr. Presidente da Re-
publica manda remetter vos os inclusos pa-
peis,• relativos á dentuda dada pelo enge-
nheiro Bernardo Piquet Carneiro. ex-chefe
da Commissão de Açudes e Irrigação, sobro
irregularidades que diz ter h tvido nos ser-
viços da Inspeetoria de Obras Contra as Sec-
as e na referida commissão no tempo em

4 1 0 SOVViU como chefe, afiiu de que Sei im
por vós examinados e veriacado si há base

, para o processo judi,4 ti contra quem quer
41Ue Se ' a julgado em ealpa.

Saude e fraternidade. —J. J. Seabi1/4t.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas-2 see-ão—011imo n. 76—Rio (2e Ja-
neiro, 27 do abril de 1911.

Com o voso officio n.' 97, de 7 do fluente,
foi presente uma planta do porto do Recife,
organizada pela Cominiss o Fiscal das obras
daquelle porto, em additamento ás obras da
.companhia cantractante, para ser approva-
da, e como nesse d cemento não consto
nota alguma, nem indicação da" parte au-

mentada, manda o Sr. ministro reclameis
esses e outros esclarecimentos, necessarios

.1 á, 'tão importantes trabalhos, ass m come
-vosso parecer a resprito. afim de ser rasei-
-vida a approvação pedida.

Saud° e fraternida, ,le .--Leadrà A. Ri`eiro
ela (fest% director geral de Viação e Obras
rubiicas.

Sr. director technico da Commissão
.e Administrativa das Ob.ac do Porto do
Pio de 'Janeiro.

Offiffirmwe

• Min'serio da Viação o Obras Publicas—
:Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
oas-2a secção —Officio ti. 78— Rio de Ja-
neiro, 28 de abril de 1911.

Tendo sido acceila a propesta de Heitor
de Mello e Lafayette B R. Pereira' para a
'constritc(ãO de quatro .-arrhazens 'externos
na avenida do Cães do Porto: de que tratou
.o vosso officio n. 94, de 7 do fluente mez,

, manda o Sr. ministro recommendar-vos in-
diqueis as penas a se estabelecer pelo não
cumprimento do contracto a lavrar-se, bem
cerno se:ta organizada a clausula relativa ao
modo de serem resolvidas , as questões que

1.ee suscitarem entre o Governe e os contra-
. etantes, conformo determina a condiçao

-7e do edital do coneurrencia.
Saude e fratornidade.—Lcandro A. Ribei-

ro da Costoi.
•Sr. director technico da Commissão Fiscal
Administrativa das Obras do Porto do Rio

drle Jaaeiro.
e--

Directoria Geral dos Correios
Reriuei .inientos despachados

Dia 25 de abril de 1911
Geraldo do Couto, estafeta de Bragança, a

S. -Rita da Extrema, pedindo . augmento .de
salario.—Presentemente não pOile ser at-
tendido.

	

*.	 • Dia 28
• Din'z Satyro, 10 offleial do Parand,pedindo
quatro meLes de Le inça,—Deferido. 	 -

Dornidio Francisco tio • Lima, continuo de
raambuco, pedindo seis mezes de licença.

-,---Cone. do. . •	 .
**-- 'Camillo de Alineida, LolEis amanuensb* de
S. Paulo, pedindo canc'ellarnento de notas.—
Defiro por equidade.	 •

rgARio oFFIcut.
-

Einisterio da Agricultura,
Industria e Commercio
Dirãoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA'SECÇÃO'

Expediente de 22 dc abril dc 1911'

Ao Minister:o da •Fazenda .solicitaram-se
providencias afim de que:*

Sejam pagas oito contas do Antunes dos
Santos & Comp., na importancia total de
e 3.821-12-6 33: 970$, ao canibio de 27 d.,
proveniente do passagens fornecidas a im-
migrantes. no ,corrento anuo (aviso .) .150);

Seja paga a quantia do 26:095$161, de gra-
tificações que competem ao •pessoal do re-
censeamento no District(' Federal, no mez
de março ultimo (aviso n.I.151)
. Sejam pagas as contas de Teixeira Borges
& Comp. e Leuzinger & Comp., na imoor-
tancia total do 1:534$100, proveniente de
varies fornecimentos feitos em proveito do
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
no meZ do fevereiro ultime." • ' '

A despeza, devera se wisim 'classificada
na verba 7e do art. 50 da vigente lei orça-
mentaria, consignação «Materia'»
Sob-consignação ‘Alimentação, •
• l', ,rragens o tratamoato de,

anima,es, etc..» 	 	 l:301$000

Sub-consignação. «Darias e des 	
pezas de transporte de pes-
soal e material, egaeliente o
im2revistos.», titul) d 	 233M00

1 :534.¡;100
(Aviso n. 1.152.)	 •

Seja paga a quantia de -264$ a J. R. Ca-
111WS proveniente 'de forneei-
mentos de varios artigos a esta secretaria
de Estado .e á . Directoria Geral de Cont
dade, no corrente anuo (aviso.n. • 1.153);.

Sejam pagas as contas 'de Jorge Bastos
& Comp., Lacerda Seixal & Comp., Firniino
Fontes, José Vicente da Co.sta, Agostinho
Gonçalves dos Santos, J. Ferrer & Comp.,
Guimarães, Irmão & -Comp., Mesquita &
Ferreira e Brasilianisehe E.ectrieitats fie-
sellschaft, provenientes do fornecimentos

Z;13:3

•
em proveito do- MuseliSacional;r1b corrent
anno, na itnpertancia : total do-3:864542.
(aviso n. 1.151);	 •	 •	 •

-Seja paga -. a J. M. Soares & Comp. - a
Eickhoff, Caraniro Leão & Comp., a quantitt
de 8e7$300, proveniente. de • fornecimentos

feitos ao Serviço. do Inspecção o Defesa
Agrieolas, no corrente anuo (aviso n.1 156);

Seja remettida á Delegacia do Thenum
em Loudres. por conta da verba XX, even-
tuaes, art. 5l) da vigente lei 'orçamentaria,
uma cambial do francos 3.007,50, para °ocor-
rer ás .despozas do transportes npassagens
de que necessitar, no estrangeiro, o suOsti-
tuto da Secção de Zoei gia do Museu Na-
cional, Aliei° do Miranda Ribeiro, designada
pela respectiva congreg ação, do accôrde
com o art. 97 do regulamento daquelle es-
tabelecimento, para estudar, nos museus
da Europa e nos 'dos Estados' Unidos -, as cot--
leeções zoo/ogicas bra.zi/eiras nell:s existen-
tes o verificar les processos usados nas offici-
nas do taxidermia (avisq o. 1.157)

'
-

A Delegacia, Fiscal do ThesouroNacional
no Estado da Bahia seja' habilitada com a.
quantia do 30:000$, mediante ordem tele-
graphiea, para a compra de torras no
mesma - elstadb; destinadas' á 'fundação da
um centro agreela,, de accôrdo com o dis-
posto no art. 27 do regulamento anil eco ao
decrete n. • 8.072, do 20 de junho do 1910
(aviso o. 1.150);

Soja • feito ao director do Aprendizado
Agricola do Barbacena, Diaulas Abreu, a
adentarnento da quantia de 5:000$ para
attender ás despezas urgentes e ina,diaveis
do mesmo aprendizado no* corrente tuna
(avisou. 1.164);	 •

*SeittM `dfstaiiiilds' ás • Dale gacia,s F;sãaea
tlo Thesouro N icional nos Estados det Santa.
CatIlnrina e Rio Grande do Sul as' quantias
indicadas nas inclusas demonstrações, para.
attender ás de spezas com o pagamento da
pessoal o material das Inspootorlas do Ser-
viço de Veterinaria do 8° o 10° distrietos,
no corrente anuo, sendo 18:514739 para 7--
Pessoal—e 11:000,$ para — Material—á pri-
meira daquelias de eg.acias, e 26:224$187
—Pessoal — e 11:000$ para — Material— ti„
segunda das referidas delegacias (avise
n. 1.101) ;

2:800$ 8:400$ 6:304000

2:400$ 7:200$ 10:E00$000

1:200.j; 3:600$ 2:764739 •	 •

1:000$ . 3:000$ 2:304418

1:000;$. 3:000$

•

2:250$000,

2:409$ 118.00005*e 26:234$:87
• .•

2 serventes (salarie mensal de
103$i a contar de Ide abril a,

•

Abril	 1911.. 

TACELLA DEMONSTRATIVA DO CREDITO CUJA DISTRIBUIÇÃO SE TnNÁ NECESSÁRIO FAZER A;DELI.,,,
GACIA FISCAL NO RIO GRANDE DO SUL PARA, ATTENDAZ ÁS DESPEZAS. DA INSPECTORIA D.)

• SERVIÇO DE VETERINARIA ND, /0' DISTRICT°, POR INTERSIEDIO DA ALFANDEGA DE SANTA
ANNA DO LIVRAMENTO, ATÉ O FIM DO CORRENTE ANNO E A QUE E DEFERE O AVISO.
N. 1.161 DA PRESENTE DATA

• Verba 170—• Serviço de 'Veterinaria. •DeeNto n. 8.331 de 31 de outubro de 100.
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul.

11 — Inspectorias.
Pessoal (lbspeetoria do 10° districto): •

• Ordenado Gratifica- Total 	 Credito
'cão	 annual a conceder

1 inspector veterinario,a contar •
-de Ide abril a 31 de dezembro • 5:630$

2 veterinarios
'
 a contar de 1(10

abril a 31 de dezembro 	 	 4:800$
I auxiliar de l e classe, a contar

de 25 do março a 31 do de-
zembro 	 	 2400$

1 auxiliar de , 2° classe, a ccntar
• de 25 de março a 31 de de-

zembro ,  •	 2:000$
1 auxiliar de 2°. classe, a contar

de 1 de abril a 31 de dum-
	 	 . 2 i000$

31 de dezembro'	

Material:
.Alugueis do casa ou salas parafunecionamento das inspectorias,

	

as-elo das mesmas, ete 	   • 3:000000
Diarias o despezas de transporte .de pessoal, material ndespezas • 	 .

imprevistas, etc • •	 8.:0,00$000, 11.:000$000

Total 	 	 '• 37:2e4$1.57
Directora Geral de Contabilidade do Ministerio da, 'Agricultora, Indintria) CONI),'

morei°, em 22 do abril de 1911.— O director geral, Mario B. Carneira,
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'TABELLA DEMONSTRATIVA DO CREDITO 'CM DISTRIBUIÇÃO SE TORNA - NECESSARIO FAZER Á.
DELEGACIA FISCAL DE ' SANTA CATIIARINA PARA ATTENDER ÁS DESPEZAS COM A INSPECTORIA

DO SERVIÇO DE VETERINARIA NO 8° DISTRICTO, ATE O FIM DO CORRENTE ANNO, A QUE SE
REFERE O AYISO N. 1.161 DA PRESENTE 'DATA

Verba 17a — Serviço de Veterinaria — Decreto n. 8.331 de 31 de outubro de 1910—
AI.Delega,cia Fiscal em Santa Ca,tharina:

11 — Inspectorias

bPenoal (Inspectoria do 80 districto):

Ordenado Gratifica.	 Total
ção	 annual

Credito
a conceder

Material:

Alugueis de casas ou salas para funccionarnento das inspecto-
rias, etc 	

Diarias e despezas de transporte de pessoal e material e despezas
imprevistas, etc 	 	 f.I.

3:000$000

8:000,000 11:000$000

Total
	

	 29:517$739

birectoria Geral de Contabilidade do Ministerio da A gricultura, Industria e Commercio,
r2 de abril de 1911.0 director geral,'Mario B. Carneiro.
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Abril	 191f

1 inspector veterinario, a contar
de 1 de abril a 31 do dezem-
bro 	 	 5:600$

1 veterinario, a 'contar de 1 de
abril a 31 de dez2mbro 	 a	 4:800$

1 auxiliar de 1 11 classe, a contar
de 25 de março a 31 de de-
zembro 	 	 2:400$

1 auxiliar de 2° classe, a contar
;---de 1 de abril a 31 de dezem-

bro 	 	 2:000$
2 serventes (salario mensal de

100$), a contar de 1 die abril,',..sat 31 de dezembro..  • ''', •• • • • :Vs.

— Sr. delegado do Thesouro em Londres:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que ora providencio no sentido ao ser remet-
tida a essa delegacia por conta da verba-XX

•—Eventuaes—, art. 50 da vigeote lei orça-
mentaria, uma cambial da quantia de fran-
cos 3.007,50, para occorrer ds despezas de
transportes o passagens de que necessitar
no estrangeiro o substituto da secção de
zoologia do Museu Nacional, Alipio de Mi-
randa Ribeiro, designado pela respectiva
congregação de accôrdo com o art. 97 , do
regulamento daquelle estabelecimento ,para
estudar, nos museus da Europa e nos dos Es-
tados Unidos, as collecções zoologica.s brazi-
leiras nelles existentes e verificar 03 pro-
cessos usados nas officinas de taxidermia.

Acha-se comprehendida na quantia acima
indicada a commissão de 1/4 que compete
aos nossos agentes financeiros, nessa capital
(aviso n. 1.158).

— Sr. secretario da Agricultura do Estado
de S. Paulo:

Em resposta ao vosso officio n. 40, de 13
de fevereiro ultimo, declarc-vos que ora
providencio afim de que filtre reservada a
quantia de 32:200$ para auxiliar os credores
desse Estado que importarem animaes de
raça destinados á reproducção, por interme-
dio do Poste, Zootechnico Central, observadas
as" disposiçoes de regulamento* approvado
pelo aecreto n. 8.537 de 25 de Janeiro de
4911 (aviso n.-'1.160)..	 •

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
itomia ,

Devolvendosvos os documentos comproba-
todos que remettestes com ciofficie u. 93;
de-24 de março-ultimo, relativo ás despezas
effectuadas pelo chefe de -WdeãO -desSa
ctoria, Ju/ião de Oliveira Lacaille, por conta
410 adeantamento do 3:000$; re-debidd Pelo

mesmo funccionario do Thesouro Nacional,
em virtude do aviso n. 2.052, de 29 de
agosto do anno proxirno passado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que dos alia-
didos documentos não podem ser tomados em
consideração os referentes aos exercicie; de
1909 e 1911 e os pertencentes ao de 1010
anteriores a 6 de setembro, data em-que foi
registrado pelo Tribunal do Contas o dito
adeantamento, cabendo, porém, ao interes-
sado o direito-de reclamar indemnização das
respectivas dçspezas (oficio n. 350).

— Sr. director geral do Serviço de inspe-
cção e Defesa Agricola,s :

Communico-vos, para os devidos offeitaq,
em referencia ao vosso oficio n. 453, do 29
de março ultimo, que o Sr. ministro resol-
veu, na presente data, autorizar-vos a ad-
quirir 5.000 exemplares do ABC dos Agri-
cultores ao preço de 1$500 cada exemplar.
afim de serem distribuidos pelas inspectorias
agrieolas dos Estados do Rio Grande do
Neste, Parahybt o Minas Geraes, ficando
nessa directoria os exemplares que forem ne-
cessados para distribuição no District° Fe-
deral (officio n. 319).

Dia 21

.Sr. fissa.1 ds Cultura do trigo em Porto
Alegre, Estado de Rio Grande do Sul:

Peço-vos informeis, si,- Pelo credito de
2:000$, distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estudo para ocor-
rer ás despesas com a acquisiçsão de objectos
de expediente e imprevistos de que necessi-
tassers no annoproximo passado, foram • pa-
gas as quantias de 110$ e 254 correspon-
dentPs ás centas	 Coemanhia. Telephonica
Iti-e-Uraridenàe é "de"Siinza."& 13arros, que en-
viastes á Directrria Geral do_ Serviçci•'de

-Inspecçird.e'Defeáa •Agridol-a,s com os °MAIOS

ns. 38, de 27 de outubro de 1910, é 24. de
10 de janeiro do corrente anno (officio
n. 353).

—Sr. director do serviço de Inspecção iS
Defesa Agrícolas:

Transmitto-vos a inclusa conta de Guinle
& Comp. na importai:roia do 10$, atim de ser
iniciado por essa directoria o respectivo plass
cesso (officio n.. 354).

—Sr. auxiliar technico:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digner9

de informar, com urgencia, si ift estão .con-
cluidas as obras de installação da Secção
Agronomica do Jardim Botanico, devendo, no
caso negativo apresentardes um documenta
detalhado das obras que ainda são necessa-
rias, indicando o prazo para a sua con-
clusao.

Outrosina, peço informeis qual a despeza a.
se realizar com as obras do novo horto do
Museu Nacional (officio n. 356).

• •—Sr. syndico da Junta dos Corretores:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que, por avise n. 1.115 de 15 do corrente,
foi solicitado ao Ministerio da Fazenda o
adeantarnento de 250$ de que tratou o vosso
officio n. 1.24S, de lo de março ultimo, por
conta .da verb 1, 10a, titulo II, consignação
aEventuaess, cabendo-vos proviSerciar no
sentido de não wr excedida a dotação orça-
mentaria, da citada consignação, visto o sal-
do da mesma ficar reduzido a 2Js2,0 (offi-
cio n. 353).

, Dia 26

Ao. Minsterio da Fazenda sol*citaram-Se
providencias afim de- que.;

Seja feito, no Thesouro Nacional, o adean
tamento de 1:000$ ao professor ambulante, s
Vicente Ca,talá, para attender ao pagamento

' de suas darias e despezas de transporte du-
rante a commissão do ensino agronomica
que vae realizar por ordem deste ininisterio,
devendo opportunamente prestar contas do
refez ido adeaniamen to (aviso n. 1.167);

Seja paga ao Sr. Anaeias Guerra de Al-
buquerque Diniz, auxiliar de 2 , classe do
Serviço de Váterinaria. -no 10 , ilistricto,
titulo da ajuda do custo, por ter de segui-
para a séde de sua inspectoria, a quantia de
250$000 (aviso u. I .1t59);„

Seja paga ao 20 olicia1 Ezequiel Baptista,
de Araujo Pinhe.ro a gratificação de 400$,
por serviços extraordinarios prestados fira,
das horas regulamentares á Directoria Ge-
ral de Agricultura e Industrie. Animal nos
mexes de fevereiro e março do corrente
anuo (aviso n. 1.170)

Seja paga a quantia de 438$ a Alexandre
Ribeiro & Comp., proveniente de varies ar-
tigos de expediente fornecidos a esta Secre-
taria de 'Estalo no corrente anuo (a,visp
n. 1.171) ;

Seja paga ao auxiliar do Serviço 1e Duna-,
cção e Defesa. .Agricolas. Dr. Placido Mo-
desto de Mello, a quantia do 47413180, de
vencimento; relativos ao mez de março proa
rimo pas,ado (aviso n. 1.172).

—Sr. inspector agricola do 140 districte
(S. Pau:o):

Em resposta ao-vosso officio n. 400, de 10
dedezembro lo alui° proximo passado,. de-
claro-vos, para os fins convenientes, que as
despezas constantes dos documentos . us. 3 e
6, que acompanharam o dito oficio, não
podiam cor,,er por conta da consignação
— Despeias de expediente --; da verba 138';'

art. -20 da lei n. 2.221, de 30 de dezsmisrq
de 1909.

As importancias a que se referem os cita--
dos documentes deviam ter sido pagas pela,
consignação-=-Diarias e deápezas -de transa
porte de :•pessoals e smaterial— da mesma,
verba (officio n. 360) ;

i
'"r""rr", 1 111!

2800$	 8:400$ 6:300$000

2:400$	 7:200$ . 5:4000A

l':2.;0$	 3:600$ 2:707$739

k•
1:000$	 3:000$ 2:250$000

2430$ 1:800$000 18:517$739
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. • • S2GU. NDA. -SECÇãO	 '	 •
•Expediente do citiz 22 de abril de 1911•

Sr'. director geral de Estatistica,:
• Communice-vos, panos devil:is fins, que,

• por portaria de 12 dto Corrente e de accôrdo
cbm o art. 33 do regulamento annexo ao

. decreto n. 8.330, de 31 de outubro de 1910,
• . 'foram concedidos a Annibal Leonel de Re-

zende, auxiliar de 2a classe dessa Diretora
Geral, CO . dias de licença, em prorogação,
:para tratar de sua sande (:)fficio ii. 287). •

Com ni unicou-se á Directoria da De.spoza do
rhesouro Nacional (officio n. 286).

—Sr.- director geral do Serviço de-In-
•apecção e Defesa Agricolas:
• Communicc .,vcs. em referencia ,ao vosso
c Meio n. 516. -de 31 de março ultimo, que,

•-por portaria de 17 do corronte, foram con-
cedidos ao auxiliar dese serviço no 14 0 dis-
-micto. José Augusto Alves Junqueira, 30
dias de licença para tratar de saude, com
-dous terços da gratificação que lhe foi arbi-
-irada	 .

Junto vos rernetto Para _OS devidos fins a
veferida portaria • (officio n. 281). •

CommumniC0-1"0:4. era referencia ao NO.S.S3

officio n. 533, de 4 do corrente, que, pela in-
clusa portaria, foram concedidos a Chry-

- •isantho (13 , Miranda Sá, Sobral. auxiliar desse
serviço no 130 districto, doas mezosalo

•kiença, sem -vencimentos, em prorogação,
-para tratar da saride do pessoa de • sua fa-
milia (officio ri. 285).	 .

--Sr. Dr, Manoel Carlos Devoto: .
Teado resolt ido nomear-vos. de .accôrdo

-com o art. 100 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.584, de 1 de março do cor-

. ,Terite armo, para fazer parte das mesas de
.exames de portuguez, frannez e a,ritlime-

. J;ica, a que teem de se sujeitar os candida-
.. o',os i matriou'a na Escala Agricola da 'Bahia,
declaro-vcs. que, no desempenho' dessa eorn-
mis4to, perJebereis a diaria de 20.; nos dias
ile effectivo trabalho (aviso_ n. 83),

-Sr: Dr. Braz Hernienessiblo do Amaral:
Tendo resolvido nomear-Vos, de acedrdo

-com o art. 100 do regu'amento approvado
-pelo decreto n. 8.584, de 1 de março-do cor-

' Tente anuo, para fazer parte das mesas' de
aeçan-vis de portuguez, geogr tphia e historia

. alo Brazil, a que teem de se sujeitar- os can-
didatos a matricula na Escola •gricola
'Bahia. deciarc-vos que. no desempenho dessa

• c ornmissão, percebereis a 'fiaria de 20$ nos
• ílios de effec;ivo trabalho (aviso 11.- 82). •

, • —Sr. Dr. Glorio) Oeta -yio Odilon: . •
Tendo resolvido a-imo ir-vos, de accôrdo

-com o art. 100 do regulamento approVado
,iolo.decreto n. 8.584, do 1 de março do cor-

zente armo, _para fazer parte das mesas do
• exames de arithmetica, geogra,phia e histo-

<ria do Brazil, a que teem de se. sujeitar-os
. candidatos á matriçuia, na Escola Agricola
tia Bali', declaro-vos que, no desempenho
dessa commissã,o, perceb .reis a (liaria de

.20. nos dias de effectivo trabalho (aviso
A . 81).

• —Sr. C issiano da França Go-Mes:
• Tendo res dvido nomear-vos, de accôrdo
om o art. 100 do regulamento approvado

peló decreto n. 8.584, de 1 de Marco do
•<corrente anno,- para fazer_ parte das ,mesas

le exaines de portuguOz; francez 'e geogra-
phia-, a queleem de se sujeitar os candidatos

• -à' matricula , na . Escola Agricola da Bahia,
declaro-vos que. 'no desempenho dessa-com,

; missão, percebereis a diaria de 20$ nos dias
effectivo trabalho (aviso»: 80).

• •, —Sr. Dr. •Eduardo -Dotto:
• Tendo resolvidoMitar-vos, .de.-accôrdo,

,com• o art...100: do Mgelitmento approvado.
•. pelo decrete- n:'.8.584,- de:! de março,40_.	 _

corrente anno, para fazer • Parte da4' mes
de exames • de francez, arithmetica e kis-
toria.do Brazil. a que,teem de se sujeitar os
candidatos á matricula na Escola Agrici,la
da Bahia; declaro-vos que, no desempenho
dessa: • eommissão, percebereis a diaria de
'20$ • •nos das de elfectivo trabalho (avisa
n. 79).

—Sr. d i rector geral de Estatistita :
Communico-vos para os fins convenientes

e em referencia ao vosao officio n. 1.007, de
18 de março ultimo, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará a pagar
a Ernani Guimarães a gratificaçÁo de 400$,
por serviços prestados á Delegacia, do Re-
censeamento no mesmo Estado, nas ruezes
de janeiro o fevereiro unimos.

• _Dia 24 •
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

em G -s,traz:	 •	 •

C.anmunico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 23 de março ultimo,
foram concedidos 30 dias de - licença, para
tratar do sua saude, com dons terços da
gratificação que lhe foi arldtracia, a Manoel
de Macedo, auxiliar do Servço do Inspecção
e Deres t Agricolas do 19° distr,cto, que com-
prehende esse Estado.	 •

Cummimice-vos outrosim que. na Mesma
data, foi nomeado André Moraes Fleury
para servir, interinamente, 'Innen° cargo,
Percebendo a gratificação mensal de 200$000
(officio ri. 238). .

ornmnnico-vos, para os devidos fina, que,
por portaria de 23 de março ultimo o de
acedido com o art. 6 0 do regulamento- an-
nexo ao decreto n. 8.360, de .9 do novembro
de 1910, foi nomeado Abilio Vo!ney para
servir, em _commissão, como auxiliar do
Serviço do Inspecçio "e Defesa Agrícolas no
19^ districto, que compreheade esse Estado.,
percebendo a gratiicação mensal de 400$000
(officio n.,289).

—Sr. delegado fiscal do Thesouré • Nacio-
nal em. Bello. Horizonter.'

Communico-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, que a divergeacia re'erida no vosso
oficio n. 2, de 6 do corrente, como Oistente
entre o art. 45 § 1 0 do regulamento 'arinexo
ao decreto ri. 7.727, de" 9 de dezembro de
19)9, publicado no. Mario Oflicica d 11 do
me,smi mez e o inserto no folheto do Ser-
viço de Publiettçõos e B bliotheca que en-
viastes, explica-se pelo facto de ter s do
feita com incorrecOes aquolla publicação,
tanto que no Liaria Official n. 290, do dia
seguinte, . foi reproduzida • nos termos em
que está no mencionado folheto.

Entretanto, a licença concedida ao Sr.
Francisco Jardim, ajudante do inapector
agricola do antigo 7" districto, • hoje 18 0 , Mio
o foi nos tOrm s do citado artigo e paragra-
pilo, cabendo lhe_anenas a percepção do
respectivo ordenado durante os seis inez s
em que esteve licenciado (officio n. 290).

Dia. 25

Sr. director geral do Serviço de inspecção
e -Defesa Agricolas:

Communicc-vos. para os fins convenientes,
que, pela inclusa portaria, foi nomeado João
Guedes Fonseca, para servir em comMissão,
-como auxiliar desse Serviço, no 16 , districto
(Santa Catharina), percebendo a gratificação
mensal de 200$ (Oficio ri, 2J1). 	 , •

—Sr. -director do Aprendizado Ag,ricola
annexo a Escola Agrioola; da Bahia : • 	 '

• Remetto-vos, junto -a este, o vossolituló.
de nomeação e os dos Srs. engenheiro agro-'

-momo . Jpsé Feliciano da, Rocha, professoreS-
•Christino F .. de Souza Neves e Arthur. Gon"-':
çalVes' ,Salles, Manoel da Silva Araujo e'Eu•-•

• '4 • .	 :

doïiõ Magalhães Cerqueira Bião;-respeetin-s
mente auxiliar agronomo, professor p uma-

rio, gdjunto do curso p. rimario, economo e-
porteiro desse aprendizadd, :o communico-
vos que deveis tomar posse do vosso -carga
perante .o delegado fiscal nesse Estado, em-
possando, depois, -os funccionarios sob as
vossas ordens (officio n..293). 	 •

—Sr. delegado-fiscal dc Thesouro Naciona1
no Estado da Bahia:

Communico- vos, para' os fins conVeniente%
que ficaes autorizado, de ordem do Sr. mi-
nistro, a dar posse ao engenheiro agronomo
João Silverio Guimarães do cargo dedire-
ctor do Ap:endizado Ag,ricola, annexo d Es-
cola' Agricnla 'da Boina, (escola média ou
theor:co-pratica de agricultura); logo que
elle se apresento a essa delegacia (officio
n. 292).

Di t 26

-Sr. director •da Escola Agrícola da Bahia
Communico-s os, para os fins convenientes,

que, por portaria do 20 da corrente, foi
exonerado o engenheiro agronoino Domingos
II. Braune do cargo de chefe' de prática
avrico:a e horticola dessa escola, por ter
sido nomeado lente da' i a cadeira da Lscola
de Agricultura annexa ao Posto •ZoOtechnico
Federal, mit Pinheiro, e qiie, por acto da,
mesma data, foi nomeado o agronomo Lou-
renço Bertoliiii para exercer .•aquelle •cargo
(0111 ,, io ri . •2(15).

Communicou-se d. Delegacia -da Bahia
(officio ri. 296).

— Sr. director geral 'do Serviço de Prote-
cção aos Ilidam e Localização de Trabalhado,
res Nacionacs :
•Commimico-vos, em referencia ao vos d

officio n. 67 de 22 de fevereiro ultimo, que •••
o Sr. ministro approvou -a minuta do con-
tracw que ess r directoria tem de celebrar
com Evari do Zambelli para a éonstritcço
de um edihcio destinado a a.oiamento de in-
dio.4, a.teller photographico e laboratorio
para o engenheiro i,gronomo ; reeomme do-
vos, entretanto, que façaes incluir no refe-
rido contracto uma clausula estabelecendo
que a despeza, dello resultante correrá por
conta da verba 18', titulo «Material», coa-
signaçiiú «Para ocorrer á des2ezas com as
inspeJloria , etc», art.•50 da vigente lei or-
çamentaria (otlic.o n. 294). •

—Sr. delegado 11•;cal do Thesonro Nacional
no Estado de IsIttto Grosso:

Communico-vos, para os fins conveniente.%
que, por portaria de 20 de março ultimo e
de accôrdo com o regulamento anuexo ao
decreto n. 8.072 de 20 de junho de 1910,-foi
nomeado Adriano Metello para o c irgo de
audante da Inspectoria, do Serviço de Pro-
tecção aos lndios o Localização dos Traba-
lhadores NaC101a03, nesse Estado (offic.o
R. 297).

Directoria Geral de Industria e Commerc.io

PitIMEIRA,SECÇIO

Expediente de 26 de abril de 1911

Solicitaram-se providencias 'de presidente
e mais membros da Directoria da Compa-
nhia Paulista -de - Vias, Formas • e •Fluviaes
no seatido de ssr concedida ao delegado do
Recenseamento no Estado do S. Paulo, -
Dr. Antonio Moreira; da Silva, autorização
:para réquiáitar, por conta-deste. ministerio,
passagens o telegrammas nas vias-forreas
-e fluviaes, em territorio do Estado, para o
pessoal em serviço do recenseamento, demi-

• dikeicelnidos; quanto gs passagens, :os ,agen-, •
tes municipacs.	 „.
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—Declarou-se:-
. Ao director da . Directoria Geral de Esta-
tistica. em solução 'ao seu officio n. 746,
de 6 de março ultimo, que o decreto
n• 8-301, de 14 de outubro de 1910, publi-
cado no Mario Official do 19 do mesmo mei.,
deixou de-mencionar a data de 30 do junho
para o preenchimento da lista, porque se
verificou não ter haVido acto algum, mar-
cando • aculea data como adiamento do
recenseamento, o que ~ente se deu mais
tarde pelo decreto n. 8.382,de 13 de novem-
bro do mesmo anno, não ferido a noite,
mas o dia 30 de junho a, °ocasião em
que deve ter Rogar o preenchimento da lista,
com o que fica esclarecida a duvida suscita-
da sobre a redacção do art. 132, do citado
decreto n. 8.391;

An mesmo. em solução ao officio n. S29,
de 10 de-março ultimo, no qual solicitou

„providencias no sentido do sor autorizado o
delegado do Recenseamento no Estado de
S. Paulo a requisitar passes nas linhas da
Sorocabana Railway Company, ter o supe-
rintendente dessa companhia communicado
haver dado toes providencias, podendo a

i respectiva autorização ser procurada em
seu eseriptorio pelo interessado;

Ao mesmo, ter sido approvada, a proposta,
constante de seu officio n. 1.170, de 29 do
março ultimo, para que, na base da divisão

, dos districtos eleitoraes, sejam reunidos os
i.municipios em secções para o exercieio dos
commi&arios do Recenseamento no Estado

, de Minas Geraes, conforme a demonstração
que acompanhou o-referido officio;

Ao mesmo, ter sido approva,da a proposta
con tanto de seu oficio n. 1.251, de 5 do
corrente 'noz, para que seja concedida ao
ajudante do delegado do Recenseamento no
Estado da Bahia, Carlos Seabra, a gratifica-
ção que lhe compete, por serviços extraor-

' dinarios;
Ao mesmo, ter sido approvada a proposta

, constante de seu oficio n. 1.201, de 6 do
corrente mez. para a divisãh do Estado do
Para em secções para o serviço dos commis-

1 saldos do Recenseamento, conforme a de-
, monstração que acompanhou o referido
, officio;

Ao mesmo, para os fins convenientes, ter
este ministerio resolvido que passe a servir
temporariamente nesta directoria geral o
chefe de secção da directoria a s:u cargo,
Leopoldo Doyle Silva.

—Remetteu-se :
Ao director da D:rectoria Geral de Esta-

tistiea, para os fins convenientesoa autori-
zação concedida pela Companhia Mogya.na
tio Estradas tio Ferro ao delegado do Re-
cerceamento no Estado de S. Paulo, para
reonisitar passes nas respectivas linhas,
conforme solicitou em oficio n. 830, de 10
de março ultimo

Ao chefe do Serviço de Informações e B;-
bliotheca, para os fins convenientes, a col-
lecção de leis, decretos o resoluções do Es-
tado do Amazonas, offorecida li bibliotheca
deste ministerio .pe:o goveroador do refe-
rido Estado ;

Ao mesmo, para os fins convenientes, o
exemplar do X volume das Publicações do

Archivo Publico Nacional,- offereeido á hl-
bliotheca desta minSterio -pelo director da
referida repart'ção.

--Devolvom-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Minas Ge-
raes, cooforme solicitou em oficio n. 292,
de 8 do corrente mez, o regimento interno
da referida escolaeapprovado nos termos do
aviso n. 75, de 18 de março ultimo.

--
Directoria Geral de Agricultura e Industrie.

Animal

- PRIMEIRA socçÃo
"Expediente de 19 de abril de 1911

Ao Sr. director do Posto Zootechnieo Fe-
deral de Pinheiros pediu-se enviar á, Directo-
ria Geral de Agricultura, al guns specimens
dos parasitas de origem vegetal e bem assim
exemplares de folhas das plantas Atacadas

, (oficio n. 203)
Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional

de Agricultura rogaram-se i rovidencias no
sentido de serem remettidos a esta Di-
rectoria Geral de Agricultura, alguns exem-
plares de planta conhecida pelo oleme de
cHerva, (officio n. 204).

Dia 20

Ao Sr. director do -Museu - Nacional re-
ma-ternas-se, para serem estudadas, ditas
folhas de aluno colhido em Guarapé, Fado
do Rio Grande do Sul, enviadas pelo Sr Lucio
B. Cidade, inspector da cultura, do trigo do
mesmo Estado (oficio n. 205).

Dia 22
Ao Sr. João de Cerqueira Ris e Silva re-

meteram-se as facturas consulares e conhe-
cimentos relativos a 18 volumes vindo 3 do
Hamburgo destinados ao Horto Bota.nico
deste ministerio, bem como o cilicio dirigido
ao inspector da Alfandega, solicitando des-
pacho livre de -direitos para Os referidos
volumes (oficio n. 236).

Ao Sr. inspector da Alfa.ridega, do Rio de
Janeiro solicitaram-se as necesearia,s provi-
dencias no sentido de ser concedido despa-
cho livre de quaesquer direitos para 18 vo-
lumes vindos de Hamburgo. contendo ma-
terial destinado ao Horto Botanice deste
ministerio (oficio n. 207).

Dia 24

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas solicitaram-se, as neceesarias providen-
cias -no sentido de ser concedida autorização
para requisitar passagens e transporte de
bagagens, nas companhias de navegação e
estradas de ferro de qualquer -Estado .da
Republica, e bem assim franquia telegra-
phica ao auxiliar agronorno do Serviço de
Protecção aos 'adies e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, José de Oliveira Lopes
Ribeiro (aviso n. 6.0);

Ao Sr. Dr. Casyldo Boy, inspector da
D. A. Argentina, communicou-so ter sido
acceita a propostt para o serviço dg defesa
contra os gafanhotos, no Estado do Rio
Grande do Sul (officio n. 208) ;

Ao Sr. director do Posto Zeotechnico
communicou-se que foi commissionado pelo

Sr. ministro para, na excursão que tem cleO
fazer a Ribeirão Preto; P ag-sar poÀ. S. Simão
afim de examinar as terras necessarias
installação do Aprendizado Agricola,
movendo o melhor meio de ser 'feita a
acquisição das alludidas ferros, de acairdo
com d director doquelle e:tabelecimento •

n. 209) ;
Ao Sr. prefeito da Capital do Estado do •

S. Paulo rogou-se a .fiueza de providenc:ar
no sentido de sor remettido a esta secreta- •
ria um ou mais exemplares do Codigo de.
Posturas dessa Prefeitura e de, outras leis
que porventura existam referentes ao as-
sumpto (oficio n. 211)

Ao Sr. prefeito do Districto Federal ro-
gou-se a fineza de providenciar no sentido do
soe rem etiido a este ministerio, um ou mais.
exemplarei do Codigo de Posturas dessa
Prefeitora, e de outras leis que porventura;
exis'a,rn referentes ao assumpto (oficio
0.212);•

Ao Sr. director geral do Serviço da
Inspecção o Defesa Ag,ricolo.s rogaram-se
providencias no sentido de serem .remettidas
ao Sr. director da Secção de Consult do.
Departamento de Agricultura de S. JOse da.
Costa Bica, dei sacca.s de sementes escolhidas
de Capim jaragna (oficio n. 213) ;
• — Ao Sr. director do Obsern,atorio Na
cional communicou-se que o Sr. ministro
approvou o c .odig,o para o serviço meteoro-
logien, organizado pelo Sr. fr. Nuno
Doarte Silva, chefe da noção de meteore-
logia e physica do globo, daquelle estabele-
ci mento, i ecommendando elpg'ar o referido
funccionario pela elaboração daquelle, util
trab libo (oficio n 214).

Ministerio da Agricultura, Industr:a
Commercio-2 3 Secção—Industria Animal.

No, relatorio apresentado pelo Sr. Emitia
Frenzel, inspector do 10 0 districtO, com séde
em Uraguayana, no Estado do Rio Grande
do Sul, ao Sr. director do Serviço do Vete-
riflaria, dcf Ministerid Agriciiltura. veri-
fica-se que fel producciva a commissão
sempenhada por aquelle senhor na- Captai
do referido E-tado e a pedido' do Centro Eco-
nom i co -de Porto Alegre. •

Diz que nos estabulos daquella cidade te;
constatada a existencia endemica, docarbun-
nulo symptomatico com prejuizo de cerca do
25 % annual.

Empregou em 200 animaes a vaceinação
preventiva especifica. Foi verificada a,
existencia do aborto epizootico tombem en-
demicamente reinante e com tendencia a.
disseminar-se para o interior do Estado.

No Posto Zooteelinico soube ter havida
-dois obitos cp,e julgou ter por canoa o car-
bunculeehematico. Observou atrisreza emn
uma vacca normenda, ha pouco importada,
a qual salvou do mal.
- Ensinou processo tacil de castração de anie
nortes e assistiu á execução do medidas pra.
pies lacticas diversas no mesmo posto.

Par2cipa, a existencia de febre aphtosa non •
municipio de S. Gabriel.

Communica que ainda ha • serviço para.
cerca de troe mexes, e termina participando •
ter sido convidado para fazer parte da Cora-
missão Fiscal da União dos Syndicatos Agri-
colas Rio . arálldenses Bauerwerein:

'CONGRESSO NACIONAL

• SIENA.LiC1 V3011-2)E1A.ILI

'11‘ SESSÃO PREPARATORIA DA 3° SESSÃO DA 73 LEGISLATURA
DO CONGRESSO NACIONAL, EM 28 DE ABRIL DE 1911

PRESIDENCIA. DO' SR. QUINTINO BOCAYIIVA, - VICE-PRESIDENTE

À' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão, a
fim, concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayava, Ferreira

Wha,ves,,,Pedrojelorges, Jonathas Pedrosa,, Intuo do Brazil, Urbano

Santos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Tavares de Lyrao
Walfredo Leal, Castro Pinto, Gonçalves Ferraira,Oliveira Valladão,
Bernardino Monteiro, Oliveira Figueiredo, Sá. Freire, Fraucieco
Glycerio e Felippe Schrnidt (18). .

Deixam de comparecer com causa justificada o§ Srs. Senadores
Araujo G6es, Candido da Abreu, Siiverio • Nery, Arthur Lemos, -
Paes de Carvalho„losé Eusebio, Ribeiro Gonçalves, Gervasio.
Passos, Thomaz Accioly, Antonio de Souza. Alvaro Machado, Sigla-o
mundo Gonçalves, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Malta, •
Guilherme Campos, Coelho e Campos,' José Marcellino; Ruy Bar-
bosa, Severino Vieira, Moniz Freire, João Luiz Alves, Lourenço Ba-
ptista, Augusto de Vasconcellos, Lauro Sodré, Bernardo Monteiro;
Feliciano - Penna, Alfredo Ellis, Campos Sanes, Braz Abrantes, Gon-s

•
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zaga Jayme, :Metano, - A. ....Azeredo, Joaquim . Mi/atinha. Generoso
lgarques, Alencar Guimarães, Frereilica Luz, Lauro Midler, Victo-
rino . Monteiro, Pinheiro Machado e Cassiano • do Nascimento (41).

^ .- 0 Sr. Presidente --7 De accôrdo- com o que_ dispõe o •
Regimento do Senad,o, eunem-se hoje os. Srs. Senadores •para a

• •

- EXPEDIENTE ^

, Diploma de Senador pelo Estado de Mino à Gemes,' expedido ao"
Sr. Dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva. — A' Commissão de
Poder.s. • •

. Idem de Senador pelo Estado de Goyaz, expedido ao Sr.
• Dr. J3saLeop3Ido de Bulhões Jardim. — A' Commissão de Po-

deres.	 •
Idem de Senador pelo Estado d) Coará„ expedido ao Sr. Dr.

Francisco SI.— A' Commissã) de Poderes;

Telegrammas:	 •

••;. Do Sr. Senador Jorge da Moraes, dália() (Te 19 de fevereiro,
• renunciando o mandato de Sena ler pelo Estado do Amazonas.—

Façam-se as devidas caininunicações para preenchimento da vaga.
Do Sr. Leoncio Gaivão, presidente da .Assemaléa Leg sl ativa. da

-Bahia,.communicando_a installaçãa dos trabalhos da mesma assem-
bléa, no. dia 8 do corrente.—IntairatIo. ..•

•Do Sr. Presidente do Estado do S. Paulo, datado de 25, ~mu-
" nicando á abertura do Congresso, Legislativo do mesmo' Estado.—

inteirado..	 .
. Do Sr. Jeronymo Monteiro, presidente • lo • Estado do Espirito

Santo. congratulando-se com o Senado pela data de 21 do corrente.
— Inteirado,

• Do Sr. Senador Lourenço Baptasta„ datado de 26, communicando
estar, proinpto para os trabalhos parlainenttres.—Inteirado.

, D) Sr. Senador Gervasio Passos, ^da mesma data, fazendo idea-
i:ca. aominunicação:— Inteirado.

'Do' Sr. De. Si Peixoto. datado de 23 do corrente, communicando
haver assumido o exercieio do carga ae vice-presaiente do Estado
do Amazonas, desistindo do reato da licença am cujo gos3 se achava.
—Inte inalo .	 • _.	 ,

• Maios	 a '	 •

-Um do Sr. Senador Ctmpas -Sulca, datado de 29 de março,
communicarido .que por motivo de molesta deixa de compare ter ás
esses par algum tempo.—Inteirado.'

•Outro de Se. Senador José alareellino, datado de 10 de feve-
reiro. participando que, por. molestia, retira-se paia Iara do paii,
solicitando a necessaria licença.— A' Commissão de P. lida.

. Outro do Sr. Senador A. Azeredo, datado do 19 do corrente'.
communicando que. tendo necessidade de ausentar-se do paiz por
algum . tempo, solicita , a •necessaria la_ença..— A' Commissão do

Civil;
h) a conceder um amuo de licença, em prorogação, ao ama- . •

imensa da Bibliotheca, Nacional' Alipto Ntpodeão Serpa filho, coa. •
'ordenado, para tratar da saude; 	 •	 .•

I) a melhorar a aposentadoria coneaeli la. an . D a João Padreia/
do Couto Ferraz, ex-secratarb do Suprerna_Tribanal Feieeal; 	 .
• - m) a providenciar sobre o provimento ins ofil.aas de l ustiça do.,
District° Federal;	 •

• 'n) a conceder ao Dr. José Anastado da Silva Guimarães,„ sa -
cretario do Tribunal "de Appellação da Territorio do Acra, uni anna
de licença, Colll ordenado, para tratar da sande; •

_o) a' conceder um anno de.lice ç a com ordenado, ao Dr.. -Ari- .
tonlo Monteiro Barbasa da Silva, insaeaaar sanitario . d I, Directoria.
Geral -de Sande Publica, para traiaanauto de sande; • 	 •

•• p) a regulara existencia das assocaç5es da Cruz .Verinelhaat,
que se fundaram de accôrdc com as convonçam de Genebra • dea•
186.1 e 1906.-=Archiva-sa um dos autographos o communique-se
Camara, resnettendaase-lhe o outro.

Outro do mesmo alinisterio, datado de 21 de dezem aro, trama- -
mittindo -a mensagem com que o Sr. Presidenta da Republica,
presta informaçõm ao Senado acerca da prabib:ção de desembar- •
que nesta Capital de pessoas mandadas sahir de Portugal, perten-
centes tatus° Aaçã• cs religiosas.—.A quem fez a requisiçãe.a • 	•

'Outro do mesmo Mit:listem°, ditado de 11 de- janeiro. transmit-
tindo a monsagarn com que o Sr. Preside ote da Republica submettei
á considera_ção' do Sanada as raeões.' (I ) -174o -que opp z á rosoluçao..
do Congrasso Nacional que fixa c s vencimen'os dos funccionariosa
dos hospit •tes de S. Sebastião e Paula Candida e doa (I-! outras ea- •
tabe1eeimentos'.	 Commissão de. Constituição e Diplomacia, a a:

Outro do menno ,alinisterio, datado de 21 da aandro. transmit-
tindo a mensagem Com ,que o Sr. Pres : dant! d Renublica acemsa, o ,. •
recebimento da do Senado enviando o deerato do Conarass ) Na •.io- •
nal na 2.400,, fiaando . as sob idios. do Presidente o • Vice-Preaidante-
da Reaubtica para o qtiatriennio . de 1910 a s 1914;	 tilda outras.,.-
provideacias.,--,Inteirado.

• pezesete do Min's:eriadas Relações Exteriores; transmittindo as. 1 .
meosaaens com que eSr. Presidente da Republica. restana doas-
d . á antograahos das reioluç3es da Conarelsa Nacional, s taccioaa- -
dis, autorizando :	 •

à) a . cr.arpnaBaulogne-sur-afer, França, um consn'ado
cano os vencimentos da taballa ean viga. e elevaado a • coasu- • •

lado geral de l a classe o de 2,, em Te este :
• 1,) a despender até á quantia de 100:000$ com a recepçao 	 .

hospelagem de representantes de governos estrangeiros e hospedes
illustraae TI visita ao Brazil;
• • c) a e!evar da categoria diversas consulado* e 04 vencimentéa
de • consules que menciona e dando outras prà •videne as ;	 • ;
• d) a approvar as Convenções de Arbitramento catre o* Estados
Unidos doBrazil. o Imperio daChina e a Republien. de S. Salvador;

e) a app-ovar as convenções firmoalas pelo . Dienipd i énclario da
.Brazil na • 2, Conferencia da-Paz, mia l9a7. em flayaa; 	 -

1) a approvar.a resolução coaeernente 1 Estrada da Varro Pau- , -
Americana. firmada no Rio de Janeiro nela 3' Conferencia In'ernaa
cional Americanana, em 23 de agosto de 1903, e a abrir 03 creditaa • •
necessarics	 •
.. g) a approvar a Convenção concliada no Ri) de Janeiro. a 23 de . • -

agosto de 1903. pela Tercoirt Confere iaa. Internacional Americana.' •••
relativa ás pttentes de inveoção, (re gadios, modelos' ananstriaas,• -•
marcas de fabrica o comrnercio e propriada le lideraria e artis- •
taci;

• h).a aparovar a Convençã,o firmada entro o Brazil e Italia„.
em 19 do mez de dezembro, para a permuta de eaemaneadas'paS•; '' •
taes, sem valor declarada	 .	 -	 • •

i) a approvar a Convenção firmada entre 03 Estados Unidos do
Brazil e os Estados Uuilos da, America, em 28 -de miro, para a
permuta de encorna-lendas postaes ; • • ."

a approvar a Convanaão firmada entre o Brazia e a França,
em a de junho, para a permuta de'encommendas postaes ;

h) a approvar a Gonvençaiá firmada entre 'b Brazil e a ,Alie-
manha assignada no Rio de Ja,neiro,em 20 de a br:1, para a parmutr.
de encommentlas postaes ; • a ."

• /) a. approvaro Tratado de Arbitramento . 'entre o Brazil e a
Republica do, Para assignado em Petroacais, em 7 de dezembr ) ; •

m) a approvar o Tratado de Commercaa e Naveg içã )Fluvial
assignado entre o 'Brazii e aBolivia, em 12 de' agosto ; •	 '	 . • •

. 7:.) a, abair os -creditos.-supalementare,s.	 ana	 de4

3:015$714, para pagamento de (1.033.3136 de .satar:es, aos; autiliares a-
, de.catalogaça3 da BibliothecaNaciabal e aos operarlos da -Casa de ..
.Cbrrecção;	 .

• i) a conceder um anno . de licença, com . ordanado,aao Dr..
Leonel Justiniano	 .Rocha, inspector sanitario ,da.. Directoria". aprimeira ,sessão preparatoria dos trabalhos legislativos.'•

Pela lista de presença, acham-se no recinto	 eral de Sande Publica;to 18 Srs. Sena-	 • ..
dores.	

. j) a mandar organizar os projectos do reforma dos- Cadigaa •
Cammercial o Penal da Repabaca, e a pagar ,ao Dr. Clovis Bevi-a

Communicaram que se acham promptos para tomar parte nos lacqua a quantia de 100:000$, como premio pelo prajecto do Cadigo'trabalhos, mas ainda ausentes, os SrsaLourenço Baptista o Ger-
vasio Passos.	 41P	 ,

0 Sia. la Secretario dá conta do seguinte

.	 .
Dezeseis do alinisterio da Justiça: e Neaocloa Interiores. tratas

ittinaa as mens lacas com que o 'Sr. Presidente da _Republica
restitue deus dos autographos das readuções do Congresso Nacional,
sanccionadas, autorizando:

. a) a abrir o credito siipplementar, ao ' mesmo ministerio, • de
I :853$280 . para occorrer i:o pagamento, no exercido viaente, de.
vencimentos ' a que tem direito o continue da. Secretaria da Camara
aos Deputados João Leite lalonteiro de Lacerda

'
-

b) .a abrir o cre lito supple T.e atar de • I '‘'0:00()a, á verba—Obras-
do mesmo ministerio, para pagamento de-obras de reparação e se-
gurança do odiado ' onde funceona. o Instituto Naaional de Masica

c) aconceder seis mezes de licença, com ordenado, ao me lie)
legisita da Policia do District° Federal, Dr. Henrique Rodrigues
Caó, para tratar da saude, onde lhe convier; .

dl a abrir ao mesma Ministerio os creditas supplementares de
1:2265$at verba na IS e • de 4S27$500 á n.'" 3L do avt. 2 a da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 19 19. afim de attender ao paga-
mento de salarios aos operarios das officinas do Archivo Publico e
Bibliotheca Nacional;•
, e) a abrir o credito'suPplementar de 5:3553600 para attender
'ao pagamento do publicações de editaes e outras despezas orde-
nadas pelo presidente do Supremo Tribunal Federai;

f ) a conceder aposentadoria, com todo o ordanado, ao Dr. 'Al-
fredo Moreira de Barros e Oliveira Lima, • dentada Fac tildado de
Dirçito de S. Pau/o: . •

,a) a abrir o credito eitraordinario de 272:5753088, para con-
clusão das obras do edificio da E cai, Nacional de Balias Artes, e o

•; •	 •
supplementar de 30:000$, para • pagamento de armazenagem de 1 .	 n) a ' approvar o Tratado de Arbttramento Geral firmada al
materiaes Dartencentes ao Governo • • Petropolis, a . 25 de julho, entre o Braziae a Bolivia, e as ConVensa-e.• .
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çiies para igual fim a,ssigna,das no mesmo anno o:malas-Ditados Unia
-dos da America e outros paizes

•• o) a approvar o Tratado de Arbitramento entre o Brazil e a
Colombia o as Convençõ 2S de Arbitramento entre o Brazil e a Aus-
tria-Hun gria e as Republicas do Haiti e Dominicana o a Russia

p) determinando que os enviados extraordinarios e ministros
plenipoteuciarios que servirem na America, do Sul, na America
Central, Antilhas e Asia tenham depois de doas a,nnos de residen-
cia gratiticaçã,o addicional annua, e dando outras providencias.—
Archive-se um dos autographos o communique-se á Camara, rernet-
tendo-se-lhe o outro.

Quatro do Ministério da Viação e Obras Publicas, transmit-
*Lindo as mensagens com que o Sr. Presidente da Republica resti-
tue dons dos autographos das Resoluções do Congresso Nacional,
sanccionadas , autorizando

a) a abrir o credito extraordinario de 4S:516$860,'. para °ocor-
rer ao pagamento da despezas feitas com a minou, Commissão
Central de Estudo e Constracção de Estradas de Ferro

b) a conceder tres mexes de licença, com ordenado, para trata-
mento da saude, ao conferente de 3 s classe da Estrada de Ferro
central do Brazil Carlos Arantes Ramos

c ) a modificar a tabella dos vencimentos dos funccionarios
da Repartição Geral dos Telegraphos

d) a conceder um armo de licença, com ordenado, para trata-
mento de surde, ao estafeta de l a classe da Repartição Geral
dós Telegraphos Carlos -Augusto Pereira da Cunha.—Arehive-se
um dos autographos e communique se á Camara, remettendo-se-
alie o outro.

Quatro do Ministerio da Guerra, transmittindo as mensagens
com que o Sr. Preside,nte da Republica restitue doas dos autogra.-
phos das RCSOLUOCS do Congress) Nacional, sanecionadas, auto-
rizando

a ) a abrir o credito de 300:000,a, nos termos do art. 133,
adinea C, da lei n. 1.8:30, de 4 de janeiro de 1903 e

) a elevar os venciment s dos mestres, contra-mestaes, man-
dadores e outros operarias dos Arsenaes de Guerra da Republica
• é) a regular a adinissão ao primeiro posto do quadro de ve-

terinarios do Exercito ;	 •
d) a mandar paear a iferminio José, de Azeverli Pedra,

ex-official do extincto Arsenal (10 Guerra de Pernambucoae
outros es vencimentos que lhes cabiam pelo exercicio dos respecti-
vos cargos e dando outras pravidencias,—Archive-se um dos au-
togra,p1Ms e communique-se á Camara, remettendo-se-lhe o
outro.

Outro do mesmo Ministerio. datado de 31 de de.-embro, pre-
stando informações acerca do re merimento em que o Dr. João
rfilaves Ribeiro solicita do Congresso Nacional ser comtempladb
com o soldo vitalielo de i s oluntario da Patria, areado pelo decreto
n. 1.687, de 13 de agosto de 1907.—A' Commissão de Finanças.

Outro do mesmo Ministerio, datado do 5 do corrente, transinit.
lindo a mensagem com que o Sr. Presidente da Iss.publica presta
informações ao Senado acerca do reqiierimento era que D. Joanna
Catharina Pedroso Santarem pede ausmento da pensar) e meio
soldo que actualmente percebe.—A quem fez a re juisição.

Um do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,
datado de 23 de -março. transmittindo a mensagem em que o
Sr. Eresidente da Republica accusa o recebimento da• do
Senado remedando o decreto do Congresso Nacional que concede
um armo de licença, com ordenado, ao secretario da Directoria do
:eerviço Geral de Povoamento, Nicoláo Tolentino dos Saates, para
tratamento de saude.—Inteirado.
. Vinte e cinco do Islinisterio da Fazenda, transmittindo as

mensagens com que o Sr. Presidente da Re,publicia restitue doas
dcs autographos das reso1uç3es do Congresso Nacional, sa,nceS-
°nadas:

a ) orçando a receita geral da Republica para o exercicio
de 1911

. b) fixando a despeza geral da Republica para o exercicio de
1911 e dando outras provido :mias

c) relevando a prescripção em que incorreu D. Ernestina de
Souza Carrascoza, para que pcs,a, receber o montepio qur• lhe com-
pete no periodo de 17 do junho do 1884 a 14 de janeiro dê 1891;

d) concedendo a pensão mensal de 250$ a D. Maria das Mercês
da Camara e Souza, viuva do ex-Deputado Federal Francisco To-
lentino Vieira de Souza;

e) concedendo uma pensão mensal de 230$, repartidamente, a
D. Amelia Severa de Souza Pereira e suas filhas solteiras, e de 100$
a D. Virginia Adelina Marques dos Santos silva

f) abrindo o credito de 40:000$, supplementar á verba—Ajudas
do mato—do vigente orçamento do mesmo Ministerio ;

g) abrindo o Credito supplementar de 80:000S; ao mesmo Minis-
tarjo, sendo 30:000$ á verba i s e 50:000$ á S2 s 'do - orçamento vi-
gente

h) concedendo um anno de licença . , com ordenado, ao c_narente
da Alfandeega cie Porisarnbueo bacharel Francisco .Chateaubriand
Vandeira de Mello; r

,irabrindo o credito de 1.190:2542 53, supplethentar á 'verba

lls—Caixa do Amortização—do vigente orçamento do mesmo ali-
nisterio

j) concedendo um anno de licença, com ordenado, a Geraldo
Alves Portella, fiel de armazem da Allandega da Bahia ; •

I) relevando da prescripção em que incorreu o bacharel Fran-
cisco Pires de Carvalho Aragão, chefe de secção da Alfandega do
Rio de Janeiro, afim do poder receber diferença, do vencimen-
tos atrazados

1) concedendo uma pensão mensal de 300,3, repartidarnente, ã
viuva e á filha do 1 0 tenente Juventino Fonseca, inerte em serviço
militar ;

m) abrindo o credito de 71,5$640 ao mesmo Ministerio, paris
pagamento a Francisco Alves Rollo, em virtude de sentença judi-
ciaria ;

Ri) abrindo o credito de 936:241$904, supplemeritar as verbas
ns. 12, 13, 17, 18 e 19 do orçamento vigente do mesmo Minis-
tarjo

o) restaurando 03 funios de garantia de resgate do papar-
moeda e elevando a 16 dinheiros esterlinos a taxa para a emissão
dos bilhetes da Caixa de Conversai() e dando outras providencias

p) a.b.ando o credito extraorilin trio de 11:147a123, para ia-
demnizar'o cofre de orphãos da igual quaitia pertencente aos
menores Manoel c Bruno, filhos do Manoel Joaquim de
veira ;

g) concedendo a pensão mensal de 500$ á valva e ás filhas da
Dr. Joaquim Tdedo Piza e ALmeida, ministro do Supremo Tribunal
Federal ; -

a) autorizando a revisão do proce.ss) de aposentadoria do en-
genheiro civ q. Paulo Emitir) Loureiro de Andrade o dando outras
providencias ;

s) concedendo uma pensão mensal de 1:000$, repartidamente,
viuva o aos filhos de Joaquim Nabuco

t) abrindo o credito especial de 1.535:919$927 ao mesmo Mi-
'listado, para pagaineata de juros dos depositos da Caixa Eco-
nomica e Monte de Soccorro do Rio de Janeiro no 20 semestre do
1909 •

1,4 abrindo o credito asseda]. de 677:057,937, ouro, para paga-
mento da prata adquirida no correr do anno de 1930:

a) abr.ndo o credito de 831:386$006, papel, e 436$172, curo,
supplemeatar veiba—Exercicios findos—do vigento. orçamenta
domesmo Ministerio ;

.	 .abrindo o credito de 265:511a350, para pagamento de pre-
mios devidos a Lago Irmãs e outros ;

y) elevando os vencimentos dos directores do Thesouro, dcs 1°3
escripturarios e ajudantes do guarda-mar da Alfandega do Rio de
Janeiro e dos continuos, correias e ajudantes do porteiro da Secre-
taria da Justiça e Negocieis Interiores.— Archive-se una dos auto-
graphos e communique-se á Camara, remettendo-se-lhe o outro.

Outro do mesmo Ministerio, datado de 9 de março, prestando
informações ao Senado acerca do projecto que considera emprega-
dos das alfandegas, para todos os effeitos, os guardas de taes rapam-
tições.—A' Commissão de Finanaas.

Quatorze do 1° Secretario da • Camara, dos Deputaslcs, commu-
nicando haver multa. Casa d.o Congrosso adoptado e enviado
sanação os projectos seguintes:

a) que concede uma pauso de 600a repartidamenta, á viuvo,
e ás filhas do ex-Sena,dor Dr. Cândido Barata Ribeiro ;

b) que manda reverter ao serviço activo da Armada, para o
effeito da reforma no posto de contra-almirante, o capitão de mar
e guerra honorario José Carlos de Carvalho ;

c) que divide o littorai da Republica em departamentos ou
prefeituras e dá outras providencias;

d) que concede uma pensão animal á viuva e filhas do Dr. João
de Barros Cassai

e) que comede favores á empraza 011 emprazas que se crgani-
zarem para a exploração da industria siderurgias,

f) que concede as aharmaceuticos da Escola de Pharmacia da
Ouro Preto os direitos e regalias do decreto que equiparou O
mesmo instituto ás escolas officiaes ;

g) que concede uni armo de licença, com ordenado, a Nicoláo
Tolentino dos Santos, secretario da Directoria do Serviço do Po-
voamento;

h) que concede a reversão. repartidamente, do meio soldo o
montepio que gozavam Guilhermina da Costa Vellez e outras,
filhas do fallecido barão da Laguna, ás irmãs viuvas DD. Maria
José da Costa Gabizo e Victoria Leonor Costa de Lima e Silva

i) que concede um anuo de licença, com dons terços de venci-
mentos, ao Dr. Elisiario Fernandes da Silva Tavora, desembar- •
gador do Tribunal de Appeação do Territorio do Acre ;
_ j) que releva da prescripção em que incorreu o cidadão Phila-

delpho de Souza Castro, para o effeito do receber diferença do
vencimentos atrazados.;

li) que considera sem efeito a aposentadoria concedida a Hena
rique . Adeodato Dias Coolao e dá outras providencias •

1) que manda substituir , pelo de secretario o titulo tio asara- .
vente 'da -Procuradoria ' da Republica no Districto Federal e dy'•
1:nitras providencias ;
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." .272) que concede favores aos indivikias ou assoéiaçõea que se
propuzerem a construir casas populares;

/i) que-manda contar ao Dr. Antonio Aca,tauassú Nunes, para
o effeita de aposentadoria, por inteiro, o tempo em Cie serviu na
magistratura do Estado do'Pará.—Inteirado.

Tres -do mesmo, datados de 29 do dezembro, remettendo um
idos autogriaphos das Resoluções do Congresso Nacional, sanccio-
siadas
. concedendo um anno de licença, Corá ordenado, ao adminis-
trador dos Correios do alaranhão, Viriato Joaquim. das Chagas
Lemos, em prorogação daquella, em cujo goze se acha ; •

b) cancelando um anuo de licença, com ordenado, ao 2 0 °seri-
ptaniario da Alfandega do Rio Grande do Sul Auto da Silveira
Fontes, para tratamento da saude ;

c) declarando em estado de sitio, até 30 dias, o territorio do
Districto Federal e o da comarca de Nitheroy, no 'Estado do R:o de
Janeiro. — Inteirado.

- a Um do-Sr. Deocleciano Coelho de Souza, datado do Acre em 10
de fevereiro, cammunicanla haver assumido o cargo de práfeito do
Departamento do Alta Acre. — Inteirado. -

Do Sr. governador do Estado da Amazonas, datado do 29 ,de
dezembro, rem ettendo um exmnplar impresso da collecção de leis
o . decretos promulgados duranto o P semestre de 1999: In-
teirado.

rio Sr. E. Jacome, datado do Acre em 22 de dezembro, cammu-
nicando haver assumido o exercido do carga do prefeito, na 'crua-
lidade do l o 'sub•prefeito. —.Inteirado.

• Do Sr. Sebastião E. G. de Lacerda, datado do 31 de dezembro, .
communicando haver assumido o cargo de secretario geral do Es-
tado Unjo de Janeiro. — Inteirado: " 	 •

Do Sr. Herminio do Espirita santo, 'datado 'de 13 de janeiro,
participando haver sido eleito presidente do Supremo Tribunal
Federal. — Inteirado.

Do Sr. Nogueira Aceioly, datada de 21 de janeiro, communi-
cando haver designado o dia 28 de fevereiro para a eleição de Se•-•
nador Fe lera), para preenchimento da vaga aberta pela renuncia
do desembargador José Joaquim Domingues Carneira. — Inteirado.
• Dó MOMO 'Senhor, datado de' 25 de jandro, remettendo um

exemplar impresso da collecção das leis e decretos promulgados
durante o anuo de 1910. — Inteirado.

Do Sr:- A/cebia,des Furtado, datado de 7 de março, remettendo
um exemplar impressa do 1° volume das (c Publicaçõas do -Archiva
Publica Nacional». ia- Inteirado.	 • •

Do Sr. Rosa e Silva Junior, datado de 9 de março, communi-
carido a installação da 2a sessão ordinaria, da 7° legislatura do Con-
gresso Legislativo do Estado de Pernambuco. — Inteirado.

Do Sr. Vida! Ramos, datado de 1.1 do corrente, remettendo
,um exemplar da caleação de leis do Estado de Santa Catharina
promulgadas durante o anuo de 1910. — Inteirado.

Requerimento do bachhrel Benjamin Franklin de Albuquerque
'Lima, lente da Essola Polytechnica, pedindo ser contemplado nas
vantagens dos decretos as. 2.172, de 9 de. dezembro de -1909, e
2:223, de 3 de janeiro de 1910. — A's COMMISSõ3.4 de Marinha
Guerra e de Finanças.

sa Sr. Presidente — Lembro aos Srs. Senadores que
nas sossões preparatorias - o Senado não pede tratar de outro as-
siumpto sinão o considerado urgente, qual • o :reconhecimento de
poderes das -eleiçõ.is realizadas para preenchimento das vagas
occorridas nesta assembléa.
a Convido, portanto, a COMMISSÃ9 de Poderes para se ocCupar

deste assumpto, de modo a ailea,ntar os pareceres concernentes a
essas eleições.

O Sr. Pires Ferreira (pela orclein)—Sr. Presidente,:
pedi a palavra pela ordem para- communicar .a V. Ex. e ao Se-
nado que o meu digno companheiro • do _representação, o Sr. Ri-
beirGançalves, aportará amanhã a esta Capital, passageiro que é
do paquete Acre, devendo, portanto, ser Considerado prompto para
o trabalho..

, O Sr. SÁ . F'rei-re (pela ordem)—Sr. Presidente, pedi a
palavra para•communicar a V. Ex. aao Senado que o Sr. Senador
Augusto Vasconcellos se acha prornpto para os trabalhos: a

• „O Sr.- Presidente O Senado fica inteirado. Nada
mais jaavendo a tratar vou lavantar a sessão. Convoco para ama-
nhã n ,2 a, reunião preparatoria.	 ,

Levantou-se a S3SSãO á 1 hora o 35 minutos.

ici-OT"-LN.no'm

COMMISSÃO DE PETIÇÕES E PODERES-1
• •

Reune-se está CaMmissão no dia 1 de mio vindonro para .1
tratar das eleições procedidas no 3 . districtO do Estada do Rio; nd
Estado dó Paraná, nó -de . , Santa • Catharina, n• •	 ,
nos 2° e 8° districtos do Rio Grande do Sul, no
e nos 2° e 5° de Minas Gemes. -	 • •	 • • 

, São convidados todo9 os interesàados a comParecer	 saiS;
das reuniões da mesma Commissão no referido dia, á 1 1/2 hora
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. .2a SESSÃO PREPARA:1;0/.11A, EM 23 DE ABRIL DE. 1911 .. -
PRESIDENCIA ,DO SR'. JOÃO LOPES' (I° VICE-PRESIDENTE)

	

.	 .	 .	 1

-- A' 1 hora da, tarde procede-se á chamada, a que respondem 09
Srs. João Lopes, Pereira Braga, Raul Veiga, Antonio Nigueira„
Aurelio AmOrim. Cunha Machado. Christino Cruz.. Coelho Netto, i
Joaquim Cruz, Thomaz Cavalcanti,_ .Lindolpho Camara, Alfonsa'
Costa, João - Vieira, Simões Barbosa, Art inc ()dando. , ;João de.
.Siqueira, Domingos -Guimarães, Ubaldino de Assis, José Maria,',
Palma, Aristides Spinola, Elpidio M.is gaita, Ro tragues Lima, Tora
'quato Moreira, Porto Sobrigho, -Araajo .Pinhairp, João Baptistaal
Pereira Nunes, Paulino da Souza, José Banif,acio. Calogeras,- Gene-j -
roso Panca, Lamenha Lins, João Ve3pucio, Soares . das Santos á .
Homero Baptista (36). 	 .	 1,	 Abra-se „a sessão.	 .	 .

n •
	 ,	 .

O Sr.' Raul 'Vei,sra, (si?vindo de .23 Secre(ario) procede.:

a
á
p

l
p
e
r
it
o
u
v

a
a
n
da.

da acta da sessa antecadeate, a canal e, sem observações,
.,	 .	 ,,	 1

O Sr: Presidente — Passa-Se á leitura dcrexpediente:
O Sr: Pereira, Iiraga, (40. Sem-clara; Servi.do de 1°)

procede á leitura do seguinte • . , . 	 ,	 •	 •

	

.	 -
,	 EXPEDIUNTE,'

Telegrainmas:..,
Capital Federal, 23 abril ---. Presidenta Camara Deputados (Ur.,

bano). Participo que estou-presente para Os trabalhos da Carna.ra,,,X
--•—Sebasticio Mascaren4a g .-1nteirada. .

• Petropotts, 23 abril--Presidente CamaraDaputaalos' Rica-Com-a'
munia° estarei-presente trabalhas Camara.-a,Hosannali 'de Otiveircc,4
—Inteirada. , 	. . .

Maceió,. 28 abril — Priaidente .Camara.- Deputados, Rio. Em
viagem, conto estar ahi ern 1 de ma.o. . Cordeaes saudações. ass
Eusebio de 4ndrade.—Inteirada... ' ', ç • - , ' s - s 1	 • • '-' -,• Diploma ! 	• ,	 - :	 -	 -	 •	 . :•.. 
, Acta da apuração geral da , eleição -a que se procedeu no dia 2 '
do março do corrente anno, no 1° districto da Capital Federal, -para
preeachimento de ima vaga. de Deputado.—A' Commissão de PC-,
tições e Poderes.	 • •	 •	 - . -• •.

0 Sr; Presidente — Está finda a leitura do expe-
diente.	 .	 .	 .	 1._ a

-O Sr. Pereira Etra4.g.a —Peça a palavra.! .	 . .
0 Sr. Presidente — Tem- a palavra o nobre ,Depat4

tado.	 .	 .
O Sr. Pereira 13ra.,...-t cemmunica que .o Sr. Depila

tado Carlos Garcia se acha prompuci -para os trabalhos da Camaraa:
• • O Si', Presidente ,--: A Moa fica inteirada.	 • sa--a_ . -

•O Sr. ;Palma — Peço a palavra. . ., 	 • i., , ..
0 S.P. 1 Presidente — Tem a palavra o nobre Dep,u.:,

balo.	 ,	 .	 i	 .
'O Sr. 'P .a:1 ma— Sr. Presidente, communico a V. Ex.- que

o nos o illustre colleg,a Alfredo Ruy está.prompto para, Os trabalhos
legislativos.

• O -Sr-. ,Presidente — A Mesa fica, inaeirada.., ...
Com os -$rs . Deputados que já communicaram . QU corriparece,

'ram ás sessiies de -hontem e hoje, eleva-se a SB o total .da Deputados
,promptos para os trabalhos. 	 , .., . 	 .• •• i

Convido os Srs.- Deputados a comparecerem' amanhã, á borg;
regimental, para a continuação dos trabalhos preparatorios. .•:"..`..- -

Levanta-soa sessão á 1 hora e 15 minutas dastarde..

• ..	 •	 •	
•	 . 	 .

CONSELHO MUNICIPAL

PRIMEIRA SESSÃO ORDINA.RIA -
jk' hora regiméntal, presentes 14 Sn'. ta-

; tendentes, abriu-se, a sessão, soba prési-
, doada do Sr. Osorio ,de

A acta da sessão anterior foi; ápbrovadà,
.sem debate.

Nda houve, eiPediente., .	 .
"Passou-se. á ordem do diaa- eleição. das

commissõas permanentes.
-Foram eleitos para a Coinniis.à"ão,da

iação e justiça,os Srs. Carnsibs Sobrinho,
Fon seda Telles e 'Eduardo Raboeira 	 .

O Sr..Zoroastro Cunha obteve mm voto.'
• Para a commissão da Obras, viação e hy.'
giene foram eleitos Srs-Angelo • Tava.res, •
Mendes ta:Vares-e Radrigliai	 •.	 •

Obtiveram- votos os ,Srs.; Pedro de Cara
valho dons, Salvador Rates e Albericp
Moraes,. una ,cadaa	 ,	 „.:-	 •,	 •.	 .
. Para a commissão do :orçamento forana
eleitos os Srs.: Leite Ribeiro, Honorio„,44,
mantel e Alberico de Moraes. 	 ,••-i :	 •

Esgataía a ordena') dó diaafoi- mamã,.
para hoje-'-trabalhos de • copanaiSs50s —t leaas,
era,ntou-Sø- "	 • • •	 •	 a-'f"

• Á%	 .
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'PRWEITITRA DO DERICTO FEDERAL

IL DIrectoria Geral de Policia Administrativa
Archivo e Estatistica

Despachos:
Pelo prefeito :

, •4 13ernardo Reaja': & Irmão, almirante
ICarlos Balthazar da Silveira, Francisco José
rsle Faria, Oliveira Vaz & Comp. — Indeferi-

Catta,neo & Borseti.—Indeferido, quanto ã,
l'relevação da multa.
• Conselheiro Narciso Fernandes da Silva
alloves.—Deferido.

Société Auonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
l.-.Deferido.

: João de Castro Novat—Deferido, pagando
bs emolamentos em 48 horas.

Pelo director geral:
José dos Santos Dias Mala .—Deferido.
Jorge Zenkei.—Junte o auto de infracção.

• Antonio Ferreira do Mattos.— Satisfaça a
-exi aencia, da, secção._ - a

Multas

• Pelo agente do 2° districto, Santa Rita :
' Labanca & Comp., representados por Giu-
'seppe Labanca, estabelecidos á rua Visconde

, de Inhauma n. 86, multados em 100$. por
I infracção do art. 45 do decreto n. 1.063, de
20 de dezembro de 1905 (terem iniciado o
funccionamento do negocio, som a respe-
ctiva licença).

Pelo agente do 70 districto,
Teixeira & Alves, representados por João

liaria, Teixeira, estabelecidos com explora
ção da barreira da rna das Laranjeira
n. 154, multados em 200$, por infracção do
art. 80 do decreto n. 1.235, de 24 de dezem-
bro de 1908 (fazerem uso de explosivo para
abalar a referida barreira, só permittindo a
licença que lhes foi concedida fazer escava-
ções).

Pelo agente do 11 0 districto, Gambôa:
Antonio Jacintho Machado Junior, pro-

Wietario dos predios as. 233 e 235 da rua
de Santo Christo, multado em 600$, (dous
autos), por infracção do g 4° do art. 52 do
decreto n. 391, do 10 de fevereiro de 1903
(não ter dado cumprimento ao laudo das
• iatorias realizadas nos referidos predios).

?elo agente do 15° districto, Andarahy
-Augusto 'Marques de Carvalho Oliveira,

multado em 100$, por infracção do art. 49
de decreto n 391, de 10 de fevereiro de
1903, (não ter construido o passeio da frente
do - seu predio á rua Uruguay n. 272,
apesar de ter sido intimado).

Pelo agente do 19° districto, Inhauma:
Octavio Costa & Comp., representados por

Octavio Costa, estabelecidos á rua Cattete
n. 225, multados em 30$ por infracção do
g 2° do art. 23 do decreto u. 1.063, de 30
de dezembro de 1905 (terem iniciado o seu
nogocio sem a respectiva aferição).

-Pelo agente do 24° districto, Santa Cruz
Gomos & Comp., represdntados por José

Gomes, estabelecidos á rua da Passagem do
Gado n. 57, multados em 200$, por infra-
cão dodo art. 1 0 do decreto n. 189, de 24 de

• outubro de 1895 (estar explorando o jogo
d s bichos no sou negocio).

oram intimados:
lo agente do 20 districto, Santa Rita:

,La,banca & Comp., estabelecidos á rua

I
Visconde de Inhaurna n. 86, a legalizarem

, o funccionamento do seu negocio, no prazo
[to 10 dias.

Pelci 'agente- do "11° districto
Antonio Jacintho Machado Junior, pro-

prietario dos predios as. 233 e• 235 da rua
Santo Christo, a cumprir o laudo das visto.
rias realizadas nas referidos predios, no
prazo de cinco dias.

Directoria Geral de Fazenda
SIII3-DnaacToala DE RENDAS

Prediat
Despachos: 
Pelo prefeito:
Antonio Ernilio Pinto Garcia e Athanazio

José de Moura.—Deferidos.
Pedro Antonio Basilio, Antonio JoSé de

Pinho e Bernardino Gonçalves de Azevedo.
—Indeferidos.

Leopoldo Miguelote Vianna.—Annulle-se
a multa, inscreva-se por 1:680$ e rectifique
a numeração:

Pelo sub-director:
João Luiz Alves, Fernando Jacintho Oso-

rio, José Vaz Villon, Mario Custodio Mon-
teiro de Miranda Ribeiro, Guilherme José
Ferreira Tinoco, João Gomes Barreto, Paulo
M. Den!zot, Jeronyrno Pinto de Rezende,
Joaquim Martins Gomes, Elvira R oque Bas-
tos, Justino Marques Banto e Agostinho José
Rodrigues.— Transfiram-se.

Clara Augusta Martins Botelho, Manoel
Marques, Luiz Simone, João Batalha Rodri-
gues, Alvaro da Silva Jorge, João Nunes Go-
mes Duarte, Maria da Silva Pinto, Horacio
Rodrigues da Gama, José Leite da Costa So-
brinho, Manoel Francisco Pimento], João
Manoel de Barros, Joaquim do Carmo Mon-
teiro, Eva Alves, Francisco Paulo da Silva
Oliveira, marechal Francisco Augus'n do
Mello Souza Menezes e Maria Rita do Souza,
—Satisfaçam as exigencia,s.

Imposto de licenças

Despachos:
-Pelo prefeito :
Accacio Leite & Comp., Antonio Manoel

da, Silva, A. Ribeiro & Comp., Luiz & Cha-
ves, Cassles & Martiaez, Mrne. Benoit Das
buif, Mourã.o & Comp., Clarindo Dias da
Costa, Camillo Christaldi, Fontes & Pinto e
Dr. Sylvio Mario do Sá Freire.— Defe-
rálos.

A. Bove & Comp.— Deferido, pagando em
48 horas.

Francisco Taranto.—Manterho o despacho
anterior.

Companhia de licores o aguas mineraes-
Indeferido, á vista da informação.

Joaquim Lopes.—lndeferido.
Pelo subaliaector:
A. J. Rodrigues Braga, Fernando Costa,

Abel Barbosa, Carvalho & Pereira, Maria
dos Anjos; Antonio Olivio Rodrigues, P. L.
Valverde & Comp., Joaquim Querido, Joa-
quim Alves de Brito, Oliveira & Veiga, J.
Abreu, J. Ribeiro, Joanna da Conceição,
Manoel Antunes de Campos Lias, Rebello
Lourenço & Comp., rixeiaa, & Comp.,
Irineu José da Silva, Francisco Domingos
dos Santos & Comp., Candido Gabriel de
Souza, Domingos Martins, A.Lima & Comp..
Moreira de Souza & Damasceno, José Rodri-
gues, Lopes &' Freitas, - Francisco Machado
Dias, Carlos Gamini,- Santos & Banoiro e
Camargo & Comp.—Deferijos.

•Emilio Tafani.—DO-se a licença, na fôrma
da lei.

Luis de Oliveira Nunes e Ignez.Alves

Rsteves & Alfonso e Macias Sena & Comp.
a-Indeferidos,- á vista Las informações.-

El vira da Si I va,E mili a da Silva Soares.José
Condido da Rocha,'Sdva &,aosta, E. Urbano
& Comp., Napoleã.o Ferreira Silva Lima,
José Domas, Joaquim José Gonçalves, José
Antoaio Teixeira. Maga:liaes, Rodrigues &
topes, Antonio & Esteres, Joaquim P. da.

Silva Pinto. Manoel Bento, Mendonça Junior
&õli1p. Borges & Mathias, Francisco &
Garupa Souza, & Comp. e Josepha, do Nasci-
Menta & Guerra.—Satisfaçam as exigencias.

ENRIMEM,

Directoria Geral do Patrimoni0
Despachos:
Pelo prefeito:	 •
Arthur Ambrosino Heredia ite SL—Defe-

rido, á vista da informação. •
Transferencias de &mini° ulit

Augusta Alexandrina da Cunha e Manorl
Ribeiro de Moura.—Deferidos, obrigando-se
os compradores a respeitar o novo alinha-
mento da rua, quando tiverem de recon-
struir.

Banco Nacional Brazileiro. Deferido,
obrigando-se o adquirente a respeitar o
novo alinhamento da rua, quando tiver de
reconstruir.

Maria Carolina Lobo Morsing Coelho, Silva
& Machado, Antonio dos Santos Crespo, Do-
mingos Antonio Pereira, Luiza Ferreira doa
Santos Machado, Antonio Machado Coelho,
Julia Simões e José Pereira da Fonseca.-.-
Deferidos.

Carta de aforamento

Manoel Fernandes Barracas. — Deferido,
quanto ao terreno de marinha.

Pelo director geral,
Joaquim Alfredo da Cunha .—Junte alvará

de autorização.
José Alves da Silva.—Junte procuração ce

signatario.
Carlos Moraes de Almeida e Antonio Ma-

chado Coelho.— Compareçam na SUb-dire-
cto . ia da Carta Cadastral.

Maria 'da Conceição Machado. Requeira
a carta em separado.

M ria Helena e outros.— Paguem o im-
posto de expediente. .

José Ribeiro de Lemos. — Provo a posse.
José Gonçalves Dias.— satisfaça a.

cia da secção.

Directoria Geral -de InstrUcçã,o Publica 5

Despachos:
Zulmira Magalhães de Andrade e S:Iva. —

Apresente o titulo de nomeação de profes-
sora elementar interina.

Amelia Nunes Porto dos Santos, Maria
Amelia da Silva Bahia o Felicidade da Motta
Pereira Moura Castro.— Subam a despacho
do Esmo. Sr. prol-eito.

Amelia, R. Soares de Albuquerque Mello.
—Ao Sr. Dr. sub-direator da Escola Normal,
para informar.

Maria da Gloria Sa,xe. — Ao Sr. dr. in-
spector escolar do 130 districto para infor-
mar.

Manoel José da Silva Gomes e Antonio
Gonçalve; Cruz.— Para serem entregitea
aos interessados.

Nimmewbroemea

Directoria Geral de Obras e viação
Despachos
Pelo prefeito
A. P. Venoso & Comp.. Irmandade do

Santissimo Sacramento da Candelat ia.—Re-
stitua-se.

Manoel J. da Silva, Amelia, Rosa de Aze-
vedo e Dr. Antonio de Carvalho Palhano.
—Deferidos.

Capitão de corveta Alfredo Cor lovil Petit.
—Deferido, nos termos da ififormação.

Pelo director geral
Maria da Rocha e Souza e Iaturiano Ruiz.

—Deferido, do accôrdo com a informação.
João • Alves Pontes.—Apresente projecto,

de accórdo com a lei.
Abaixo assignado • dos moradores da rua

Coronel Alves.—Aguarde-so •a; reSpbA,ta. d.
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- Abril	 i	 • '..N1.41'42;Sabado 29,

•officio dirigido - pele prefeito ao Ministerio
- da Viação. , '	 •

Jo-a dos S. Azévedo.-Iadefarido, á vista
, :41as informações. , 	 •

Dr. Augusto Chagas.-Deferido.
Gustavo Freleriao Berindemaller.-Defe-

ralo, dá accordu ecIll a informação.
The Neuchatei Asplialte Cjnipuy, Limited.

-substitua o material, nos zarmos • da infar-
-znação dd' Sr. Dr..sub-director.

Antonio Cd Loureiro.-Retire o material
em excasso, nos termos da ialormaçao.

Pela la Sub-directoria
, Gaitar° Ace,etta & Filho.-Deferido. •

-., a Pela 2 S b-d i rectoria :
• I a circumacripção-arnaldo Pere'ra Bra-

, ga.-Declare a quantidade (1.3 calçamento
qu quer :abrir.
. aa circumseaipção-,Aritonio Cid Loureiro

& Comp.-alo dl ata a, eónta, de .3,ceixdo
cm a medição feita.

4a circumscripçãa-M. A. Corraa,-Pagos
os omo1umento3, passe-se guia.

'Pela 3a Sub-directoria: -
Siziaio & Unia- Dere 'ido.

• Sizinio &Comp.- Pa553-s3 o alvará.
Arthur Pereira Reis, Augusto F. dse Oli-

valia, Acentino C. Castro, Adulpho CaVa-
lixeiro, A. Vasconcellos, Armando 'Martins'

. Coelho, Campaniiic Edificadora, Eduardo-
Ortes, João de, alattea, -Joaquim Mar-

zins, Leapoldo de Lima e Silva e alaiwel
-de Abreu Lins.- Compareçam'.	 •
: João de - Almeida, Teixeira.- Attendido.

Light and Powar (1.023).- Molifique as
contms, fazendo o abatimento contractaal:

Pela 4' Sab-direitoria
• Araaldo da Rocha.- Passe-se alvará, de-
pais de , ass • gnacto . o termo.

Antonio R. de Araujo.- .Indeferido,
-'vista da infarma;ão.

F. Julien.—Passe o alvará, depois de
• assignado o termo. •

	

aorberto do Espirito Santo. ,	Indeferido.
alargarida da Silva Nogueira, Pedro J.

-Sebastianity Juniar, Ivo Vicente da Cruz.
.1caq 1,m alargues & Ribeiro, Adriano da C.
Ferreira, Emiliano da S. Costa, Conrado J.
Niemeyer, Sarah de Queiroz 'Mello, Equita-
tiva dos Estados Unidos do 13razil e coronel
Manoel P. da F.o ns:.,ca.-Passem-se alvarás.

. Maria Amelia de Camp,s.Porto.- Com-
anreça na secção de revisão da numeração.

eircumserip,ão	 V. Silvas Borges.
aa-Passease guia.
_ Dr. Geminiano L. de Castro e Joaquim
.R..de Almeida.- Juntemo talão do mi-
pisto predial. • .

Calina de Lacerda • P.- Pinto, Eduardo P.
Cáfila o Alice C. P. de Carvalho. Podem
habitar.	 . •
a: Carlos A. Nayloraa- Junte planta, 'de
aaccôrdo.com a lei.
• Pedra F. M. Nunes.-Jante p'anta, e re-
queira para concertar a cobertura.	 .

Avelino J. L. Bastos. - Conclua a obra e
levante o pé direito da cozialta para dous
metros e eincoenta.

2' aircumscripção-a- Caserniro P. Cotta e
Archalj Beaterenja. - Compareçam para
explic çtias.

Diogo, Adelino Ribeiro 'Baldeira &
Comp., Mirolis Faciola & Camp. • e Carlos
Gannine;-Passoni-se

. a • Casemiro-P...Cotta. --Não precisa de li-
cenet para demolição. .

.

Manoel Alvaro.-Apresente planta appro-
• vada..	 ,	 •	 •	 .

•Victor., Parames. Domingos. • Diga com.
precisão o que deseja.:- •

,Francisco M. Toledo.-- •-J unte Q ulti mo al-
-vara...	 .	 •

Raphael alatera. -a .Junte quitação do im-
posto predial.

Lowell° Leonardo. -Requeira para a'
travessa aluratóra:a

. Perez & Sauches.-Roqueira . com ndine
da firma.

Eugenia A. R. Forber.-. _Requeira nova-
mente para o predio it. 31 da ,rua da .Qui-
tanda

Caetano' Bacetti.- A guarde o despacho
da sua petição anterior, sobre accaltaçáo das
obras.,-

circum-cripção-Luiz Andrade.-Apre-
sente projecto de accôrdo com a lei, parara-
construcção d3 predio.

	

T. G. Cross.-Passe . ,e . guia.	 • -
Gertrudes Can lida Gomos de Pinho.-En-

tregue-se, mediante recibo. • •
Evaristo de Moraes.-Compareça para ex.-

! plicações. •	 •	 .
Augusto da Silva Gonçalves. - Passe-se

guia.
5a circumscripção- Francisco José da Fon-

seca Braga:- Pada habitar.	 „	 •
Jlorminio de-Azevedo Muller.- - Tenha a

licença e aprojecto	 pro.lio. e ,reforme o
pazsSei.O. •

Manoel Pereira.-Póde habitar.]
Antonio Machado Caolho Netto. - Como

requer.	 -	 •	 •
6% circumacripção-Luiz E.da Silva :e Ma-

ria das Dares da Silva Maia. • --Compa-
reçam.

Manoel de Medeiros -Garoupa, Maria J.
Campinas,,Firmino _ José Pereira, SiZin0 &

-Comp., José Martins Ferreira de Mattos
Antonio Bernardino Gonçalves,- Habite-se.

Carlota Rost V.- L ,13a.-Passe,se guia.
'afano 31 G. Cr Figueiral° Juai~Pa,s

se gaia.
Pela 5 % S tb-firactoria:
João Fernandes & Sobrinho, Antonio Jcsá;

da Fauseca Moreira, Alberto do Almeida &'
Comp., capitão Alfredo A. de Albuquerque
e outro.-.Deferidos.

Antonio Rodrigues dos Sintos.-Não pôde
ser fornecida a planta reaueaula. • •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sabre os.quaes pro-
feriu despacho de registro, • em 28 do Cor-

rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
•Ministerio da. Viação e Obras Publicas -

Avisos : -
N-970, de 24 do corrente, pagamento de

10:851092, das lêrias do pessoal empregado,
em março-ultimo, no serviço do trafego da
Estrada de Forro do Rio nata) '•

N. 968, da mesma data, idem de 5:539,3525,
da' folhae féria do p2ssoa1 empregado, em,
março ultimo, no serviço de vigilancia de
•nananciaes; a cargo da Repartição-de Aguas,
etc.;-	 •

960, da mesma data, idem de. 	
11. :593a975, da féria do pessoal empregado,

,ea, março ultimo, cos serviços da via per-
manente e novas construcçõ'es da Estrada de
Ferro do Ria d'Ouro ;	 .•„,

N.. 962, de 15 do Corrente, idem de 75$700
a Leuzinger & Comp., de fornecimentos á
Inspectoria Geral dailluminação, da Capital
Federal, em fevereiro ultimo ;

N. 946, de 15 do corrente, idem de...
36.:426$800 a The Amazon Steam Navigation
Company, da subveação relativa ás viagens
realizadas nas linhas de Mandos, Mazagão,
Bujão, Iquitos, rios Madeira, Puras, Negro
e especial do' rio-- Oyapecla; em janeiro
ultimo ;

N. 937, de 24 do corrente, idem , de....
8587$533, a diversos, de fornecimentos á
Renirtiçã,ode Aguas, -Esgotos e. Obras Pu-
Nicas, do jaeeiro a março ultimo - a;
,N. 905, de 10- do corrente, idem .de
.787.:907$476, &companhia Estrada de Ferro

'de Goyaz,' pela nieliçãa provisoria do ara--
balhos executados, no trecho de Araguary. a

Catalão; : do'l de setembro' a3 dé',dezeinta4;
do 1910:

Ministeald da Agricultura, Indttstriã2
o Commercio - Avisos -ta 	• • • • •••

N. 1.114, _de 15 do -corrente, pagamento'
de 819$047, á Société Anonyme da Gaz.dd.
Rio de Janeiro e Light and Power,•de
luz electrica fornecidos .á .Lirectoria dia,••
Meteorologia o Astronomia, no eerrenW
afino;

N. 1 . .107, da mesma data, idem de .83$,'
á J. L. Rodrigtles da Costa, de fornecimena,•
tos ao .Aprondizada - Agriciala de Barbacetta,e
em março ultimo ;	 •-•	 ' •	 .•
. N. 1.106, da mesma data, idem de.--
175$109, da folha dos salarics dos trabalha=a,
dores. ruraes da E sccila de' Agricultura . ” an--
nexa ao Posto Zootechnico Federal em Pia
ribeiro; em fevereiro -ultimo ;

N. 4.147, de 20 do 'corrente, idem de 200$,T
ao escripturario do Jardina Botanico Frana•
cisco de Albuquerque,' de gratificaçãd' por,
.substituição, em março ultimo ,•	 •	 " •	 •

N. 1.115, de 15 do correntç,.idern de 250$
ao syndico da Junta de Corretores João Sei,
veriano da Silva, como; adea,ntamento, pata:
despezas a seu cargo; 	 .

N. 1.129, do 19 do corrrenfe, idem 'de
28:63949-10 a Alberto Reove; de trabalhos
executados em pernoita das obras do MuSeti,
Nacional. em fevereiro ultimo;

N. 1.10 a de 15 do tarrente; idem de 206$1
Arthur Chaves & ComPa de fornecimento
DireCtoria Garai - de Agricultura é Indias-'.

tria Animal, em fevereiro ultime; • '
N. .1.0a6, do 15 • do .corrente, idem ale

4:083$014, oura, da folha do gratificação aos
auxiliares da comi-ais:sã.° executiva da Secção...
Brazilairaana Exposição de Turim, em fava-,
reiro ultimo;

N. '1.090. dameama'dati, ident . de 88$ a,
ajudante - agronomo do Serviço de inspecção
de' Defesa Agricalas, Henrique' Casar da, .
Fonseca Voz, de diaritts , nos "mezes de ja-
neiro a março Ultimbs.	 • •	 •": • ,

-Ministerio da Justiça e Negocies Interid-
res-AliS03:	 .

N. 1.693,, de 15 do corrente, pagamento
de 3:405$091 á diversos, de fornecimentos
Escola Polytechnica, de janeiro a' nmarco
•timos; 	. -	

.
 •

N. 1.807, , - de .24 do corrente, • idemHde
8.000$ a diversos deputados,' de ejndas d<,
Custo;

N. 1.800, de 22 do corrente: • idern-des
185$800 ao porteiro da . Directoria Geral de:
Salde- Publica, Antonio Pereira de Abreu;
de despesas deprOmp-to pagamento, por ello
effectuadas, em março ultimo;

N. 1.719, de 17 do corrente,: • idem de'
1:800$ dos alugaeis dos predios occupadoa
pelo Laboratorio Bacteriologico da Directo-
ria Geral de Saude • Publica e pelo 1.3eposito
de alateriaes desta ministerio, de janeiro an
março ultimos.

N. • 1.797. de . 22 do corrente, • ¡dem do
8:104475, das folhas do pessoal empregado
mas obras do Hospital Paula -Candido e da
-novo Desinfectorio Central -da Direetoria
Geral de Saude Publica, em março' ultime;

N. 1.763, de 19 do -corrente, idem-de
1:996$774 ao thesoureiro da Policia, da fo-
lha do pessoal sam • Moriteação'dwiColenia •
Correccional.dos Dons Rios, . em março • laja
timo. • 	"	 , .

Ministerio da Fazenda -a- OfficIbsr
N. 374, da Caixa-de Conversão, de 20 .` de

fevereiro, pagamento de. 34113 á aSociété
Ationyme du Gaz . dQ Rio 'Janeiro, .de luz
electrica fornecida - ã,quella repartição, pal
janeiro ultimo ;	 .
. N. 397, da mesma Caixa, de 18 de março,
idem do 1$250 á Light.and PoXver Company;
de -energia electrica fornáCida' avena

• ,-	 ,.	 •	 ••partição; em fevereiro ultimo	 • ••  •	 a.
N. 363, da •mesma, de ..16 de feaereirá;

idem de 1124500 á Brasilianische Eteektri,ai

II	
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Tãi.4".e Babbado

1tats Gesellschaft, da collocação e aSsigna-
4titra do apparelho telophonico n. 3,624,
•Annelle repartição
' N. 67, da Caixa. do Amortização, de 31 do
traano, idem de 164666 a Augusto Casti.o
'-kaboso enearregado do terviço de electricidade

n
stlaquella repartiçã.o, de gra,tificaçã,o, em

I Março ultimo ;
N. 71, da mesma repartição, de 4 do cor-

rente,. idem de 100$ ao porteiro daquella
q.epartição, para aluguel da casa, em março
u1timo;

I N. 408, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
6 do corrente, idem de 100$ ao . porteiro

ilaquella repartição, ident, idem, idem
N. 13, da Delegacia do Espirito-Santo, do

14 de março, idem do 224983, pela referida
'delegacia, ao escripturado José Carlos. de

,Lyrio, de gratificação, por substituição, de
18 do fevereiro o 12 de março ultimo.

Requerimentos:	 • •
• Da Société Anonyme du Gaz do Rio do Já-
.neiro, pagamento de 104222, de consumo
de grtz na Secretaria de Estado, orá janeiro

. ultimo ;	 •	 .
Da mesma, idem do 94382, idem, idem,

em fevereiro . ultimo ;
, De Henrique Boiteaux & Comp., idem de
',60$, de fornecimento a este ministerio, em
fevereiro ultimo

Exercicios findos:
Requerimentos:
De Daniel Rodrigues, pagamento cle.122$,

de divida do exeracio de 1908;
De Daniel Faria, idem de 232500, idem,

idem;	 . .
, De Alexandre Moreira, de 134, idem,
Idem.

De Arilado Mendes, idem 75$ idem, idem.
Do Augusto de Oliveira, idem de 112$,

•idem, idem;
, De Antonio dos Santos, idem do 156$,

idem, idem;
Do Amadeu Machado, idem de 118, idem,

_idem;
' Do 1° tenente Alfredo de Metias Vanique„
idem de 408$, idem; idem;

'De Corrêa. d'Avila, idem de 320$, idem de
11909;

De Magalhã.es & Filhos, idem de 1:362$510,
',idem de 1907;

De Felippe Nery do Moraes e outros, idem
dc 181$075, papel, e 66$743, ouro, idem de

(1909;
De D. Carolina de Souza Ribeiro, idem de

104796, idem de 1910;
•• . De Francisco Ferreira, idem de 114$, idem
'de 1908.

Ministerio da Marinha - Aviso:
a N. 1.872, de 24 do corrente, pagamento
frde 97:129$O00 a Lago & Irmão. de forneci-
rOentos á este Ministerio, no corrente anuo.

Requerimento despachado
sooDc E. Marmonde Nogueira, ex-colletor

as rendas rederaes no municipio de na-
r trona, Estado do Rio do Janeiro, pedindo

tomada do suas contas e levantamento
fiança.-Instrua a petição nos termos do

„Art. 183 de decreto n. 2.409, de 23 de de-
Nembro de 1896.

EARIO DOS TRIBUNAES

Orulzo • Vederal tbl, Iprimeirrà
Vara

43JIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS;
EscRiviço, ALFREDO C. BARDOU.

tapediente de 17 a 22 de abril de 1911
Execução ele sentença estrangeira'

,opequentes, Manoel Pereira Barbosa e
dul,ros; fallecido, o conselheiro José Pereira
flafinsa.-5ulgo por sentença o calculo de

CATEM o'ÉtIctlit ,

fl. 69, pára que, produza todos os efeitos-
legaea.

Acçbes o:o/alarias
Autor, Camillo Gomes Nogueira, cessiona-

rio de Antonio Joaquim Bordallo Velho; ré,
a União Federal.-Proceda-se a nova conta
com o abatimento das quantiss impugnadas
pelo Dr. procurador e com que concorda o
exequente.

Autora, D. Joanna Perpetua Neves Gon-
zaga; ré, a • União Federal.-Em prova.

Autor. Caserniro • Pereira Cotta ; ré, a
União Federal.-Vista ao autor para ré-
plica.
- Autor, Canino Gomes Nogueira, cessiona-
rio do espolio de Antonio Joaquim Bordallo
Velho; ré, -a União Federal.--aSellados e pre-
parados, voltem para o julgamento da
conta.	 •	 •

Autor, Comino Gomes Nogueira, cessiona-
rio do Antônio Joaquim Bordallo Velho ; ré,
a União Federalo-Julgo por sentença a
conta de fl. •175, visto ter sido feita de
accôrdo com as reducções reclamadas pela
executada e com que se conformou o exe-
quente', para que produza todos oá elleitos
legam. Expeça-se, pois„ por cila, o precato-
rio ao Ministerio da Fazenda para paga-
mento, citado o Dr. procurador da Repu-
blica.

Autor, o Dr. Horacio Moreira Guimarães;
ré, The Leopoldina Railway Company.-

•Sellados e . preparados, voltem.
Autor, José Servulo ; ré, a União Fe-

deral,
Sentença

Vistos o ,examinados estes autos de acção
ordinaria, proposta contra a União Federal
por José Servulo de Sampaio para o fim de,
annullando os actos do Ministerió da Guerra
de 29 de julho') e 6 de agosto de 1895, que o
dispensaram da commissão do posto cio al-
feres de infantaria, ser considerado oflicial
efectivo do Exercito, pelas razões que ad-
duz, desde 14 de maio de 1892, com todas as
correspondentes vantagens .

Attendendo a que, em observando ao
principio constitucional da, harmonia .e indo-
pendencia que entre si devem guardar os
orgãos da soberania nacional, cabo apenas
ao Poder Judiciario, 'nos juloamentos das
causas que se fundam na lesão de direitos
por actos administrativos, verificada a ille-
galidado destes, annullal-os no todo ou em
parte para o estricto fim de assegurar o di-
reito dos reclamantes á indemnização dos
prejuizos. que dos actos annulladoslhee haja
provido e emquanto subsistirem, não po-
dendo, sem abuso ou excesso de autoridade,
reintegrar, por exemplo, o funccionario ille-
galmente demittido ou aposentado, nem pro-
mover o illegalmente protelado, por serem
attribuições privativas do Poder Executivo;

Attendendo a que, escapando assim da al-
çada judicial a restam ação do direito pes-
soal do autor ao cargo que occurava e só
podendo cila decidir da reparação ao direito
patrimonial, decorrente domesmo cargo, da
satisfação das vantagens pecuniarias a elle
inherentes, isto é, do reconhecimento de
uma divida da Fazenda Nacional para com
o autor como titular do direito, que diz vio-
lado por acto illegal da administração pu-
blica, -já incorreu esse reconhecimento do
seu direito a ser declarado credo'.' do Estado
na prescripção de que trata o art. 2° n. 1,
do decreto n. 857, de 12 de novembro de
1851, o que se opera total e absoluta pelo
docurso de mais do cinco annos, na data do
acto considerado lesivo do direito; desde
-que não tenha sido interrompida nos expres-
sos termos da lei - «Esta pre.scripção com-
prebende: i a, o direito que alguern pretende
à ser credor do EstadoOsob qualquer titulo
que seja...»;

Abfit 101r
;lã

Attendendo, a que co art. 9° da lei 1.93ta' .
de 28-de agosto do 1908, ainda mais clara e
explicitamente accentuou, em termos, a di-
rimir qualquer duvida, a intelligencia, da
semelhante disposição-IA prescripção guia-
quennal de que a Fazenda Nacional goza.
(dec. 857, de 12 de novembro de 1851, •
arts. 1° e 2°), se applica a todo e qualquer'
direito o -acção que alguem tenha contra a
dita Fazenda, o o prazo da prescripção corro
da data do acto ou facto do qual se originar
o fl-tesmo direito ou acção, salvo intera
rupção por meios legam» : • ••	 •

Julga prescriptos o direito e acção do au-J,
tor contra a ré e o condemno nas custas.'

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.-a
Raul de S:uza Martins.	 •

Amor, o 1° tenente da Armada Luiz Cara;
/os de Carvalho ; ré, a União Federal.

Sentença.

Nos mesmos termos da sentença acima;
foram em data de 18 de abril julgados pré-'
rcriptos o direito o acção do autor coara a.'
ré, para o fim de, declarando nullo o decreto
do 8 de janeiro de 1898que o reformou,
ser revertido ao serviço activo com todas as
vantagens de que teria estado privado.

Processo crime

Autora, a justiça; réo, José da silva
(vulgo alo:eque Simão), preso, flagrante:.

Sentença

Vistos e examinados estes autos de pro4.
casso crime, em que.é autora a 'justiça fe-
deral, e réo. José da Silva ;

Considerando que, Como acentuou o de-
creto de pronuncia no summario, só foram
apurados indicios de haver tentado -o réo
25 de dezembro de 1910, cerca do meio-dia, .
retirar troe caixas de kerozene de um va-
gão de cargas na estação Maritima da Es-
•rada, de Central do Brazil, não tendo qual-
quer testemunha, apezar da hora, o visto
quebrar o tio ~toai co com que devia estar
fechada a porta, e nem mesmo procurar
conduzir as referidas cabas

'Considerando que, de.ola essa primeira
phas3 do processo não resultou assim a
certeza do ter praticado o acto que lhe t'S
attribuido e nada, absolutamente, se fez no
plenario quanto á parto probatoria . , não ha
como rogularmente se condomnar o mesmo
réo, á vista da expressa disposição do art. 67 -
do Codigo Penal, do que nenhuma. pre-
sumpção por mais vehemente que seja, pôde
dar legar á imposição do pena, sendo que jzio
tem estado preso ha quatro mexes o é,
ainda, minimo o valor dos objectos de que
teria tentado so apropriar;

Absolvo o réo Josô da Silva, da accusaçã,o
que lhe foi intentada, e mando que se lho
passe alvará do solttuot, se ai não estiver
preso, dando-se baixa na culpa. Custas na
fôrma da lei. Publicada, intime-se o Dr.
procurador criminal.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1911. -a
Raul cle ..S'ouza 1Iartins.

Processo crime
Autora, a justiça; réos, Nelson Veiga o•

Clemente Guittseppe (presos).-Recebo o li-
bello. O escrivão dê um cópia dello e dos
rol das testemunhas aos réos, notificando-o
ao mesmo tempo para oferecerem a suar
contrariedade, no prazo improrogavel do
tres dias, do que junte recibo o passe certi-
dão nos autos.
• .	 • Interdicto prohibitorto

Stipplicanto, Antonio Brandão. - Era
preta.

Acção de despejo
- Supplicante. To advogado Manoel Clatulina
do Mello e Situo-Alei-rode discutivel a na-
tureza do deposito alo documento junto, não
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cretaria do tribunal, em 'Vista da declaf!aa-.
ção do Dr. chore de Policia. Impedido,aa S.ra
desembargador Nestor

N. 877- Relator; o Sr. dasamlaargidatr'i,
'Gainglia; paciente, Armando 'de Almeida.'a
-Cancadeu-se a arde n impetrada para : sér,
o paciente apresentado á l a Sessão da ca-•
mau," prest indo informação o Sr. • Dr.. juiz
de direito da 3' vara criminal. Impedido,0
Sr. desembargador Nestor

N. 878 (Pieventivo),Reiator,' o Sr. de-'
embargado r Lima Drummond; impetrante,

Gurgel de Macela •Campn ., - paciente, .Tho-
maz Noguei..a • da Cunha.-Concedeu-se a
ordem impetrada afim de que- preste infor- •
mação° Do ch ata, de Policia, comparece/do .
os pacientes á l a sessão da camara.
. N. 879-Relatar, o Sr. desembargador CelSO
Guimarães•; impetrante, Francisco Ribeiro
de Moura Eeeobar ; paciente, a Sociedade .
União dos e! ).etligas . -Foi indeferido õ pe..,
dido por uai; caracterizar-se na hypothese
recurso de haac.ia-corenes, unanimemente: .	•

N. 8s0-Relator, o Si'. desembargador Na;
buco de Abreu; paciente, Sa,muet da Cruz
Paiva. - Concedeu-Se a -ordem impetrada
para que seja o paciento- apresentado -pri- •
moira sessão da Camara. prestando informa-
ção o Dr chefe de Policia.	 .	 ' • -

N. 881 - Relator, o Sr.- desernbara:adar
.Lima Drummond ; -paciente,. Jaão aarantes
Bulhões.-Conceleu se a . ordem impetrada,
-afina de que seja o paciente apresentado á
primeir seStits da Camara, prestandoa tu-
formação o Sr. De. juiz de direito da 3 a .
'vara criminal.

N. 882 - Relator, o Sr.. desembargador
Gabitglia-; Padeate, Antonio Lopes da Oli-
:veira. - Concedeu-se a ordem impetrada,:
afim -de ser 'o paciente apresentado - pri- .
moira sessão •da camara prestando informa-
ção ó Sr. Dr. ju z _de direito da: . 3' vara.
criminal.

dit O sumir:Cante a mais ligeira prava do ser
herdeiro ou' representante legitimo do pre-

atendido depositante e •não-sito .signatarios do
mesmo dacamento as pessoas contra as-
wiaes pede /expedição do mandado de pri-
Rata que, assim, pois, indefiro, 	 •

Inwnlario	 •

Inventariante • o Dr. Custodio Francisco
de Almeida Rego fa113ci los, D. Isabel Fer-
reira Brandão e seu naiari 'o,'Francisco -da
Cunlra, Brandão.--,Julgo por sentença a par-
tilha do fls. 103 a 107, para que produza
lodos . 03 . offeltos legabs, pagas as custas
pro rata pelos interesaadoa, aos quaes se dará
formaes, si os pedirem.

• Vistorie

aupplicante, Ernesti reareira, ; suppli-
cada, a União Federa/ -Julgo por sentença
o laudo accorde do fl. 17 a 18, • para que
produza iodos 03 eirados: legas: Entreguem-
se °santos, ao justificante, independente de
traslado.

'Executivos &enes.	 ,
- Execrente, a Fazenda Nacional ; exe-
amuado, Manco! Pinto Junior. - Só ao pro-
pra) Dr.: procurador da Republica, caba. pro•
Videnciar sobre ajuntada, que pede do man-
da lo executivo, desde que foi expedido a seu

-requerimeato o Por elle ou o seu solic:ta.dor
enti •egue ao official para o' devido cumpri-
mento.

Exequentea a Fazenda Nacional: executa-
. doall.. A. Gouvêa. - Cancelle .se a divida,
archivaudo o presente processo, a vista do

•documento junto palt executada e promoção
•retro, do Dr. procurador-da Republica.
- Exequeate, •a Fazenda -Nacional ; executa,
da, Rosa Imaginaria Salvador. - Julgo. por
sentença a penhora de folhas, visto - nenhum
embargo ter offerecido a executa la no prazo

,- que alie fi assignado, e a condemno nas
custas.

Exe'quen te, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Amelia, Dias.-Julgo por ' sentença a
penhera, :do fis.e visto nenhuns embargos ter
offarecido a executada no prazo que lhe foi

• assienado, e a condem° nas custas.
Exeq uentea a Fazenda Nacional; executada,

Elisa 'Ramos da Silva. Bernardas . -Julgo por
sentença a penhora de fls., visto nenhuns
embargos ter offerecido a executada no
prazo que lhe foi assignado, e a candernno
nas custas.

.Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Isabel.-Julgo por saWença, a penhora

•de fls., visto uennuns embargos ter offere-
eidos a executada no prazo que lho foi assl-
gnado, e a condemno nas custa.

Exaquente, a Fazenda Nacional; executado,'
Agostinho -Rodrigues Ternandes -a-Julgo' par
sentença a penhora de lis., visto nenhuns.,
embargos ter offere&alo o execatado no prazo
que lhe foi assignado, 'e o condemao nas

, custas.
Exequenta, a Fazenda Nacional; executado,

Agostinho Rcdrigaes Fernandes. -Julgo por
sentença a penhora .de fls;,‘ visto nenhuns
embargos ter - offereciddo executado no prazo
que .lhe :foi assignado, e, o endemia nas
custas. •	 ,

Exe luente,aa, Fazenda Nacional ; executa-
do, : B trnaba Moreira Lopes. - - Jugo por
sentença e penhora deli., visto nenhuns' em-
bargos ter offereçido o executado no prazo
que lhe foi asSignadoa e o condenino nas
custas.-

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Alvim de Carvalho. - Jalgo por sen-
tença a penhora da fl., visto nenhuns em-
bargos : ter offerecido•o-executalo -*no , prazo
que- lhe : foi aasaignarido; :e o condenino nas
custas.	 ••	 -•	 •

Exeauente, a Fazenda Nacional ; executa-
alo, Manoel Pereira. -,Julgo por sentença

a penhora ae lis, visto nenhuns embargos
.ter offerecido o exeetifa lo no prazo que
lhe fbi:aÜignade, 0.0 condemno nas custas.

Exequeate, s Fazenda Nacional.; ex ,cuta-
do, Tancredo atacado. - Julgo por sentença
a penhora de fl., visto nenhuns embargos
ter offereeldo o executado no prazo que lho
foi assignado,.e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacionaa; executado,
José Joaquim Rodrigues.-julgo por s3n-
tença a penhora de fls., visto nenhuns-em-
largas ter offerecido o, executado no prazo
que lhe foi assignado, e o condemno nas
custas.	 `..

Exequente, a Fazenda Nacional; execUta-
do, Manoel Areias.-Julg,o por sentença a
penhora de fls., -visto nenhuns embargos
ter offerecido o executado no prazo que lhe
foi assignado, e o condemno nas custas.- .

Exequente, a Fazenda Nacional; executa.
do, José Thomaz Vieira.-Julgo por sentença
'a penhora do fls. vista nenhuns erábarros
ter offerecido o executado no prazo que lhe
foi aasignado, o o condemno nas custas.,

Exequente, a. Fazenda Nacional; executa-
do, José Thomaz Vieira.-Julgo tor seinen-
ça a penhora de fls., vis:o nenhuns em-
bargos ter offerocido .o executado no prazo
que lho foi assignado, e o condemno nas
cosi

Exequente, a Fazenda Nacional; eiecutaa
do. Mareolino Pereira da Costa.-Julgo por:
eentonça .a penhora de fls„ viato nenhuns
embargos ter afferecido o executado no pra•
zo quo lhe foi assignado, e- o condemno nas
custai.

Exequente, a Fazenda:Nacional;executado,
José de Almeida Junior.-julgo por sena
tença a penhsra da fls., visto nenhuns
embargos ter afferecido o executada no prazo
que lhe foi .assignado	 o cbridenino nas
custas.-	 • •
•EXequente, a Fazenda Nacional;execntada,

Maria - da Gloria - Brandão. -?ara que pro-
cedam á, avaliação dos bens penhorados. na-
meio os avaliadores .103é P. Rabello Braga
e'ala,noel J. ds Souza. Guimarães.

Exequente-, a Fazenda Nacional; execataria,
Antonio Pires Domingues.- Para que pro-
cedam a avaliação dos bens penhorados; no-
meio os avaliadores Manoel ‘J, do :Souza
Guimarães e Valentim Peres' de' Oliveii aa •

Exelueate, a Fazenda Nacional; exceli-
lada, Maria Augusti, Teixeira da Motta.-
Para que Procedam a • avaliação dos bens
penhorados,nomelo os avaliadores Valentim
Peres de Oliveira e Joal Pereira itabello
Braga.-	 ' •

- 1

Côr te . cio '11.ppe11açrici j •
Sessão da segunda caMara, em 28 de abril'

de 1911,
Presidencia interina do Sr. desentbaruador
. 'SottJa Pitanga; secretario, o Sr . ,Dr. • Eva-

risto Gon..7aaa.- •	 •

Gompareceram os . Srs. desembargadores
Lintr Drummond, Celso Guimarães, Nabuco
de Abreu, Gabaglia o Nestor

Esteve presente o Dr.. Moraes Sarmento,
'procurador geral do District°.

JULGAMENTO

.lial).eas—cOrptts 	 •
N.. 836-Relator, o Sr. desembargador'

Lima Drummond; pa,clente,-- Aurelio Theo-
philo Alves,-Converteu-se o julgamento
em diligencia afim do que preste informação
a secretaria do tribunal, em. vista da decla-
ração do Dr. chefe do- Policia. -Impedido, o
desembargador•Nestor Meara,.	 •	 . 	 -

-868- Relatar. *•ci Sr. dcs3mbargador-
Gabaglia; paciente, Aurelio Theopliiio Al-
ves.-Converteu-se. 'o julgamento em dili-
gencia, afim de que preste n.!brinação a se-

Perttrso:' crio-um

.	 .	 •
• N. 2.303-Relator, o Sr; desambargadOr
Ce'so Guimarães ; aggravante; Josa Ferreira
Serra; aggravado, Francisco Alvds Machado.

Negou-se proviitente ao-aggrava, unani-
memente. .

N. 2.301 - Re'ater, Sr.- de.seana.arga dor
Gabaglia ; aggravante, O. X. Alliadas ;, ag-
gravad6a João da Costa Macedo JUnior e a-
'Junta COMMOIVai da Capital .Federal - Não
se tomou conhecimento do azgravo Por não
-ser caso desse recurso, unanimemente.,

N. 2.301 - Reia,tor, Sr.' desembargador --
Lima Drummond ; aggravantesa • Vieiras
Mattos	 Comp. ;, aggravadasa'a -E.npreza. '
Commercio de Sal e á, Junta Commercial,da
Capital Federal - Não vencidas as prelimi-:
natas do-não "joilioésiase do- aggra.vo -por-,
intempestivo o imaroprio, negoaa-sa- provi-,
mento unanimemente.-	 ,- • •

N. 2.307 - Relatar, Sr. desembargador
- Nestor Moira ; aggra.vantes,..GuimarãeS, Ir-
mão S... Comp. ; iiggravaclosa , Duaate; P. de
'Andrade Comp. Negou-sé paavimento.,..
ao aggravo, contra -o VOt.0 do Sr. desemba,rea •
gador Lima: Drummond.

N. 2,399-Relator,.o Sr.adesombargadd
Nestor Moira; l e agravante,.-Antonio dos
Santos Reato; 2 ; - aggravante, Coronel João
Pedra.Caminhi, inventariante l dos' , benS da.
finada D. Maria Augusta Caminha -Roxo a
outros, herdeiros da mesma finada; ag,graa
vado José' Pedro •CarninhaaajNãa se conhea
ceu. do aggravo -do' primeira agg,ravantea•
por não ser caso desse reaiirso-. : aa qui anta aa
do segundo aggravante, noa oras -lata o prOj
vimento, unanimemente.

N. 350 -.Matar. o -Sr. -desembargaaor .
Nablico de Ata e i ; reeprrent g , JOsé Nori-:-

,val Francisco Lona-os; recorrida, ,a Justiça...
' provimento ao recurso, mania::

memento.
Agareva de

il!",!1'1"111h
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kgssão da Segunda Camara em 28 de abril
de 1911
SORTEIO

...?ecurso crista
h-
IP-. N. 358—Ao Sr. desembargador Lima Drums
jp.ond.	

Carla testentunhavel
• N. 294—Ao Sr. desembargador Gabaglia.

Aggravo de petição

N. 2.324—Ao Sr. desembargador Ce:so
Guimarães.

EM MESA

• Aggravos de petiçlpt

• • Ns. 2.323 e 2.327.
PUBLICAÇÃO

Recursos crime
• 'N.S. 339, 344 e 349.

.	 Aggravos de petição
Ns, 2.279, 2.288 e 2.294.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

• N. 818, ao Sr. desembargador Celso Gui-
'soo ares.•

N. 816, ao Sr. desembargador Nabuco

, NS. 779, 807, 813, 822 e 820, ao Sr. des-
03 Abreu.

embargador Nestor 'Moira,.
Appellações eiveis

Ns. 1.438 e 1.297, ao Sr. desembargador
Lima Drummond.
• Ns. 762 e 854, ao Sr. desembargador Celso
'Guimarães.

Ns. 1.351, 1.356, 1.134, 1.173 e 1.226, ao
' Sr.desernba,rgador Gabaglia.

Ns. 1.225, 1.542, 1.536, 1.514 e 1.078, ao
fr. desembargador Nestor Moira.

Appellações commerciaes

•Ns. 591 e 1.41b, ao Sr. desembargador
:Lima Drummond.

Ns. 649, 950, 1.085, 1.195 e 802, ao Sr.
desembargador Celso Guimarães.

Ns. 1.428 e 1.513, ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

N .. 1.511, ao Sr. desembargador Gaba-
"glia,.	

Acções rescisorias
N. 10, ao Sr. desembargador Celso Gui-

nares.
Embargos remeltidos

. 157:: 1 . .151, ao Sr. desembargador Gabaglia.

EM MESA
Crimes sanilarios

• rs. 851 e 849.
ACCÓRDÃOS PUBLICADO3

1.772. 
• Appellações crimes

juizo de Direito da Primeir3
Vara Commereial

/VIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA — ESCRIVÃO,
<SOUZA COELHO

Despachos do dia 26 de abril de 19U
Execução por custas

Exequente, José Fernandes Couto ; ex.
èeutado, Dr. Americo Gaivão Bueno.— Re-
cebida a contestação, em prazo.

Execução
Exequente, Banco Commercial do Rio de

Janeiro; executados, Luiz Vieira de Almei-
da e Luiz de Mendcinça Santos.—Recebida
'Contestação á fls. 218 em prazo, durante a
dilação de 20 dias. 	 .

SUpplicanies, Luii" Guerin & Comp.; Sup-
»ficado, Horacio Candido Gonçalves.— Rece-
bidos os embargos o designado o dia 29 do
corrente, ao meio dia, para as diligencias
requeridas, notificadas -as partes, o Dr.
curador dos mesmos e o *Dr. representante
do ministerio publico.

Liquidação

Supplicante, Augusto Cabral, socio
firma Augusto Cabral & Valle ; supplico.do,
Eneas Sá Freira, socio da mesma firma.
—Cumpra-se o accórdão á fis. 116. 	 .

Executivo hypothecarie

Exequentes, Dr. João de Souza Via,nna e
Heitor Corrêa da Silva Filho ; executada,
D. Olivia, Simõos da Silva.— Por motivo sns
perveniente, sou suspeito, o que. aflirmcs;
sejam os autos presentes ao substituto legai.

Jus'ificação

Supplicante, João Ferreira dos Santos,
credor da firma Unida Pereira & Comp.—
Julgada por sentença a justificação para fine
produza os atreitos legaea, pagas as castss
pelo justificante.	 •

Dia 28

Requerimento

Supplicante. a commissã'o liquidadora da
Sociedade de Peculios, Pensões ellendas A
Meridional».—Digam cs interessados sobro o
calculo no prazo commum do 10 dias.

Fallencia	 - -
Venoso & Gonçalves.— Em substitoieão,

nomeio syndicos os credores Delphim Pau-
tes & Comp.

'Juizo de Direito etssa Seg^uud3Orá". Comraereial
CM, DR. ELVIRO FONSECA; ESCRIVÃO,

CORONEL DARIO

Arreto

Arrestante, Antonio Francisco dos Santos
Rosa ; arrestado, Manoel Pereira da: Silva
Guimarães.—Respondido o aggravo.

Prestação de contas

Autores, Sequeira Jorge & Comp. ; réo,
Luiz Alsas Pires.— Cumpra-se o accardão.

• De:. dias

Autor, Antonio Francisco dos Santos Ilesa
réo, Manoel Pereira da Silva Guimarães.—
Respondido o aggravo.

Fallencias

J. R. Monteiro & Comp.— Deferida a pe-
tição de lis. 121 o approvada a nomeação
feita pelos credores do novo liquidatario.

J. P. Domingues da Silva.—Rectitique-se
a numeração.

Deltino & Mendes.—Nomeados syndicos
credores Torres & Comp.

Artinos José Paulo.—Diga o supplicante
de fls. 208 sobre a informação de tis. 211,
verso.

M. Mourão & Comp. — Respondido o
aggravo.

J. de Oliveira & Comp.—Deferida a peti-
ço.° de fls. 385..

Executivas hypothecaries
Exequente, Custodio Josa Estavas ; exe-

cutados,- Sizinio Lourenço de Faria e sua
mulher.—Paga a taxa judiciaria, sellados
-preparados Sc conclusão.

-Esequente. Elvira atacado e Silva ; exe-
entado.'o espolio de There= Caruzo.-No:
Meados os Drs. Fabio Rino e Edgardo Limos

Juizo de Direito da IrereeirO
• Vara Commercial

JUIZ, DR. T.AMOUNIER JUNIOR ; E'SCRIVÃO¡
CORONEL PINTO JUNIOR

Audiencia de 28 de abril de 1911
Aggravo da 9' preteria

•Aggravantes, Gabriel Cheade & Comp.;
aggravados. Ga.oni • & Nalsach. — Não tomo
connecirnento do aggravo por termo á folha,
com fundamento no ,§ 11 do art. 669 do re-
gulamenlo n. 737 de 1850, attendendo a qua
da decisão final sObre • os embargos do exe-
cutado o recurso é de appellação. (Ord. L.g
3 —tit. 80, § 3. 0 ; Reg. cit., art. 588.)

Executivo	 .

Exequente, Firmino Francisco Lopes' -
executada, D. Anna da Conceição Jansen da
Lima Novaes.—Regeitadcs iu limine o eme
bargos da executada.

Executivo hypothecario

Exequentes, Jeronymo José de Macedo oi
D. Anna ti i Conceição Jansen de Lima No-
vaes.—Recebida a appellação em ambos Os

atreitos,
Ex c sção

Exequente, D. Rosina Michel ; executada,
D. Gabriela Augusta da Silva.

EM PROVA

Appellação da 9a iveloria
Appellantes. Gabriel_Clicade & Comp.; ag-•

penados, Gaoni & Nalsach.—Deferida a côtaas
Dissoluções

• Oliveira & Comp. — Sobre o pelidO etj
fls. 171. digam cs interessados.
• Martins & Cardoso.—Cumpra-se.

Cartas, testemunhareis

Jesus & Baptista e outi as. — Cumpra-se
Juatino Ferreira Cardoso.—Cumpra-se..

Juizo da Setima Preteria

JUIZ, DE. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE!'

Sun2mccria

Autor. Avelino da Motta Leite Bastos
réo, Adriano de Souza Rodrigues.— Cum-
pra-se.

Autora, D. Francisca Teixeira Ferreira
Penna, autorizsda por seu marido ; réo, Al-
berto Carta Real.— Julgada procedente o
condemnado o réo no pedido, juros da mau,
e custas.

Decendiaria

Autor, Leopoldo M. Vianna ; réo, Anthera
Pereira da Silva Moraes.— Desprezados ost
embargos de fls. O pela improcedencia do
sua mataria e ,condemnado o réo no pedidos
juros da mera, e custas.

Excussão de penhor
Autor, Moreira . Mesquita ; réo, o espolia,

de Manoel Alves Ferreira de Cerqueira•—•

oiro para darem valor aos embargos de •
lis. 150, para os effeitos da taxa judicaaria,,;1

Liquidação
Oliveira & Marques.—Julgada por sena'

tença a proposta de fiz. 95 e ratificada por!
termo a fls. 103.

ExecutieD
Exequente, Maria Augusta Pereira de Cat.,-

valho ; executado, Manoel Rodrigues Car-
doso.—Julgadas por sentença as contas ige,
stadas- pelo depositario.

OFFIáAt;
	

Abril 191f	 f

Dia 27
Fallencia
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• -Julgados não prOva,dos cs emba,raos de ter-
•eelros • e conelemnado o embargaute nas

. -custas.
Despe;o..

Autora, D. Aluo.% Pereira Cintra; réo,
Eduardo Silva.— Jogado procedente e de-
cretado o despejo. •

• Vistoria
R ecorerente,a, Companh:a de Seguras Lloyd

Americano ; sunplicada, a Companhia Light
:and Power.— Julgada por smtença, entre-
..gue-se á parte independente do traslado.'

• •
' Protesto para interrupç&J de.prescripçtlo
•Requere :te. M i mai° Josa do Rego.: sup-

plicseta o espolio de Francisco José do Rego
-e sua mulher.— Jul gada por 1,e3tença
•institicaçao de ausencia, passandc-se editaes

e:t1c-.1" o com o prazo de 90 dias.
In ,,;ner,:to Pulcke`

Inl igi tad 1„Taci nta Maria Appol Mario —
Ao Dr. promotor adjunto.

Indiciai°, Angelio Miguel Negri.— Idem.
PrOCe.3303..C.rinzes

Autora., a justiça ré°. Francisco Fernan-
;des . da Silva (art. 330, § 1°).--- Convertida a
.rnalta em um dia da prisão.

Autora, a-iustiça : r0°. Antenor Zeferino
(art. 3)3).— Condemnado Mo médio.

Executivo hypotheeario

Autor. Mancn1 Ferreira Vaz Salleiro a ré.
Rosa limava Int ria.— NomeadosCs peritos em
.Subslituit;ãa.	 •

ExERCIC10, an. FLAMINI0 DE RE
ZENDE

_Executiva por Ululo

• Autor J de Almeida Querido ; réo,
.Jas'y da rocha Ferraz. Deferida a petição de
Ils. 27. •

Despe;o

Autora, Maria G ranger Amorno; ré, Mine.
-Marga tida do Lagerde. Julgada.procedente e

•a'a_retado o despejo.
•Prâcessos crime

Autora, a Justiça: réus. Ilenriqae Fernan-
lica Posso na e Ramiro Henrique ( art. 330

1°).—Ab301VidOS.
lido, Gabriel Fastaldi (arts. 304, paragra-

Pho unha) e 303).—Ao Dr. promotor publico
adjunto.

Inluerilos policiaes

• Indigitado, Emilio Rozauro de Carvalho
(estupro) —Archive-se.

Sobra um denstre de que-foi victáma An-
tonio Rodrigues Corrêa.—Ab Da. promotor
publico adjunto.

Ind iclalo, Antero Rodrigues.—Idem,:
Sabre um defloramento.-1dem.

Juizo do :Direito do g Veitos
da, Sande Publica

JUIZ, Dn. ELIEzER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
• CAPITÃO FftANCI;Co M. DZ MORAES-

Despachos o sentenças
• Autora, a Justiça Sanita.ria; ré, D. Emilia

. do Assumpção.—Visto3, e estando .provada
•;, a infracção e não procedendo as razões do

defesa, á sisa dos documeatos que. as ins-
truiram," os quae; não provam 'haver .a de-
mandada D. Emilia • Assumpção, cumprido
O preceito do art. 87, paragrapho unico, lettra
a: do rogula,mento • sanitario,: por .estos mo-
tivos, julgo proce,dente a deauncia de fls. 2,

para condem= a- referida denunciada
pagamento da multa de 50$ae nas effitas.

Atitaraaa mesma; réo. Dr. J. Borges.—
Vistos, e estando provada a infracçfia a fo-
lhas, e-não procedendo as -allegacões var-
inos do acensado Dr., João Joaquim da Silva
Borges, julgo procedente a denuncia lis. 2
para a candemnar o mesmo accasado ao pa-
g.imento da multa de 50$, de acedi ...do com O
art. 87. do regulamento sanitario e nas
Custas.

Autora, a mesma ; rio, Ca.ndilo José Al-
varas Vianna — Vistos. e 'estando- provada
a infração de fls. e não procedendo as al-
legições verbaes do aggravadoCa,ndido José
Alvares Vianna„ julgo procedente a dation-
ciTale fls. 2, para condemnar o mesmo accn-
sado ao paramento da multa do 59,s, de
accôrdo com o art. 98 do -regulamento sa-
nitario e nas custas.

Autora, a mesma ; ..réo, Jacintlio Fer-
reira de Mello—Vistos, e estando provada a
infracção .de fls, o não proce :ando as allegaa
Ç-E.C3 verbaes do accusado Jacintlio Ferreira
do Mallo, julgo procadente a denuncia de
lis. 23 para • cond ;muar o mesmo' accusaa
do ao pagamento da mu:ta do 50$, do acairelo
com o art. 87, paragrapho unico, lettra a, do
.re.nilamen to sanitatio e nas custas. 	 •

Autora, a mesma : réo. Dr. André Defini
Paes Lemo — Informe o 3° palato, com ur-
gencia, si as obras exigidas no la,udo . alls. 34,
relativas ao predian. 41 da rua Viscoade de
Itatina, já se acham feitas. 	 •	 •
• Autora, a mesma; réo, , Mareo g .1. • Sam-
paio — Vistos, e tando em consideração o
docamento de fls. .10, onde se vê que o
predio n. 94 da rua General Pedra está in-
seripto em nome de Manoel Joaquim Mon-
teiro da Silva e -não do ai:cusado Marcos .1.
Sampaio, julgo improce lento a denuncia de
ils.2, para absolver o acamado -e nas custas.
- Autora, a mesma; réo, Dr. Cieero Penna.
—Vistos; e estando provada a infracção da
fls.e sendo revel o infractor Dr. Ciem .° Penna,
julga procedente a denun-da, de tis. 2, para
emale/miar o mesmo infractor ao pig imanto
da multa de 50$, • ele aCcôrdo com o artigo
98 do regulamento sanita,rio nas custas..	 •

Autora, a &lado Publica; supplicante,
Jovino de Carvalho Vieira. Jalgo por sen-
tença a presente vistoria, e para que pro:-
dna, os seus atreitos. Ent; egue-se a part3 in-
dependente de traslado;• custas por quem de
direito.

EDITAES

Juizo de Direito da Proved0i
-"ria e Re:siduos •

De 3a. praça com o prazo de 8 dias C COM o
abatimento de 20 % para venda e arrema•
ta;fflo do preclio assobradado d rua Lati()
n. 58 (Laranjeiras) avaliado em 15:000$,
e de diversos moveis e objectos avaliados

• em 075$, pertencentes'ao espolio de Manoel
Lopes de- Carvalho, e feito o referido' abati-
mento, vã:o - á e os re'eridos predio,
.moveis e objectos pelos seguintes , preço3: o
predio por 12:000$, os moveis e objectos
por 780$: e nito havendo licitantes para os
preços cnstantes do aiatimento, sorrio os
mesmos prxlio, moveis e objectos rendidos

•pelo maior preço que alcançarem e na fórma
abaixo

•
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de -direito daa . Provedoria e Resiluos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos. do Brztail,: .

Faço saber aia . que o presente edital de
praça com o prazo de 8 dias, com o abati-

mento 'de 20 % virem, que no dia 6 de maio
édo corrente armo, as 12 heras dd dia; após a-

audiencia, o pori,eiro dos auduoriu g trará, a!

publica pregãopregão de venda ;e arrematação em.
praça deste Juizo...sito ii rua dos Invalido
n. 152. o predio, moveis o ' objectos • abaixo
descriptos e avaliados: Avaliação: Predio
assobradado n..53, á rua Leão, Will jardim
na. frente, construido de pedra, cal o tijolos,
tendo na frente urna porta e duas janellas
de peitoril, com. portadas de cantaria, me-
dindo 5"a55 de frente por 14m ,40 de com ari-
mento-no corpo principal, seguindo-se urna
área com 1 m .30, de co nprimento e um puxa-
do com 7 1%20 de comprimento por 3%30 do
largura e quintal. todo .murado, com doas
planos morro acima. O predio é dividido em
duas salas, corredor, duas alcovas, forradas
e asshalhadas, tendo no puxado banheiro,
cozinha e despensa ladrilhada, tem -mais um
sotão coei janelha.para, xis fundos, dividido
em dons quarlos, corredor duma alcova for-
radas e assoalhadas. O jardim na frente. do
predio mede .1-P.1,40 .de comprimento, ten-
do portão o gr:adilado...ferro. Avaliado
em 15:000$00). Moveis e nb!ectos: uma
mobilia com nove - peças, 209$; uma
mesa. 1$; . um tinteiro de prata, 23$;
um castiçal de prata, 10$; uma chaleira,
3.$ • unia peça, de fantasia, 5$; oito obje-
ctos (renovados), ./-$, dons porta-flores, 10$;
um tinteiro, 5$; quatco balas de canhão. 4$;
dons vidros.. de comarca. 5$; duas escarra-
deiras. 10$ ; doas vasos, 10$ ; . uma prate-
leira, 50$ ; um espelho oval, 23$ seià qua-
dros, 60$; um tapete, 20$; um tapete de •en-
-irada, 2$; uma cama da madeira, 20$; doais
travesseiro, 1$; dons tapetes, 5$; um porta-
toalha, 3$; uma mesa de cabeceira, 15$; um
bacia, 1$; um guarda-louça, 8.).$; um loto do
louças õ crystaes, 150$; uni lote de icax sto-
fies. 53.$; um etagère, 40$ ; uma 'mesa elas-
toa, 40; cote cadeiras, 40$ ; um relogio de
parede: 10'$; dops pannos de mesa, 10$; uma
cama de solteiro, 10$; um tremale..coOalia,
20;; doas quadres. 5$: duas cadeiras, Ga; 'um
bãcio, 1$; doas quadros; 2$; una guarda-ca-
saca, com esPellm, .60$; uma conirnoda. 15$;
uma inala, 3$000. Total da avaliação:
15:975$000. Estes bens vão 'á praça a re-•
querinento do inventarianto o dos herdei-
ros do espolio do finado Manoel Lopes de
Carvalha. E quem pretender arrema-
tar compareça no legar, dia e' /ora
acima de dgmulas. E para constar, mallei
passar este e mais dons de igual teoralous dos
quaes serão publicados na imprensa diaria
e um affixado no logar do estylo pelo por-
teiro das anditorios deste guizo que pas-
sará a competente c3rtidão para ser junta
aos respectivos autos do inventa,rio,os quaes
se acham- em poder e cartorid do escrivão
da Primeira Officio, sito á rua dos Iavalidos
na 145. Os moveis e objectos a que se re-
fere o pres note edital acham-se deposta-
dos no predio n. 53 da rua Leão (Lima-
jeiras). Dado e passa lo nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 27 dias do
mez de abril do anno de 1911.. E eu, Josá
Seara de Oliveira Junior, escrivão, sub-
screvi.—Torqicato Baplista de Figueiredo... (•••

-

Juizo de Direito da IP eimeink,
Vara. COM.1.110r ciai

QUADRO GERAL DOS CRWORES DA MASSA. FAL. .
LIDA DE SEILODIO & CtrNIP• oRGA.5IZAD3
REumIo DE 17 DO CORRENTE •

Credores da , massa

O Em. Sr. Dr. Juiz.
O Fm. Sr. Dr. Curalor das laSSRS.t.;

•.O Sr. Escrivão.
Syndicos.

" ; Os Peritos.
: Os Avaliadores.;.--
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A. Pereira de Souza 	
Albino Ferreira Borges 	
Alfredo Dias da Silva 	
Arnaraes Pimento' S4 Comp 	
Antonio Francico dos Santos 	
Antonio J. P. Rainho 	
Barros & Irmão 	
Coatinho & Comp 	
Emygdio de Almeida. 	
Empraza de Serraria o M.

Tunas 	
Francisco Serodio & Comp...
Cedinho Viliar & Comp.....
Francisco Leal & Comp 	
Henrique Guimarães Vitimais.
J. Ferrar & Comp 	
José Ferreira de Sá
Non toiro & alargues
Pedro Leal & Comp
Roque & Cesta 	
Schild & Comp 	
soares & Pereira 	
Thomaz de Araujo Almeida.
Francisco Pereira Nunes',
josé Reitor 	 .
Jos:: Martins Lourenço 	
alanoel João Soares' 	
Machado Bastos 	

/Cio de Janeiro, 17 de abril de 1911.-
ilmardes Pimenta SG Comp., liquidatírlos.

~IP

guizo c/431)1volt° da Segunt14
Vara, Commercia.1

Fallencia da Deolindo Pinto Parreira

AVISO AOS CREDORES

De publicaç To de sentença que declarou aberta
fallencia do negociante Deolindo Pinto

Ferreira, estabelecido á rua Ronignz n.
com o commercio de comestioeis e be-
bidas, na fdrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonsaca e Silva,
juiz de direito da 2-, Vara Commorcial desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as for
malidadea legaes, foi declarada aberta a fal-
/anela do negociante Deolindo Pinto Fera
reira, estabelecido á rua Bamfim n. 172,
per sentença deste juizo do 1 do abri/ de
1911, ás 3 horas da tarde, fixando o seu ter-
mo,para os effeitos legaes,de 24 do fevereiro
de 1911. Foi nomeado svndico o credor Ma.
noel Pinto da Silva, residente á rua. do Ro-
sario n. 140, ficando os credores da dita fir-
ma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus crelitos-
acompanhada dos reapectivos titules; e, ou,
trosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assemblúa da pra-
ante fallencia, que será realizada no dia 29

de abril de 1911, á 1 hora, da tarde, na sala
das amimadas, no For um desta cidade, á rua
dos Invadidos n. 103; tudo nos termos dos
arte. 17, 13, 80 e 32 o seus §'§ da lei nu-
mero 2.024, do 17 de dezembro do 1903.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 3 de abril de 1911. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.
-Elo iro Carrilho da Fonseca e Silva. Está
conforme,- O escrivão, Dario Teixeira da
Çutiltçts . 	 1.•

MARCAS REGISTRADAS

1.0".31.	 •
Miguel José de Araujo, estabelecido com

fabrica dp fumos, charutos e cigarros nesta
cidade, á rua do Riachuolo n. 3, apresenta

essa merit , sdma, Junta Commercial, para
sor registrada na fôrma da lei, a marca.
acima colada, a qual coasista no e,a,uirite:
um rotulo do fama rectangular, margina to
da galão dourialo, com ros :tas nos cantos,
contendo na psrte intorna superior sob fundo
azul a nome afiarão do Rio Brancos> (nome
e effigie q,ue vamos usar com antorizaçã)
do mesmo Exm. Sr.), em letras branc ta,
podendo variar em tamanho e forma as
letras que formam o nome. De cada lado do
nome veora-se tres medalhas douradas. Da
lado direito de rotulo apresenta-se uma figura
do mulher, vestida cai : de roso tendo na ca-
beça urna corda do louro> dourada ; braço
na. collocando flores em uma moldura dou-
rada, onde se vil o retr do, colorido, do
barão do Rio Branco, tendo por baixo oito
medalhas douradas. Esta marca será appli-
cada nas e ,ixinhaa do charadas e servirá
para os distinguir e melhor garantir Os di-
rei , os de propriedade cammarcial e iriam-,
trial do supplicante. Rio Grande, 2:1 de da-
zembro de 1010.-31' gim,: Tesa de Ara . (A
firma está reconhecida pelo iut.vio Abel
GOIDe3 da Costa e Si:va.)

Apresentada ás 10 horas do dia 13 de
março de lei 1. Secretaria da Inata Com-
marcial da Port ) Alegre, 13 do março e
1911. - O sen .etario, Ignacio Loureiro Ch:t-
ves.

Archivada sita n. 1.621, em. virtude de
despacho da Junta, em ses-i.i,-) de limitem.
Secretaria da Junta Comi-rareia' de Porto
Alegre, 17 do março da 1911.-0 sacrettrio,
Ignacio Loureiro Cha casa N. 1.021, 2 exam-
piar. Pagou no primeiro exemplar 6.Saa0
em estampilhas federaes, provem entes de,sa e
registro. Secretaaaa da Junta Commeraial
de Porto Alegre, 18 da março do 191i . - O
ama.uuense interino, Agintso Fer;tandes
2'0 . Paga ao fiscal 1$000. sacretaria da Junta
Commercia.1 de Porto Alegre, IS de março de
1911.- O amanuensa interino, Affous.) Fe: e

-nandes Ribeiro. Reeebi-Octario F. Teixeira,
°iriam/.

,Certifico que a marca 13 trã,o do Rio Bran-
coa-para charutos pertenceate a Miguel Jusa
de Araujo, registrada. na Junta Cominarem'
do Porto Aiagre, sob n. 1.621, foi depositada
nesta Junta, em 20 d ) courente com a folha
A Federaçao, em que foi pubacada. Serrota-
ria da Junta Commercial da Capital Federa',
26 de abril de 1911. - O director, Fabio
Leal. (Sobro tres estampilhas' no valor de
1100.) Ao lado estava, o carimbo da Junta
Commercial.

--
N. "C.74A3

Carl Noz & Sohnea estabelecidos em Frei-
burg, Alemanha, apresentam- a marca
supra, que consiste ern tres eircumferencias
conceiatricas, vendo-se no centro uma ba-
lança. Na parte superior as palavras Fra-
brila-Marke e entre os doas pratos da balan-
ça as palavras «Semper Bane». Esta marca,
que pôde variar em typos, caras e dimensões,
serve a distinguir tecidos do linha e de al-
godã,o era e tinto, assim como tecido de
rainie, lã e seda o para. rotina branea, da fa-
bricação do3 depositantss. Rio de Janeiro,
9 de dezembro da 1910.-Por procuração,
Leclerc & Co. (sobre uma estampilha do
300 reis). •

Apresentada na .secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e
30 minutos do dia 9 de dezembro de 1910.-
O director, Fabio Leal.

Registrada sob o. 2.749 por despacho da,
Junta Cammercial em sesão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 686 .10 de selo por
estainpilinm. do Janeiro, 3 de abril da
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o

-carimbo da Junta Commercial.)

N. ,:.",.V417

noerr & Reinb art. estabele idos em Worms:
ál nen°. Alemanha, apresentam a marca
suara, que a naiste na ratares antação de CM
dragão, amimado uma das patas sobre um
escudo, o qual é dividido em duas partes, nu.
parte superioe VCOM-S3 urna chave, uma
estrella o r as palavras « Scuhtz Na lie » e na
parte inferior os lettras a 1) ta Ra e a pa-
lavra Worms a. Est t marca, que pôde
variar em tapoe, adros e dimonsões, serve
a distinguir - Couro de vitela envernizado,
couro fosco (canuirea), co ,ro.assetinado,
coura de \Bela curtido c na chromo. couro-
de vitela pretos. amarelo-, como de cabra.
preto e de outras caras, glac 'as. couro do
vit lia de diffeeeni'es cda es- e co a ro de cro-
codil da fab eicaeii o dos derositantes. Rio
da Janeira, 9 do do/erabro de 1010. Par
procurando. Leclrre & C. (So se uma estam-
Pilha de 30 .) rais).

.apaeseatada In secretaria da J a nta Com-
mei cal da Capital Fe !ceai ás' 2 horas e 30-
minutos do dia 5) de dezembro da 1910.- O
dii catar, 1a1:9 Leal.

Re istrada sob u. 2.74" por despacho da
Junta Commercial em sessI , de lio e. Pa 20:1
no la i me i ra eceuiplar WOU de selo p
estampilhas. Iro de Janeiro. 3 de abril de
1911. 0,dieetor. Fabio Leal. (Ao lad) o ca-
ril-31'a) da Junta).

N.

Clamens Mim lar Gesallscha rt mit 1) asch-
hanktee lia ftung », e,stabole cid em Dreal eu a
Allem:ilha, optes ai a a ()arca a praa que
consiste na palavra offiemens s. Esta marca,
que pó 'e variar em tps o di nea-5
serve para distinguir mar:In:ma de costura,
sob ,aealente3 para machinas de ccstarae,
aaniha,s, mesas para machiilaS de costura e.
arcevorios para ma hinaa de costura, a-sim
como: almot lias, chaves de pararas s, mala
de borracha, carratel, caixa do carreteis,
pedra do afiar, caixas de accessorioa, cartei-
ras e caixas de agulhas e ..orta-materal,
machinas de escrever, mesas pama. inaahinaa
de escrever e accessori falar caçam da,
depos tanto. Rio d.e Janexo, 22 de novem-
h .° de 1910. --uor procnracão,Lecleac .54 Ce.
(Sobro urna estampilha de 300 réis.)

Apresentaala na secretaria, dt Junta COM -
mn•cial da Capital Federi. ás 2 horas do
dia 22 do novembro de 1910.-D director,
.F.,bio Leal.

Registrada .sob n. 2.743. por despacho da
Junta Commerc i a/, em sessão de hoja.Pagou
no primeiro exum plar 600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeira 3 de abril de
1911.- O director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

•
111n•nn••

N. f2.7-1

Matth. lIohnex Alitiengesells:haft, estabe- -
'acida em Trossingen, Aliena nlia, apre-
senta a marca supra, que consisto em dias
circumferencias conceatricas representando
uma med ilha, tendo no centro uma estrela
de seis pontas. Na parto su perior a palavra
cgosetzich», na parto inferior a palavra.
ageschutzto e aos lados doas pequenos tra-
ços. Aos halos voem-se duas mão que se-
guram a medalha e diversas medalhas de
RaPasi eb- CS• Na. Parte superior. Dor cima da

Credores chirograpitarios

2:0a3-;aaa
572mo

1:7378800
2:8!)IM10

41$'240
24$960

1:05-MA
3931$105

984530
2:700a000

32S5000
612a,00

a?4a000
8

1:75 sas9a
2:814400

441;3900
1:3.:7aa00

33.,s063
192s, AO
994:0'0
159$900
12aaa00
smoa
8370

1:38'4500
---

28:519$130
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medalha, as palavras aTrade-Mark» e na
parto interior o nome «M. Ilohner» e a pa-
lavra aRegistered». Esta marca, que pede
'variar em typos, côres e dimensões, serve a
distinguir harmonicas para a bocca, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 28
de novembro do 1910.- Por pmeuração,
Leclerc & Co (sobro uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 28 do novembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.7-19 por despacho da
Junta CATImercial em SCSSãO do hoje. Pagou
no pri ïeiro exerroplar 6$603 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1911.- O director, Fabio Leal: (Ao lado
o carimbo da Junta Cm-marcial.)

1,•••••n•n•n

Carl fender I, estabelecido em Dotzheim
bei Wiesbaden. Allemanha, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra Capito.
Esta marca, que pôde variar em typos e di-
mensões, serve a distinguir ratoeiras, ,ar-
madilhas para camondonsos e ratazanas, da
fabricação do depositante; Rio do Janeiro,
22 do novembro do 1910.-Por procuração,
Leclere & C.° (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 2 horas da
tarde do dia 22 de novembro de 1010.-
O director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.750 por despacho da
Junta Commercial em sessão de 'Iole. Pagou
uo primeiro exemplar MOO descido por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 de abril de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Janta Commercial.)

N. f2a.Tza1
Magnolia, meta/ Company, estabelecida

em Nova S.:grla Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, que consiste em
does paineis rectangulares oblongos ligados
entre si, send ) . cada um contornado por li-
nhas dentro das quaes se Icem as palavras
«Magnalia Antifriction Metal» em linhas
curvas. Esta marca, que pôde variar em
dimensões serve a distinguir metaes refra-
etarlos ou digna *da fabricação da deposi-
tante. A referida marca é usada atfixada
aos artigos. Rio de Janeiro, 14 de wevembro
de 1910.- Por procuração, ^.Lecterc & C°.
(Sabre uma estampilha de 3ri0 réis.)

Apresentada na secretaria . da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia, 14 de novembro de 1910.- O
director, Fabio Leal.

Registrada sal) n. 2.75/ por despacho da
Junta Commeróial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1911.- O director, _rabio Leal. (Ao lado o
çarimba da Janta Commercial.)

N.•.
Magnolia Metal Company, estabelecida em

Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra e que consisto na
palavra «Magnoliaa. Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, servo
para distinguir meados refractados ou ligas,
da fabracação da depositante. A referida
marca é nada affixada aos artigos. Rio de
Janeiro, 14 do novembro de 1910.-Por pro-
curação, Leelere & (sobre uma estampi-
lha do 300. réis). _
. Apresentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia, 14 de nayembro de 1910. - O director,
Fabio Leal.. •

Registrada sob n. 2.752 por despacho da
Junta Commerma/ em SeS'3a9 de hoje.Pag,ou
no primeiro exemplar 6$500 de seno por
estampilhas. Rio.deJaneiro, 3 de - abril de
1911. - O director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da junta Co_m_raereial.)

N. P.rar7":.;3 - •
Magnolia, Metal Company, estabelecido, em

Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra. quo consiste na
representação de uma magnolia em Ur com
duas folhas ligadas a um peciolo curto. Esta
marca, que pôde variar em typos, edaes e
dimensões, serve a distinguir rustaes lastra-
ctarios ou ligas da fabricação da depositante.
A dita marca é usada afixada aos artigos.
Rio de Janeiro, 14 de novembro 'de 1910.
-Por procuração, Lacrara & Comp. (sobro
uma estampilhas de -300 ,réis). --• •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 14 do novembro de 1910,-0- director,
Fabo Leal.

Registrada sob o n. 2.753 por despacho da
Janta Cornmercial, em sessão •de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 08000 ,de sal/o
por estampilhas. Rio de Janeira 3 de abril
de 1911. - O director, Fabio Leal. ( Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N.

The Spirelle. Company, estalielecida,
Meadville, Estado de Pennsylvania, Estados
Unidos da America, apresenta a marca su-
pra que consisto na palavra «Spirella» sa-
bre um fundo formado por um cordão on-
dulado, inserto entro duas guarnições.
Esta marca, que pôde variar em types, cô-
res e dimensões, serve a distinguir esparti-
lhos da fabricação da depositante. A referi-
da marca é usada estampada por, meio de
urna pintura de chapa e por -inipressão
por etiquetas colladasanos involncros con-
tendo os ditos -artigos. Ria de Janeiro, 2 de
dezembro de 1910.-Por procuração, Lc-
dere (Sr. Comp. (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capitai Ni'ederal, ás 2 horas e
30 minutos do dia 2 de dezembro de 1910.
-O director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.754 par desp.a.aho
da Junta, Commercial, em sessão do no.:e.
Pagou no primeiro exemplar 6000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao la•.lo
°carimbo da Junta Commercial.)

Indiana Refining Company, Inc., estabele-
cida em Augusta, Estado-do Maitre, e em
Cincinnati, Estado do Ohie, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra «INRECO». Esta marca,
que pôde variar em typos e dimensões, servo
a distinguir oleo mineral lubrificsnte, ben-
zina, gasolina, kerosene, parafina, oleo para
trilhos, petroleo cria ()leo e graxa, da fabri-
cação e cominareis) da depositante. Rio de
Janeiro, 18 de novembro de 1910. Por pro-
curaçã.o Leclerc d: Comp. (sobre uma estam-
pilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 18 de novembro de 1910.- O director,
rabio Leal.

Registrada sob a. 2.755 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1911.-0. director, Fabio Leal. (Ao lado es-!

'tosai o carimbo da Junta;. Cornnaercial.)

.N.
Nobel's Explosivos Company, Limitel;

estabelecida em Glasgow, Essossia, apre-
senti, a marca supra, que consisto cru uma
faixa circulmacontendo as palavras «Nob
Explosivas Company, Limiteds. No centro
voem-se tres ferramentas cruzadas o uma -pe-
quemn faixa de beiras roscadas, com as pala-
vras «Trado Marks. Separadas pela faixa.
circular yeem-sa as palavras cAltred No-
boi» escriptas em manuscripto. Na parta
inferior, a palavra oalasgow». Esta marca,
que pode variar em typos, côres o dimen-
sõesaserve a distinguir nitro-glycerina, com-
posiç3es explosivas e outros . explosivos, da.
fabricar ão da depositante. Rio de Janeiro,
22 de outubro do 1910.-Por procuraçaia Le-
dere & Comp. (sobre umaae.sta

i
mpilha de 303

réis).
Apresentada ni secretaria da Junta Com-

marcial da Capits1 Fadara!, ás 2 horas da
dia 22 de outubro de 1910. -O director,
Fabio Leal,

Registrada sob n. 2.757 por despacha da
Junta Coinmercial,em sessão de hoje. Pagan
no primeira exemplar G$000 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de abril
de 1911.-0 director;-Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commorcial.)

N. a2.VUS
International Salt Company, Limited, es-

tabelecida em Londres, Inglaterra, apre-
Senta a marca supra, que-cónsiste na pala-
vra aAlsal». Est.i. marca, que pôde variar
em typoa côres e dimonsõss, serve a disMs-
gni', sal comi= usado como alimento, saa
fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
10 de novembro de 1910. Por procuração.
Leclere & Comp. (sAre uma estampilha de,
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, Os 2 horas do
dia 10 do novembro de 1010.-0 directora
labio Leal.

Registrada sob n. 2.758 por despacho da
Junta Commercial, em sessab do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar G600 de salta
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril
de 1911. O director, Mbio Leal. (Ao lado o'
carimbo da Junta Commercial..

.	 I
N. f.''.".711;:0

Orr's Zinc White, Limited, estabelecida
em Londres, Inglaterra, apresenta a marca, •
supra, que consiste na representação de urna„)
'vista marinha, vendo-se no horizonte o so5

N.
Mirim Fabriker, estabelecidos eas

Moss, Noruega, apresentam a mia: t strara'd
que consiste em um pentagona denta; da
qu ti se vê um braço, cuja imo' sustém uni
altar. Na parte saperior 10-te • a palavra
aKraft» e na parto i Jfe?ior a palavra
-tailurnan». Fora do pentagono o na parte in-
ferior as palavras a Nerwa y N. S. Spodal».‘
Esta marca, que pode variar em typos, côres
o dimensões, sorve a distinguir pasta para
pape!, da fabricação fios depositantes. Ria
de Jauiro, 2 do dezembro de 1910. - Por
procuraç'io, Lecrerc & Comp. (sobre urna asa.
tampi lha de 300 réis.)

Apresent ida na secretaria da Junca Conr:
marcial da Capital Federal, 'ás- 2 horal 4
30 minutos do dia 2 de dezembro' de 19107-- Í. ••
O director. Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.756 por despacho da
Junta Commercial, em sessao de hoje. Pagou
no primalro exemplar %BOO de soldo por es-
tampilhas. Rio de 'Janeira. 3 de abril da
1911. - O director. Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

•EMNIMo
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radiante. Na parte superior acham-se as pa-
lavras aTho Great Co/our Makere o sobre o
mar diversas embarcações a vela. Esta mar-
ca, qua pado variar em typos, CAPCS e di-
mensões, serve a distinguir alvaiades, tin-

o atires, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 2 do dezembro do 1910.—
Por procuração, Leelerea & Comp. (sobro uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde do 2 de dezembro do 1910.
a.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.759 por despacho da
.Junto Cominarei:11, em sessão do boje. Pagou
no primeiro examplar 66600 do solto por es-
tampilbas.Rio de Janeiro, 3 do abril de 1911.
—O director. Fabio Leal. (Ao lado o carimbo
da Junta, Comniercial).

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 28 de abril do 1911
Em ouro.... 203:331a930
Em papel... 319:03S$091

Renda arrecadada de 1 a 23
de abril do 1911. 	

Em igual periodo da 1910..
Differença a maior em 1911

MOMO".

RECEBEDORIA DO DISTRICT° EEDER.AL

"tenda do dia 28 de abril de 101!

Ordina.ria 	
	

23:497:$788
Consumo:

Fumo 	
	

-6:227g00
Bebidas 	
	

6: lti7j,80f)
Phoephoros 	
	 40:0.10.430

Cs ado 	
	

1:240000
Velas 	
	

3:7A¡A00
Perfumarias 	
	

236000
E. pharmaceu-

ticas 	
	

1:3~00
Vinagre. 	
	

484P00
Chapeos 	
	

2:e45$000
Tecidos 	
	

16:675$0d0
Registro 	
	

8740W)
	

79:8821:100
—

103:379:53'38
Rendas patrimonines 	 	 1: 83200)
Extraordinaria 	 	 10:4i55235
liel.Pust tu 	 	 40$000
Renda com applicaçao espe-

cial 	 	 31:974073
-------

147 ; 6,10196
Renda de 1 a 27 de abril de

1911 	 	 2.025:283t731
-------

2.l72:923927
Em igual perioJo de 1010 	 	 1.987:777s047

.01Mit

SOCIEDADES ANONYMAS
mwaral.~ .	44211

Companhia l'Ilatoriaes de
Cousa-acção

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SEP. APRE-
SENTADO Á ASsEMBLEA GERAL DOS SRS. AC-
CIONISTAS EM 29 DE ABRIL DE

Srs. accionistas—Cumprindo o que deter-
mina o art. 11, § 40 dos nossos estatutos,
vimos apresentar-vos o relataria da nossa
administração no anno findo de 1910.

Os melhoramentos introduzidos em nossa
fabrica no atino do 1909, e dos quaes já
tendes conhecimento, dormi% resultados sit-
tisfatorios. Deanto desse resultado, não
hesitámos em proseguir nas obras de re-
organização de nossa fabrica.

Os maehinismos, seccadores e fornos exis-
tentes, ambira, melhorados e augmentados
naquelas rumo, ainda eram insufilelentes
para uma fabricação constante e regular.

Sem perda de tempo, procurámos dotar a
fabrica dos machinismos, fornos o seccadores
necessarlos, de finima a facilitar-lho o sou
desenvolvimento. Neste sentido empregou
a, directoria todos os seus esforços, estando
satisfeita com os resultados até agora ob-
tidos.

Dentro em pouco, a fabrica estará per-
feitamente appa,relbada para uma pro-

dncçã.o avultada, que não si satisfará tta
necessidades do mercado dos materiaes do
cuja manufactura se ocupa, como podara
deixar atidos que remunerarão os capitaas

,a111 empregai s.
Sio estas as informações que a directoria

julgou convenienté adduzir ao balanço.
E, assim, st) * nos resta congratularmo-nes
CJII1 os Srs. accionistas pelo incontestavel
desenvolvimento cai que se enemtra a nassa
empraza, promptificando-n os Lambem a dar
outros quaasquer esclarecimentos que .jir-
garein nec iries.-0 presidente, P. B. de
Cargueira Lana.

PARECER DO CONS1LII0 PIS'AL

Srs. accionistas—Os membros da conselha
fiscal da Com panhia Materiaes de Coa-
struceão, tendo procedido a minucioso exame
nos livros e archivo da mesma Compaahla,
tudo adiaram na davida ordem e com a
mujam clareza, tendo eacontrada em ser
todos os valore constantes do balanço apre-
sentado pala bua brim, directoria.

Da analyse do rolatorio que nos foi apre-
sentado, verificamos com prazer o quanto é
digna do elogies a operosa diroetoria, :esta
Companhia, que não polpa e,f ,rçls nem
sacrificais par o seu desenvolvimento, o
que vae conseguindo anno a a.nno, mere-
cendo, por isso, todo o 110530 acatamento e
gratidão.

Por ises, o csnselho fiscal desta Companhia
é deparecer que se am a,op eovados as contas
e actos da directoria, no anuo que lindou
em 31 de dezembro de 1910.

Rio de janeiro, 1 de março de 1911.—
Dr. H. P. de Oliveira Santos.—!)r. .1;'genio
Dodstoorth.—Commünda,dor NarCi$:, Braga.

BALANÇO GERAI DA COMPANHIA MATERIAES DE.
CONSMUCÇÃO EM 31 os DEZEABIZO DE 191J

.Activo
Fabrica do Jeronymo do Mes-

quita—Valor da fabrica si-
tuada em Jeronymo de Mos-
quita 	

Moveis e utensili is da fabrica
—Valor dos a conta 	

	

Deposito—Valor dest r co da 	
Valores caucionados— Valor

desta, conta 	
Not•is promisaaaas a re ober

—Valor das e,istontes 	
Caixa—Saldo existente em co-

fre 	
Banco alemã o—Saldo em coa-

ta correato
Moveis o utensilios do escri-

pto sio—Valor desta conta.
Lucros o peadas—raldo desta

conta 	
Pr ducção—Saldo desta coma,

representado pelo material
existente na fabrica e no
deposito, nesta data. con-
forme coasta do respectivo
inventario 	

Armazern—ealdo desta conta,
resiresentado por mercado-
rias existentes no armazera
da fabrica, nesta data, con-
forme consta do respectivo
inventario. 	

Contas correntes—Pelo saldo
de diversos devedores, con-
forme consta do respectivo
livro 	

Semoventes—Valor desta con-
ta 	

Terras e propriedades—Valor
desta couta, 	

323:768$303

••n••••n•

N- 07.133
Sotto Maior & Comp., negociantes desta

Tiraça, estabelecidos á rua Conselheiro sa-
raiva ns: 36 a 40,apresentam a marca acinat;
que consisto em um quadro do 0,26 de
altura por 0,20 de largura; com 13 photo-
gravuras de personagens celebres da Inala-
zorra, colocadas ern quatro filas seguidas,
sendo: na primeira fila, as do Lord Rose-
berry, Sir Edwara Grey, Sir Rufas Isa.acs
R. C., o Lord Lansilowne ; na segunda

as do TU. lIon. Austin Chamberlain,
TU. Hon. II. II. Asquitb, RI. Hon. A.
J. Balfour e RI. Hon. R. B. Haldane ;
terceira fila, as do Lord Kitchenor, Lord
Chas. Beresford ; o na quarta fila, as de RI.
llon. Winston Churchill. RI. Hon, J. W.
Lowther e RI. Hon. D. Lloyd George. Esto
quadro é circulado por uma cercadura o

• por um filete preto, sendo a moldura das
plicitogravuras feita de arabescos, sobre
fundo escuro. Rio de Janeiro, 2de março de
19 1.—Solto Maior d; Comp.

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do dia
6 de março de 1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.133 por despacho da
Sunta Commercial, em sessão do hojo.Pagou
no primeiro exemplar 6,a600 de salto por es

-tampilha.s. Rio de Janeiro, 30 do maeço
de 1911.—O director, Fabio Leal. (Ao lado
• ««-1o. estava o carimbo da Junta Com-
parcial.)

•
•n••n••••nn•••

N. 7.13=1
"Mancai Fernando Joaquim Ferreirs, esta-

belecido nesta, praça, com fabrica de café
moldo; á rua Marechal Floriano n. 106, apre-
senta a marca acima, consistente em um
rotulo rectangular, guarnecido de arabescos,
vendo-se no centro o desenho de uma opera»
acompanhada no cabo do uma folha da
mesma fruta onde se lê a palavra «Porei-
rinha». Na parte superior do rotulo se lêem
as palavras aCafé Pereirinhaa e inferior-
mente, varias dizeres sobre a qualidade,
firma e sécio do estabelecimento do suppli-

• cante. A referida marca 6 usada nos envo-
lucros que contiverem o café moldo do fa-
brico d.o supplicante, variando em côres e
dimensões, afim de garantir a sua proprie-
dade Measse 67). Rio de Janeiro, 14 de março
de 1911. — Manoel Fernando Joaquim Fer.
rcira (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 29 de março de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.134, por despacao da
unta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 4600 de sello por as-
'empilhas. Rio de Janeiro, 30 do março do
1911. — O director, Fabio Leal. (Achava-se

ladO o carimbo da Junta Commercial.)

. 522:340$021

8.630:179$3.-58
6.842:203$00G
1.387976$292

300:00k030

95YA000
24000

40:00%000

944$850

19:5504239

14400

2:144700

206:48n462

76:379$375

20:790$822

150:864445

350$000

5:125$500.
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A. Intorliacion'al
Pensões Vitallcia,' s e HabitaçUs Popularez

ACTA DX ASSEMDUA GERAL or.eiNAnIA
REALIZADA ELNI 30 DE MARÇO DE 1911

Aos 30 dias do mez de março do' 1911, .M
1 hora da tarde, na sala do conselho, na
sétle social, á Avenida Central ias. 169 e
171, presentes onze accionista, represen-
tando por si o por procuração setenta o
tara acções. com setenta °Ires votos e de-
pois de assianarem o livro de presença,
assumiu a presidencia o Senador Dr. Car-
los Augusto de Oliveira Figueiredo, secre-
tariada • pelos 'accionistas Srs.; John Ore-
gory e Eugenio de Carvalho Scblobach, res-
pectivamente, o qual declarou que, achan-
do-se presente numero legal do accionistas
aep resentando mais do metade do capital
saiial, dava por hatallada, a assembléa
abriu t.1, sessão. Em seguida' convidou o pri-
meiro secretario a aa oJeder a leitura da
.acta da assembléa anterior; por proposta
,do accionista Dr. Henrique Sauer, foi dis-
pensada a leitura da mesma, em virtude
co for sido publicada e assignaaa, pelos ao-
cionistas presentes.
' O Sr. presidente. de accôrdo com os es-
tatutos e a pubacação feita no Jornal do
Commercio, loa 03 fins da presente assena-
bléa geral ordinaria, que são: 1. 0 Tomar
aonlie imeato do relatorio e balanço do
conselho, do admiaistracão e parecer do
coasellio fiscal. 2.0 decidir, provendo-os.
sobre a interinidade dos cargos do conselho
de administraaão. 3. 0 eleição do conselho
fiscal.

O Sr. presidente, dando a palavra ao 1°.
secretario para a leitura do relatorio e o •
paI °cor do conselho fiscal,o accionista Sr.Ar-
thur Herman Schobach pediu a dispensa da
leitura do reasri 10 relatorio, por já tor sido
publicado no Dicroio Official o achar-se im-
presso e dtstribuido, passando o 1 0 , secreta-
rio á leitura do parecer do conselho fiscal.
do teor seguinte: 4Senharos accionistas. O
conselho fiscal, tendo examinado, como lho
cumpria ; o balanço e demais documentos da
receita e despeza apresentados pelo conde-
lho de adminisvação da. <A internacional
Pensões Vita,licias o Ilabitaçõo.; Populares—
concernentes ao exore:cio iludo, verificou.
estarem de aacôrdo com a respectiva escoa.
pttiração que se acha em dia e é feita com
mothodo e clareza.

Somos.portanto,- de parecer que sejam ap-
provados cs actos do conseilio de admiois-
traçãa o as contas por ello apresentadas, re-
lativas ao primeiro exercido da sociedade,
o qual terminou em 31 do dezembro proxi-
mo findo.

•Rio do Janeiro,- 6 de niarço de 1911.
Dr. Ernesto Frederico da Cunha.— Dr. Fre.
derico Augusto Borges, 	 Augusto Jbsd dos,
Reit.»

Passivo
'Capital — Pelo representado

por 2.000 acçaies do 200$
cada urna 	  400:000$000

Caução da directoria—Valor
de 200 a eçaes de 200$ c,ala
uma, em caução 	 	 40:0004000

De/mo fares—Pela emissão de
1.000 .d-bentores de 204

• cada um 	  200:00.4000
Fundo de reserva—Valor que

representa esta cont'	  	 41:758$015
Jui 03 de d..bentures — Pelos

juros a agar-se, de 1.00a
debentures de 200$ cada um,
tio emprestimo do 31 de'
rna co de 1008, relativos ao
2° semestre de 1910 	  •

Caixa da fabrica—Saldo desta
• conta 	
Contas corténtes—Pelo soldo

de diversos credores, con-
forme consta do respectivo
livro 	  131:05%320

823: 7a8a603

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1910.—
P. B de. Cerqueira Lima, presidente.—An-
tonio Edmundo PolcaO, guarda-livi os..

Companhia, clo iee,;urtos; "rev-
resti•es -União  dos l'ropt•io-
tavtos

iiCTX . DX ASSEMBLliA GERAL ORDINARTA,
REALIZADA EM 30 DL' 11IARÇO DE 1911
Aos 30 dias do mez da março de 1911, reu-

lidos á rua da Candelaria, n. 20, meia hora
depois do meio dia, 68 accionistas da Com-
panhia de Seguros Terrestres União dos
Proprietarios, rapresentanao por si o como
procuradores do outros 3.295 acçaes, o Sr.
Jusé Campello do Oliveira, director-prosi-
dente da mesma companhia, verificando
havor numero legal para o funecionamento
da asserriblaa, abriu a sessão, sendo aceira
mado para presidil-a, por o ,oposta do Dr.
João Marques, o Dr. João Maxindano de Fi-
gueiredo. Assumindo a direcção dos traba-
lhos, o Dr. João Maximiano de Figueiredo
convidou para exercerem as funcções de
l o 20 secretaxios na fôrma do art. 18
dos estatutos sociaes ao Dr. João Marques o
José Ferreira dos Santos. Lida a acta da
ultima assembleia, cua redacção foi appro-
vada, e declarando Sr. presidente, de ac-
côrdo com os annuncios da convocação da
assembléa, que os tins da reunião oram to-
rnarem os senhores accionista: conhecimento
tias oontas annuaes da directoria e elegerem
os membros do conselho fiscal •e respectivos
supalentea, deu a palavra ao presidente da
companhia para ler o relatorio da directo-
ria. Dispensada essa leitura mediante pro-
posta do Sr. Norberto Martins Viauna, foi
lido pelo Sr. Daniel Ferreira dos Santos o
parecer do conselho fiscal, do teor seguinte:

«Srs. accionistas.-0 conselho fiscal da
Com panhia de Seguros Terrestres União
dos Proprieta,rios, dando cumprimento ao
disposto nos §§ 1 0 o 20 do art.43 dos nossos
estatutos, procedeu a exame nos livros da
companhia para verificação dos balanças o
contas prestadas pela honrada directoria,
relativa ao nono findo em 31 de dezembro
de 1910, e verificou haver exactidão e que
a escripturação esta feita em boa ordem
ocorri clareza, pelo que o conselho "fiscal
é ae parecer que sejam approvados os ba-
lanços e actos cia directoria rela,tivos
anno findo em 31 de dezembro de 1910.—
Rio do Janeiro, 25 de fevereiro de 1911.—
Daniel Ferreira dos Santos. — Sebastião
josd tfC Oliveira .--Josd Poreira Pinheiro .»

Obteve então a palavra o Sr. 'João Jorgo
Gaio Junior, membro do conselho fiscal em
exercleo na directoria, que justificou os
motivo i que teve para, não assignar o rola-
todo o o balanço submettidos ao conhecia
mento da assernbléa, concluindo por apresen-
sentar urna longa exposiçãanesse sentido, in-
dicando que a assernbléa,-antes de deliberar
sobro as contas em discuss.ão:ahomeasso uma
commissão especial para verificação do fa-
ctos que arguiu, suspendendo para esse fim
os seus trabalhos, que deveriam ser depois
continuados, feita previamente a necesza-
ria convocação.

Lendo o Sr. presidente waa exposição,
submetteu-a a discussão, fatiando a favor
os Srs. João Jorge Gaio Junior, Joaquim do
Menezes Corrêa Mourão e José Moreira Ri-
beiro, e opinando contra ella os Srs. Nora
bort) Martins Vianna„Toão de Souza La,u-
rindo o Palro Varas da Costa Senra.

Esto ultimo. accionista, concluindo a sua
oração, propoz que a assembléa não to-
massa conhecimento da exposição do Sr.
João Jorge Gaio Junior. Posta, preliminar-
mente, em disJussão essa proposta, foi a
mesma approvada por 2-1 votos contra 23,
depois de prolongado dabat no qual toma-
ram parto OS accionistas supra referido.;
e mais os Srs. João Marques, -A13t01110 Al1/03
do Va 1, capitão João de Situa Laurindo e
outros. Resumindo o ; argumentos deduzi-
dos da looga rasou são, o Sr: presidente
declarou que, obeda ceado ã , resolução to-
rnada pela assemb/Oa, devia esta ' pronun-
ciar o seu veridictum • sobro as contas
da directoria o parecer do conselho
cal. Aberta a digo issão e encerrada após
novas eaplicaeões trocadas entre diversos
senhores accionistas, foram as ditas contas
anprovadas, de accôrdo com o parecer do
conselho fiscal por maioria de votos,
abstendo-se do votar; na fôrma da lei, os
membros da directoria e do mesmo con-
selho. Procedendo-se em seguida á eleiçao
do conselho isoai o supplentes, observadas
todas as formalidades legaes e de estylo,
foram recolhidas 64 cedolas, que, apuradas,
deram o seguinte resultado, veri deado pe-
los Srs. Pedro Varas da ostaazenra o Izitlio
Dias Pinto Aleixo, escrutadores nomeados:
Para membros do conselho fiscal:" Daniel
Ferreira dos Santos,558 votos; SebasW o J osá
de Oliveira, 335 votos; JoãoJorge Gaio Ju-
nior, 310 votos; Manoel Joaquim Cerquoira,
503, votos; e outros medos votados. Para
supplentes: José da Silva Figueiredo, 335
votos; Domingos Alves Miam, 335 votos;
Gioulurenzo Schittino, 335 votos; o outros
menos votados.

Isso feito, G Sr. presidente declarou eleitos
e empossados de SOUS carg is os seis accio-
nistas mais votados. Annunciado o encerra-
mento das mo,terias da ordem do dia, obteve
a palavra o Sr. Antonio José Alexandrino de
Castro, que justificou e solicitou da assem-
bléa quatro mezes da licença, em continuação
da que lhe tinha sido dada pela directoria e
o conselho fiscal, nos termos do art. 32 dos
estatutos somes, afim de tratar de sua saude
alterada, o poder depois reassumir o exer-
cido do cargo de 'director, do qual se afas-
tara desde 31 de maio de 1907.

Depois de lanar contra esse pedido o Sr.
Antonio Moreira da Costa e a favor o Sr.
Dr. João Marques, deliberou a assembléa
que prevalecesse sobre esse pedido a delibe-
ração denegatoria da licença já tornada
peta directoria, competente pára resolver o
incidente. . Nada mais' havendo a tratar,
agradeceu o Sr. presidente a, confiança da
assemblaa, e, encerrando os trabalhos, man-
dou lavrar a presente acta, que, depOia do
lida, vao assignada peia mesa. Sala das
sessões, 30 do março do 1911. —,Too 11Iaxi-
'iniano de ligueiredo. presidente.— Dr. Jeito
Maques.—Josè Ferreira dos Santos.

Posto em discussão, successivamente, O
parecer do conselho fiscal e as contas apre-
sentadas pelo conselho de administração, e
não havendo quem pedisse a, palavra, o
Sr. presidente póz a votos o referido pare-
cer do conselho fiscal e as contas, os quaes
for/tm approvados por unanimidade, dei-
xaddo do votar os directores e os membros
do conselho fiscal.

O Sr. presidente declarou, em seguida,
que ia se proceder á eleição dos seguintes
cargos do conselho de administração : vice-
presidente, administrador-delegada direc-
tor technico e secretaries. bem como do con-
selho fiscal e do supplentes; sendo noilleadoa
escrutadores os accionistas Srs. Augusto
Josil dos Reis, Max. Schlobanli e Eugenio dA
Carvalho Schlobac11.

•
8:000$000

2: 951$66S
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Obtiveram votos para vice-presidente,
Adjaime Eduardo da Costa Araujo, sessenta
e quatro votos, e nove em branco. Para
administiador-delegado, Ar thur Ilermann
Schlob•ch, eincoenta e cinco voto, ; Dr.
Henrique Sauer, dezoito votos. Para dire-
ctor-taesoareiro, Dr. Henrique Samoa ses-
senta e seis votos e Dr. João de Carvalho
Borges Junior, sete votos. Para director-

. technico, Dr. João de Carvalho Borges Ju-
nior, setenta e um votos e em branco ti nis
votos. Para director-secretario, Max. Sch-
lobach, quarenta e quatro votos e JoOn Cre-
go ry, vinte e nove votos. Foram eleitos e
empossados os mais votados. Para membros
do conselho fiscal, obtiveram votos, Dr. Er-
nesto Frederico da Cunha, setenta e tres
votos, rimleito; D. Fie Ierico Augusto Bor-
ges setenta e tres votos reeleito ; Augusto
José dos Reis. setenta e dons Votos reeleito,
e um N o:o em branco.

Para suopleates do conselho fisml ; rece-
beram votos, Otto Weiszflog, setonta e
ires votos ; Manoel Gonçalves Verissimo
setenta e tres votos ; John Gregory
setenta e um votos, e dois vot-is em
branco. Foram eleitos o empossados, bem
como o consolam fiscal.

Pedindo a palavra o accionista Dr. Hen-
rique Samer propoz que se consignasse, na
presente acta, um voto de rofurido pezar
pelo doloroso acontecimento que enlutou
familia do nosso prezado amigo e compa-
nheiro. Dr. Frederico Augusto Borges, e que.
a soaiedade se fizesse representar na - missa
do setimo dia, em memoria dos mortos.
Essa proposta foi unanimemente apprc-
vado,.

Por proposta do ac&onista Sr. Max. Schlo-
bach, ficou a mesa autorizada a assignar a
presente acta.

Nada mais havend a tratar-se. o Sr. pre-
sidente encerrou os trabalhos da presente

• sessão, agradecendo aos Srs. accionistas o
•:seu comparecimento e a sua cooperação nos
'trabalhos da preSente assembléa.

Rio do Janeiro, 30 de mano de 1911. —
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, presi-
(lente. —John Gregory, 1° sec °tara). — Eu-
.fienio C. Sehlobach, 23 secretario..

Alves, IVIandim Comp., so-
ciedade em commandita, por
acções

Escriptura da sociedade etti commandita
por accOes Alves, Mandim & Comp.; com
fabrica de tecidos de juta, denominada
Santo Antonio, sita 4 rua Lima Barros
n. ai e escriptorio central à rua de São
Sento n. 17
Pedro Evangelista de Castro, serventuatio

*vitalício do primeiro officio do notas desta
aidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica. dos Estados Unidos do Bra-
zil. Certifico que revendo em meu cartorio o
livro de notas Nob numero quatrocentos e no-
venta, nelle, a folhas cinceenta, verso, consta
a escriptura do teor seguinte:aEscriptura de
constituição da sociedade em commandi ta por
acções Alves Mandim & Companhia, na fôrma
abrOxo: Saibam quantas esta virem que no
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Çhristo de mil novecentos e onze, aos quatro
dias do mez de março, nesta-cidade do Rio de
'tlan&ro, em meu cartorio e perante mim
tabellião o)mparecerarn como outorgantes,
reciprocamente outorgados, Antonio Igna-
cio Alves Vieira, Joaquim Rodrigues da
Silva Mandim, Alves Vieira & Companhia,
representados pelo socio Antonio Ignacio

-Alves Vieira; Luiz Ignacio Alvos, doutor Ro-
pago Octavio do Langaard Menezes, condo
filaAvellar, Avellar & Companhia, represen-
lados pelo socio Victoritio{iomes de Avelar;

Antoaio Gomes Vieira de Castro, Octavio
Monteiro Reis, Miguel de Pino Machado,
Berna.rdino Antonio Rodrigues, ArItonio Igna-
cio Alves Vieira, Joaquim Rodrigues
Silva alandim. Luiz Francisco Moreira, con-
dessa de Avellar, Francisco Zenha Pereira
da Costa e João Ribeiro Fernandes Coelho,
todos residenteswe estabelecidos nesta cidade,
os presentes de mim tabellião conhecidos o
das testemunhas abaixo nomeadas e assoma.-
das. que tombem conheço, do que dou fé bem
como do me haver sido esta escriptura, diso
tribuida hoje. E perante as mesmas teste-
munhas, pelos outorgantes e reciprocamente
outorgados, foi dito que os dons primeiros,
Antonio Ignacio Alves Vieira e Joaquim Ro-
drigues da Silva Mamdim, na qualidade de
socios solidarios, e os demais, na de com-
manditarios accionistas, haviam justo e
contractado constituir uma sociedade em
commandita por acções, para a exolora.ção
de tecido de juta e outros productos indus-
trinas, como posteriormente for accordado
entre os socios na fabrica installada
rua Lima Barros numero sessenta e um
desta cidade e que ficou organizada pela
forma constante da presente escriptura.
E como o capital do socio solidado -An-
tonio ignacio Alves Vieira devia ser con-
stituido pelo terreno da rua Lima Barros
numero sessenta e um, por elle adquirido
por escriptura de trinta de abril de mil
novecentos e dez, lavrada nestas notas,
pela qual o comprou ao espolio do finado
Ricardo Maria Teixeira Machado, e por
construcções que o mesmo alli fez com re-
corsos proprios o igualmente nelle empre-
gando o capital de setenta e cinco contos
de réis em dinheiro, com que entrou o
outro socio solidario Joaquim Rodrigues
da Silva aiandim, haviam os ditos bens sido
avaliados em forma legal, conforme as duas
actos que vão adoude transcriptas. A so-
ciedade se regulará pelos estatutos seguin-
tes: Primeiro: A sociedade se denominará
«Fabril Santo Antonio», terá sédo nesta Ca-
pital e gyrard sob a firma Alves, alandim
& Companhia, durando por tempo inde-
terminado. Segundo : O capital social será
de trezentos contos de réis constituido pela
forma seguinte : Os socios solidarios An-
tonio Ignacio Alves Vieira e Joaquim lio-
dri,gues da Silva Mandim entram com
setenta o cinco contos réis, cada um,
representados, quanto avena pelo terreno
da rua Lima Barros numero sessenta e um,
que adquiriu, e construcções que nelle fez, o
quanto ao segundo por dinheiro que for-
neceu ao socio solidario Alves Vieira e foi
por este empregado nas ditas construcçõos,
e os restantes cento e eincoenta contos de
réis serão constituidos por cento e cimenta
acções de um conto de reis cada uma to-
madas e integralmente realizadas pelos de-
mais socios na forma seguinte : Alvos
Vieira & Companhia, vinte e cinco acções;
doutor Rodrigo Octavió de Langaamd Me-
nezes, quinze acções ; Luiz Ignacio Alves,
vinte acções ; condo de Avellar, dez acções ;
Avellar & Companhia, dez acções ; An-
tonio Gomes Vieira de Castro, dez acções;
Octavio Monteiro Reis, cinco acções ; Miguel
de Pino Machado, cinco acçõe ; Bernardino
Antonio Rodrigues, cinco acções; Francisco
Zenha Pereira da Costa, cinco acções ;
Antonio Iguacio Alves Vieira, dez acções
Joaquim Rodrigues da Silva Mandim, dez
acções ; Luiz Francisco Moreira, dez acções;
condessa de Avellar, cinco acções ; João
Ribeiro Fernandes Coelho, cinco anões.
Terceiro: Havendo a fabrica começado a
funccionar no dia primeiro de fevereiro do
corrente anuo, a sociedade assume a respon-
sabilidade de suas operações dessa data em
deante. Quarto: Os socios snlidarios serão
os gerentes, agindo ambos de accôrdo e en-
carregando-se o socio Maudim da direcção

da fabrica, pelo que se lhe abonará uma
gratificação mensal de um coato do réis que
carrerá por conta das despezas gemes, e o
meio Alves, do escriptorio e caixa, por cujo
trabe lho perceberá. mens Umente quinhentos
mil m.s is que tombem correrão por conta. das
despezas geraes. No impedimento transito-
rio de qualquer dos gerentes, compete aos
fiscaes a nomeação do quem os substitua.
No caso de morte ou retirada, será convo-
cado a as embléa geral para deliberar a,
respeito. Quinto: Tala e qualquer operação
de credito que seja preciso levar a elfeito de-
verá ser approvada pelo conselho fiscal que
disso lavrará acta que deverá ser assigna,da
pela maioria-. 'Sexto: O uso da firma social
é commum a ambos os socios solidarios
em materio de expediente, apenas podendo
usai-a para papeis de credito o socio Alves
e sendo absolutamente vedado a qualmmr
delles usai-a em negocies estranhos á so-
ciedade, assumindo toda a responsalidade
pessoal o • sono que infringir essa ultima
parte da clausula. .Setimaa Em trinta de
junho o tronta e um de dezembro de cada
anno se procederá a um balanço para veri-
ficação do estado o comido da socie Iode,
sendo o primeiro parcial e o smgundo geral.
Dos lucros apurados deduzir-se-lia dez Por
cento para depreciação dos valores empre-
gados nas installações da fabrica, distribuin-
do-se o restante em dividendos pelos accio-
nistas e socios solidarios, considerando-se
para esse efeito o seu capital como si fosse
constituido em acções. 03 dividendos serão
pagos por semestre. Oitavo: Trinta dias
depois de encerrado o balanço se reunira a
assembléa, geral observando quanto á sua
convocação o realização o que dispõem os
artigos quinze e dezeseis do decreto numero
cento e sessenta e quatro, . de dezesete de ja-
neiro de mil oitocentos e noventa. Nessa
assembléa proceder-se-ha á, eleição de tres
membros do conselho fiscal, que podem ser
reeleitos e servirão gratuitamente. Nono:
O conselho fiscal • além de suas outras
fonações legaes, deverá, pelo menos cada
tres mezcs verificar o estado economico da
sociedade, lavrando acta de sua reunião.
Decimo: A assciubléa geral será presidida
por um accionista indicado pela maioria,que
chamará para o auxiliar dous searetarios.
Nella polo tomar parte todo acc:oaista,
dando cada acção direito a um voto. Deeimo
primeiro: Por intermedio do conselho fiscal
cada accionista tem o direito de em qual-
quer tempo Soo informado do caiei() da so-
ciedade. Decimo segundo: As acções serão
nominativas e se transforirão pela forma
legal; nenhum accionista porém poderá alie-
nar ou caucionar suas acções sem previa-
mente depositar no escriptorio da compa-
nhia um aviso de que as pretende veador
ou caucionar, pois para acquisição dell is
teem preferencia os socios solidarios on.
accionistas. Si decorrerem quinze dias do
aviso e nenhum sacio apresentar declaração
por eseripto á companhia de que as quer
adquirir ou dar o dinheiro em caução que
pretende o accionista, poderá este dispor li-
vremente de seus titulos. Em todo Caso nen-
hum accionista, excluidos os primeiros
subseriptores, poderá ter mais de vinte o
cinco acções. Toda aoção é indivisivel
em relação á sociedade e assim, quando
um desses titulos 'pertencer a diversas
pessoas, a sociedade suspenderá o exercido
dos direitos que a toes titulas são inherentes,
emquanto um só não for designado como uni-
ca proprietario. Decimo terceiro: Como man-
datarias, 03 gerentes são solidariamente re-
sponsaveis por sua gestão,nos termos da legis-
lação em vigor,cessando essa responsabilidade
quanto ao póriodo de que prestarem contas,
desde que estas forem approvadas pela as-
sembléa geral, salvo as excepções da lei.
Decimo quarto: As diyergeucias que. surgi-
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rem entre os gerentes serão resolvidas pelo
conselio fiscal. Decimo . quinto: Os tecidos
do juta que na sua totalidade sejani produ-
zido; t ela fabrica serão entregues á firma
estabelecido, nesta praça Alves Vieira &
Companhia, pela cotação que vigorar 113 dia

, da entrega do tecido. abrindo-se L mesina
/Irma uma conta corrente demonstrativa do
debitapela eatrega, do pi °dueto e do credito,
pelas quantas ou-valores que em pagamen-
to sejam recebidas. Pelo encargo que a si
torna a refesida firma de colocaçao do pro-
dueto fabricado, pelas epoca.s do; bal eços
eera arbitrada á mesma uma boniecação
juizo' das partes interessadas, cuja im )ar-
ta,ncia, se abonará na colurnna do credito
da referida conta corrente. Decimo sexto:
A sociedade se dissolverá ó entrará
em liquidação park, partilha do activo
em qualquer dos cavs 'cens estipula-
(les no artigo dezesete do decreto numero
cento e sessenta e quatro, de mil oitocentos
e noventa. Organizada a sociedade por est t
forma, foi lei; o na Tiles:errar ia Geral do
Thesouro Federal o deposito do dez por
cento sobro o capital subscripto em acções,
conforme o conhecimento que abaixo se
transcreve. Coovencionain mais os S3CiOS
acciodistas, por accOrdo unanime, que o pri-
meiro consel to 11-cal seja 'constituido pelo
senhores cons.° de Avselar, Antonio • G mes
Vieira de C Listro e Luiz Fra.ne.sco Moreira.
Presente lambem a este acto dono Loura
Vieira Alves. esposa do outorgante Antotdo

• /pacto Alves Vie ra, t tmeem residente
no ta cidade, ign ttmento conhecid t das
mesmas ,estomunhas e de mim tabelião, do
que Jou fé; disse que. sendo o capitel de seu
marido ra miedade coestitil .a por esta
eseriptura represent tilo pelo terreno e con-
strucções á rua Lima. Barros numero sessenta
o um, ella outorgante tombem taoto quan-
to é necess ,rio em direito para que valida
seja a cessão do referido int:novel á.
sociedade conatituda. acere seent In ) ale-
da a mesma senhora e seu marido que
o eito inunovel ê situat'o na feeguozia
são hristovito desta cidade, mediu .o o ter-
mano noventa metes de recate, cincoenta
metros e vinte oito centimetros de largara
nos fundeç e de comprimento noventa e
quatro metros. pelo tomo que onf oeta, com
o projectado to olougamento da rua Ricar o
Machado e, pelo outi o la :o, oitenta e sete
metros e cincoenta entimetros, confron-
tando por esse lado com quem de (licito e
nos fundos dom ã valia existente, e as on-
st eicções constam de um grande ba 'ince°
de tres galpões ue ferro, coberto de telhas
francezas • ()estriado de tijolos, com seis
janelas de feente e entrada per :ous port'Os
ao lado; o terreno é murado na frente e aos
laeos cercado por folhas de zinco e se acha
livre de qualq ar (mus judicial em ext-a-

hy-potheca legal ou convencional.
As actos que no principio se referem s-,o
seg •iates : Acta da primeira assei:1We%.
Aos dez dias de fevereiro de mil novecentos
e onze, reunidos na casa da rua ee eão Bento
numero dezesete os abaixo assignados com o
intuito de organizar a sede lado em com-
ma,ndita por acções Alves, Mandim & Com-
panhia, ass . 111ill a piesidencia o senhor
coa :e de Avelar e convioa para secretarios
os senhores (Apulo: Rod sigo uct ivio L. de
Itlenezee o Luiz baleei° Alves. Pelo senhor
presidente foi dito que, devendo ser parte
ao capital social o terreno da rua Lima
-Barros namoro sessenta o • um, adquirido
pelo senhor ,ntonio Ignecio Alves Vieira, e
fabrica o benfeitorias atui realizadas com
recursos prourios e seteuta cinco contos
-de réis em dinheiro, que lhe forneceu o se-
nhor Joaquim Rodrigues da Silea Mandim,
era preciso, na nana, da lei, proceder-se á
previa ovaliação desse terreno e constru-
cções o nomeava ,paralouVados os senhores

Luiz Francisco Moreira, Octavio Monteiro
Reis e Francisco Zenha Pleesira da Costa.
la,venio a aWnilléa . acceito a inlicação, foi
suspensa a reunião de -eido ser convrcada
outra logo ceie soja apresentado o 'laudo.
Lo u.e. para cors'..ar, fiz lavrar a presente
acta etre voe 'por todos assig • ae:.a. Rio de
Janeieo, dez de feve-eiro de mil novecentos
e onze. GAJA() de Avele'', doutor Rodrigo
Octavio de L. Menezes, Luiz Ignacio Al-
ves. Ociavin • Reis, pela condessa do
Avelar .; -Bernardino A tonto Rodrigues,
Avellar & Companhia, F. Zonha Pereira
da Costa, Antonio Gomes Vieira de Castro;
Joarnm Roleeiguea da Silva Mandira,
Antonio 'guardo Alves Vieira., Alves Vieira

& Cempanhia, Luiz Francisco Moreira, João
Ribeiro Fernandes Coelho, Miguel de Pino
Machado. Acta da segunda asemblea: Aos,
q atorze de fevereiro de mil novecentos e
onee, reunid,,s, ás tres horas da tarde, na
casa da rua do S. Bento numero dezeseto
ts abaixo assigdades para proseguir nos tra-
balhos de organização da sacie iad em com-
mandita por acçães -Alves, Mandim & *Com-
panhia. assumir a preeidencio o senhor conde
de Avelar e e mvida, pa u sec-etarios os se-

ti.ou ter Rourigo Octav.o L. de Menezes
e Luiz naci ),. l e es. ii senhor presideirte dis-
se que, tendo sido apresentaeo o laudo dos
louvados norreadoama antesior assembl
convida o senhor primeiro secretario a pro-
ceder	 sua leitura e, o fazendo, pasza

.nscre eel-o.. Os abeieo assionades louva-
dos nomeados pela assembleia geral para ou'-
gani ação da sociedade em .ornmandit ror
ac -ões Alves Man im & Companhia, para
avali mcm o terreno da rua, Lima Barros nu-
mero sessenta e um e construcreees e bemfeito-
idas nele existentes, apresentam o -e . evicto.
O terreno mede de Lente sobra a dita rua
noventa metros e sobre a rua i:ieardo acha-
do noventa e quatro Meteos tendo no findo
cineeent 4 e sete metro': e vin ..e e oito eu-
ti netios mais o:1 menos, do 'nutro lado,
tento e eete net os e cincoentt confine-
ti os. deflui, e que o te Tono vele . trinta e
cinco coxos de reis. Nele existem constru-
ceões para a táb. co, esorietorio e depo,ito;
que pelo exame -tire luze rim os louvados
das coatas apresentadas pelo senhor Adonio
Ignacio Alves Vieira, ire fez taes obeas,
verificaram que importam na soe.= de
cento e quinze contos de ris mais o r n_enos,
pelo que avaliam taes coast ucçõee em
cento e quhre contos de reja. Do que, pa
constar, lavr mos a presente acto q :c N. ZtO

ror todos assignada. Rio de Janeiro. .qua-
torz de fevereiro de mil novecentos e
on•e. Conde do avelar, do . ter Rodrigo
Oeta.vio L. do Menezes, Lui. Ignacio Alves,
Octavio Reis, pela condessa de Avelar;
Bee nardino Antonio Rod . igues, Avelar &
eomnpanlria., F. Zenha Pereira da Costa,
Antonio eomes Video, de Castro, Jonquim
Rodrig -es da Silva Mandim, Antonio Igna-
cio Alves Vieira, Alves vieira & Compa-
nhia,, Luiz Fancisco Moreira, Migrei de
Pino Machado, João Ribeiro Fernandes
Coelho. Numero. quatrocentos e ementa
o oito. Thesoaro Na •ionaL Mil eovecen-
tos e onze. Numero, quinhentos o vinte
nove. A folhas do livra,Coixa Geral fica
debitado o thesaureito geral Francisco

•Fous3ca por quinze coa to$ de ré,s.recebi losdo
senhor Alacre() !geado Alves Vieira, de con-
formidade com reart:go duzentos o vinte do
decreto n u m ero epiotrocenios e trinta e qua-
tro, de quatro de julho de mil oitocentos o
noventa e um, dez, por cento- do ca pital de
cento e eincoenta .coptp» te réis, subse.ripto
em acçees da s,,cied ide em commandita
por acçõeseelves, Mrindim & Campenhia,que
se está organizaodo, com sécio nesta Capital.
Reis quinze contos do. reis. E para constar
se deu este, assienado pelo thesoureiro gera/
commigo escrivão. Rio de Janeiro, quatorze

do fevereiro do mil novecentos e onze.,
O thesoureiro geral F. Fonseca.. Pelo

T. da Silveira. Numero mil
quatlexeintos e vinte o Ires. — Recebedoria
do pis:ricto Federal. Selo por verba.
EserCicio de mil novecentos e onze. Réis
trezentos e trinta mil reis. No livro de re-
rei a folhas, fica debita lo o' • thesoureirá_
pela quantia de trezentes o trinta mil reis.-
recebida do senhor, Antonio Ignaelo Alves
Vieira de selo sabre o capital de trezentos
conto's do réis, conformo a verba numero —
vinte e dons. Recsbedoria do District° Fede-
ral quatro do março de mil novecentos e onze. .
O fiel do thesnireiro P. Castro. O escri- •
pturatio 13. Castro. Onze districto folhas se.-
tonta e duas. numero dezesete mil duzentos
e seis. Recebedoria -do District° Federal.
Imposto do isluotrias e profissoos. Primeiro
semestre de mil novecentos o onze: Fixo ,-
dez mil réis. Proporcional cento e cincoenta
mil reis. Cento e scssonta mil réS..Multa.
da dez por cento. Mais cinco por cento. Cer-
tifico que os senhores Al-es, 111andiri &
Companhia devem do i aposto a quantia do
cento e seaeeeta mil reis, como saccos, lan-
çados pela casa nuraero ressee a o um do,
rua Lima Birros. Recebedora do District°
Federai, trinta do janeiro de mil nevecen,as
e onze.-0 e;ctrpturatio Alberto Alves. Re-
cebi em oito de -dons do mil novecentos e

. onze.-0 fiel do thesoure:ro, P. Castro. O
imposto de licença da fabrica de que se trata,
relativo ao exercieio corrente, foi p tgo pelo
'conheci nento nume-o vinte um mil oito-
centos o clecoenta, do quo ou fé. O predio
'á ria Lima Barros numero se-senta o um
foi colectado. dopar 'endo o eágamente do
imposto :edal na informação do rosne-
ctivo lançador como declara o pri _eira
outorgante, do que dou fé. E aosim con-.
tractodos me pediram 'av ezt•se nestas notas
a presente escriptuea, que mandei escrever
pelo meu ajudante , Augusto Gervasio • de
Azevedo, resolvo as entrelinhas que dizem
«Francisco Zenha, Pereira da Costa» o a
raeura «Vieira Alves', o lhes sendo lida por
rei ai na pres3nça das testemunhas R rui'
Borges e Remitis) Costa, acceitarain , e assi-
gnaram com as mesmas testemunhes pe-
rante mim João Carlos Moreira, tabelião
interino, que a subscrevo. Antonio Ignacio
Aves Vieira, sono solidaria capital setenta
e cinco contos dc réis ; Joaqui si ItodrigueS
da-Sil-a Mandim, sacio soeidario, capital se-
tenta e cieco contos do reis ; Alvos Vieira
& e rrpanhia, vinte e cinco arOes de una
com.e) de reis roda. uma ; Avaliar & Com-
pa.nh,.., dez acções do um conto ; de reis
caea uma ; Miguel de Pino Machado, cinco
itcç?".e.1 do um conto do reis cada ' uma.
canee de Avelar, dez accões de um conto
doe reis cada urna ; condessa do Avelar,
cinco acçõss do uni conto de reis cada unia ;
Octavio Reis, cinco acções de um conto de
reis cada uma ; Antonio Gomes Vieira de
Castro. dez anões de uni conto de reis cada
uma ; doutor Rodrigo Octavio de La,n-
gadrd Menezes, quinze aret3es do um c ai-
to de reis cada um r. ; Bernardieo Antonio
Rodrigues, cinco anões de um coai° de réis,.
Cada unia; F. Unha, Pereira Costa, cinco
acções de um conto de' réis cada uma ;
Luiz Igna,clo Alveo, vinte acções .10 um;
cento cio roje cada rima ; Joaquim Rodri-
gues da Silva. Mandim, dez a ÇõOS de una
conto de reis cada uma ; Antonio Ignacio
Alves Vieira, dez acções do um conto de
reis, cada uma ; Luiz Francisco Moreira,
dez acções do um comuto de reis cada uma e
Loura Viera Alves e João Ribeiro Folmar'.
dei Coelho, cinco acções de um conto dci.
reis cada uru ; Raul Borges e Ilercilice.-
Costa.» Era o que se continha em a dita
esc,iptura. da qual hem o fielmente, por.'
me ser pedido, fiz extrahir a presente wr.
tidão que- subscrevo o .assigno nesta cidade



do Rio de Janeiro aos 23 de março de 1911,
Eu, João Carlos Moreira-, tabelião interino,
a subscrevi o assigno „Tono Carlos Moreira.
Acham-se colladas e devidamente inutili-
zadas tres estampilhas feleraes, na impor-
tando de 4$R00.—Rio, 23 de março do 1911,

João Carlos Moreira.
*Mei

_Companhia Viação e Tecidos
Cometa r)

Annuncios publicados ao Jornal do Com-
Bzercio:

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da Compa,nhiá, á rua
Primeiro de Março n. 35, os documentos
exigidos pelo art. 147 da lei n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1911.—
4 Direetoria,

~MI

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no escriptorio da Csmpanhia, á
rua Primeiro de Março n. 35, no dia 2ã,do
corrente, ás 2 horas da tardo, em assemblea
geral ordinaria, para apresentação do reis-
tordo, balanço o parecer do conselho fiscal,
assim como para a eleição deste.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1011.-
4 Directoria.

P,ELATORIO DA DIRECTORIA.

Srs. accionistas—A directoria vem a vossa
presença, de accôrdo com a lei das Socieda-
dos Anonymas e disposição dos estatutos da
companhia, nora apresentar informações e as
contas relat'vas ao periolodecorrido de 1 de
janeiro a 31 de dezsmbro do 1910, e, em
ass2mbléa geral. prestará os esclarecimen-
tos que não constem deste rela,torio, dos
quaes porventura preciseis para inteiro
conhecimento dos interesses sociaes.

Comquanto bastante altos os preços da
materia prima, principalmente no primeiro
semestre do anuo findo, quando tivemos de
comprar algodão a 16$000 por 10 kilos, afim
de satisfazermos encommendas tomadas an-
teriormente a essa elevação brusca de pre-
ços, consideramos, ainda assim, vantajoso o
resultado obtido nas ven las realizadas e que
montaram á cerca de 2.500:000:000.

Foram distribuidos os dividendos somes-
troes, levadas a Fundo de Reserva e de De-
terioraçã,o as quotas de 5 oa, a cada um,
delermintdas pelos estatutos, e o saldo dos
lucass liquides, 54:265$960, creditado em
conta de Lucros Suspensos.

A producção das duas fabricas, em 305
dias de trabalho, aetingiu a 6.930.863 me-
tros 'de tecidos diversos, no valor approxi-
suado de 2.700:004,, tendo funccionado
com toda a regularidade, durante todo esse
tempo, os teares, em numero de 501, que
possuimos instalados.

Essa producçã,o foi quasl toda colocada,
sendo inferior ás vendas de um mm o stock
existente, e esperamos augmentar, um
pouco mais, neste anno, a cifra dessa pro-
ducção, si não sobrevierem accidentes cru
rnachnismos ou qualquer outro impedi-
mento, natural em estabelecimentos como
os que passuimos. Outrosim,contamos auto-
rir um lucro mais apreciavel nas nossas
vendas, á vista de medidas economicas que
estamos pondo em pratica.

Essas vendas, importando já em somma
superior a 2.500:000$, conseguimos que
seja reduzida a 2 %, desde 1 de abril pra.
ximo, a commissão a pagar aos nossos
agentes nesta praça Srs. Cano Pareto &
ra---

(') Por motivo do força -maior, 14.9 Nj,,
,Naatera 2b1ika4o.1

Comp. ; essa commissão era o armo passado
de 2 1/2 i, no anuo anterior de 3 es e pri-
mitivame.nte de 3 1/2 í, tímido sido dimi-
fluida á proporção que augmentava o qua,n-
tum das vendas. Contiouará a ser de 2 sa a
commissão por Del çredere, cobrada sob a
importancia das vendas a prazo, isto e, das
contas que não forem pagas antecipada-
mente, com desconto.

Cumpre-nos informar-vos que tolos os
machinismos, de nossas duas fabricas ratão
perfeitamente conservados ; os edifbios,
casas para operarios. açude com a respe-
ctiva canalização, cs terrenos e mattas de
nossa própriedade, emfim todos os bons de
nossa companhia teem igualmente mere-
cido nossos mais attsn'a)s cuidados, e esses
bens foram accrescidos o anuo passado com
mais 10 casas para operarios,cuja coastruc-
ção custou 20:00%000.

Transferimos da fabrica do Alio da Serra,
para a do Meio da Serra, 24 teares, ali o de
ficar com mais largueza a sala de panno
da ptimeira, onde o numero de tearee,
funccionando, passa a ser de 25) e na do
Meio, de 24.2.

Cano muita satisfação faremos uma re-
ferencia ao nosso pessoal, mestres e o )ora-
rios, peia correcção de sua condado duranto
o aniso, nenhum incidem:, tendo-ao proda-
zido entre elles, e concorrendo todo: pata o
bom resultado que alcaoiçamos, pelo que lhes
consignamos, nestas linhas,. tjdj nos o
applauso.

Ao iSxm. Sr. Dr Sá Earo, a quem, ha
muito se acha. confiado o .s.írviço clinico.
que o desempenha com sua reconhecida pe-
rícia e dedicação, tributamos tola grati-
dão em nome de nossos opero.rios.

E, concluindo, apresentamos Os protestos
de reconhecimento polo auxilio vatio o que
nos prestou, ao conselho fiscal que termi-
nou seu mandato, para cuja renovação, se
as-ám o entenderdes, tereis de proceder á
respectiva eleição.

Rio de Janeiro. 21 de março de 1911. —
M. .7. Amoroso Lima, — Isolabella Balo. —
Jazes Gibson.

PARECER DO CONSELHO FI3C.AL

Srs. accionistas — Na qualidade de mem-
brss do conselho fiscal da Companhia Fia-
ção o Tecidas Cometa, examinamos as dif.-
roxeastes verbas do balança assan (mo) as
contas relativas ao período decorrido de
1 de janeiro a 31 de dezembro do 1910 e
encontramos tudo do conformidade com a
escripturaçã,o, feita, com a devida careza,
pelo que, propomos a approvação das mes-
mas contas o egua,lmente dos actos da dire-
ctoria, durante o referido periodo.

Rio de Janeiro. 27 de março do 1911. —
Cypriano de Oliveira Costa. — cruis E.
Core. — José Alberto Fernandes.

--
BALANÇO EM 31 DE DEzESIBIJO DE 1910

Activo

Bens de raiz o bemfeito-
rias 	

2.682: 35?$470

617:745A30
Materia, prima 	 214:915;e100
Tintas e drogas 	 20:23M350
Combustivel 	 6:511$000
Almoxa.rifado 	 n •• .14 57:0033830
Imposto de consumo- 1:203100
Conta de cauções 	 30:0003000
Caixa filial «Meio» 	 6:23:$500
Caixa filial «Alto» 	 3:878330
Estevão Gonçalves 	 300$000
Banco Commercial 	 2:210,3270
Cano Pareto & Comp	 197:34U550
Producção  •	 e	 212:331à330
Bens semovegas 	 1:100000

4..060:154080e
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Passivo
Capital 	 - 2 400: 00099)
Fundo de reserva 	 153:057$000
Fundo de deterioração 	 247:515,5180
Lucros suspensos 	 700:310S810
Letras a p assar 	 323:4640A
aleury Roger,: & Sons 	 10:6042I0
James G i bson 	 13: C88$8e)re
M. J. Amoroso [Ansa 	 5:133a •;20
Ralo Isolo.bella 	 5:133a32O
Caixa Deu efi	 lite «Meio».. 8:1GO$070
Caixa Beneficente «Altos.. 0:453$230
Canção da dicastoria 	 30:00:1030
Dividends a paear 	 144:00)3000

----- --
4.000:154080

Rio de Janeiro, 31 de dez embro de 1910.
—31. J. Amor.)3J 	 Il«lo.—
J,7211e3 Gii)301!, directores. — Louis
guarda-lia lese.

Compan12 ia flvazileiva do
811,3-ui-os

ACTA DA PRIMEILIA A:SUJOU...A GERAL CEDI-
NAlta

.(Terceira e ultima convocação)
Aos dez de abril de mil novecentos e onze,

presentes na sále social da Companhia uva-
zileir a de Soanroe. as ares horas da tarde,
trinta Sus, o:ecoei:soas, representando cou-
te() mil siteerintos e quaranta vol a, dg e
quarenta acções e cento e oit fltn. e Seto

coaro:rne o livro de presenças,
o Sr. co: ooe/ Asdrubal Angusto do Nas-
cimento, presidente da companhia, ossu-
rreindo a pies doaria da assemblea, na.
firma dos esf,atutos, e convidando sara
prime ro e segando secretarios, •especti-
va,meMe, os Sr. are oaistas preserves, Dr.
Joaquim Alvaro Pereira Leito e Ateime Al-
ves Martins, que logo ;o liaram assento, de-
clarou que o fim da reunião era, se g undo a.
sua terceira e ul-ima coavocação mo'ivad”„
publ . cada pe a imprensa e endereçado eia
avisos especam,: aos Srs. oce, onssats, paoit
se dellierar com qualquer. numero, io ma: e li
elle's conhecimento do biso nt I rio, balanços,
contas e respectivo parecer d 1 Conselho Fis-
cal, correspondentes ao primeiro porioda
administrativo social, findo em tient e mo
de dezembro do ann) proximo passado, ele-
gerem os membros do Ceneotir) Fiscal, seus
supplente e os do Conselho Cmsultivo para
o armo correnie e resolverem sob, e a alto-
ração dos Fsoatutos, determinada no desosse:a
federal numero sete mil aivecootos e se-
-tonto., temi) on do an uo p s 4ado e que auto-
rizou a comp :ilhas a funcionar nessas con-
dições. Lego esn s-gui la,, de arando mais o
Sr. presi lente que o Sr. ee etodo secretario
iria proceler á leitura do relatorio da dire-
ctoria, seus annexos o do parecer do C .nsellto
Fiscal, o Sr. accio uistu, Osc Ger iscimento,
p2dindo a palavra, propoz á assembié i, que

accáton, a cUsaen:-.a da leitura do relotosio
e a noexos,visto já terem sido pubicados e dis-
tribuídos em impressos, procedendo por isso
o Sr. sogundo secretario apena; á, leitura do
referido parecer do conselho fiscal.

Posta em discussão essa nu itori a da men-
cionada gestão social no perMdo relatado,
foi tudo sem debate, unanimemente appeo-
vado — inventario, balanços, relatorio da,
directoria, amnexos, cantis, a iministração,
e parecer fiscal, como noites se contem.

Passando-se á eleição do conselho fiscal e
supplentes, na fôrma dos Estatutos, para o
anno corrente, foram reeleitos tedos os
actualmente em exercido, a saber: membros
cifectivos es acoionistas Srs. coronel Theolo-
lindo do Arruda Mendes e Drs. Julio Mane
deira Vilila e Arthur S. Ferroira. Guima-
rães d supplontes 03 accionistas Srs. coronel
Francisco da Cunha Bueno, João Osorio de
Andrado o Oliveira-e Dr.. -Joyinim Alvara
Pereira Leito,,

!!!!9!-,u., 	 11111	 NI 11111111PIRIN.N.
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EL . ITAI. DE PRAÇA N. 11 •
••	 -

Priazira praça

Pela Inspectoria da Alfa,ndega do Rio dei
Janeiro s faz publico que no trapiche da
ordem e nos outros abaixo indicados, nos
dias 2, 4 e G do maio de 1911, ao meio-dia,
se hão de arrom Liar, livres de direitos, no
eA . tdo em que se acharem, as mercadorias*
seguintes:	 :

TRAPICHE DA ORDElt

.	 Lote um.!

GZC: Um barril de quinto vasio, se-mi
mer ), vindo do Havre e escalas no vapor
4. Frond:. , ddl-searregado em 4 de fevereiro
de 1010. consignado ao agente geral da Char-
geurs Reanis.

_Lota fl. 2

MRPS: Dons b Luis de quinto vasios, será
numeros.vindos do lia,vre e escalas no vapor
A. Fronde. descarregadas em 4 de fevereiro
de 1910. consignados a Manoel Rodrigues.P1.-:
alheiro Sobrinho.

Lote n. 3

CD: Dons barris de quinto vasos. sem mi-
moios, vindos de Buenos Aires nó vapor
Amstelland. mi e:carrega,dos em 7 de fevereiro
de MO, coasignados-a Corrêa Dutra.

. Lote n. .4,

GMF: Dons birris de quinto vasios,..eena
numero:, vindos do Buenos Aires no vapor
Ant.ste.11and, de .carreoados em 7 de fevereiro'
de 1910 consignados a Alvaro Barroso & C.

Lote n. 5

TBC: D,15 barris de quinto. vasios, sem
numero. vindos do Buenos Aires no vapor
Ams'elland, descarregados em 7ade fevereirot

I de Mo e c.easignados a Teixeira Borges
& Comp.

'
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!	 EDITAES E AVISOSProcedendo-se á eleição dos membros do-
.consellio consultivo, foram reeleitos tombem
lodos. monos os Srs.. Dr. Francisco Raposo
410 AITIleidl,o Gadofredo de Magalhães já
faRtScido, ficando esse conselho composto da
seguinte fôrma : conselheiro Antonio da
silva Prado, coronel João Procopio de Araujo
Carvalho, Dr. Joaquim Tiiimotheo de Araujo,
coronel Antonio Vicente F. de Sampa:o,
cornmendidor .João Briccola., Heraclito de
Magalhães Viotti, Dr. Joaquim Marra, José
Prudente Corrêa. c ,anmendador Manoel
Garcia da Silva, barão Raymundo Duorat,

r. Theodoro Sampaio, coronel Antonio de
Lacerda Franco, cavalheiro A. Rinaldi, ca-
va/heir) Alex tinire ajornala°, A. H. Butim',
-commendador Germano .Tosd Coelho, Dr.
João Paulo Corrêa de Oliveira. commenda,-

:dor Josó Puglisi Gabona, • João José Es-
-eindola. Dr. Plin t o da Silva Prado, cava-

•beiro Rodolpho Crespi, Virgilio Antonio
le Brat°, major Jose da Silveira Campos.

Epaminondas de Toledo Piz t, e cava-
lheiro E. Pinotti Gamba. Annunciando de-
pois o Sr. proddente a discussão da al-
teração dos Estatutos, pediu a palavra o
.accionist a Dr. Carks de Campos. e de-
-e/arou que,; havendo estudado o caso, não
lhe parecia haver inconveniente algum

,cm ser acceita a mencionada, alteração e
(lu° é a soauinte: substtnie o art. 7 0 dos
Estatutos por esto outro: «as °airadas para
a constituição do capital serão realizadas
can prestações, sondo a primeira de trinta
por cento, no acto da .subscri ação das noções
o as res . antts em chamads:s de dez por
een10 cada, uma, quando a directoria julgir
conveniente e mediante aviso .provio do
trinta dias pelo menos» ; e no art. 13',
letra c, suppranirem-se as palavras —«,te
accôrdo cm o estipulado no art. 7 , destes
Estatutos» — para prevalecer o mais como
se acha. E assim reSSAVD, porque tendo o
GOverno Federal entendido como Maroto-
rias da obrigação legal dos accionistas rela-
tivamente as suas acções, as disposições
alteradas, do que o orador aliás discor-
dava, nada impedia, entretanto, ficasse a
administ ração da companhia autorizada
a fazer com os saldos liquidos ver;fica-
dos, som prejuizo da alteração dos Estatu-
os acima alludila, e autos obedee ido a,
infegralização em vista ; e assim, propn-

riba que dita autorização ficasse -votada para
os legaes effeitos, acceitanda-so a alteração
Atos estatutos; como o governo federal a de-
terminou. Esta propos r,a, bem comi dita al-
iciação. forain, • sem debate, unanimemente
ripprovadas. O Sr. presidente,finalmente,
c arou que daria a palavra a qualquer ao •
eioniata . que della prmendesso usar sobe
asSinnoto de interesse social, acceitando o
accionista Sr: Dr. Henrique de Souza Quei-
voz, que pionlz ficasse a mesa desta assem-
bléa autorizada a assigoar a respectiva acta,
in signal da sua approvação . geral pelos

accionistas presentes, proposta essa lambem
ainanimemente approvada, sem debate. E
para tudo constar, foi lavrada esta acta que
eu, ,To :quina Alvaro Pereira Leite, primeiro
secretario, subscrevo e. vue assianada por
todos' os membros da mesa. — Asdrub 1 Au-
-o:to do Nascimento. — Joarivira Alvaro Pe-
Teira Leit:;.—ArlItur Alves Mart:ns.

oeiedado A.noriym -t. «Gaze ta
de Noticias »

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA—EM 31
DE MARÇO DE 1011

Primeira convocaMO

Aos trinta e um dias do mez de março de
Mil novecentos e onze, as doze horas da

•-lila; aclauado-se reunidos no escriptorio da
ssaciedade,.. rua do . Ouvidor numero 104,
oã Srs. accionistas inscriptos no livro re .s-
pectivo, _e , representando 0.420 (seis mil

quatro catas e vint ..) tinilos, o director
pres'dente. M. J. de Oliveira Rocha. diz ha-
ver mais que o numero legal, polo que de-
clara aborta a assembléia geral oroinada,
indicando para presidil-a o Sr. João Godoy,
o mie é approvado por acclamacão. O Sr.
João. Godoy toma assento e complot ta me-
sa, nomeando secratarios o: Si'.s Luiz do
Mendonça 8 mios e Manoel Pinto Netto Ma-
chado.

O Sr. presidente informa que esta as :em-
bWa tem pn' fim ouvir a leitura do reta-
torio da directoria, resolver sobre o parecer
do conselho tis nfl. e eleger cs directores,
caos e seus suculentos. Pede, r orian te, que
o Sr. secretario proceda á leitura deses
documentos.

Dispensada, a pedido do Sr. Luiz santos, a
leitura do rebtforio e pecas justifleativ
ror .jzt se acharem impre ssos. sendo distei-
baldos no ac to. O lido o parecer do conselho
fiscal o submettido com as contas á dis-
CIA.:Sã/3.

Ninguom usando da palavra. o Sr: pri-
dente submeti° á votação o seguinte pare-
cer do conselho fiscal:

«SN. accionistas — Cumprindo o disposto
em nossos estatutos, mais uma vez vimes
desempenhar perante vós os {levares do
nosso cargo. Examinú MO3 e conferimos as
Contas da Sociedade Anonyma Gazeta de
Noticias. rrice,rradas em 31 de dezembro da
1910, para as quaes pedimos a vossa appro-
vação. bem como para a gestão da digna
directoria neste periodo.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1911. —
Dr. Agonso Augusto Nanes Nery. — Dr. Do-
mingos Niobey».

O parocee O approvado. absteorlc-se Co vo-
tar os directores prosente z . .

Em seguida, o Sr. presidente annuncia a
eleicão dos direct:res.

São roo Adda; oito cedidas, rapresentrando
041 Vot)s, ' e que, apuradas, dão o seguinto
resultado : : Irinen Marinho, 633 . voo. ; Sal-
vador Santos, 551; M. J. de Oliveira Rocha,
278. São , proclamado = eleitos os dons pri-
meiros, sendo annunciado segundo e;erutinio
para a terce i ra vaga.. ror não ter havi
inai-raa alrolata. E' ice Lido o inesund
numero de ce rlalas que,' apurada : . dão o
sc ./Jante resultado: M. do 011 veira Rocha,
278 voto=, em branco, 333. E' pr adamado
&elo director M.J. de Oliveira Rocha,
Por si e seus'companheiros,sgradace aS,5C111-

--bVa PFS). distincção. A nnuncuada a eleição do
conselho ase ti e s ris supnlentes é re:,•ebido o
mesmo numero de cedula,s que,apura,das, dão'
o seguinte resultado. sondo eleitos conse-
lh ficai: Dr. Affonso Ncry, Gil votos; Dr.
Domingos Niobey, 031 votos; Celestino
Sisa. 45 votos. Sunplentes: commendador
Antonio da Costa Chaves Faria, Harold
laine o João Godoy,,sendo os dons primeiros
com 041 votos e o terceiro com 636 votos. O
director M. J. de Oliveira Rocha, fazendo
allusão ás pa l avras do relatorio sobre o pas-
sarnento de Henrique Chaves, Tirvõae a as-
sembléa approva por 'unanimidade, que 53
.coasigne em acta um' voto .de profundo
rezar.

Nada mais havendo a tratar, o Se.. pre-
sidente declara que vae encerrar a sessão,
pedindo, porém. aos Srs. accionistas .que
demorem na sala, afim de ser lavrada° sub-
mettida á sua deliberação á presente acta.

Lavrada, lida e submettida, á discussão, é
a acta approvala e, por deliberação da as-
sembléa geral, assignada pelos membros da
mesa.	 -

O Si'. presidente agradece aos Srs. accio-
nistas a sua presença o levanta a Sessão ás
duas horas da tarde. E eu, Luiz de Mendonça
Santos, 1 0 secretario, a esarevi e assignoa-
Lids de - Mendonça Santos, 1 0 secretario. —
João Goday.— Luiz dá Mendonça .5;anto,s --
.Mano:1 Pinto Netto.11acIrd0..

Lote o. 6

AD: Uma hordalcza, vasia, sena numero,
vinda de cenova e .escalas no N'apõr ' Bar-
celona, descarreaada em 21 de fevereiro (là
1010 e consigna a Fratelli Martinelli
Comp.

L:te n. 7 •
PCC: Quinze barris de quinto vastos, sem

numero.
IdemaTrinta e tras barris de quinto, Sera. • '

numero, pesando bruto 1.974 kilos, en-
teado vinho não esp .:aldeado até 14 grãos
de força, pesando liquido 1,314 kilos, vin-
dos de' Antnerpia e escala no vapor Bo-
dacy, descarregados em 12 de fevereiro dá
1910 e consigaados a Pereira da Costa.
& Comp.

Lote n. 8

CTC: Vinte e um barris de quinto, ve,-
sios, 52111 numero,	 .

Ilorn: Trinta e dois barris de quinto, pe.
sando bruto • 1.411 kilos, contendo vinho"
não especificado até-14 grãos de força, pe-
sando liquido real 770 kilos,-Vindos- do 1U-
vre o escalas no vapor Ceylaa, descarrega:.
dos em 25 de folaerAro de 190 g Cen.signadnák

*. a, Carlos Taiyeira!	. 	 •	 ••

_
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TRAPICIIE DA ORDEM

Lote n. 9

. MC: Um sacco sem numero, contendo ro-
lbas de cortiça, pesando bruto 23 kilos,
vindo de Filme no vapor Steronia, descar-
regado em 15 de março de 1909.

Lote n. 10

ON: Uma caixa, contendo garrafão com
solução Medicinal do qualquer qualidade,
pesando liquido 45 kilos, decisão da Com-
missão de Tarifa n. 416 de 25 de junho de
1910; vinda do Marselha no vapor Árinitaine,
descarregado. em 7 do novembro de 1909. .

Lote n. 11

LC: Trinta e novo barris de quinto con-
tendo vinho ao especificado até 14^. pesando
bruto 2.107 e liquido legal 1.687 vin-
dos do Porto no vapor Cap Verde, descarre-
gados em 4 do dezembro de 1908.

Lote 9. 12

ENSR: Quarenta barricas, contendo car-
bonato de soda pura, pesando liquido 6.095
!tilos, volumes removidos do Trapiche Sau-
de ; vindos de Liverpool no vapor Tinto-
retto e descarregados em 7 do março de

D07.

TRAPICIIE YPIRANGA

Lote n. 13

Sem marca: C'nco thros de madeira, sem
numero, medindo meio metro cubico, vindos
de Hamburgo no vapor _Utile e descarre-
gados ein 26 de fevereiro de 1909.

Lote n. 14

TO'—earloca: Tres mil barricas contendo
cimento em pó, pesando 403 460 kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Etruria, entrado
em 11 de janeiro do 1900,,  consignadas a
..Theodor Willo & Comp.

Lote a. 15
Ml—V: Mil barricas contendo cimento em

pÓ, pesando 17.833 kilos e liquido legal
10.651 kilos, vindas de Marselha no vapor
Mont Ventava., entrado em 6 do março de
1909, consignadas a ordem.

Lote n. 10
TM&C: Cento e quarenta e ires amarra-

dos ns. 1/143, com aço em barra peso li-
quido 9.050 kilos, vindos de Liverpool no
• avor Calderon. descarregados em 21 de
dezembro de 1909, consignados á ordem.

Lote n. 17

AV: Cento o vinte e um amarrados sem
numero, do aço em barras, pesando liquido
real 7.937 kilos, vindos de Liverpool no va-
por Sarmiento, descarreados em 13 de
Março de 1908 e consignados a Araujo Vi-
A11113, 8‘ Comp.

Lote n. 19
120: Quarenta e oito amarrados sem nu-,

mero, do aço em barras, pesando liquido
real 3.300 Mios, vindos de Glasgovv, no va-
por Corcovado. descarregados em 7 do maio
de 1908 e consignados á ordem.

• Lote si. 19
• ESC—Rio: Vinte e sete caixas ns. 67,
110/115, 122/134, 140/143, 146, 158/159,
paáando bruto 5.008 lelos, contendo ladri-

lhes do louça medindo 210 metros quadra-
dos, vindas da Hamburgo no vapor Rd-
grano, descarregaaas em 23 de junho de
1903 e consigoadas a Elias Lenis Cot:..

Lote a. 20

ES : as. 101 a 20, ceM barris de quinto.
pesando bruto 7.453 kilos, contendo vinho
não especificado, até grzlos de força al-
coolisa, pesando 1 quido real 5.103 kilos,
vindo do Genova no vapôr Valbcnera, des-
carregados em 1 de julh) Co 190d, o consi-
gnados a Lhas Selha Conto.

Lote a. 21

ES : ns. 201 a 280, oiteata barris de quinto
pesando bruto 6.400 kilos. , contendo vinho
não espec.ficado até grilo> de força al-
coolica, pesando liquido real 4.300 kilos,
vin los do Geauva, no vapor Vatbsnera, des-
carreoados em 1 do julho de 1008, e çonsi-
gnados a Enos Senis Csuto.

Lote n. 22 -

ES : sem numero, 337 caixas, pesando
bruto 10.500 kilos, contendo ladrilhos de
barro simples, medindo 36) metros quadra=
dos, vindos de Genova no vapor Valbanera,
descarregadas em 1 de julho de 1908 e con-
signadas a Elias Sellis Couto.

Lote n. 23

• ES: Sem numero, tres pipas pesando
Fruto 1.50 kilos contendo azeitonas pe-
sando liqui :o real 1.103 kdos vindas do Ge-
nova no vapor Valbanra descarregadas em
1 de julho de 1903 e consignadas á Mias
Sellis Couto.

Lote n. 24

ESC: Ns. 148, 169/171, quatro caixas pe-
sando bruto 780 kilos contendo ladrilhos de
louça, medindo 32 metros qnadrados vindas
do Hamburgo no vancr Etrurix desaIrre.
godas em 22 -de setembro do 1003 J consi-
gnadas a laias Selbs Couto.

Lote n. 25

S Rio: Som numero, 392 toros do ma-
deira medindo 76 metros cubicos viu loa
de Bromem no vapor Frkrngen descarre-
gados em 12 de novembro de 1908 , e consi-
gnados a ordem.

TR.APICBE DOC:AS NACIONAES

Lote a. 28

JPG: Sem numero, uni, barril va.sio.
Fernandes Mourão: Sem numero, dons

barris vazios.
(JAC: Sem numero um lyirril vazio.
*TEC: Som numero um barril vazio-
Figuciroo Antunos: Sem numero cinco

barr:s vazios, total 10 barris vazios, vindos
de Hambur..a) e Liverpoal nos vaporo Xocam
e Titian descarregados em 22 e :s8 de Janeiro
de 1910 consignadt,s a diversos.

Lote n. 27

AI: Sem numero, um barril va,sio, vindo
de Barcelona no vapor Juan Forgas, descar-
regado em 5 de março do 1910, consignado
a Antunes & Irmão.

Lote n,

- -VTC: Sem numero,. 50 quintos com vinho
não especificado até 14° de alcool absoluto,

pesando liquido 3.008 kiles, vindo de
borgo no vapor li;iraria, descarre gado em,
16 de março de 11)10, consignados a Vicento
Teixeira & Comp.

Lote n. 29

CTC: Sem numero, 50 quintos com vinho
não especificado atO 14, de alcool absoluto,
pesando liquido 1.144 kilos.

L' te n. 3)

• Ferreira Cabral: Sem numero, 2 barris
vazios vindos de Hamburgo no vapor Ilabs-
burgo, descarregado em 26 de março do 1910,
consignodos á, Carlos Tooseira & Comp. e
Ferreira Cabral & Comp.

Lote a. 31

Fernandcs Mourão & Comp.: Sem nume.
ros, 10 barris de quinto cootendo vinho não
especi11eado. :vil 14, posondo breio 1.500
ki los, tara de 20 s., liquido legal 1.209 kilos.

idem: 1-. , 1 barris intcoros, vazios e ornados
vindos de Bremen no vapor Mate, descar-
regados em 21 de fevereiro de 19)1, consi-
gnados a Fernandes Mourão & Comp.

DOCAS NACIONAES

Iole n. 32

TH: Vinte saccos sem numero, contendo
800 kils de prodoctos chimicos não empeci-
fi-ados ad vcdorr:n, vindos de Hull no vapor
Heresia o descarregados em 9 de fevereiro
de 1000.

Lote a. 33

'AI: Quinze bordalesls contendo vinho
não ospocli sado até 14, pesando liquido local
2.040 kilos, vindas de Gen va no vapor
.211-”sas, deScarregadas em 3 do fevereiro da..
1O08.

Lote ta. 31 •

1.0: Nove quarto1as contendo vinho não
especifiroodo rdé 14° pesando liquolo icoal
631 kiln.s, vindas de Bordeoux no vap r
descarregadas em 12 de janeiro de 1008.

Lote n. 35

NPC: Quatro bsr s is do quinto contendo
vinho não esoecifica,do até 14° pesando liquido
legal 230 kilos, vindos de Gomava no vapor
Re nui5e,; to, descai regados em 12 do março
de 1038.

Lote e. 30

ltIVC ou Letreiro: Um barril do quinto
vasio, vindo de Bremen no vapor 14-exzbug.

AÁM: Oito barris de qui n to vasios vindos
do Porto no vapor lelisborta.

Angelina Sim5eso Um barril de quintà
vindo de Hamburgo no vapor Aosonaion„ -

ArV.0

No dia do leilão. as mercadorias que
verem de sor arromatadas, ou suis :mos-
tras, estarão d. disposição dos Srs. preten-
dentes que as qnizerem examinar, bast indo
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel
do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entrem
gani o arrematante ao escrivão da praça o
signo! de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, .. do abril
do 1911. — Pelo inspector. M. 17 . Rara-p,

udan tow
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• Vs..1 fanal cara do ttils.) . do Janeiro

EXAME DE HABILITAÇXO PARA O LAGAR
DE GUARDA_

De ordem do Sr. presidente, convido os
candidatos abaixo mencionados a compare-
cer no edificio da Guitrdamoria, no dia 28
do corrente, ás 10 horas da manhã, afim de
embarcarem para a Ilha Fiscal, onde se rea-
lizará, a prava escripta do portuguez do exa-
MO de habilitação para logares de guardas
dessa Alfandega.

5" turma

Eugenio Nery de Faria, Tos l Camarinha
Junior, Pedro Annibal da Paixão, Carlos Bar-
cellos Leal, Rodolpho Fernandes da Trin-
dade. Jos Marques do Abreu, José Francisco
da Silva, Eduardo Carneiro de &nua, Ho-
meu do Almeida Brito. Jos: chaves FilGo,
Domingos Pinto de Aguiar Junior, J036 Al-
ves da Costa, Arthur Tranquellino Bastos;
Ara +ido Werneck Franco Goaorre, Henrique
Caulliraux, Oscar Joaquim da Cunha, Ce-
.sar Pereira Legey, Isaac Salamá, Ar-
naldo Iddimo Balseiros, Amaury Bustaman-
te. E. Ferraz. Antonio Campos, José Pinto
lUbeiro Haller 3 anior, Francisco de Paula
Martins, Sisenando Esteres Valladares,
.Aristides Casar Leal, Francisco da Sn-
a-a Campos. Feliciano Corrêa dos Santos;
Miguel de Souza Teixeira, Eugenio Caetano
do Oliveira Filho, Israel Gomes de Abreu,
Orlando Arêas Figueira, WeRington de Fi-
gueiredo, Reynaldo Pinho, Braz Humberto
Rondo Chia,relli, Bernardino Ribeiro da,
Fonseca, Alexandre de Soma Ribeiro, Catão
Corrêa da Camara, Jo..6 Isaia,s, Ascendino
Ferreira, Antonio Frões Pereira Andrade,
José Roiz Leite Imbuzeiro Junior, Octavio
Fernandes da Cunha Avaliar, Sylvio Thadeu
Porto, M.:,noel de Araujo Bivar, Armando
Duarte, Abrahão Linco'n 'Teixeira Nunes,
Carlos Schruh, Otto Ribeiro de Medeiros e
Luiz da Silva Marques.

Te0'22/-à sumi:ementar

• Arthur Mascarenhas de Canino, Antonio
Cavalcante de Albuquerque Arco-Verde, Al-
fOdo de Oliveira Freitas. Alfredo Lemos,

--Pattlino Leoncio Swoldi, Domingos Reno-
:vaio Meira, Ca,rlosile Campos Peraira, Hum-
'Certo Cornes Vianna, Cezar Augusta dos
Santos Dias e Joaquim da Rocha e Silva.

Caixa. de _Amortização

„Faço público que, tendo-se extraviado as
.npolics da divida publica fundada, do valor
do 1:000$, ns. 138.553 a 138.561 e 138.568
a 138.598, uniformizadas, de juro de 5 %,
papel ; vão ser expedidos novos titirlos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.
. Caixa de Amortização, 24 de abril de 1911.

O inspector, .51. G. de Lego.	 (,

Ciaixa, do Amortizaçãon

Faço publico que, tendo-s3 extraviado as
apolices da divida publica fundada, de
1:000A cada uma. ns. 706 a 711, emittidas
etn 19'09 para a construcção de estradas de
ferro, o de juros de 5 0 / papel, vão ser es-
-pedidos novos titulos si, dentro do prazo de
pine° dias, não houver reclamação em . con-
trario.	 . .	 • .

• faixa de Amortização, 25 de abril de 1911."
V inspector, M. C. de Leu,	 •	 (.

Imprensa Nacional o aDiario
• Ornejai.»

CONCURSO PARA OS LOGAR.ES DE CONFERENTES
SUPPLENTES EXTRAORDINARIOS

• De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que B3 acha aberta na Seoretaria deste esta-
belecimento a inscripçã,a dos candidatos aos
Jogares do conferentes supplentes extraor-
dinarlos do Lio-rio do Congresio durante 03
trabalhos do corrente anno

04 candidatos deverão provar que são
brasileiros e contam menos de 45 annos de
idade, bem como apressntar folha corrida
ou individual dactykscJpica, sujeitando-se a
inspecção de .saude para ser nomeado.

O concurso versará sobre pratica  de cor-
recção de provas, em- que os candidatos
mostrarão conhecer bom os idiomas por-
tugues e francos.
• O prazo da inscripção terminará a 5 do

maio proximo. Quaosquer outras informa-
ções poderão ser prestadas na referida se-
cretar.a, das 10 ás 3 horas da tarde.

Secção Central da Imprensa Nacional,
27 de abril de 1911.-0 chefe ititerino, Sit-

Vin0 E. Carneiro da Cunha.

alfunaa Comirnercial *

s̀E3SX0 EM 3 DE ABRIL DE 1911
Presidente, nrres; director, Dr. Fabio Leal

•Presentes o presidente Torres, 03 depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra e
Goulart, o supplenta Marinho Prado e o di-
rector da secretaria, Dr. Fabio Leal, abriu-
se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão' an-
terior.

Expediente : •
Editaes dos juizes , rio direito da l a e 2a

varas (2) da Capital Federal. conununican-
do a fallencia, de Pereira & Brum, estabe-
lecidos á rua Dr. Manoel Victorino n. 78 e
dos meios selidarios Manoel Brum e Anto-
nio Pereira Junior; a do Deolindo Pinto For-
mira, estabelecido á rua Boinflm n. 172 e a
de J.-sé Lopes Gonçalves, estabelecido á rua
Riaolluelo n. 419.—Mandou-se annotar e ar-
chivar.

Requerimentos
Do Adlerwerke wenn Kleycr Aktienge-

sellschafr„ Allema.nlia, para o registro '-da
marca ./12vila para distiaguir bieycletas,
rodas para motores, etc., machinas do, es-
Cravar, etc., do sua fabricação.—Doferido

D r. Cari Mez & Soline, Allemanha, para o
registro da marca Semper Bene, que distin-
gue tecidos de linho e algodão era, do lã,
etc., de sua fahrica,ção.—Deferido ;

Do Clernens Maller G3se1lschaft Mit Bes-
claranhter Hafta,ng, Allemanha„ para o re-
gistro da marca Clemens, qnó distingue ma-
chinas de costura, accessorios e pertences,
de sua fabricação.---Deferido ;

De Main, Haliner Aktlengellschaft, Alie-
manha, para o registro da marca que dis-
tingue os harmonpos para 'moca, de sua
fabricação.— Deferido:

De Cari Bouder I, Allemanha, para o re-
gistro da marca « Capito», que distingue
ratoeiras, armadilhas para ratos o rata-
zanas, de sua fabricação.— Deferido.

Do Doerr Reluhart, Allemanha, para o
registro da marca que distingue couro de
vacila, envernizado, couro fresco (camurça)
e couros diversos, etc., de sua fabricação.—
Deferido.

De Magnolia, Metal' Company, Estados
Unidds, para o registro das marcas (3) que
distinguem inetaes refraotarios ou ligados,
de sua fabricação.— Deferido.

De The Sairella Company, Estados Unidos,
para o registro da marca 4C Spirella », que
distingue esparlilhos, de aua fabricação.—

- Deferido.

• D3 Indian Refining empany, Inc., Estarl6g
Unidos, para o registro da marca«broco s>,
que distingue °leo mineral, lubrificante,
benzina, 'etc., de sua fabricação.— Defe-
rido.

Do A. S. Ho= Fabriker, Noruega, para
o rezistro de marca «Kraft Ilurnn », que
distingue pastas para papel, do sua fabri-
cação.— Deferilo.

De Nobel's Explosivos Company, Limited„
Inglaterra, -para o registro da 'marca que
distingue nitro-glycerina e composiçães ex-
plosivas, de sua fabricação.— Daferido.	 -

Do International Salt Company, Limite4
Inglaterra, para o registro (LI marca «Al-
sal», qu3 distingue o sal commum, de sua
fabricação.— Deferido.

De Orr's zinc White Limited, Inglaterra,:
para o registro da marca «The Great Colour
Maker», que distingue alvaiade e tintas,
etc., de sua fabricação.—Merido.

De Antonio Eilaud, para o registro dd•
marca «Massa hygienica», que distingue-
massa para fabricação do não, biscoutos, }ao-
'achas, etc., de sua fabricação. — Defe-
rido.	 ,

De Bernlrda Augusto da Silva Oliveira,
*para o -reg'stro da marca cAzeiteira Infter-
nacional Luzitana», que distingue o azeta
doce, de seu commereio.—Deferido.

De M. Cari, para o registro da marca «a.
Jovea Turca», que distingue perfumarias de-
sua fabricação:—Deferido.

De Carl Ludstram .AktiengeselIschaft, AI-
lemanha, Iara o registro da marca «Parlo-
plion», que distingue chapas e eyliedids.
para plionog: apitar, dia.pbragmas, etc., de;
saa fabricação.—Deferido.

Do Francisco Canazio, para o registra
das marcas «Clironometro Li», «Itepublican
Wactli», «Luisian Wactli» o «Sublime Wa-
cth», que distingue os relogies do sou co pa-
mercio.—Deferido.

De J. P. Azevedo & Comp., para o regis-
tro da marca «Ancora», que distingue pre-
paradOs pha,rmaceuticas de sua fabricação-
-Deferido. •

De Palra José de Araujo Gomes, para 'a
registro da marca «Especifico Antibacilina»,,
que distingue um prdparado pliarmaceutice
de sua fabricação.—Apresente a rgarca coma
tem alia de seia ntilizada, no producto.

Do Karl Augusto Lingner, Casemiro Gon-
çalves Cl'areal e 11. 8.0:17.1 & Comp., para o
deposito do stias marcas, registradas nesta.
Junta, sob as. 2.8?.5, 7.914 e 7.l07.—Defe-
rido.

De Frederico Wildner, para o deposito da
sua marca registrada na Junta Commercial
de Santa Catharina, sob n. 131. — Defe-
rido.

De Utrloso Tavares & Comp. e J. Villar
(S: Comp., para o deposito de suan marcas
registradas na Junta Commercial do Per-
nambuco, sob ns. 749 e 758.—Deferidos.

DeJdsé Antonio de Barros Leal, para ti.
deposito de sua marca registrada na Junta.
Commereial do.Ceará, sob n. 102. — Defe-
rido.

D3 Oswaldo Studart," para o deposito -
sua marca registrada na Junta Conamercial
do Ceará sob n. 100.—Indeforido, por ser
semelhante á do n. 402 registrada na Junta,
Cornmercial de Pernambuco em 5 de se,.
terabro de 1907.

Da Companhia Nacional do Pesca, para o
araivamento do soas estatutos e demais
documentos*sobre sua canstituição.—Junte a
carta do autorização e a certidão do paga.
mento do sello.

Da sociedade anonyma Casa Bancaria Alar-
para -o arcliivamento da acta da

a.ssembléa geral , que decidiu a sua dissol
lução e liquidação.—Deferido.

De Gomos Giorelli, Dopini & COmp.;
13: Teixeira & Comp, J. A. Pimenta &

I Teixe0a, Loureiro,'Nianga. Leal S.; omp-N
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respectivas especificações contidas neste edi-
tal, sob as seguintes clausulas:

1'. A coneurrencia versará sobro a ido-
neidade do proponente e Meço.

2s . A questão de idoneidado do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3'. Os propcnentis deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado, no dia e
hora acima desigaadcs, com suas propostas
em tres vias, em envalopprs fechados, devi-
darnente datadas e assignadas, Mn indica-
ção de suas residencias e, em onveloppes
separados, toda s os °aumentos que possam
comprovar sua idoreidaele.

4a . As prupastas serão feitas com tinta
preta, sendo eamente uma das vias estam-
pilhadao sondo nonas declarados, sem emen-
das ou rasuras, em algarismo e por extenso,
o preço da totalidade da sobra e o de uni-
dade.

Cada proposta, assim organizada o.devi-
(lamente sellada, será fecha ia enrenvolu-
cro lavrado, sobro o qual o proponente es-
creverá

Proposta de F,.. (nome do proponente).
5.° Cada proponente depositará, previa-

mente, no Thesouro Nacional,medianta guia
expedida pela referida directoria e que se
dará somente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das propos-
tas, a caução de 1:100$, em moeda corrente
ou apolices da divida, publica ao portador,
para garantir a assignaattra do contractos
caução essa que reverto:á ao Thesonro Na-
einal, si o proponente preferido recusar-se
a assignal-o.

0. s O deposito constante da clausula 5'
será elevado a 2:200$, para garantia e fiel
execução do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não padera,
ser asrigoado, sem apresentação do respec-
tivo certificado.

7 As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que
o proponente oferece.

Não se tomarão- em consideração quaes-
quer offerta.s da vantagens não previstas
no edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas ofiarecimento de
uma • reducção sobre a propostas mais
barato.

8.° As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 29 do corrente mez, e a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior,
(28 de abril).

tes o entulhos nos compartimentos a serem
impermeabilixados;
- 1)) o roia a ser impermeabilizado será fei-
to com uma camada de concreto de 0,20 do
expessura e na doaigarn 1:3:5;

c) assentamento do ladrilho do ceramica,
com argamassa do cimento e areia, na pro-
porção de 1:3, sendo as paredes rernatadaa',
com rolapés de ladrilo na área central
e archivo, o na álea lateral e cartortos;
sendo os desenhos do ladrilho a empregar
nesses compartimentos, escolhi tos poio en-
genheiro do nein:stero, mediante amostras ;

d) pintura a oloo de todas as par .der,com
as mãos de tinta que forem necessarias,
juizo do engenheiro do ministerio, para sua
boa conservação ;

c) pintura a °leo de todos os tectos, portas,
e guarnições, nas condições ds, letra an-
ter,os ;

f) execução de todos os concertos de cer-
pinteiro e pedreiro nos ledos, portas, roda-
pés o, bem assim, substituição de ferragens
estua:sada: e vidros quebrados ;
" g) execução dos concedes necessarlos no
portão da entrada lateral

h) abertura do uma jamilla e uma porta,
incluindo todo o madeiramento e forJ,igens
e bem assine o fornecimento o conocaçãu de
uma grada da ferro no caaitorio e archivo ;

i) reparos gomos nos encanamentos de
agua e gaz, substituindo todas as peças que
que não o-tiverem em perfeito estado, in-
clusivo appareluor hygienicos e sauitarios

j) fornecimento e assentamento de um
lavatorio de ferro esmaltado, cone bula de
louça o respectivos encanamentos, na sala.
do juiz •

h) lodo o visamento será do madeira do
lei, sendo os s galhas de peroba e guaralais
em frios de 1 1/2 pollegadas, do um frizo,
alternados
• 10. Caso necessitem os pretendentes do
mais eircumstanciadas explicações, lhes se-
rão prestadas neste esenptorio, á Avenida
Comes Freire 11. 137.

Escriotorio da Obras do Minis ferio da Jus-
tiça e Negoeios Interiores, 19 de abril da.
1911.— O e.scripturario, Loureiro Mar (o.

Ministerio da Justiça 0
NCZA'OC10:23 Interiores...-

C3NCURRENCIA PARA REPAROS NO INSTITUTO
ELECTRO-TECIINICO

Do ordem do Sr. oigentleir o, encarregado.
das obras deste ministerio. fço public que,
no dia 29 do corrente mez, era Directoria dia
Coiltabitidaile do ministerio, s 'PãO recebidas
propostas para os repares a fa, :er-se no Insti-
tuto . El ictro-Technico, de accardo com as
espoai fieações noa tidas neste edital, mediante
as seguintes cond:ções:

1°, a Lionoidado dos proponentes será jul-
gada autor da abertura das propostas ;

2s, a coneurrencia ver,ará ama-rito sobro
o preço da totalidade das ooras;

a°, os pronoaentes deve "ão comparecer
na mesma Secretaria de Estado, no dia o
hora acima; indicador, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechado., devi-
damente datadas e asAgnadas, com indicação •
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, *todas os documentos que possua
comprovar a sua idoneidade ;

4n as propostas serão feitas com tintzt
preta, sendo, sarnenta, uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declara-o, siim emendas, entrelinhas
ou rasuras, em algar i smo e por extenso, o
preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada o dovida.
mente soltada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre/
verá:
• Proposta de F.... (nome do Dropenonte)4

•
A. Ribeiro & Comp, Gomes Bastos & Comp.,
R. Sampaio & Comp., Segu.er & Santas e
M. Cruz & Comp., para o archivamento de
deus contractos sociaes.—Deferidos.

De Lopes Gumes & Comp., para o arclii-
va.mento de seu contracto social.—Deferido,
cancellando-se a firma extineta registrada
por ser dos mesmos

Do Santos Moreira & Faria, para o archl-
atamento de seu contracto social .—Declarem
o capital com que entiia cada socio e a firma
com que vao girar a sociedade.

De Nazareth & Comp., It. Monteiro &
Comp. Ilercules & Comp. e Valentine Josa
lçauerile & Comp., para o arcleivamento das
alterações de seus contractos sociaes .—Defe-
ridos.	 •

De Pedro dcs Santos & Lopes, para o ar-
chivamento da alteração da Sell contracto
cocial.—Deferido.

Do Leitão & Seixas, para annotaçãO no seu
contracto social, da retirada do interessado
Antonio Augusto Ribeiro.—Deferido.

Do Donini & Comp., Castro Napoles &
'Comp., Vieira Nunes & Comp., Pinto, Pe-
reira & Comp. e Chousa & Mello, para o
archivamento de seus distractos sociaes.—
Deferidos.

De J. Gomes, Raul do Almeida, N. PDC-
chat & Comp., A. Ferreira de Souza, José
Loureiro & Comp.. Gaio Martins & Comp.,
Gonçalves Zonha & Comp., Souza Quoiroz
4.5C Comp., Torres &. Comp., Josè Lima tsi
Comp., Lopes Fernandes & Comp., Pinhei-
ro Mattos & Comp., Raul & Guerra, Antu-
nes 8.: Comp. e Von K/ay Comp., para o
registro de suas filmas commerciaes. — De-
feridos.

De Alexandre Moreira, Lago Irmãos o
Corrêa & Sampaio, paia annota.ção no re-
gistro de suas firmas,da alteração da nume-
xação de seus estabelecimentos, feita peia
Prefeitura, sendo o primeiro de n. 179 para
255 da rua da America., o sogundo dou. 9
_para 23 da rua do lIospicio e o terceiro do

128 para 140 da rua Senador Euzebio. —
Deferidos.

Secretaria. da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 24 de abril de 1911. — likvorio
.4e Campos, 1° offieial.

•11Iinisterio da .Tastien e
Negocias Interiores

ESCRIPTORIO DAS OBRAS

Do ordem do 1° engenheiro chefe, coa-
'vido aos Srs. Dodssvoil & Comp., cuja pro-
posta foi amoita na concurrencia_ publica
cffectuada a 10 do corrente mez, a compa-
recerem dentro do prazo do cinco dias, a
contar da data deste, neste escriptorio de
do obras, á Avenida Gomes Freire a. 137,
para, nos termos da clausula li a do edital
da concurroncia, procederem á assignatura
sio respectivo contracto.

Escriptedo das Obras, 27 do abril de 1911.
•t--0 escripturario, Loureiro Mayor.

.01••n••n•••

Winisterio da Justiça, e Nego-
cios Interiores

IgOvA CONCURRENC/A PARA OS nEranos
QUE CARECE O PREDIO ONDE FUNCCIONA
PRIMEIRO TRII3UNAL DO JURY, A' RUA DA
XIELAçÃo

De ordem do Sr. enzenheiro, encarre-
gado das obras deste ministerio, faço pu-
blico que; no dia 29 do corrente mez,
2 horas da tardo na Directoria de Contabi-
lidade do rninisterio, serão recebidas pro-
postas para os reparos de que carece o pre-
ito onde funcciona o primeiro tribunal do
Zary, á rua da Relação, do accarclo com as

9°. A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barato, por miaima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

10. O contractante iniciará os trabalhos,
que constam do pressnte edital, dentro do
espaç.) de 24 horas, &pois da assigtiatura
do contracto, sujeitando-se á sua PCSJiSãO,
com perda total da caução, se exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.

il. O eontractante ficará sujeito á inu/fa,
de 100$, diarios, si excedar ao prazo de 35
dias uteis, estipulado para a conclusão das
obras.

12. No caso de igualdade do condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
tração.

13.O material a empregar nas referidas
obras será do 1° qualidade, a judo do enge-
nheiro do ministerio.

14. As propostas serão publicadas na in-
tegra.

15. O preço maximor cima do qual não
será acceita nenhuma propoáta, é de rdia
11:00401)0.

FIspecificações,:
4.1'cm:ia-ação de tOdoS 08 BoalboS, barro-
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De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que, a;
partir desta data e pelo prazo de tres nines;
estará abarta &trotaria desto instituto,
lodos os dias uteiss das /O horas da manhã
ás 2 da tarde; a inscripção para o coucurn
da cadelea de desenho e modelagenla
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• 58; cada proponente depositará , previa-
monte DO The,souro Nacional, mediante gaia,
expedida, pela dita • directoria e que.se dará
sarnenta até a vespera, do dia marcado para
o recaimento o abertura das propostas, a

, quantia, do 171$, em • moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção • essa que reverterá ao Thesouro Na-
cional si o proponenta preferido recusar-se
a assig,nal-o;

Ca, o deposito corstan

•

 to da . clausala 5a
será elevado a 342,e, para garantir a fiel
obsoevancia do coa -trai:to que Re: lavrado
com o proponente preferido. o qual não po-
derá ser assignado sem apresentação do

• respectivo coriilicado ;
ia , as propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas ddste • canal _ e o preço que o
proponente offerecer. No se tom Lrão em
consideração quaesquer offertne de vanta-
gens no previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem aneatts
offereeimonto de uma redacção sobre a pro-
posta, m ais barato

8 0, as prdp: ataS SOT -ãO recebidas e abertas
diante dos concureentee, ás 2 horas da t irde
do dia. 29 do C .rrente, e a inscripçã encer-
ear-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 28;

95, a proterencia caberá de direito ao au-
tor da propasta mais barato. por mini ma
que seja a difforença entre ella e qualquer
outra ;

/O, o preço maximo acima , do - qual não
será acceita neohuma, proposta é de reis
3:41500.

11, o contractante iniciará os trabalhos
que consta ri do presente edital dentro do
prazo de 48 horas depois da a signatura do
contracto, sujeitando-se á sua reecisão, com
perda total da caução. si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula ;

12, o contractante acara sujeito á multa
do 100$ diarms, s n exceder ao ' prazo de 40

-dias ateis estipulados para a conclusão das
obras ; •

13, no caso de igualdado de condições, a
preferencia ree:thirá DO proponente qua já
tenha executado trabalhos do imporrancia
para este roinisterio, a-juizo da administra-
ção; •

14,o material a empregar-se será de 15
quaddade, podendo ser rejeitado em qual-
quer momento o que, a,juizo da fiscalização,
não satisfizer tal condição;
• 15, o oautractante receberá, do uma' se
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabaluo, depois de entregue e acedais
pelo engenheiro do Ministerio.

Deseripção dos trabalhos:
• I.° Reparação geral de todas as calhas e
eonductores do telhado, dando o declive no-
eNsarice

2. 0 Concertos na cupula, substituindo o
que estiver estragado, dando ás calhas a in-
clinação necossa,ria, ao facil escoamento das
aguas.

3.° Reparação completa - de todos os ter-
raços.

4.° Concertos gemes no telhado.
5°. Serviços de carpinteiro nas portas e

substituição de todas as ferragens estra-
gadas.

6.° Sorviços depedreiro.	 -
7. • Collocação de vidros raiados na cober-

tura da varanda do pateo central," substi-
tuindo todos os que estiverem quebrados.

8.° Abertura de rasgos nas soleiras das
sacadas e collocação de pingadeiras, para
evitar que as aguas da chuva penetrem no
edificio.

9. 0 Concerto-dó todas as caixas de agua do
pavimento terreo e torreão.

Escriptorio de Obras do alinisterio da Jus-
iça e Negocios Interiores, 18 de abril de
1911. - O escripturario, Louro:o.° Mayõr..

Lisirectorla, Cl-eral do Sande
1?tiblica,

• De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario ou arremlataria da co-
cheira abaixo desigua,da, ou cm legitimo
procurador. a compirecer no dia e hora
infra indicado, ha referida cocheira, afim
de assistir á vistoria sanitaria que nella se
vae effectuar, adi) as penas da lei

Rua do Riachuelom-84- (antigo 108)111a, 1
de mai ,) vindouro, as 3 1/2 horas da tarde.

-Secretaria da Directoria Geral: de Sa,ude
Publica, s9 de abril do 1911.-0 secretario
interino, Dr. Casso B. do Rewnde.

Directoria Geral do Sa.ad.o
• Publi en.
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria garal,no prazo de cinco dis, s mui.
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo. S3 verem process Lr de accardo com
o rogularnento .sanitario :

Pela 1 8 Deleg,tca de Sonde:
Joaquim da Cruz Coelho, multado em

125$ por não ter cumprido a intimação
n. 8.67, para melhoramentos no prelio
n. 331 da rua Voluntarins d patria, infrin-
gindo o § I, art. 98 do citado reaulamento ;

Antonio Maria da Oliveira., multado em
50$ par não ter cinnpralo a intimação
D. 0.815. para melliora,mentos na prelo
n. 283 tia rua Voluntarios da Pstria, i nfrin-
gindo o § I, art. 98 do citado regulamento.
- Pela 45 Delegacia de Saudei:

Guilhermina J. Rosa, multada em 125$
por não ter communicado á delegacia a
vacancia do predto n. 135 da rua do Livra-
mento, infringindo o art. 87, lettras A ea3
do citado regulamento a

Dr.Gome3 de Paiva,multado em 125$ por
não ter communicado á delegacia a vacan.-
cia do predio da rua dos Cajueiros n. 55,
infringindo ,o § A e B, art. 87 do citado ra-
gularnento ;

Pela 55 Delegacia de Sa,ude
Antonio fora de Carvalho, multado em

201$ por não ter cumprido a intimação
n. 484, relativa ao predio a. 183 da praia
do S.Christovão, infringindo o §I, art.98 do
citado regulamento;•

Pela 68 Dele:meia do Sande;
Miguella Ismenes, na pessoa de seu pro-

curador João Bruno, multada em 400$ por
não ter cumprido o 2° termo dejntimação
n. 11.346, para obras no predto n. 160 da
rua do Senado, infringindo o § IV, art. 98
do citado regulamento;

Joaquim Francisco Ribeiro, multado em
20U$ por não ter cumprido a intimação
n. 8.778, relativa á loja o cobrado do pre-
dio da rua Visconde do Itulna n. 99, infrin-
gindo o art. 89 do citado regulamento;
• João de Godoy, multado em 200; por não
ter cumprido a intimação n. 11.399, rela-
tiva ao presidio n. 78 da rua visconde de
Batina, infringindo o § I, art. 98 do citado
rega lamento;

Damas° Joaquim da Fonseca, multado em
125$ por não ter cumprido a. intimação
n. 11.420. referente ao laudo do vistoria
n. 5.058 do predio daria General Pedra
n. 88, infringindo o § 2)., art. 98 do citado
reg momento .

Pela 73 Delegacia de Sande:
Joaquim Pereira de Souza, Manado em

125$ por não ter cumprido o termo de in-
timação n. 13.698, para melhoramentos do
predio n. 52 da rua do Mattoso, infringindo
o 5 11-art. 98 do citado regulamento;

Pela Sa delegacia de sande:
Joaquim Vieira, multado em 125$, por

não ter cumprido a intimação n. 15.139, re-
lativo á, demolição do barração, sito á rua
S. Francisco Xavieresem numero, junto ao

n. 610, infringindo o § la art. 28, do citado
regulamento;
' Manoel da Silva Oliveira, multado em 50,
por não ter cumprido a intimação n. 8.553,
:relativa ao melhoramento no prodio n. 43
da rua Oito do Dezembro, infringindo 8' ar-
tigo 98, do citado regulamento.

Pela O* delegacia da saudei
•Manoel da Motta, Multado em 125$, por'

não ter cum prido a intimação n. 4.616, re-
lativa ao predio, sito árua Dr. Bulhões, nu-
mera 102, inf., ingindo o § 1°, art. 98, do ci-
tai() regulamento;
- Maria Beatriz de Souza, multada em 50$,
per não ler communicado, por es eripto, á
delegacia, a vacancia do predio . 68 cia rua
Prudente de Moraes, infringiado o pa,ragra-
plia unice,' letra a, art. 87, do citado regu-
lamento

'nonato Rocha, multado em 50$: por não
ter cumprido a intimação n. 1.456, relativa
do predio n. 63, da rua Dr. Balhbeg,
fringingo o § I°, art. 98, do citado regula-
mento;

André Lima Cam5es, multado em 50$, por
não ter eumpi .i lo a intimação n. 6.838, re-
dativa, ao predio n. 41, da rua Santa Philo-
mona, estação da Piedade , infringindo os
§§ 1 0 e 2', art. 98, ao citado regulamento;

Dataria Pedomonte, multado em 50$, por
não ter cumprido a intimação n. 16.843,
rafe- ente ao pre.lio n. 14, antigo, cia rua
alartirr: Lago, infeingindo o § 1°, art. 98, do
citado regulamento

Jo , 6 Joaquim Fornandes, multado em 50$,
por não ter cumprido a intimação n. 18.308,
referente ao predio n. 3 G, antigo, ou
41 moderno, da rua Archias Cordeiro, ia-
fingindo o 5° 1°,.art. 98, do citado recaia,-
mento;-

.Iosd Bento Vieira, multado em 50$. por,
não ter cumprido a intimação. n. 4.935, ret
lativa ao predio n. 180, da rua Imperial,
infringindo o § 1°, art. 98, do citado regala-
monto.

Secretariada Directoria Gerai de Saudo
Publica, 29 de abril de 1911. -O seeretario
interino, Dr. Casoto B. de Rezende.

--
Directoria Geral do Sande

Publica
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE TI=

VAGAS DE ALUA/NOS INTERNOS DO HOSPITAL,
DE S. SELIASTI7510

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, durante oito dias, será aberta
nesta secretaria a inscripção para o preen-
chimeneo de tres vagas de aluamos internos
do Ilospitalade S. Oebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir uni requerimento ao Sr. Dr dire-n
ctor geral, juntando ao mesmO um do •u-
mento que provo haverem sido approvados
nas matarias do 40 anuo do curso medico.

O concurso constará de provas escripta o
pratica-oral e vais Irá sobro patholologia, me-
dica, especialmente tropical,- propedeutica,
e particularmente microscopia

A inscripção será encerrada no dia £9 do
corrente ás 2 horas da tarde.
• Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 21 do abril de 1911. - O secretario
interino, Dr. CA43.51:0 B. de Rezende.

-
Instituto Nacional do Surdos.

Mudos

CONamso PARA PROVIMENTO DA. CADEIRA DO
DESENHO E MODELAGE3I

•-•

4

•
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Ex-soldado Victor José de Carvalho.
Ex-soldado Jo,é Leal Baptista Pinto.
Ex-éabo do esquadra Conceição Pereira

da Cruz.
Bem como a contribuinte externa D. Gui-

lhermiria Alves da Cruz.
Contadoria da Força, má 26 do abril de

1911.—Antonio Bernardino da &loa Junior,
alferes.	 (•

~ala

xterna to do Colleg:io Pe-
dro

"EXAMES DE ADMISSÃO

Solhado, 29 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a provas graphi-
cas de desenho todos os candidatos á matri-
cula no 2s, 3° e 4° annos.

Secretaria do Callogio Pedro Il, 27 do
abril de 1911.

EXAMES DE MADUREZA:

Sabbado, 29 do corrente, ao meio dia,
serão chamados a provas ornes de linguas
vivas: Godofredo Albertino Franco de Faria,
Henrique Rodrigues da Rocha, Gilberto da
Silva Porto e Horacio Marques de Carvalho
Braga.

Turma supplementar—Francisco Gonçal-
ves do Couto e Amorico Gonçalves For-
reira.

Secretaria do Collesio Pedro II, 27 de
abril de 1911. — Paulo TavÁres, secretario.

Mmea...11

Collegio Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR
DE PROFESSOR DE GE)GRAPHIA DO INTERNATO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, desta data até o dia 26 de junho pro-
ximo, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tasde, acha-se aberta, nesta
secretarja, a inscripção para provimento do
logar dé professor matinado do seogra,phia
geral, chorographia do Brasil e cosnsographi a
do internato deste collegio, na conformidade
do art. 31 e paragraphos do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.860, de 5 de
abril corrente.

Os candidatos deverã ) apresentar os seus
requerimentos á Congregação, acompanha-
dos das aras o titulos que ampararem a
sua candidatura.

Encerrada a inscrioção, a Congregação
elegerá uma commissão de ires professores
para examinar os documentos apresentados
e redigir um relatorio acerca do valor del-
les. A' leitura dó parecer, seguir-se-ha a
eleição da lista que deve ser enviada ao
Governo. A votação será uninominal. A lis-
ta será triplico e organizada com os nomes
dos candidatos mais votados. A Congregação
pode enviar ao Governo o nome de um só
candiclaco, nos termos do paragrapho unico
do art. 36 da lei organica.

Secretaria do Collegio Pedro II, 25 de abril
de 1911. — Paulo Tavares, secretario.

Força Policial cio District°
iredera.1

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Previne-se aos interessados que, na offi-
cina competente. na segunda feira, 1° de
maio vindouro, ás 12 horas do dia, serão
distribuidas peças de fardamento para . a
respectia-a manufactura ás costureiras ma-
triculadas de ns. l'a 100.

Em 27 de abril de 1911.— O major assis-
tente, Odilio Barcena? R. de Mello...

i Policia, do "District° Vedora/
O Dr. Enrico Torres Cruz, primeiro dele-

gado auxiliar da Policia do District° Federal,
devidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe
de Policia.

Faz sabor, a quem possa interessar. que
fica prorogado por 30 dias o prazo marcado
para o uso obrig.atorio do apparelho dono-
minado—Velocimetro—em todos os autorno-
veis que transitarem por esta cidade e a.
que se refere o edital de 9 do janeiro do
corrente anno.

Primeira Delegacia Auxiliar da Po:icia do
D:stricto Feleral, Ode abril de l911.—Dr.;
Eurieo 2'orres Cru,:,-.	 •	 (%--

,Corpo de nombeiros
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS

VAGAS DE MEDICO NESTE CORPO

De ordem do Sr. coronel commandsnto
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, a partir desta (lata e durante 30
dias, estará aberta na secretaria deste
corpo, das 10 horas da manhã ás 3 d I, tarde,
a inscripçlto para o presnehirnento de duas
vagas de medico,

Serão ol sorvadas as seguintes instrucções,1,
de accôrda com os.arts. 15, 18 o 19 do regu-
lamento ( o Corpo

Art. 1". A admissão aos logares de me-
dico par. o serviço do Carpo de Bombeiros
será feita mediante concurso entro pro-
fissionaes diplomados.
- Art. 2,. Para a inacripoão haverá na se-
cretaria do Corpo um livro especial, onde
serão lançados os nomes dos candidatos, a
medida que forem recebidos os requeri-
mentos.

Art. 30. O candidato ao concurso devera
provar no acto ds inscripção, com documen-
tos devidarneote legalizados, que é cidadão
brazileiro no pleno gcsa de seus direitos ci-
vis e polizicos, diplomado por faculdade
°tildai, ou perante ella habilitada, quando
diplomado por faculdade estrangeira, o que
possue aptidão, saude e robustez necessarias
ao serviço do Corpo.

Paragrapho unico. A prova de s tude o
robustez será feita pela junta plena desando ,.
do Corpo.

Art. 40. A primeira sessão do concurso •
terá legar cinco dias depois de encerrada a
inscripção e começará ás 11 horas da ma-
nhã, prolongando-se até julgamento das
provas desse . dia.

Art. 5°. A commissão julgadora se com-
porá de.tres membros, sendo seu presidente
o inspector do sorviço sanitario, e outros
dons membros designados pelo em-man-
dante do Corpo.

Art. 6°. As provas para o concurso se.S
rão ires : la escripta; 2s pratica e 3° osal:..

Art. 7°. A prova escripta constará do
exame e dissertação escripta sobro dons
casos, um de medicina, outro de cirurgia,
escolhidos pela commissão entre doentes
praças do Corpo.

Art. 8°. No dia o hora designados para
prava escripta, serão chamados os candi-
datos, na ordem da inscripção, pela lista
organizada na secretaria e enviada ao pre-
sidente da commissão, afim de procederere
ao exame dos doentes, sendo as questões as.;
mesmas para todos os candidatos da turma-1
do dia.

Para,grapbo unico. O tempo concedido a.
cada um 'dos candidatos, para o exame as!
(I nc se rerere este artigo, não poderá cace- !
der de 30 minutos.	 ..

Art. 9. 0 Findo o tempo que lhes á conce-
dido pelo artigo anterior, se recolherão os
candidatos a uma sala afim de disse.rtareml
sobre o ponto que lhes coube, e, em me.,as:
isoladas, . escreverão em folhas rubricad a,
pelos membros da commissão e sQb a vigiai

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
braziloiro e estar no goso de seus direitos
civis o politicos o folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-

•tente.
Serão tres as provas do concurso s.,
1°, prova escripta ;
2s, prova oral ;
3°, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional (le Surdos-

Mudos, 3 do fevereiro de 1911. — O 1° escri-
pturario, Manoel Joaquim de MeileZe3 Amo-
rim.

rorça Policial cio District°
Federal

CONTADORIA— CAIXA BENEFICENTE

De . conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regtila,mento-da Força se pre-
vine aos cmtribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, em
atraso de suas contribuições, que perderão o
direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso não se quitem a.té o
dia 31 de maio do corrente anno, nos termos
do alludido art. 423, a saber:

Ex-soldado Jo-é Nonato da Fonseca.
Ex-soldado Bonedicto Gomes de Araujo.
Ex-cabo de esquadra Carlos Ferreira

Jardim.
Ex-soldado Julio Rodrigues Bernardes.
Ex-soldacto Jayme Moreira de Figueiredo.
Ex-soldado Esperidião Fiorentino da Silva.
Ex-cabo do esquadra Felippe Albano do

Çampos.
Ex-saldado José de Oliveira Lima.
Ex-cabo do esquadra Domenciano Martins

Vieira.
Ex-soldado José Saturnino Pimentel.
Ex-soldado José Ferreira da Hora.
Ex-tambor Ignacio Antonio do Valle.
Ex-cabo de esquadra Antonio Ricardo da

Silva.
Ex-soldado Francisco Accioly de Oliveira.
Ex-anspeçada Arthur Dias Machado.
Ex-anspeçada Francisco Rodrigues de Car-

Valho.
Ex-soldado João Christovão de Moura.
Ex-soldado Jacintho Vianna da Silva.
Ex-cabo de esquadra Alberto Moreira de

Mattos.
Ex-cabo de esquadra José Joaquim de

Sant'Anna.
Ex-anspeçada Pedro Pereira de Souza (1°).
Ex-anspeçada Manoel Florencio dos Reis.
Ex-2° sargento Acuai° Gentil de Figuei-

redo.
Ex-2° sargento José Antonio dos Passos

'Gouvêa.
Ex-soldado Francisco Pereira Alves./

És-musico Gabriel Alvares.
Ex-musico José Ribeiro Guimarães.
Ex-soldado Newton de Almeida Nelson.
Ex-soldado Norberto Rodrigues de Aze-

'Vedo •
Ex-soldado Adolpho Gonçalves Vivos.
Ex-soldado Manoel Francisco da Silva.
Ex-anspeçada Jo . é Fiorentino Cavalcante.
Ex-a,nspeçada José Pedro Ivo.
Ex-soldado Antonio Francisco de Oliveira.
Ex-cabo de esquadra José de Almeida

• Ex-soldado Theodoro Augusto Ramos.
Ex-soldado Joaquim Alves da Silva.
'Ex-anspeçada Joaquim Barbosa Ferreira.
Ex-anspeçada Joaquim Amorico Brazi-

>iro.
Ex-cabo de esquadra Antonio Alves da

"4-Ex-soldado Juvenal Bispo dos Santos.
i'Ex-soldado Joaquim Borges Monteiro.

sr s Ex-soldado Augusto dos Santos Guima-
ins.	 -

- nx-soldada Oscar de Araujo Urna:
-
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Ministerio dias Inelaçiicas
Fixteriores-

Pe'a Secretaria de Estado das Relações
Exterior ss S3 faz publica que o Sr. Darão
von Nordenflycht reassumiu o cargo do
Consul Geral aa Allernanha nesta capital. •

Secretaria do E;ta,d) das Rela,ções Exte-
riores, Rio do Jane.rd 28 de abril de 1911.---s
O director gral, FreCiárico Alfonso de. (Jar-
valho.

Urino'

Ministerio da Marinha
In -.,pestoria de Fazenda e Fiscalização

CONC4URS3 D SUB -COMMISARIOS

São convidado; os Candidatos inscriptos
no eira:aos) rara .prehench mento das vagas
da sub-comm ssarros exist .ntes lio Corpo de
C orunissarios da Armada a comparo.cer
nesta inspectorta no dia 2 do maio pr ximo
futuro, ;is 11 laxas do dia, afira de serena
iaseccionadas de salde.

O ia-poetar, A,Tonso cie Aleacce:ro Graça,
ocntra-almirante.

Usina° Maioalda, ATioniad
Da ordem de Sr. contra-almirante c'iofto

do Estado:Maror da Armada, deteriniuo ao
2° tenento-cornin ssaria E iutrdo Daarta de
Albuqderque Figueiredo que compareça c on
urgeucia a esta repartição, para objecto de
servIpa.

Esdado-kfaior da Armada, 27 de abril de
1911. —Eslevo-o Adelino Martins, capidao de
mar e guerra, sa la-chefe do astado-Maior da
Armada.

-^
TC.seola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, devem comairecar nesta Escoa,
co ,1 suas r spectivas bagageas, os guardas-
marinha e as drantes dos doas curses, no
pronmo dia 2) do corrente mez, ao meio
da;• baseado p ira conducção das bagage s
um batelão, que estará a racado no cace do
Arsenal, ás 11 horas da melado dia.

iSscola, Naval, 25 de abril do 1911.-1. de
Aran:o e Silva, sub-secretario.

.111•11111110

Deposito Naval do Tio (..le Ja-
neiro

PREÇOS PARA A COMPRA D":10DJECTOS

Da ordem do S. capitão domar e guerra
directar deste deposta , , faça publico que
esta repartição precisa do preços para acqui-
sição aos artigos ,,ba., x) mencionados, todos
de primeira qualidade, deveria° as prop
tas ser entregues na 24 sorrtioT até 1 hora
da tarde do 2 do maio de 1011, terça-feira,
não aod.endo os proponentes apresentar pre-
ços de aatigos diversos de seu ramo de ne-
gocio, nem aaterações na relação abaixo

• mencionada.
i 03.e gociantes preferidos ficam obrigados
a entregar á repartição 03 objectos prefe-
ridas dentro da 24 horas, sob perna de sus-
pensão.	 •

Moldura de pinho do riga do 0,050 x0,070
com amostra, metro.

,te de dom remos com 4,00 X 1,39, um.
Páos de jangada de 5,00 do compri-

mento, um.
caba do ipê para picadeiras, um.
Deposito Naval, 29 de abril de 191/ .—

_Dario Paes Lente de Castro, capitão-tenente,
auail rir.

Deposito Naval do lati° de
ala neiroa

PRE'03 PARA A COMPRA DE OPJECTO3

Do ordem do Sr. capitão de mar o guer-
ra director deste deposito, fitc.i publico que
esta rapa 'tição precisa de preços para
acquisição das artia is abaixo meac.onados,
todos de l a qualidada, devendo as propostas
ser ootregues na 2 a secaria até I hora da
tarde de 29 do abril do 1911, sabbado. não
podendo o; proponentes apresentar preços
do artigos diversas de s u. ramo do negocio,
nem alterações na relação abaixo men-
cionada.

0.s nesoci altas pref!ridos ficam obrigados
a entregar á repartido os &decai t preferi-
dos, dentro de 2,4 horas, so'o armada sus-
p msão.

Baldes de ferro zincado de 14", um.
Taollo Inelez, um.
Pi lias seccas i1eleseris, typa V, u.

de 0,0l5 x 0,1-10 x 0.140. urna.
de cobre,

Folia de ferro zincado e =rogado de
2,60 x 0,70, uma.

Ripas de pinho do riga de 6,00 x 0,076
x 0.015, unia.

D iposita Naval, 2 do abril da 1911. —
Dario Paes Leme de (Jwtro, capitão-tenente,
seeret çrio.

Jr) epasi to Naval

SECÇÃO 132 COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno ás Sus. casto adr is ma-
tric dadas ria 4° categoria deu. 61 a tini e as
da 5s cateaoria di ns. 1 a 71, que serão dis-
tribuidas costuras sab)ado, 29 do axrente.
Outrosim, planaria as Sras. casMraira.s que
o recebimento das matriculas O feito
mente ata, as 2 horas da t irde, afim do ser
feita a distribui Tç :o dentro das horas do ex-
pediente.

Sesçã.o de fardamsnto do Dsposito Naval
do Rio de J oleiro e a 27 de abril do 1011.-
O encarregado, Mi) Queira; de Seixos,
1 0 tonante, commi-sario.

Capitania do Porto

De ordem do Sr capitão do porto, pra.
os proprietarios, das embarcações ar-

arroladas no trafego do porta e pesca que
termina no dia 30 ao corrente maz a privo-
gaoão Iara. a renovaçÃo das acenças an-

Selid0 apprehendidas .is qae trafega-
rem sem as respectivas chapas do cori cato
armo, de accerdo com o art. 471 do decreto
n 6.617, de 29 de agosto de 1907.

Secretaria da Ca tai oani t do Porto do Rio
do Janeiro, 28 de abril do 1911.—Josd A. AS,
rosa, secretar.o.	 (N

Ministerio da Guerra

1° regimento de cavallaria do Exercito
Do ordem do Sr. coronel conunandante,

faço publico, para coabe dmonta das inter-
essados, que se acceita, proposta, até o dia
29 do corren:e, em que sn.ão vendidos 25
cavallos impresdavels para o serviço do Exer-
cito, devendo os Srs. proponentes mencionar
o preço de cada cavalla ou a importancia
total.

As propostas serão apresentadas na socre
tarja do regimento até as 12 horas do refe-
rido dia, competentemente solladaS, fecha-
das . ° em duas vias, sondo abertas em pre-
sença dos irteressadoa.

Quartel em S. Christovam, 20 do abril de
— Antonio Monteiro Meirelles, j,0t.e4

acra° intendente,
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1	 .	 •
anda delia. A' commissão incumlo evitar
que qualquer dos concurrentes • co :solte li-
vros ou papeis, ou se communiquem com
•quem quor que seja. 	 •

Parag,rapho unico. O tempo destinado a
•essa dissertação sorá do tres horas, no ma-
ximo, e twminado elle, effectuarão os can-
didatos, po'a ordem da inscripção, a leitura
de suas provas.

Art. 10. Cada turma do candida,tcs não
deverá exceder de quatro para qualquer das
provas.
• Art. 11. A prova pratica consistirá em
applicação de apparelhos.•

§ 1. 0 Cala um dos candidatos tirará á
sorte o seu ponto, dentre ss arganizados
Tapera di prova: pela commiss'io e por
cila depositados na urna, no dia da prova,
em presença dos interessados.

§ 2.° O tempo de duração da prova, va-
riava: com cada ponto, Eerit determinado
pela cominissã.a.

Art. 12. A prova oral, que siará pub!ica,
consistirá na exposição durante 20 mioutos
da um assumia.° do ,patholagia o se siatica,
medica (especi Imanto inola,tias tropic les),
path dogia cirurgia , cm as noções de auato-
mia topogra applicavels ao ponto, au
me acina puilica (nas sua applicaçõas

•ter v iÇO do Coroo), tirado á sirte de 'urna
lista d pont, s formulados pala commssão
ns ve.-para da prova

P. arap o unico. O ponto será tirado
pci prim iro candidato do aia e servil á
paaa Os demais candidatos da mos na turma,
que soe nsarvaião reclusa; em outra .sala
emqu nto durar a expusiçã,o dos que es pre-
cederem.	 .

• Ast. 13. O ponto uma vez sorteado. e os
casos ou doentos já utilizados uni uma das
provas, eu por UIDa das turmas, rã padarn.
rão sorvir para outras provas ou novas
turmas.

sia. 14. 03 pontos orsaaisalos pela oom
missas) sobre cada mataria para as tres
pr vas ..o Concurso, nunca de orão ser em
numero idferior ao triplo dos candidatos do
ca a turma.

Art. 15. am seguida a cada uma das
prov s o no masmo dia, a (somai ssão

"Julg irá, em sessão secreta, expri.•an ro cada
membro o seu juizo, .por meio do um das
aagarisines 0, 1,2 e 3, eseroits em cochilas
ass 'nadas e por cima do nono do candi-
dato.

Paragrapao unico. Essas cedulas, fecha-
das em um envalucro lacrado. ficarão eu-
corra las em uma urna, cu.a ch .ve se con-
servará sob a guarda do eresideme na
comm SSFI,9 jutaasiora, e serão inutilizadas
depois da apuração.

Art. 16. Apas o julgamento da ultima
prova, o sempre em sessão sooreta. a co as
missão effectuará a somm.a cies alg irismo-
obAdos pelos eandidatos Do julgamento par-
cial do cada urna das prosas, classalcan-
do-os do accôrdo com o numero de pontos
alc inçados.

Ara 17. O candidato que obtiver mono
do novo pontos será classificado inhabili-
tada.

Art. 18. Todo o candidate que, depois do
tirado o ponto, ou começada qualquer das
provas, se retirar sem ter coucluido, será
considerado inhabilitado, salvo caso de ino-
/estia provada, a juizo da junta de sande.

Art. 19. Terminados, coai a apuração
geral, os trabalhos do concurso, a amiais-
são julgadora organizará a relação nominal
•clos candidatos, com o num •ro de pontos
obtidos o o gra,o do classificação correspon-
dente a cada uni, afia do ser, com as res-
pectivas provam' escriptas, remottida ao
commandanto do Corpo para dar-/hes o de-
vid.) destino.

Secretaria..16 de abril do 1911.-s.Alferes
Ormindo Rocha, secretario.

• •
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Ministerio cila Viação o Obras
Publicas

.Commissao de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam - na bailia do Rio
de Janeiro

Do ordem do Sr. engenheirO-chefe desta
commissão o para Os efftatos do decreto
n. 8.3la, de 20 de outubro de 1010, o instru-
ções que baixaram cm a portaria do Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas de 23 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
ta,ros por dominio dilecto ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutico e sub-
emphyteutico dos terrenos e bem feitoras já
desapropriados por atelelle decreto e ba.-
nhadis pela bacia do rio Estreita e seus
affluentes—Saracaruna e Inhomirim—com
todas as ramificações, inclusive os aatigos
eanaes ou valias, estend ndo-se até a Raiz
da Serra, na cota de :10 metros acima do
nivel das waiores mares na bailia do Rio do
3aneiro, a apresentarem os seus titille,a, de-
vidamente legalizados. , no escriptorio desta
commassão, até o dia 29 de abril do corrente
anno, afim de que Dm-011es possa ser feita a
respectiva avaliação, na forma da legisla-
ção em vigor.

Ontrosim, previae-se aos Srs. proprie-
tarios que, si des altubs apresentados não
fdr 'assiso' encontrar-se no terreno ves-
tígios d $ marcos ou signacs das linhas divi-
sorias entre confinantes, a demarcação será
feita pela commissão e a despes). realizada
será, descontada, da importancia por . que fôr
feita a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desaproprildos para os quaes não forem
apresentadbs titules devidamente legaliza-
stes, correndo o processo á revelia dos re-
spectivos proprietarios, conskerados como
ausentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
Assemblaa, n. 12, sobrado,serao prestadas aos
Srs. proprietarios toas as infurmações de
que possam cai 02 er

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro, chefe de secção. 	 (.

Minis Lerio cia Viação o Obras
Publicas

issrEcronia. GERAL DE NAVEGMÍA.0

aneurreneia para o serviço de 2ta ve,gaç(o
do Marault.ão

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspbctoria Geral de Na-
vegação, em observantia ao disposto no
art. 40- da lei n. 2.31e, de 31 do dezembro
de 1910, receberá propastas para o contra-
cto do serviço do navegação do Maranhão,
no dia 1 de maio do corrente urino, á 1 hora
da tardo, sob as seguintes condições:

1

O serviço de navegação terã por sede o
porto de S. Luiz do Maranhão e constará
das seguintes linhas o viagens:

I s—Linha do Sul—Entre S. Luiz e Recife,
uma viagem redonda mensal do S. Luiz ao
Recife, cum escalas por Tutoya, Amarração,
Camocirn, Acarahil, Fortaleza, Aracaty,
Mossoró, alacáo, Natal e Cabedello

2a—Linlia,'do Norte—Entre S. Luiz e Be.
léan uma viagem redonda mensal de ' São
Luiz a Belém do Pará, com escalas por

Guimarães (entrando no porto de Jaeunan),
Curtirupú, Turyasse, Carutapera, Ym.at e
lii agança;

do Centro:
. a) du , s viagens redondas mensaes de São

Luis a &meirinhas e Tulaya,;
b) duas viaoens radondas mensaea de São

Luis a admitia, com escalas poa S. José e
'catai;

c) duas -viagens raianas; mensaies do S'ão
Luiz a S. Lento, com eseal t, por Aleanfara;

d) uma -viagem redonda morsa' de São
Luiz a Pinheiro

e) urna viagem radon ja meus ii ds São
Luis a Turyasse, csm essalas pis Guima-
rães e Cururnpat.

II

O serviço de navegareío será feito por va-
pores novos, apropriad os á navegao'o a que
se dcstinana sendo (lu .ti o para as linhas ex-
teriar..,s e t . es rara as Inshas ceutraes, Os
primeiras com aécasnmodações para 30 'ias-
sageha s rie l a classe, 10 . de 2, e 50 de 3.
inanari a,çasa elee(rie,i, porões para 30) tone-
ladas de carga, paiol para inalas do Correr,
amuaras irugorificas com capacidade  de
cinco tnneladas, para o transporte de rege-
1aes e fructas, duas 'tolices. marcha Ioca
constamo no min i mo de 10 milhas, cala io
maximo 10 pés ; os Ires seguir los com accam-
modaçiie,3 para 20 passageiros de cantara e
30 de convez, paiees para 100 toneladas de
carga, deposito de malas do Correio, illund-
naçãa electrica. cantara frigorifica, para
duas t•meladas do verduras e fatiotas e
marcha horaria da 10 milhas, pelo menos.
Os ditos vapores se serão acaeitos depo:s de
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação.

III

Os planes dos navios a construir para esta
navegação serão • prévi'smeate sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na occasião de serem acceitns os navios,
O concessionario apresentará á Inspe :toda
Geral de Navegação os documentos COM 910—
batorios do custo dcs navios o uma lei .030
dos tipi estos e mas objectos que lhes per-
tencerem.

IV

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação com as unidades de
que trata a ciaasula II, dentro do prazo ma-
ximo de um anuo, contado da data da assi-
gnatura do contracto e, Si o na ) fizeia dar-
se-lia a rescisão do contracto de pipio di-
reito por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judici .1.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dalii lho l'OSS.011
resultar.

V

Os navios gozarão dos privilosios e ten-
ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
dega e capitania dos portos.

Gozarão -Lambem isenções-de direitos para
os artigos do uso dos navios, sendo, porém'
a effectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a generos
e artigos que não tenham similares na . pro-
-ducção do pais; apresentará o contracta,nte.

com antecedendo, uma lista ao Governo do
que Louvor de importar para cada semoa-

visailt, pelo risca' o organizada do
acuir :0 cofn, o coas ,1110 madio, verificado
nos semestres anteriores.

VI

iabellas de passagens e fretes, 1 em
como a das distancias entre os diversus
porcos, para os e!leitos da clausula XI-,
aerao apresentadas á approvação do Go -
orno. Letlt:0 C.0 pr,VZ0 do ires meses,

coitados da data da as ignatura, do coa-
troco, devèndo ser os fretes, para 03
goaeros de prolucçao nacional, os 10..v.i3
10:1tiZid03.

Ess s tabellas não rodoie;o ser alteradas O
serao revistas de deus em lious anaos.

VII

Os dias e Losas de parti la o tempo do
demora In cada a. oras' no escala, a ositaçao
da vi tgem, salsa) regulados de decotam cora
o fiscal e sujeito, á approvaçao do Governo.

III

O contraetante obrigar s --ha a conceder
em seus paquetas trans2arae com o abati-
mento do 5) % sobre os preços das respe-
ctivas tabelas, 11 tra força publica ou es-
colta conduzindo presta, o cuia 30 s.; para
qualquer trasspoate failopoa conta da Ululá
ou dos Estadas.

X
•

Alem das vistorias exiailias pela legisla-
ção em vigor, ficarão as einbarcaçôoa do
C O ileP,S8i011:11:i O SR ./010,S tiS q ue lorem jata
gadas necessarias, a juizo do fiscal da nave .  .. _gação.

XI

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais do um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o coacessionario o direito aa
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calcelada pala'iné•
dia do cinco meses anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará -fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o couces, ,

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar hos Se LIS vapores, g rd. tat	 te;

1", o inspector geral e os fiscaes de nave-
gaçao, quando viajarem em serviça

2°, o empregado encarregado do serviço
postal

30 , as malas do Corre'o, nos tertros • da le-
gislaçao i .gent•, iazanaa-as conduzia de
bordo para terra e vice-versa, paassndo
exigindo recibo ;

4°, os dinheiros publicos, na farina, da lei
em vigor

5^, os okectos remettidos á S_!cretaria do
Eatado (lis 'Nego:Aos da Vin;i0 e Obras: Pu-
blicas, ou quaeapier repartições a ella sin-
uosas e is destinados ás eXp0::1003
autorizadas pelo GOVOI:f10

G', as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e astabelecimenios pu-
bli,os ou a sociedalea tis agricultura .
recidas pelo Governo.

IX
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- XVIII,
O cantradante sujeitar-se-ha; ás,clausulas

geraes fie uso em contractos desta natureza,
especialmente as do ultimo contracto feito
para o Mesmo serviço de navegação.

• -	 XIX
. Em caso de deiintellig,encia entre o éon-

cessidnario e o Governa, sobre qualquer das
presentes/clausulas, será a qbestão decidida
por arbitrameato, segundo as formas- le-
gaes.

O- contacto
annos, contado
mesmo.

•

XX
vigorará pela . -pri.zo de dez
da data da assignatura do

XXI

XV	 • •
,Para'ev* itar a interrupção .do -serviço

• qualquer das linhas o concessionarie . obri-1
-ga,r-se-ha immediatamente a-substituir os

• .	 XV_	 • ,
Como g ui'ani da assignatura d .coa

•tra-cto, os- proponentes farão _no Thesouró

Inapectoria, cio Obvas Contra.
as Secea,s

CONCIMRENCIX PAP.A A CONSTRUCO no AÇUDE
SANVANNA, NO MUMT:IPI3 DE PÁO DOS FER-
ROS, ESTADO D3 RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exin. Sr, ministro •da Viação
e Obras Publicas, faço publico que. ata 25 de
maio, na séde da 2' s cçãu, em Nata', e atá
14 de lanho, 111, secretaria desta inspecoria,
onde serã6 abortas, se recebem propostas
para-a ronStrucção do açude-acima meacic-
nado, • cujo paojecto. caderno de encargos,
orçamento e demais pecas podem ser exa-
minadas nos loca:as referidos. As condiçõea
básicas desta conourrencia são ai seguintes:

'As . obras ConStarão da elevação' da ba1:-
ragem. de terra. ora existente com 8 ',5) . de •
altura, até ia-altura de 11 a , 90, Mas de modo
.a ficar com 45m ,30 de largura na base e qua-
tro no coroamento, e da construcção cia urna-
barra.gem-vertedor de alvenaria- ordina.ria,
de Pedra, de 3%50 de altura acima, do salde
atgarnassa, de cimento e areia, travo 1:3.
O accrescimo da barragem de teara -miba. •
23.740m aa •ificluido Os alicarces e a barra-
gem--vertedor de alvenaria- cuba -1.79.-PY.J.-,.

1'	 •	 -

- Os materhos a empregar-Se e b modo -d,e'
execuçio da: obras deverãá'obadecor
dicações tachnica,s constantes do orçamento"
e . do caderno de- encargos TO acompanling 1
os planos.: ,

• • 'II
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sionario de todas as despezase mais- 50 %
das mesmas - coma' multa. Si a interrupçãa
sé prolangar por mais do tres mez s, cace-
Pitados os casos de ••força maior, °aduará,
o - contracto, ficando, além disso, obrigado • o -
concéssionario ao pagamento de urna multa
de 50 % da subvençao annnal.

O Calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de Soffrer desconto por multa
am • consequencia de • falta de viagem, será
feita pela divisão total -da . subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um a.nno deve a companhia, fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo-ti viagem
não realizada, numero osso determinado na
tabella, de distacias approvada pelo Go
vaiam.

'	 XII-

O .GoveriTo poderá, occupar, temporaria-
mente, tol. s ou parte dos p aquetes do can-
Cessionario. indemnizado-o da renda liquida
queT couber 'a cada urna das embarcaçõas
occupadas, avaliada pela média, das viagens
realizadas nos> 12 meus que precederem a
data da.occupa.ção.

XIII
, O contractante de 'erá apresentar ao fiteal-
nwnsalment a quadros estatisticos • Miou,
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar. sobra o movimento de passageiros
e. cargas, descriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumEs e fretes recebidos, por
fórma ase poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.	 •

Apresentará igualmente urna relação, por
menor, das despez is do cada viagem de
modo a servir de base ao Calculo do que se-
mestralmente houver de importar o Con-
cessionari , com isenção de direitos alfande-
a'arloS, segundo preceitua a clausula V. ^

'XIV
Salvo casa de força maior, devidamente

,juditicada'e acceita pelo ministra da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito tis seguintes multas: •

- 1 0, da 'qnota -da subvenção crrrespondente
a cada viagem, segundo determina a data,
suta XI, pela suppaessão tio qualquer delias
e mais 50 ca sob .e a referida quota ; • ,

2', de 200$ a 400a atém da perda da - sub-
venção respectiva; tio casa de interrupção
da...viagem encetada ; si. porem, a interrn-
pçao fôr dévida, acaso de força .maior, não
Se Verificará a multa, mas o. concessionario_
perceberá ' apenas a shbvenção correspon-
dente ao numera- de Milhas navegadas ; •- . •

de 100$ a 200$, pelo , periodo de cada 12
horas eacódent2s . á que for marcado para :a
arahida ;	 .	 .

4^, -de 200$ a 400$, pela demora de entrega_
ou mão acondicionamento 'de málas do Cor-
reine de 500$, no caso de extravio; 	 . •

.do .200.z; a 400$. pes infracção ou inoba
seyvancia de . coal:mar , das • clausulas
cantrado, para a qual não haja multa es-
pecial;	 •

As militas serão impostas , pela Inspecto-:
-ria Geral de Navegaçãõ; por proposta do fis-
cal junto á einpreza, com recurso ao minis -
tro da Viação e Obras Publicas e 'deverão

.82r pagai na Déle gaca Fiscal do Thesouro
Nacional do Estado do Maranhão, dentro' do
prazo maximo de-10 .dias, ou descontadas da
quota . da subvenção que o contractante
'tenha a receber.

•

i vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que ,se perderem em sinis-
tre, por outros 'que se approximem o mais
possivel,das condiçiies exigidas na segunda_.	 •das presentes clausulas., •

Á substituição feita nesses termos'. só se
tornará, porém, efectiva :si, a juizo ao
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer narrei-

. tamente as necessidades do serviço. ,No caso
contrario, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, deatro - do prazo maximo de um
anno,.outras que reunam aquellas condi-
ções, caducando si dentro do- prazo acima
determinado não se tiver dado a substitui-
ção. •

- XVI.	 •

Em retri'suição dos serviços especificados,
o contradante reçeberá , urna subvenção an-
nual_n,té 300:000$, paga em-prestações men-
saes pela De:e;acia' Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado . do Maranhão; mediante
requerimenta acompanhado do attestado
defiscal e'de um certificado . do administra-
dor do .Correio.

, XVII
Para as de zpezs de fiscalização o concas-

sionar:o entrará, adeanta,damente, para a
mesma Deleg teia Fiscal, com a importan-
cia de 3:000$ semestraes.	 - • •

Caine caução, do contracto, depositará o
contracta.nte 'nó • Tnesouro Nacional, a im-
portancia, -de 25:000$, cio moeda corrente
ou lautos:1'1a' União,. apresentando o respe-
ctivo documento no acta da aSsignatura do-
cofitraCto.-

. XXI/
O contractante obrigar-se-ha: a estabele-

cerlrafega mutuo com as linhas de navegas
'ção ou vias formas que venham ter ao Ma-
ranhão,.	 - •

‘• . XXIII•
conaurrencia para este serviço' de na-

vegação versará sobre e valor da subVenção
e a preferencia - será, dada . ao concurrente
que pedir an :noL . subvenção que o limite
pára ella fixada; e no casa de igualdade • das
proposta, o que , se propuzer a iniciar os
seiwiços dentro de menoa'prazo que o fixado
neste edital.	 '

-	 •	 -	 .	 •• xxiy.	 .
Os proponentes apreseatarão provas de

idencidadeale sua capacidade em seCisiços
da inesin a natureza e dos rediasos para
execução do mesmo serviço..	 .

Nacional urna caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá, para -os cofres da
União caso o proponente deixe de asSignar -
o respectivo contracto na prazo de 10 dias.	 •
contado da data cm que pólo •Dia;a:o Official
lhe fór feita a notificação da acceitação dU,_ -
sua proposta. -	 •

XXVI
-AS propostas serão escripta,s por extenso.'

sem rasuras, éntrelinhas • ou emendas e sem •
condição alguma fora. deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pra-,
lenderem para a execução deste serviço do -
navegtção, de Conformidade com este edital
e-nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em envelloppe lacrado, • sobre o qual esmo-
-verão—Proposta de  . (nome do propos
nente). "

Reunirão a aesse enfeloppe as Provas de
sua idoneidade e' recibo da caução a que $e
refere a clausula XXV.
;• Todos esses documentos Serão fechados em
segundo enveloppé, igualmente lacrado, que •
será .entregue no dia, designado para o rece-
Mento das pror ostas.
• Nesse dia.com as formalidades do costume,
se ão abertos todos os envelbpaes. desentra-
nhando-se delias os documentos cio-provas de
idoneidade e reunindo•se os enveloppes com
propostas de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo involucro, que, depás de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazel-a ficará depositado no Mins-
terio da Viação a. Obras Publicas, sob a
guarda do insifector geral-de navegação.

. Dentro de tre;' dias serão publicados pelo
Diari9 Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de nrr-
.ços, sendo nes4e dia restituidas aos domaii
prononentes, as respectivas propostas; fe-
chadas como foram entregue.

Inspectoria. Geral. do Nave gação, 28 . de,
março de 1911.--Carlos Vidal . de Oliceira
Filas, inspector geral de navegação.,	 •

, —

I
	 II I	 ' '	 111111i	 !1:111,	 T.,1n11

	
I	 1111011	 " 17"i'l '11 	"1	 ]I1 	 Í	 1 11,11r.	 1.¡"11



III	 ii,	 III II

810,e1" . Sabbado 29 -	 DIARIO OFFICIAle
	

Abril — telt

M °breie :estãe orçadas em oitenta e-sóis
'contos Seteeentos e oitenta e um mil cento

?,OteLta o seis reis (86:7818176), não es-
tatelo incluido neste orçamento o cimento
para a construceão da barragem-vertedor
que 'será eoreecide pela ins.peetoria, O. ex-
cesso. si houver, reen:teente de modificações
stieeevenieetes, , S érá pago pelos preços uni-
tarios do orçameato.

O tetnpo de execução das obras, inalos:ve
o .4!o installações do arrematante, não .exce-e
deri de doze (12) ruezes. O prazo para
st dlação e Inicio das obras não deverá, ex-
ceder de sessenta (00) dias.

.•	 v.
 Para serem ad-rnittidos á adjudicação de-

verão os . proponent(s provar que possuem a
idoeeidade req uerida para garantir a . Iria
execução das obras. Para esse fim, deNerão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade è garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarius. As garantias • pecuniaria.s
consaião c*.e um caumonamente proviserio.
feito no Thesourd Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto :etc-
centos e trinta e cinco mil Seiscentos e vinte
e troa ris ^ (1: ,735V23). ista 0, dous por
cento (2 %) da importando total-do oeça-
n-iento. •	 •	 ,..1

irspectoria procederá previamente ao.
. emento da idoneidade, e não abrirá as

projo. as dos concurrentes c as provas
de. capacidade forem consideradas • insufla-
eieates.

yir
A • coneurrencia versará exclusivamente

obre a j or 'entagem de al-atimento feita
sol o a iniportancia total do orçan.ento'a
que se refe:ea clausula. terceira (III).. •	 •

• VEZ
As propostas não pcderão conter senão

uma foi imea tle compler.a submis,ão a to-
das as cla J.Sulas deste edital e clausulas ge-
nes de contractos, em -edgor. Lesta, inspe-
c cria, onde cs interessados encontrarão, cs
respectivos impres:os.

IX
Não se tom:rão em consideração quaee-

(vier otfertas de vania,gens ao previstas
:esee edital, nem . propostas que contiverem
ofee'recimeleo de uma reducção sare o pro-
pd.ta mais barata. ,

-A adjudicação caberá de direito . aO eleitor
da propesta, mais barata, per .minima que
.seja a diferença entre cila a qualquer
outra.

Havendo egualdade absoluta nos preços;
deverá ser eref . rido o proponente que, a
juizo da inspecteeia, pcssmr mais eione.-
dada ou o que residir nos proximidades do
local da obra..

\, ••	 XII

O agerriantante gosará, , durante o tempo
dos Serviços, de- isenção do direitcs para os
materiaes- de construcção que importar, e
terá direito ás mesmas servidões garantidas
ao Governo da União na escripturade des-

• aproppriação da bacia de recepção do açude
teele -e_Sea,RVi.an a -	 .	 •

NIII
• Os pagamentos Serão 1-cites na, Delega ia
Fiscal, em Natal. ou no Thesouro Federal,
con:brmil prdpuzer o concürrente e sempre
em prestações , meus les inedianle exame e
medição feita por engenheiro da inspecto-
ria.

XIV

Ao assignar o contracto, tIct o arrema-
tante obrigelo a elevar o seu deposito a
quatro contos trasentos e trinta e nove mil
e cineoenta e cito reis (4:239058) cinca por
cento (5 %) do veler .total da : obra, e do
cada prestacão que lhe for paga far-se-ha
dedunção de dez por cento (10 e.) da impor-
tanca, respectiva: Es e .deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
finitiva das obras.	 .

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou ror qualquer outra ciream-
stancia. o arrematante será. ()brigado a inte-
gral-a dentro do earaze de irinta (34 • dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI

'São causas de caducidade do coatracto e
perda das caueões_e o miei . ou conclusão das
obras fira dos prazos estipulados. suspen-
são sem motivo • uetificado por esna eo Te
mais ele trinta. (00) dias. e, finalmente,
vicies e defeitos -,a construceão, provenein-
tes da inobservancet das ind:cações -

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços fiearn a caego da inspectoeda. com a
qual o arrematante deverá. enteieler-se di-
rectamente sobre tod-s os a.ssumptos con-
cernentes aos mesmos serviços. •

,	 XVIII,-
As propostas serão ened ' rias i envolncro

fechado e lavado, com a drma, competeree-
mente reconhecida e escriptas sobre acendia
as indieações nece4sarias a não poderem
confundir. Tedos os docsimentes a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
senados.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1011.-- .(3/i-
gliel Arrojado Lisboa.

Ilaspee toria, (10	 ss com a
as PS eCeaS

CONCURRENCIA PARA A creeseaudçXo De AÇT:DF..
CANINDE, MUNICIPIO	 MF>IN:0 NOME, No
LOCAL DENOMINADO	 », ESTADO DO
CEARÁ	 ••

De ordem do Exm. Sr. -ministro da Viação
e • Obras Publicas, faro pnelice eue até 20 do
corrente, ao meio dia, se recebam, na siele
da 1a secção. em Fortaleza, e na seceetaria
desta inspectoria. onde seção-aberta, pro-
postas para a constru .cção do açude acima
referido, cujo p rojecto., aperovado per aviso
n. 10. de 22 de outidee de 19:0, pede ser
examinado, com o e viera() de encargos, me
mona descriptive, e orçamento; no§ referi-
dos Icca,es. As condirdes basicas desta con-
eurrencia sãoets seguintes:

I•
O açude cm questão será forma-lo por duns

barragens de terras e provido de dous san-
graclores, em parte ça`çados a pedras, cujas
soltei as . serão abertas na cota de 1 • nietre4
acima do fundo da tecia receptora, no local
a barrar. A berragem levará "torre o gale-
ria de' tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze cem os respectivos apparelhos
manobra.

•

II	 1
Os materiaes a empreear-se e o modo dal

execução das obras deverão obedecer ita in-
dicaç5es technicas constantes do orçamento,
da inemoria, descriptiva, e do caderno de en-
cargos, que acompanham os planos. 	 •

• •As obrae, estão orçadas em cento e quatro,
centos oitocentos e vinte e um mil e sessenta'
e does reis (10-..:821$0 .(32). O OX.C2SSO si hou-
ver. resultante de modificaeões superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive'

o de instailações. do arrematante, não- .exce
dera do dezoit, (18) meees. O prazo para
indallação e inicio das • obraS não deverá.:
exce,:er de sessenta (60) dias. 	 -

V

Para serem admittidos á adjiidicação de-
veeão os proponentes provar. que possuem a
idoneidade requerida para garantir a bete.'
execução das obras. Paia esse fim, .deverão
fornecer á inspectoria certificados ee cana-
cidade e garantias pectiniarias. Os certiff- '
cadcs comprovarão a competencia technica •
efiectieu e exacção moral dos -proponentes.
para c- m a admiaistraçã o publica, terceiros
ou operariceL -As garantias peouniarias coe-
atarão de Um cauciouamento provisoria
feito no Thesouro Nacional ou na •Delee,atia
Fiscel de Forta:eza no valor do-dons contos-
e noventa 'c 'seis mil quatrocentos e vente e'
um reis (2:006$421), isto é. dons -por Cede -
(2 %) da importando total do orçamento-

A inspectoria procederá ereviamente
julgamento da idoneidade, e não abrirá ás •
propostas dos concurreates oups provná
de capacidade forem consideradas insutil-,
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente-

sobre a porcentagem de abatimento 'feitos
sob_re a importação total do orcamento
que .se refere a clausula terceira (III). .

VIII
As propostas não poderão conter .sinãee

uma formula . de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geram
de contractas, em vigor nesta inspectora,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impre.ssos.

IX
Não se-tomarão em consideração qua.ess

quer olfertas de vantagens tão 'previ-tas
neste edital nem 'propostas 'que cintiverdin
offereci.nento. de mau. reducção .obre a p.o-
posea mas barata.

ladjudicação caberá de direito ao-einter
lia:proposta mais barata, por minima que
seja a- diferença, entre • cila . e qualquer
outra.

xr
Havendo igualdade absoluta nos' preeeSt;

deverá ser preferido o proponente que, a •
juizo da inspectoria, possille mais idenei- n
dado on o que residir naSProxlmidades
local da obra.

XII,

VI

e O arrematante terá direito . ás inesma42
servidões garantidas ao Governo de União
na escriptura de desapropriação da bacia
de reeepção do acudo e gdzará, durantom
tempo dos serviços,.e.'e. - isetição.de dIxertos.,,
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.Uma vez dedaleada ^,a caução, por motivo
de multa ou por outra 'qualquer_ circulo-
atancia, o 'arrematante-. Solai obrigado aairi
tegral-a dentre -, do prazo-de trinta (30) dias
da data emque receber a notificaçãopara o
fazer. 1

• IIa	 •	 •
Os materia,es a empregar-se é o modo de

execução das obras deverão obedecer és in-
dicações teelmicas; constantes do orçamento
e do caderno de encargo que acompanham.,
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

•
As obras estão orçadas em duzentos e trinta'

e quatro contos cincoenta e treS mil oito-
centos e planta réis (2.34:053$380)-.. O exces-
so, si, houver; resultante da necesSidade,de
S.3 aorofundarem mais as fanda,ç3ea • ou .de
modificações supervenieates, sara Pago pelos
praças unitarios do orçamento.

IV

	

.	 .
O tanino da execução das obras;* inclusive

o de installações do arrematante; não exce-
derá de dezoito (IS) DeLe3. O praz) para
In -tallacão e inicio. das obras não devera
exceder de sessenta (00) dias.	 '•

Para gerem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar, que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer é inspectoria certiacados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a eompetencia teehnica e
exacção moral dos proponentes para com -a
administração- publica, terceiros Mi ' opera-
rios. • As garantias pecuniarias constarão de
um caucionamento provisorio. feito no The-

•SOUrd Nacional ou em urna das delegacias
fiscaes da Is secção, • no valor de quatro con-
tos • seiseentos e oitenta e um mil e setenta e
sete réii(-1:081$077), s. isto é, deus^ por cento
(2 Da) da importancia -total -do 'orçamento.

_	 _	 • .
.

• VII
A -coneurrencia versará exclitátVãmente

sobre a porcentagem de abatimento • feito
sobre a importaneia total • dó orçamento a'
que se refere a clausula ierceiráa(rii). 	 •„

• • ' •	 ••	 VIII_
. M prop^stss não paderão conter „Senão

gipla formula de completa submissão atodas
-*

•• .
A. inspectoria procederá. préviamante

julgamento da idoloidada e não abrirá as
propostas dos •coneurrentes, cujas provas. de
capacidade forem coasideradaa•- insarlici-
entes. .

„ ,	 •	 .

II	 1	 IiIIINlI1 hihni ia lb 11 In.	 .1 III.
	 .61

•
Sabbasló à? . •
	 TSIARIO , OFFICIAT; _	 Abril w:-• 191 e	 ulãa,

., para os materiaes de construcção • que _im-
portar." •	

_

_

" Os pagamentos serão afeitos dentro .dos
limites das • Verbas 'orçamentarias na De-
legacia Fiscal de Foritaleza,'e sempre em
_Prestações mensaes,medianto exame e medi-
ção feitos por engenheiros da inspectoria.

- XIV.
Ao:assignar Y o,contracto, fica, o arrema-

tante obrigado a elevar o -s.en deposito a'
einco contos quarenta o um mil e cincoenta

tres réis (5:041$053), cinco por cento
(5 %) do orçamento total -e :de cada pres-
tação que lhe, for • paga, far-se-lia"a deducção
de dez por cento (10 %) da importancia
respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cõfres dai União até a recepção definitiva das
obras. •	 •

xv

XVI. •
São causis do- caducidade do contraCto e

perda, das cauções o . inicie ou conclusão •das
obras fara •dos prazo> estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, oor espaço de
mais de trinta (30)• dias e,. finalmente. ivi-
eios,e defeitos na constraeção provenientes
da triobsrvancia das .sindicações technicas.

.	 •
XVII	 •

' A diracção e fise ilização de todos os servi-
,. çcs ficam a. cargo da inspectorii, com a qual

o. arrematante deverá entender-se directa-.
mente sobre tolos os aa.suniptos emeeraen-
tes aos mesmos serviços. 	 .

XVIII,

''AS-propostas Shlo enviadas em involacro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mento reconhecidt e e>criptas sobre aquele
as indicaçõeS necessarias á não se poderem .
confundir. Tolos-os documentos que se,
refere a clausula,- quieta' (V) serão devida-
monto selados.

Inspectoria, de Obras Contra as Secais: 10
de abril de 1911. — it;ro.:ado Lisb5a,
inspector.

• inspée toria do- Obras cOnt -a
as Seecas

CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE, UM
AÇUDE ENS. SANT'J ANTONI.0 DE RUSSAS NO
MUN1CIPIO DE 5. • .13ERNARDO DE RUSSAS,

,. ..S:TADO DO CEARÁ.

' De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Puldica.a faço publico que, até, .27
de maio, ao meio-dia, se recebem, na sede
da ia secção, em Fortaleza e na secretaria
desta. Inspectoria, onde serão'abartas; pro-

• Postas para a co,nstrticção do açude supra
mencionado, cujo -projecto; approvado pelo

ministro,por aviso 'n .556de 3 de dezem-
bro de 1910, pode ser examinado naquellea
locaes

As condições basieaS desta concurrencia
• a:dó as.seguintea:	 •

.'ÀS obrtis,constarão da construcção de .uma
•barragem do terra de . quatorze (14) metros

-
de altura, tendo ecincoenta e seis metros e
cinco decimetros (56%5) de-largura na base
o quatro.(4). metros no Corioamento, da aber-
tura, • em terra, pissarra •erocha, de dous
Sangradouros, cujas soleiras ficarão na cata
de onze (11)•metros acimado pá da barragem
tendo um-, sessenta . (GO) metros. de largura
a outro trinta (30) metros ; da construcção
de um muro de contorno de alvenaria de
pedra em unit das extra nidades ^da -barra-
gem • e; finalmente, da construcção ..de urna
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
do comportas de 'bronze e. respectivos'ap •pa-
relhos, a primeira de alvenaria de.tijelo ca
seganda de alvenaria de peara e 'argamassa-
do cimento e^areia. Traço I : -3. - A cava de
fandação da' barragem será aberta pelainspe-
°todas Caso, até á assignatura do contracto
.para a construc•ão dose açude, ainda' não
esteja ella totalmente aberta, a inspectoria,
si assim Ria de. convenienciapara o seryiço,
incumbirá aolempreiteiro da sua teaminaa
çãO e-pagará, os-serviços executados, pelos
preçosamitarios de orçamento. 	 • - •	 • • r.	 .

as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contractos era vigor -• nesta iuspectoria,
os interessados 'encontrarão 03 respectivos

	

.	 .,„	 •	 ,	 .	 . ,. •

Não se tomarão em consideração
qu-r ofertas do' vantanna .não pravist-OS
n:ste edital. n proprajtas que . aontia-arem
oferecimento de uma redacção . sobre a prO-,
postamais barata. -	 .

	

,	 •
X

A adjudicação caberá ds direitb ao-rauter
da proposta mais barata, por. rninima que
seja a diferença entre . lia e clualquer,-.
outra:

	

. ,XI •	 .	 .	 .

Ilava ndo iéttaldad..: absoluta DO3 prçO,
deverá sar prefe,-ido o proponente, que, a
ju i zo da inspectoria, possuir mais Moneta
dado ou o que residir nas proximidades - da -
local da obra.•
-XII_-

	

-•	 .-
0 arrematante terá .direito .ás mesmas

servidões garant i das ao Governo do: União.
na escsiptura, de desipropriação da bacia de -
recepção do açudo de ..san toAntonio dolussas
e gosará, durante o^ tempo dos servims de • ^
isenção de direitos' para os materiaes do.
construCção que importa..

XIII
•'

Os paga,mentos. serão -feitos ' dentro-
limites das verb is -orçamentarias, na Dele- •
gacia Fis c al do Ceará,- e sempre em presta-'
çõe> mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheira da inspectoria...

XIV
-Ao assignar o contracto fiel^ á arrema-'

tanto obrigado a elevar oseu deposito a °azo
coito setecentos e dous mil seiscentos o no-
venta oquatra réis (II :70264), CIRCO por
Cenfo , (5 %) do Valor ' total da obra,, ede
cada. prestação (Pie IheTor paga lar-se.ha•a..
dedução oe dez por cento (10 (A) da impar-
tancia• respectiva. Esse deposito ficara re-
tido nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras. . '

• XV.
Urna , vez desfalcado, a caução, por motivo.-

de malta ou por- outra qualquer eircum- •
stancia, o arrematante ficara obrigado,a
tegral-a dentro do prazoo de- trinta (30) dias
da data. gni qu3 receber notificação para a-
fazer.-	 • •

	

XVI	 . • ,
. são causas de caducidade do contra cto. e'

perda das cauções o inicio ou . ^conclusiái,. das
obras fóra • dos prazos estipulados, a . Suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente,' ViClOS e de-
feitos na construção, provenientes da Liob-.
servancia,das indicações tenlinicas: 	 •

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi

ços ficam a cargo da inspectoria, com a.
qual caarrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre tolos os assumptos coa-'
cementes ao mesmo serviç). •	 • • •-	 •

• ••'	 •• '	 ;.
• As propostasserã'o enviadas em' envoltt•
cr.o th 'liado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida; e • eseriptas sobre
aquelle as indicações necOsaria,s de , modo'a
não •-se •• poderem Confundir.' Todos 'os •do-- • •
cuméntos-a• que se refere aa^claustila	 '
(v) -serão devitiamente selladós: 	 --••'
a' Rio de' Ja neiro; 2(1- de abril . de I914.=-..-
:Miguel Arrojado Litlág , An.s.poctor,„
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3Repa.itstiefisa de ..A,g-uns,
tos e Obras Publicas

Terceira divisão	 *
eONCUIRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
•30.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO,
DURANTE O ANNO DE 1911
De (sedem do Sr. Dr. director geral, f..ço

publico que, no dia 18 de maio do corrente
alm.°, ao meio dia, na sede da repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua
do Ria,chuelo n. 2'37, serão abertas .as pro-
postas que até esta data tenham sido rece-
bidas na secção de Contabilidade, para • o
'fornecimento; durante o anno de 1911, de
:30.000 dormentes de madeira de lei para a
'Estrada de Ferro do Rio- do Ouro.

A coneurrencia, terá Iogar mediante es
seguintes condições :

la
As propeStas deverão ser entregues em

envolucros fechados e lacrados, em duas
vias, sellada devidamente a primeira, ambas
s sm emendas nem rasuras datadas 'o as-
signadas, rubricadas em cada pagina pele
eoncurrente, e serão acompanhadas do co-
nhecimento do deposito da quantia do
1:000$, em moeda .corrente, feito no The-;
muro Nacional mediante guia expedida pela
eecção de Contabilidade da repartição.

Essa quantia servirá de caução para ga-
rantia da execução de contracto que, pelo
concurrente preferido, terá de ser assignado
e para pagamento das multas a, que o dito
contracto der togar..

No caso de não se apresentar o con-
eurrente preferido a assignar o Contracto
dentro do preso de cinco dias, contados da
data da publicação do despache de prefe-
rencia. perderá a quantia depositada em
favor dos cofres publicos.

Os depositos dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.

3a
Deverão as propostas indicar os preços,

COM a obrigação da entrega dos dormentes
:i margem da linha da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro ou nas pontes de desembarques
da Penha ou Ponta do Caj ú.

4a
Em envolucro separado, tambein fechado

e lacrado, que será entregue ate ao 'meio
dia da vespera, da entrega dos envolueras
que ~tiverem as propostas, reunirá cada
concurrente todas as pros'as que puder
apresentar de sua idoneidade, documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacio-
nal o ter pago o imposto de industrie, e pro-
lIssãos • -

54
OS eneOlucros contendo os documentos

relativos á idoneidade serão abertos em
presença dos concurrentes ou dos seus pre-
postos na, vespera do dia acima indicado,
isto é, no dia 17 de maio presida°, ao meio
dia, e a idoneidade será, immediatamente
julgada pela commissão de funccionarios da
repartição que o Sr. director geral tiver
nomeado.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
COMMI3SãO e deante dos ditos cencurrentes
ou prepostos, serão abertas e lidas as pro-
postas dcs concurrentes julgadcs idoneos,
rubricando cada um delles, ou o seu pre-
posto, as proposlas de todos os outros, a
cada pagina.

Fica entendido que a ausencia .de alguns
fies concurrenfes ou de todos elles ao acto
de abertura das propostas não invalidará,

concurrencia, devendo neste ultimo case
43er cada uma das ditas propostas rubricada,

a cada pagina, por todos 03 membros da
coir missão.

-Abertas as propostas, serão as Segundas
vias enviadas ao Diario Qffic.ial e nelle pu-
blicadas.

As propostas dos concurrentes qus nãe
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas. -

Ca
A repartição se rezerva o direito .‘ de ar-

nullar a concurrencia, caso os preços pedi-
dos em todas as propostas sejam mais e:e-
radas do que ee preços correntes do mer-
cado da cidade do Rio de Janeá o, dcs mes-
mos materiaes.

concurrencia TOPSIP •A ex&usivamente
so.bi e o preço -de unidade, devendo ser es
preços escriptos sem emendas nem rasuras

-em cada uma c:as propostas.

Será preferido o concurrente que propu-
zer o preço mais bai.ato.

01

No caso.de absoluta igualdade de peco
entre dons me 1 .1E1 i. ecncurrente .;, sei-á
preferido o concerienne que já te .ha sido,
por contracto, forsecedor it repartição.

10	 •
O fornecimento • dcs dormentes será feito

na seguinte proporção:
Tres mil dormentes durante os primeiros

trinta dias a contar da data da, assignatura
do contracto e 03 restantes vinte e sete mil
dormentes Serão fornecidos mensalmente;
em quantidades, o quanto possivel, iguaes,
de modo que o ultimo fornecimento mensal
seja. feito até 31 de dezembro de 1911,

11
No caso de não ser satisfeito pelo forneço-

dor qualquer um dos prazos indicados na
condição anterior, fica o meSmo fornecedor
sujeito á multa de 30 0 '„, sobre a importancia
do fornecimento atraiado, imposta pelo Sr.
Dr. .director geral, sob proposta do,Sr. chefe
da 3a .divisão, podendo a repartição man-
dar comprar, independente do contracto,
em qualquer parte, os dormentes que não
tiverem sido entregues destro dos mesmos
prazos estipulados.	 •

• •	 12	 •
A differença de preços dos dormentes com-

prados, conforme estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulados
no contracto, correra por c mta do fornece-
dor, sendo essa differença, deduzida da pri-
meira conta que desse 'fornecedor haja de
ser processada ou da, caução do contra-
cto, no caso de não haver mais conta do re-
ferido fornecedor a processar.

13
O contracto do fornecedor que incidir nas

penalidades constantes da condição 11, em
dona fornecimentos mensaes successivos, po-
derá ser rescindido pelo Sr.. Dr. director
geral, revertendo a respectiva caução á Fa-
zenda Nacional.

Essa rescisão ainda será levada a effeito por
fallencia ou morte do fornecedor ou por
cessão do contracto sem prévia, autorização
da administração,

14
A secção transversal dos dormentes será

reetsangular, tendo os topos serrados ou cor-
tados em esquadria, quinas vivas, perfeita-

mente slcS e isentos doS branco da madeira-
beatos, ventos, nós e outrossdeitos. As:Ui
ces serão serradas .ou perfeitamente . larrae
das a, machado.

15
As dimensões serão : comprimento, les8;

largura, 0rn,20, e altura:eu espeesuea.,
• '

16
A secção transversal poderá serstrapezoi

daSnão tendo, porém, neste caso, a meiees
base do trapezio dimensão. inferioe a (J%20.

17: .
A repartição não fica obrigada a compor

tales os teinta, mil dormentes da preesnto
concurrencia, podendo comprar menor nu-
mero, si assina o entenler.

18.
O exame dos dormentes será feito por 'os-

soa de coefiança do engenheiro chefe da 3,
dl 151.0.

. Será considera lo como tolerane.ia no 'for-
necimento o ,eguinte

As faces reclines podem ter uma curva-
tura, cuja. flexa "DUO deverá ter mais de

2)
O comprimento poderá variar pa ra, mais

ou menos até o limite de 0,10: - •
As toleransies não poderão • exceder de

10% da totalidade.

21
Em cada fornecimento-si s rão acceitos,

no maximo, 25% de dormentes de 2' classe,
contados sobre a totalidaló do forneõi-
mento.

Ao fornecedor será mensal ,.ne,nte entregue
o relido :les dormentes que tiver de forne-
cer no mez seguinte, marcando o engenhei-
ro chefe da 3' divisão o dia para o recebi-
meato.

23
Verificandoese,não. ,existir,..no ponto indi-

cado pelo fornecedor, o numero de dormen-
tes constante do pedido de que trata a con-
dição anterior, a importancia despendida
pela estrada para effectuar a mareação e.
recebimento, corno deslccação do pbvoal,
trem, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor.

21
O exame dos dormentes e sita marcação,

que devem precedéç ao recebimento, serão
feitos por um empregado designado pelo en-
genheiro chefe da 3a divisão.'

e	 2.5
Só existirão duas classes de dormentes, do

l a e 2e, Sendo considerados de l a desse os
dormentes das seguintes made:ras:.

Pão Brazile Canela. capitão-mós'-, Canela,
prego, Canela preta, Cancha sassa,lrai, Ca-'
nella tapinhoam,Grafina parda,,Gra,rina pre-
ta, Ipê talam°, Jacarandá rosa, Jacarandá.
roxo, Jacarandá tan, Jacarandá, cabiána,
Oleo pardo, Oleo vermelho, Peroba rosa,
Sapucaia vermelha. Sapucaia amarela, Sa-
pucaia preta., Tapinhoam, libatan vermelho,
Urucurana, Sobrazil e Aroeira de sertão, o
de 2' classe, os das seguintes:

Angelin pe Ira, ,Arapoca, amagella, Araribá.
rosa, Ipê una, Jatobá, roxo, Canela amarei-
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. 25.. Alicio José Fernandes.	 •
1. Antonio José da- Ciinha.'

•27. Antonio •da Silveira Drummond.?
23. Aroldo do Oliveira.-
23. Augusto Francisco Leal. ••,- -. •
30.. Haat-to/o/nen António dos Santos,
31. Bartholomen Araponga.
32: Carlos Gustavo•Roiffè.
33-. Dermeval Gomes NULOS.
3-1. João Castilho.
-35. Joaquim Ferreira Al ves Junior‘

. :;6. ' , José Manoel Oliveira Areias.
-37. Manoel Pereira da'Custa.',
38. .0sçar Gomes da Silva:-
39. Oscar Pinto de Oliveira.
40. Pedro Alexandrino de Araujoa: •
-41. Pedro da Rocha Chaves..

•

Quarta cha é e
•

42. Adelino Eduardo de•Almeida.-.
•43. Antonio Francisco Fernandes.', 

. 44. Bento Gótica/Vás de Fl.cita,s'..
• 45. Durval Viter5o Ferreira.

46. Gcnelicio de Paiva Araujo. .-
47. João Baptista Gonçalves do .Rego VI-
.	 anna.-.
43. José Silvino de Gouvért „
49.-Victorino Teixeira Gomes.'

• •	 Quinta chav.:

, 50., Ablon Pereira Gomes do Mattos.i,
- 51. Dano Vieira.
.52.Enilio de Souza Gomes. .

53: né Francisco de Vasão cellá .

51.. Roldão Gomes de Siqueira.
.55. Samuel Famoso Antunes:

Theophilo RodrigueS Trindade.
-Administração dos-Correi ps do Estado do

Rio. de Ja,leiro, Nicthéroy,. 25 , de abril de
1911.-10 chore de senão, servindo de- con-
tador, José (13

_
Directoria Geral dos

Correios
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'tabbado, 2
.	 -	 -

la. Canella parda, Cangerana. Capebabo, ji-
i-- ballo,'Garapa' atilarei/ai Grossahy azeite,

liangalii,--Massaranduba • vermelha,-Mirindi-
ha, Oity, Oleo .ataby; Peroba , amarella, Sa-
pucally vermelho e- Tambil ou !pequei.

20 ,- • ., ,.	 ,	 •	 _
:(03 dormentes rejetadds serão Marcados

M dous golpes de enxó, feitos em cruz em
unta das faces proximas ao topo. Estere-
jeitos scrii,a retiralos pelo fornecodo -r do

•recinto da estrada dentro do prazo de trinta
dias, a-contar da 41 da em que forem rejeita-
dos. -Findo esse prazo, a estrada- cobrará -a
respectivo, armazenagem, podendo lançar
mão dello:, quer para empreg,al-o-4, qtter,
para indemnizar-se da referida armazena-
gem.	 - • = • .	 -_	 .

27
rindO o -prazo e.tipulado no contracta.

para-cada fornecimento de dormentes, e' não
•:sendo este . sttisfeito em parte, denti.o-dos
trinta dias seguintes, sera imposta ao /Orne-

. cedor . a multa, de 50$ por centena ou fracção
do,centena do ate...4z°. •	 I" • •

• 'As pro-abstas alio poderão conter- sinão
tuna, fórmula de completa submissão "a todas

. :as &edições do presente •e:lital e os preços
• que os cancurrentos oir,n'ecei'ern pela uni=

dado' de dormente' de primeira o de segunda,
classe.

Mó serão tornadas oM considerado quaes•
, citier,offertas e vantagens não' previstas no

, presente edital n -m as propostas qué .
•-verem apenas o offerec.in -irto de urna te.-
ducção sobre a proposta mais barata,
•Secretaria da Re partição de Agaas, Esgo-

tos e Obras Publ • cas. 20 de abril de 1911.
-E. J. da Fonseca Drag", s2creta.rio. ,(.

- • .

cic5s Co-r1'0g
'. • do- nstacio -cio I:Zio do ja-..

noir°
EJNORSO- nana. CARTEIROS DÉ 3' CLASSE

• De ordem do Sr. Dr. Administrador •dos
Correios_do Ecta, lo do Itio.de • Janeiro, _faço
publico que no concurso roaliz_do .a 8 deja.•;-
1101'0 ult'mo foram classilicadoS os se g án •
tos c::.nelidatost •

chore

I. ',Actacilio Azevedo Ortgão..
•2. Cano; Hilario.de
.3,- ErnIimoVieira dc Souza.
4. Horacio CarValho.., •
5. João Custodio Pinto.

Joh,o Ferreira de Sauzn . •
Antonio Goadim Leitricw

8. 'Pedro Alves :V ellose. • •
9. 11z-,u1

10. Raul,Siple ia

•
Segunda. clytre

daSilva, . •
12. Alberto Gatillierme

• 13. Antonio de Moura. • •
••• Il. : Cari:Os José do Si liteira..

15, - Cusbdi& de n Carvalho'.
.16. Dorineval . Luiz Ennes..
,17. Fl -a.4no Moreira Penna.
18. Germar,O gár, ..03 de Simas,.,
19. Jdsí Augusto dos Sa,:tos,•

; 20. - MaaoelPoltitio de Reuna. ,
- '21... -11oYoés,Jordão .de Vargas..

-Oétavio Rosa.- .
, 23. Sylvio Lei.e
24. "\Valdem-r Baptista, •

• Do ordem do. Sr. sub-director.do trafego,
convido os SrS.•rernettentes Ou d.estinatar103
das cartas abaixo .11-tencionadas a virem reti-
ral-as no prazo de um anno, a contar desta
data. •	 •	 .

As referidas correspondencias estão:á dis-
pásiçãO. do quem 'devidamente as reclamar,
na 3''Secção da Sub-directoria de Contabili-
dade, das 11 ás 2 horas da-tarde, nos dias
utoiá, durante um armo.	 -" •

-As•cprrespondencias registradas e °Nina-
rias; verificado - cOntereni.valor, pagarão a

-multa de R5 P/. sobro o Valor encontrado.
_Primeiro, segundo. e tereciro . trimestres

de janeiro a setembro de 1909.
. Relação da ,correspándencia.registrada.

Numero do registro-Proc'eilenciá---Destina-
• , 	 tarjo-,-lleslino, 

N. 7.290-Botafogc-Reverendo da Fregue-
', aia dos"Mares-Babia...

N. I.632-Botafogo-Virgilio 'José do Nasci-
-mento-Guaratinguetzt• , -• • .

N. 19.222-Districto - Federal-:-Mario Messia
•• Rosa-Rio Alto.' -	 •

N. 2:670-Largo da Lapa -Antonio Fran-
"- - cisco Pinheiro-Bagé..'' 	 t •.	 ,	 .•
N. 4.524--Largo da Lapa -7.- Antonio Fran•

.,• cisco Pialiciro-Bagé." . •	 •	 • '
N. 789-CaScadura:---JacinthOf Barbosa, -Ca-

-	 buçft.•	 .. •
13.248-Districto Federal-Antonio Cas-

,'-.•	 •	 •	 •
N. 160,906-Districtó Federal-Lucinda For.

.'_nandes Dias-Portugal.' •
.	 .	 .

• N. 362.727-4tistricto Federal-Alice Dar/0a.-	 •
N. 189-Estaçãà de ltartios--:Anna' 'Pereira

• Seslente,Potropolis, • •
N. 4.643 -IgnoradaLuiz Alvos Foitoza.-.•

Macoló:
N. 463 P	 Capital Federal -•-,Albertó dol
•• ..Passos-PortciAlegra.-. 	 • ".
N. 815 V - Prefeitura MunieipaP . JOvinN•

Maria . Santos-Sergipe... • •
N. 4.075-Estação Central-Anna, de Paiva

Pernambuco.
N. 452 V -Prefeitura Municipal- CariotZ

. Maria da, Conceição-Atacajil.
N. 11.900 P-Districto ,Federal-JoSé

çalves-Santos.. •	 .	 1 . : 1;•
N .. 2.595-Districto Federai-Manoel . Telles

P. Pinto-Recife.
N. 4,357 P - D stricto Federal - João Nic-

ineyer -Santas.-
N. 10.064 P-Districto Federal-Joaquim 4,
• de Jesus-Ctiyabá.
N. 11.137 P-Districto Federal-Maria Coa.;

••	 ceiç7i.o Lobo-Bahia.. 	 „: •	 ..
• N. 10.609-Districto Federal-Praxed.es S...

A. Carneiro-Porto Alegre. 	 '	 - •
. N. 2.993-Districto Federal -Maria non.

Almeida-Maaiics. ' 	 • ' -•

N. 1.227. P-Districto Federal,-;Maria•Carni-i
nha Castro-Ceará. •

N. 11.232 - DiStricto Federal -- Maria Josá
•• Cm/ oeleão--Pernanibueo. . •

N. 10.645 P-Districto Federa1•7-Maria, Ca-
• -mina' Castro-Ceard:	 •	 •

N. 5.91G-Districto Federal=-Seraphini
eia-Florianopalis..	 •

N. 19.538 C-Capital Federal Elisa Santo
• -- Santa Thereza- Espirito Santo.

N. 4.797 C -Capital Federal -João Baptis-
.	 Ra,ssio -.Santa Theraza.

N. 2.658 C-Capital Federal- Carlos da,
: Silva - Itabira, 	 •	 ; •	 p:

N.-5.821 G	 Ca,pitail ., Federal •-rt,Joãci Elia3
da Silva Caldas - Curralinho.	 • .

"N. 5.250 - Capitai Federal -.- Theopllilo La,-
'niego.-,- Ouro Preto.

N. 21 171 C --•-• Capital Federal - Augusta
André Junior Barra Mansa.- -

N.- 4.902	 Capital Federal-- João Anta-
nio,Monteiro -Ouro Preto. 	 • ,

N: 6.633 C - Capital - Federal- Antonio Bar•
-bom Horta Agua Limpa.-

N.' 16.930 C -Capital Pederal 1 José • Ca-
•millo Pinto Ribeiro Santo 'Amaro. , •,

N. 13.203 C -Capital Federal Antonio ciN
Gama' Almeida-Santa Thereza.

' Relaç(To da corre.viondencia- Ordinaria
• ^	 •.	 .	 •

Estação_ do Paty-N'irgilio Vieira, -,,Estado • '
do Rio.,

Ignorada -.--Albertina Pinto'. Soares -Igno-
rado.:	 ,

N'illa Isabel	 João Ribeiro • District°. Fe-t
•- deral.

Campos- Covane. Santos - Estado
-
 do Rio. •

District° Federal- Maria Magathães
ti-doto Federal. •

Ignorada-Eugenio Andrade Distrito Fe,- •
deral.	 '	 , .	 ••• .•• ?.••

Engenheiro Passos - - António Veiga à Silva,
• District° Federal. •	 •	 • - -

Petropolis - José Luiz da • 	Districta
Federal.'

•S. Christovão-Raphae/ Gomes'-••, District°.	 •	 ,Federal.
DiStricta Federal - Vit;ginia, 'Pagano
-	 tricte- Foderal.- - 	• • .	 • •
Miracema :- Eagracia da Naseinionto ES^. •

tado do Rio.. •• 	 " •	 -
Estado de Sá - Luciano de -Carvalho
 ; tre Rios.

kástacio de Sá	 Manoel Santiago-da. Cruz
District° Federal.•	 • •	 .,,-

Praça • Duque-de Cutias Nactiva, de OU:-
• veira :--- District° .Federal;

*
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N'timero de registro-Procedencia-Destina--
tario-Destino

'S. João da Barra -Rackel Leonor Barboza
* . - Estado do Rio.

Botafogo-(Succersal)--Castro Pereira-Dis-
tricto Federal.

District° Federal-Adelaide da Silva Lima-
• District° Federal.

District° Federal-MJ-roei Bento dos Santos
- -Parahyba do Norte.
Districto Federal-C. Ferrer-Distrieto Fe-

deral.
District° Federal-José Antonio Fiuza-Dis-

tricto Federal.
Petropolis-.PeCro Almino- Barra Mansa.
Distr:cto Federal-Director do Correio da

.211anha.-Distr icto Federal.	 .
Praça Duque dia Caxias-Mario José Alves

--L Districto Federal.
Estado de Sa-Idalina-Districto Federal.
District° Federal-Dédê-Ignorado.
District° Federal-Redactor do Jornal do

Brasil-Districto Federal.
Diamantina-Mére Seraphina-Italia.

' Estado de Sá-José Monteiro de Souza-
Portugal.

Largo da Lapa-Martins de Faria-Dis-
tricto Federal.

Estacio de Sá-Francisco dos Santos-Dis-
tricto Federal.

District° Federal-Oscar H. Mack-Ingla-
terra;

Estação de Sitio-José Eduardo Rezende In-
lho-Distrieto Federal.

Rua, Mariz e .Barros-Damingos da Costa-
Distriet,o Federal. 	 ..

Rua Mariz e Barros-Francisco Mazzáa.-
Italia.

N. 261 .945-Districto Federal-Antonio Fer-
reira Villaça.-Para,ná.

N. 298.6W-Districto ‘Wederal-A. Flana-
Paris.

ri. 4.801--Distrieto Federal-Filomeno P.V.
Moratre-Italia.

N. 287. e-33-District° Federal-Dr. Ulysses
Brandão-Porto Alegre. .

• 43.928 ---Distrieto Federal-Louisse Mon-
taya-França.

N. 1.977-Prefeitura Municipal -- Lucinda
Rosa Lopes-Portugal.

N. 127.075-Districto Federal-P. Max Neu-
mann-Dinamarca.

N. 49 . 988-Distr teto Federal-Ma.noel Rodri-
gues Silva-Minas.

N. 374.524-Districto Federal-Manoel José
'Alves-Parahyba.

N. 12.74 -.3 P-Districto Federal-Zila H. Ma-
• galhães Assis-Maranhão.

N. 1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Bento
D. Araujoa-Belgica.	 •

N. 74.478-Districto Federal-Alfredo An-
tonio Costa-Paris.'

N. 22t.319 - District° Federal -.Amancio
Wha. Costa-,Mayaáos.

14. - 5: 10-Ignorada-F. P. Passos-Paris.
N. 3. 41-Paralyba:-Frederico Carlos da

•C Junior-Districto Federal.
. 23 746 C-Capital Federal .- Helena Gui-

lherme Ccreih o -Maricá: .
N. 1.04'4 C .-Capital Federal-Olympia Aires

• de Menezes-Tingua.
N. 31.86.6 C .L-Capital.Fetlet-al-Joaquim Fer-

reira Lima-Angra dos Reis.	 .
N.' 10.220 C-Capital Federal-Isabel Maria

Conceição-Pernambuco-.
N.' 25.653 C - Capital Federal - Maria Do-

minga da Conceição-Estação de Paty.
N: 10.113 C - CapLal Federal - Jorver de

•Ereuz-fornal do Brasil.
N. 38.076 C- Capital Federal-José Eduardo

-Volta Grande. -	 -
N. 22.146 C-Capital Federal-Felippe San-
.. a tiago-Estação de Valença,. 	 .

e.
:Ii:?e. z0a- 

8 Estação
-- ,, cal.01 pFa/lyeral-Emilia The-

Numero de regisdro-Procedencia-Destina-
-- tario-Destino

•
N. 35.049 C-Capital Federal-Joaquim R.

da Silva-Piracema.
N. 1.282 C-Capitall-Oderal-José Lopes Ri-

beiro Castra--S. S. Parabyba.
N. 17.783 C - Capital Federal - Alexandre

Rerreira-Juréa
N. 25.910 C-Capital Federal-Altina. Maria

da Conceição-Timballba;
N. 37.320 C=Capit:...1 F'ederal-RosaFirmina

da Conceição-Estação do Ypiranga.
N. 47.553 C - Capital Federal - Thomasia

Maria da Conceição-P. 'Hohanga.
N. 34.827 C-Capital Federal-.Maria Fran-

canina do Amparo-Olhos d'Agua.
N. 19.203 C- Capital Federal - Carlos Mi-

guez-S. M. B. do Monte.
N. 1.161 O- Capital Federal - Waldernar
• João Ribeiro-Diamantina.

N. 9.203 C Capital Federal - Pedro B21-
dratrim-Blunienau.

N. 4.788 O --Capital Federal,- Manoel Fe-
- Nie Detenção'.
N. 10.349 C-- Capital Federal-Isidoro Gon-

çalves da Cruz-Bahia.
N. 33.104 C- Capital Federal - Ardelacio

Mattos N. Santós-Maranhao. -
N. 11.178 C - Capital Federal - Maria do

Nascimento-Raa S. Clemente.
N. 1.649 C--Capital Federal-Henrique Ma-

ria Nazare th-P . dos Lutes.
N. 13.27) C - Capital Federal - Alcides da

• Costa Azedias-M. Gran le.
N. 27.302 C-Capital Federal- Casimiro Ma-

galhães-Jornal do Brasil.
N. 37.119 C - Capital FederaIL-Mario José

Motta Silveira-Pernambuco.
N. 5.153 C-Capital Federal-Alzira-Casa

de Detençãa.	 -
N. E8.516 C- Capital Federal- Antonio da
• Rocha Malhado Junior--lanr.olgatiiha.
N.26.:`.91 C-Capital Federal-M trieta Reis
• de Pela-Bahia.
N. -16.477	 Capital Federal - Rolustiano

Góes -Bahia.'
N. 28.86 C- Capital Federal - Antonio

Leite -8. Paulo.
Juiz de Fúra-Tocnadun Znonoxy Ponnel-

che-Russia. •

District° Federal-Kattblen Curnminham-
Londres.

40 trimestre-outubro, novembro e derem-
-	 bro de 1909

•RELÁÇ-A-.0 •'DA CPRRESPONDENCIA. ORDINÁRIA.

District° Federal-Valentina E. Rosa-Dis-
• tricto Federal.

Districto Federal-Manoel Paranhos - Dis-
-	 tricto Federal.	 -
District° Federal	 Maria da Conceição-

• Campos.
Districto Federal-A. H. Postel-New York.

'District° Federal--Maria Mathildo da Con-
ceição-Parahyba do Norte.

District° Federal-Adelaide Augusta Cabral
•• Ramos-LDistriéto Federal.
Districto Federal-Isabel Maria de Souza-

District° -Federal.
-Estalo de Macuco-Marcilla Victoria Bor-

ges-Districto Federal.
District° , Federal-A. Vaz de Carvalho-

• Paris.	 • •
DiStricto Federal-A. Vaz de Carvalho-

• Paris.	 ..
District° 'Federal	 Luiza Pacifica; da Con-

ceiçã,o-Districto Federal.
•Districto Yedéral-Genesio M. Cardoso-Dis-
- tricto Fe.' oral.

- District° Federal-S.' Fernandes .& Comp.-
Estação ele Meyer.

District° Federal-Magoei Joaquim Leitão-
. Matadouro:	 -

District° Federal - Fernandes 4S; Domingues

Relaça da correspondencia registrada

Numero do registro -:Procedencia-Desti..
.notarin - Destino.	•

N. 3.390 -Largo da Lapa -Juvenal Rodri.
gues Daarte-Districto Federal.

N. 903-L. Estado de -St- Alfredo da •Silva
Costa-Ilha Grande. •

N. 539-Largo da Lapa- Chaim Haia
• -Anstria.
N. 8.853-Largo da Lapa - Redacção Tgge

b'g t -Inglaterra.
N. 286 E-Largo Santa Rita-Domingos Tei-

xeira Oliveira-Campos:
N. , 472 r-- Largo da Lapa - Francisco Lino

Barbosa-Penedo. •
N. 60 B-Largo Santa Rita - , Antonio Leito

da Cunba-Pirally.
N. 2.737- Largo da Lapa - Nina Bardi

•
N. 7 582-:-Largo da Lapa-G. Marques V.a.

lente -Dis tri c 'o Federal.
N. 18 113	 L. Estacio de Sá.- Rachara 1-lap-

kiasons & Comp. - District° , Federal.
N. 685 B-L. Praça Municipal-Maria Anto-

nia de Jems-Victoria.
N. 168 11-Largo da Lapa - Leite de Castra

-Maceió.
N. 4-6 13-Largo da Lapa-Jc-Sé . Agripino Lins-

' Accioli-Pernambuco.
N. 8.795-Largo da Lapa-Rayrnundo Abba.

Giacome -Itali a .
N. 2.872-Largo Santa Rita-Fisutino Linha

Comp.-Guararema.
l a S3cç .i.o da Sub-Directoria do Trafego da.

Directoria Geral do.s Correias, 18 de outubru
de909.- O chefe do secção, Ui; M. de
• zrqveira Braga.

..Admiti istração aos Cor,reio.s.
•do E:ratado ao mo dejti-
- neiro

CONCERRENCIA P.ARA. A COLI,OCAÇÃO, =SER..
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA. NESTA CAPITAL É NAS ÁGENCIÁS
DO ESTAI:0

•

De ordem do Sr. administrador,' faço pu-
blico que, até o dia 5 de 'maio proximo,•as
3 horas da tarde, esta administração recebe
propostas, em cartas fechadas e lacradas,
para o serviço de c )locação, conserva,ção-
e reparos das caixas 'de conecta urbana
nesta capital e 'em todas as agencias da
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas do collecia em perfeito estado do
eon c,.rvael:o ; assentai-as ncs pontos que lho
forem determinados e pin;;a1-as, laandc-as .
préviamonte, pol.) menos tona vez no anno.

O proponente obtigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixa, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-
ves, como tombem a ter ser re promptos,-
na &licita tftie manterá, dous operarias para,
acudir aos deF.-, rranjos das caixas, o que fa-
rão incontinenti.

Em cada proposta deverá. constar, com -
maxima clareza, o . preço . por • extenso e era
algarismos pe• 5 qual é <proponente se,obriga
a executar todo o serviço referido', •,benk
como a declaração expressa da acceitação
de todas as c:ausulas do presente eCital
concurrencia.

Nenhuma proposta •adeita- seln pré-,
Via.caução da atisntia de nosuos cofres da,
thesouratia desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda.-,
os concorrentes apré catar documentos que •
provem estar q oite3 com a Fazenda.Namo-
nal, quanto aos . impostos 1'. d2raes o inuni-k,
cipaes. •	 ' •	 .	 •

• 0 próponenie,que, 'Uma vez acceita á sua,
propesta,. SO rècusar a assignar o çorttraeto
depois de convidado por'escripto; perderá:o

çrlomI III!n.--- =i39111 limou MU I IN I I 	 r."—= ",.,911,1 Mis In	 '1u i, P 1 "."'''""""."."-----"'H11 •	 'i'	 ' -11	 •	 •	 ,i•	 '	 •	 •	 UNIJII11.11!...h11!"`"*".•."1",=----7.^ e 1muniu
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I troponented

o.	 •	 5:2

CI. • •

• C. a

1	 '

á.3150

- 3,3000

2$300

4303

175$00i

Numero do artigo — Designação dos artigos,
Especie da unidade

IL1111	 IÍliI fl 1

• . 	 ,•	 .

7 Sabbado 29
f 	
direito .4, restituicão	 qua,ntia 'depositada,

I'.eue roverterá . para a Fa,àdzi- Naci,onal.-' • .
4- As propostas que tiverem emendas, ra-

boarõ -!,s ou .quaesatrer defeitos . que
! -.Possarn odcasionar duvidar.i..futitras ., não se-

rão tomadas • em considerácão, bem corno
aquellas ..quo se afastarem •das dlausallas dó
presente edital. •
, As propostas deverão ser sAladas, e, pela
AnobserVanda desta comlicção, s5 serão to-
madas em , consideração, si 03 interessados
cumprirem 'Immelia.tamente, • '46; a aber-
tura, as preserinções da lei do 'sello federal.

• Para garantia dq execução do contracto
que tenha de firmar, o contractanto deposi-
tarã'n) Tnesouro Nacional uma caução (Fie
será arbitrada pelo . Sr .. administrador. •

-Pará, .0a:esq er infor-niaç5es os con cu r-
rentes paderão.se'dirigir Cilsecção desta
administração. nos dias '" uteis, das 10 horas'
da manhã ás '3 hbras'da, 'tarde.' •

A conenrrencia.Será encerrada ás . 3 horas .
da tarde de.5 de maiô proximo e a abirtnra
das propostas recebidas' realizarsd-ha ,: no
dia 10 de maio ao iineiodia,,no gabinete do
Sr. administrador em presença dosinteres-

,
sados, e, uma. vez conhecida a proposta mais
vantajosa, o don gurrente .,preferido ficará
obrigado a pôr em execução óServiço lego . n

Sue lhe seja determinado. •
' Nesta concurrencia serão rigorosamente'
observadas as disposiOs. do	 sias
atacas. da, lei ,n.	 ç:ápif de -deze,mbro
de 19o9, vi goradas pelo art..30 da actuct,
lei orcamentaria. 	 • ..	 • 1' '-

secwão da Administraçã) dos Carreio1
do Estado do Rio de Jane;ro; 20 de abril de
1911.— Servindo contador, o. chefe dç
secção; Joad.de 4 Peixoto Filho.

• nejyartio Geral dos• .•
De' orderh do-Sr. Dr. directir geral e em obediericia ao dis-.

pos.to no. art. 54 da lei n	 •do .39 de dezembro .de 1909, vfaço
publico, para • Conliecimento - dOs interessados, • o quadro compara-

, tivo dis preços constantes das .propostas . que foram apresentadas
• no dia' 26 de abril 'corrente,' para. fornecimento do material do
- grupo B (bandeiras, pannos e artigos semelhantes) a esta, repartição;

ilurante'o armo de 1911.-	 •
secretariada Repartição'. Geral dos' Telegraphos, :27 . do "abril

. • do 1011:—Eductrdo Deldure,' secretario. •

Grano.B'
•.• DAN ' DEIR. As, .PANN-OS E ARTIGOS SEMELIIANTES

• Proponentes

Nurnero de arrtigo —Design'ação dos artigos'
	 zo •	 .	 •

ESpecie da uni'dade	 es	 •	 '

°	 ••	 -

ã

l$S80

$575

1 S.300

• 8$000

5$900 .

-

9Z,500

9.530

4'3400

• 23449

2$200

6$939

,4100

3$00

3.;,300

...• • 2,7$00 285$'00
23. Bolsa para.cobrir apparelhoBaudot (amoS-- . 	 .
- •	 tra), uma  . -	 ..

'	 m-24. Bri	 de :algodão, de Pu ,40
•

 de largura	

.	 .	 .
-	 • -	 ,	 ,	 . 8,100 . -- ', 8800

• -. - (amostra), netro-• '	 - •13900 ' 1.1:3950
23. Cadarço de algodã,o , de tres eentimetroS,,

• .metro 	 • •• •_	 093	 • $489
26: Cama de carriPanha,' de 1 m ,93 de compri-
- . mente, : 0"),76 de largura e 6),59: de-•

altura,' com sano para coaducção,tima.	 420.00 . .35.;;:505

27. Encera lo nacional, metro quadrado 	 	 12$000 • -rooq
28. Feltro fino, • de cinco millimetros de espes-
•" v; .'' sura; metro 	 "	 • '- •	 • -	 3140	 .-,i '343000
.29.. }Mele -para bandeira, de diversas cores, de

•:.	 045 do la.?„.;t:.:.ti (amostra), metro. 	 1$100	 .

	

30. Fita de oleado, com dístico eTelegra,pho 	 • 
• :.• .. "Nacif;na, ! »; (amostra); uma 	 .	 , ,	 219. ‘ , :24'4200•

31. Fita do.seda., com d.istico em lettras do
..'. -.' ouro cTelegrapho Nacional» (amostra),

'
	 •

uma  • '	 .	 	  ..	 33010, :, 2.390ti I.	 .
... Galhardetes : ..-

	

. •	 _.	 .	 ..	 ••

: Do Codigo Internacional, de cinco pannos . 	 • i .
*• . (desenho e amostra), metro quadi ii .lo....,	 .2z30(10 . • ;3$700

..Do Codigo- Internacional, de seis. pannos 
.	 ..- (desenho e amostra). metro quadrado. 	 2$300	 - 2$950-:

.. De tres pannos, com o distico oTele 2-ranhow

	

.35
• . (desenho :e amostra). metro quadrado. ,	. 4;3500 .. . .4809

. •	
-

De signa.1, do Castelio, de s As . pannos (de-
•:, senho.e amostra), metro quadrado 	 	 2.¡909	 • 3$150,

36. De signal. das estações da costa, do quatro -
.:• , , pe.nnos (desenho e amostra), metro qua- •
- ' (Irado ! -,	 	

• .
•2:4)00	 • 3:3950,	 1	 . _ ,	 .

37. De signal,. .das esta,ções da costa, de seis

	

, - . ,-pannos (desenho e amostra), metro-qua.- .. 	. .
• .-.. drado' 	 • •	 2.000	 .23800
.- Linha orgia; meada' 	 	 . 3:3500 • 5$000 ..•
. Lona americana, . de 0%60 . do largura'.
j • (amostra), metro 	  .. . . i;•,806: .:- .49.00

. .Lona impermeavel (amostra); metro qtta- ' 	 ,.„-:
drado	 . ,	 4$900 , 4$800

. Mala de couro para ferramenta (amostra), .
15.34091 . , .14$500

 . - $850.
• .

7$820; : . '.7 .$900 .
-	 i- 12$500; '. 8$900 -

. • ..4$3001 , 4$400
•.; -	 , ../_..: :.	 -	 •
• :- 8c ,$000 .' ‘,110$000
- ,.1$300.. 1....- - -4704"

• •.,--,	 •-:..t : I .

53$500 ., -%, 54 .,goo -• •
: --:-.....; • 	 ,-- ,	 ! .	 .

, - 4,0s0 .L,..1$150..-

•.. -,
. 1. , Alzodão ,..nacional, enfestado (amostra)..

.., meto 	 -.	
'. E600.	 ,

., • 2'. • .Aniageni ,-de2. 90 - c eàtirnetros do largura,. .
.•.	 .	 490.•'$• Metro 	 : '	 •

	

3. Assento de ' couro forrado, n. 1, para ca-. 	 .
,doira (amostra), Um 	 ' •	 •" .,	 9030 -•

4.. Assente (10 couro fdrrádo, n. ,2, para •ea,-• :' doira (*.mostra), um  •	 . 83503.
•ts ..,- As ,chtó • de couro ferado, •n. 1,' parti ca-

• deira. (amostra), um

	

	 	 • • 53950
..

G. ' Assen .,:o :de, couro furado, n. 2, para. • ca-
• deira (a mostra,), um 	 	 ••. 5950í.•. ,1 ,_.

. Asácnto de linho branco, ,n. 1; para (*a- ....,;• • • .	 -

•
doira (amostra), um'	 	 10,000.

, . s-»Assento de .. linho . branco, n. 2, para ca- • :
deira (amostra), uai ' • • : 	 .	 	 • lo.poo

..-Baeta,- en a-lada," encarada (amostra),
• metro 	 - .;	 .	 • • -	 . 

.

	

	
	  - 	 3$300 ••

-.. Bandeiras : •
10.. DO Coligo Internacional, dd i palmos (de-

senho e am:stra) metro quadrado. ;....
11 ... Do 'CodigoInternacional, de p ,painios (de-

: senho e amostra), metro quadrado 	
12 ...Nacional; • de f..>. • pannos (amostra) medo

-	 : quadrado  •	 •	 -
Nacional db:,3 painks (amostra) metro

, qnadractoi-  •
14: Nacional, de • 4 Darmos (amostra) metro

quadrado 	
15. Nacional, do 5 pannos (amostra).metro

;• quadrado - 	, •	 ,
IG:: .Nao'Onal; de' 6 , panncs (adostra) metro

quadrado  ' 	 • •
17.-: Nacional, de 8 pannos (amostra) m itro
" ,-•• quadrado  " 	 •

is: De signa', do Castello, de seis palmos (de-
 • senho e amostra),..netro quadrado 	

19. De Signal, -das estaç-,;es da Costa, de quatro• .	 . paunos (desenho o amoStra), metro qua-
drado 	 •	 '	 •

O. 'De 'signal,'das estaç-ães da Costa; de seis
• ': • • paiont;s (dezenho e amostra), metro qua-,,

• • drádo	
21. Barraca de lona impermeavel, completa;

de 2)",70 x 1)?1 ,80 X 1%89X 0m,90 de altura
' da parede. ;Pára- tr-es homens (mostra
de •lona)  umat 	 •-• 13600

23900

2$000

123500,

.8$990

6$'700
•7$000

8$00.0

93000

• 2900

••,,áoo'o

2$000

• ••	 Bandeiras	 -
22. Barraca de lona imi:ermeavel, comp'eta,'

• ' de .3m ;01:1>: ; 3'n ,6a x 2m,40x 0%00 de altura
da-parede, para seis homens (am,..stra
de lona), uma • _ .

32

33

34

38
39

40

41
urna

42. Morim nacional-(amostra): metro 	
43 Olea lo de cores lisas, de P",25 de largura

(amostra), metro 	
44. Oleado estampado, de 1 1 ',25 de largura ,

(amostra), metro 	
45. Panno motim, vede, para cobrir appa-

relho, de 1,80X "90, com. bainha,
46.. Reposteiro de panno Irerde, com emblema

• it a. repartição, uni  "	 •
47. Sacco de aniagezn,-do 1 02,30~1,70, um.'. •
48. Saeco de panno verde," para - cOnducção de

. •expediente,: cotia as ,iniciaes Il. G. T. .
bordadas, de 0 23,60 x00;70, um. ....

49. Setineta, metro. . 	

u	

•	 •

II	 'ni	 11	 .tl!	 1 , 1	 11 1 1 1 !Ill	 1111
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- PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1 . 91 A — Nemori i ,;eseriptieo dos me-

, Áhorame,:tos 'ia LHI ens . . o de —0/2 novo pro-
cesso pra aogmentar a densidade dos expio-
' sivos si:rodos,. fasiveis e apparelho para esse
.fim»	 vaia pela pateate n.4.891, para
:os gimes pretende privVegio o Dr. eng. Chri,s-
. tian Erni! Bichel,. 	 Iram-

a4.4

A patente n. 4.891' descreve a maneira de
Sugmentar, pela applica.ção do ar compri-
mido, a densidade dos corpos nitrados fui-
vais. Esta maior densidade tem por mira.
ando, -além de outros, tornar estes carpos
nitrados mais indiferentes- aos choques, o
que se procura' principalmente, afira do em-
pregar estes corpos nitrados como carga do
ruptura nos.psaaectisa	 -	 •
' Para assegurar aos corpos nitrados, al"rn

disto, uma indiferença: tão completa quanto
posdvel, quando estes corpos devam ser em-
pregados, moldados em tubos dá cartão,
como cargas de ruptura dos projeetis, int-

•porta evitar, entre o tubo ou caixa de
cartão e a carga, , a• for'mação de pó em vir-
tude do eebaroamento possivel do corpo ni-
trado respa.:tivo, e conseguir que a capsule,
de carta:, envolva .0 explosivo, pelo contra-
rio, de modo tão 'apertado que, batendo na
carga depois de ~jota, esta não soe como
sento estivesse Cheia.

Quando se enche , a quente-mesmo sob
pressão—uma capsula de cartão muito aecea,
laasta uma atmospherse mais hurnida, isto é,
.uma ligeira •absarpção do huraidade _pela
capsula de cartão, para dilatar este a um
ponto tal que se . separa em certos sitios da
carga que alie contém , no seu interior.

Evita-se, então, este inconveniente e, por-
tanto, tambeni. o risco de se produzir • pó
outra a capsula de cartão e o explosivo, por
exemplo no transporte (nó transporte em
carros dos projectis completamente carre-
gaaosa Modificando o processo de aasir
que está- explicado na patente acima indla
cada, de tal modo que se , entro:luzem as
capsulas de.eartão em moldes que são um
pouco mais largos do què as dimensões ex-
aeriores da capsula da cartão, e fazendo em
seguida actuar o ar comprimido, durante
o enchimento da capsula de -cartão, sã pêlo
latlo lutosior desta capsula, por meio do um
apparetho especial. A pre,ssao do ar, que sõ
actua no lado-interior da capsula de cartãoa
inipõá um tal esforço. é' elasticidade desta
capsula: que esta vae appliear-sa intima-
mente contra o molde que o contém e o
exploslvo solidifica-se duraata este estado
na capaella de cartão. ema vez solidificado
o. üxplisiv o, a elasticidade da capsula de
cartão- actua constantemente de tal modo
ame não -se observa nenhum- espaço vasio
entre alia e o explosivo.
. -anção da, pressão do ar-dentro da ca-

psulo, de cartão. obter-n•se -dotando o molde a
de um cavado, feito pelo lado de dentro, o'
qual recebe um ,mandril amovivel annallar
ma em fôrma de manga r, o qual por sua
vez assanta,.•por intermedio de juntas elas-
tiaas, ou directamente, no interior da borda
superior da capada eln cartão p qua foi In--
troduzida no molde, a, de tal modo que asse-
gura a vedação 'desta borda janto do resalta
do cavado: ;	 •

Em 'resumo, reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção de melho-
ramentos:

la; raperfeiçamento no processo de com-
pressão de corpos nitrados explosivos e fusi-a
veis, segundo a patente n. 4.891, o qual a'
caracterrzado. pelo fado do ar comprimido
actuar, durante o resfriamento dos corpos
nitrados, só antro da capsula de cartão que

contém e que tem um diametro um pouco

:
menor do-que o do molde. de tal modo que
ata-casula é -chi-aplanai-da da urna maneira.

estanque contra atareile do molde; •
20, aperfeiçoamento no molde do armaram

à que se rerbre a patente • 4.891, o qual
consiste em . dotar aparte interior do mesmo
molde de um mandril • que as segura a a-e-
daçao da borda superior da capsula de cartão
'contra 'o molde.	 •

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1910.—
Por procuração, Leclerc Ca.

roem

N. 5.837 —...11-emor"al descrplie) . dos me-
- aforamentos introduzidos •i-ta idre;er!,70

pro:ectis aperfeiçoados para ar1,2:($ pe-
quenas» privilegiadó peta pate,le a, 5.837
e pyra os çut-t2s pretendo privilrgio de me.
aforamentos c Dele sate,'traffen-ond:
.nitionsfabriken, domiciliado em lierlirn,
Allemanho

.	 •	 .	 • .	 -	 •	 -
A patente principal n. 5.837 refere-se a

um projecta ponteagudo para armas de f_ go
porta.teis, tendo esse projetai/ a, aantaacurvaa
da segundo . um raio de Spratro a novo vezes
o calibre, abrangendo cerca da metade do
comprimento total do projestil, e guia can-
stituida pela parte restante.

Em certos casos será conveniente que o
projact 1 não seja e.onstituide exclusivamente
por duas partes, guia e ponta. .Por exemplo—
era um projecta extremamente forçado,
buscar-se-ha compensar o arigmento de fric-
ção, ou adelgaçando oti encurtando a base
do projectil, na parte que•censtitue a guia.

Por outro la,do pôde ter a guia uma parte
"mim qiialigue a ponta á base, para que se
arreatam progressivamente õ forçamenlo do
projectil no cano da arma: e para este
effeito encurtar-ae-ha em i . a3 a parte. que
constituaa guia-, e entre esta e a ponta in-
tercalar-se-lia uma parte em que o diame-
tro do projectil vá diminuindo progressiva-
mente desde'a guia constituinte forçada ata
o diarnetro do • calibre, Na realidade, esta
parte intermedia servirá mais ou monos de
guia, visto que actua' para que o projectil
passo ,progressivamento nas estrias, mas
com fricção, que vae augmentando gradual-
mente durante este trajecto.
•• Não é indispensayel que a ponta do pro-
jéctil s.eja curvada segundo um raio ; pada
lambem ser. formada • par linhas _comem;
combinadas eventualmente com arcos •de
circulo.	 '	 •	 :

O desenho d um galerna, representando
_tuna fóan-ia de execução -do prejectil deste
typo. 13-B é um plane perpendicular ao eixo
magetudinal. do projectl. Nesta plano tem
o projectil o diamatro dó calibre d o ni/m
por exemplo). Nó comprimeato da parte
que serve de guia o que va.e desde a base
do projecti/ até ao plano A-A; está o projca
ti/ forçado em relação :ao estriamento,

cuer dizer que o • diarnetro é d o x (no
qxemplo escolhido cerca de 8,3 mim.). Na
extremidade posterior 'pôde 'TIQ entretanto o
erojectil 'ser tambem chanfrado, como se
pnsliaa em linhas pontuadas. No -eomPri-
imanto: entre A-A e Bala ha a parto interina-
dia, na qual ó 'diametro -do projectil vae
diminuindo desde a x até (l o. Em R-B.
principia- a palita, que do preferencia é
curvada cegando um raio de 4 a O vezes o
calibre, e de modo a que a curvatura se
ligue o melhor passivo' á parte intermedia.
Não é necessario . que'coincidam os centros
de curvatura da ponta e da parte interme-
.dia; nem é necessario 'tão pouco que fiquam
'no prolongamento da ponta do projeetil.
• Em vez de uma curvatura constante, pode-'
se tambem empregar linhas . conicae, e assim
por exemplo, pôde ser a ponta constitu"da
por tres partes, a,'17, ,.c das quaes as partes
a e c são conicas, é a parte b curvada.se-
gundo um arco do circula.'

. Em resumo, reinvidicamos como pontos
caracteres constitutivas doa melhoramento-
introduzidos na invenção privilegiada Pela
patente n. 5..837:	 ...	 .

1 0 , uni projecta .ponteaguao para aroaat
de fogo portateis, com uma., p9nta .que,
abrange cerca da metade do prajecail, car-
'racterazado peio facto pia a parte de guia
propriamente dita, vaç • augmentando pro-
gressivamente de diametro .devido ao que é
forçada por um modo especial; -

2', um projeetil poutaagado para armas
de fogo portateis, caracterizado pelo facto
que a sua parte de guia a . chanfrada para
traz;

30 , um projeetil pOnteagrido 'para armas
de fogo Portateis, ca.racter:zado , pelo facto
de ser constituij..o . por uma parte mas
grossa, cylindrica, ligeiramente conica eis
chanfrada na base, o de uma parte interina-.
dia sara se liga á ponta; • -

ala um projectil ponteagudo, caaacterai
•zadó por ser a ponta ecnstituida por Ulpa

linha conica ou mais, e por linhas , conicas
combinadas com arcos de eirçailo.	 .	 .

Rib de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.--sa
Por procuração., Leclere & C°.

IST. 6.3B4 — 3.1emoria dcs2riptiva— Inventor;
He.rbert Alfred Humphreg Invento. Ap r;-
feiçonmentos sus mel/iodos' de levantar oti
impeair liquido:, e aios appardhas para

•-esse 1;m.
. Este invento diz respeito. a um methodo.
para o levantamento ou a iMpulSão. de agua
ou-de outros liquides Por meto da energia.
aesenvolvida, pela explasão op a combustão
periodit a de uma mistuaa, cambastivel, e a,
apparelhos para a ox cuçãO. do; Mesmo me-
thoda.	 .

Para a exeCtição' do mentido, é essencial
que no apparelho haja unia (amara de cozi-

•bastão, provida de uma valviiia de entrada
-' para a mistura, combustivel e de uma val-
vula de evacuação, a -qual eamara commu-
nica com o tubo ou conducto: de descarga,
que vai ter a um ponto onde o nivel é mais
alto, ou a pressão soa maior, e cujo com-
primento seja suficiente para assegurar que
o liquido 0111 transito ganhe a volocidado
precisa para que os effeitos . desejados selam
produzidos, sendo esse comprimento deperi-
dente, yrineip ilmente, da velocidade opera-
tira que se desejar.

.• O liquido aaexpulso da camara de cond..
bustão, passando pelo tubo de desearga„pela
energia da dilatação da mistura combustive/
incendiada; e é essencial que, após essa ex-
pulsão, o liquido fique.livre, para poder me-
'grassar á aunara pelo tubo de descarga.

Assim, o methodo importa a escillação
liquido no tubo de descarga; e, segundo o'
invento, as coridiç5es de energia do liquidO
em transito, debaixo das quaes uma ou
mais ascii/ações teern legar, são de ordena-
tal, que tudo quanto' 	 neeassario para •
aproraptar para u, ignição seguinte, é exe-•
cutado durante a oscillação, ou as oscilla-
çães, e6 total ou parcialmente, tafructo da!
.quella ou destas. . •	 • • .•

• Si dermos as mudanças que toem log,ar;
no apparelho, entre duas igniçães, em mima
camara de combustão, o nome -de ..acyclo», -
esse cyolo devera abranger (i) a ignição, da
carga eombustivel e a dilatação dos pradu-- -
atos da combustão, produzindo urna correis-
te de liquido para o exterior, no tubo de
descarga, vencendo a diferença de nivel ou
a préesiíro; -(2) unia corrente de liquido para.
dentro da eamara de combustão, graças 4
qual os produatos da combustão São expul-
sos; (3) uma corrente de liquido para .fóra
da camara, e.a introducção de uma nova
carga combustivel; (4) uma. corrente de li-,
quido, produzida pela differeaça de nivel ou, .
'por pressão, que percorro o tubo do 4c$-.
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• - • -: açaaga; • dirigNlaase-á .camaraa-afins‘'de"aama

japamir nova carga. 	 '	 -•	 '•
a - Eu uma •das fai-maa do invento,a correnté
de aval°, para dentro ala • camara de corn
bastão para 'espalha os Iiroduatos • da com=

•hnstão, é derivada, de urna fonte apropriada
'de liquido, o é produzida peladiminaiçao
•presaãoque é a consequencia da éontin anão

-"da dilatação doa 'productos da aambustão,
• •	 alio resúltada velocidade da colunam de Ia

• cluidmaminhando para o exteriar no taba de
• .descarga.-- •	 •	 '	 • ,•••	 .• •	 :	 ••	 •• •• Depois' daqiiellea productba terem sido
• • aapulsós; oliquido 'torna • a. • carrer da ca-

. anaaa para tara, dando -lagar a urna aaaa
' • carga, combustivel, e:a columna,de liquido,.
' que deixou 'de andar; no tubo ae descarga,

• *-regrea....a: d carnaraa de combuStão, aain de•
• -comprimir, a uma nova •

	

	 . carga combus-.a
tiyel. _	 •--'	 • .'-' • •	 .	 .•	 • .

Neste caso, ha, uisioao.scillaçã,o :completa da
Columna de l i quiao por *cada acycloa. Por

• asseio da,unaa, motlificação,poderá haYea duas
-*ascillaçaaa' de,tas -por cada cyclo, sendo- a;

segunda começada pela energia da dilatação
)'do uma almo a,da elaStiaa, que é conaprimi-

• da pelo andamento da' primeira as:caiação
para dentro.

Neste- caso .o, liqiiid ame expalsa os
amaciados, da combustão' da amuara, é, te-
..tal ou parcialmente, aquelle que entra nesta
durante o trajecto da- primeira (inalação

. pira dentro, é a nova : mistura combustivel
cacomprimida pelo andamento da .segunla

• Osaillação para- dentro. • •	 • •
•-** Em qualquer : dos ,casos, uma parto da

• • • energia kinetica do liquido,- cansinhando
•. • .• para o eateaior. do tubo da descarga, poderá
• •ser utiliaaaa para» a aspiração de mais li-

a. quido para dentro do apparelho-, e ama nova
aarga : combustiyel, pu uma das . partes coa-
stittliatea de *uma dassts cargas poderá,-se-
rnelhantemente, sor aSpirada.„ Nos caSos erri

,	 • que mais liquido- seja. , aopiralo para dentro
• . 'do appaaelho, afim de o. elevar , a um' nível
‘. • Inala alta; ou para augmentar pre,ssão, o

.apparellso torna-se em bomba para a aleaa-
•• aão de liquido ; mas, si deixarmos o liquido:

•aacillante caminhar para dentro apara .lara
• de uma calhara -provida de ouvidos de 'en-

trada • e de sahida apropaiados„, o apparelao
poderá ser empregado economicamente para

•• , 'a comprassão delluidos ela.sticos.
• desanimo que • aaompanhaM estaarde-
• .-• mania, venri-k, schenraticamente • delinea-
. • dos; apparelhoade- Vario s feitios, 'providos

dos referidos' orgads essenciaes e funccioa
• nando • cin - harmenia com este invento',

. partindo-se do principio que' o invento, no
quç diz respeito, ao nsetholo, valerá, . ser

a applicado • em . q ualqaer apparalho a,proa
; priado, sendo os-que nos desenhos ',se veeina

apresentados a• titulo de exemplo apenas. -
" - . .A flg 1 d carta vertical de uma • bomba
. que fui-lecitina com o cyclo seguinte:— (1) a

• . • ignição-de : uma . 'carga combustivel compri-
• snida; (2) a comb'ustão e adilatação de•gazeS.

incendiados e a propulsão de_ liquido ao, ex.,,
tenor, seguindo pelo -tubo ae descarga; (3) a
admissão de-liquido novo; passando por uma
valvula de entrada; (4) a _axaulaio dos pra-
duetos da combustão Por uma parte do - li-
quido aspirado; (5) o 'carta do fornecanento

.,. de-liquido novo e : da entrada do unia nova
carga "carribustivca pelo: corpo movente,dn,

• aquiclo . e (6) a., compressão da nova carga
pelo corpo de liquido que retrocele, seguida
da -Ignição e da combutstad desta ultima

• • carga: ;	 •	 .•

• ,A maneira , daase -produzir' 'este cyclo , aso-
• 'dera:ser aásim explicada, deixando-se para

• logo a descripçao domoode tanccionar das
• válvulas das quaes 2 é 'a vai Vala de admisa

saa para a mistura eambas.tiael, 3 a a vai-
• vula de evacuação, 6 é urna ayalyula para a

entrada de 'liquido, 	 •e 7 é uma outra vai=,
• • Tula do entrada,	 •	 • • • •	 •• "

•

• Sappcnilo -̀aa titio, a -vaivula-6:Claaantrada
do acarida-se -acha, fechada„ e que haja na•
camará ilauina, caiara. de mistura comb.us-
tiaelaslijaita. paessão , produzida pela difa
faiança deaavel e pela velocidade do liqui-
do que retrocade, • a dita carga seM incen-
diada poc • meio "de' qualquer ,  , de
igoiaão 20, conhecido. Urna eplosão tara,
logar e o liquido Ô obriealo . para baixo, na
,camara I, e pelo tubo fara.• • •.	 .

Quando o liquido ti ver ganhado uma certa
velocilale; e os praductos da carábastão te-
em-se dilatado,. ata certo volume, a pressa,o
do 'igualo queavena do reservatorio de•navel
baixo, na valyala- de entrada, axe ale apres-
so do liquido no intezior do tuto.4, e dos
gazes na cansara 1 ,. A vaavula de estrada;
abre .eata.o. e o liquido coara para dentro do
_tubo de descarga paraa-seguir. neste junta-
mente •com o liquido que nelle caminha, e
tambem para dentro da cansara de.combus-
ião, para exaellia oa , productos daacombus-
tara fazendo-as passaapela , vpavula de' ova-
ctioça2•3, que serzaabarta,. de ;qualquer, ma-
neira rampatente, para essa fim. • . •
• A sega. ala:válvula .entrada •facha-Ia'

-quando o liquido no tubo 4 tem-ainda veloci-
dade sufilciente para obrigar algum do liqui-
do que tem corrido Para .dentro cloacamara
de comi-ousa:4,a seaull-o para dentro do„tubo
Ao niesnia tanino, a ailaula2 abre; e uma
nova carga co.nbastivel é -aapirada; para
denta) da camará 1.1, , •. •	 a • •	 :	 ,• •

. :Quando o liquido na tiíb•4 chega ao,patad.o
de repouáa, rearocede, • obedeceis daaressão
-produzida pela altura, comprime .uma-
nova. carda - na -aunara' 1; e . feito. istd,
igaiçÕ 6 realizada outra :1/Q4,6 cyclo..é re.;
-peado'.

:Po:ler-se-ha agora descrever o maahinisa
,mo qa3 nos desenhos .sa va; quê, - faz inan-
imos as .valvulas. .	 • Ha ';•	 . •

duas valvu'as; 6..a 7 na.:admissara .. , e
no-desenho ambas : estaa abertas. raaresen-
amido a posiaao -dos orgã...,..3 quando 'o liquido
esta correndo para • dentro ..da apparelho.
,A haste da valvida.esta articulada a • uni •

Paço que lia em uma arvore: Osc;ilante„:_8,.
que podarapeamanecer ain'arni, „sarnenta,
de duas posiiõs,qunilo" softaando a acção
de lira artificio ,qualquer conhecido, tal como
,unia haste com, a saia • mola 9, • que exerce
'atreito sobra , uris braça que-- ha na arvore.'
Uma arvore 10 revolvé em . 'aspai:Jatas, mu-
nidos dos cómpetentes ampanques, qua , eais-
t nu nas paredes de uma cavidade ,que ha
11a andfllissão 5,.e• na parte da dita ar varo
que está dentro da admissão. •.unsa abatia/
curva 11, ••está fixa, por meio do. cha.veta, e
um braço 12, na extremidade 'do qual ha
um linggete 13, que obedece a' moia, mola.

•A posiçio'que estes orgãos occupam no de-
senho, é mantida pela velocidade do .liauido
que corre pala admissão 5 e •a • válvula 6
para' dentro do . tubo	 Quando
velocidade diminuir,,alana.de um ama?: ya-
lora 0111 amsequencia de .diminuição* 	 .ye-

•locida,de do liquido no tubo 4, a' pressão , -na
chapa 11, torna-se manai' que a 'tonso • da

.mola-14, uma das axtrémidadaa da qual está• •
presa a um ponto fixo, e a outra a uns braço
que existe na,quella parte da arvoaa.:10, - quê
está no exterior da admassão. A chapa 11, 6,
partanto, puxada para 'dentro -, e ca,linguate
13, levanta o braço 15, na arvore 8, fazenda
assim esta revolver tanto guarita seja pré-.
ciso para deixar a haste 9acompletar o
Movimento e fechar a valyulaa	 • .

valvula 6 permanece aborta, .,porque.
naquella posição, 4, haste 'della 6 1. .qua astá.„
em aontacto com a valati!a .7,.. -e a' -baste de
mora 9, é mais forte gaia a *mola 6 2 : Quando
o.liquido*retrocado, •no tubo 4, d a -paassa.'o
na camara 1 tem subida' até . alam' de um,
certo alor,a valvula 7 é aborta por, avalia
•pressão,permittiado, assim, alue .•a; • mola 6=
feche, immediatamenta, a va/aula 6. Depois

Visto que a valVula de •evacuação 3 eaaa
recs • de ser aberta, -quando o liquida est •
correndo para dentro'do tuba 4, a alavanca 	 .
16aque a manobra, poderá ser articulada a. 	 .
um braço que ha. na arvore 10, de moda-quo
pro,luza a depresala da chapa .11, para a,bric.,
aai:1:1.1 :1a cia, da:acua. ção, o . o regresso da
Qhapa.. , ;fará fechar a	 Outraa.-ez, a
que tanalogar quando cessa a entrada do li

gu	

a'
.	 . •

• A valvula de admissão a•poderá ser ima • 	 .
pedida, de abrir, quando -avalvula. 7 esta
abertaapela sua haste prender em uma ani- .-•
lha 17, matada mim braçoi .que :exista. em

uma arvore 18,, que é obrigada 1 a o.acillara
para fazer a anilha descer, por sana thanto
que articula um outro braça que 'nolla ha„ -
com um braço que ha na arvoro 8. Quando •
a .valvula '7 esta fechada, a aspiração na ta-
mara 1, tem apenas de vencer o antagonia-a
Trio da, mola fraca . 19, quanda .se trata: da,
metter unia'earga.	 .
•- .A disposição de valvnlas deliaeada, é dada -
apenas a titulo do exemplo.- M •valvislas
poderão ser manobradas por meio de ele.stria •
cidade, tal como, Por exemalo; pelo inter.- -
medica de 'uma camara, do bola,' ligada como
destra) á camara :1, ou -de urna • alavanca;
acnn seu contrapeso, na. qual está -montada.
um balde, para dentro do qual •corro o lta, •
quido que vem pelo tubo 9.. 	 . -• .

Oatrosim; a corrente electrica, para ma-
nobrar as valvulas; -poderá ser governada •
por um ou 111;liS manornetroado.pressão' .ou
d&veloaidaile, dispostos de modo que façam
contactos electalcos competentes. • _ • a' 	 •

A fig. .2 é carie' vertical da: uma bomba
- que tora uma- valvula da parte inferior da
acamara de combustão, adaptada para fechar .
•a communicação, quer entro aquella cansara.
e um tubo fornecedor de liquido', quer entra' •
acamara. eu *cubo de descarga. A exisiencia -

: desta valvula dá. lagar ao cyclo modificado 	 -
seguinte:—(li ignição; (2) combustão, dilata-
ção e propulsão de liquido para o exterior

:pelo tubo . de evacuação; (3aexpitilsão dos-proa
duetos da combustão pela corrente da -li-
quido, vindo por unatubo do ; alimentação
para dentro da °amara de combustão; (4)••
admissão .do nova carga que resulta .da des . • .
.cida deste liquido na ca.mara; (5) compressão
da nova carga que resulta da corrente de
liquido para dentro, passando Pelo tuba , de
evacuação,' ria _direcção da camará que -6.•
seg uia pela ignição e a combustão da rata-.
rida ca.rga..
- Neste rapas:relho, a- communica.ça.o antre .a , •-

camara do combustão e -o tanque; de alimena ^ -
tação é vedada durante a combustão, -e.emaj
quanto se não tiver attingido o -gruta de dia,

lataaão 'desejado ; mas,.attingido • que seja.,
a communicação.abre automaticamente, ou
a aberta-, e, na-maioria dos -casos,-conserva-.
se aberta emquanto urna oscillação do Dilui-, .
do, do tanque de alimentação ata á camara •
do combustão, e para traz outra vez, tenha
;tido Jogar. Uma unica oscillação é bastante •
para expellia oaproductos da combustão, ã. •
me lida que o liquido vao correndo para, den-
tro da camara, e para aspirar a nova car-' -
ga; quando a corrente no sentido contrario
'tem Ligara maa :poderá haver rnaisaqua
. cuamrga4.osll ,aç1". o, .( .3 não , 	.oé	e ssa n.c.la,.1..que

meaade da oseillaaão aspire a' nova;

• Na figura 2, 21 é a ,:carnara .de aomblistio•
ode dilatação, 22 é o ' tuba . de alime' ntação	 -
qhe .communica Com um tanquea -omittido no

1	 ,	 •
• • . • •

• .
• •	 •	 •	 •
 •

• •	 1

i

'da axplosãoa quando:á:prema° ao:taba '4,taa a • •
ver dascido até á& Inferna', á_ 'paesãO duo
existe na admissão, a valado. 6 é aberta, e
preisla do liquido -que corro para ,deatro, -
(obriga . a. , chapa :11 paraabilao .até, o lin-,
geete - 13, correr para ia da ponta do' bra-
ço 15, e prender neste, ficando a.gaito ,para - .

'fechar a valvula,-7, da 'maneira que pisoadescreveu. , *	 •	 - '	 , _	 .•
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•
&senho, mas no qual o nivel do liquido esti
i-adiremcs-em a-a, 23 é -o tubo de descarga.
Uma valvula24,-articulada no sitio 25,
tanto pode fechar a icommwilcação entre a
camara 21 e o tubo de alimentação, como
no deseaho se vê, conto entre a camara, e o
tubo de descarga,.como 03 .traços imperfei-
tos indicam. Na• parte suparior da cantara
de combustão ha uma valvula 26, de eva-
cuação, e urna valvula para a admissão de
mistura 27, sendo aquella de preferencia,
em uma bucha 30, e esta em urna bucha 31,
mettidas na peça fundida 29. O tuba de des-
carga communica, atravez de urna valvula
de não-retorno 28, com um tubo 32, que
commamica com o tanque de alimentação
de que já se falou, ou com urna outra fonte,
de liquido, que poderá estar a um . nivel
Mais baixo que-o do referido tanque.

Deixando temporariamente, o func&ona-
-Mento das valvulas 26 e 27, o ai-elo, em um
n,pparelho deste typo, é como segue:

•Suppondo que a posição dos orgãos saia
'aquela; que está delineada, e que a camara
21 coité na . liquido até ao uivei, repra-
sentado, por exemplo, pelo traço b-b, por
cima do qual ha mistura combustiVel, con-
venientemente comprimida, realiz ase a
ignição por-meio. diremos, da vela 33, e o
liquido é impelido pelo tubo de d-scarga
fera,. até a um sitio de nivel mais (1 vado,
ou ide pressão maior. Quando os product,s
de combustão se tem dilatado até um certo
<vão, direitos, até o uivei c-c, a posição
ria qual dependerá de, entre outros dados, a
altura da superficie do liquido no taaique.de
alimentação por • cima da valvula 24, a
pressão na Camara, -que tende a conservar
a valrula 24 fechada, torna-se inferior á
pressão que, no tubo 22, tendo-a abrira
volvida, e logo esta oscila e torna a posi-
ção 24, indicada pelos traços imperfeitos.

A valvula de evacuação 26, abro agora
pelo proprio peso, auxiliado; por ventura,
por qualquer pressão que haja por cima da
válvula, e gare. exceda á pressão existente

	

na camara.	 -
'0 liquido que corre do -tanque de ali-

mentação, sobe na cantara de combustão e
'expulsa os productos de combustão ; mas,
como o nivel do liquido no tanquo de ali-

• Mentação é tal que o liquido na cama,ra de
combustão tende a subir acima do nivel da

. valvula 26, esta poderã ser fechada pelo
embate do liqu:Elo que sobe, e a continuação
do movimento do liquido será sustada pelos
*productos evacuados enclausurad :s. na parte
superior da camara de combustão, por cima
do uivei da valvula 20, fazerem «almofada»
colocando o3 productos enclausurados sob
pressão até um grão que depende, principal-
mente da velocidade da corrente quando a
valvula 26 fechar, -o a dilatação dessa al-.
mofada; obriga para baixo o liquido na-, a ca-
mara de. combustão, •de modo que, depois
deter chegado á altura da valvu!a. 26, con-

' tinuação do seu movimento produz a aspi-
ração ,de urna nova carga crmbustivel, que
'vem pela volvida de entrada 27. • Tendo o
-nivel deste liquido attingido o seu pont o mais
baixo, poderá haver alguma amima seio da
nova carga, que sara devida á tendencia
para oscilar, manifestada pelo liquido en-
tre o tanque de alimentação e a camara de
combustão; mas a compressão final é pro-
duzida pela corrente para dentro -doi unia
columna de liquida. no tubo de descirga,"
tal qual como no exemplo :ilustrado -na.
fig. 1, isto é, da seguinte maneira : - No

'memento quando a valvula • 24 tomou a po-
-sição 24', o liquido no tubo de descarga tem
attingido uma velocidade consideravel, e a

nergia kinetica aecumulada na col u m na que
caminha, é bastante avultada, de modo que
aque/la columna•contimia a caminhar, de-

Ápois da valvida 24 ter chegado á posição
4', e aspira liquido para dentro do 'tubo de

descarga, passando pela val-vula 28. Dentro !
em pouco a columna Pára; a evalvála, 28
fecha autora Lticamente, e, sob . a ,accao da
colunaria do liquido que está correntia para
dentro a valvula 24 oscila agora para a sua
primitiva posição o o liquido que retrocede,
penetra na camara e comprime a carga. O
cyclo começa então de. novo.

Um mac)iiiisino de raivado, apropriado
para o cyclo ultimamente de,scripto, vé-Se
na fig. 3 delineado em escala maior. A,
valvida do evacuação 23 é conservada
normalmente erguida, por arn ling,uete 34
que prende por 'debaixo de uma anilha
35, fixa na haste da valvula. mas mesmo
quando o linguete 34, es:ã salto, a val-
vula 20, continua a ser erguida por um
rodinha 36, que é apertada coatra -a face
inclinada $7, de uma peça, do co upetente
feitio,presa á haste da vai vida, por uma mola
38, que exerce acção s . bre a alavanca 39,
que está orticulada no sitio 40. O peso da
valvala de evacuação 26, com a sua liaste e
mais accessorios, poderá ser de tal medo
acertado que a valvula abre quando a pres-
são no interior da camara é , um pouco me-
nos que a pressão no exterior, o que suceede

-no fim do passeio de dilatação, e nessa occa.•
alão, corno adente se verá, o 'inana; e 3 está
livre da anilha 25. A valvula 26, quando
abre, tem de empurrar a rolinha 3a -para
féra, e mais, por meio da espga 41, que
prende na manivela 42. actaa por meio do

„tirante 43 o- a manivela 44, para trazer o
braç .45, desta manivela, coatra urna espi-
ga 46 que na h isto da valvula 27. A in-
dicada posição é tornada estival pela desdit-
a tção da mola 47 até ao outro lado do eixb
48. O movimento que acaba de sm de-cri-
pto estica a mola 40, o alivia a tonsão dit
mola. 50, as quaes molas são amb s presas ao
tirante 51. e ás resaeativas moias, conto no
desenho se vê. O effeito produzido é que o
lingueta 34, e o lingueta 52 são ambos iins
pellidos pira a esquerda. mas são impediilo3
de caminhar naquela direção, pela anilha
$5, até que a valvala. de eVac iação es.ibe e
deixa o lingueta 34 prender por b lixo da dita
anil' ia apuando assim a ralvula, Ele evitou a-
ção para cima esalt indo a va trufa de admis-
são 27. Depois da valvula de evacuação abril',
permanece abert t. até ser .fechad a pela embate
do liquida, comojá e descreveu. Logo que a
valvula 23 e s .xenta na sua séda, o lingueta 34
prende por baixo da anilha 35, e o • lingueta
52 é andado até ficar livre da anilha 5a,. na
ralvula de admissão 27. AsSIM, depins do

•passeio que prioluz a_ 'almofada» ter sido
•effectuado, a valvuli, de admissão 27, fica
com a faculdade de abrir e dar entrada a
uma nova carga 'combustivel. A referida
valvula fecha outra vez, sob a acção da
mola 54. Quando rabada de adm'ssão
abre, a'espiga 46, na sua. haste, prond ndo
na oxtremidade da manivela 45. devolve
essa manivela á sua. posição inicial, na qual
-é segará. pela mola '47, que agora está, para
a direita doeixo 48. Além dssa a mola 53,
é esticadae • a mola 49 aliviada. de modo
que, quando a valvula de adtrlissãO fecha, o
lingueta 52 prende novamente por baixo da
anilha 53, e o lingueta 54 é movido até ficar
rara do alcance da anilha 35, na valvula de
evacuaç'io. Nesta posição o cyclo está pre-
parado para ser começado de novo.	 •

O movimento da válvula 2 .1 poderá ser
regulado de qualquer maneira que se dese-
jar.. Poderá, por exemplo, ser ligada a uma
espade de bomba, que a obrigará a fazer
pausa, antes de assentar em uma' ou outra

' das suaasédes; ou a caminhar, lentamente,
-da posição em que Obtura a- communicação
entre o taba de alimentação e a camara de
combuttió, e aS3im permittir que á pressão
na amara de combustão, attinja a pressão
da,atrnosphera, apProximadamente, não ob-
stante a altura da agua no tanque de ali-

mentação ter tendencia para, abrir, bem
aberta, a va1vala,.24, antes de se. ter attin- -
gido es»a, pressão.

A carga • combustivel, para começar a
trabalhar, poderá ser metticla por- meio:
de bomba manual, vencendo-se a altura
estatica, ou'a pressio do liquido no tuba
de descarga e na cantara de combustão,•
o como Esta pressão é inferior-á pressão nora
mal de compressão, a 'carga poderá ser feita
um pouco maior que o costume., Uma tal,
carga poderá ser incendiada, por meto do
um commutadar de encurtar circuito, que é
tornado inerte logo em seguida ; e . o resto
da operação é automatico.

A figura 4 é carta vertical de ,outra tom-
ba, provida de valvulas e de machirlismoa
que as manobra pira • facultar o cyclo se-
guinte:-(1) ignição (2) combustão, dilata-,
ção é pro.adsão de liquido para o exterior,
transitando pelo tubo de desc trigo, (3) exaul-
são de productos da combustão por uma -
corrente de liquido para dentro vindo pelo
tubo de descarga (4) compressão de unia al-
mofada elastica pela dita corrente para
(teatro (5) dilatação .da almofada elastica,
impelindo o liquida para fera outra vez, e
a admissão de uma nova c irga cambastiVel
(6) . compressão da nova carga combustivel-i
por uma oatra corrente para dentro, segui-
da da inflammoção e a combustão da refe-
rida e irga.

A almofada elastica, que é essencial para
o invocto sub esta fôrma, poderá ser arran- •
jada da unta ou Mais maneiras. Por exem-
plo, a valvula de evacuação podará estar a
u na distancia, icoave.niente da parte supe-
rior da cará ara, de combustão pára baixo, do
moio que. depois doliquido a ter alcançado, •
deixe de ser possivel- a expulsão de mais
productos.

Na' bombas deste tyro a valvula 21, que
se vê na figura 2, não é, necessaria. Na.
parte superior da cainara de combustão 55,
ha um-a vim da 50, para a admissão de mis-
tura cornbustvel, e uma ivalvula de eva-
cuação 57, para a descarga de productos de
combustão, respectivamente. N u, parte. in-
ferior da cantara, °ia no tubó de descaraa,
ha uma raivula 58, para a admissão do li-
quide, que se ré estar segura, para cima,
chegada a sé•le,.por uma mola 59.

As valvulas de admissão e de evacuação;
governam-se urna A, outra, de uma, maneira
que se a ssemalha á que retro se decreveta,
com referenciai."' fig. 3, sendo o mesmo ma-
c'tinisma apolearei, tarifo aapresentedyclo,
como aquele oro connexo com o qual foi
ha pouco descaiipta.

O dito natchinii.imi funcciona da segninto
.maneira : --- A valvtfla do admissão abre,
obedecendo á. aspiração, e . quand .) fecha, sob.
a influencia de urna mola, solta a valvula de
evacuação, que fica livre- para abrir quando
a pressa.° na interior da camara do combus,
tão tiver diminuido tanto quanto convenha;
a valsada do evacuação. é , fechada pelo em-
bate-do liquida.•e, no acto de fechar, solta a
válvula de admi:ssão.. Cada uma, das valvulas,
quando (babada., é tornada assim fixa, até s0
soltar, pela firma que já se descreveu.

Para se poder explicar o modo de funceio-
nar do apparellio, dever-se-ha supper que ha
liquido no tanque de alimentação 60, até-ao
nivel a-a, e que todas- as valvulas estão
fechadas. e que ha urna carga combustivel
Comprimida na parte supariér da camarade
combustão. As pha,ses (1), (2) e (3)- do cyclo
anterior são levadas a eleito, e, quando,
devido ao andamento para Pira do liquido
no tuba 61; a pressão na camara de combus- •
tão tem diminuido ba Unte, a valvula 58
abre deixa o liquido correr para -dentro
da tubo de descarga, afim de seguir o
liquido que já está em movimento. A vai,.
vula de evacuação 57, que tstá livre para
abrir, caha quandcr a" pressão tem diminuido

••
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:até ao g,ráo previamente ',fixado. Tal .qual
•como.acontece com õ cyclo que se descreveu
com referencia á fig. el, o liqaido que segue,.
do tanque de aliment'ação, peat valvula 58,
poderá tomar dou s caminhos; isto d, 'poderá

• seguir a nolumna que está trans:tando pelo
tuba de descarga para o exterior, e tamb

• tende a subir. na camara de combustãoaeob a
acção de gravidado e de pressãa iluidao.de
mo :o que produza o mesmo nivel na aunara
de combustao c imo no tanque de alimenta-

• ção: e para expulsaruma parte dos produ-
atos da combustão. A columna dó liquido,
que caminha par t, ferra, tendo gastà a sua

•energii. kineiica, pára, a valvela 58-fa-tha,
•e, sob a- acção da di Iferenç a . do.nixel ou pres
são, o liquido na tubo de descarga retrooetle,

Ilirecçlo • da carnara de combustão, Fu-
bindo e expulsando umo, parte doe produtos
da- combu .t5.o, pela valvala ,57 de evacua:Ag;
até que o liquide, 'chegando a est avalvele,
facha-a pelo erniate. O liquido que gaba
-continúa, a caminhar, e tende enclausurado
alguns prOductos de combustão na parte su-
perior. - da •cainara de .:combustão. qua fica
mais alta que o nivel da valvult 57, a sua
velocidaele ascendente é refaeada, e a enee-
gia, kinetica„ do corpo de liquido que regres-
sa gasta-sena compressão da almofada elas-
ticaaate que o liquido seja do navio tornado
estacionirioe Notar-se-ha que, quando a val-
vula de evacuação fechar, será mantida nessa

• , posição de fechada, como ha pouco se expia.
caia com re eecoacia á fie. -3, de modo que, suba at.:: penetrar nas camar s de igniça) e

• quando:o liquido na camara de conabuaão é molhern ' as velas. • As sedes das valvulas 66,-
impellido para fera, graças á energia da ai- 67, 68 660 estão delineadas sol aosahinda,
mofada elastica comprimida, a valvulade uma certa ,distancia„ Pela parte 'superior
evacuação não torna -a abrir quando o li-
quido attinge onival della,. Mas 'o liquido,
quando chega a •esta altura,. tem veloci-
dade e energia kentica, devida á acção'

.. exercida pela almofada elasticl sobro . alie.
'dõ.. modo que asso' liquido cantintia, • a des-
cer na nanara de combustão, e aspira pela
valvulo, de admissãa 56, ama nova carga
combustivele até que o liquido .torna a pa-
rar, e a valvula.56 feche, obale3endo á sua
mola. Mais-urna vez todas as valvulas estão

. na posição de fechadas, e no tubo de das-
' cargaauma columna, de liquido, caminhando
'na direcção da cama.ra, de combastão o eu-
bindo nella, . comprime a nova carga Com-

• .bustivel,que. é incendiada para 'dar começo
a outro cyclo.

Tem-se partido do principio que a val-
vula .58, pela qual o liquido é fornocido,
fecha logo que o liquido deixa .dc . correr da
-fonte para dentro do • apparelhoa é claro,
porém, que, si • a valvula obedece a uma
mola, bomba ou peça sernelhantNessa mola

• ou bomba poderá-ser disposta, de •modo que
• conserve a valvuia. a,flastada • da • sua ceie

ataque unia certa pressão teoha sido. amolde
'cada para' à • fechar. Deste. modo,-, quando
uma corrente ,ele 'liquido para dentro,' na

- direcção da minaria- de - .combustão, tem •-
• logar, algum dessa liquido • poderá passar"
• pela valvula, 'de -admissão de liquido; em-

..quanto a velocidade dq, corrente não exercer
força, bastante obre essa valvida para a • fe-
cb,ar. No casa de que se trata,' a a-a:cidade
attingida pela .columno„ da liquido que corro
para :dentro poderá-ser--maior do queda
outrumodo attingiriaaa o grecide pressão de
«almofada», ou o• de :-pressão de compressão
da carga,antaada ignição, poderão ser, res-

- pectivameate, oargmentadOs por alia.
Cyclos compleeos de trabalha toam 'sido

• descriptos, 'com rafereneia aos. apparelhas
delineados nas figs:	 2e e 4; nos quaas

.ha urna só - canaara -de' combustão; mas .o
•invento,' no que! diz respeita ao methado que
involve, poderá. ser appileada . a .:appa.ralho3

• aias- quaes „haja' duas ',ou mais'? camaras . de
combustão, ,e ..esse • caracteristico faz corá

eolumnaalaliquido que caminha, para.
,dentro, na direcção de uma aunara d.e corne

bustã,o; possa expel/ir productoe do' combus-
tão de. comprimir uma nova carga- com.-
bustivol, ,ein .outra • amuara ide combustão,'
durante 'a referido in o v Ma e n 'o para dentro. •

A fig. 5 • é uma . modificação da bomba
eia fig. 4,- e .rep rese ata • duas 'minara§ -de -
combustão A e B, cada urnaedas quaes. tern
-machinismos de valvulas, travando-.e mu-
tuamente, do typo . que ha pouco se descre-
vou com referencia á .fig. 3, o que é -mo-
vido de modo que o cycIo seguinte é axe-
cutado .(1) ignição eni A (2) combustão,: dila-,

atação o propulsão de, liquido de A-para /bre,
(G) entrada de uma nova carga combastival
cru B. devida. it : desciaa de liquido nesta , (4)
expulsão de productos queimados de A, por
liquido que corre na 'direcção davolia ca-
ntara (5) compressão da -nova 'carga em B,
pela continuação da corrente do liquido de
que em-ultimo Jogar si .fallou,' s -igiiida da
ignição em B, e da repetição,- dos passos
anteriores para completar o cyclo, saldo as
fanes -6s de A e Beinvertidas.
•A e /3 ;são Ws aunaras. de cornbastão que,

ib. parte inferior, communiCarir caM o tubo
de alimentação 62 e o tubo de descarga 63.
sendo este continuado até um local de nivel
superiora ou de pressão superior-. ,Na parte
superior das ca,maras de combustão; ha vai-
„vaias de admissão .61 e . 65, e valvulas de
:evacuação 63 e•67, e casos ha .em que é coa-
-veniente haver 'mais de duas valvulas 68
e CO, destinadas a impedirem que o liquido

das carnaras de combustão deatro, afim e
formar um espaço nestas, em que possa,
comprimir uma almafa.da destnada.
a- impedir o choeue resaltante do liquido-
que sabe nas camaras -bater -na parte- supra
rior delias, e para outros fins que adeante
serão explicados.	 •
'• Ha poaca descreveu-soa com referencia á

fig. 3, • uni machinisma de valva/a. -na
qual as valvulas de'aelenissã,o e daeva,cuaçãa
se dominavam reciprocamente. 0.mesna4-
typo mach • nismo, mas . eni Jogos dupla-
cados, • atira- de haver uni jogo pára cala
carreara, applicavel ao apparelho delineado-
na. fig. 5. .0 ida -jogo de orgãos :fuocci
da seguinte Maneira: A valvula de admissão
abre, cedendo a aspiração, o,' quando' fecha,
obedecendo • a uma mala, solta . a -valva:a
correspbudeive de evacuação, qui fica, catão
livre para abrir, quando a preasão no inta-
rior ,da raspectiva . aunara da ,.combustão
descer a,tae ao limite conveniente. A- valvu'a
de-evacuação é, catão, roa:10,11a pelo e.nbata
do liquido nella ae, no acta de fechar, -solta

valviita de admissão, e cada -unia das val-a
valas., 'quando, feehar, é torna la inufiovel
eniquanto não fôr - solta como já se exalicou.

E', porém. preferível que as ra/ vu'as de
uma caanara dominem as . da outra, p trice

versa, o que po-lerá sei'reaUzado, unindo-se,
por meio do -tirante 70; as dons lingue:e3 •
71 -e 72, quoprendam nas anilhas, nas _hastes
dasavatviiias de adm:ssio,64.0 65, raspecti-

• eamenta. Quando o"-apparelho .é posto a •
fauccionar, é necessario. ver se si oslingue-
tes estão na-devida posição, conforme ca-
mara que ha de pro luzir o primairo• pas-
seio operativo, e, dalii em. demite, a.acçãa
será automat:ca. •	 .	 ,

-O lim'principal dessa união. dos dou; lin-
guetas 71 0.72, por meio „do . , tirante 70, é
permittir que alienas umaadas ao
admissão-abra de cada vez. O modo de fun--1
caionar do machinismoaCiina referido, , é um
pouco molificado pela: introducção- deste ti- e
rante, vasto que.impecla o lingueta: . preeo.
valvula diaadraiss/o,.em unia dae;careatrage
de prender _per	 anilha.	 Jras,to :-
desta atai vnl ernquanta liagueto.._qua,
gula àbertura da, -valvula . de avacuação`

q-ilando a ref erida valvulaiselana,

•. •
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na °atra, carnara, não Premiar por .1aaxa da
anilha fixa na haste da válvula de cpie_ultie
iiiarnente se Paliou, -o es'a acçãa 'teme legar

Para impedir as' valvulas de admissão- do
abriram quom'o a -dilatação da 'almofada
,elastica tem lagar, mais ti•ous linguAes 73 o
74, prendendo apr baixo das anilhasxdas vai- -
valas de a,-o •64 o 65, po lerão s addia
cionoelos, e manobrados 'por un tirante 75,
o qual.. por Sua Vez, é manobrado pela
acção valvula 76 do fornecimenio do
liquido, corno agora- se vae des3rever.
Preso á haste da valvula de" fornecimento-
de liquido 76,. ha uni ro-daeio 77,- ao qual.
está peesa, uma haste 78,- articulada 'com:
uma alavanca torta 70, que gira no ela0:80-
Esta,aLiva,nca articola por meio do espiga o'
levitamo, 81 com a haste - 82, 'a outra extra- .
mudada da qual articula, no rsitio 83, com o
1 ramete 74, e a união é-- continuada ao lin-:
guete 73, por meio da 'haste 75, açacalada
nos sítios 83 a84.- O comprimentõ da basto
75 é tal que os lingaetes '73 e 74 podeaão.
prender. simUltaneementa, por • baixo -das
anilhas 85 e 86'. Desta 'farmaaquando a vai-
vala - do fornecimento de liquido :6 ab o
a haste- 78 a puchada para baixo, e ., os
linguetes 73 o 74, são andadas para a di-
reita. deixando livre - para abrir .
valvu'a de admissão que • não , fôr conaer-
vada fechada. Por um dos linguetas presos ao
tirante 70.	 .	 •

O modo • de . funcelonar • doe apparellio„
quando os linguetas 71 e 72 estão conjuga ."03
pela peça '70, é como segue: Suppõesse que
todas as valvulas ^estão nas. posidies que
o3cupoem nos desenhes, que ha - urna carga •
cambustivel comprimida na parto . superior

oarnara A, e que o liquido encho toda a,
cama,ra B, com a excele:4o de una pequeno
espaço, 'na-parte mais alta dell aoique, contem
unia	 aea-almofada elasticcodiprimida. A agrai,
aTio tem agora lagar	 camara A.. é, para
este fina, -ha uma vela 94. em urna cavidade
na propria valvula de admissão. A corebuse
tão começa nesta cavilado:3.e .se estendo até
alem da valvula 68'. de modo que- toda . a.
carga combustível é incendiada,. 0.a.nrnea-
to' da, pressão impalle o lapido • na camara
de cornbustão A, para baixo e para rara da
amuara do • combustão, pelo tubo do dez-
carga tara. Come as duas calouras commu-
Miam -uma com a outra, o • aug alenta- da.
pressão do , liquido • na carnara A é , trans-
mittido tio liquido na carnara e" . 'a alma-
fada elastica, na parte .superior da eaniara,
B, é ainda rhais . comprimida..A' medida que
a dilatação na camara A continua a aparo-

•ximar-Se da pressão da athmosphera, he-
ga-se a -um momento- em que a • pressão
do liquido, por cima e por baixo da
valvula 76, , é igual, e a contintiação dá
Fataça° obriga esta valvula a abrir, de modo
que o liquido 'do tanque de- alimentação .88,
coara pira dentro. •do apparelho, • para se-
guir 6-liquido-que ca,minh no tubo de descar-
ga,- o movimento da valvula 76, produzindo
a soltura do lin,guete 74... debaixo da an,lha
86, na haste dá valvula de admissão
Ne•ta °ocasião, o-nivel do liquidona aunara
Ael inferior ao nivel do liquido na carnara.
13, e a pressão na. camara A não pede aguara.
tar o liquido na, amuara 13, de mod o- que ha
uninuivimento, no 'sentido descendente, do
liquido-na minara 13.: produzindo a' aspira-
ção de uma nova :aliara -combustivel, pela
valvula de- admissão "05, e • passando peta
valvula 60, abrindo esta, automaticamente,
obrigada pelo p oprio peso, logo que a pis-

•são naca-mara 13 se. acha	 A vaia
vula 65 a • fechada pela mola 89, e quaado
carga tiver sido aspirada, o a• . a• • a.-

,ranno.o -.tubo de :deacarga é sufliciente.
manta comprido para :permittir qu • uma

,paataaalisi ravel,da energia da e01131 . ietã,di -
seja, transfornfada em energia kinetica
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•colmam, do liquido que caminha para fara,
, no tubo de descarga, esta columna confiada
a caminhar na dirocqo do sitio de maior
Uivei ou pressão durante algum tempo,
'depois da pressão na comam de combus-

1 tão ter descido aquela ' que é representada
¡ pela altura da columna ou a pressão a
• que o liquido é elevado, de modo que a di-
! 'atrição podará* SM' levada	 pireasà,o atme-
' Bailarina Quando a valvula de admissão 65
; foi solta, e se tornou livre para abrir e dar
, entrada á nova carga • combastivel na
eamara B,. a valvula do evacuação, na
eamara A, foi salta por uma fôrma que já
foi • deacripta ; por canseguinte, quando a
pacas-atada dilatação tiver diminuido na ca-
mara A, a valvula, 65 abre, e algum do

'liquido que vem do tanque de alimentação
fica livro para subir na çamara A e expelir

-productos queimados pe:a valvula do eva-
cuação CG.

O cardo tom agora chegado ao ponto em
que, na eamara B, ha uma nova carga com-
bustivel, a valvida de admissão 65 está.
aberta, a vevuia de evacuaçãp 87 esta
fechado, e a valvala 69 esta aberta. NI
camara A, ha alguns prediletos de combustão
na parte superior da cama:a, e liquido na
parte inferiór da manara, a valvula de ad-
missão 64 esta fechada, mas a valvula de
evacuação 66 (que abriu antes da valvula. 65
ter fechado) e a valvula :8, estão abertas.

Tendo a corrente do liquido para Iara, no
tubo de descarga, cessado, uma columna de
liquido, caminhando para (lontra, °amaça a
correr sob a acção da sua pressão ou Off°-

. rança de nivel. A valvula de admissão de
liquido 78 feaha auzomaticamente, e o li-
quido que vem entrando tende a subir em

•ambas as danaras ; mas, visto haver para
os gazes queima los unia sabida franaa da

,.parte superior da amem A, ao passo que
•não ha sabida para a carga combustivel
eamara 13, o liquido que, retrooeile sóbe,
primoiramente, apenas lentamente na ca-
lmara 13, e mais rapidamente na cantara A.
Quando o liquido que sôba bate na vai-
vula 63, e na vaiada de evacuação 63, fa-
eba-as. A valvu'a do evacuação 66 é logo
-aravada, por meio do lingueta 92, -como se
explicou com referencia ao travamentó da
valvula do evacuação, na fig. 3, o a valvula

, OS é conservada erguida, pela pressão do liqui-
do que sóbe,a Comprime a almofada elastica,
que, no caso de que se trata, Consta de urna

1.parto dos prod uctos queimados, enclausurados
na parta superior da camara.Eata alniofada

• elastica, tarnaaa, a dilatar-se algum tanto, e
a pressão descerá um pouca, m is nen•aurna

; das valvulas 64 oa 66 abrirá, porque aquela
tem sido tias-ala pelo lingueta 73, que vol-
tou á posição illusirada quando a vaavula,76
fechou, e a vaivula 60 está travada pelo
lingueta 92. A eorreate de liqualo para cen-
tro da camara A, tendo sido refreada, o li-

' quido sobe agora mais na camara 13, com-
, primindo a carga aombustivel que nela
•existe até a energia kinetica da co/urnna se
, gastar, e o liquido chegar ao repouso, tendo
aceumulado energia. na carga combustivel
comprimida e naahnofada elastica compra

0 . V011.110.0 da corr a cornbustivel
, comprimido, é tal que o uivei do liquido na
°amara II não chega até a valvula 69, esta
continúa aborta, e a ignição tem agora lo-
gat, por meio de urna vela 67, e o cyelo
descripto 'começa de novo, com a diferença

; que, desta vez, as funeçães das respectivas
•cantaras são invertidas.
• Afim da igoição poder ter togar, alterna-
, damente, nas duas aunaras, ha nó tirante
a70 uma stliencia t5, apta porra fazer con-
tacto electriea' entre uma tira central do

' contacto 96, o uma ou outra das tiras cen-i, trata -de contacto 97 e 99, conforme o ti-
ra.nte 70 ' movido para a esquerda ou

apara, a direla.. Deste modo, na paaição illus-'

suara compressora 1) por meio do tubo 105,
que encerra urna quantidade tal do liquido
que vae e vem que, girando o nivel é alto
em C. ;é b iixo em D. A eamara compre:-

. sara D tom tuna valvula de'admissãó 106,
uma valvula de evacuação 107 e mais duas*
valvula,a . 108 e 109, as quaes normalmente
se conservam abertas pelo praprio peio e
estão de tal modo col:oeadas e feitas que
deizam passar ar eu outro fluido elastieo,
más não deixam passar 'liquido, porque.,
basta o embate desn paoa, rachar as ditas

Suppondo-se que na ca,Mara, C
existo a carga combustivel, comprimida;
usual, o que ria carnara I) ha uma ca-ga do

-ar com a presião a ,mospherica, a. ignição
tem togar. na rumara C e impele a coltimna
de lauido para lara, de modo que o ni-
vel sobe na e tmara D. Corno a valvula 103
está aberta, deixa ar ou gaz fugir para o
amiúda-te, emquanto os gaz.s se estão dila-
tando e tranamittindo energia kinetica
co:umna em aridameato; tuas logo que o
nivel do liquido aliança a parte inferior do
tubo 110. que sabresahe na interior da ca-
mara, o liquido, procurando subir naquelle
tubo, folia a vals-ala 109. O restante ar sor-
fre, cinta, compressão, até se chegar a pres-
são cotai que o ar a evacuado, e chegado
esse gr(ro, valitula 107 abre o o gr é en-
tregue com pressão. Logo depois, o liquido
chega ao nivel do tubo 111 e, pelo facto do
procurar fugir com o ar. fecha a vxlvilla.
108. Corno não ha mais sabida alguma, o ar
enclaiasuradi) Paz de almofada e a calamita.
de liquido é obrigada a parar. A almofada
dilata-se, • agora, outra tez e produz Uma
corrente no s latido contrario, que expulsa.
os produelos ria combustão da camara da
bomba, da o passeio de almofadar naquela
°amara e dá legar ao passeio de dilatação
da ala-rafada e de aspiração qué segue. Na
-cantara compressora. tudo quanto tem s11-
acedido é o niver do liquido ter descido e ar
ou gaZ ter sido admittido, que sofre com-
pressão outra vez, mas não tanto que h aja
evacuação de ar. O gado de pressa.° batia-
gido O, porém, suficiente para, dar uma ou-

tico. (4) expulsão -de produetos de C' por li- tra o-irreal-o de retorno o comprimir a carga
quido que corre para . dentro, na direcção de combustivel que acaba de ser aspirada na

ca,mara de bomba, e o eyclo está prompto
para ser repetido. A medida que o uivei do
liquido (lasco na °amara 1), tis %airadas 108
e 109 cabem pelo proprio peso. Notar-se-ha.
gila, alterando-se o comprimento que o tubo .
110 sobresalie nar cantara compressora do
ar. a quantidade de ar ahi encerrada poderá
ser varia ta, o que oferece um meio prom-
pto para sg poder ajustar o trabalho do
compr assor para entregar uma quantidade
maior de ar com pressão menor, ou uma
quailtidade menor de ar com presigo maior.

czn v et de urna calmara de 'combustão,
a bomba 'tiver duas nanaras de combustão
C o C, Gomo na figura 7 se vê. a acção da
parte que serve de bomba será aplana que
se descreveu com referencia a, figura 5, com
a excepção que, neste casa, não ha necessi-
dade ao haver admissão do novo liquido o
o adoparelho • combinado funceionard da se-
gaiato inaneira:—Ignição, combustão e- dt-
'atiça° na cantara C, impelliudó a calamina,
para Iara, nt direcção da cantara D, o dei-
cida de Liquido na curara Ca- produzindo a.
aduas:a- a de urna nova carga: O liquido, su-
bindo em D, exp asa • primeiramente • ar
pela valvida 109, até ; que o liquido, chegaria
do ao tubo 110, fecha a valvula 109, pelo seu •
embate. Ar é tantã° eimprimido, até que
a pressa° de entrega é attingidaao a valvita
ia 107 abre e ar cómprirnido •é" entregue
par cita. Quando o nitrido chega ;ao tubo
111 fecha a . valvula- 108 pelo embate-o

-
trada, a salariais, 95 faz contacto entre 06 e !mulas applista,veia ao fim doxfue se trata. at:
93.'.alós circuitos electritios entram a pilha 	 camara da. bomba C conununici com a ca-
100 o doas jogos de aaparelhos do ignição
101 e 102, sendo a vela 94 ligada, no sen-
tido eleatriea, aa-liii, e, eirreslondente-
mente, a vela 87 ao 102.. Esta disposição
torna certo que, quando urna carga é intro-
duzida em uma das cam	 uarasa o apladi°
do ignição ligado a eSs-i—camara soja °para-
tivo, e o outro apparellio do ignição seja
inoperativo, produzindo o movimento do,
tirante 70 • as nettaçties pree'saa para a
ignição alternada nas Caas camaras. •

Vasos para ar, o funcionamento dos
quaes, 'em caanexaso cara bomba para li-
quidos, é bem ; c omprehendido, poderão
ser usados com este e 03 outros appare-
lhos do genero de b:mbri, nesta memorai
descriptos, para alterar a pari adicidade
do eveat (in dos cycloa, para dar uma cor-
mie continua, -para accumular energia
para o passeio de compressão, para dar
um fornecimento de liquido com pisão in-
tensificada, tal como, por exemplo. dpbaixo
da tia-tarja do carneiro hydraulico. ou
para • o rácabimento de mistura cambas:-
tivel com pressão, afim de co: SOitt e en-
trar na caiu ira de combustão, oa para um I
combinação de piles luar dosses faia. e para
evitar que haja choque em qualquer parto
do appa relho . O mivimento das t- al v ui a
Poderá, ser regala 1° par uma capavas do
bambas. ou outra artificio eanivalente.
conto 'á se explicou com referene a a vai-
vula 24 na fig. 2, ou por outros artificios de
espaçar a acção. •

'A fla. G é o côrte vertical de um appa-
relho adaptado para a compressão de, ar ou
de gazes, tendo urna (amara do bamba C o
urna camara de compressão D, o qual appa-
relho poderá ser ou não ser provida de val-
vulas para a admissfiaao a evacuação de li-
quido, mas que tem valsarias e ma,cliiiiisino
para as travar mutuarnotte, adaptados
para facilitarem o eyelo seguinte:—(1) igni-
ção em C; (2) Combustão, dilatição e pro-
pulsão de liquido de C para f)ra, (3) °a-
traga de ar ou de outro fluido elastie,o, com
pressão do D e a compressão, na mesma
cantara D, de uma almofada ou fluido elas-

C, sob a energia de compressa) da almo-
fada em D o a compressão da uma alima
fada elastica erri C; (5) admissão do uma
nova carga •combustivel em t', devida á
descida do liquido nela, produzida pela
energia da compressão-da almofada ela.stica
em C e compressão em D, compressão
da nova carga combustivel por uma nova
corrente' do liquido para -dentro, seguida
pela ignição e combustão da mesma carga.

•0 entrego de um apparelho desta espade
oferece vantagem considera vol. comparada
com as machirias de assoprar que toam s:do -
até agora empregadas,' nas tomai o ar é,
a ternadamente, asaira,do- para dentro de
um vasa e expulso dello por oscillaçãd da
agua, que encerra.

Poderá haver ou não haver inna admis-
são e uma ropulgede novo liquido durante
um cyclo de operações, vista que a energia
gerada pela combustão, em vez de lavantar
ou • impelir - quantidades novas de liquido,
poderá sor. principahnente, despendida na
compressão do ar ou de outro fluido elas-
tico e na entrega desse fluido com pressão':

O apparelho delineado na fig. 6 nao'éxiee.
que haja quer uma admis ão, quer uma
evacuação dá novo liquido em cada cardo.
Na parte -superior da cariara C lia uma
valvula de admissão 103 para mistura acima
bustivel e unia valvula de evacuação 104
para productos queimados. Um tapo de ma-
chinismo de valvula já foi deaoriptá nesta
mamona, com referencia a flo. 3; que é comprime então, 'a uma pressao , mais ele,-
apropriado 'para o regulamento das vat-j vada, o ar enclausurado em D,por cima do

•	 •
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tubi 111	 energia accuMulacla -no ar en-
clausurado:traduz urna corrente. de reter-

•a AO áS' camaras- de bomba C, C';,expellind-n
-naroductos " de. combUstão ! de .0 o e,omprimiria

do a .nora carga em V, a' qual, logo que ta •
incOAdláda, dá oMeço a Mn movo! cyclo, .po-
iém COM 'asafuncOas de C -e C' invertidas.

0 trabalho deate apPaaellto poderá ser va-
riado até certo pontó, variando-sa .aquanti-
%jade dedildido : contida adie; assim, a dimi-
nuição da quantidade é eauivalento ao aU-
g'inonto da ,capacidade das camara,s e o asu-
ssniéntO da'iMaiitidade' deliquido é equivás
lente á dianiniaiçãa da. capacidade dis
Maras.	 • -

Tem7s3 pansti:o do principie, que, no tubo
o evacuação, na parto compressora. do

lado da descirga da válvula de evacuaçãa,
existia já pmaile igual aquellit aom que se
slésejavaentregar s o. ar comprimido ou mitra
fluido elastico.Poderá,porém, não ser assim,
quando se põe o apparelho a trabalhar, por
exemplo, quando Uni reservatario, para rea

• Caber. o ar comprimido entregue, tom do
ser levado- d; pressão (Iesejad ,a por meio de
bomba. - Si o compressor começas.e á traba-
lhar sem pressão no 'tubo de entrega, a,
irregularidade de tralallio que !resultaria,
emquanto Se não attinga;sa presisão.. dose-

,• jada, podara.. ser citada aplica:indo-se no
tubo . de evaau içãa algum. artificio . regala-
dor.apropriado..

Ai lig. 8 s é certo vertical de uni feitio
modificado .da bomba delineada na fig. 5,
.com duas .ciniaras de combustão E a F, mas
.prevada de Mais urna ralvula, para o forneci-
mento. de liqudo o um vaso, para ar, de

. !Modo que. o cycla • seguinte' tem Iogar:,--,
11) ignição em uma aunara de combustão,
,(2) , eanibustã,o, dilatação e propulsão de li-
fluido. da capara, para o exterior e a dou?
.sities ;do maior nivel ou pressão, (3) a ad-

- rni aão de uma nova mistura combustivel,
davida a urna descida de liquido na seguida
candra, 6 (4) -urna Corrente de liquido de
um das sitios de maior pressão, pa direcção
da camara,• .para auxiliar na expulsão' de

,priOductos..du combustão ,da .primeira.caa
lanara, e na ;compressão da nova carga com-
' bustivel, seguida pela ignicã.o e combustão.

da mesma .carga.	 .
Ver-so-ha que num apparelho destes ha,

na realidade. doas tubos de descarga. Ape-
nas em ,um deles é fireciso . que ..haja urna

•oscillação ; no outro,. que poderá sercOnsi-
derado la verdadeiro tubo . de descarga da
bombi,o liqüido poderá caminhar, para: todos
os effeites, 'continuamente,' em urna só di-

recção . . - •
, O machinisino da cairela poderá funccionar
da maneira que se descreveu com referencia
á fig. 5. O tubo de descarga 112, conduz a um
tanque-de alto uivei 113 oatubo de descarga
114 rao ter a uma camara de ar 115.Entre
cansaras de combustão e a) 'vaso para ar 115,

:lia uma valvula de embolo 116, ,montada
em uma haste guiadora 117, .que passeia em.

• asupportes 118, 119 e é segura, normal-
mente, na posição central,' como no desenho
se 'vê, por meio de molas 120, 121 . . A mola
120 : está. fixa de modo que as suas extremi-
dades fazem força contra o supporta 118, e
eontra • urna anilha -122, fixa na haste guia-
aiara;.e a mola 121 . está montada do . um
,modo semelhante. O embolo 116 corre em
um orificio circular, no tubo 114 e esto é
alargado_ -de ambos es lados do °rifei°, de

•modo que de xa paasar o liquido polo oris
• ficho quando oembolo 116 é deslocado bas-

tante da Sua posição central. em urna ou
outra direcção. Em um ramal 123, una vão
-.circular é Tomado, .ada lado 'para. receber
um embolo 124, no qual uma haste 125,
articulada com um tiranta -126. Este tirante
-tem uma-ranhura 127, na extremidade, in-

-.....fericar, na qual penetraa espiga d28,.fixa.no
lingueta 129. O lingueta 129 está articulado •

em 133 e é adaptado para prender na ! ani-
lli i 122, quando estiver livro para !caminhar
para a-posição -indicada to daSenho, ebede-
cerdo á mola 131 ; anas.quando o . embolo 124
parninha para baixo o lingueta 12) é tas-li-
bera levado para. baixo até ficar fúra do

- .alcanceala anilha 122.' _Uma mola 132, qae
é preferiral . possa ser ajustada, Serve para,
determinar o grão dapreSsão rio 'tubo 133,
sua que o embalo 121 exbautara 'p sou pas-
seio descenlentea" e, nó' seu 'passeio. ascen-
dente, este emboló encontra as esporas •134,
CRIO delimitam o' S2I.1 movimento. ' O tanque
135 'commimica écan o taba 11-r • por meio
de uma vaivula de não retomo 133. .
- Começando-se corás uma,, carga, . corna

liusLivel com priMida, na. parte superior
da camara E, -e urna almofada elastica,
compranida, que poderá 'constar- de pra-
duetos queimados,: na ;parte suparior. da
camara F, e com _todas as valvulas nas nó:
Siçõea indicad,a,s rio ..desenho, a ignição tem
legar na -camara, Lo.auttmente ; de .pressão
faz ,com que o liquido .se„a impando -para
baixo o para fara, da Camara, e i uma puta
delia é impellida pelo tubo de-descarga -112
Ora, transmittinda assim, ' eawgia kinetiea
á. columaa , de ..liquido -ao, fulfa e . minar:-
miado momentanaamente ..a almofada elas,
:Uca na' parte superior da carnara. F. O au-
gnaeata de pressão obriga tarnbarn . a vai-
vula-embolo 110 a caminhar, para a direito,
permittindo assim que . uma parte do li-
quido, irnpellidó para fórii,,.. coara polo
tubo 114, • .para comprimir urna almofada,
elastica no recipiente de . ar lp, ;e liquido
continuará a correr até que ;a-pressão do
deposito ou vaso 115 seja suficiente , para
fazer parar a calumna.de liquido, . deixando
assim a valvula.-embalo 116 caminharpara
asna posição media •e feçliar.a communi-
caçãnentre o tubo-, 111.-o. as.caraaras de.
combustão. - Graças aos orificios 137, ha apd-
nas a pressão atmospherica,: juntamente
cem a pressão -da . mola ,132, i -do lado-de
cima do embolo 124 mas, da parte debaixo
existea pressão considerarei d3 liq,uilo

. operativo. Deste. modo,. o 'embolo 121. fica
segurnpara, cima, chegado : ási . esperas até
que os gazes incendiados .se tenham dilatado
a um grão a) pre.ssa ata' que o., embolo 124
possa cabril . sob ii acção combinada do proprib
peso, da différança entre a pressão dos dares
lados o da mola 132. O embolo, no S211

passeio descendente, afasta . e -.solta o lin- .
guete 120 da anilha 122, de Modo que, ha-
vendo neste momento unia - Pressão mais
elevada do lado direita da, vatvula-ambolo
116 que do lado- esquerdo della, devido á
pressão do ar . no deposito deste 115, esta
valvu:à. caminha para a esquerda; obede-
cendo á .differença de- pressão .. • Caminhan-
do assim; abre a communicação entra o
tuba 114 é as calmaras de combustão e per-
mitte que o liquido sela- impelido pa direi.
ação -delias. ! Couto a diferença , de pressão.
debaixo da qualesta corren:e é realizada, é
bastante grande, a columna da liquido no
tubo 114 attinge .unia velocidade coasile-
ravel, de modo que continua .a caminhar
depois da ali:notada elastica, no deposto de
ar 115s-ter-se dr:atado até a_pressão atmas-
pherica e, em consequencia, disse, o liquido
é recebido no tubo 114, vindo do tangias 13),
passando pala •valvulaa 136, •!para seguir
o liquido que caminha e, bambem, para
eonservar a almofada elastica - pouco ,mais
ou menos com a pressão atmospherica. .. •

Antes de harer, esta corrente 'para den-
tro, o liquido no tubo de • descarga, 112 'ca-
minha com „velocidade considerava' e per-
mitia que os gazes queimadas ma aunara, iE
se dilatem ata, approxima.damente,.á pres-
são , atmospherica e o liquido, .- descendo na

1
: gamara. Fa aspira umanava carga', combils-

tivel que passa pela, válvula , de admissão
' 138 -e recebe nova agua vinda pela valvula

139„ da maneira que se descreveu coni.refei
renda á fiara 5.	 ' •

	

.	 .	 •
A' corrente '. de liquido . .quas entra -pela

valvUla 116: é utilizada para . expallig
protbietas • ea 'Coinprimir Uma . noVa . • car-
ga combUstivel no apparelho'-"e,. it
da -que a pre.ssão nas earnaaas de combustão
augmenta,' o 'liquido que corre tara dentrá
é obrigado a parai . no tuba 11.4, a valVultas
emboto 116 . 6 devolvida á sua,...posiçãa ca-
trai, e. Ci embolo 124 é impollido contra . as
esperas, do modo . que-tudo está preparado e!
prampto para, o começo de um novo cyclo,
logo que a carga cambuativel caraprimida.
na 'a:tine:ia . F, soja incendiada: .,Eat.a. Os-
posição.fa Com que mais 	 :o possa cor-
rer, do tubo de, alimentação e alta 'pressão
na direcção das carmins do Carnbilstãa, do
que aqueile que é' imp 'ilido das Gamaras.,
na direcção de deposito de ar, e mais qua a
energia acarimula,da no deposito de ar . seja.
somente libartaila. • para dar urna corrente
invertida, quando se tiver. attingido á pres-
são. compatente nas cansaras - de cornbustãO.-

'Em toda esta Ia:instaria as phrases
rança do nivel» e apaesffi,oa, são gera:mente
interinutaveis.	 .

Tendo assim dessrisaai seu InVarito, e dia
amigado arnanoira d.e o executar, o!inveutor
dacara que eoasi lera, sor. nane- noVidado e,
postanto, .invençã3 e propriedada," della, .as
especialidades synthetizadas .nas sog•intea

•Rei v indicsações :
, 1. a Um matholo ,de levantarsoa impallir
liquido, mothodo que consiste appll-
car-se a energia de dilatação de urna alis-
tara combustivel, incendiada em uma ca-
ndial. do combustão, , a .uma das exsremi-
dados de uma cola:una de liquida ; de modo
que . impelia a . colmaria, por , 'um tubo de -
descarga rara, e asobrig a minar nélle,
debaixo de condições tates adia ppergia .dó
liquida que caminha, que tudo quinscaSeja,
neceasar,o para preparar para a. ignição
seguinte, é executado durante unia ou mais
oscillaç5es, e é total ou . parcia1meat3 devido
a . esta ou estas ; cm substancia C3.110.

anamoria está descripta.
2. 3 A modificação, na qual o liauido que

tem sido eapellalo para o exterior, pela
energia de dilatação da carga csinbussive/
incendia-la, retroced3 na direcçitio da cismara
de combustão, sala a acção da. dilferenç da
nivel ou da pressão á qual o li ¡Md) impai-
lido paria o exterior tem sido levaitalaiou
impando ;. em sula.tancia. corno. na  mernoria
esta desimp o.

3. a A modificação, na. qual uma parta
da &larga kinetica, do liquido que, ea ni ia é

. utilizada para aspirar nina nova•quantidade.
de liauido para dentro da vão de combustão;
em substancia como na alemoria está deu-'
cripto. .-

4. a A modificação, na qual urna parto
da energia kinetica do liquido que caminha,

utilizada sura aspirar urna nova quanti-
dade de liquido para doutro do apparelho ;
em substancia corno nas Meinoria eatá..de-
saripto.	 .•
. 5. a A' modificação, na qual durante urna
oseillação no, tubo de desaarga, ha, uma os-
cillação de liquido entre lana fonte della e
a camara sie.combustãoa para, exeellir pra-
ductes e introduzir uma' nova esrgt .com-
bustivel ; em -sub.tancia como na alemoria
esta descripto.	 • .
- 6. a A modificação,' na qual o liquido
que caminha paras dentro, :polo tubo dedos-
carga fira, na dirocç' o da, cama.ra do com-
bustão, é obrigado a attingiruma velocidade
maior do que de {nitro mod ) attingiria si o
deixassem apenas -comprimir a . ,carga corna
bastirei.	 ., ...; .•	 _

7,s A. modificação, na qual a carrente
da coitunna do liquida para dentro, no tubo
de.descurga, comprime uma almofada elas.
tico., a dUa,tação posterior - dl qual trama-. .2
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, mitte ao liquido outro movimmto para o
exterior, em consequencia do qual urna
nova carga combustivel é aspirada ; em
substancia colam ria Memoria está desoripto.

S. a -No metOodo reivindicado nas duas
-primeiras reivindicaçõas, deixar a co-
•lumno, de liquido que corre par_ dentro,
comprimir uma nova Carga combustivelona,

•eamara de combustão, e tambem expellir
-os productos da combustão de outra camara
•de combustão ; 'em substancia como na Me-
moria está descr;pto.

9. a No metho io reivindicado na ul-
tima reivindicação, a npaliticação na qual a
aspU.ação de uma nova carga combustiveL

-em uma minara de combustão, è causada
• por uma diminuição de pressão, devida á,
-energia kinetica de uma columna de liquido
'impelida de uma outra ca.mara para fúra
em substancia em) na Memoria está des-
crinto.

• 10.. No methodo reivindicado na oi-
tava e nona rivindicações,'• a modificação
na qual alma parte da energia do com-
bustão em urna cama”, utilizada para
(lar uma differença de nivel ou pres-
são ao liquido que corre para dentro, para
aoXiliar a . compressão da noVra, carga com-
tiustivel, em Mitra cama,ra.
• 1 . 1. No methodo reivindicado nas duas
primeiras reivindiciçõas, a modificação na
qual um movimento da columna de liquido
para o exterior produz a _compressão do
um fluido ela.stico, algum do qual poderá ser
'entregue co o pre,são, mas alguma do ener-
gia Ca compressão é' utilizada para produzir
-um movimerto da columnao para dentro;
para c.mpr,m r uma nova carga combus-
toei. •

12. Um processo pira levantar eu impei-
lir lioui lo Dela energia de expansão de urna
mistura combustivel incendiada, applicada
a urna das e aramidades de uma, columna
de liquido. processo que é composto do c velo
seguinte (1) ignição de uma carga combils-
tical comprimida (2) combustão e dilatação
dos gazes 'inc endiados e movimento de uma
columna de liquido para fera (3) admissão
de novo linuido, debaixo da pressão redu-
zida, causada pela columna que caminha (4)
expulsão dos productos da combustão 'por
uma parte do liquido admittido (5) cortar-se
o fornecimento de novo liquido, e admit,
tir-se uma nova carga . cembusti vel, debaixo
ala aspiração causada pela coluinna que ca-
minha, (6) compressão da nova carga pelo
andamento da columna para dentro.

13. Um processo para levantar ou im-
pellir liquido, pela energia do expansão de
um a mistura combastivel incendiada, a,p-
plicada, a uma das extremidades de uma
columna, de liquido, processo que consiste nó
cyclo seguinte: (1) ignição de urna carga
combustivel comprimida (2) combustão e
dilatação dos gazes incendiados e andamento
de uma columna. de liquido para o exterior,
(3) admissão de novo liquido debaixo da
pressão diminuida causada pela colunaria
em andamento (4) expulsão dos produetos
de combustão por urna parte do liquido
admittido (5) aspiração de uma nova carga
produzida pela descida deste liquido na ca-
'arara (6) compressão da nova carga peio
andamento da columna para dentro.

14. Um processo para levaútar Ou im-
pellir liquido pela energia de expansão de
uma mistura .combustivel incendiada, appli-
eada a uma das extremidades • de uma eu-
iumna de liquido, processo que consiste no
ejeto seguinte: (1) ignição deo urna carga
combustivel comprimida (2) combustão o
dilatação dos gazes incendiados o móci-
-monto de uma columna. de liquido p ara fora,
(3) exoulsão dos productos de cambustão
por uma corrente de liquido do tubo de des-
carga para dentro (4) compressão do uma

elastica pela dita corrente para

dentro () dilatação da almofada elastica,
impellindo o liquido . outra vez para fóra. e
a aspiração de uma Lova .carga embustice!
(6) compressão' da nova, carga, combustivel
por urna outra corrente para dentro.
• 15. a Um proenso para levantar ou im-
pellir liquido pela energia de dilatação do
uma mistura combustivel incendiaria appli-
cada a uma das extrem i dades de urna co-
lumna de liquido. pro ;osso que consiste iro
cyclo seguinte: (1) ignição de uma carga de
combusti rei c mnpri ro ida,em unia caiara
de combustão (2) comb istão e dilatação de
gazes incendiados em uma camara do em-

tu ItV) e andamento para ferra delta de urna
coiumna do liquido (3) aspiração de uma
nova carga combustic,-1, coa um i ontra
camara de combustão, devida a ama des-
cida de liquido, sob a acção de gravilade e
de pressão _fluida, quando a dilatação tem
saio leva la a uru grão de pressão a,oropriaa
do, na primeira aunara, (4) expulsão de
praductos queimadoS da pr,meira emalara,
Par lianido que corre na direcção da ei-
mara (5) compressão da nova carga •com:
bustivel, na &girada c am-.ra, pela continua-
ção da corrente de liquido de que em ultimo
'lagar se fatiou. -
• 16. No methodo reivindicado na ultima
reivindicação, a modificação na qual a cor-
rente de liquido para dentro, que pro luz as
phases (4) e (5). é real z ida debaixo da con-
dições taes de differença de uivei ou pressão
e de inercia, que unia corrente de liquido
da . camara podará ter log ir inte.ramente,
ou pela major parte, em uma direcção ape-
nas.

17. Um processo para levantar ou impei lir
liquido,pela energia de dilatação de urna mis-
tura combustivelincendiada,applicada a urna
das extremidades de iuna columna de liquido,
processo que consiste nb eyclo segaiate (1)
ignição de uma carga combustivel compri-
mida (2) combustão e dilatação dos gazes
incendiados e an lamento de uma columna
de liquido- para feira. (3) entrega de ar ou de
gaz, com prassão, e compressãode um fluido
elastico em uma camara de compresStio (4)
expulsão de productos de combustão por
unia corrente de liquido para dentro (5)
compressão de uma almofada elastica pela
dita corrente- para dentro (0) dilatação da
almofada elastica, iinpellindo o liquid ) outra
vez para fOra, e a aspiração de uma nova
carga com!ustivel (7) compressão da nova
carga combustivel por urna outra corrente
para, dentro.

19. Um processo para levantar "ou
impedir liquido pala energia de expan-
são de urna mistura combudivel in-
cendiada, a.pplicada a urna das extremidades
de uma columna de liquido, proceso:) que
consiste no cyc:o seguinte :—(1) ign r ção de
urna carga combustivel comprimida em
uma camara de combustão (2) combustão e
dilatação de gans incendiados e andamento
de urna columna de liquido Para fóra (3)
compressão de ar ou de outro fluido elastea,
em uma camara do compressão, entrega de
parte do fluido elastico comprimido, e
accumulação de energia em outra parte do
fluido comprimido (4) corrente de liquido
para dentro, devida á energia de compressão
accumulada, produzindo a expulsão de pre-
diletos da dita camara, de combustão e cm-
pressão de uma nova carga em • outra co-
mara.	 .	 •	 •

18. Em apparelhos conformes a uru
methodo cimo- aquede a que se refe-
rem . as duas -primeiras reivindicações•
urna disposição do machinismo de valsadas,
na qual a calcula de admissão de carga
cornbustivol o a calcula de evacuação d e
productos queimados se regulam uma a,
outra da seguinte maneira:—A calcula do
admissão . abra sob -a aspiração e, no acto
do fechar, obedeceado a uma mola, salta a

calcada de evacuação a qual fica livre
par i, abrir, quando a pressão no interior da
camara de combustão tiver descido a 11111

grão aprooriado, a valvula de . evacuaoão é
rachada pel) embate de liquido, e, quando
fecha, solta a calcula de admissão, e cada
alvuLt, quando fechada, é assim travada

até se:, novamente solta, como já se disse;
em substancia co.no - na Memora está des-
crirdo.

2'). Em apparelbos para a execução
do methodo reivindicad ), • ca nos quites
tia duas ou mais camaras de comoustãO,
é uh uma provida do machini.ono de vala
cuia de que trata a ultima reivindicação,. a.
disposição pela qual as calculas de ama ca-
na ara gocerram as da outra' camara o
vice-versa; em substancia 'coma na Memoria.
está deseripto.

21.- A disposição de Ma-chinismo de
cai r:111,s ri-Vindicada na, ultima rei-
vindicação, molificada' do modo que ZI

calculas de- admissão, nas camaras do
combastãti, não- podem ser abertas si riattlta.
lleamente-; em substancia corno na Memoria,

_está descripto
•22. Em apparelhos para levantar ou

impellir liquido, nos quaes uma coltinara.
de liquido O impellida Para 'ferra do
uma c imara, de' combustão, pela energia.
de dilatação de urna mistara, embusticel
incendiada, e nos quaes ' uma column a do
liquido corre para dentro, na direcção da.
camara de combustão, para c mpriiriir urna.
nova carga c unbustivel, o system de can-
ste ucçãe no qual a calcula. de evacuação para
o; productos do • combustão é fechada peio
embate Ii0 liquido nella ; em substancia.
como na Memoria está descripto.

23. Em a pparelhos para levantar ou
impellir liquido, • no: pules unia co-
lumna de liquido é impellida de uma
camara de c ombustão para o exterior; por
um tubo de descarga eira, pela energia, do
dilatação de urna mistura combustivel in-
cendiada, e LIN quaes uma Columna do
liquido carro para dentro, na diração.da
camara (13 combustão, para comprimiruma
nova carg a e unbustivel, depositos para ar
que communicam com um tubo de descarga.
e são regula los por valvidas, para o fim de
alterar a peridlicidado do cyclo ; em sub-
stancia, como na Mamaria está descripto, •

Rio de Janeiro, 13 de. julho.de 1910.---Por
procuração, Lec12rc C°.

.2V. 0.393-1.1emoria:, elese l.iptivo dai.nref.:
çãO de oLi m, dispositivo regulador aper-
feiçocedo para »i001'03 elextric)s». para que
pretendem -prvile j io Thomas Barnard
Gordon Ca q.eron lidwards, domiciliados C)21

Toronto, Canadd. 	 •
A invenção se refere a aperfeiçoamontes

cria dispositivos reguladores para motores
electricos, adaptados particularmente para
prensas de impressão e outras machinas que
pedem velocidades cariaveis, sendo o objecto
da invenção fornecer uma fôrma . d o regu-
lador em que os (*uives principaes do cir-
cuito não podem rebentar pelo .effoito dos
instrumentos usados na operação do re-
gulador.

()atro objecto da invenção é evitar o mo-
vimento de uma corrente accessoria no so-
lenoide principal do reguhedor, do modo a
conservai-o elevado e prompto para opera-
ção, evita,ndo-se assina o risJo do se por o
dispositivo Rira de operação em consequencia
de um accidento naquella corrente, como
acontecia ; e especia!mente, evitar o con-
tinuo desp da corrente, que se, produz
até hoje em reguladores dessa claSse guarida
a prensa ou machina não está trabalhando.

•. O•tro objecto da invenção é fornecer uma
corstrucção de um painel quo• se adapte
para produzir variaç:es muito ligeiras dei

-

T7.157.1r” 1,17,,	 111111P1111111P11111~ meu
.,1,14,	 I	 ¡I I	 ,	 • r 111 111111111R	 1 IMMO pnummule.n......—,
g '11' g	 !:r	 I	 , n 	 I.	

, 	 1111111 1m"./11.



1111 I	 1111111	 III	 liii1,1Jdili	 li0.IWINLI.1..1,
	

11)1I I	 II	 "

,

abtiado 2	 DIARIO 01-FICIAL
	

Abril •-•	 731.78

velocidade, evitando-se assim 'a ruptura da
trama: ,da , papal numa, prensa para
pressão ou , para lithograahia, e ando :á
velocidade obtida propqrcionadals coádições

•que pede á execução conveninte do traba-
lhos da naturezas difTerentea, particular.
mente tratando-se de uma prensa. ,	 ,, •

Outro objecto da invenção • é canstriiir .0
dispositivo de modo' a operar com uma'

...quantidade de corrrente mínima.
Outra objecto da. invenção é impedir

. qualquer risco de entrar o dispositivo em
, acção accidentalmente, dando assim lograr á

producção immediata da corrente completa,
• en,dquirindo a machiaa sua velocidade mais
• alta de modo instantaaeo, inconveniente do
qual pado resultar a ruptura da machina.

Finalmente, outro objecto da invenção ' é
construir o dispositivo do tal modo que o
motor caíre em acção' com a velocidade

, mais baixa, augmentando ,gpadualmenta
esta .até a velocidade mais alta, segundo o
numero de operações do botão regulador,
evitando-sa assim a .formação, no circuito
regulador, de um circuito da terra perigoso,

. quando • o.motor alcança sua ma.or veloci-
dade..

Passamos agora a descrever nosso dispo-
sitivo regulanor, que assegura as vantagens,
acima mencionadas: • • •
.A fig. ló um diagramma do dispositivo.

regulador o do.systerna de lios em connaxão
, com esto. .A fig. 2 a, uma perspectiva do dis-
•positivo completo. A fig. o á uma elevação
de _frente representando os paineis e os em-
belos e as partes que cooperam cmn estes,
principalmente em secção.- A fig. 4 é uma
elevação seccional da lado. A fig... 5 é um
plano em secção pela linha aaar da fig. 3.
A. fig. 6 d um • detalhe, C111 . .$;.!CÇãO augmeu-
ta,cia, do embolo e de uma parte do painel
em .secçãoa visto_de frente 'o cortado em.
posição Intannediariaa A fig. 7, d uma ele-
vação em secção augmenta,da pela- linha
y-:y da fig,..5. A fig. S é um detalhados con-
tactas de um das botões representados na
fig. -1.	 ••

• Desce g• . em primeiro legar a coa-
strueçaa • i egulador propriamente dito, e
as partea e ti cooperação com -elle, que são'
cominas aos regula.clores desta classe, e
depois:ó systemaa . geral doa fios. •	 •
• -• A é aa motor. 13 é solenoideprincipaLaB1

são os solenoides reguladores e C o sole-
noido i nterruptor. p•D' o 1)2 são as esta-
ções do botão. E E são os paiheis do regu-
lador, que sã.o formados preferivelmente. de
rnarmore 'ou outra na-patena isolante e assen-
tam em hastes E, que • se estendem exterior-
mente a ellesa	 • .

Os .diversos solenoidesa os paineis e 'as
partes aecessorias se acham tolos supporta-
dos numa mesa F .; o solenoide interruptor,
por moio de um sulipa-Re G, e os solenoidea
reguladores, por meio de um . .supporte • G1,
situado disbaixo do G, 	 .	 •	 •
' lisa° as placas do canta,dto do •resisten-

cia da armadura, situadas cal frente urna de
outra nos, palmais oppostos E E. I são as pia-'
cas decantado de • resistencia de campo,
tuatlas em fvente urna da ontranosapaineis
E E, e comprehendendo unia seáe em cada
painal. . a .:	 . 	 ,

•- al é um tuba mantido no fundo do alvado
J',.qué se acha :•supportado , no painel por
uni pino '.1 2 aqueatraves.sa • este:

K é, uni embolo :rica dotado de cada lado
do 'cromalbeiras 'em farina •. do dentes do
eScapa.meato K t . 0-embo:a K se 'aloja exacta-
mente  no tubo J. L 'é um. tuba .cantral;
(lotado ornada part&ariperior de um collar
L I ; que assenta normalm'entq contra -a extra-
rnidade "exterior dcrtubo .i a' se acha fixada
no ainter:or • do embolo'K. 1, 3 6 una, aunar
lixado. no • tubo '. central L alcijadonoluto J o
dotado do um certo numero de maneias vea.

,aicaes L3 ,- estendendo-se ao redor do mesmo.

La é mu parafusa de pressão situada em
um dos orificioa. L 5 ó um disco , tendo um
°riflai° central L, dotado .. de.um•:pavafuso
de pressãoa.que penetra em uma rolha L•
do fundo do tubo j, e por cujo meio se limita
danoviinento clO . disco serviudó O para-'
fuso L• para linittaro • movimento .ascen-•
dente do - mesmo disco. O tubo J enche-se
parcialmente de oleo.- •_

Quando o embolo receba um Movimento
ascendente 'intermittente, do ' ,Modo que se
descreve adeante, o oleo pa.saa pelos orificios •
L3 do collar 1.:2 e cale debaixo *deste e do
disco L. Deste modo, chegado o embolo ao
limite de seu movimento ascendente, a velo-
cidade dó sua queda'a moderada, sendo esta
velocidade determinada pala distancia á
qual o disco 5 se acha do fundo do colar Ls,
segundo a posição do plrafuáj'L l .	 •

al é um blocoisolante •fixado no embolo K
e dotado em sua parte deanteira; •de émbolos
de mola Ma 'um de cada .lado, destinados a
'virem eia Contacto com as placas de con-
tacto de campa 23 1 de II. Os embolas são;
mantidos contra as ,placas 23 1 : prelarivel-
mente por meio da .mola espiral 3. situada
entre as extrenlidades dos arribados no al-
vado 32, em que estès se acham coilocados
(figs. 5 e 7). Um dos embolas atravessa uai
bloco de Metal 4 em•-que'se acha fixada uma
placa 5 (fig. 7) dotada de urna lingueta pen-
dente 5'. Na posiçãa.'normal representada.
na fig. 2, esta lingueta se'estende entre um
queixo 6, fixado em lado •no fundo do, painel
e ligado por uni pino a um dedo 7, situado
no lado opposto do painel e fixado no Poste
de ligação 7 1 . 8 é uma de unja série do vas-
souras, situadas uma dá -Cada lado do em-
bolo K e tendo pino guia.dores. 8' alojados
em alvados correspondentes do bloco' isolante
NI. 82. são , molas situadas era; alva,dos 8'e
que comprimem ás :placas 8, mantendo-as
em contacto com as placas : de :Contacto do
painel cru cada lado.

Empregamos preferivelmente Ires Placas
de contacto , com sua, mas a.ócesaorlas,
sendo estás placas' . degtina.das a cooperar
Com as placas' de contacto' dOcampo ode
armadura I e 11,-respectivamente,

	

•,	 .
• N são contactas' cylindricos que -se °sten-

' dem exteriormente á • lue.a,• debaixo do
alvado .1 1 .	 • ,	 •..
'O é- um pino . vertiCal que' atravessa • o

pino J 2, cuja abertura fôrma um 'guia para
•elle. A parte inferior de •• 0. mantem um
-disco 0 1 destinada a se pôr dan contacto com
os contactas cylindricos J. 	 • •	 - -

-O disca O'. é Mantido elasticamente em
posição por uma mola- helicoidal 0 2 , situada
entre o disco 0 1 e um d:sco semelhairte 03.

.A extremidadessuperior doi pino ou lias-
te O é dotada de um chapéu 0 1 , • e éntre
este chap(° e -a haste "- J 2 'estende-se uma
mola espiral 05 .	 •

Na posição normal, a plasa de contacto 03
é mantida afastada dos contactas NN pela
pressão exereidapeta bloco ai icoutra, a parte
superior da haste O. • 	 • •.	 •• •	 •
• 'P a -um caliar atravessado Pelo embolo:H,
e I?' uni paraftiso- - do pressão, que atravessa
o .collar na sua • parte deanteira'e panatra
cai um ou outro •do3 Orifiii0S K donnitolo K.
,0 col:ar P serva pára limitar o movimanto
ascendente do embolo, assentanio contra o
fundo do bloco Q guarida elle alcançau• o
limito de seu' curso superior.•
•Permitte este collar, como se' verá aden-

te; limitar a velocidaae maxima do matar.-
Para regular o .--movimento' para cirna do

embolo e do cante.ato 8, em relação as placas
de coatacto de armadura,- empregamos' ó
'mecanismo seguinte, em cannexão COm o
embolia ,B3 do ,olenoide regulador13 1 . 9 'é
uma placa fixada nas extremidades inferi°.
res do solenoideV • e dotada.alo um •orilicio
centrai 9 1 , do que Se estendem lateralmente

chanfraduras 02 que permittem a pa,ssagen1
das.caemalheiras E , do embolo K. •	 ,

-10, 10 São hastes pivotadas nas ,.extremi-
dades inferiores doa embalos B. 8 2-13 10' sãci
hastes supplementares , pivotadas•nas extra-
mictadas-inferiores das, hastas -10.. 10 2 SUI
linguetas pivotadas em fendas' 	 , situadas

, em frente uma de outra. e •praticadas .ena
azas exteriores R' da luva 'R, a qual 'tem

orificio R i dotado de extansões lateraes
R5, permittiddo a livre . passagem das era-,
malheiras Ka do embolo K.
• Quando se opera o botão regulador„ da
modo a lançar com intermittencias a cor-
rente pelos solonoidea 8 1 , o embolo K recebei
das linguetas 10' 'mim moviniento intermit-
tente, limitado Acimente pelo calhar P, Ulmo
se descreveu acima. Este Movimento serve
para augmentara velocida.te do motor, por
meio do circuito que se falia adeante.

9 1 -é uma haste mantida na extremidades
da placa 9 o dotada de uma placa de conta-
cto em farma de disco 9 1 , havendo debaixo
desta placa uma mola • espiral 95 , mantida
em posição por umapla.ca meaor 9.' •

Aplaca 9 1 acha-se assim supportada elas-
ticamente..Esta placa é destinada a vir em.
c mtacto com os bornes . de contacto cylina
dricoa SS -lixados na mesa e ligados á fonte
de alimelita.ção de , •electricidade, como aa
descreve adeante. •• 	 -

C' é uma haste do embolo do SCIdeLlOid0
interruptor, dotada em sua extremidade
ferior•do um quina° C 2-, em cujo fundo, se
acham pivotadas as hastes Ca ligadas na
extremidade exterior .a uma extremidade
da haste Ca cujas .extremidades exteriorea
são fixadas em linguetas C 1, pivotadas em .
pinos C', situados sabre o bioco Q.

Quando se lança a corrente no solenoide
interruptor, de modo a erguer a haste C', -
esta haste removedmmediatamenta. a ;lin-
gueta C 5 das cremalheiras K 1. do embolo k,
cahindo,portantb, o embolo, por seu proprio
peso; na posição inactiva.

Em cada estação de botões, os batões re.
guiadores e interruptores se acham dispos-
tos de modo a fazerem contacto, como raa
presentam as figs. 1 e 8. • -,_ - • -	 •

T o T 1 são os uotões reguladorese interru-
ptores de cada estaçã) e são' representados
por circulas pontuados (fig. 1) na Cama:4 de
esquerda D. Cada .botão T coopera com con-
tactos 10' e 10 1 , e cada botão Te com ' conta-
ctas 11 o 11 1 . Como representa a fig. 8,,
cada botão camprehendeauna .parte 'cylin-
drica T 2, uma . rodella interior Ta ambas de
mataria isolante, e . uma rodella, anetallica,
Ti ,' fixada em posição na rodella isolante -T4.'
Uma inala espiral Ta, circula a• parte re...
(luzida e impeli° normalmente o botão ex.
teriorinente, de modo-usual.

D.ivemos fanar ágoraa. dos contactas . do'
enibolo10 1 e 10 8 do botão regulador T:
tes contactas são mantidos na extremidade,
superior da cavidade 10 !, do bacio 10 3 , par'
molas esp:raes 10 .1 . 10 5 e,10• .são os postaea
de ligação dos blocas 10 8 .	 •	 •,•	 • •
: Tendo assina deseripto :as partes- princi-

paes de nosso regulador,' passamos agora-aa
descrever '0 system.t de fias e •as outras par-
tos-auxiliares qua cooperam com 'o regula " •
dor para ootenção • dos fins da invenção. •.-

12 c '12 1 são os boraes de linha. Quan do a
corrente é rvoltada para- a mesa,- acha,nda.se
o campo de shunt do inotOr o unia° circuito
fechado, o circuito. da 'armadora fica aberto
no commutatior de solenolde principal, a!
assim psrmanece -até se ,fachar Cate' cominas_
tildar pelo mesanismadperador. •

O circuita :da ahunt do' _campo , eacomai
seguea . 13 cio  fio riu°-conduz 'do b irna da
linha da direita ás armaduras é 'ao barna de
shunt 14..15 e 16 são , fios que'conduzem -ao
barna de shunt do 'campo a '17, indo deste
poeto o circuito ao . coatacto de campa der
direita I e as placas de barna I I e ás placas,

II	 1 miII	 l III 1111110
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ie contacto 1 deste, pelos contaetos 8 da
cruzeta, ás placas de contacto I do painel

. opposto E o aos seus bornes I', e indo final-
-mente, pelos .fios 18', ao borne de linha de
. esquerda.
. O circuito de armadura parte do'borno,
de linha de direita .12', segue os fios 13,
ame ao borne de shure, da armadura 14 pelo
fio 13', atravessa as armaduras da motor A
pelos fios 132, atravessa a serie do campo 13'
e passa ao bom° de serie de espipo 19.
Dahi, pelos fios 20, me ás placas do coa-

. tacto H ligadas aos contactos de armadura
H do painel de direita E pelos contactos 8
e a cruzeta ; chega ao contacto de 'resis-
tencia, H do painel' esquerdo E atravessa
pelas tiras H' e o fio 21 as partes 22-e o
solenoide principal B, e, voltando pelo fio 23
atravessa o interruptor de ciruito 18 e V2.0

ter pelo do 18' ao borne de esquerda
No commutador principal de solenoide se

acham collocados contactos de freio U, que
fecham o circuito de armadura por uma
resistencia dynamicae assegurando assim
'ima parada rapida. Este contacto de resis-
tenci t. é, todavia, ajustavel, de modo a se
poder obter desde uma parada -suave até
uma parada brusca, segundo pedirem as
condiOes da obra. -

A cruzeta movei que supporta os conta-
dos 8 preenche a funcção • seguinte: pela
descripção dos circuitos acima mencionados
se vê que, cada vez que se comprimo um
botão regulador, a cruzeta se ergue de modo
internaittente acima do fundo, que constitua
sua posição de partida. A resistencia da ar-
madura é assim pouco a pouco posta Pira de
acção, até Se conseguir a velocidade normal,
e depois se insere a resistencia inteira no
circuito de. shunt de campo, até se obter
uma velocidade maxima.

Os circuitos de botão regulador são como
segue: Quando qualquer dos bot5es ou todos
os botões'estão ligando os contactos 10' e 10'
em qualquer das funcções D D' e D 2 ou em
todas estas, o circuito se completa pelos fios

•23 e 24 e o borne regulador 25, o fio 26, os
.solenoides reguladores B', o fio 27, o inter-
ruPtor de circuito 18, o fio 18', até o borne
de linha 12, e pelos fios 28, o borue de mesa
2 ,d e o fio 13, ao borne de linha

31; s'.o os commutado-es de cada estação.
fatia udo todos os comi-lutadores se acham
em circuito, a corrente passa em serie pelo
comiumador 31 de cada estação pos meio
dos fios 32, e, sahindo' pelos fios 33, passa
pelo borne de parada 34, o tio 35, o solenoide
principal 13, o fio 30, o interruptor de cir-
cuito 18, o tio 18' e o borne B da esquerda;
o fio de estação 3. o fio 29, o borne 23's e,
pel ss fios 30 e 13, -vae ao borne de di-
reita 12.	 •

, Os circuitos de botão interruptor de cada
estação são, como seguc os fios de rantaes
Multiplos 39, vão de cada estação pelos tios
40, ao borne 41', passando depois a e:o-mofe
pelo fio 41, o solenoide interruptor C, o 'fio
42, os contactos N, o contacto de disco O, o
fio 43, o fio 122 , o io;terriiptor de (Amoito 18,
até o borne de esquerda 12, e depois, pas-
sando do contacto 11 ao ramal de fio 41,
.vae pel,s- fios 28, 20, o borne 23' e o fio 30,
_ao bone de direita.

O clrcuito' interruptor automatico é o se-
guinte:

Do borno 'de linha 12' elle passa pelo fio
,13, o fio 45, o fio 40, o coroe-lutador 47, o fio
48, o solenoide interruptor C. o fio 42, os
contactos N e 0,.o fio 43, o fio 17', o interru-
ptor de circuito 18 , e pelo fio 181 vae
Dome de esquerda.	 •

O .by-path, que pi5e em curto circuito do
solenolde de com mutaddr • principal ootubo

resistencia, é como segue: passa pelo -fio
1, os contactos 9 1 e S, o fio 52,- o _queixo 6

'no fundo do palnel a.e . clireãa, o contacto 5,
La faaa 5', os contactos M', a placa de conta-

-
cto 2 nó painel de esquerda o fio 12, e voe
pelo fio 27 ao outro borne do tuba do resis-
tendia.

Os circuitos acima são todos os circuitos
em connexão directa com a nossa invenção
e são os circuitos operadores..

Para pôr em acção a linha do motor, fe-
cha-se o commutador de linha, não repre-
sentado. Sendo ass:m o shunt de campo
acima descripto, o unico circuito completado,
alie recebe a corrente e excita o campo do
motor. Todos os commutadores 31 s3 acham
assim fechados. Comprime-se então o botão
regulador T, de qualquer esta ,:ão, o que CE-

tabeléce o circuito de botão regulador já
descripto e excita os solenoides B i . 03 con-
tactos 9' e S se fecham em cosseattencia o o
tuba de resisteacia 59 se p5a em curto cir-
cuito, passando a corrente sobre o circilito
e penetrando no commutador principal pira
alcsnbar a força maxima. Fecha-se deste
modo o circuito de armadura acima (les-
cripto por moio dos contactos de. solenoide
55 e 54,representados na fig. 1, mas que não
se descrevem particularmente, por não fa-
zerem parte da nossa invenção.

Este fechamento do circuito da armadura
imprime ao motor :velocidade mais baixa
ou primeira velocidade. Da cada vez que se
comprime successivamente o botão rexula-
dor, a resistench, que se acha maxima
quando a cruzeta supportindo os contactas

-8 e Mi se acha no ponto mais ba'xo em re-
lação ás placas de contacto 1 e 2 nos paineis,
é posta gradualmente e por intermittencias
fOra deasçã,o, até alcsnçar o motor 'a velo-
cidade normal.

A velocidade maxima, que se desejar.
communicar . ao motor, pede-ser regulada
por meio do colar p do embolo R, acima
deseripto..

A' medida que a cruzeta sobe pelo ef-
feito da compressão repetida, exercida sobre
o botão T, as placas de resistencia do campo
fazem contacto com os enibolos M', comple-
tando o circuito de campo, e os contactos 8
voem simultaneamente eni contacto com as
placas de resistencia da armadura. O campo
do motor conserva sua força inteira atO o
momento em que Os Contactos Id 1 abando-
nam as • placas de contacto 2, sendo assim
exercida- no circuito de campa uma resis-
tenda que , enfraquece o campõ e permitte
o auemento da velocidade até o niaximo.
A resistencia de . armadura é necessaria-
mente, ao mesmo tempo, posta gradual-
mente finos de acção até se erguerem os
contactos 8 á altura da placa superior I dos
paineis E, e se obtçr a velocidade normal.

Achando-se a resistencia da armadura
posta fera do acção, a resistencia de campo
é pOsta em acção quando es contactor
passam da placa de contacto do campo 2, ás
pl,Lcas de contacto do campo 3', enfraque-
cendo-se assim o campo e aagmentando a
velocidade do motot.

Para reduzir esta velocidade, devem-se
e mprimir os batiies interruptores V, em
qualquer das estaeii s. Completa-se assim
circuito acima descripto pelo o enoide C, -
as lim, ue,tas 10 se soltlin das cremalheiras

caindo então o embolo E por seu proprio
peso, e sendo sua quéda amortecida pela
construcção especial do tubo L o das vai-
mulas de oleo que se descreveram acima.
. Para parar o motor, hasta p5r fdra de
connexão o comm utador n terrompend o-
se assim o circuito de solenoide principal E.
E' claro que o motor se pó le parar deste
modo sem a reducoão de velocidade prévia.
mencionada acima.

Nelose pela deseripção precedente que o
nosso regulador, sendo operado para se pô
em acção, pelts-compressão dos botiiss men-r
cionados, contra a força da gravidade, oiro
roce um meio seguro para augmentar d
modo gradual a velocidade, sem risco de s

produzir, par accidente, a Velocidade (id.
-tenor) inteira de motor.

Além disso, como o nosso regulador Uti-
liza a foiça da gravidade para parar o
motor instantaneamente, em caso de qual-
quer aceidente, a nossa invenção evita todo
o risco de se quebrar a machina em tal
Caso.

Deve-se notar mais, que a invenção dis-
pensa o emprego de qualquer corrente ao.-
eessoria para conservar o embalo na posição
'activa, como era até hoje necessario, sendo
esta necess:dsde um grave inconveniente
dos reguladores conhecidos, visto exigir
continuação de energia electrica quando o
motor se acha parado.

Em resumo, reivindicamos como pontos •e
caracteristicos constitutivos da invenção

le uni dispositivo regulador aperfeiçoado
para motores electriccs, comprohendendo
duas series de contactos de resistencia ; um
contacfo mos-çl em cooperação com este; um
contacto neutro contra o qual o contacto
movei é mantido- pela força da gravidade
um solenoide, em um circuito conveniente
para imprimir um movimento contra a gra-
vidade ao contacto movei, de modo a lançar
a corrente no motor gradualmente ; um so-
lenindo, em um cirenitO conveniente para
soltar o contacto-movei e deixai-o cahir do
modo a parar to motoa e connexóes do cir-
cuito e comniutadoras convenientes paro. OS
solenoidos, substancialmente, como descri-
pto ;

.20,_um dispositivo regulador para, motores
comprehendendo -duas series no contacto
um contacto morei e solenoidss por cujo
meio esto contacto movei opera contra a
gravidade para pôr em acção o motor ; ser-
vindo assim a gravidade pára por o motor
fúra, de operação ; substancialmente como
desripto

30, um dispositivo regulador para moto-
res, como descripto, em que a lei da g ravi-
dade é utilisada para pôr o motor f'era de
operação ; substancialmente coam se dei-
crsveu ,

4 0 , em um dispositivo regulador pua
motores, esolenoides auxiliares, e um meca-
nismo operando electricamente do modo
intermittente e ligado aos embolos dos so-
lenoides adtxiliarc; para' eoguer o embolo
piencipal ; substancialmente como déseripto;
• 50 , em um dispositivo regulador para mo-
tores, a comienação das dilTereates partos
ligadas electricamente e mecanicamente ao
solenoide principal e aos solenoides auxilia-
res e operando cem enes ; substancialmente
como deseripto ;

Ore um dispositivo regulador para moto-
res. como representado e descripto.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.---a
Por procuração, Leclerc C°.

e. .6.391 - 31 . worirt' descriptivo (70 in vcn•
Ç70 de .(x s.grten0( aperfe:çoado de ca,-as
para transporte de mercadorias on pro-
dnclos, p yra (. 21C pretende privilegio Mfred
Joseph 11-arnu-Brnerite, donicitio,do
Loodre, falerr0.

A invenção se refere á classe de disposi-
tivos peva tran-iportar mercadorias,ern que
unia caixa ou platilforma, • se suspende, por
meio de ~pertos de mola ou outros, dentro
de unia caixa exterior, de moio a prevenir.
a transmissi:o de chopes aos artigos trans-
portados.

Até agora, não se adoptaram . meios para
variar a tensão ou força dos supportes de
mola ou outros para a caixa . ou plataforma
interior, sesuado (anoso da carga, para trans-
portar s eni-pregandc-se suppoáes, cuja força
ou 'tensão conveinente para arsigos pesa los
é demasiada -para.. artigos leves e quebra-,
diços, ou vice-Versa, de sorte que, .em
muitos casos, o dispositivo não preenche seu

:":7UTVI I! I I IMMMIIMIP!!!!¥,MM.T.^....r-777np IA% RI' I 1n 01111/1.11%



•	 J	 1	 1	 II	 1	 111 1 ,	 ie	 ¡III	 1	 III I 	 I
	

iii
	

Sabbado	 . MARIO OFFICIAT,
	 bril	 191f.	 V.1.7V

fim, isto é.a prateação dos artigos contra os
‘"chbquOs

O objecto da presente invenção é fornecer
-um diápositive aperfeiçoado para suspender
a caixa ou :plataforma . interior e para
justar a tenso dos meios de Étipporte; se=

-gundo o pese da carga.
Nos desenhos annexos, a fig..1 é um plano;

com a tampa -reinovida, do uma caixa dis-
, atosta segundo a invenção: . A fig. 2 6 uma

sução 'vertical' Ingitticlinal Por A-A . da fig.
-1, coma tampa em posição. .A fig. 3 6 urna
„posição vertical longitudinal por B-B da fig.

representando uni detalhe de pares. A
4 é umasecção horizontal por C-C.da

fig. 3. A figura 5 i; uma vista semelhante á
1, óom unia tampa interior em , pbsição,

e mostrando urnaparte de. urna caixa deta-
da de- uma ligeira • Modificação no que diz

'respeito ao dispositivo regulador de tensão.
•A fig. 6 é uma racçã.o vertical por D-D

o, mas éom a tampa em posição. A fig.
.7 é urna vista semelhante . á fig. 1, de 'neta

, de urna caixa do ferma ligeiramente (Hire-
' Pente e'rePresenta outra ligeira modificação

ne dispositivo regulador de tensão. A fig. 8
Án uma secção vertical por E-E da fig. 7. A
fig. , 9 é jun ^plano •de parte da tampa. da
caixa interior s4a.radamente. A fig. 10 é
iurna sec'ção ^ vertical por F-F da lig. 11 e
representa una detalhe de partes. A fig. 11
e urna reação horizontal por G-G da fig. 10.

• A •fig. '12: é Uma vista semelhante á fig. 1,
-mostrando outra ligeira modificação. iA fig.,•
13 6 uma secção vertical de parte desta mo-
dificação, 'tomada por 1I-11 da fig. 14. A fig.
14 é uma micção transversal por 1-1 da

' fig. 13•.	 .	 •	 ,
A fig. 15 6 uma vista semelhante á fig. 12,

de paete de uma caixa, mostrando unia li-
g;eiramodificação cia disposição vista nesta

• figura..	 • ,
A fig.:16 é um plano,, parto em secão e

com a tampa dá caixa • voltada para traz,:
;*mostrando 'lima, modificação na disposição
.das tiras de siipporte.
. A fig. 17, 6 urna secção transversal por J-J
da fi e- 16.

A fig. IS é parte de urna secção loegitu-
dinal evertical tomada • per K-K•fig, 17,

A fig. 19 é urna vista semelhante á fig. 1,
; representando uma ligeira modificação da
'disposição das figs. 16 a 18, e a .fig. 20 6.
uma parte da secçãe longitudinal vertical
tomada por IA, da fig. 19.

Referindo-me ás figs. 1 a 9,.1 é o corpo da
Caixa e-2 a sua tampa. No interior da Caixa
1 ac:la-se urna outra caixa 5, dotada de urna
tampa adaptada a se fixar em posição por
meioxle fitas ou ataduras 9, fixadas no corpo
da caixa 5 e que se estendem sobre a tampa,
onde se amarram entra si em .10 (fig. 1).
E' claro que se pede substituir 'a caixa 5 por.
um ta,boleiro pouco profundo ou uma pla-
taforina. •

A caixa interior 5, ena que se empacotam
os artigos para transportar, é muito menor
que aciaixa 1 e se suseeido coa pds i ção cen-
tral nesta por meio (13 tiras 8,•de mataria
elastica ou outra conveniente,. por exemplo,
cordas de tripas, dispostas uma em cada ex-
trmidaile, ou em cada lado da carx a. 	 .•

As tiras-ou cordas 8 estendem-se interior-
inente. pelas extrainidades da caixa 5 e pe-
netram . palite perfurações . 7,^ nos angulas
desta. carrespondentes ;les 'angules da caixa
1. Passam depois por perfuraçães 3, exieteriL
tos nestes unimos.' angulas e em reler de
pinos 11, ou outras' peças convenientes, lixa-
das em 'posição sobre o lado ,exterior

•caixa 1. Para dissimular estes pinos, einpre-
^^ga-se preferivelmente uni forro ile•madtiea

`• 4 revestido de papel. que se pôde estender
da • parte superior ao fundo destes aegalos,
como -• mostram mais partieulartnente" as
figs *. 304.  • ^

Sem a existoncia de meios, para' ogular a
tensão das tiras 8, a caixa 5, no caso de Con-
ter uma carga pesada, poderia vir em con-
tacto com as paredes da caixa 1. Para evitar
este : inconvenient-,, adopto um dispositivo
para regular aetensão das tiras nas.occasiões
em que fôr desejad,o. No 'exemplo represen-
tado, emprego para este fira uma correia
ou , fita 12, de mataria conveniente, que se
passa eni redor do centro das tiras 8, e por
meio das extrentida.cles soltas 13,,se entesa
de modo a pôr sob tensão conveniente as
tiras 8, atando-se depois-estas extremidades
soltas; 'como ' representa mais particular-
mente a fig.,5. T enham a -fita 12 pôde s-

:compôr de duas parte-, urna dite quaee Se
•fixa, respectivamente, no centre' de cada
uma das tiras 8. _

Oseartigos collocados na caixa 5, pedem se
fixar em posição por meio de correias , (não
representadas), ou de entre modo convenien-
te, ou se empacotar por -meio de aparas,

•etc;', para impedir sua deslocação durante o
transporte. Tambem afita 12 se podensten-
dar transverSal mente -de modo a ,comprimir
os artigos para ^obtenção do mesmo fim.
Quando a caixa 5 se subetituepor urna pla-
taforma, os artigos se podem lixar por cor-
reias, ou de outro modo, na face i suporior e

•na face inferior	 plataforma.
. e No exemplo dás figs. 5 e : 6 rePresentou-se
urna ligeira modificação,' orn que a tampa 6
da caixa 5 traz, perto de suas extremidades,
perfura,Aes ou fendas 7 a. Os centros ou seios
das firas 8 só fazem passar por estas fendas,
e a fita 12 se passa depois em redor .das tiras
8 sobre a parte . superior da tampa 6 e . se
entesa, do modo desejado.	 .• :	 ^

A operação de entesamento pó le assim se,
Praticar sobre o exterior da caixa 5, depois
de receber esta os artigos para ,transportar,
e ao mesmo tempo a.correia Ou fita 12
removida da caixa: 5, cujo: ,volume inteiro
pode ser utilizado para receber os artigos.
Nesta oaso, pode se dispensar a atadura 9
destinada a fixar a tampa em, .posição, por
Sor esta funcçãopreenchida, Pela fita 12.- ^

No eXemplo das figa. 7.a 11, a. fita acima
descripta e representada é sabstituida por
uma correia dividida, dotada de urna fi-
vela 14. Neste caso, porém, ^as duas partes
da correia ligam-se frouxamente ^ãs tiras 8,
e a correia pode -Lambem se estender trans-

- versalmente ao interior da caixa 5, como
indicam as linhas cheias da fig. 8. As duas
partes da cOrisi ia 12 podem lambem se fa-
zer passar por . fendas . 7a da -tampa 6 da-	 --caixa a e se ligar sobre o lado exterior desta
tampa, como indicam as linhas de pontos da
dita figura. .	 ,

No exemplo das figa. 12 a 314, as tiras 8,
que Icem a fôrma de uma- tira. sem fiei, em'
Jogar de se fixarem nos a,n,gu'es ou perto,
dos angulas da caix t 1, se fazem passar por
olhaes 1 fixados nos. a,ngulos da 'caixa ou
perto destes, e depois por olhaes 16 dispos-
tos a certa 'distancia acima' da caixa 5, de
modo a se estendera fita ou correia. regu-
ladora 12.no sentido longitudial da caixa 5,
sem tocar na tampa 6 desta: ^Os olhaes 15 o
16 podem, querendo-, se dotar de galês para
ser facilitada a funcçao das liras 8.
. No exemplo da fig. 15, as tiras 8; em le-
gar de passarem transversalmente ao inte-
rior da caixa interior 5. e do sahirern nos
an aulos desta peles orificios 7, passaria por
offibites 7 fricados no lado ;exterior da baixa
interior 5. - ,	 ;
. No ,exemplo das figs. 1G •a 18, em legar de

se empregar unia tira de supporta Sem cada
extremidade da Caixa interior 5, asa-se uma
unic latira, que se estende de extremidade a.
extremidade da caixa 5no seu lado interior,.
e. •depois sabe pelos furos 7 e ,atravessa
olhaee 15 e, .16 .na . caixa 1, applicando•se a
fita ou correia reguladora ate tensão 12 do

modo semelhante 4-nelle que representara • -
as figa. 7 a 11. '1,

No exemplo das figs. 19 e 20; o'arranjo da
tira de supporta 8 é identico ao que se acabh.^
de descrever, com a excepção que a tira
em legar do passar pelo interior da caixa 5
e de sahir pelos furos 7 abertos nos angules'
se dispõe sobre o - exterior desta caixa õ pas-
sa por olhaeá da mesma,

A caixa - exterior 1 e a caixa, taboleiro
plataforma interior 5 podem se construir do
qualquer 'mataria conveniente, segundo os
artigos para transportar.
• Devo se notar que, em todos os casos, a

fita oil^ correia reguladora de tensão pôde
ser do uma só peça ou se-compor de duas
'partes e que • suas' extremidades livres:se
podem fixar entre si por mi nó ou fivela,
°nade qualquer. outro modo conveniente. ••

Os dispositivos acima descriptos forno-.
cem uni meio Simples e pouco custoso do
transportar artigos frageis, :sem risco algum
de ruptura ou dderioraçã,o. Com effeito, a
fita ou correia 2e, • que regula a tensão das
tiras elasticas ou outras- 8, permitte 'variar
sua força de suspensão • segundo o peso da
carga, e deste modo, a caixa ou plataforma
5 'fica sempre mantida em posição 'central ^
conveniente na caixa I; sejam genes forem
os choques occorridos durante sua mani-
pulação.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção : ^
• 1°, Em um • system, para proteger mor- -

cederias durante o transporte, unia c lixa"
no interior da qual se acha suspensa urna
caixa taboleiro ou plataforma 'por meio de
dispositivos elasticos- ou 	

'
.outres e meios'

para regular a tensão destes dispositivos
elasticoá ou outros.; substancialmente como

de2se'',riePntgan; m sYsteMa do' caracter manei- •
ona,do em I, a disposição que consiste era -
suppertar a caixa, taboleiro ou plataforma,
interior por meio de unia ou 6 ias tiras -

- elasticas, de mola ou outras, empregando- -
se, para regular a tensão destas tiras, um
dispositivo consistindo em uma fita ou cor- -
raia. de urna só peça ou em duas partes, •

-q•ue se faz passar em reler dos centros de
ambae as tiras ou do partes oppo etas dá
uma tira arnica ou -se fixa nestes centros ou
partes, e meios para fixar as extremidades
da fita ou correia, depois de reunidas 'para
a operação de entesamento das tiras de •
suspensão ; substancialmente • como das-
cr3ip. sto;ni.

um systema do caracter meneio-
.•

nado em 1, a disposição -que ^ consiste em
suppertar a caixa, taboleiro Ou p/iatafo 'ma
:haterior por Meio de urna ou duas tiras
elisticas, de mola ou outras, esteadendo-se
pelas extremidades da caixa ou plataforma ^
intorior e passando pelas , angulos da caixa -
interior até os angules correspondentes .ou
outras partes coavenientes da caixa exte- •
rior, onde se fixam; e um dispositivo do ca-.
racter especificado em 2, para. ragular a..
'tensão clas.tiras de supporta, como- de,scri-^
pto.
• 4.° Em um systema de -caracter men-
cionado em 1 e 2, o procem que consiste .
em dispôr atira de supporta em "cada
tremi:fade ou lado da caixa, ou plataforrna
interior; fazer passar esta 'tira pela caixa
interior e fazei-a sahir por furos feitos nos -
angules ou por °limes fi-eialos exteriormente
no3 angulas ou perto dos angulos, e depois
-por olhaak fixados na caixa exterior, !reta
rivelmente em seus angtflos. e fazel-appàs-
sar depois para cirna por olhaes• fixados na
caixa exterior, em um ponto • situado" acima .
da caixa interior, e um-dispositivo do Caras
ater especificado em 2,-rara exercer Cs:h:W(1
sobre as mesmas-tiras e regular sua teu:S4
como descripto; •	 .

..-.	 •

.!!!,	 illp	 r,	 .r..r.,".1.9
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Em um ÉVsterna do caracter meneio-
nado em 1, 'o emprego de unia unicaafira
stippoate, que 'se faz passar pela caixa inte•
rior erà Suas extremidades ou lados e sahir
por furos. feitos 'nos anguLs ou por olhaes
fixados no extsrier da caixa em sons angulas
ou perto destes, fazendo-se depois passar a
tira por ala* fixados na caixa exterior,
preferivelmente em seus angulos, e fazendo-
se pas:ar finalmente a tira por olhaes fixados
na caixa exterior em um ponto situado acima
da caixa interior, e um dispositivo do ca-
racter esp..c ficado em 2,, para exercer es-
forço na mesma tira e regular sua tensão ;
como descripto ;

60 Em um systema do caracter mencio-
nado em 3, a disposição que consiste em
lixar as tiras de mola ou outras na caixa-ex-
terior; fazendo-se passar estas tiras "por
perfuraçõese praticadao nessa caixa e em re-
dor de pinos ou outros dispositivos conve-
nientes, fixados no calcado,. da mesma caixa;
corno descripto

70 . Em um systemo do caracter mencio-
nado mis 3, o processo co isistindo em pra-
ticar fendaS na tampa da caixa interior,
fazer passar verticalmente par estas fendas
os centros ou saiu das tiras elasticas ou
outras, e dispor a fita ou correia reguladora
de tensão tranaVersaldnente ás tiras e sobre

part 3 superior da tampa. ou fixar a cor-
reia reguladora de tensão; composta de duas
partes nas -mesmas tiras e fazer passar suas

'

	

	 extremidades pelas fendas mencionadas o
Sobre a tampa da caixa como descripto. .

Rio de Janeiro. 16 de junho de 1910.-
Por procuraoão, Lkecrec Coou.).

N. 6.397 - lifeniorialilescriptivo da inven-
çao de tuia itáiso sysfeilia central de signaei
em geral,- actuado pe:a electricidade, de-
signado' Systemd GoldAtein Pool.- A»,
para que pretendem privilegiO Albert Gol-
dstein e nark Poól, domiciliaíos .em Nova

EAudos Unidos da America

Refere-se esta invenç5.9 a um systema
central de signaes opeiado pela electsici-
dada, coustruido de modo que uma pertur-
bação anormal lias c antiç5es electricas no
circuito remediar-se-ha, por si mesma, fa-

. zencla que dispositivos opto em automatica-
mente para restabelecer a elcienoii opera-
tira, do . systerna. Coinprehende primeira-
mente meios pelos quaes„ depois de ter sido
neutralizado o elícito da dita perturbaç'i o e
quando esta é removida. são i estabelecidos
automaticamente as condiçdes electricas do
ca culto, e, em segundo Ja gar, meios pelos
quaes em unia estação de recepção possam
ser indicadas por selecção as successaes d .s
differentes impulsos taansinittidus a uma

O desenho junto é um. diagramma ele.
cinco em que as varias partes do apparelho
estão conyeiscion.al e synibolicamente repre-
sentadas. •

A fonte ois. de corrente está ligada á terral
em G.
, O magnoto 13 está normalmente energi-
za,do para fechar circuito- em 1 o abrir cir-
cuito em 2c 3.

Os .magnotos D, D', E, E' consmandam o
dispositivo transtator na estação central.
Os inagnotos D' e E' devem ser • mais fracos
do que os magnetos D e E. E asidrn, si duas

, sérios do imprdsos, ama mais fraca do que
a outra, fiorem, transmittidas successiva-

, mente, todos os magootos serão capazes de
'sarem actuados pela séria do impulsos mais
forte, mas somente Os magnetos D' o E'
Serão actuados polo mais fraca. O rnagneto

abre e fecha circuito no nontacto 4, e os
Ima,gnetos D', E, E 1-abrem e fecham cir-,
cmito zio contacto 5, 6 e 7. Os magnatas D.

ofikaopa„tao asanalmen te a.nerguadsa.,

O Mogi et F tom enrolamento neutro , e
opera commutaalooes f c f t . O como:lidador
f abre e fecha circuito nos pontos de con-
tacto 8, 9, e o commutador p abro e fecha
circuito nos ponto de contacto 10, 11.

J .8 um magneto polarizado, cujo braço
centrado j abre.e fecha o circuito no ponto
de contacto 12.

Doas transmissores T, T', montados. em
série, estão aqui representados. Cada , um
conipreliende urna roda de signaos M, que
tem no seu e.xo um deflector N, com aro do
material isolante, e no qual se apoia um
commutador n que, no ponto de contacto la,
abre e fecha circuito para a terra G'. Quan-
do a roda AI esta parada, a parte curva do
commutador 72, entra num recorte o do defle-
ctor N, e assim abre circuito para terra. O
commutador til, que se apoia Contra a roda
de sigoaes •M, abra o fecha circuito em 14,e
o commutador ma ligado ao commutador m
e actuado por este, abre e fecha circuito em
15. Os-pontos de contacto 14 e 15 eatão li-
gados ao ponto de contacto 13. O transmis-
sor T tem uma ponte era 16 coustituida por
urna conuexio contendo rasistencias 17, 18,
que está tombem 'ligada á terra em Cd. Os
impulsos transmittidos pelo transmissor T
variam desde zero até ao maioria de força
de corrente. No entretanto, devido ás re-
sistcncias intercaladas, os impulsos trans-
mittidos pelo transmissor T i hão de ser mais
fracos. Os impulsos de T operarão portanto
todos os quatio marnetos D, D', E. E', cru-
quanto que os de T' operarão sómento os
magnetos Da E'. E por este modo duas series
de signaes podem ser taansmittidas da esta-
ção central e serão aqui ssleccionadas e obri-
gadas a .operarem differentos dispositivos
translatores ou indicadores.

O circuito .metallico é como se segue: do
dynamo A pelo fio 19, magoou); D, fio 20,
um enrolamento do magneto F, fio 21, com-
mirtadores m, m i do transmissor Ta pelo fio
23, , ao outra enrolamento do magheto F,
cnnimutador f, contacto 9, fio 24, comp u-
tador b, contacto 1, magneto B e pelo tio 25
para o dynamo. Os fies 21 e 23 podoin'saa
o3.conductores da linha entre as CSta52S de
transmissão e de recopção.

Supponlia-se que o transmissor T. é ope-
rado girando-se a roda M por meio de qual-
quer dis-ositivo adequado. Os inagnetos D,
Da E, El serão todos actuados e abrirão e
fecharão os seus contactos 4, 5, 6 e 7. £$tes
contactos e os commutadoros operados pelos
ditos magnetos'estão em circuito local com
a fonte K de corrente (representada aqui
por uma bateria de azennauladores) o com
lampadas de iocandes,encia O, P, Q, R, na
estação central..

Por outro lado, si ci transmissor T' for
operado, a corrente mais fraca afrectará só
os 'linguetas-1:o e E', e só as lanipacla.s P e Q
transmittiião -signaes.

Quando incorre urna perturbação anormal
nas condições electricas no circuito, o fun-
ccionamonto é o seguinte:

Supponba-se que Sa produz uma. lotar-
rupção no ponto Y no fio 23. Os mrgnetos B,
D, estão desenergizados como 'dantes.
Fôrmanasse então os dons circuitos. se-
guintes: (1°) da fonte A, polo ao 19, .aos
magaetos D, Da pelo fio 20, um enrola-
mento do magneto, I.- pelo fio 21, aos uot.is-
missarea T. T', e terra aia Ga; (2s) do polo
que não está na terra, .pelo fio 19, aos ma-
guetos E, El . pelo do 26, -ponto de juncção
W, pelos enrolamentos do inagneto polari-
zado .̀1, juncção Z, fio • 27, ponro de contacto'
2, commuaador 6, fio 24, contacto 29, com-
matador f, um enrolamento do magneto F,
pelo fio 23 , interrupção no ponto:Y.

No caso de terra anormal.- o funeciona-
mento é o seguinte: supponha-se gire ha
terra no ponto X, no to 21. Formam-se dons
eircintOs que partem da, lente A: (1°) pelo

fio 19, pelos magnetes D., D', Pelo .fior - 20, a-;
um enrolamento do Magneto. F. á; terra
anormal em X. O magneto F ao ser energi-
zado attra.he a sua armadura; (2°) pelo fio
19, pelos magnetos. E, E', ao commutador,
fl

' 
contacto 10, juncção 8, ponto 8, comina-

tador f, outro enrolamento do magneto . E,
fio 23, e transmissoros T, yt , ã'torra anor-
mal em X, até que os aransnlissores sejam,.
operados paro. 'fecharem. 'circuito para, as
torras Ca, G.	 .

Supponlia-se que a, dita terra anormal é
no ponto Y, no fio 23. Formam-se dons cir-
cuitos que partem da fonte A : (1°) pelo
fio 19, pelos magnetos D, D', pelo fio.20, a.
um enrolamento do magnoto F, fio 21, trono-
missoras T, á terra anormal em Y, até
que os transmissoras sejam operados -para
fecharem circuitos para as terras G',
O magnoto F ao ser onergizado attrahe a,
sua armadura ; (2°t pelo fio 19, pelos masa
gnetos 'E, E', ao commutador f', contacto „10";
juncção 8, ponto 8. commutador f, outroa
enrolamento do .magneto F, pelo fio 23, a '
terra anormal em Y.

E' evidente : (1 0) que, com funocionamento
normal, ;.:e formam dons circuitos, que tora
minam ou na terra G' ou G'

'
 ou, si os doua

transmissores operam aimultaneamente, eutt
ambas as terras._ Quando °ocorre terra
anormal ou nina interrupção, um dosscir- •
cultos deixa de funccionar e o outro trans-
mitte os si,gnaes ;•(2°) -que, quando ha uma
perturbação em um lado dos transmissoreal
(em X, par exemplo), os rnagnetos E. E' são
.operados ; si a perturbação fôr no outro lado
(em Y, por exemplo), são operados os maa
gnetos D, D'. Os magnetos ..E, E l .esta.a) res-
pectivamente em circuito com a bateria.
local K e as larnpadas Q, R. Por este mo-
tivo, quando os signaes transmittidos são
recebidos pelos magnatas D, D', são indi-
ca dos por lampadas. O, P, e, quando rece-
bidos pelos magnetos E, E', são indicados
pelas tampadas a), R.

No ponho W d,o fio 26 ha um shaint quer
termina no polo na torrado damamo ; o cin.";
cuito tem o trajecto seguinte: , do ponto
ao commutador f 1 , ponto de contacto 11,
fio 28. resistencia 29, commutadorb I,' coa.
tacto 3, e fio 25 pára o dynamo. Supponhaa.,
se que a perturbação é uma interrupção;
este shunt constitue uma via ,para a cor-
rente depois que se concerta a interru-
pção niecanicameate, tendo então e circuito
total o seguinte trajecto: do polo que não
está na terra, do dynarno, através deo maa
guetos D, Da um onrolamento do rnagneto
F, fio 21, transmissores T, T', fio 23, outrora
enrolamento do magneto F, commutador
f", ponto 11, fio 28, resistencia 29. commu-
tador 6 1 , contacto 3, o fio '25 para O
dynamo.

A corrente no magneio J é assim invera
tida, sendo do Z paxá W em vez deW para
Z. O commutador j é .assim movido para.
fechar contacto em 12. O circuito .seguo
então do dynomo, através dos magnetos E;
E', á juncção W, ao commuta,dor 3, á resis-
tencip. 30, ao magma o B o o pelo fio 25 para
o polo em terra, do dynaono. O magneto 13
attrae então a sua armadura para fechar
circuito em 1 e abrir c.rcuito em 2 e 3,1
quando o commutador j se move para traz
o se restabslece o circuito metalliso normal
que se descreveu cru primeiro logar.

O objecto da leastencla 29 é obter cora
rente Slifikicilte para o enrolamento do
Magnet0 F. que está ligado ao pólo na terra
da tonto A, depois do se ter produzido orais
interaupção,no lio 21. Do contrario; passaria
corrente demasiada pelo shant de W paias o
polo em terra do dynamo A, o gire p sleria
impedir o funccioaamentd conveniedte aba'
dito 'magnato. : O luncsionamanita deste 'ma-'
-gneto F a•necessarna para fechar circuito:
pm IO a4iv ew 11. 'O abrir circuito em



,S,a;oba,do
	

DIARIO OFFICIA
	

Abril--; 1911 •	 l'ortti•O,

I impede que a'corrente no shunt prejudi-
que o funce:onaniento dos imane:os-E e Et,

• suando operados pelos transmissores. O fe-
char o 'clacuitócm 10 Lõ 3 0111. derivação O
anagneto J, que...diminuindo a resistencia,

• anolliora, o funceionamento'dos magrietos E
, E/ o também ifimede qt:e' a Corrente de Vi

pari Z desmagnetize o dito 'rnagneto.
‘resisteneka, 30 serve para diminuir , a'

corrente enerParite que passa no magneto
darriodo ti evitar uni magnetismo rema-

nescente sufficiento para fazer que a arma-
atura fiqne adherente depois do circuito sor
cortado ou' posto na terra.

, lio mesmo *modo, o ma,gneto F deve ser
'construido•de modo a manter o circuito' fe-
chada -através dós conductores, quando o
t ransmlásor. (ou transmissores) pasto -na'
-terra está operando. Si, por qualquer mo-

-- livo, a terra O' ou Gé desligada, então os
transmissores .T, Ir fecharão e abrirão o

o'circuito metallico, o assim operarão o dis-
•, posi tira trauslator,

As interriipçõcs devem ser sufilaionte-
Mente curtas, para que O magrieto B não

•-do,ixe de operar, ou este magneto "Wide ser,
'etáistraido de modo a' manter fechado-o cir-
'culta metallieo.
-Ern resumo. reivindicamos como pontas e
-c

•

 aracteres. amstitutivos da invenção:- 	 "
-1: 0 UM: novo sYtema central de signaes

actuado pela electricidado; comprehendendo
u ma fonte de corrente, um-circuito metal-

.,lico nOrfnitl mente en..rgizado pela mesma,
transmissor, um dispositivo tran.slator.

•IneioS. operados por uma perturbação anor-
mal -das condições e!ectoicas. do circuito.,
para neutralizarem automaticamente' o ef-
-fado • dota perturbação sobro o funceiona-
mento do dito dispositivo transator, e ,meio 3
ripar inda automaticamente, para a remoção

dita .perturbação, para restabelecer
oebiirliç5es oectricas normas do dito-cir-
cuito ,;	 •• •

2....; Um systema central de sigoabs opera-
do pela electric dade, compreheiniendo uma
fonte do c mirante, - uru c'reuito' metallioo
n ormalmente' criergiza,do nela mesma, duas
s •2ries optativas•de dispositivos translatorei.
meios operados por uma perttiobar-io; anor-
mal das condições el mtricas (Ir circuito,
para estabelecerem e mau:toros de corrente,
incluindo cada rim uma serie dos ditos dis-
positivos trauslatores e transmissore 4, en-;
a-iando amsp ort vamo de impulsos difforen-
tes suceessi vos de corrente.. operanlo por
meio do nu cs ditos conductores, para ac-
tuarem sobre o dispositivo tra.nslator inter-
calado 1-10 ;tCS Conclue tore,8;
. -2? O systema central de signaes operado
Pela electricidade, substancialmente como
:se descreveu eoln - referencia aos dese-
nhos.-	 •

Rio 'do Janeiro, 17 de a gosto' de, 1910.-.
Forprocuração, Lecierc &-Co.

-	 .•	 •	 ,	 •	 .-
(3. .'19S	 Memorial d scriptioo da i,,voi=

p• io dó «Um not^o . .7ystenia centrai d.; signétes
• eia /feral,. acta zdo pela electricidade,

modo systeMa Gollst .•!in	 1h, p.tra
.que pretendeoz privilegio 'A.11)crt Goldstein e

domici!iadus. em Nora York,.
Estadus Unidos da America

,
„ Refere-se a invenção a um system ce,n-
tral electrice-thermico de signa.es do alarmo
'e consiste ein unia consf.racção por meio da
limai se impede a transmissão de signaes
falsos 'de alarme produzidos por 'perturba-
'ções,a,ccidentae.s nas condições eiectricas do
circuito..
•• .0 desenho junto é no: salema enetrioo
representando o systema.
"..1 da fonte do corrento eollocada.na esta-

4o central e representada aqui POr.
'bateriadividida, • COrn terra em 2.- .0s. rtia-
'cintos á e 4, •que operam as tampadas

canlescenoia, 5 e. 6, constituem -os 'disposi-
tivos translatores 'para - os sigaaás trarismit-
tidos. Oc" fios 7 to, 8 communièam; com a
estação distante,.na -qual está collocado' o
resto 'do appo,rel:io: 	 • ;..."-	 • .	 •
• O transmissor 9 tem d'apparelho usual de
relojccria, ou 'outro • motór, qui, quando sol.
to, faz girar a roda' tra,nsiniáora: 10 -que
opera .os commuta.dores 11,,12 para 'fechar e
abrir circuito nos contactos 13 e 14. i '	 .

Na eixo da roda 10 ha um Cano 15, COM
Uni. aro de material is:Artrite, tonde 3.1111,r53-
dorto . IG em que entra a ponta curva do um
commutador 17: 'Quando ^gira o 'eam ;,15;
,o' commutador 17 fecha contactoi com o
ponto' 18 e assim' ;estabolece circuito de.
commutador 11 e contactd ,14 para torra 19:
A ' roda' 10 impedida de operar por meio
de Um fecho 2) supportado -pela armadura
21 de dons rnagnetos 22, 23 e ;qua lorende o
linguete 24 do appa,relho da relojoaria que
move a dita roia. 'Quando um destes ma-
gnetos ou ambos são . energizados, O dito fe-
cho solta o dito linguete. •

25 é um rnagneto com enrolamento neu-
tro, operando os eommutadoros 2d,e27 para
fechar e abrir circuito em 28 e .29.- Os dom:
ma:netos 30 e 51 operam a armadura "vib 'a-
taria 32 para fechar Cabrir • circuito, nas
molas 33, '34. ,Os niagnetos 33; 36 operam
respectivamente as armaduras e lo.sticas, con-
trapesadas, vibratorias, 37 e 38.	 •
A armadura 37, quando • vibra,; abro cir-
cuito alternaalamente 'nos contactos 39, 40,
e a arma lura 38, 'quanto vibra, i abre cir-
cuito alterno,damente.nos contacios 41 • e 42.
O magueto;43 opera, os commutadores 44; '45
para fechar e abrir circuito 'nos contactos
45, 47, 48, 49 o 50:: 'Deve-se' lhes dar
demora sudiciento 'para ,não sferem influen-
ciados pelos signaes.

'A transmissão dos 'srg,ntios de - alarme
é operada por um thermostato 51, no qual
52 é Uma ..caixa de metal delgado, com
urna valvida, em 53 e tendo na .! borda uma
.aba para fixação, por meio de:um ara 54,
e pai afusos de' um diaphragma 55, toou-
bom de meta/ delgado. Ao centro do dia-
phragma ha um perna aneta1lieo:56 por
meio doqual e po:o modo a,baioto descripo
o diaphragnia . fecha primeiramente cir•
euitO e em seguida . opera os Comrautadoros
;elásticos 57, 58 .para abrir circuito nos con-
tactos 59, GO.	 .
, O circuito metalliené o seguinte: Da ba-

teria I, ao magneto 3, fio 7, ponto de jun-
°cão 61, em que o c:rcuiro se bifurca-indo
um ramo pol. um enrolamento do magneto
neutro 25 ao ponto ,de juncção .62 e o outro
rano peio outro 'enrolamento do ma,aneto
25 juncção 08, commutmlor 20, contacto
23, juucção .71, fio 63. mola '33, , armadura
-vibratoria 32, mola 34,' co:nmutador elas-
tico 58, contacto 60, fio 64, contacto 29, com-
mutador .27, fio 65, juncção 75, commutador
44. contacto 46, magneto 43, fio 60, commu-
tailor 45, contacto' '48, fio 67; , 6,juncção'62.
• 'chegando cs dou 3 - rarno3 á juncção 62, o
circuito continua ao contacto, 13,' cornmuta-
dor 11, contacto 14,, commutador flo 8,
magneto 4, á bateria:1." -

O systema funce:ona do molf.seguinte:
Quando no ambiente em que so acha o thor-
mostato 51 se produz- um augmento dado
de temperatura em um terapo, dado (poa
'exemplo, tres 'grãos cent. em um minuto),
' o diaplaragma 55' move o .seu poro° 53 a
contacto com o commutador clastico 57.

Corno, o movimento ulterior do dia-.
phragrna é impedido pela resistencia com-
binada des.commutadores elast icos 57;58,:o
diaphragma fica" estacionario durante certo
tempo; até qiio 83' accumule pressão sufilei-
'ente para fazer que olle afaste os ditos.com-
mii tadores dos contactos 59 e 60. Durante este
repouso mornontaneo • do diaphrogina 55.0'
magaeto - 43 está' posto' oni ,'curto' circuito

pelo sliunt que ve.n da armadgra . 32 ao'
magneto 31. contacto 59, contrair tutor elas-
'tico 57, puno 56, diaphragma. 55 e 'fio..66-
A couseluente i'enwao, alta' résisteacia; do
magneto 4.3 do ciróiiito, fle.Sequilibra o. rna-
gne„a 23, que abre Ciro iito- Cm,28. 02) e asz-,.
sim intercala 'os niagatitos 35 e 36 no
cuito. O ramo que incluo o niagaètp 33 'yen}
do poiato de jiincção 63 ;ao ponto • de juncçao
6(3. pelos' contactos. 40, 39, ao ponto. dó-
juncção 70, ma,goet ) 435 - e. "pinto de juneção
71; O ramo que inclue o' magneto 3d vem
do contaoto 20, pelo fio 72, ponto de pincção
73 contactos-41 e 42, ponto do jtincçao .74,
magneto 33, ao ponto do juneção 75.

Durante o dito perlado de repouso me-
Mentaneo e devido aos circuit4s pra:ceden-
tes. a armadura 32, operada agora' pelo
magneta31, 6 p:sta em vibração rao.fia,
impondo assim uma,' frecpiencia, na correntes
que Mnorgizo, os'inagnetos 35 é 30. Os rna.s
gaotos 35 o 36 põmn então em vibração as,
artnaduras elasticas contrapesadas 37, .33,

, que, devido á sua inercia, attingorn ampli-
tude de oscilIação sufilciente para abrir al- -
teráadarnen te circuito nos contactos40, '41 o
39, 42. Coma os magnetos R2-e 23 estão pos-
tos em curto &Point° pbr 'meio dos conta.7-
ctos '3a 40 e 41, 42, a abertura destas cota-
elos produz a enorg,izaçã,o das na-neto.

•23„ a cri .s nueate attracção; da armadura.
.21 - e soliiira, do dispositi N,;co motor-4a roda
10; e' esta, pelo modo usual. tratisnáittenro
signal corne .cional	 linha e esse Signál-
rapto luz do por lampejas" da larnpada'5,
na estação Contra/. •

Chama-se a" attenção para o facto,quo•
sómente peruma corranto alternativa quo
os magnetos 33, 36 fazem vibrar as stris.ar-
madura elasticas contrapesadas 37, 38, cora .
amplitude sufficiente para abertura do cir-
cuito nos c:ntactos 39, 41) e 41; 42. 	 _

Alma corrente continna.; que produzisse,
simplesmente a attracção" das armaduras,

não fiaria o mesino rasultak, visto que os
contactos 39, 42 estão collocados de incido
tal que as armaduras não se podem unir
sinão p fia inercia resultante da sua vi- •
braç5.O raPida. E assim, terra orá qualquer
dos dons fios' 61, 65, que pólo ir aos d.sposi-
tivos 'que tuna do 'ser protegidos, ou ima
crazamento entro os ditos fios, não liará.
c omoresultado a transmissiO do una signal
falso de alirme, porque,' guando houver,
eventualriunte a dita terra ou cruzamento,
emquanto o magneto 2,5 estiver desequili-
brado o os magnetos 35 e 36 intercalados no
cireuto como dantes-, á corrente que os ma-
guetos 35 e 33 recebem não ficará inter-*
rompida, mas virá, directamente da bateria,
o assim as suas armaduras serão simples-7 -
mente attrahida,s, como já se descreveu;
rn s não . movidas pela sua ineroia
tancia sufficiente para cortar circuito nos
contactos 39, 42.. No caso do interrupção
nos 'tios 61; e CO, a correnta alteraativa
recta só um dos magnetos 35 'nu 36, con-
forme for 'a p)áição do thermoStato•em
relação ao ponto cru que se produzir•a
terriapção.- ;-	 •	 '	 •	 •
• No casa de 'Cruzamentanos fios 05 e 64, ou

terra no fio 64, o magneto 31 não reeeberã
corrente sufildiente para energizal-o o par-,
tanto não será,transmittido signal de alarme;

Para obviar - esta difilculdade; oas .j isto
aconteça; utiliza-se 'o nioviminto ifitorior
do diaphragma, • que , •se 'produz quando so
aceumulapressão doar na caixa o2.. • • •
,;Bcv ido a esse movimento ulterior,' o pernO

.56'levanta 03 .commutadores elastleos 57,
58 para cortar 'circuito nos pontos 59 e'GO.
A 'abertura do circuito no ponto '59 pii3 •
ma0-neto 31" fóra, do' oiro-alto." -21 ; abertura'
'do' circuito no. ponto '09 põe o' ma,aneta.

0 dai sdric entro :os fios 63 'e 64; e 'o 'cir-
cuito que então só estabelece G o segulae-t!
'1)-0 fio-63 : mola' 33, .ar;ua iura'32, 11101%-

_	 .
1
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,34,"fio 76,H magnei o 30, fio 78 ao fio 64.
magneto 30 produz então -a corrente ai-

- iternativa, como-o magnete Si o faziadantes,
,mas agora, cm vez daadifa corrente (no caso
.de terra, ou cruzamento) afectar os dous
Magnatos 35 e 36,. só um destes rnagoetos

energizaalo, conforme for a :posição do
thermcstato relação .ao Ponto em que
sO . produz a terra,ou a interrupção._
'. Vê-se, portanto, que t

(a) O dispositivo transmissor se solta e o
aignal de alarmo é transmittido á.estação
central somente quando a corrente alter-
nativa determinada pela vibração da arma-
dura 39 for sia_ lente para fazer vibrar as
ormadurasdplasticas contrapesadas 37 e 38,
em amplitude sufficiente para abrir os con-
tactas em 30, 40, 41, 49 e pirta.nto nenhuma
outra corrente afectará s magnetos 35, 36
para produzir este resultado. Como terras,
intorriipes ou cruzamentos no circuito
não podem produzir a dita coroente alter-
nativa, não pcalem °ocasionar signos falsos
de alarmo; -

(b) Havendo terra ou cruzamento no cir-
cuito, que possa tornar inoperativos os
positivos que produiem corronte alternativa,
o movimento subsenuente do diaphragma
do thormostato faz entrar em operação ou-
-troo disp6sitivi s não affectados pela dita
terra ou interrupção, para substituirem
aqueles, de -moda que, quer esteja a linha
desimpedida, quer a.ffectada da terra ou
-cruzamento, o signal será, sempre trans-
mittido -quando a temperatura suba anor-
Malmente tanto quanto se deseje para dar
aignal de alarmo;
• e) O apparelho na estação protegida é
energizado sánaente por corrente da estação
central, prescindindo-se assim -de todas as
fontes de corrente locaes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P. Um novo systema central de signaes
.de alarme, actuado pela electricidade, com-
prehendendo um circuito de linha, um trans-

amissor, um dispositivo translator, disposi-
tivo no dito circuito para operar o dito
'transmissor para transmittir signaes para
a linha e dispositivo para impedir que uma
perturbaç'áo anormal nas condições electricas

• do circuito opere independentemente o dito
transmissor para transmittir signaes falsos;

2°. Um systema electric o de alarme, com-
'prebendando um circuito de linha, um trans-
missor, um dispositivo translator, dispositi-
vo actuado por corrente alternativa para
operar o dito transmissor o dispositivo
para produzir a dita corrente alternativa;

3.° Um syatema. electrico de alarme,como
na reivindicação 2, em que o dito dispositi-

•vo para produzir a corrente alternativa é
operado por variações de temperatura ;

4.* Um systenta electrico de alarme,
como na reivindicação 2, em que o dito
'dispositivo para produzir a- corrente altar-

• nativa é operado por um thermostato de ar,
construido e arranjado substancialmente
como se descreveu;

5.° Um systema electrico de alarme,
comprehendendo um circuito de linha, uma-
fonte de corrente, um transmissor, um dis-
positivo translator e, para operar o dito
transmissor, um dispositivo que é actuado
semente por uma . corrente de natureza
diferente da do dito circuito de linha e
dous dispositivos para produzirem a dita
corrente do natureza diferente, operando
um destes dispositivos em condições anor-•

• anus e outro quando aquilo não funccionar
dovido a condições anorinaes no circuito;

6, 0 Unrsystema electro-thermico de alar-
Me, substancialmente como se descreveu

. orn referencia ao &senho.
• Rio de Janeiro, 17 de agosto je 1910.-
ikr ,procpração,.4eclerc 4 P°.

N. 6 .399-Memorial deseriptivo da in Venao
de 4C Uns novo systemci centrai de signaes
em gera?, actuado pela ele,.tricidade, desi-
gnado systema Albert Goldstein-C.»„--.ara
que pretende .pruilegio Albert Goldstein,
domiciliado em XovaYorh, Es;a:los, Unidos
da America

A inVenção é um systema central do. si-
gnaes operado pela electricidade, construido
e .a.„oranje.dp de modo que uma interrupção
em um ou mais seioa de uma pluralidade de
seios, ligados em serie no circuito, não im-
pedirá a transmissão dos sigi1e a nota, es-
tação central, provenientes de um trillISMiS-
sai, em qualquer dos ditos aelos.
- O desenho Moto "é um sche.na, electrico
representando a invenção.

Os mios I, II, III estão aqui representados
cru serie com a fende A de corrente, que
tem terra em C. Em cada seio ha uni trans-
missor T, T i , r, cada um com unia roda al
transmissora de signaes, no e,xo da qual ha
um cano N caon um recorte o na sua pari-
pheria. Apoiado no caiu, ha um conimuta-
dor ligado á terra, cetim se ve orn Gi,
G 2 , G3.

Quando a roda M está parada, a ponta
curva do : dito com-lutador entra no re-
corte o do cam-N e assim abre a conuexão
com a terra. Cada roda é movida por dis-
positivo adequado, solto ou epeoado por
outro modo pelo operador, , quando se tem de
transmittir um signal, e a roda, girando,
fecha e abre circuito entre os commuta-
dores m e M I pelo modo , usual. Os magna-
tos D 6 E, respectivamente, fecham e abrem
circuito local em 13 e 14. O magoeto E tom
enrolamento' neutro e -feolia, e abre circuito
em 4, 15, 16 e 17. O magnata 13 opera o seu
commutador b para fechar e abrir circuito
em G e 19 e o seu commurador para fe-
char e abrir circuito em 20..

O circuito rnetallico tem o percurso se-
guinte: Do polo que não está na terra, da
fonte A, ao magneto 1), um enrolamento do
magneto neutro F, membro a do seio I, com-
mutador si, commutador mi, membro b' dá
seio I, pelo fio 1 ao seio II e sou trans-
missor T i , pe:o fio 2 ao seio III e seu trans-
missor T, fio 3 ao outro enrolamento do
magne.to E, commutador facontacto 4, fio 5,
commutador 5, contacto O, magaeto 13 ao
polo, na terra, da fonte A.

Em cada seio ha urna derivação (orno a
que se vê da ,;uncção 10 á juncção 12 no
seio I), que inclue um commutador tiremos-
tatico, consaituido por um enrolamento 'do
alta resistencia de aquecimento, incluindo
uma barra thermostatica S. S', S2 .Esta barra
pode ser feita de deus metaes, aço e latão
por exemplo, e supportada em uma extre-
midade. Aresistencia dos enrolainent ;s nas
ditas barras será tão alta que alias lionem
praticamente postas em curto circuito pelos
seios I, Il e III. Por isso as ditas barras não
são aquecidas, e abrem normalmente cir-
cuito nos contactos 7, 8, 9. Cada um dos
ditos contactos está em connexe.o com o
respectivo enrolamento de aquecimento, de
modo que, quando este enrolammto é
aquecido, fazendo.qoe a barra se curve o
estabeleça circuito no contaoto, a maior
parte do enrolamento na dita barra, e por-
tanto a maior parte da resistencia que esse
enrolamento -oferece, é posta fora, do cir-
cuito, o Jitamt .(por exemplo o do seio I) in :o
da juncção 10 á juncção . 11, contacto 7,
barra S á juncção 12.,

No circuito com es comrnut.adores dos
magnetos D, E e contactos 13 e . 14 ha uma
bateria local Le lampadas de .incandescen-
da P, Q, tudo Collocado na estação entrai
e constituindo um dispositivo translator
pelos signos que vem pela linha enviados
pelos trosmissores T, e T25

O funecionameato 'normal do systerna é 0:
seguinte:

Quando São expedides • Signa,es, por exem-
plo pelo transmissor :T, há ali coou ixão
constante com a terra G',* o que energiza o
rnagneto E para mnvec os seu; com-luta-
dores f, f' que abrem circuito nos contacto
4 o 15 e para fechar

 abrem,
	 á03 C011taCtOg

19 e '20. Formam-se assim cal deus circuitos
seguintes:

1")Da polo que não: está em terra, dl
fonte A, ao magneto D.Ouin enrolamento do
inagneto F, a secção a do ,saio ol, pelo trans-
missor T á terra G i ;

2") Do dito polõ da fonte A á ,juncção
maoneto E, commutador f', contacto 17,
fio 18, conticto 16, oommutador f, o .0UtlY)
enrolamento. do magaetio P, fio 3 ao acio
pelo fio 2 ao eia II, pelo fio 1.á secçã,o a , do
seio I, transmissor T á terra-G'.

Par con_sequencia,os dons intagnetos D e .E
são actuados pelos iinpulsos da corrente
tratismittidos pelo transmissor T, e as duas
lama las P, Q fazem os signaes alojado.

Assim tine o transmissor T pára, isto éo
tendo completado a sua rotação, a teraa
(P é desligada, do sy:tema, e o .magneto le
deixa de ser energizario,fazendo que os
C011111111tadOreS I, ti -abram cirliaito em, 10
17 e para foahar circuito em 4 e 15.

E, agora formam-se dons circuitos a partir
da juneção X : (a) pelo . magneto Eri jun-
cção polo magneto li,um enrolamento
do magna() E, pelos seios I, II, 11 succes.si-
vamonte, pelo fio 3 ao outro enrolamento do
magneto E, commutalor f. contacto 4, fio 5,
commutador 17, contacto 19, fio 21-, magoeto
polarizado ,I; fio 22 á juncção V.Daqui pelo Eu
23, coninutador ft , contacto 15, fio 24, re-
sistencia 25, commutador b`, cmtaaito 20,110
26 ao pilo. na terra, da. foateA..	 ,

O mi oneto 9 (3 agora energizado por urna,
correia inverso, e inove o seu coonnutaa
dor ,j para fechar -circuito no contacto 27, e
então se estabelece circuito da lenta . A .
juncção X, magndo Ejuncção Y,flo 22,con-
tacto 27, e ,mmatador j, fio 23, resistencia.

magneto 9, ao pólo, na terra, da fonte
A, ficando assim energizado o magoei.° 13 e
restabelecido o circuito metallico crono te
de& roveu no principio.

Daam • sutliciente demora ao magneto '13
para que elle não falhe por interrupções
momeataneas devidas á operação dos trans-
missores, nem depois de ter sido aberto o
seu circuito por um certo. tempo prefixado.

Vou agora descrever como funceiona o
systema em condições anormaes de uma. in-
terrupção em qualquer dos seios, por exem-
plo, em Z na secção a do seio I. Já se disse
que cada seio forma praticamente um curto
circuito em volta do soá commutador ther-f
mostatioo. E assim uma interrupção even-
tual no seio 1 removo o curto circuito, e o
enrolamento da barra S recebo correu-te
sutriciente para aquecer a dita barra, gira
por este facto fecha circuito no . contacto 7.
Conto já se des.ireveu, a maior parte da re-
sistencia do enrolamento de aquecimento da.
barra S 6 posta fora do circuito, de modo
que um shunt de baixa resiatencia .flca esta-'
belecido pelo seio I, e por este .sàunt Os
transmissorei T i e T2 continuam a transinit-
tir.os seus signaes. Ou, por outras palavras,
o seio I é posto fera do circutito em relação
aos tran.smissol 03 . T i e Tio mas o transmisa
sor T pode continuar a expedir signaes,
porque o circuito pôde ainda ser fechado
para terra G , pelo dito transmissor por
meio da secção a i do seio I, cJino já se des-
creveu, não obstante estar o circuito intora
rompido em Z na secção a, e os doas magno.
tos D.- E continuarão ainda a sor ope-a
rados, porque os (1ous circuitos.-procedentes
do -pólo que não está na terra,-da fonte A o
através destes magnetos 1), E, estão colija-.
gados pelo shunt de baixa resistencia fora:

..."."7-":"""""11,11 III III EME	 D.R...~••••••.P.r.....,,
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;natio:através do seio 1, tambem como , ja se
deserea-eu,-. •	 •	 , • -Sa

.	 E' indifferente produzir-se a interrupção'
• ou-na soco a .ou..na S0c -3.0 a' de. qualquer,
-dos aeio3-1, Ii, 111,-e •arabeart si se--produz

'., ent -um seio ou mais. a O resultado sim-
plesmente, pela ftirma,çãd de um sItéint de

Tefistencia, pôr em curto circuito o
31c) c m que • se- produz . a • interrupção, em

, Telação aos Outras seios, mas doixando ficar
ainda operatlÁlo 'o transmissor do seio affe-

actado, para •coltimandaa o dispositivo trans-• •lator na estação receptora. •	 ,
E' evid.ente (Fie si deve comprehender

que, ponde-se fora, do "circuito parte-dos en-
rolamentos de aquecimento d_s commuta-

; dores- thermostaticos; f.fica ainda bastante
dos ditos enrolamentos operando para nue-,

; cor suficientemente as barras, para manter
fechados os cont tetos em 7a8 e 9.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

. 1°, .uni novo System, -central de. signaes
.actuadb. pela electricidade, comprehencien dó
.-urna fonte de . corrente, com Cu dos .pólos
aorn connexão com a terra, um circuito me-

. lallico incluindo um pluralidade de seios
em aerieaurnaa.connexão com a terra em
cada um destes so jas, inn transmissor em
cada uma ,destas connexões dos S2iO3 Com
a terra, dispositivo-- tra,nslator no dito eir-•
culto actuado por - cada um dos ditos . trans-
anissores,-e disoositivo operando, quando se.
produz uma interrupção em qualquer seio,
para par individualmente este seio em curto
circuito;	 • •

2", uni system contrai de signa,es actuado
pela. electrIcitade, comprehendendo uma

l'"foiatede corrente, c:on um dos pólos em
connexão com a terrda • um circuito Metal-

incluindo uma, pai:alidade desejos em
seriea uma connexão com a terra 'em cada
uno - destes solos, um `transmissor em cada

\auma . destas ' . 004/110X(3. 33 dos seios colai a
aterra; dispositivo translator no dito circaito

atotuad o ror, cada um dos ditos transmissores,
um enrolamento : de aquecimento em shunt
através de cada seio e de resistencia maior

! do que este -seio; e um thermostato aquecido
pelo • dito' enrolamento e operando, quando

, houver uma interrup-;ão no seio, • para 'pôr'
fora do circuito uma fracção do dito enrola-

': nionto, suficiente para remover o 'exe,sso
de resistencia • do dito shunt ;

um systema centrai' de signaes actuado
pela electricidade, substancialmente como se
descreveu em -reforenc a 'ao de-sonho. •
• • Rio -de iam-iro. 17 de agosto de 1910.-Por

• procuraa•ão, -Leclerc & C0. 	 -

ria deaeriptivo da . .inten-
çao de «cm . novo systema central de signaes

, em . geral, actuado pela elécti-icidade,,
piátlo siistenice Albert Goldstein-D», -para
fíne ,pMende privilegio• Albert -Goldstein,

. dOiniciliadO cm .á'oect- Yorà, Estados Uni,
,	 scl.a Anzeric.

A invenção é um systema central de si-
- • gnaes actuado peta eletricidade, e consiste

construcção a,latixO descrinta, por meio
• -da :qual urna terra accidental que • ocorro

uni ou :mai& seios de' uma pluralidade
de seios; ligados em series , no circuito,' nã.o
iniped i ri que - os •signaes sejam transmit ti-

• dás .a unia estação receptora por um trans-a
anissor era qualquer dos ditos sepo.S.

O -desenho junto é um diagramma ele-
cinco, representando a . invenção ,por syma
bolos convencionaes. - 	.	 • ,

Tres seiosd, II, Ill.estão, -aqui representa-
' dos envseriea'com a fonte A , -de co1rente,

1- .01ite esti na terra- em . . 0.. Em cada seio lia
tini transmissor, T, .T2,•comprehendendo
cada: um -uma Toda -de,- signaes AI em cujo
eixo ha um-deflector N, com 'uni recorte o
na , peripheria. •

• -	 •
Supportado polo deflector, ha,.um commu.!

tador a ligado á terra, como se* vé' em , O',
G 2 ou G. Quando - a roda r de signaes .A1 está

:parada, a extremidade curva do committa-
dor a entra no- recortc'e , no deflector • N e
assim abre a conaexão para ó 'chão. Cada
roda M é posta:em rotação por quaesqater
M3:03 convenientes, soltos ou por qualquer
outro modo manipulados pelo operador quan-
do deve ser transmittido 'um. ,signa!, e, gi-
rando, a dita rola fecha. ou . corta circuito
entre os commutadores 9n, M i , 'polo modo
usual. Os condactor'es de linhados tres seios
I, II, 111 estão representados em a t . a 2, ,a1, al
e ; de modo que ' todas as- partes repre-
sentadas á direitada linha do •dosenho
estão collocidss na estação central, a que,
pelos conductores dá' linha, são transmitti-
dos os . signaes dos transinissores T i T', T=.

03 magnetos D e .E operam-respectiva-
mente os . seus' commutadores' ,d, e,' para,
fechar e cortar' o circuito local em 1 e2.
Era circuito corracommutadorOs d e conta
ctos 1, 2, ha uma bateria L e lampadas de
incindeseencia P.-Q, tudo :collocado. na es-
taça° central- e: constituindo um dispositivo
trans,1 dor para , signaes proverilentea dos
trarisinissores T, T. O magneto - F tem
deus enrolamentos ea quando; um .delles
sobrepuja o outro, opera to Sell.corlimutador

para fechar ou cortar circuito em 3.
ninado B opera, .o seu cormuutador b para
fechar e cortar o circuito em 4:e 5, e o seu
coMmutador /A para , fechar cortar o•cir-
coito cru • 6. O magneto :II-optira os seus
commutadores h, h para . fechai' l e • cortar
circuito em 7, 8, 9, 10. 0.magnetó U tem o
seu commutador formado. por um .numoro
do S0053S isoladas umas das outras, a', u?,

u í , ts. -A secção a t fecha, contactos eá
110 12 ; a secçã,o tr 2 em , 14; 15; a se-
cçã.o arl. em 16. 17, 18; á secção u cru 19, 20;
e a sução tr. em 21. 22, 23, 24. •; 	 •

Com cada seio 1, II, III esta associado um .
dispositivo thermostaticoa que serve para
fechar circuito. Cada. um desses dispositivos •
consiste em uma barra thermostatica, • 3 1 , S.a

qu 3 pólo ser &arreais metaes (por exern-.
pio, aço e latão) e SupPortaala em uma extre-
midade. Em cada barra ha dous enrolamen-
tos de aquecimento 23 e- 26. Qtrando qual-
quer dos enrolamentas, ou,anabos; So aquece
a barra curva-se e • foolia e abie -certos--cir-
cuitos. 04 : commutadores operados por cada
barra S t , S- e:33 são iguaesade modo que -a
descripção do que é operado por • 3' applica-
se a todos tres. Na extremidade' livre da
barra S I estão montados os commutadores st,
s2 , s 1 e a°, isolados uns dos outros e da barra.
No co:ninutador s' está montado um cora-
mutador s 5, que está isolado daquelle..
Quando a baraa S t está fria, não' passando
então nenhuma corrente pelos enrinamontos
-25 e 23, o commutador .0 -fecha o circuito
em 27, o commutador s 2 em 28, o commit-
tador s , em 29, e o •commuta,dor sem 30.
Quando a barra é aquecida , pela.: passagem
do corrente em um ou em ambos os enrola-
mentos •25 é 26, conforme fór -o caso, o com-
mutador .9' abre o :circuito ein 27, abre o
circuito em 28 e fecha o circuito cm 31, s'
abro circuito em 29 e -fecha circuito em 30,
e s fecha ,circuito. em 33.'a •

O magneto .V, semelhante ao magnoto F,
teci clous enrolamentos e', quando .um sobre-
puja o outro, opera o commtitaalor o -para
fechar em 34 um circuito 'local incluindo a
bateaa	 e tampada P I .	 .••
.•- Uma barra thermostatio, . 5, Semelhante:
ás barras Si, 3 2 , S i ; .mas' tendo unin e enrola-
mento de,aquecimento 33, quando aatitecida
pela Passagem da• corrente, fecaa contacto
em 36.	 -	 •

O circuita mets,Ilico O o seguinte: Da polo
que não está na terra; da fonte A, ao -ma-
gnoto D,um enrolamento do magneto neutro
F, fio-27, fio 28,- cOntacto /1, commuta,clor,at,

." •

-

i-

: contacto 12, fio 39, contacto.27,commatador
st,'se:ação delirt]ia a do-seio I, ,commutador-•
m, commutadar .ai i , seação de linha at,-coraa
mutador si, 'cobticto 30, fio 40.- contacto-13',
commutador 142, contacto 15, fio 41rttra ;Véér •

. de partes Simila.res operadas pelcia-canimü- •
tadores das • barraS therrnast dicas S 2 'io 33 • -
nos seios II, 111, ao fio : 42, contacto 19, corra;
mua,dor tra contacto 20, fio 43, outro enrola- -
mento do rnagneto Ia commutador h, conta- -
cto 7, fio 41, contacto 4, magneto B, : e polo
na terra, da fonte A.	 -	 .
, O funccionarnento normal' do systema é, a

seguinte:-.	 '. • .
- Q ia.ndo os - signaes são expedidos (por

exemplo, pelo, transmissor T) ha connexão
constante com a terra G', energizando assina
.o magneto F para .fechar contacto, em, 3,
ponto-que está ligado, por fio 45 e jun- -
cção 40, ao polo 'que não está na terra, • dá
fonte A. Doas circuitos derivados são assira -
formados pelo commutadorf, os•quaes. são:
1°, pelo magneto II para torra' G i ; 26, pelo
fio 47, através dó enrolamento 35 da barra
thermostatica 3, para terra G. -	 . , •..	 ,
-, O magnoto li. ao . ' ser energizado, abro:
circilito em 7 o 9, o fedia circuito em 8 o
10. Si o magneto 1? não se demorar. em ,re-.,
.spoader.aos signaes do transmissorT, o en-
rolamento da barra S não é a,traveasado por
uma corrente . durante tempo sufliciento, -
para fazer :que esta : barra feche circuito
em 36. Por outro lado, "o mago oto II devo •
ser construido" com suficiente demora para. '
não corresponder , aos signa,es. • Dovido	 .
abertura dó circuito em 7, o magneto 13,
que está, normalrneate ene.rgizado, deixa do
fauce/mau', de modo que os seus com'nuta-, '
dores O V abrem circuito no contacto 4 e -
fecham circuito nos contactos 5 e 6. ., 	 ,.

Existein agora dons Circuitos do polo que •
não está em terra, da funto A, e que são , os .
seguiates: 1, 0 Di. fonte A ao ,magne.to B,
fio 37, fio 38, contacto 11, cor/ir/lutador tea,
contacto 12, fio 39, contacto 27, commutador

á secção do linha a do seio!, atrai-és do •
transm ssor T (aterra . G'. 2. 0.Da fonte ,i. á.
juncoão X, magneto E, eommutador h l , coa- --
tacto 10, fio 48-, contacto 8, commutador h.
outro enrolamento do magneto F, fio 43. :
contacto 20, commutadpr u." •,- contacto 19, ".
fio 4O, através dos commutadores ctimmana
dados 'pelas barras thermostaticas S' e 32
nos seios III e II,- ao fio 41, contacto 15,
commuta,dor , a-, contacto13, fio 40, coa-
tacta: 30, commutador • s"; á secção a' • do
seio I,' transmissor T e• terra G'.	 -

Por conseguinte, os dous magnetos D e E .
são actuados pelos impulsos da corrente en-
viados pelo ti •ansailasor - T, e as d.0 td dam-
padas P, Q produzirão Os signas visiveis.

Assim que o transm i ssor T para-ao com- , -
pletar a Sua rotação - a terra G' é cortada
do systema e o magneto F fica desenergizado, •
abrindo circuito em 3 e fazendo que -o ma-
gneto H deixo de furicciónar, abrindo ass:m
circuito , em 8 e 10 o fechando - circuito

.
 era .

7 e 9,	 .
•Dous circuitos ,se,' constituem agora, á par-

tir da juncção -X : 1 0 # pelo magneto E, á.
juncção Y • 2', pelo magneto Ds um curo--
lamento do magnáto F, • pelos seios 1,-1/, 111
successivamente, pelo tio 43, 'ao Outro enro-, -,
lamento do magneto F; éommutador •14;ean-
tacto 7, fio 44. coinmutalor-b; contacto , 5.
fio -49, magneto polarizado ,: J, fict • po, tr.
juncção Y.	 '	 • -	 --	 - • ,	 •	 - • " .

' Em seguida: da juiicção Y, pelo fio 51, ao
commutador h', .contacto 9, to 52, • -resisten-
cia .53, • commutador O', contacto 6, ao polo
em terra da fonte-A, - I , • •--1; , . • 	 • - •	 '

O ma,gnóto : J, ' agora'energizado" por uma.
corrente inversa,, opera o-seu cornmutador j .
para fechar-circuito no contacto 54, quando
se estabelece o circuito •,daaTonte 'A •it june-
çãO.X, • magneto E, juncção Y, -fio 50; con-
tacto ..54,. commutador 5, :. tio 55, resis teu-
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cià 56, magneto E, ao polo em terra da
fonte A, energizando assim o magneto E e

. restabelecendo o circuito metallico, como se
descreveu em primeiro logar.

Ao rnagneto B dá-se sudiciente demora
para que elle não fique inoperativo por in-
terroeções momentaneas devidas ao fune-
cionamento dos transmissores, nem até de-
pois que o seu circuito tenha sido aberto por
tempo predeterminado.

Descreverei agora o funccionamento ou
systema quando ha terra anormal em qual-
quer í;os seios, por exemplo em Z, na sceção
a do seio I.

O effeito immediato da terra é desequili-
brar o magneto F, que fecha cirouito em 3.
Este energiza o magneto H, com os resulta-
dos já descriptos. 'Mas, devido á terra aflor-
• a corrente podo aquecer o enrolamento
35 da barra 8

' 
fazendo que a extremidade

livre desta barra feche contacto em 36, e
assim se formará o circuito seguinte:

.110 polo que não está em terra, da fonte
jA, á uneção 46, fio .45, contacto 3, oommu-

tador f, do 47. barra S, contacto 36, mag-
neto U, á terra 0 6 . O magneto 13 fica assim
lenergizado, abrindo os contados 11, 12, 13,
14, 15, 10, 17, 18, 19 e 20, e fechandcr os coa-
tactos 21, 22,23 e 24.

Deve-se notar bem que as barras thermo-
staticas S i , S2 , S2 estão normalmente frias, e
que os seuS enrcCamentos de aquecimento
estão então postos em derivação pelos com-
Moradores u', vs, etc., commandados pele
anagneto U. E assiin, no cas3 da barra S,
por exemplo, o enrolamento 25 é posto em
• ivação do modo seguinte: do enrolamento
25 ao com mutador s' contacto 27, fio 39,
contacto 12, commu4ador et i , contacto 11,
to 38, fie 57, contacto 28, commurador s',
outro borue do dito enrolamento. O enrola-
monto 23 da mesma barra é posto em der:-
vação dó modo seguinte': do enrolamento 26
sto commuto.dor e', contacto 30, fio 40, con-
tacto 13. commutador u 2 , contacto 14, fio 58,
fio 59, fio 60, contacto 29, commutador s°,
ao outro borne do dito enrolamento.

E' evidente, portanto, que, quando o mag-
neto U abre o. ditos contactos 11 a 20, tolos
os destas deriVações serão abertos. Além

'disso, o naagueto 13, por maio do commu-
tador sei, fecha, como sé disse, os contactos
21, 22, 23, 24. Estes contactos põem em de=
rivaçã os tatos seios I, II, III, cada uru de
per si, sendo o circuita em cada, seio, igual
ao que se descreverá agora em relação ao
seio I.

A derivação do seio.! começa-no ponto de
tio juncção 63, em 'um dos lados do . seio I,
pelo fio 61, ao contacto 22, conunutador
contacto 21, fio 62. fio 59, á juncção 64 do
outro lado do seio I. 	 -

Dous circuitos são assim formados do polo,
que não está em terra, da fonte A, á torra
Z, e que são Os seguintes:

1*, da fonte A,"ao rnagn-tto D, um enrola-
mento do magnoto 1O, fio 37; fio 57. contacto
28, enrolamento 'de* aquecimento 25, secção
ado seio I	 ;

20 da tonto A, á juncção X, rnagneto E,
Eo 51, commutador h', contacto 10, fio 48,
contacto 8, cornmutador h, outro enrola-
mento do magneto F, fio 43fio 65, contacto
23, corronutador to% contacto 21, fio 62, fio
59, fio 60. contacto 29,, commutador
enrolamento de aquecimento 26, moção os
do seio L: eommutadores m t e ssn do trans-
missor T, e secção a do seio I a Z. • •

Estes deus oircuitos estão ligados um ao
antro pele cruzamento vindo da juncção 63,
pelo fio 61, ao contacto 22, e commuta-
dor

Noete caso, os dous, enrolamentos 25 e 23
,f)ejT.o aquecidos, fazendo• que a barra
como já ..1-;0 descreveu, abra circuitos.ena 27,
jw, 29 e 30, e leohe circuito em 31, 32 e 33.

Disto resulta, o seguinte: (1°) o seio I e o
transmissor respect'vo T são postos fora do
system, e este transmissor ligado com o ma-
gneto V e bateria L', que tem um dos seus
poios na terra G1.

O magneto V está então em equilibrio,
mas, quando o transmissor T opera, res-
ponde aos signaes, e estes são indicados na
estação receptora pela tampada P', a loa.;
teria mantendo então co..rente sufficiente
pelos enrolamentos 25 e 26 para os con-
servar quentes, de modo que a barra S' fica
na posição para que foi levada.

Outro resultido é (2 0 ) fazer uma derivação
do ponto de juncção 63, no 'fio 37, ao ponto
64, no fio 60, cujo circuito é o seguinte . : •

Do ponto de juneção 63, pelo tio 37, lio 57,
commutador .0, contacto 33, fio 60, ao ponto
C4.

Este circuito derivado tem por fim fazer
um circuito metano:, continuo depo's que o
seio I tenha sido posto fera do systema.

P r conseguinte, o corte da torra, no
ponto Z do seio I do systema., faz que o ma-
gneto F volte a equilibrar-se, abrindo cir-
cuito em 3, o que faz que os magnetos H
e U deixem de fanecionar. 	 ,

A inacção do magneto U actua para cortar
todos os curtos circuitos dos seios o para
eetabelecer os curtos circuitos em torno dos
enrolamentos de aquecimento, excepto os
curtos circuitos em torno dos enrolamentos
da barra S' no seio I, que estão abertos de-
vido á abertura dos contactos , em 27 e 30.

O magneto II, por meio do magneto J e
magneto 11, como já se descreveu, restabe-
lece o circuito, metallico primitivo.

O resultado final de tudo é que o trans-
missor 'r -no seio I, em terra, envia os seus
signos á tampada P, emquanto que os
transmissores T' e T 2 continuam a enviar os
seus si,gnaes, p.?lo circuito rnetallico, ás
lampadas P e Q, como dantes.

Por cs,nseguinte, o effeito de terra acei-
dental, em qualquer seio, é pôr este seio
fora -do systema e ligar o seu transmissir
a um apparellio receptor especial que opera
a limpada p', e fechar o inttosticio no
circuito metallico devido a esta reinação
do seio que tem terra, dó modo que os
transmissores dos seios restantes, que não
foram anotados. possam coatinuar a ex-
pedir os seus eignaes pelo circuito metallieo,

, como de antes, para operarem as 'empadas
I P e Q. Si ha see um seio com terra, este

seio é removido ; si ha dous seios com terra,
são ambos remov-dos ; o assim por doente,
para qualquer numero de seios, os que teem
terra seneo -automaticamente removidos,
e o circuito metallico restabelecido para os
restantes seios, seja qual 'for o numero destes.

As resistencias 66, 67, em 'connexão com o
magneto -V; servem para igualar o fluxo de
correiats, nas secções a, a', á terra em Z, de
modo • a obter-se a neutralização do, ma-
gueto V quanto o transmissor não estiver
operando.

Note S3 que todo o sysiema é operada por
uma fonte, de energia oollocaala na est içaO
central, prescindindo-se-- assim de baterias
loca-es.-

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres co.istitutivos da invenção :

1°, um novo systema -central de signaes
actuado pela electricidade, construido o ar--'
ranjado de modo de tal que, no caso de
terra accidental °ocorrendo' em qualmor
seio de uma serio do seios no circuito, esse
seio é cortado do circuito o um transmissor
no dito seio-6 ligado a um dispositivo espe-
cial de translação de signa,es e o interstieio
no circuito produzido pela remoção da terra
é fechada:de -modo que os tansinissores dos
restantes seios não ,affeotados continuem a
expedir os seus sigamos pelo circuito ; •
- ,4e, um systexuacentral de sognaes .actuado .
Pela electricidade,' como o da reivindicação

1, construido e arranjado de modo que, si
parte de um. numero do seios em sere
posta na terra, estes seios postos na terra.
são automaticamente corta-los do circuito o'
o circuito • restabelecido para os mios res- •
tantos ;	 a.

3", um systema central de signaes actuado'
pela electricidade,' comprehendendo uma -•
fonte de corrente, uma conexão com a..
terra ,em um polo da mesma foÂae, um cio-,
cuito metallico incluindo umai'ploraidade
de seis en-rserie, uma connexão COM a terraoe
em cada tina destes seis, um transmissor eia
cada uma destas connexões dos seios com a,
terra, dispositivo translator no-dito circuito,
operado por Cada um dos ditos transmisso-
res, dispositivo que. quando ha -terra anor-
mal em um ou mais dos ditos seios, opera,
para. cortar do CirOULCO o dito seio ou seios,
e dispositivo para fechar o intersticio ou ine
tersticios no circuito metallico, produzidos
por terem, sido cortados do circuito os ditos
seios com terra;

4°, um systema central de signaes actuado
pela electricidade, comprehendentlo uma
fonte de corrente, uma conuexão com a.
terra em um dos poios da mesma finte, una
circuito metano) incluindo uma,pluralidado
de Selos em serie, uma connexão cone a
terra em _cada uno dos ditos seios, uno trans-'
missor em cada uma das ditas connex5es das .
seios com a terra, dispositivo tran4a 4or no
dito circuito operado por cada um dos ditoa
transmissores, um-dispositivo translator se-
parado no circuito local, dispositivo qu o , no
caso de terra anormal em-una ou mais seios,
opera para cortar do circuito esto seio ou
seios, o meies para pôr o seio ou seios, corta-
dos do circuito, em cannexão com o dito cUs'..1
positivo translatoo separado;

5", um systema central de signaes actua-
do pela electricidade, comprehendentio uma
fonte de corrente, uma eonnexão com a,'
terra em um dos, poios da mesma fonte, una
circuito metallico incluindo uma pluralida-
de de seios em série, unaa connexão com a
terra em cada um dos ditos selo, uru transa
missor em cada uma destas connex5es ,dos
seios com a terra, um dispositivo de trans-
lação no dito circuito o perado por cada um .
dos transmissores, um dispositivo translator
separado no ciecuit local, dispositivo que,-
no caso de terra anormal em um ou mais'
dos ditos seios, opera Para cortai-os da :cir...
culto, dispositivo para ligar o seio ou seioa
cortados-do circuito, em circuito local coâ
o dito dispositivo tranelator separado.- dis-
positivo para fechar o intersticio ou inter-,
sticios no circuito metallico, devido a terem
sido corados do circuito o seio ou seios eirt
terra, e dispositivo que, no caso de- terra,
anormal, opera para restabelecer o circuito
metallioo primitivo

6°, um systerna central de signaes ria"
do pela electricidade, construido o arran-
jado substanciallnente CJMO se descreveu_

Rio do Janeiro, 17 do agosto de 1910. -.4
Por procu..ação, Leelerc

IV; O .452-31emorial descripiivo cie inreniti
de ura Inaehinismo aperoado de disp-a
para antas de rege. p.ira que preteWe

gio Alfrede Mülter,.	 ein/'
Chinló:teinburgo, AUitanhcc.

' Este invento diz respeito a um maebinismo"
de disparar para armas de qualquer eepeclet.
no qual o-tiroou disparooisto é, o destrava-
mento do gatilho e do pereutor não pode ter.
Jogar anão quando a arma est á, em relação
ao alvo, na, posição -desejada correspondente
á distancia e á inclinação do-terreno. Pema.
este fim, já se tem -emprogodo, em combi-
nação com o machinierno de disparar, ume;
encliquetagem corrirnandada por uni machi‘
nismo de regulação eespecial 'oalestinado
fixar temporariamente o gatilho em posieãO
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- ••0.-destraVal-o:- antomatreamente quando é
•'ttingida a • posação de tiro (abaixamento -da*

bbecrada • arma) devido á acção de uru orgao
xegulo.do préviamente par nidio do machif:
msmo de regulação,' cle'profercncia da uma
alavanca com contrapeso.
."- O invento tem por objecto urna. disposição'

• especial muito simples de uni systerna de
disparara arranjado em harmonia com,
•PrinciDioana qua!, •além	 simplicidade,•

• •ate:obtem' a, 'vantagem, que. nãO se podia
} .(5bter perfeitamente • 110s machinismos até.
.11ioje -conhecidos, a qual consiste em afora

•firmemente o armador para qual-,•
ver pos'ção em elevaCão ou em tiro mera

• 4 P ullw,ate, que não corresponda - á,' direcção
- 4esejada. Isto tem urna iinportancia,
porque só- 'deste -Modo se podo ter •a come
plata certeza de - que o tiro parte exClusiva-
mento quando .a arma cisto, na elevação cori-

• ;Veniente. .Aléin disto, nas construcções an te-
,floresaesta segurança oferecida pelo afeta
tolha:meato contra qualquer disparo,. não
'ekistia, _para a direcção mergulhante, ou
:então nao era realizarei sina com machi-
'nismos complicados; ao p Isso que • devido ao•

• 'machio iam° exceesivamente simples, objecto
do inventa-o aferro'hamento é mantido nes

• •edoussenticlos (para baixo e para cima)...
' -No desenho annexo, que mostra, a titulo de
exernplo, urna forma de. construcção do oh-

. jacto do invento: a- fig, 1 representa a parte
,,postorior da.ësingaixla com o miceinismo
de disparo em :corte longitudinal, estando o
..armador armado por . meio de urna prisão

! anterior, como é o caso -na posição de ele-
vaçãoe ; a fig. 2 é um corte transversal veie-
tical pela' linha 2-2 da fig. 1; mostrando a
lnontagerni . do. pendulo, bem como o machi-
311S1110 para assegurar a fixação do ferrolho,'

,

	

	 -pzsição destravada; as figs. 3 e 4 mos-
. tram.a culatra, move] com o machinismo de

dispara na mesma posição da fig.' 1 mas em
escalo, 'maior, soado •-os orgãos • vis:os em
Alçado na' , fig. l . e 'em . corte na fig. 4. As,

..)igs..5 e 6 .ão vistas analogas-cis figa. 3-e 4,.
mostrando a pos'ção dos orgãos de aferro-
ihamento n3 caso da _espingarda dever ser
empregada,. como anteriormente, indePene

• • dentemente do .machiiiismo -de aferrolha-
.' meato, • isto„ é, -sem permittir o. tiro. unica-

• Mente na posição desejada; as fig a: .7 e 8
são vistas por baixo e de lado do ferrolho•as figs. 9 • e: 10' mostram em vista de lado ,b
em planta • a . alavanca. de regulação desti-
Xiada a.travar o ferrolho na posição média..

• • Comonos machinisnios anteriores: no qu 3

se refere ao principia geral de constracção,
.combina-se com .o- armador um machinismo

, de -aferrollia,mento commandaalo por um
àystema da regulação' 'á vista e destinadea

irreter o armador, efectuando-se o destrava-
• '-'-ariento .deste .--nerchinismo- automaticamente

Jogo .que o eixo da alma da espingarda
pompa a posição 'correcta, isto é, correspon-
dentedadistancia do alvo o á inolinação do
terrena pára a qual-o systema de regulação

• . Vol prévia,mente graduado.'
Como orgão de destravamento, emproe

na-se igualmente, no caso presente, um pon-
thlulo i que-pele ser regulado pelo disposi-
tivo com parafuso e, h e está lindo ao ma-
Chinismo de .afferrolhamento do modo que si•
ao' abaixar a ,arma, se' chega á elevação
desejada, o pendulo liberta o machinismo
'de aferrolhamento, isto doo orgão de aferro-
flhamento é levado á posição em que catiro

_ depossivele"; • • -	 .	 •
Segundo o invento, • - emprega-se,- come

'Jargão • de Oaferrolhamento, • um ferrolho 's
disposto .por baixo • do prolongamento -da
culatra o que,: conforme a arma está na

à)osição de elevação 'ou - na posição rnergua
pante. isto é;, acima • ou abaixo dapoSição
Aorrecta,' retem o -dente t' do armador t
'frente ou atrás e torna assim o tiro_ imíios-
piv.el..No momento _ew que a arma tem a.

•

,
-.-

O carregamento pado pais' effectuatase X
vontade sem ser impedido pelo orgão de dis-
parar que est rave' temporariamente- aferre-
Iludo. Para poder empregar então a arma
C5M0 preeedentomento, de um modo perma-
nente, independentemente do aferrolha.
monto do armador, isto é, som ter necessi--
dado do regular' machinismo de disparar
na posição desejada antes do tiro, ha uma.-
disposição que permitte rã:ar o ferrolho,' de
um' modo permanente, na, posição eintorme-
dia que liberta o armador. Esto travamento
peru nente da ferrolho é • de preferencia'
obtido no .caso presente, • pelo travarnento
periná-unte do pendido :: que_serve de orgão
de dostrasamento enrolai .o.destravamento
automatico do fornilho (piando ' está .obadá, •
a elevação desejada, isto é,' da a ,• possibili-
dade inimodiata de regular, o ferrolho na .
posição intermed ia. Para isto, mota-se na
coronha, nas c:staq do supporte do pendulo.
o orgão de trax-amento icapor meio do qual . -
co pode travar o penclulo em posição, quan-
do o ferrolho está na posição média -.Na.
presente construção, o organ de travamento •
O constituido por, um .ferrolho . loa que 1.)ócie
effóctuar um -movimento vertical , de .vae-
vem, e que. pode por meio de um entalho
que ha na sua extremidade superior aeoto-
velhada to',' abraçar o parafuso de regulação
4 do system-a e, h e travar assim o peaduto,
que 0 solidario deste syetema, de regula- •
ção.a •	 •	 •	 • .

Corno • se vê, o • machioismo de disparar
que se acaba de descrever, é de uma eon- •
atracção tão,simples ,que se pode applicar
kem nenhumx complicação,- não só a todas
as espingardas • do guerra existentes, • 'fida
tombei ás pequenas armas de fogo de qual-
quer especie, bem corno ás armas mais im- •
portantos: canhões, etc. 	 •

•Urna outra forma de execução simplificada.
do maehinismo -de e disparar está 'represen-
tada nas figs: 11 a 14.	 •

o -;
Afim de arnortecer o effeito do • recito,

a haste o está articulada ,a -um%xoça inter-
mediaria a qualooscilla erat. torno do.eaS
u l , ao-passo gite. uma molav`LQNada ..ge

• •

.1 elevação desejada, efereolhodestro,va-Se
posição de aferrolhamento,'isto.é, é rogulado
do modo que: a sua: abertura a' seja libu•
fada do dente . do- armador, tanto pelo seu
bordo,a,nV.rior -s', coima pelo sou bordo poste-
rior s', dó inadó nine este dente pôde descer.
quando se puxa a : cauda do gatilho • e o por-
autor pode, por consecprenoia,' funceionar.
• Eacollieu-se no presente casoya titulo de

exemplo, a applicação de aferrolharnento
bem conhecida culatra ./slauser, pa qual o
dente 'do armador -se colloea . na posição ar-
mada deante da parte b do cylind-ro obtura-
dor oa da carnara do culatra a. As figs: 3 e
4 mostram a posição -dos 'oegãos quando o
ferrolho s prende pelo seu bordo anterjor sl
no dente t'. .o qual apresenta uns entalhes
apropriados I- t e impede-o assim de se des-
locar tornando impos ivel. a 'tracção do ga-•
tilho e, por consequencia, o funccionameato
dos orgãos de percussão. ••	 • • • -•

No outro caso,quando,por exemplo,a, arma
é' levada abaixo da posição cio tiro correcto,
isto é, quandeesta em uma direcção mergu-
Plante em relação, a estaaposição.:•9 • ferro-
lho é regulado de tal modo qued bordo 'pos-
terior a' da sua abortura trava no antolho
posterior eorrápondente t i do 'dente 1'; de
modo a produzir ..o aferrolhamentonesta di-
recção mergulhante; Na construção repre-
sentada,o ferrolho s (o qual poderá natural-
mente ser substituido -.por 1.111la •poça com
outra forma) está montado horizontalmente
immediatrimente por •baixo do : prolonga-
mento da culatra- e seguro por parafusos
Os : orifidios (Ido ferrolho, atravessados pelos
parafusos, teem.dimensika taeS que o movi-.
mento do ferrolho nosdous sentidcis conve-
nientemente limitado. - Laaeralineoto, o fer-
rolho tem urna °rola 's 1 na qual prende uma
haste o articulada ao pendulo e-que se- es-
tende • para a parte posterior através de
urria.abertura da' coronha; Pará este fim, a
°rolha s" tem um orificiei, 4ii .d1Jermitte a
articulação da haste- o, cuja ioxtremidado
posterior está ligada por um •olhol a um
eixo r montado nas costas de • uma (a nue
está situada na rectaguarda), das duas cha-
pas graduadas 1, f= quo„-conténo...o pendu'o
propriamente dito R o system... de • regu-
lação e, h.	 •,;,	 ..•	 •-••

• 0 .systoma de regulação o o pericial° estão;
deste Modo, reunidos. ,numa peça commum
que está' suspensa, por um .supporte • esphoa

-rico centrai, da chapa g . montada atrás no
cavado da coronha; Como de ordinario, á
frente do- pendulo, no mesmo . eixo, está dis-
posto o ponteiro m o qual, com a escala a
Da . parto inferior- da chapa Anterior f',
serve pára efectuar a regulação do pendido,
que se devo fazer , conformo o afastaa
monto do alvo. A escala _superior 1 serve,
como procedeatomente, 'para regular defini-
tivamente o pendulo para o atirador. Para
dsta graduação aexiste o ponteiro h ligado
directamente ao perldulo. - Para permittir
abrir a co.mara, de culatra a, isto é, .fazer o
carregamento, numa posição qualquer, ou
por outras palavras, para libertar o -dente

•de armador . de . modo que 'o :dente c da
culatra movei 'b.possa • • deslisar por cima do
dente t 1 ,- ha uma. disposição • de regulação-
cujo orgao activcaleva á força o ferrolho á,
posição média - quantia se abro .•.a culatra;
isto é, 'quando se fa'z -:gyrar o ,cylindro
obturador ou a' °amara - a. Nesta posição
média. nem o bordo anterior, nem o bordo
posterior da abertura s t:-prendeni • no dente
do armador, de modo que 'este fica livre.

No presente : caso, este orgão activo é obn-
. stituido por uma alavanca-i3 articulada la-
teralmente no prolongamento.:•da"caixade
culatra e submettida á acção de-urna mola:
Esta -alavanca,- na sua posição mormal; 'isto
é, cjuando : a eainara, de culatra-está fechada,
6 mantidadevantada na sua posição inactiva

1 por meit éo uma cavilha y quo' atravessa a
• •	 , .,•	 •

• #

Nesta variante, o ferrolho: é substituido
por uma peça Articulada; nomeadamente
por uma alavanca- oscillante - u, a qual,
ciciando occupa uma posição incorrecta (isto -
é,quando collocada muito longe para a frente
ou para a rectaguarda), vae collocar-se pela
sua extremidade livre u por .qualquer
outra parte saliepte, debaixo do armador 1,
impedindo assim a oseillaçã,o completa deste
opor consequencia tombem o destravamenta
do dento do agniador e do • talão do feea
rolho.	 , • ,	 '-	

,	 .	 .

• Pelo contrario, quando esta peça oceupa, a
posição desejada, entra -  entalho t' do
armador, •o que torna copletarnente livres
os deslocamentos destes: • A alavanca °adi-
lauto tu está, para este fim, vantajosamente
montada no ferro do guarda-matto de modo -
a poder oscilar; corno ,o ferrolho, cila O das-
looada pelo pendulo e por intermedio da.
haste o. • -	 .:.;	 .

barra da.:direlta ada culatra (fig.-3).-Na ora
tremidale ..anterior, 'a .alwiranca, x tem una.
entalho . xe em forma de, V, o qualacorresa-
ponde á dm.. dente,. ss disposto na orelha'
do ferrolho s. O entalho e o denteloornaarna
'fórma tal que, qiiindo. a 'alavanca,• na racca.-;'
'sitie, de se abrir • a 'cidatra, ao move' para
cima em Virtude da •acçã.o da mola V sobro
a sua extremidade-posterio, o .dritalho'x o • •
assenta 'pelas suas faces inclinadas nas facea
analogas do dente a° e, continuando a descer •
em consaquencia do ascoeregamento . relativo
'destas faces, desloca o ferrolho para deanto
ou para trás conforme a.sua regulação pré-
via, levando este désiocamento A posição In-
termodia (tigs. 5 , e 6)'no. qual liberta o dente

- do armador...
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tremidade .superior da alavancaafornece o_
apoio elástico (fig.-13).

Papa poder utilizar a, arma como as armas
ordinarlae e sem fazer intervir o aferrolha-
mento do armador, o machinismo a tal que
a .alavanca u -cá/loca-se automaticamente
na posição módia que. corresponde ao dee-
aferrolhamento (fig. 11) não só. na amasia°
de se abrir a arma, como no exemplo preae-
alente, Mas, logoque se larga o gatilho, isto
é, quando este retorna a sua posição normal
de repouso.	 -

Para esto fim, uma alavanca ,acotovel-
ilada e,' v2 submetida. á acção de uma

•mola ta está suspensa do armaa.or de tal macio
que o braça sa, dotado do entalo t°, 'es-
tende-se de modo analogo á, alavanca x do
exemplo precedente pôr cimaede um talão
lateral u° da•ala,vanoa oscilante 1.4 e man-
tém, esta fixamente na sua posiçãO média
(fig. 11), do que resulta o abrir do ferrolho

, e o carregamento da arma pod-rem se fiada
selai nenhum trava:nento.

A differença antro ezte e o macbinisrno
precedente esta' •em o ferrolho não retomar
esta; posição sinão no momento de se abrir
arma, ao passo que, no prasente caso, a ala-
vanca oseillaate é reconduzida a esta /sul-

. çã,o'rnédia apenas ,. se larga o gatilho, isto é,
quando este retoma sua posição média de
repouso. ..

Esan, alavanca. ao toma a posição que
corresponde ardo pendulo, quando se carre
'ga no gatilho e valado a alavanca aaotovel-
latia v/ -O-, está levantada, isto é, quando o
talão u° da alavanca oscilante está solto, e
quandoesta pôde-se collocar sem 'disso ser
impadida 'por qualquer motivo no., posição
que corresponde .a unia posição levantada,
ou mergulhai:ao ,ai ma, como mostram a
titulo de exampio as figs. 12 e 14. E' claro
que nesta variante tombem, do mesmo medo
que nas precedentemente aescriptas, o pro-
paio pendulo pôde sor travado e isto com
vantagem, em uma posição em que a ala-
.vanca de travamerito u fique na sua posi,
ção média, que Correspondem ao destrava-
m:tento do armador. Um ponto importante
deste machinisrno está em que unia parte
do Maclunismo 'de aferrolhamento, no pre-
sente causa propria alavanca ss, está divi-

_tilda., isto é, está combinada, de modo a po-
der ceder elastipamente, de maneira a po-
der amortecer recúo e a s.oltar assim os
ergãoa mia formam esbarro •ou que :ficam
travados como o proprio pendulo.

Eroresumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.a Um •machinismo de disparar para ara
'roas de foge, no qual a fracção do gatilho,
anteriormente aferrolhado, não se Me effe-
'atuar senão quando a arma, tem a elevação
desejada, 'earacter.iiado pelo facto de, para
travar o armador, se combinar com este um
•ergão de duplo,effeito; que seatindo está re-
gulado' em um ou, no outro sentido (de una
lado ciar do' outro), vaeá posição de aferro-
abarbara° e proilui antomaticaraente ó afer-

'1,0111We:tento dei árinaèár em qualquer pasi-
ção litcoraéeta,e tinto em elevação 'como aná

• urna direcção mergu/hante; •
2, 0 'Um machinismo de disparar segundo
reivindicação primeira, caracterizado

pelo facto do orgã'e de,. aferrolhamento ser
constituido por uma peça movei em [firma de
ferrolho (ferrolhos), a qual nas suas posições
extremas (posiçCto incorrecta, quer-Muito le-
vada á frente quer 4 rectaguarda), e devido a
eallencias ou resaltos dispostos em freote
uns dos outros, se trava com una peça do
machinismo de disparar (dente do armador)
e fixa-a, ao passo que, na posição intormedia :
(posição correcta) liberta esta peça; -

3.0 Um metia:lua° de disparar seguado
a reivindicação primeira, caracterizado peio
facto do orgao de a:errothamento ser consti-
pkdo 19r Rot! ,paw .ptovg art,(000 (aja-

vanca amortecedora u), a- qual, suis suas po-
sições extremas (posição incorrecta, tocata
muito longe ct frente ou muito longe 4 recta-
guarda) se insinua,pela sua extrenzidade livre
debaixo de uma peça do tnachinismo -de dispa-
rar (ou ,armador) e trava assim este, a) passo
que, na poma° intermedia (postção correcta)
permitte .movimentos livres no snachisasao
prendendo-Se em um entalho desta peça;

4. 0 Um madhinisino de disparar segundo
a reivindicação primeira', caracterizado pelo
facto de, quando se abre a culatoa VeSpe•

ctivamen:e se cbandc,na o gati:ho, a peça de
travamento (s) respectivamente (u) vae au-
tomaticamente á posição interineclia, do
modo que o armador deixa de estar aferro.
lhado aftm de permittir o carregamento
erra qualquer pasição e .de impedir que este'
carregamento seja difficulado pela peça de
gatilho que temporariamente esteja afiarro-
lhacla;

5°, um machinismo de disparar segundo
reivindiasçao la caracterizado- pelo ficto

do OrfiCTO de a. "errolhamento (s respectioa-
mente u), na sua posição intermedia que
solta a armador, ou do orgão que quando é
obtida a elevação correcta, produz o des-
travamento:automatmo do ferrolho (por
exemp:o o pendulo i), poder ser bloqueado
na posição de destravamento, afim de per-
mitir empregar a arena como•de ()Minaria,
isto é, independentemente de aferrolha-
manto do gatilho (sem haver necessidade de
regular o . maehinisrao de disparar segundo
a posição ao alvo)

o machinismo do disparar segundo a
reivindicação 1 a, caracterizada pelo facto
da . conducção automatica do ferrolho (s)
posição intermedta, quando se abre a cula-
tra, se•eflactuar aob a acção de urna ala-
vanca (x), que, quando -a culatra est'. fe-
chada, fica na posição do repouso (solta do
ferrolho s), mas que, na °ocasião de se abrir
a culatra, é deslocada • á força, da modo a
cornmun^car ao ferrolho -um impulso e um
deslocamento;

70, um machinismo de disparar segundo
reivindienão•l a, caracterizado pelo facto

da colocação automatica da alavanca de
travamento (u) na posição média, ser reali-
zada por „melo .de uma alavanca' (e' v2), a
qual, quando se carrega no gatilho, se des-
trava, de tal modo que a alavanca de trava.+

mento pôde seguir aos impulsos dados pelo
pendulo, ao passo que, quando se carrega no
gatilho, esta alavanca (1: 1 v2) actua sobro a
alavanca amortecedora (s) as a mantém
ass:m na sua posição intermedia até ao mo-
mento d3 tiro;

•80 , um machinismo de disparar segundo a
reivindicação l a, caracterizado pelo faCtO da
alavanca de travamento (u) ou qualquer
outra parte do rnachinismo de aferrolha-
mento ser dividida e poder ceder elastica-
mente, de modo a absorver o recuo e a ali-
viar as peças que assentam uma nas outras
ou que se prendem ,umas nas outras com-
prehendenda o pendtdo.

Rio de Janela°, 22 'desadora de 1910.—Por
procuração, Leclérch &

•
Memorial descr!'ptivo da inven-

ção de «aperfeiçoamentos ncs dispositioos e
• na combinação dos meios para ruptura dos

Objectos contendo- surpresas de assucar, cho-
colate, etc.», para que pretende privilegio,
por 15 annos, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, Ldon Braquier, domi-
ciliado em eludem( da Coulmier, Verclunn.
si,o'-ltieuse, França

Os objetos explosivos de assncar ou cho-
colate, etc., fabricados até hoje, toem in-
convenientes nraltiplos de que resulta ser
muito difficil a sua veada e consumo,

•Os inconvenientes produzidos pela exploa
são do petardo collocado no interior do ira<
volacoo são os seguintes:
• A capa e os objectos colocados no interi0

liaain enegreci !os e adquirem o-cliciaa des-
agradava' do Unió e da cliamma, produzi-
dos péla explosão do petardo. Esta caulina%
communica-se ás vazas ao Papel do cotar-
do e aos objectas susaentiveis de se Muna
darem. Si estes se projectarem sobre uma
mesa podem queimar a toalha e'a roupa das'
pessoas presentes.

Independente ateste incOnveniente, o altera
:valia de tempo entre o momento em que sa
aceende a moolia e o da explosão, por ser
muito curto, tira toda a graça ao diverti.
Mento, que, como se sabe, consiste em con-
servar por algum tempo os circumstantel
na anciedade de uma surpresa.

A invenção impede que a chamma pro
zida pela explosão queime os objectos co!'
locados no °raiz, e que o fumo commemiquo
cheiro ao obuz e unteudo a consista no- em-
prego de um novo dispositis-oale engenho e
do arranjoenterno dosobjeétos explosivos do
assucar e clioeoiata.

O desenho junto representa a invenção
applicada a um objee:o com a forma de um_
obuz. Este obuz é _composto de um invol-
torro ou capa A de ass-acar eahocolate, etc.,
encimado par uma rolha B.

Na base A' " do objecto rfirousarn
portes g,q da camara do explosão K, feita de
duas partes a e c encaixadas uma na outra.
A caixa K pôde ser -de metal, cartão
outra sul sta,ncia, e de fôrma redonda, oval,
atiadrangu'ar ou outra qualquer; o soo
fundo f é rasado de furos b-b.:

Sobre a caixa K está assento um' disco la
do diaamtao igual ao do obuz; ou Mentir, e
que serve de fundo ao compartimenta que
contém as surprar.e.	 -

Este disco tem fôrma. tal que sempre ha,
um vão h entre a sua borda e a parede in-
terna da, capa A para deix tr -passar os ga-
zes produzidos pela deflagração da matei-Pa •
explosiva, que vem actuar sobre - a parede
da capa A para produzir a ruptura.

No interior da camará de explosão Ia coai,
loca-se um engenho encerrando em i • o:
engenho explosivo, constituido por uma
capsula ou cartucho rnetalreo I -tapada com

•:uma rolha ajustava] por meio de rosca .1.
Este cartucho e a sua rolha .1 trazem cara
um um furo e-e' para a passagem da mecha,
á e servir de sahida para os gazes
siã.o de flagração.

A mecha d fixada no engenho atravessa
does tubos centraes P e G encaixados um
no outro, e vem sahirpela rolha. B do obuz.

Para fazer explodir o obuz, accende-se a
mecha, que, por E_er comprida, arde durante
cerca de 30 segundos, conservando os cir-
cumstantes na espectativaaanciosos por sa-
'terem o que sahirá do obuz-; quando a-mos'
cha ardeu até ao engenho, o conteúdo dasto
explode, e os gazes, espalham-se na amara
K, depois ria camara H para sabirena pelo
vãos //-4 o rebentarem em • seguida a capa'
do °atra que espalha o conteúdo em volta,

No momento da deflagração do - explosiva •
contido no engenho, o fumo e os 'gazes proa
duzidos passam pelos furos 1)---b da partx. Co
passam para a camara H ande largam cs
unimos residuos da combustão e provoca,nA
a ruptura da capa A do Óbuz.-
• O fumo, o cheiro da polvora ou explosivo
e a charnina deixam assim' de entrar em
contacto com a capa A e as pastilhas e lan =1 .
tasias contidas no obuz.

Para impecer a ruptura do fundo A' (U
capa, é o mesmo retbrçado cota arames
Mergulhados na sua espessura, e assim a ex... -
plosão produz a ruptura cla capa A 'mas
da sua base.	 _
- E' evidente que se pôde einprggar unI

•
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1. ,41isco D de diametro.,,igual ao d.o objecto ou, prato ia • com orelhas -n-fixado . á -parte supea
ertor,..: repousando sobre supp Mates . ,adea - rio r do • cylindro- t; e,-,porf outro lado, - em urnti

quados..	 •	 ,	 -	 manga mável o - que rodeia o cylindro t e
A calmara ale,explos.ão.:poderá, ser • perfil:

:rada. na. parte 'CLem." vez de o ser-no fundo ;
, a nee' caso de--e haver um - intsrvallo de ai-
• i4Uns il.:Hl:Metia:is entre a camarada explosã,o

.o disco D,- para o que ha.verá. osasupportes...„	 .

•

N.6.490.L-Wemorial descriplivo da.•ínvene,lio
.- de guna-Mecanismo de, percuséao
••!.' pedes automóveis», parit'gue preten,dent

vilègio .11'7iitehead.& CoMp':,domiciliados
s liumgrkl, cessionccrios de . ' Álbert

'Edward danes,. 'domiciliado na mesma
.'•	 -	 • r	 •	 •

.

	

	 Este.- inven	 mto -te - por objecto um meeaa
nismo dó percussã"o . para torpedos' automo-
veio,. •no .qued. o percutor mantido em
sição.,arnaada "por 'meio, de urna alavanca

! ligada aaum orgão . do . de,stravamento que'
. actua ..poiainereaa,, e tem especialmente em
vista melhorar as. condições de furacciona•••
Mento. e de.segurança do mecanismo:-

Nos desenhoa-annesos 	 dum c5rte
vertida' transversal do niecan,smo deper-,

• 'curso , a fig.:2 â uma vista-em plano ;-
fig.. 3 é uma vista semelhante á fig. A

, trando, o -mecanismo,. em fanccionamento
aafigsa	 S são detalhes., 	 •	 . •.: - •

ix") inventocolasi ste especial mente no facto-
• ,orgão que,' pela. sua' Marcia, produz-o-

destravamentá do percutor, ser constituido
(figs. 1 •• e 2) -por . una: copo a que rodeia-o
percutor gare assenta 'pela sua base • b, em

- forma de boca circalar; no fundo dda eaixa •
j do, mecanismo.	 --

O fundo d .tem; de preferencia, a fOrma
de urna bacia -que .temr,na sua peripheria,

•mei „arredondado :circular isade. curvatura
senSivelmente igualti.do bocal b do copo a.
Este ,.6 naantido s a.ssente no fundo d por uma

que . se pode chamar mola am
a-	

ode-
-adorai

▪ 

que ,.-se, apoia,- 	 um lado, num
• •

.4 -para . armar . :o- parautor 'que 'atravessa a
engrenagem	 commandada pelo paraftiso
sem fim f disposto' no eixo e.. 	 •

A engrenagem g engrena, por- outrolado,
com os discos • denta los • 7•montados • em,para-
-fusos que .pa.ssannuas orelhaS'n do prato ria,
para se apoiarem - pelas suas, palitas 9

-rebordo superior chanfrado 10 do -copo . a".-.-
A caixaj do apparelho esta' • ligada z ao -seu

fundo d por um 'certo 'numero de juntas de
bayoneta, lace como . 11 (fig. '8). .

Modo .de - funccionar:' Em repouso, os di-
•versos orgãos • occupo,m aposição da . fie; 1, -
na qual_ o copo ccestá assentn•no fundo d da
caixa j pela acçã'o. • combinada da mola k .0

" dos parafusos 8. A mola. de -percutor 4 'não
está ,omprimida e o embolo a está :suppor-
tado 'pelo b:Cb..5 : da, ..alavanci G que 'fica
salientepara o lado dó dentrodo dylindrof.

;Nestas condietes;-um choque', -quaesquer
,que sejamat sua,iatensidade.e . direcção, será
impotente para :produzir um:cleslocamerito
.qualquer do, copo 	 • --- -.-	 •- • • .'"' •
a Quando-o torpedo está •:andamento, a

engrenagem :g,. commandada pelo. eixo •e e
pelo parafuso sem -ilm,f; arma o percutor • li
ao .mesmo terapa 'que produz,' por inter-
meCio dos .discos 'dentados 7-' o desaperto
dos-parafusos 8, , cujas • po atas' 9 -sé 'afastam -
da borda .10 do •	 ' • • '
- Si, .então, o 'torpedo- sofre um choque "la,- •
terral, á copo d. inclina-se, corno está repre:
sentado -na em 'torno do hodell> como
eixo. Neste movimento, o --seU 'fundo p,le=
vanta a manga o •-a alavanca G,' - fixada' a
esta manga pelo seu eixo; . o -sCilla em' torno

-.dos sous. moenteS ,s •• mantidos' na aborturá
r'-s' do eylindro fixo d' • -e :atesto movimente
resulta que o bico .5 da dita alaVarica G

,

li-
berta do embalo x que é, então, lançado
para a frente corno percutor pela mola 4 .. •
• E' de notar que o' tiro. partirá,•,qualilder..

que seja .a direcçãodo-choque -solfrido pelo •
•torpedo,' quer este choque „tenha lOgar 'no>
sentido • da marcha, ou lateralmente, 'ou, se-:.
:gundo õ eixo •.do pereutor: Neste ultimo
caso, o ,copo - levantar-se-ha acima do fundo
4 em virtude da- sua lacraia.' Anaola Moda-
radora h está, calculada -de-tal 'modo .que
-inclinação , ou o deslocamento . do. copo a não
se possa . prodUzir'abaixo da tuna corta velo-
cidade do torpedo': por outras palavras,. de
modo'que o apparelho -fique in,sensivel aos
ehoques produzidts a uma velooidade infe-
rior a este limite; afim de augreentar a se-
gurança... •. - • • • ' 	 •	 •

Na montagem, aporca j 'etd,' aportada a
fundo no-cylindro t e -os parafusos - 8 - estão

-apertado a . a fu.nde "na borda- 10 do copo a.
Neatas•-coad iç õeS, 'Poderá; Succeder que a
helice collocada no eixo e seja-- incapaz ,de
por ty mecanismo do armamento em movi-
mento.: Para -evitar este" inconveniente,
estabeleceu-se ama • disposição mita° sini-
pies para alliviar:a porca y • e-os parafusos' 8,

-a qual disposiçãO 'consiste .na,- reunião, 'por
meio de juntas de bayoneta; entre a.caiaj
do medanism0 e o fundo cl (fig.. , 8).	 •	 -

E' -Sabidia' qtae;o: taiXa.J ê
nque, tintes' -de : -ser Metas nó seu 'Ware •

definitivo; s t parafusofSeni fim • dia-e engra.„
liar com o' engrenagem Kajiinta-alce .
bayoneta-11' , obriga a• -dar ti. eaix.a.'parascii -
Poder pol-a no , seu • '''logar definitivo;'lartra- • •
ligeira rotação que é transinittidapthOPara-•.
fuso •sem - fim engrenagein g c' aos 'd9daa
dentados -7;.' õ. gale s= é 'suindá:ate -para " 'ha-
apertar a porca y -bem corna-os -parafina -8!
npara evitar, portanto 'o nã.'or funccióntia• • .•
mento •da helice. ,• a. - „ • „

'As vantagens do Invento consistera espa-(
cialmenteho facto do -ama-relho -ser de c on-
strafcção-simples .. e compacta,ae dciser tisti4;
tuiclo por 'um numero relativamerrea retlat.
.zido de orgiios e, lambem; no 'facto dó 'Sa••,.
-tisfazer a todas - as condições exigidas de boin
funecionamento • - combinadas . como', unia-
grande segurança. , - • ." a •

• E' claro 'que; sena	 'do • espirito' dc
invento, poderão 'filodifidar-se,' segunda ai:S- •
necessidades, as fórinas , dos 'diferentes 'or-:
gãos; nomeadamente do copo a gire poderál
ter 'una perfilalifferente o não estar disposto •
concantricaraenta'aO'percutoa.	 '" .•	 .,
• Em resumo,-	 ,corno ponto3 •
.e.daracteres constituidos da invenção:•
- l, uni nmeanisnici de percurso para tor•-'.
pedes autoinciVeiá, no qual 'o perautor 	 .
manti lo em posição armada por meio--do
uma alaVanc a ligada.a ium'orgã,o de 'destra- .

..vamento que actua . por 'inercia,"-caraOteris•
zado pelo : facto :deste ,:orgão de 'destrava-. -
mento-por ineeeiti . ;ser' Constituido por difil
cola° a que rodela ai percutor.:e que assentti -
na fundo d da caixa' do mecanismo e apPlicado
mesto fundo -por • uma 'mola moderadora
afim do especialiuente'diminulr''a sensihilia
.dado aos choques e augmentar' a ,seguránça;
• .2s .. Uma forma de. execução do'mecaniStno - •
Segundo a - 'reivindicação ,	 caracterizada-
pelo facto da ligação entre o o' rgão • de 'dos- . •
travamento por inercia, • oir copo ca 'e -a'alti-
a-anca G, que stipporta O perdutor, , ser feitzM
por, intermedio de tuna manga movei . p`qp.
'assenta no fundo j do copo, que 'desliza-no
cylindro de •perentor t e que encosta narinla
moderadora • h, • de tal. modo que qualque
deslocamento do- copo a,- qualquer que sejai -
a sua direcção, prodiazira um levantamento-)

•tia Manga ó, -unia , oscillação" da'alavanca 6
e,portantó, a libertaçãO d o Percittor

3°. 'Urna. fôrma de exeCução do, meeaalls-;
Mo segundo a reivindicação 1, caracterizada-

. polo facto do ecalici . a assentar, por Um time/ •
p-eriphetdeo circular O no fundo cl, em forma

.de'tina arredondada i, da' , caixa 40-meca=
nismo,,afim 'de poder oscular em - torno dest4 .
bocal como eixo:sob' a'a,eçãO 'de um " choque
em qualquer direcção;	 • "	 -

4°. 'Urna forma, de execiação, caraaterizadti -
pelo facto da engrenagem g, que ,produz o
armamento dá parou:ter, estar . ligada placa- -
nicamentn . a . uns parafuso 8 • que .manteera
o copo a na pbsiaão de repouso,• afina ','do ' •
produzir o desaperta; dós ditoS parafrisos e, -
portanto, a libertação do 'copo 'a; ao .mesmo
tempo que Sa realiza 0; ' , armamento dopara
&ator.	 •,

Rio de Janeiro, 10 do Março
Por procuração; Lécl,e p'e 8; Co.'..	 ,

a
s.ivo ;	 •	 • -	 •	 - •

• em objectos explosivos com surpresas
• ,de-assuaar; chocolate, - etc .., o emprego de

uma Carnaraale explosão com tampa, fundo
ou parede com furos ou . quaes.quer abar-
'turas': -	 • -	 •
a.3°, em objectos explosivos com stibrosas•

• 

assucar, chocolate, etc., o emprego de
-. uni-disco com a formada, base do objecto, e

servindode faiado ao recipiente. formado
:Pela "capa e;aci mesmo , tempo sepa,rdo a'

-eamarade.e.Xpansão dos gazes em que está
a Can:Iara,' de'explas5n ; ,

• em -ob,jen';es ,eXPlosivos, Cora sitrpresas
• de-assacar, chocolaW, etc., ó emprego de

tubos centraes nacaiaados um no outro.peloS
• 41. mies passa a mecha do eneenho

5°, e m objectos explosios com surpresas
do assuar, Chocolate, -etc., reforçar o Inalo
do objecto,com aramá ou outra mataria.

-.adequada a Impedir ruptura • deste fundo
, quando se produz , .a ruptura da capa pela

explosãa.....	 •	 ....•
,lUo de-Janeiro, 28 de dezembro 'de IODO.

:--Por, procuração,' Leclerc.& C..	 -

a c onvenientes. , 	 .i •	 •	 -	 •: , : . - passa urna alava,nea, G (fig.' 7) dotada de
. AjNo intbaior ,. da carnara, K colloca--se' •um dous -,moentes.:'s alOdos .noc, pequenos -bra-

I• - 1"Sproducto ...abSorvénte .. em que - as. -gazes da ços s',. da, ) a,bertura . em. 'cruz r' ; esta .ala-
--. conibustãO" -depositam . os ultinaoS , resíduos venda G' esta .articulada, além • disto,' por.
.:_aptes..deapassa.,rem pelos vãos h.	 . • • --- .- • meio -de' uni- pino 'q,. a umas . orelhas v que
- ..."'Ere rcstimo, reivindico como pontos e ca- ficam salientes: para-o ' , lado 'de 'fóra; da'

•racterés-constitutivos da invençao : .„ .• 	 .- . manga o, dos doas lados da abertura r.. • .
. ." - 1°, eM - okeetos- axplovas-com sul-prens ai (2i bico-5 da alavan::a 6 ,supportti o.embolo.

de asSlicar, . chocolate ., "etc.,. usanovo dis a, (fig. 1), . no Ciai se r aparafusá. a cabeça
• -positivo, de • • engenbro_aeXplosivo „ e . •• arranjo • roscada. n.dcaporcutor h; .onde . cata-montada
•., interno :permittindo ; obter - a- ruptura dó -a porca . y cuja funcçã.a -é , eorriprimirsa -mola

eoto e a projecção 2.de. seus fragmentos e
. c'otiteirdo .see-a -nenhum, risco de queima-
ad Uras -Para, os dircumstantes; : e sana afale .a
:parte suparior 'da capa nem o seu conteudo

ai'liguem enegrecidos pelo fumo do engenho e
'impregnados do cheiro da polyora ou expio-

que , assenta- no fundo paio copo a.- .
:A Plangi, o,: representada -em detalhe nas

figs. 5 e6, tem uma abertura r,-e o cylin-
dro 1: tem tambem uma abertura r! em
Rirmo, de cruz (figo.4 e 5), pelas quaes

'N. 6.491 .-Iltemorial descrpiivo d invengéhi
, de aperfei•oaraeates em _latas ide tampa de' ,

folha delgada .soldada ao-corpo das mesmas.
- para que pretendem privilegio Leal, Santos

s	 domic-iliados nesta cidade do Rio
, de Janeiro e na cidade-do Rio Grande,

Estado do Rio Grande do Sul 	 -
Nas latas, dotadas de uma-tampa da folha:

delgada, empregadas usualmente para aeon-
xlicionamento de laiscoutás,, chocolates e ar.
tigos analogos, 'e que trazem uma sobre4
tampa destinada a Mchad-as, urna 'vez' cor.;

'lacta ,ou removida a tampa de folha delgadA

In ...	 ile11.11
	 mil, .iiiiiiipm111,111111111111 	11 1111111111‘11111,11'5



11 IIII	 I IIu I I ÍILII	 1
	 .	 1	 I III 111111

	
. 	 •ii	 1	 I.e.111	 I iWWildi

U180 SabbadO 29
	

DIARIO OFFICIAZ,	 Abx.11. 191i

ff-ia .-se a tampa soldando as bordas da Mania
atorn uma reborda horizontal, situada na
extremidade superior dos lados das latas e
que se projecta alguns millimetros para o
interior das Mesmas latas, apresentando-se
assim a face exterior dos lados, livre em
sua parte superior de qualquer saliencia, que
impediria a collocação da obre-tampa, de
modo conveniens e.
• O objecto da invonção consiste na appli-
cação de urna cravação, como meio de
fixação da tampa das latas acima referidas,
Cem os lados das mesmas; veado essa cra-
vação effectuada no togar, mais ou menos,

•onde se pratica a solda actualmente empre-
gada e real:zaria por meio de um procesto

- de nossa invenção, permittindo empregar:'
na confecção da tampa, folha lu-taloa del-
gadissima, cuja grossura não excede ma
decimo e me:o de millimetro (0"1,00015)

No desenho aoinexo, - a fig. 1 representa,
em vista obliqua. uma lata aperfeiçoada
realizando a invenção, e da qual foi remo-
-vida a sobre-tampa ; a fig, 2 6 urna vista
em plano da mesma, e a fig. 3 urna secção
vertical por a b da fig.' 2 ; as figs. 4, 5, G,
7 e 2 sio schemas mostrando as pbases
successivas pelas quaespassa a operação da
cravação dos lados do corpo de uma lata
com sua tampa de folha delgadissima.
•Referindo-nos ás figs. 1, 2 e 3, A é o corpo

da lata, 13 a tampa de folha delgadissma,
C o filai°, e D a sobre-tampa (fig. 3) repre-
sentada em traça 'mixt°. A parede, canse-
tnitia pelos ladas longitudinaes e de topo 1.
formando o corpo da lata, tem seus cantos
lateraes 2 arredoudados em curvas medindo
na londrino 12 ni/m do raio, por exemplo,
conio, indicado na fig. - 2.	 •

A tampa 13 é fixada á parede por meio de
uma cravação hermeticamente estanque 3,
estendendo-se interiormente ao longa da
linha de contorna da tampa e junto á me -
ma linha. C Anprehendendo essa cravação a
horda 4 formada na- extremidade superior
dos lados 1 e que se projecta no interior do
corpo da lata, coiro indicado na fig. 3.

O fundo C é fixado á parede lateral do
corpo da lata por meio da ciavação usual-
mente empregada.

Para realizar a cravação cuja applicação
faz parte essencial da invenaão, enforma-se
o corpo A das latas e, ao mesmo tempo,
dá-se á borda 3, dos lados I, destinada á
cravação a farina indicada na fig. a, isto a,
a farina de um angulo agudo G cujo vertice
7 virado para o interior da lata projecta-se
na mesma direcção o que fôr necessario
para a cravação. Prepara-se tamboril, em
separado, a tampa de folha delgadissima
dando-lhe a fôrma indicada em secção
transversal na fig. , 5, isto é, farinando-a
com urna calha invertida 8 de farina rectan-
gular, prefer;velmente. o fornecendo, pelo
seu lado de união 12 á face plana dia tampa
ou aundo 15, uma. espalda projectaudo-se
dessa face para cima.

Esta calha acompanha interiormente o
contorno da tampa • prepara la (fig. 5) a é
praticada de modo sue o lado exterior 9,
do angulo 7, aloja-se nella fazeado a extre-
midade exterior desse lado contacto (prefe-
rivelmente) com o canto formado pelo lado
exterior 10 da calha e o fundo 11 da mesma
quando so cadima tampa, preparada, á
maneira de um chapéo sobre a , beira dc-
brada da parede 1, coam, indicado na fig. 6.
Estando assim colloeada a tampa, o lado
pendente 10 da calha invertida é, por meio
do uma machina comprehendendo roldanas
ou.molletes convenientemente dispostas, le-
vantado e applicado sob o lado 10, como
indicado na-fig. 7. Neste estado, o corpo.da
lata, com sua tampa em posição, é levado a
uma prensa preferivelmente de percussão,
oade se colloaa airtia farina; aoMo indicado
8I11.,M, (fig. 8), ande por meio de uma

.	 .

-
coda termina-se a era ao dobrada lateral-
mente adjacente ii, espalda, 12 que a com-
pleta, como indicado na -figa 9: Um fio de
mataria elastica introduzida eJ cravação,
na phase conveniente - da formação da mes-
ma, e que se acha comprimido entre dobras
da mesma, na 'operação final; assegura o
estancamento hermetico 'da mesma.
- Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
- Em aperfeiçoa.mentosaarn latas de tampa
de folha delgada soldada ao corpo das
mesmas.

1 0, a •applicação do urna. cravação do-
brada, como meio do fixação hermetica-
mente estanque da tampa de folha. delgada
dás latas, ao • corpo das -lata, da folha, de
grossura usualmente empregada, isto é,
ires decanos a quatro dai:imos (13
metro

2s , a parede lateral do corpo das latas
formada com cantos arredondados, medindo
12 ni/m de raio, por ex -mplo, com o fim do
perrnittir que se forme em sua extreirO-
dada superior uma borda continua apro-
priada á cravação acima reivindicada
.3, a tampa das latas fabricadas de fo-
lha delgada, formada com uma espalda pro-
jectando-se da parte central plana da tampa
ou fundo da tampa para alma. sendo a dita
°palita adaptada a fornecer á beira interior
da cravaçãa, uma vez esta acabada como
indicado na fig. 9 do desenho annexo •, 	 •

4`), a cravaçaío da tampa de folha dela
gada medindo um decimo e meio de milli-
metro de grossura, Com a parede do .corpo
da lata construida com folha de grossura
usual, isto é, medindo de 3 'a 4 docimos
de rnillimetro .mais ou 111ClaQS, realizada
polo •systema e por 'meio do processa daa
scripto, em referencia ás figa. 4 a 9 do de-
senh ann.exo.

Tudo como acima substancialmente des-
cripto para o fim especificado e represen-
sentado no desenho anuexo, - a titulo de
exemplo.

Rio de Janeiro, 10 do março de 1911.—
Por procuração, Leelerc & C°.

N. 6 .492—Memorial deseriptivo dainven.-(7.o
de ..mon no vo system a de apresen laça° do vz-
ta, cinemalographicas c outras, desenhos,
pinturas, etc'., por meio de imagens caio-
ytricas». para que pretende privilegio Do-
mingo Ruggiano, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro

O systema actualmente empregado para
apresentar em painel de proseeçao vistas
cinematographicas, compreliende a aPplica-
ção de uma fita de mataria translucida,
posta em movimento longitud i nal continuo
trazendo a suecessão de vistas plioaographi-
asa, convenientemente tiradas das seenas a
apresentar no painel onde se produzem as
projecções luminosas dessas photographi as,
projecções obt.das por meio de um fóco lumi-
noso interno o. fixo situado detrás da fita, á
pequena dastaacia daoneszna.0 dito foco lu-
minoso, sendo fornecido por electricidade,de-
saavolsao um alto gado de 'calor que, em cir-
cumstancias dadas,determina a inflam mação
da fita q ste é de celluloide, e da,hi o incendi°
da installação; além diss.) essas fitas são
caras e se gastam rapidamente.

O systema do minha invenção, que re-
move por completo os inconvenientes apan-
fados, ê realizado por um dispasitivo com-
prehendendo : • .

a) uma fita, fiexivel e consistente do qual-
quer mataria emveniente montada. á ma-
neira de um fila; de • cinematographo, num
apparelho susceptivel da comniunicar-lho
um movimento longitudinal continuo.; traa

, zendo esta fita, na sua face exterior, sobre
fundo opaco preferivelmen(e, as photogra-
phias, lithographias, etc: - das somas; a apre-

.

sentar, di spostis e executadas-de-conformi-
dade com o effeito visual a se obter, num
espelho amplificador, por meio das imagens

iproduzidas neste espelho pelas vistas, m-
Pressas: photographadas, ata. 'na fita, re-
flectidas no dito espelho; •

b) um anteparo epaco; fixo, dotado, de urna
janella detrás da qual se desloca longitudi-
nalmente a fita acima descriptaa conaanien-
temente illuminada

c) um espelho amplificador no qual se
reflectem osascenariós ou figuraa photograa
phadas ou de outro modo produzidos na fita

, acima de cripta. -
'-Emprego de preferencia, para reflectir às

imagens apresentadas pela fita, um espelho.
amplificador, isto é, concavo de referencia
circular, gerado por uma -parabola ou oatra
conveniente, amue nos espelho ¡desta fôrma
as imagens dós Wectos que lha são apre-
sentados são peacabidas como vistas num
stermsopo. isto em relevo no espaço. •

O systema de minha invenção pôde tam-
bem ser applicado na apresentação de qua-
dros de reclames, annuncios. etc., os quaes,
depois de lerem permanecido á vista do pu-
blico, durante certo tempo, desapparecern

' para dar lugar á apresentação, em acto con-
tinuo, de um outro quadro; neste caso o re-
sultado será obtido dando á fita um movi-
mento intermittente, de modo que ,e-.ta
apressnte pela janella dó anteparo, a cada
intermittencia de movimento, uni quadro
que será reflectido e amplificado pelo es-
pelho."

Em resarno, reivindico como pontos a ea-
racteres constitutivos da invenção:

la um novo systema de apresentação do
vistas einematographicas o outras, desenhos,
pinturas, etc., por meio de imagens cata-
pfaicas, caracterisado pela applicaaão de una
espelho amplificador para produzir, pela
reflexão, imagens amplificadas das vistas que
lhes • sà.) apreseatadas directamente ou por
intermedio dó outrss espelhos; sendo estas
vistas desenhadas, impressas ou photogra-
piladas, sobre fundo oraco,ein fitas flexiveis,
consistentes,adaptadas a serem aoimadas de
movimento longitudinal continuo ou inter-
sante:Ao':

2a, a fita e o espelho da reivindicação
preeedente, combinados juntes, o. ambos
combinados com uni anteparo opaco dotado
de -uma janella ou abertura pela qual as
vistas que se acham na fita conveniente-
mente illumivada xellectern no espelho dire-

,eta mento ou por interrnedio de outros ess
s;

3 0 , a face de reflexão do e gpellio da reivin-
dicação 2, gerada p jr uma curva concava,
como uma parabola ou outra curva conclua
com o fim de amplificaa as imagens que se
produzem nelle e se apre;entam como em
relevo no espaço, corno si fossem vistas em
um stereoscopio.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.—Por
procuração, Leriam & C".

N, 6 .493--Illemorial desci.iptiro da in Vençlt0

,de «Aperfeiçoamentos eia ragies de estradas
de ferro e-imilha ..tes», pera que pr.tenr.
dera, privilegio The Leeds .Porge GomPany,
Limitecl. COM, sede eia LeMs, Inflito-2 .ra, , e
Robert Gordon Sharp, domiciliado na mes-
ma cidade

Refere-se esta invençie a vagões-moegas,
para e,trada de ferro e shaillhantas, ada-
ptados a descarregarem et seu cantando por
qualquer dos lados ou perta do seu -exo
longitudinal, de modo que no , caso de se
tratar de vagos para estrada de ferro o
seu conteúdo PCP8, ser descarregado fara
dos trilhos ou entre estes. O fim da Ma-Mago
é apaesmitar dispositivos aperfeiçoados que
salivem para de.erminar a direcção e a ra-
pidez a descarga.	 ,

1	 •	 •
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-.d. abbado G.	 Abrfl toü .•nisav
-	 • ,

de chapas curva;, - pivotaaas, substancial-
mente como se descaevea

4°. um :vágãb -maega. corno, se -rei-Vindicou
em 4.,,Onnja porta de- '-fundo-se abre para um

•ladçr e -cuias 'portas lateradS Is° abrem para
cima, substancialmente como se descreveu ;

5. um vagão-moega coma-se reivindicou
em 1, cujaso portal -se abrem ou fecam per-
meio de volantes de mãe collacados em -uma
ou em ambas as extremidades da ca,:xa do
vagão e que . operam as portas por' meio
de connexiins adeqáadas, substancialmente
corno se descreveu';

60 , um vagão-Moega: - .substancialmento
corno se descreveu ein referencia ao deseaho
junto.	 • ..	 -

Reclamamos 03 beneficio; da: •Convenção
Internacional em • virtude do pedido de pri-
vilegio, para a mesma invenção, • apre-
sentado na Repartição Oficial da Inglaterra,
ern 28 do fevereiro da 1910, sob o a. 5.008.
. Rio ,de Janeiro, :10 de outubro do 1010.—
Por procuração, Lerlerc C°.

•
N. .C.491—Memorial descriptivO da invençao'

de «Unia laalanç I de'emilibr4;aulomalleo,,'
"sara geme pretendem privilegio Xnti(1e Boyer •

• Pierre 1.731GiS Maria Qade. tp.e, 'domiciliados
• o primeira ene Parir e o segundo em

• logne reei . Seine,..rrança

0 -presente invento tem . por abjecto uma
balança de equilikio amtarnatiop,, fundada
no principio das balanças romanas, o que
permitte elfoctuar as seguintes operações.

Por um lado. determinar, Corá uma exa-
ctidão dependente do grão de s.-MI:Ai/idade
do apparelho, que Ode - ser augmentado
vontad a o peso . de . um objecto qualquer,
podoa-do este peso ser lido, atam outra-opera-
ção, em escalas 0:1 -mostradores ha--a'oc, e
por outro lado, offeetuar,.;um pesa qual.
quer prêviamente determinado. , 	 •

As duas citadas operações effecturamsa,
com o apna.rellio que é objecta do pressnte
invento, de moa absoluta,mente ; autorna-
tico, e não precisam de 'nenhuma 'manobra
especial d.) operador. Eito, co primeiro
caso, não-tem afazer, nos 01'403 dispostos
para este fim, sinãa a leitura do ',peso do
objecta colloc. :o no prato da 'balança ; no
segundo caso, basta augmentar ou diminuir
a quantidade do objecto a pesar até que os
orgão3 do apparellio . (mostradores, 'escalas,
etc.,) nos quatros- se fat a leitura ., indiquem
um - numero correspondente -ao peso -que o
objecto devo ter.	 •

O a :aparelha é completado por um sys-
tema,-automatica para lho dar corda, depois
de cada pesagem, quando os orgãos --moveis
da balança são levadosa.zero: pelo -.opera-
dor. Esta operação 'pade. fazer-se, por'exem-
plo, por 'unia isimples 'pressão -exercida em
um'batão.	 ,

A • balança que é objecto , do presente .in-
vento • compõe-se, em :principio, de uma ba-
lança com travessão ordinaria; simples ou
composto, um dos braços do' qual tem um
prato destinado a 'receber, os objectos a pe-
zar, tendo _o outra -braço 'do' travessão : (ou`
um orgão, tal como uma alavanca; ligado a
este braço) um cursor dotado de uru contra-
peso suspensa do modo •a conservar ;can-
stanternente. sob o atreito da aravídade,
posição vertical. O cursor é automotor,, isto
é, tem um -mecanismo motor proprio, que
faz mover. Este mecanismo maior é -destra--
vado e engatado.'pa,ra assegurar autonia,ti
caihente a marcha do-cursor em um sentido
ou no outro, pelo proprio effeito.das
Oes anaulares do travessão -ou alavanca _ein
que- está montada o cursor e-do contrapeso
de que este está dotado. • 	 . •

O Tágresso:do cursor ao zero poderá, pois,-.
ser. assegurada' automaticanient-e polo rae-'„
ca,niamo da balança mas a custa' da. energia'
armazenada no mecanismo motor do cursor.

• , :. Segundo .esta invenção, forma-se Urna
abertura no fundo . da moega' ou de cada

- Moeaa, de. um vagão, e ao lado dessa abar-
• tura formam-si outras. aberturas, s. sendo

• tod.as ; cilas providas . de. naortaa externas, da
• ardinario em forma de chapas curvas, pç:vo-

tadas nos soas centros, de curvatura, e, si
se quizer, corta calhas :para guiar a doa-
carga. •	 -

eaenho ;annexo represanta, urna coa-
ruoção, adequada a uru vagão de bogi:s,

sendo a fig. 1 uma elevação lateral; as
figs. 2 e 3 secçõ es transverSaes por A A da

• fig. lo mostra ido respectivamente as portas.
abertas o fechadas, h-a fi o' • 4 é uma secção.	 a 

• por 13 B da fig..3.
A caixa a do vagão-niorga; cujos lados e

cabeças comvergain para ba xo, eatti, dividida
transversalmente de modo a formar :duas
moegas, dada ama das quaes tom tres aber-
turas c. d e e, urna no fundo o duas lateraes,
longitu linaes • em too o comprimento da
moega o fechadas cada uma por, uma chapa
curva f, pivotada em g no sertidolongitudia
mal da vagão.. Nos bordoa superiores das-
aberturas- lateraes d e e, as paredes lateraes
são- renarçadas por : barras • cantmeiras ex-
ternas ir, e as 'portas curvas f -quanlo
abrem , osculamn para. Cima na proximrdade
das barras h e ,quando fecha,d as ficam . em

- contactõ carn outras barras cantone ras lon-
gitu iinaes iO de um e do outro lado do eixo
longitudinal do vagão, o nos togares em que
conwrgiriam, as paredes. la,teraas si fossem
prolongalas..

Estas barras i formam as bordas da aber-
tura a do funda), cuja porta curva . f estapi-
votada no alio jongitia.:Inal do vagão, e está
adaptada a. iquando . se abre, oscilar para
além de uma das :.Larras e, quando se fe-

' -cha, a entrar em ,contacto com a outra bar-
, Ta:: -que está ti a apouca mais abaixo: AS
calas, Is. prolongam-se das 'barras ipara

.além dos tril.. ; por baixo das portas late-
raes f que se abram para cima:.

.As portas podem sor actuadas por qual-.
quer • modo convenieote, por exemplo ,por

. eixos longitudinaes 1, m e o, tendo respectir
vamenle r rletc.s dentados p, q e r..engre-
manda com -scgmentos dentados s, t e te fixa-
dos nas: porta;; . de preferencia ha rodetes e
segmentas na; extremidades de cada parta,
como se represanta.
. No arranjo representado, cada um dos

,eixos. I, -az e-o inovo as duas portas que catão
em linha nas duas moegas, e cada e"xs
actuado por um voante de mão », eixo w e
engrenagem.. couica collocados'em uma
das extremidades 'do ,carro, como se reprei
senta. -

-Ern vez da engrenagem r conica, pode-sa
em-regar unia-- engunagem . deo parafuso
sem fina roda do roquate ou qualquer-com:
binação do alavancas, e cada porta Ode ser

atuada por uni .disinaitivo ia ependente, e
03 volantes de manobra podem estar uns emi
urna extremidade da carro b 03 outros na,
outra eatremidade. 'Em alguns casos, pôde
cada porta,' estarfikada em um eixo longitu-
dinal por 'meie' do 'cuja rotação, alias se
'abrem ou fecham, sendo a rotação effectuada
por 'qualquer meio conveniente: ,	 • ..

Ern'resumo, rei-Vindicamos coma-pontás é
caracteres constitutivos da invenção :

1 0 , um vagão-moega, tendo a moega ou
cada moegaouma 'abertura no fundo e duas
1103 , oppostos ao fundo, .tendo cada
abertura lima , parta externa; substancial-
monte Como se ,dascreveu ;	 . •

r 2' uni vagão-moega, como se reivindicou
eni cujas aberturas. datara (acima, da
abertura do fundo) team . em baixo calhas ou
Vadiá inclinados que-se prolongam para os
lak:Os . 'do arágãoaasubstancialmente como se
descreveu	 •	 N	 • -

30, um vagIc-moega como Se reivindicou
em 1; cujos' portas externas•teem a forma.

O 'regresso .ao . zero d anão permitte pela
contrario renovar a energia do anoto -do _
cursor.	 . • a. ,.
" Os deslocamentos do conjuncto, =sor,
contrapeso, • sobre-o orgáo gim os:supporta,

no espaço,- produzem, pois,. automatica,
• mente o equilibrio de una poso que actua
• sobre o prato da- balança, sendo . o funceio-
mento da• balança essencialmente o mesmo
que o das balanças' romanas. „ •

A balançado equnibrio automatico que
é objecto do presente.ánvento pólo vantajo-
samente ser combinada com o' apparellio
calculador c-indicador do preço de merca-
dorias pesadas, que é objecta do pedido de
patente depasita,do nesse mesmo dia.' . - -

O desenho adjunto, dado a titulo de
exemplo, representa- schematicamente o
objecto do presente 'invento. '

Neste desenho: _figura 1 é -uma vista- de
conjunto,' em alçado, da disposição, supppon--
dcase tiranos para maior clareza certos or-
gãos que• -,estão _representados a traços
mixtos ; figura 2 é urna -vista em. planta,
com cortes parciaes em escala maior, do
mecanismo de cominando do cursor; • figa-
ra, 3 e uma vista: perspectiva geral desta
mecanismo; figuras 4, 5,.6 e 7 são vistas 'de'
detalhe do :mesmo ,mecanismo . em escalas
varitaveis.,	 •
'Na fôrma - de o execução representada no
desenho, a balança compreheade uri.; traves- •
são 1, *montado sobre um cutello 2 e tendo
resnemivamento em cada uma das extremi-
dades um cutello 3 0 ,4. No cutello 3 assenta,
por inalo de um supporta 5. de que está. do- .
tuia, uma haste vertical 6, que -tem, na
parte saparior um prato 7, na parte infe-
rior a haste  G cata articulada a unia hasta S:
.articulada, por outro lado, á- colmaria
em que assenta o cut 110-2 	 -travesão 1.-
A las .̀.- 8 tem por fim; em combinação -.com
o braço .co-resaondeate do travessão 1:
guiar a haste G do modo que ela se Oslo.,
que coastantemente parallelamente
propria ao sentido vertical. No cutello 4 -.
assenta a -extremidade sunerior recurvada .

'de urna haste 10, cuja extremidade inferior,
tambem recurvada, servo de poato de apoio,
a um cutello 11, solidario da urna alavanca
12. Na extremidade opposta -esta alavanca
está dotada •do um. cutello 13, que assonta
numa columna 14.. • • •
• A alavanca 12, ao logo da-qual pôde das-

locar-se um cursor 15 (representado a tra-
ços mixtos Ma fig. 1), tem unia crema-
lheira 10. Do cursor 15 está,' suspenso. por
nia'o de cutc/los 17, , um contrapeso - 18 que
pólo, conservar constantemente 	 posiçãO -
vertical sob o effeito da.gravi fade. Ao sup-
porta 10, -solitlario desta coat atneso, esuá
fixada rigidamente urna haste:20 que ac-
ciona uma alavanca niultiplica,dora :21. st
qual está articulada, e que oscula -em 23
o fim da alavanca 21 será abaixo , explicado.

Com a cremalheira 16 (fig. 3) engrena una
carreto 23 tornado . solidario por meio do
eixo 24, do carreto 25 . que- engrena çorn o
carreto 26, .solidar:o -por - sua vez -da -cara
roto 27. Com este podem engrenar sin-rula.
taneamente.. ou separadamente; dons car-
ratos 28 e 29 montados ema uma 'Peça oscii-
lanta 30 em Ibrrria , de T -,Os carretos 28 o
29 engrenam tamboril ,um com o outro, e o -
carreto 28 é accionado, por meio das rodas
dentadas 3182, 33 e da -coroa dontada . 34; .
por uni-tambor • 35 'que encerra . unia mola
30.	 rodas 23, 25, 26, 27, 28;29, 31 .; 32 é
33, bem como o tambor 7,--?5 ame, tem a oroa
dentada 34 e a Peça oscillante -30, estão nion'à
-tados no corpo do cursor 15.. O , brar:d" livre
da peça a30 (figs. 4 e-5) está-articulado %a
uma das extrai-a-idades-da -alavanca
plicadora 21 aciana mencionada.-- Segundo '4'
peça:30 esta.inclinada,Oêm um 'ou - no outro -a.
sentido, o carreto 28 acciona directamente
011. -4a ou por, intermed:o do- carreto-29
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Ol eg. 5), o carreto 27 o portanto cs curatos
_2- 25 e 23; o solstício ela rotação dos orgãos

commandadás é invertido, conforme o casa;
reto 28 ou o 29 está engrenado.. Quando •a
peça 30, está na^ posição média (fig. 6), es
d.ous carretos 23 e 29 estão simultaneamente
engrenados com o carreto 27 que está im-
movel, engrenando - os dous outros carretos
tambom entre si.

No eixo 37 do tambor 35 está montado
com grande attaioto uma manga 38 á qual

-está fixada Uma das extremidades da mola
36, ceia outra extremidade está fixada den-
tro do tambor. No axo 37 está encavado um
carreto 39 (fi o ura 7) que engrena com um
carreto sateliite 40 montado em orna ala-
vanca acotovalada 41 -que pôde oscular em
:torno do eixo 37 e solicit da por uma mola
.42. No estado de repouso, o carreto 40 e a
alavanca 41 es. A na posição representada a
traços mistos na figura 7. Quando, pelo
contraa io, a alavanca 41 é levada para bai-
xo, coaa.a o effaito da mola 42 e do medo
que abaixo se indicará, o carreto 40 engrena
com a cremalheira, (posição representada a
traços cheios na figura 7). Si, então, se des-
loca o cursar 15 no sentido conveniente (da
esquerda para a direita, no desenhei), os
carretos 40 e 39 gyram no sentido indicado
Telas settas na ft uma 7 e arrastam o eixo
37 ; estelar sua vez arrasta com attriatera
manga 38 que reteza a mola 36, ata que a
resissencia offerecida por esta mola seja
sutliciento para. vencer a res . stencia, do
attric ) entre as peças 7 e 38. Na manga
38 está montada uma roda de citar lacaio.
43 na qual atua ma linguote com mola 44
articu'ado no fixe 15 do cursor e que de-
termina assim, :por intermedio' da citar-
nacula e da manga 38, o posto (O ;apoio da
molcia'3a, cuja outra extremidade presa ao
tambor o arrasta para fazer mover o ,cur-
s,01'.

No fixe da balança está montado do modo
a poder girar sobro si proario uns tambor
45 solic:tado por 'uma mola fixada por adro
lado ao eixo 46. Neste tambor enrola-se
uma fita 47. Na atra axtremiaale do 1:se
ha um t ambor 48 que Ade se -accionado por
meio e 3 um carreto 49 e , ,.e uma crema-
1h '1.•a, 50 com , botão Co cominando 51, e no
qual se pealo .tambem carolas' a fita 47.
Esta tem uma trav:sra 52 c. -e pôde pôr-se
em contacto com a alavalc,a 41 c cont um
suomor'e 41 a ÍXACO• s„lidamente ao cursor
15 em frente da alavanca 41.

No estado de repouso, a fita 47 está na
posição representada na figura 1, na qual
está enrolaaa, no tambor 45. estando a outra
extremidade fixada ao tambor 48. Quando
se actua da direita para a esquerda no bbtão
51, a fita enrola-se no tambor 48 apartanto
é deslocada da esauerda para a direita.
A travessa 52, ao pôr-se em contacto com a
alavanca 41, faz primeira rente enorenar o
carreto 40 'com a cremalheira 16, depois
leva o cursor para a direita, o qt:e tem
como effeito retezar a nula 36, como se
disse acima. Logo que ó botão 51 é abudo-
nado a si mesmo, a mola encerrada no tam-
bor 45 enrola novamente a fita 47 neste
tambor. A travessa 52 é pois reconduzida
para a esquerda, ,e o botão 51 repellido para
a direita.

O cursar 15 está dotado de uma saliencia
de referencia 53, que se desloca em frente
das divisões do uma. escala 54, fixada á ala-
vanca 12.

• O diametro deacarrato 23 está calculado
de modo tal que uma volta completa deste
carreto faça avançar o cursor de um com-
primento aguai a urna unidade da escala 54
e correspondente, por exemplo, a um kilo-
gramma. O carreto 23 tem uma agulha 55
que se desloda, em frente de um mostrador
53 queindica subdivisões da unidade de paso,
uor exemplo hectogrammas, tendo o mos-

trador neste caso dez subdivisões. Além
dista a damultiplicação está calculada de
modo que o cirreto 33 descreva um numera
de volt. o determinado, ,por exemplo ,dez,
para uma volta compleJa do carreto 23.
• O carreto 33 tem uma agulha 57 que se

desloca em frente Ca -um "mostrador gra-
duado 58. Si este mostrador tem par exem-
plo, cem subdivises, a agulha 57, que se
desloca em frente destas, indicará os gr-
mas, vistovisto que dez voltas comple.as desta
actilha correspondem a 1 kilogramma. E'
claro que. a subi ivisão poderá ser levada
mais longe sem difficuLlades de novas roda,
que girem por exemplo dez vezes mais de-
pressa, (lote indiquem decigraminas, centi-
grammas, etc.

.0 funccionamento da balança é o seguinte:
No primeiro caso, isto 0, quando se pre-

tende determinar o peso de um objecto
qualquer, colloca-se este na prato 7. C' M3
se desfaz-o equilibrica a alavanca 12 toma
urna posição inclinada, sendo o citello 1.1
levantado. O contrapeso 18, qae conserva a
posia5,o vertical, actua por meio eas ala-
vancas 20 e 21 sobre a peça 30 coe faz des-
engrenar o carreto 29 e enorenar o varrem
23. O cursor, accianaC ) pela mola 33 (sup-
porta retezaila,-visto que o apait 'ano tinha
sido levado á posiçãode ze, ‘o) desloca-se da
direita para a esquerda (fig. 1). P.,uco
pouco, a alavanca 12 retoma a pai ôo hori-
zontal e, quando se estabelece o novo estado
de equilibrio, o entra:aos° 	 tendo retos
soado a sua posição em relação á
alavanca 12, faz novamente enarenar os
carretos 28 o 29 e o cursor é aiaorsatica-
mente immobilizado. A leitura das ttaidades
de peso, por, exemplo kilograa.m..s, fs,z-se
por meio da salienoia 53 o da eso -a 5$. A
ao ulaa 55 indica os hectograminaon e.,cala
53, o a aattilia. 57 os arammas na escala 55.
Aotes de tirar . do prato 7 e okecto pesaalo,
actua-se no botão 51. que reconduz o cursar
15 á acsiç :o de zero, armando a mola 36.
rôle então retirar-se o abjecto. ficondo o
amo: -alho prompto para elfectaar urna
-nova pesigem.

.No seguido caso, isto é, quando se trata
de de.erminar urs peso qualquer, prés- - a-
mente escolhido, colloca-se mio prato 7 uma
quantidade da mataria a pesar corrasaon-
dente a 7roxima.damente ao peso desejado.
O cursor primeiranieute d.,
direita para. a esquerda, do 1:10f10 a Orna des-
caio a e iaCico.rá, a-nula se der a nora
posição de equilbrio, o peso caco da quan-
tidade de materia colloca 'a no praao. Si
esto peso O inferior ao pes.) (lesai. do, jun-
tar-se-ha uma nova quaatida ,e, desloca selo•
se entoo o curser no inesoao sentido, visto o
contrapeso 18 ter engrenado o carreto 28.
Si, pelo contrario, o rezo collocado a priori
O saperior ao peso desejado, tirar-se-ha,
uma certa quantidade de maioria; o cursor
deslocar-se-ha, então, em sentido inverso,
visto ter sido engrenado o carreto 29.

Obter-se-ha aosirn facilmente, como sue-
cede nas balanças ordinarias, o poso dese-
jado por tentativas. Quanto se obtem esto
remltado, procale-se do modo acima indi-
cado no primeiro caso para a reconducção
ao zero.

Como se disse acima, a presente disposi-
ção pôde vantajosamente ser combinada
com um registador o indicador de qualquer
typa e'especialmente com o apparelho cal-
culador e indica ler do preço das mercado-
rias pesadas que é objecto do pedido do pa-
tente, depositado hoje.

Ligar-se-ha, por .exemplo, para: este fim,
como está representado schematicamento na
fig. 1, o cursar 15 por meio do urna ligação
qualquer a, haste, cabo, esbarro ou outro, a•
um apparelho O do geuero indicado, montado
na caixa dabalança.A alavanca c, que serve
eventualmento para 'impressão das indica-

ções do Tegiatador poderá, neste caso, ser
accionada pelo botão 51, quando se actuar. .
sobre este para reconduzir o • apparelho
nosiçã,o de zero.

Reivindicações:
Balança de equilibrio automatica que per-

mitte determinar o peso de-um °ledo col-
locado no prato da balança ou fazer um
peso qualquer préviamente escolhido, cara-
cterizado polo facto:

1°, do ectado de equilibrio ser obtido pelo
deslocamento aatomatico de um cursor-ao
longo de um travessão, sem intervenção do
um nsecan:smo exterior ao cursor e á ala-
vanca ou tras-asaão no qual se desloca o
cursar ;

20 , do cursor estar dotado para este fim
de um mecanismo motor, pronto de uns
contraaeso que emsorva Constantemente a
posição veracal e que serve para immObi-
lizar o cuasor ou i para fazer engrenar as ert-
grenageis procisas para provocar -os seus
deslociane-tos em 'uai oa em outro sentido
s ob (. effeita do mecanismo motor, em cona
sequencias das variações angulares de posi-
ção .do contrapeso de que o cursor está do-
tado e da alavanca ou travessão no qual se
dasloca o eLto eu-ser;

30,0de um jogo de engrenagens montado
cm una peça oscillaate accionada pelas va-
riações angu'iloes do .contrapeso„ estar in-
tercalada catre o mecanismo motor propria-
mente dito e as rodas que produzem o das-
locameato do cursor ao longo do travessão,
de modo t tl que, segamio a roda do jogo de
en arenagern mencionada que es'ut engrenada
assim o cursor ave.aça em um ou cria outro
se...tido, fie tn to o cursor immobalzado
quan,..o as,.tta.s rolas engrenam;

40 , •do mecanismo motor ser de corda ali-
to.natica, ao se lhe dá, quaado. a balança é
rec:arluoida á posção de zero.

50 , do cursor poder sei' do.ado, para este
fim, d. a .1:ogo de engrenagem que acciona

tambor e que ergrena com a cremalheira.
ao lonoo da oura se deSloc ), o cursor quando
este é levalo á pooiçãa do zero.

6°, da ualo poder effectuarsse por meio
dó orgão utilizado para reconduzir o cursar
á paom,:.o de zero.

7 e, do poder ser combinada com um ap-
parelho calauladt.,r e indicador do preço do
mercadorias pesadas.

.1a.clarria •nos os beneficias • da Convenção
Inteamac.onal, em s-irtude do pedido de pri-
dloorio, iiara -a mesma invenção. aaresart-,
tad() na Repart:;ão Official ela França, ora .
6 de outubro do 1909, sob ri. 407.618.

kia de Janeiro. 4 de outubro de 1910.
Por - procura,ção,Leclerc S.; Co, •

t; .5152-31emorial clescriplivo da iQuenctio.
«boa tigcllumIma a)er'èiçoarla para colher

zeRe de barraehrt à, rara 1.12 , e prete)1(l'e
legiO Rt!biin, Marpie2 Ce repa, -doai ic-iliado
aio Pará
A Invenção refere-se a tigellinhas empre-;

galas para colher . leite de borracha e tema
por objecto .uma tigellinha . de constatação
aperfeiçoada, cujo fundo é pratgido ea-
teriormento pela cravação ., unindo-o á pa-
rede circular tronconica lateral.

No desenho iztoneao que representa a ti-
tulo de exemplo, uma tigellinha realizando
a invenção, a lig. 1 é urna vista em eleva-
ção, parte em secção, tornada . pois a-b-:c da.
lig. 2. A fig. 2 representaa tig,ollinha em

plNanéost.as figuras, assim Coma na amostra
(em duplicata) junta ao' presente memorial,
Vê-S3 que a parede lateral 1, é formada por
uma peça tirada de uma folha metalliaa C311-•
venientemente recortada e enrolada em fôr-
raa de tronco de cone inteira . ...ente circular,'
sendo as beiras de •jüncção-dessa, peça,unidas
segundo uma geratriz de tronco de cano, por

1 !!! ir 	 1,



•

,	 Venda d prazo
100 apolices do emprestimo na-

cional de 1909, nom. v/v até.
• 10 de maio 	 • 1-000$030"

Secretai.,ia da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 28 de abril de 1911.—A. Simonsen,'
syndico.

• Cainara Syndical dos
onr_etoz:es .

Convido • os4ts. eorretores de f undos.pu.-1
blicos desta praça: a se reunirem emassem,
bléa gerajçQ . dia 1 'de maio proxinio,
meio dia, na secretaria desta Camara, atim:
de procedçreno çlçieão da adMinistração no'
penedo de 1911 a 1912. nos termos do ar-
algo 64 d,g.decreto_n..32...4.75, de 13 de março,
de 1897.	 • • • .	 •

Secretariá • llarmiara Syndical do !tio de
Janeiro, 27 de abril de 1911.—A. Simonsen,
syndico.	 •	 •

.	 ,	 • •
Imprensa -Nacional

Acham-se á venda, na Thesouraria-desta
repartição, "as seguintes obras 	 --•

„
Ante-p1-ojec,fo da nova -

edição ~ciai do Co-. —. •
(lixo C	 na. i n a 1 de • - • "

• 18:30 e paorecores	 ;;.
•• la,tivo. s — Um volume bro-

chada 	 	 3$000

ACcordão.s do Supre-
/no Urribanal Vederal •
de 1885, (1•1) 	

	

nem idená cio 18. 9d .(31). 	

14m idern* dó 1897 (3.1) ... . •
Idem ideia de_1898 (M)

Idem idem de 1899 (31)

dom idem de 1900

dom idem de 1901 (XI).	 .	 - •	 -

..„
2$509

.. 4000

6$000

8$000

9$9

.9$000

10$0QQ

•,

I 	 n	 1 I 	 III 1 	IIi	 má.	 .1	 .1111

_	 a•iipaão	 4. •

• •
.meio do lima eravação-: simples çffectnada,
:de modo que . a lace interior , dessa. parede

• 'tronconica esteja liz'a,"-"enquanto á gravação
• se apresenta em salien gia na face 'exterior

„ da dita parade; como se vê em 2 (figs 1 e 2).
A parede tronconica circular 1, é unida ao

fundo 3, por- meio dá uma cravação roera-.
„Vaia g'. rebatida" sobro o dito fundo, domo,

. Se ve • claramente nó desenho á na• •nanoitra,
,..demado a, fermar.um friso circular do rei.•

inei‘c.ma, isto e,.de secção arredou-
klada. 'Saliente sobro a, fa.co exterior do dito
funde e fine acompanha todo o contorno da

,in gsmo fundo.	 .	 .
Craços a este modo de.construcção,

que a face exterior da parede ,tronconica Se*
;apresenta sem cordão saliente • em soa con-
torno, • as tigelinhas .sa: podem 'coligoir a,
fundo uniu dentut 4-4 lloutras .sõin perda de
espaço' em. Seu acondicionamento, ficando as
paredes" •atera,es das tigelinhas stiecessi-
vas, quando empilhadas. perfeitamente
applicada.s umas deptra.das outrasale .modo
a não se deformaram • durante os trans•
portes.	 . •	 .

Em resumo,, reivindico . dome pontos e
caracteres constitUtivos.dai nveaçã.o

1 0 , tigelinhas.. de constru gçÃo
i
 . aperfei-

çoada para colher leite -de borraclia,, cara-
cterizadas pelo facto que a cravação que une

. as beiras, ,da lamina reportada, adaptada a
fornecer ti parede lateral trandonica. á Pra-
ticada de modo que a face interior da dita
parole fique lisa-; apres2ntanio'-se esta cra-
vação em 'forma, de saliencia, achatada na
face exterior dt dita parede ;„
.' 2^, tige!inhas de cenStruccão "aperfei-
çoada, caracterizadas peio facto quesua.
rede lateral " perfeitamente circular e de
prelo, tronconica; é . unida á, peça de fundo,
per' moo de 'urna cravaçlo racravada aba-
tida sobre o fundo, de Modo a fortna.r na face.
exterior, doi mesmo fundo urna saliencia,
friso ou Cordão circular (tendo urna senão
sem;-2ircular'ou meia-cana), acompanhando
todo econtorno exterior do 'mesmo fun,lo e
apresentado-se em posição tangente á face
exterior da rareie.	 •

• ' , Tudo como representado, a titulo de exem-
plo, no desenho e na amostra,-era duplicata,
a,presentadcs com este memorial.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1910.—
Pr procuração, Lec?ere & C°.

•PARTE COMi/IERCIAL
-Camara Synclicai dos ‘Dorre-
'" Lm-os cie - Vundos-

.• da, Capital Vedei-ai
'	 .CtiESO OFFICIAT. ' DE • CÇA:SIBIO E MOEDA

• NETALLIU. • •
•

-	 .

•• Praças	 ' •	 90 ''cltv At vista
. Sobre LondreS.. .. .. 	 19 ,5/3:?, ,10

•Pariz:.:. J.,	 $591" . •	 $595
Jo Hamburgo 	 	 .$7,28 •	 $736

Italia"4":" . • ..	 ..	 '

:o . Portugal 	 	 •	 .$315 .
Nova	 •"••--.4	 - ' •3$088

,I.Àbraesterlina	 -1530:.0
O aro nacknal gni vales, Por 1$009 • .1$687.

In Coi-mações
A estaelo Mariti rma- importou ante , hon-

tern 1.720:246 Itilogrammas- de mercado-
rias e carvão da Estrada e de particula,-
res., tendo . sido exportados 237.5;27. ki/o-
grammas •de mercadorias diversas, minerio,
-milho, fcijão o café.

A ficado. deste ultime -proclucto foi -de 3,051
nuas pesando 184..585 Itilogrammas.

O rendiniento dos despachos pagos e a pa-
gar no dia anterior "foi de 23:460,3900.-	 -

A estação_ de' S. Diogo importou eex-
portou 793.390 ltilogra,mmas de . merca-
dorias, materiaes,,carnes.verdes e' encom-
mondas.

A renda :desta estação .no dia -25 foi de
1 : 376$203.-
•O movimento -de gado nas estações foi

o seguinte	 ,	 •
Santa Cruz, recebidas 220 rezes;

• Matadouro; abatidas, 451 rezes ;
•Cruzeiro, ...embarcadas, 373 -rezes, -stock

nenhum
;Bemfica,..embarcalas, penhurna, stock, 300

rezes ;	 .
Sitio, embarcadas, nenhuma; stock -'265

•„
Abri/	 -1913-	 183ã."— 

A N.N Ú.N.C,LOS

Constqi4,o da itepu n :
blica do 13razil 	 	 two

•
COnsul cio Conselho

de 1_n ta,do, secção de Ea-
acuda, torno 4° 	 	 ooá_

Condiçõe
,

s de adnii-•
•são no Gyznnasio.	 .

VCO
-

Con.solidaçã,O aási Leis,
da a istiça Vedera,1„

Consulta,s do ConSelh o
dizi- EstaUO."- secção de Ea•
Zenda, p?m. 9 lo. 	

Consul ta,s cio Conselho
de ES-tadO, " secção	 Ea,
zpda, temo 	 .

•Consu•ltas do Conselho
de Estado, secção de Ea-

i zelada. tomo 12°, . .... 	 n.o),
,

-Codig-o Penal da • Re.
• publica dos Esta.clos';
• Enici~do•liarazil, cote—.
1 versão das penas, fiança, pre-:

scripção,systema penitenuiario.,..;
celtulas, ,, etc.;.por una magia,'

.1 trauo	 •

,
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3myrunnTo r.A. 'BOLSA_

de ,15:03, port 	
Apolices do Estado do Minas Ge."	 •

raes, de 1100W;	

•	

'916$000
Apolices do Estado . do Rio ;de-
• Janeiro d 3 103$, 4 %,	 ..:89$750

• 

•

Banco do-Benzi! 	 f 	 	 • 220$.900'
Comp.Madeira.s Nacionais c/60 % ,	 12009

-1Comp. T. Condança, Ind,ustrial .
• do Bra.zil 	 •	 212$030

Comp. Tecidos Corcovado 	 ,.,;• • •216$0,00
Comp. TeCidos	 305$009
Debs.EmPregados no Cernmercio • 49poa

Deb.S. Jornal do	 . : ....	 193$600
Debs:- Mercado Municipal 	 •	 198$00,' .
Debs. E. Ferro	 .290$000
Debs. T.Jsanía Rozalia 	 "	 • -. • 205$000

nal do 1903, port  ,	 . 	  1:020000
Apoliges -do e,mprestimo- muni-' 	 •

cipal de 1904, poR 	  - 290r00
Apolices do pmpVestimo

'
•

APiices geram da I000,5 	 1:6160001
Apolices do emprestinao nardo- 	 , .

.A.polices da .	 Iiitiblica;

Perderam-se duas apolices da, diVida; pu-
blica, do valor do 1:000$ cada...uma.
juros de 5 °/,, e sob os ns.,170.016 170.017,

• 195$000 einittidas no anilo de 1809, pertencentes ao
eommendador Joaquim , José do Souza Bre-
ves (falecido):	 •	 -

O invgatariante do espolio.—J. Streca.

'•

um.	 111111111	 1	 1
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Idem idem do 2° districto 	
•

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 de 'dezembro de
1908, define a letra, de; eambio
e a nota promissoria e regula
as operações ca.mbiaes 	

La Poli tique 3.1 o ia é-
toiro doLtrésil, do Dr: J.
P. Calogeras - 1 vol 	

• .
141 a n u'a 1 do Empre-

g- a el o do Fazenda
Tomo 20) 	

Manual do Etnpre-
gr. a (1 o ,de Fazenda
(Tomo 3°) 	 •

Manual do Illinpre-
rx ado d .e , Fazenda
(Tomo 4°)	 •

Mann a 1 do Utniire-
..- a d o de Fazenda
(Tomo '50) 	

141 a n ti a 1 • do .:Etnpre-
a d o do Fazenda

(Tomo 6°)  -

141 a Ta u. a 1 cio n21111/-43-
ado de- Fazendo

(Tomo 70) 	

Manual. do nnapre-
,...2.- ado dó Fazenda
(Tomo . 	

31anua 1 do ntopre-
g- a d o do Fazendo
(Tomo 90) 	

bianual do Empre-
g a d o de Fazenda
(Torno 10°) 	

XI a n la a 1. dó Empre-
a d. o de Fazenda

.(Torno 110) 	

Manual do Empre-
g- a, do de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do In. mpr e-
• g-a d o de Fazenda

(Tomo 13 0). 	 •	 .

1$00

1$000

ÇO.00

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

4000

_ 4000'

3$000

3$000

3$000_

3$00

13E1=1.&141

CAXAMBU'

BALL1STOL
Oleo para destruição e preServação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bl-
cycletas, ma.ncaes.e .caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tub9,1$000..
SEVERO DANTAS si C.

RIJA SETE DE ETEMBRO, .41

,	 1

4

••••i

2$000

2$000

=190 Sabbada	 ,15IARIO OFFICIAL	 Abril 1911

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	
'

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consçalidação das Leis
referentes á organização muni.
eipal do District° Federal 	

Constituições o Leis
• Orga,nieaS da Repta.,

blica 	 p:	 •
Consultas do Conselho
•de _Estado,' seção de Fa-
zenda, tomo 89 	01 ,

Consultas do Conselho
' de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
- do Estado, Secção de Fa-

zenda, tomo 20 	

Consul tas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 5°.  •	 4

•
distoria Financeira o
Orçamentaria, do Im-
pei-10 do 13razi1, desde
a- sua fundação, precedida (1(3

, alguns apontamentos a",cerca da
sua independencia, pelo Dr.,.
Liberato do Castro Carreira,

	

Leis de 1833 	 . •2.••

	

2$000 Leis de 1834 	 Tei

Leis de . 1835, 2 volumes

2$00 Leis de. 1836

Leis de 1837

$500 Leis de 1838

Leis de 1839

6$500 Leis de 1810

Leis de t 187E3, 2 volumes... 4

15o0 Leis do 1879, .2 volumes.. .2

Leis de 1880, 2 volumes.• á .$60o

Leis do 4881, 3 volumes 	 ios000

Leis de:1882, 3 vo1umes 	 4 12$000

de-, 1e83,. 3. yoIumes 	 £Leis 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de-1885, 2 valumes 	 z 4000

Leis de 1886, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 6$000

,N .	 Leis de 1888, 3 volumes 	 "I"!	 9$000

Leis de 1880, 3 volumes 	 —	 8$000

1891, '2 volumes 	 --_•g	 11$000

Leis de 189:2 	 	 12$000

Leis	 Ita 1893_	 • • • • ••• .• .....	 a	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 7,1	 12$000

1.4eis de 1895 	 	 8$000

Leis de 1896 	 	 8$500
Leis' do 1897 	 	 14000

Leis de 1898, 2 volumes.., 	 14000

de 1899, 2volnmes 	 	 14$00C

Leis de 1900, 2 volnmes 	 ,-g	 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 74	 14000

Leis de 1902,,i`?, volurnas....;-R	 12$000

Leis de 1903 	 	 10$00

Leis de 1904.. .. 	 	 13$600

Lei n. 1."78C, — Peculato e
moeda falsa. 	 	 $500

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, .reformando o Thesouro

,Federal. 	 	 $500•
-

Lieções do Inlysica,
professadas no Lyeeu do A-Aes.o.
Officios, por Fr..ncisco Xavier:
de Oliyeira Menezes 	
	

1$000

Lista de eleitores do
distrieto 	 	 3$00)

• 4$600

3$200

• 4$000

3$600

3$000

4300

1$400

2$000

8$000

6$000

1 grosso volume de 796 pags.
lera 8° 	 5$000

Lei do Orçamento-1907 	 1$500

Lei da receita e despeza. para
1908 	 1$000

Lei do orçamento para 1909.;	 /: 1$000

2$500Leis de 1808 a 1809	 "r4
Leis de 1810 a 1811 	 2$500

Leis de 1812 a.1815 	 2$000

Leis de 1816- a 1817.. .. 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000

Leis de 1820 	 2$000

Leis de 1821 	 2$Ó00

Leis de 1822 	 -3 2$000

Lei Torrens 	 - 4`p $500

fEei sobre	 .. 6.74 ... 1000

Leis de 1823... 	 	 . 2$000

. Leis de 1824 	 2$000

Leis de 1825.., 	

lieis de 1826 	

2$000

1$500

Ireis; de 1827. 2$000

Leis de 1829 	 3$000

"-mis de. 1830 	 11,1, •••••••n • 11,4;;42',' 4200

eis de- 1831-2 volumes 	 2 3$200

0151 de 0900

1:111,011111ell 1111/1191111Melni impr-
	

.111111...,
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Suaria. 	 -	 •	 • •	 ' •	

-	 :	 •	 1400

.1.,- 	 '

•
Colônia do Cabo .. 4 • ". ii , n -1 .4
Senegml .	 . . . a • s . .

	

_kPRICA 2 imas :a . ,	 Frs. MIS
•

	

. 6.75	 54$03
4.00 . 2g400

	

3.6*.i 6 2MS)	

s",:iiir"''
:''';':	 .,
:; '	

.
'	 Capita& Fede'.'-:	 ..01"C

: .'44-:i 417	
. 

Tarifa por palaura para o seryko interior entritt- -
.	 r ai e

	

..-	 -	 ..,

'	 -

8: . Vicente unha)
	 •	 4.40

Ilha) • .• .8 . 4... • , • • 	 ''• ",..., " -"' . Pará .ão.. . 1' n4 77 ¥77'7'
Madeira (	

7777	 11100n
'	 E	 . . • • ' I• .‘ • • . .	 2$640	 0

• Canarias . • . .; • . . a • . . . 	4.40	 410	
: 14.4..

, I 0.4“:„55....'	
1k-s' 	

Piauhy. .. ..... .4, . .: ..i.'. .1 4 : .. 885t1
; Maranh. . .: '; .V, ¥. .	 t:',A8'ii0

. • A5IERICA Do NORTE 5.	 Fes.	 Réia	 ' n.,..q' .,	 . Rio Granate do Norte. .. 7 . -ii zi J • •

	

.'	 SSS0
Ceará- • .. . , . . 7 	 7 ; 7 ; .. • •	 $550,-;.•••••,•,...,.

	

,	 Parahyba. . • , • • 4 477. ,4 .; 4	 $600
Catada :	 -	 - Pernambuco. , „ ,.; ,, •;

	 •Alagpas . •• • 7 • a ' :' •.. g' 7	 .‘,	 Montrral a 11 I; g ": ' • • • , . ?	 -	 -	 ;F	 , .-r-,,,,g,,t ,It~ .t 'e y ,.
QUebCC . • - II • ..: • • • • •	 4.45	 2a67J	 ' Sergipe	 ... • 7 'd 't; • • :7 •....V. •- 4 . 4.400
Toronto. to.	 . '	 • ia • ... • . 5	 Sabia .	 .	 . -. : á' .,w ..n : '..? 4 ;7. ..., .1 ..• 4490

• cuba (Havana) .., •• • :4 • g •	4.60 • 2$760	 .,-.	 Espirito Santo ,.• • g V .Á • -.' 	 'I '': á	 -	 )t)
, Maxim (Cidade) • g 	  u.00	 3g000	 - Minas Gemes .' 7 • 7 '7 7 7 V V V .1 	 .$400

	

S. Paulo • • ; • ; 7 4 'i 7; ; ,1 '4" . ; j	 ,:,..200
Estados 'UNIDOS : , .: .:,,, -, 	 -----:,-•-r, v -,,,.0 -.... 	 , - Gloyaz .' . „ ; -; ',; ; ,,, ; ; •¡ •; w, .1	 , $400

ula
Alaska . . • , ii i i .4 . ; • n .,	

.4.25
5.95.	 4570 "* •'	 ,	 5latto

Paraná.
Carosyo . , • ',; ,; „ g• .,;__ ; 2 .."; ...R . t,t, .	 .$4.00

'Lu:sim	 . '. . . • •• . . 1
Texas _._ • .	 2:.?.550	 i, •

	 . . . i; . ,; -4' 'V. .i 'i,` • • '8' 4;	 $4e0
Santa • Catharina	 • ,, • -g • a • • • -. g	 4'300

Outros Estad	 I.os • . e •	 •	 4. 43	 48:0 '	 ..;	 .•	 Rio Grande , do Sul
.
. . • --• a .19 -.; • • ¡ •• t;	 $600_	 .	 .	 .	 .	 _

	

.	 .

Ncs telegrainidas `-'aPresentados ás -EstiOes que ' não sejam de3ta Companhia a ' indicação; " Via Western" . 'de're te? -esoriPta „Peio;	 , ..	 .....	 .. .	 .	 . 	 ....

	

..	 proprio punho do expedidõr. ., 	 . „ -
- o . e inivarente do Trance pára o serviço exterior d de 603 reis no corrente trimestre.' • • - i -' • - •'' ,
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 reis por telegramma.	 •- - - -	 ,

. - As taxas para os 'pontos não indicados nas tarifas acima .podem ser oStidas nas .estaçSes da Companhia-mo de Janeiro-AVEN IDA CENTRAL N . 117.
_ Caixa -453, Pará - Caixa 121, Maranhão - Caixa '48. Ceará- Caixa 20, Pernambuco - Caixa 117, Bahia .• Caixa 100, Santos - Caixa 08, Desterro - Caixa 41

1-t-io. Graude - -Caixa 76.	 .	 .	 .	 ,
•

COMPANHIA. FABRICA	 -TECIDCS SA0 PEDRO DE ALCÂNTARA
CA.F• ITAJL:, g. 1.0:30 000S 0? o 

_	 _

laianiresto para .em:ssão-de um emprastimo da 1.300:00opoo em 6. :503 ebriga0.9.3 ( debenturas ) nominativas ou ao portador'

	

da valor nominal de 200$000 caia uma, juro da 7 ;a, ao anno, nos termos do decreto n. 177 A, de 15 de setembro de 1593 	 •• .•	 .	 .	 .
A diractoria da Co. 3panhia Fabrica de Tecidos S. Pedro de Commer. cial do Rio de Janeiro, no dia 15 de maio proximq vindouro,a .

• Alcantara, autorizada - pela assembléa geral das Sra. accionistas o seu 'capital e ,juaos" vencidos. 	 - .. •- , - • -
re ' linda em .10 do abril de 1911. 'cuja. -acta foi publicada no Diario ' • Q actual emprestimo é dividido em 0.500 obrigaçties (debele..
Offic¡al e Jornal do Comnterei0 de 25 de abril de 1911, abrirá em I de tures) nominativas ouao parta lor á- ea.colita do subscriptor, -do

• -maio de 1911; ao meio-dia, no Banco 'Colutnercial do Rio Calandro. valor nominal de 200$_cada uma, juros de sete por cento (7 %)aol .
. 'por int:mamai° do corretor .de fundos publicos, • abatia .Adolpho anno, pagaveisa por serneátres vencidos, em 1 de maio e 1-de

Ko1;,' encerrando lago ,que attingir á importancia total, a sub- novembro de cada anno . ..	 ,
• scripção publica para um emprestimo de 1.300:000$; nas seguintes	 A amortização 'far-s:-ha, por- campra ou sorteio, em 1-da -

condkõ'es ,:	 .	 novembro da cada acno, na proporeao rrani:na de dou s por acato
- A em'ssão é feita no.tapi de 97 1/2 ?a . ou 1953 por titulOasendo (2 °A) aanualmante, a. começar em 193, thiando'reservarlo á Com- -'

• oa.reapectivo pagamento ..ellactuado de uma á vez no Banco Cum- panbia o direito do augmentar a quota da ammtização ou fazer a
marcial do liio de Jairiro, cmtra -recaio idrovisorib, que _acra resgata total antecipadamente. 	 . . ..	 - .
opwrtunamenze - subsatuido pelo titulo deainitivo, precedendo	 PelariltiracabaIanço da Companhia. cm 31 do dezembro de 1910, ..

- . • anilando.	 •	 o seu activo ,era de 3.523:250$402 e:o passivo, excluindo capital 'e .
-	 1! A Compa.nhiaa cornaVdo'nesta *Capital, á rua da. Candelaria reservas, de 1.700:24a$210.-	 .

n: 81, Iam por- abjecta á txploração . da industria de fiação e t_ce-	 Para fiel . comprime ao das obrigaçõas,-contrahidas. a Com. a
lasem de nagodao, lã e outras matarias aext i s.	 panhia offerece, além das garantias g eraès asaeciticada,s no decreto

"-- .0s seus estattatosfofarri 'publicados-no Diario °Meia em-12 e 13 • n'. 17.7 A. 'de 15 de setembro- de 1t03,- a -primeira hypotheca, das,

- de março de-1885 e , as posteriores alterações ein 9 daajunho de 1887, edificios-da fabrica. machinismoa• agua e obras hydrauli2as, ter.
6,de.juaeo de .1390„.13ade maio de.- 1891, 27-de dezembro de 18,94, rano; e bemfeitorias, e çasas-para operarios, tudo sitaaalo na -rua, --
7.ille outubra da 1902, 10 de setembro de 1917, 29 de abril do1008 e Quatorze ao Julho n.- 146,. em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro.
2:a: de abril de .11.l.: , : 	 -.	 ,	 •	

••,.. •.
- O producto do preseate omprestirno é. destinado a resgatar 'o -

-- A Compantala,lemittluem 14de outubro de 1883, um ernprestimo mio ora está em dirculação, no valor de 803:000$, e a consolidar a.
de .2a0:0011$, que foi resgatado em 23 de ali:Cubro da 18:,3 ; em 3 de divida tha:tuante . da . Companhia.	 .' - aa., ..• .	 ..,	 . ; 1 • . . ; *.

agosto de 1 .$ 9. emittiu Luta) . alo '-1a0:000$, re gatado em 10' de	 . A inscripção 'eventual foi feita, no Registro Geral das Hypo.-,
* dezembro de 1894 .; a, -finalmenteaem 15 do maio de 1908, outro de theaas do Primeiro Districta.•dest i, Capital, - em 23 de abril de 1911; ...

8é30:0119$, que será-resgatado .com o producta do presente. 	 no livro 8 de inseripção.especial, á paga GO, sob o nuiaerode ardam'
Os posSuidores -de debeneures'Aesse • empaéstiino, -que guizo em • 98 e devidamenta aegistrada no Registro HypothacaricYda camarea,"

• subscrever os do novo, +terão. preferencia, quaaao •samente.á .quan7 de Petropola em 2a -de -Olril de 1911.., -	 .	 .
ti-dado que possuircm ; pertanto, os que para tal fim se.apresen- 	 .-	

.
. •

•acarem no 'diaala abertura -,da aubscripçao, em 1 de maio pauxiino. . :' Rio de Janeiro, 28 de abril de 1911.- Pela Companhia --Fabrica ..
vindoairo, serão attendidoS, recebendo no acto o seu capital e jures de Tecidos S. Padre> de Alcantara, os directores: Edgard Rodrigues .
venciveis em - 15 de-aioaii•oaimo. -Vindouro. .-..	 . Pei4oto.- ..loao 3fonlalra da Zuz.- Pelo Banco Commercial do Rio

• . -- •", Aquelles,'"pbrdM,:',,aue -não. dampareceram noare ' dia' ou não de Janeiro-O presidente; .j1. 4. da. Casta .Peretra.- -0 corretor];
. gi.Ozerem llferMiltâr,' Ião -convidados - á' vir * reetei. no : Banco M. A. Koch. .•	 , -	 .._ .•	 .-_.

----,,,1_.....
,	 .	 .	

THE '' WESTERN  . TELEGpmE1-1-- COMPANY' ' LIEVIITED'21'''.5i.:::;:..:::,
Tatifa por paldvra pira o serviço exterior a - partir de- qualquer estação braiiteira, com excepção- da . .do;.Rectfe,-,..

,-.. . EUROPA .: 	 r	 i	 AMERICA DO SUL: (•) 	 P.gs.

	

4.2S, 2$350	
. Rdis

Açores . . . • • a . • X iI • •

.11. 	 Argentina . • • ... • • ...-., A.75	 1$050 -:
• g

Be'glm . . • , ,, , 2, ,i, • • • . ..,- • ; 4.25	 2.45)
Austria-liungria 5... -.G •• • • • .• 	 4.63 • 24:85

	

_.,.  	

. Urugmay. „ . . .• . . .	 1.25	 $750

...,..,, -.9 	
-, paraguay 	 _. 	 I •	 2 C.C.,ao$$;ZAllemanba . . . a . a_ a - • • 4	 4.2,3	 2*:530	 ,_

	

4.62	 2.;:770 	  Dinamarca. • . . í	 '. •
França

	

.. , • • .• • • .8 • • 4 . 25	 2$30	 ChileVa:lparaiso. ; i ' : ; f • ; ;	
.	 ,

Gran,Brelanha. •..... 	 •4 • •4 4.23	 2§50
proria. . . a • • • •4 4 • • • •	 4 . 82	 .4893 •
Ileg panba 	 ,	 4.0	 :1,700	 	 .4„...?..,,,•:!•-4,1- ,,';•,•,.' Nu,:;gr.,8i. ''' 	

Ferfi {Lima). . . tt 7 7 4 .1 ru i .	 2.55	 4530
BoliVin. . . .7 7 7 . :7 7 7	 3 0	 a

	

; 'I 8	 .'S a pso
Santiago . i • e • • V • - 1-.

2.53	 1$5.30

lio :landa.	 ..... • • a a	 4.-0	 2$551	 ,	 Equador. . ... • • .. • : • . . 	 4.55	 2$730
Italia. • 	 •	 .	 g g a 4.55	 W30

	

4 12	 4830	 .*,..,A."M •'; "k .'"

	

. ",:.,:...v2;41.`:fr' •-.•,f,' 	
.	 4330

Noruega 	 	
5 55

. ,,,...	
Co,umbin. . .• 	 ' •• •

• 'rara telegrammas apresentados as estaelfesPotiugal. . . • • . •	 • • •	 4.70 ' 2,•820

	

Russia da Europa . • ... . • ." 4 • 95 . 25'070 	^bragiloiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-ao
addicionar um franco por palavra.
• • •	 _	 ..	 •	 -	 .4.72 2030

Sulasa . . .	 .	 •	 -4	 4.50	 .2000
Turquia da Europa . •	 •	 4.77	 24860

.

	 •

	

:CÁ.,' .

•••._
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"LONDON	 JANCASHIRE"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por — EdwardAshwort.;:, Com.

Rua S. Bento n, 2,6

W190 g.bbacto--4a3.	 pIARIO OFFICiAt;
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E xi ei r,Testi:nip,na:pq'M oD	 ifli chapéo
cluravel e aisãneto..	 . .

A' venda em . todo o Brazil e nos depostos
da fabrica: Carioca 40 e Marechal Floriano
131—Rio,	 (•

U13AISJC

_ CAXAMBU'

PRI YILEGIOS
Leclere & Comp., suc-

cessores de Jules Géraud,

Leclerc & Comp., rua do

Rosario n. 15G, antigo 116,-

.obteem patentes de invenção

no Brazil e no estrangeiro.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de.Lotorias.Nadonaes

• Extracçqes in.blicas, sob a fis-
calização • do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sp.bbadas,, ás 3 horas,
á rua Vise:onde 1e naboraby n. 45

1-10JE

A's 3 hora§ da 'tarde
G°

50:0005000
Por 3$75O

Sabbado, 20 de maio
20S — 3`' •

100:000$000
Por MOO

Grado o extraordiliorio loteria_ .
para S. JOÁO

Em. 3 e 24 de Junho

213— Ia

EM TRES SORTEIOS

1 0 sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

. 3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor- -

tolos ,7$00 8111 decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, dé--
vem ser acompanhados de rimis r;oo
3.-éis para o porte do Correio e dirigidos
abs agentes gerae.s NAZARETH (.5:. C.,
rua Nova do Ous-idorn. 14. Caixa n. 817.

•Endereço telegraphico, Lusvel.

. Rio de Janeiro,— Imprensa Naciona l —

111111111.1• 11M I.M1. 1. 1RW. MI...!,,••••, n ••• II II


